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4r# Vi» B^ %sd? osevelt pedir a declaração d© gu@rrci
WASHINGTON, 11 (ASSOCIATED PRESS) - O SENADOR REPUBLICANO NYE
DECLAROU QUE HA PRESENTEMENTE «DE 30 A 35 SENADORES DISPOSTOS
A APPROVAR A DECLARAÇÃO DE GUERRA SE O PRESIDENTE ROOSEVELT
A PEDIR... ADMITTE O SENADOR NYE QUE ESSE NUMERO AUGMENTE.

PROSEGUEM AS OPERAÇÕES
NA ÁREA DE TOBRUK

Segundo nm comiiinnicado inglez, as baixas italianas
em Bardia ascendem a cerca de quarenta

e cinco mil homens
Cairo, 11 (Larry Allen, da As-

soclaled Hress) — Uni communi-
cado ilo quartel-general britanni-
ro disse que " -.041 officlaes e
¦l'J.S^7 soldados Italianos foram
mortos ou capturados em Bar-
dia" o acereseentou que aa ope-
rações na área de Tobruk estilo
progredindo satlsfactorlamente.

Logo após um communlcado
especial annunclou que "um ou-
tro general da Milícia Fascista
que se ausentou justamente pou-
co antes da captura de Bardia
foi encontrado e preso quando
procurava escapar para fobrult,
çue alndn não tinha, naquella
oceasião caldo em poder dns tro-
pus britannicas". O nome lo re-
ferido general não foi revelado,
snbendo-se tão apenas que não é
do exercito regular mas da Mlli-
cia Fascista, vulgarmente cirbe-
cida como formação de tropas dos
"camisas negras".

Os officlaes e soldados nos to-
taes acima, mortos ou capturados
em Bardia, consitulam, dizem
fiementos militares, toda a guar-
niçâo daquella praça italiana, ex-
cepto pequenos grupos que pos-
sam ter conseguido ganhar o de-
serto. O total geral, de 44.860
mortos ou capturados, ê appfoxl-
madamento 10.000 mais que o to-
tal anteriormente annunclado.
Explicam elementos offlciaes In-
glezes que a elevação desses con-
tingentes deriva certamente do
facto de ser Bardia uma basa que
para os italianos era base "de
vanguarda" e que portanto tl.ilia
mie ser fortemente guarnecida
além da necessidade de contar
multas autoridades administra-
tlvas e unidade de policia ,ass'm
como combatentes.

Calculam tambem as autorida-
des militares inglezas quo mais
ou menos 100.000 honrais des
forças regulares e da Milinta ita-
lianas devem ter sido mortos ou
postos fura de acção ou captu-
vados durante as operações que
antecederam á queda do Bardia,
e, depois, de Tobruk.

O commando britannico dls'ri-
buiu o seguinte communlcado:

Llbya — Na área de Tobruk,
as operações estão progredindo
sa tlsf actoriamente.

Sudão e Kenya — Nestes pon-
tos tem havido acção multo vlgo-
rosa por parte de nossas patru-
lhas, acção essa que está contl-
nuando.

As baixas Italianas em Bardia
em mortos e feridos, ascendorr. a
2.041 offlciaes e 42.827 soldados.
Em addlção, capturamos ou des-
truimos canhões médios e de
campanha 308; 20 pesados 68 ca-
nhões leves; tanks médosi 13;
tanks ligeiros, 117; vehlculos pa-
ra transporte 708. O alto grão de
Imprestabilldatte nos equipamen-
tos appuehendldos e mais espe-
clalmente no que toca aos trans-
portes mecanizados foi resultante
em grande parte do nosso bom-
bardeamento de Bardia, mas tam-
bem mostra a completa falta de
conservação dos mesmos duiante.
e depois da retirada italiana de
Sldi Barrani."

As perdas italianas desde o
inicio da offensiva

Cairo. 11 (Reutor) — As per-
das italianas incluindo mortos,
feridos e prisioneiros somma o
total de 80.000 homens desde que
a offensiva no deserto occldental
começou, declara o quartel-gene-
ral das torças britannicas. Este
numero Inclue 3.500 officlaes.

O material de guerra captura-
do Inclue 41 carros de assalto me-
dios, e 162 leves, 589 canhões,
grande quantidade de munição,
mais de 600 metralhadoras 700
canhões leves e 11 milhões de pe-
qcenas armas.

Até agora contaram-se 1.700
carros do transporte porém gran-
Se parle em máo estado.

As actividades da aviação
britannica

Ootro, 11 (A. P-) - O c°m-
mando das Reaes Forças Aéreas
do Oriente Médio baixou o se-
gnlnte communlcado:

"Na nolto de ante-hontem pa-

ra hontem, nossos apparelhos
atacaram os aerodromos de Beni-
na e Berlta na Lybia. Em Benl-
na foram attingldos os hangares
o dispersados os aviões Inimigos,
tendo sido destruídos vários ap-
parelhos italianos. Em Burka os
bombardeios causaram grandes
damnos nos acampamentos dos
hangares e em vários outros pre-
dios.

Nossa arma aérea manteve um
serviço constante de patrulhas na
área de Tobruk e Derna, durante
o dia de hontem. Não foi travado
nenhum combate com aviões Ini-
mlgos.

No dia de hontom foram ata-
cados comboios de tropas motori-
zadas inimigas em sua retirada
precipitada de Kllsura. Nossos
apparelhos realizaram essa ope-
ração com grande exlto.

Ao norte de Kllsura, no cainl-
nho do Berat, nossos pilotos
atacaram um comboio inimigo
em retirada e todas as nossas
bombas foram vistas explodir nas
proximidades da columna Italia-
na.

Na África Oriental Italiana fo-
ram realizados ataques aos han-
gares e officinas dos "Caproni"
em Mae Adaga. Irromperam ln-
cendlos nas áreas attlngidas.

Em Samara grande numero de
bombas foram vistas explodir en-
tro os edifícios causando grandes
estragos, emquanto na região de
Tashai-Tessenel, foram effectua-
dos ataques por aviões de mer-
ITulho contra conaentnações de
tropas.

O aerodromo de Yavelo, na
Abyssinia, foi atacado ante-hon
tem por apparelhos das forças
aéreas da África do Sul. Grande
numero do bombas foram lança-
das sobre os objectlvos, .provo-
cando um grande Incêndio que se
alastrou rapidamente por todo o
aerodromo.

Dois aviões inimigos foram
destruídos e outros provavolmen-
to ficaram damnlflcados.

Vários outros vôos de reconhe-
cimento foram realizados com
exlto.

De todas essas operações nos-
sos apparelhos regressaram a
salvo a nossas bases."

O que diz o communicado
italiano

Roma, 11 (U. P.) — Commu-
nlcado do Estado-Malor:

"O inimigo bombardeou To-
bruk e a zona de Bengazi, cau-
sando alguns damnos e nove mor-
tes, achando-se entre as vlcti-
mas sete creancas. Houve tam-
bem quatro feridos, todos musul-
manos. Foi aprisionada a trlpu-
lação de um avião Inglez que se
viu obrigada a aterrissar.

África Oriental — Na frente
do Sudão foi repellido um ataque
a caminhões armados. Durante
o alarmo na Erytréa, menciona-
do no communlcado de guerra
215, foi derrubado um avião lnl-
migo. Hontem á noite os aviões
inimigos voaram sobre Palermo,
lançando algumas bombas no
porto. Não houve victlmas. O
porto soffreu ligeiros damnos.
Um avião inimigo tol derrubado.
Outro apparelho do typo "Ble-
nlielm", foi deri-uibado pelos nos-
sos caças no golfo de Nápoles."

UM 'DISCURSO DO EM-
BAIXÁD0R DOS EE. UU.

NA COLÔMBIA

A escravidão pôde existir
durante algum tempo sob

um systema de ordem

Mas a Historia prova que uni
Estado alicerçado em tat

principio jamais subsistirá

AS BASES AERO-NAVAES ADQUIRIDAS
PELOS ESTADOS ÜNEOS Á INGLATERRA

Vae a Londres uma commissão para
recebel-as definitivamente

DEPOIS DE KLISSIIRA, FEBRIS PREPARATIVOS EM AMBOS

OS LADOS PARA UMA BATALHA DE MAIORES PROPORÇÕES

Pela primeira vez os aviões allemães appareceram em acção sobre

o Mediterrâneo em estreita cooperação com os italianos

Çoering declara que a Ingla-

terra, está bloqueada pela
Allemanha

l.oi.drcs, 11 (Reuter) - Sabe-se

que o marechal Goerlng falando

nos mineiros e operários de guerra

,1a fabrica '•Hermsn Goerlng de-

clarou aos mesmos quo "a AUo-

manha Ja no se encontra mais

bloqueada pela Inglaterra, mas ao

contrario é a Grã Bretanha que es-

tá se vendo em serias dlfflculda-

des deante do bloqueio estabeleci-

do pela Allemanha, por melo da

força aérea e dos seus submari-

nos". Acereseentou que a Alie-

manha ganhará a guerra, e que
a prdoucçâo de carvão na Alie-

manha excede ao de qualquer ou

tro pslz. Quanto á producção de

ferro foi duplicada no anno .pas-
sado 6 que o oleo cru', por sua
vez, teve um augmento extraordi-
narlo comparado com a producção
dc- anno antericf*

Os civis mortos na guerra
actual e na anterior

Nova York, n (H.) — Se-

gundo a companhia de seguros
"Metropolitan Life Insurance"

numero de civis mortos até
agora na actual guerra européa
eguala-se ao de civis mortos du-
rante toda a guerra de 1914-18.

Esse numero eleva-se a quasi
100.000 contra 300.000 milita-
res, numa proporção de um para
tres.

No decorrer da grande guer-
ra passada a proporção era de

para 75.
A Inglaterra perdeu já 20.000

civis contra 1.117 na guerra
dc 1914-

Ura exercito de meia milhão
de homens na índia

New Dcllít, 11 (Reuter) — O
nuiior-general Molesworth, fa-
lanilo hoje pelo radio, previu a
organização de um exercito do
meio milhão de homens, perfel-
tamente armados e equipados.

Disse o general que a produ-
cção de equipamentos na índia
áugmentava dia a dia, introdu-
zindo-se armamentos até agora
não fabricados ainda, em resul-
tado da grando procura que vi-
nham tendo.

Falou mais do programma de
construcções navaes, que disse
estar multo adeantado, e do pre-
paio de pessoal destinado á ar-
mada, assim como dos vchiculos
necessários ao exercito, que ago-
ra estavam sendo recebidos em
media de 100 ou mais.

0 vapor sueco "Herth" colli-
diu cora uma mina

Btockholmo, 11 (H.) — O va-
por sueco "Harth" de 1.216 to-
oeladas afundou em Otresund,
perto de Copenhague depois de
ter collldido com uma mina. Qua-
tro de geua trl»ulut«* perece-
rim.

Bogotá, Jnnelro de 1941 (H.)
(Por via aérea) — O embaixador
dos Estados Unidos Junto ao go-
verrtp colombiano pronunciou re-
centemente um discurso, no qual
declarou o seguinte:

"A commissão lnter-americana
de arbitragem commerclal é uma
entidade vital, que funeciona com
facilidade, naturalidade e justiça,
e ainda com poucas despesas, sob
um ambiente propicio em prol de
todos aquelles que se valem de
suas facilidades. Os seus metlio-
dos são claros, práticos, baseados
na experiência e, portanto, scien-
líricos. Nesta organização, sem
coacção de qualquer, espécie, te-
mos um systema effectlvo. Por
meio da livre escolha dos homens
temos um Instrumento de Justl-
ça efficlente. Km summa, temos
Liberdade e Ordem.

Liberdade e Ordem, as palavras
que constituem o lemma da
grande Republica da Colômbia,
são os princípios essenclaes e as
forças geradoras da nossa clvlll-
zação christã. 

'Sem 
taes prlncl-

pios a perseguição triumpharia
sobre a verdade. Se um ou ou-
tro se apartar das normas de go-
verno e das relações entre os ho-
mens, a humanidade tornará, por
culpa da tyranla, á adversidade e
ao soffrimento das estrueturas
sociaes inferloreSi e, posslvelrrten-
te, ainda aos bárbaros níveis de
sob os quaes emergiu com esfor-
ço Infinito através dos séculos.

Assim como não existe a liber-
dade entre os selvagens, a liber-
dade está sendo posta de lado em
outras partes do mundo. Vemos
resurgir a selvagerla na guerra e
nas ameaças de guerra. Destruir
a liberdade e a ordem individual,
nacional ou Internacional, é por
em movimento aquellas forças
que esmagam o fraco e respeitam
semente o forte. Por conseguln-
te, as democracias civilizadas,
quando ameaçadas, têm de clngir
a espada para que nenhum po-
der humano destrua a sua liber-
dade e a ordem."

Eu quizéra que o lemma da
Colômbia fosse exaltado em le-
trás de ouro como emblema de
toda a America, porque para nôs
do hemispherio occldental a liber-
dade não significa a ausência de
todo freio ou a anarchia, mas,
sim progresso, segurança, paz e
direitos naturaes e cívicos, sob a
protecçâo de leis o instituiçSes
bem organizadas. Nas nossas de-
mocraclas, voluntariamente, re-
nunclamos aquellas pequenas li-
herdades que possam infringir os
direitos alheios, para que possa-
mos firmar a ordem com regras
estabelecidas por nôs mesmos.
Limitamos alguns direitos para
desfrutar de outros. Assumimos
obrigações para) garantir nossa
própria segurança. Coordenar,
distribuir e garantir estes vários
direitos e obrigações constitue, em
ultima analyse, a unlca funeção
dos nossos govenos democra-
ticos.

Ha hoje em dia no mundo In-
fluenclas poderosaB que deseja-
riam que nós acreditássemos que
aquellas palavras — Ordem e
Progresso — são Incompatíveis,
quando, na realidade, são tão
complementares que nenhuma
poderia subsistir sem a outra. A
escravidão pôde existir durante
algum tempo sob um systema de
ordem, mas a Historia prova que
um Estado alicerçado em tal prin-
cipio jamais subsistirá. Eventual-
mente as massas, abolida a sua
independência, combatem esse
systema: de maneira que a 11-
bordade é essencial para a per-
manencla da ordem.

Por outro lado, a liberdade não
pôde existir em melo da desordem,
porque degenera em libertinagem,
e corrupção, que destruiriam o
Estado e o Indivíduo. Liberdade
e Ordem são a alma da civiliza-
ção. Devem caminhar juntas
para que possam sobreviver.

Defender a Liberdade o a Or-
dem e manter um equilíbrio pra-
tico entre ambas ê responsablll-
dade dos nossos estadistas e obrl-
gaçâo do cada um dos cidadãos
dentro dos nossos paizes sobera-
nos da America. Um infinito
pendor para a democracia, tão
bem caracterizada pela liberdade
de palavra e de Imprensa na Co-
lombla, ê um denominador com-
mum que une as nossas Republi-
cas. As benéficas experiências
que temos tido de nossa indepen-
dencia plasmaram um espirito de
tolerância, que, por seu turno,
cresceu na applicação da Liber-
dade e da Ordem nas nossas re-
lações internaclonaes, do que ê
exemplo o nosso systema Inter-
americano de paz e cooperação.

Pela primeira vez na Historia
aquelas palavras cantadas do
nascimento de Deus-Menlno "...
e paz na terra aos homens de
bôa vontade", estão sendo slnce-
ra e effcctlvamente Incorporadas
nas relações Internaclonaes deste
hemispherio, tanto que, em ver-
dade, podemos declarar que "on-

d» eita o eiplrlto do Senhor, abi
uU 1 liberdade"* 

'

Washington, 11 (Por James
J. Strebig, da Associated Press)
— O Departamento de Estado
annunciou que uma delegação
de altos funecionarios norte-
americanos deixará esta capital
com destino a Londres no dia
17, sexta-feira próxima, para
providenciar sobre a entrega
formal e definitiva das bases
teronavaes adquiridas da Grã-
Bretanha pelos Estados Unidos
o anno passado, e todas ellas lo-
calizadas em colônias britanni-
cas no Hemispherio Occidental.

Essas bases, no total de oito,
foram recebidas pelos Estados
Unidos em troca de cincoenta
destroyers da época da grande
guerra que tinham sido afasta-
dos da esquadra, mas que, re-
modelados, voltaram á situação
de prestar serviços na actuali-
dade.

A nota official em que se
revela a constituição da com-
missão e sua breve part'da está
assim redigida:

"O presidente designou a
commissão abaixo de autorida-
des norte-americanas para rea-
lizarem em Londres os detalhes
technicos da formal entrega das
bases navaes e aéreas aos Esta-
dos Unidos na Terra Nova, Ber-
muda, Bahamas, Jamaica, San-
ta Lúcia, Trinidad, Antigua e
Guyana Britannica, de accordo
com as notas trocadas entre os

governos dos Estados Unidos e
da Grã-Bretanha a 2 de setem-
bro de 1940: Charles Fahy, as-
sistente do procurador geral da
Republica; coronel Harry J.
Malony, da artilharia de campa-
nha dos Estados Unidos; com-
mandante Harold Biesemeir, da
Marinha de Guerra dos Esta-
dos Unidos."

Accrescenta a nota que a via-

gem da commissão será feila de
Nova York para a Europa, via
Lisboa, num "Clipper''.

O MATERIAL DESTINADO
A' CONSTRUCÇÃO DAS

NOVAS BASES

Washington, 11 (Reuter) —

O secretario dc Estado, sr.
Cordell Hull, desmentiu as ver-
soes correntes nos circulos di-
plomaticos sobre a supposta co-
branca, pelo governo inglez, de
direitos aduaneiros relativos ao
material destinado á constru-
cção dar novas bases norte-ame-
ricanas nas Caraibas, adquiri-
das em troca dos 50 torpedeiros
entregues á Grã-Bretanha. O
sr. Hull desmentiu, egual-
mente, a noticia de que os Es-
tados Unidos teriam de pagar
impostos sobre os^locaes daquel-
Ias bases, assim como contestou
a informação segundo a qual os
referidos locaes lhe teriam sido
"vendidos" pelo governo inglez.

TURIM BOMBARDEADA
PELOS AVIÕES DA

R.A.F.

Houve quatro alarmes
em Berna

Berna, 11 A. P.) — A ci-
dade de Genebra foi hoje
alarmada quatro vezes, á
noite, por signaes das se-
reias de aviso ar.ti-aereo. O
ultimo dc que se tem noti-
cia, o quarto da noite, teve
inicio ás 23 horas e 50 mi-
nutos.

Berna, 11 (A. P.) — No-
ticias aqui chegadas annun-
ciam que Turim está sendo
bombardeada, agora á noite,

por aviões não identifica-
dos, provavelmente os mes-
i;ios que causaram os quatro
alarmes que soaram hoje em
Genebra.

Sobre o destino do general
Bergonzoli

,Nova York, 11 (A. P.) — Uma
estação de radio de Roma Irradiou
o seguinte:

"Em relação ao paradeiro do
general Bergonzoli, declara-se
aqui, em círculos autorizados,
que não haverá nenhuma infor-
mação sobro o assumpto, em fu-
turo próximo,."

Alhniaa, 11 (Reuter) — A cl-
dado de Kllsura, cuja occupaçüo
pelos gregos foi antiunclada hon-
tem, esta completamente deserta
e devastada, pelos Incêndios, In-
forma o COlIlUlUllIcaUo (Io alio
conluiando grego.

A calmu que reinou durante «I-
guns dlns na frente norto da Al-
bania foi quebrada hontem por
escaramuças e pelo coko dn arti-
lliaria. Entromentes, continuam
febrilmente os preparativos, cm
ambos os lados, do que será. pro-
vavelmente, uma batalha de
maiores proporções. Tanto os
gregos, quanto os Italianos eslã»
edlflcando fortlfieagões e suprln-
do-se de munições,

Os observadores locnes esperam
que a 'batalha serfl travada d.c-n-
tro de dois a tres dias. Em con-
seqüência da captura cie Ivllaura.
pelos gregos o» Italianos estão em
retirada, na dlrecção do Rerm, a
algumas milhas ao norte na es-
trada que conduz a Duraz».o.

As condições do tempo que pei
Diluíram aos gregos tomar 1CU-
sura, fncllltaram-lhe tambem o
ataque contra os Italianos nas
Immedlações de importantes ca-
delas do montanhas no fícIov
central, onde as tropas íimclslas
soffreram pesadas perdas. Klisu
ra foi tomada a baionela.

Informações otticiaes relatam
que a aviação grega lem bom-
bardeado, apezar do mão tempo,
as forças Italianas em re! irada
que se dirigem a Berat. depMn
da tomada de Kllsura líssas
forças italianas compõem-se de
vários comboios motorizados, que
levam tanks comsigo.

O communicado publlcad-i pelo
quartel-general das forças aéreas
ila Grécia declara:

"As tropas Inimigas e os com-
bolos mecanizados, inolulslvo
tanks, em plena retirada de KH-
sura, acabam de ser atacados
com suecesso, a despeito da^ pes-
simas condições de tempo, por
vários bombardeiros.

Ao norte de Kllsura e na estra-
da que conduz a Berat, os pilo-
toa encontraram comboios en: ie-
tirada © viu-se que explodiram
as bombas atiradas na sua vlzi
nhança. Todos os aviões gregos
voltaram a salvo."

Froseguem os gregos no seu
avanço além de Klisura

PORTSMOÜTH ESTEVE SOB VIOLENTO E CONCENTRADO
BOMBARDEIO DOS AVIÕES GERMÂNICOS

Os pilotos britannicos por sua vez atacaram a base naval de Brest
e as vias de communicação dos allemães na Noruega

Athenas, 11 (Max Harrelsõn,
da Associated Press) — Os gro-
gos continuam seu avanço além
de Klisura, de onde os italianos
so retiraram para a dlrecção via
cidade de Bcratt, onde se acham
localizados os mais importantes
campos petrolíferos da Albânia.

Dlminam os heller.lcos as altu-
ras estratégicas da estrada ao
norte de Klisura, oecupada pelos
gregos desde hontem, e ainda,
agora nova leva de prisioneiros
chegou sendo conduzida para a
rotaguarda, afim de ser remettida
para a Grécia. Juntamente com
os prisioneiros de Kllsura, flzn-
ram as forças do general Papa-
gos apprehensões importantes de
material bellico equipamentos em
geral, muitos delles em perfeito
estado de modo a poderem ser
empregados na luta contra os
sous próprios donos an*erlores.
Grande numero de caminhões
repletos,, que foram abandonados
pelos fascistas em retindi, se
encontraram além de muitos ou-
tros avariados pelas bombas dos
aviões da Grécia, que voam baixo
sobre as estradas bombardeando
e metralhando columnas retiran-
tes.

As baixas italianas no sector
de Kllsura foram extremamente
pesadas. A emissora off'clal gre-
ga diz que 400 soldados Italianos
mortos foram achados nas linhas
em um ponto da situação con-
qulstada pelos hellenlcos. Isto,
dizem os comentadores militares,
da a entender que foi desespera-
da a resistência offereclda pelos
Italianos. Muitos soldados fascls-
tas feridos foram tambem encon
Irados ao abandono durante í
perseguição feita pelos gregos a.
rápida retirada dos italianos da
quelle sector. Apezar da pressa
com que era feito o avanço gre
go, o commando das tropas teve
tempo de mandar recolher esses
feridos e entregal-os aos cuida
dos de médicos' e cirurgiões da
retaguarda.

Emquanto isso torna-se de mo-
monto a momento mais inrlqroeti
a posição dos italianos ílli Tope-
Uni, listão ainda os fascistas of-
ferecendo resistência furto nlli.

Os Italianos lutam lutnbsm con
teimosia e certo heroísmo yw se
ctor costeiro, mas tentativas dc
contra-ataque por elles felt t'l ros
últimos dias resultaram nullas-,

O mfto tempo ost.'i proludlcnn-
do as operações em todo o front.

O avanço hellenlça está agora
sendo feito nestas tres direções,
uma columna avança sobre os
campos petrolíferos de Rcrnt. ao
porte: outra dlrlge-se parn i
porto de Durazzo, mais ou menos
dppondente. dn marcha da primei
ra; o finnlmente outra ruma pn-
ra Tepellni e Vaiona, ao oíste.

Aviões allemães cooperando
com os italianos

Roma, 11 (U. P.) — O Estudo
Maior destrlbulu hoje o seguiu'*
communlcado:

"No estreito do Slcilin uma es-
quadrilha naval Inimiga foi obja
cto de repetidos ataques d* nos-
sos aviões torpedeiros e <]" bom-
bardeio em mergulho. Dois
aviões torpedeiros, cujos com-
mandantes oram o piloto cnpit.io
Belmardliii com o observado! na-
vai tenente Raffio, e o piloto te
nente Capnnettl. attlnglrnm com
um torpedo, um porta aviões.
Uma esquadrilha de bombardei-
ros em mergulho alcançou un
cruzador com duas bombas dj
grande calibre. Outra visquiidrl-
lha de aviões de bombardeio em
mergulho, atacou e atttnglu com
bombas de grande calibra urn
porta-aviões. Apesar do vlolen-
tisslmo. fogo anti-aereo e dos re-
petldos ataques dos caças lnlmi-
gos, todos nossos apparelhos rc-
gressaram a suas bases. Simulta-
neamente, pela 1" vez, aviõor,
allemães, em estreita cooutíiução
fraternal com a aviação Italiana
participaram brilhantemente dní
ataques á mesma formação nav.il
o fizeram Impactos em um por-
ta-aviões com bombas de calibre
grande e médio.

Durante a noite de oito do cor-
rente o porto do La Vallete na
ilha de Malta, foi bombardeado.

Frente grega — Houve aeções
de caracter local no sector do
11° exercito. Forr.m repellldos
ataques desfechados pelo inimigo
em outros sectores. Houve aeti-
vidade de artilharia da zona de
Tobruk e nas proximidades de
Jarabub. Uma das nossas esqua-
drllhas de bombardeiros o caças
atacou um grupo de tanlts e nu-
tomovels blindados, destruindo
alguns. Durante um bombardeio
aéreo foi derrubado um avião de
caça inimigo do Tj'po Hurrka
no,,"

Lançadas toneladas de bom-
bas sobre navios de guerra

inglezes
Roma, 11 — (De Richarã Mas-

sock,, da Associated Press) — O
Jornalista Vlrglnio Gayda publica
no "Giornale D'Italla" uma des-
crlpção do ataque realizado hojs
contra a esquadra britannica.

O communlcado italiano infor-
ma que foram lançadas tomdaiiis
de bombas sobre os navios de
guerra inimigos no ataque reali-
zado hontem entre os estreites de
Slcilla e Malta, declarando que
foi vista erguer-se uma columna
de fumo quando um torpedo at
tingiu um porta-aviões, emquan-
to meia tonelada de bombas pro-
vocavam um Incêndio em um
cruzador.

O alto commando italiano ac-
crescenta que mais ou menos âs
11 e 50 horas foram vistos pelos
aviões lança-torpedo, no Meditei--
raneo Central navios do goierra
Inimigos em movimento. Essa
formação Inimiga era comp.is.ta.
de dois encouraçados e do dois
porta-aviões escoltados por cru-
zadores e destroyers, foi vista a
dez milhas á nordeste de Linosa,
ilha situada nas proximidades de
Malta. A's 12 e 10 horas o porta-
aviões foi atacado polo lado de
estibordo. A cerca de tran kllo-
metros do objectivo de nossos
apparelhos ainda se podiam ver
os fogos dos canhões dos navios
atacados. Nossos apparelÍKjs cm
vôo baixo conseguiram atUngir o

porta-aviões Inlmlg" do qual fo-
ram vistas ergui densas co-
lumnus do fumo n- do nossos
aviões lança-torpcilii. cincinunto
atacava o navio Inimigo, foi en-
quadrado pelo fogo autt-hereo o
levo de enfrentar quatro nppa-
relhOR do caça iimlez.is. ma«j ape-
zar de tudo conseguiu regrsmur
u suas .inseri.

Outro vlo nossos apparelhos quo
passou ás 13 e lü 11.iras por por-
tu da formação adversaria, pfide,
observar que se erguin univ gros-
sa columna do fumo branco do
porta-avlfles attingldo.

Nesse molo (empo uma fr*rma-
çâo do trea de nossos aviões da
mergulho escoltado» por npiiartí-
lhos de combate atacavam um
cruzador que so movia leiilainen-
to cercado por quatro grandes
navios a 40 milhas a sudeste da
Pan tela ria. Todos os tres -ippa-
folhos do mergulho conseguiram
attlngir o cruzador Inimigo. A
reacção da artilharia anÜ-»on;a.
dfi bordo foi muito inte.isa.

O communlcado Italiano ae-
cresoenta que outra íormriyãQ do
aviões do mergulho os wltadoB,
tambem por apparelhos de com-
bate realizaram outro ".taquo
contra forças navaes Uifr-itaas a
sudoeste de Malta. Cerca de S.000
klloa de bombas foram lan.adau
contra outro porta-aviões adver-
saiio, que foi attingldo eu cheio
na parle de estibordo. A roácção
da artilharia antl-aerea d > Ini-
migo foi particularmente vlolfti-
ta e seguida da collahoraqâo cV
aviões de caça que levantaram
vôo do navio Esses appirelllós
foram obrigados í '.'elrocjdei
polo Intervençflo <ie mwos avJtfes
de protecçâo, que rrmtralharavi
as machinas brltannlcas.

Sngiindo o communicado italia-
no todos os apparelhos do Elso
rc-RTes-sfim a suas hns$3«

Consideráveis formações de
avIOes dc mergulho e do viimbaic
ricrteneentes á arma aérea alie-
mã cooperaram nossos cmpvehen-
dimentos contra n esquadra bri-
tannica.

Na noite passada o porto dc
Valleta foi bombardeado por
aviões Italianos. Sígundo informa
o alto commando p?ninsulai'.

Eoram egualme.nín realizados
vários vôop de reconhcclriwht'*
armado sobro as costa? e água.-'
gregas.

Todos os apparelhos Italiano.
— segundo informa o comunl'';-
do — regressaram a suas batv.v.

Communicado grego
Athenas, 11 (A. P.) — O Qir r-

tel General do Commando Cv s
Exércitos Gregos forneceu o kh-
guinto communicado, hoje a no'-
te, sob o n. 77:

"Operações restrictas de "lin-
peza" local. Caíram em nossis
mãos cerca do cem prisioneiros o
coploso material de guerra, inc! 1-
sive dez morteiros de 81 niillliv -
tros, varias metralhadoras e fu is
automáticos."

O Ministério da Segurança ln-
torna, por sua voz, forneceu i"n
communicado dizendo que rno
houve "raids" aéreos hojo sobre a
Grccla.

O BOMBARDEIO DE BRISTOL — Ruinas do bello templo gothlco arrasado eplo bombar-
delo aéreo que devastou a cidade Ingleza de Bristol, uma das mais importantes da Ingla-

ten a. (Photographla da "British News").

Londres, 11 (Reuter) — Em-
quanto esta capital passava uma
noite tranquilla, um importante
centro do sul do paiz, Portsmouth,
soffreu o ataque concentrado dos
lviões inimigos.

Em conseqüência desses bom-
bardeios, foram damnlflcados va-
rios edifícios, inclusive egrejas, es-
colas, hotéis, lojas e um hospital.
Irronperam numerosos Incêndios
nus cercanias da cidade numa ex-
tensão de muitas milhas, dando
grande trabalho aos bombelroB
durante a noite Inteira. Grupos
de trabalhadores efficlentes com-
bateram as chammas que lrrom-
peram nas áreas resldenclaes, pro-
vocadas pelas bombas incendia-
rias, e evitaram que se alastras-
sem os incêndios.

Por seu lado, os bombardeiros
da H. A. P. atacaram, na noite
de hontem, a base naval de Brest,
oecupada pelo inimigo,

O Ministério do Ar Informa so-
bre esse raid que dois Impactos dl-
rectos foram lançados sobre um
grande vaso de guerra no porto
de Brast, tendo, egualmente, ir-
rompido extensos incêndios nas
docas daquelle porto, quando a
RAF atacou, na noite de sexta-
feira, em pleno luar, a referida
base oecupada pelos allemães. As
initallaçõee portuárias do 

'Havre

O primeiro raid masslço diurno
em que os aviões de bombardeio
Inglezes, escoltados por mais de
cem apparelhos de caça, atacaram
hontem, com exlto, aerodromos do
norte da França, Bem soffrer per-
das, e abateram tres caçadores
inimigos durante a viagem de re-
gresso, ê considerado pelos cir-
culos competentes como impor-
tantlssimo acontecimento que põ-
de ser o prelúdio de uma nova
estratégia da offensiva britannica.

E' a prln^elra vez, com effeito,
que uma escolta ê empregada pa-
ra enquadrar apparelhos de bom-
bardeio. A Ida ao" norte da Fran-
ça de uma força tão Importante
faz crer que a RAF está agora
bastante forte para atacar o
adversário abertamente sobro os
territórios por elle oecupado.
Aliás a tactica combinada de
aviões de bombardeio e de caça
torna-se semelhante á dos alie-
mães que a empregaram com exl-
to nos últimos tempos contra a
Inglaterra, com a dlfferença, po-
rém de que suas grandes forma-
ções de aviões de caça protectores
foram facilmente dispersadas pe-
Ias patrulhas defensivas da RAF,
e de que a tactica inimiga fracas-
«ou deante do Ímpeto dos "Spitfi-
re", o dos "Hurricane".

Acredita-se que typos modernli-
toram twnbem »t»e|áiif1fv> -""' jtíBPM toJsa_Sfl£BlWflM mu» test

gurar essa offensiva, cujo Inicio
havio sodo adiado pela Faf até o
momento em que se Julgou possível
afrontar os riscos e as perdas de
combates travados de dia.

O facto de que, contrariamente
á pnopaganda germânica, todos
os apparelhos regressaram Indem-
nes, ás suas bases, parece indl-
car que o inimigo foi apanhado
do surpreza por esse raid massl-
ço. Finalmente, ha quem acredl-
te qqe o raid britannico foi motl-
vado pela noticia de que aviões
germânicos haviam, partido pa-
ra a Italia.

O raid de hontem não é, em
summa, senão o primeiro de uma
serie de ataques de grande enver-
gadura lençados pela RAF. con-
ira allemães e italianos desde o
inicio da noite de quarta-feira,
passada. Industrias, mormente as
usinas de carburantes de GelBen-
kirchen, os portos de desembarque
do carvão de Dulsburg, as Instai-
lações ferroviárias de Dusseldorf,
os stocks de petróleo de Rotter-
dan, as docas de Plessing, Dun-
kerque e Calais, tudo foi crivado
de bombas explosivas e incendia-'
rias.

Formações outras atacaram no-
vãmente, com êxito, as docas de
Brest, e as vias de communicação
do inimigo, na Noruega. Ficou
çr*nd;mecw damlnlflçad^ 1 poatç

ferroviária situada perto de Eger-
sund. Finalmente, o raid contra
navios de guerra e objectlvos ml-
Htares de Nápoles, onde as bombas
caíram nas proximidades Imme-
diatas de uma unidade da classe
do "Llttorlo", e o ataque contra
Palermo, completam o quadro da
offensiva aérea levada a effeito
pelos inglezes contra quasl todos
os pontos vltaes do Eixo.

O ataque a Brest
Londres, 11 (Reuter) — O ser-

viço de informações do ministério
do Ar, descrevendo os raids da
noite passada, sobre a base na-
vai do Brest, diz que quando os
bombardeiros do commando da
RAF começaram o ataque, encon-
traram bombas anti-aereas, leves
o pesadas, rebentando num circu-
lo ininterrupto, em torno das do-
cas. Mas os bombardeiros brltan-
nlcos penetraram nessa barragem
e comquanto alguns delles tlves-
sem permanecido por muito tem
po sobre os objectivos, nenhum foi
nttlngldo.

No começo da Jornada o tempo
esteve mâu porém, o cêo se acla-
rou depois, sobre o canal, e a lua
surgiu, illumlnando a cidade.

Varias bombas altamente expio-
slvas foram atiradas sobre as do-
cas e um piloto viu um grande
Incêndio que uma hora depois,
quando elle deixou Brest, ardia
ainda com violência.

Comquanto não houvesse nu-
vens, o nevoeiro impediu que ai-
guns pilotos tivessem uma visão
completa dos resultados do bom-
bardeio.

As operações segundo o com-
municado allemão

Berlim, 11 (U. P.) — O com-
municado official distribuído ho-
je pelo alto commando diz:

"A Força Aérea allemã parti-
cipou hontem pela primeira vez
nas hostilidades no Mediterrâneo.
Os bombardeiros attingiram com

l.vajlyj proJectU dois yasou deideallsado»

guerra, sendo um porta-aviões.
Poderosas unidades da Força

Aérea allemã atacaram hontem á
noite com êxito, objectlvos no sul
da Inglaterra, causando Incêndios,
particularmente grandes cm Por-
tsmouth. Durante o dia a Força
Aérea proseguiu em vôos de re-
conhecimento, armado, assim cn-
mo nas operações de lançar ml-
nas nos portos britannlcos.

A artilharia antl-aerea e as ma-
chinas de caça allemãs repeliram
hontem os bombardeiros e os ap-
parelhos de combate britannlcos os
que tentaram internar-se na Fran-
ça durante o dia. Dois dos incur-
sores foram abatidos pelos aviões
de combate e oito pelo fogo da
artilharia antl-aerea. Sois aviões
allemães não regressaram de buus
Incursões sobre a Inglaterra,

Um submarino sob o commando
no tenente de navio von Stock-
Hausen, afundou em sua ultima
viagem navios mercantes com a
tonelagem total de 52.000 unida-
dos elevando assim a 101.520 o
total do deslocamento dos navios
Inimigos postos a pique por esse
submersivei. Ainda maii?, ava-
rlou lão seriamente um navio
mercante armado de 8.000 tono-
ladas, que pflde considorar-se co-
mo totalmente perdido".

Combate ás bombas
incendiarias

Uni avanço de 3G8 kilometros
Cairo, 11 (U. P.) — O com-

mando das forças britannicas no
Médio Oriente deu á publicidat,.-
o seguinte communicado, no qual
faz uma resenha das operaçõc?
realizadas no mez em curso:

"As forças britannicas Já avan-
çaram 308 kilometros desde que
se iniciou a offensiva na Libya

As nossas forças destruíram
completamente cinco divisões ita-
lianas e tres brigadas de camisas
negras. Um general italiano foi
morto em combate e oito caíram
prisioneiros.

O material bellico aprehendido
por nossas forcas é o seguinte:
41 tanks médios e 126 leves; GS5
peças de artilharia com mais do
tres milhões de projecteis; 600
metralhadoras pesadas c 700 le-
ves; 11 milhões de balas de me-
tralhadora e muitas armas pe-
quenas.

Os vehlculos capturados até o
momento são mais de 1.700, mas
grande quantidade delles se cn-
contra Inutilizada.

Foi capturada tambem grand»
quantidade de armazena mlll-
tares."

40:
(xxx)

Aspectos da guerra
CONTAS CORRENTES...

13' uma SflUí-faÇHQ vermos confirmado!
pelo "J*oimi!i} d'll!ilíji" ou cotmmitnrlos
itun ftqul fizemos ti propósito <i:i responsa-
bilfdflilc vilfilnrlii i!o Klxo. 1'uiidr, á m.tr*
peni o •NiBMidi) ircH-uio puni externar to'.ia
a (tua fo" no tieinpto esrmrançoso futuro da
ajuda imxistii, » órgão do nr. Mussollnl
diz: "*•;* indiffcrrtttc ganhar sozinho ntt
ganhar aotn a ajuda (i<>* fiows aUiados.
Fax-se necessário cerrar fileiras — acerca*
centB — e tocn no filio fíizer nue a si-
tiuK.iio (lesfuvonivwl linrc o menos posslrel.

Lido e relido, de preferenvta nus en-
treliiilia», o nrtigO em que o "Popolo

I d'HUlÍa" como que deposita no auxilio
j liitlTlstit a proDrla tsortt: do paiz, eqüivale
! elle (x contihsfto da derrota e autoriza a
! que daqui por doutite se attribua a es->o
j auxilio toda e qualquer victnrta por mnls
I nitidamente Italiana que teja.

[ O artigo, bem espremido, quer dlxert
I Roma abriu em favor do Berlim um novo
| e Ulimitndo Vtntla* Correntes no qual o

Londres, 11 (Reuter) — A Se-
cretarla da Guerra annuncia que
a "Home Guard" exercerá tam-
bem a sua actividade no comba-
te âs bombas incendiarias.

O emprego dessa organização
será feito á descrição do com-
mando militar sob requisição das
autoridades locaes. Espera-se po-1 raMlsmo ln.-ini.ollavvlmi.nio nn «tarar
rém, quo esse arranjo seja provi- S no debito e, firme, t> Nazismo s« piau*
sorio, isto é até que sejam orga I larS M OU5UIIO.

batentes de incêndios, ha pouco

O difficil á prever como se haverío 03

TETEItASO,
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Oi TODO MtfRAL PiK&iffiPipf
CORRETO PA MANTTÍ — Domingo, 12 dc Janeiro (Io 1941

O vencedor Intclllgciito não
deve apresentar aa vencido im-
pnsições em bloco. Vale mais
foruuilal-as aos poucos, sueeussi-
vãmente, afim de que o vencido
mio encontre em nenhuma dei-
Ias, isolada, razão bastante para
rtvoltitr-sc.

¦ Essa idea — ou, melhor, essa
doutrina — é do ciiefe du Gran-
dc Allemanha, Pôde sev lida no
Mein Kampf, onde se acha, aliás,
expressa com certa vivHoidade.i
nau tenho por isso o animo ds
traduzir o texto, deveras e mui-
to mais saboroso.

Ü chefe da Grande Allemã-
nha c autor do Mr.n Kampf tem
hoje na Europa alguns vencidos
a siibmctter. Em regra, não os
molestou na primeira hora, ex-
cepto com a invasão. Depois,
começou a exigir-lhes isto, isso
e mais aquillo, sempre por par-
tes. Delle nunca se dirá que é
infiel aos princípios — aos seus
princípios...

Mas o próprio fastigio do vi-
ctorioso está subordinado, na ra-
zão inversa, aquella regra subtil
do Mein Kampf.

Assim como o vencido nao
sente as imposições parcelladas,
feitas a espaços, logo o vencedor
se torna intolerável quando che-
ga a uma imposição capaz de
sommar todas as outras.

E' o caso, quer-me parecer, da
França, Quando se installou na
clareira de Rethones — a mesma
onde o.marechal Foch, em 1918,
ditou o armistício — e ahi por
sua vez, em represália symboli-
ca, imitou o gesto do antigo ven-
cedor, o chefe da Grande Alie-
manha e autor do Mein Kampf
pediu relativamente pouco, sem
dizer o que pediria em seguida.
Não pediu, por exemplo, as co-
lonias/e isto favoreceria na con-
•fusão d prestigio do governo
francez que negociava. Não pe-
diu as famosas províncias de
leste. Nada pediu em relação á
frota a não ser que se desarmas-
se. Tudo pediria com tempo e
vagar... Prepara-se porém ago-
ra menos para pedir que para
realizar uma operação arriscada.

O vencedor quer desmembrar
a França, invocando fundamen-
tos históricos.

Os bascos, catalães, flamen-
gos, corsos, alsacianos, lorenos
constituem, diz elle, minorias
perseguidas no território fran-
cez, e esse technico em minorias,

o chefe da Grande Allemanha,
não pôde abandonar tanta gente
infeliz. Por fim, a Bretanha,
dentro de sua Ihcsc, desde sem-
pie foi e não deixou de ser, fun-
(laiiicntalmciitc, tuna Irlanda,
tão insubmissa ao jugo francez
quanto a outra á influencia bri-
tannica,

Cumpre pois soecorrer a Bre-
tanha.., Cumpre soccorrel-a, in-
dusive, com o propósito dc evl-
lar quo ella seja a reserva de
carne paia canhão nas guerras
da França. E alinliain-.se os in-
dices estatísticos, tão exactos na
sciencla administrativa dos alie-
mães: na guerra passada, houve
uni morto para vinte c oito ha-
bitantes no conjunto da frança,
e um para quatorze na propor-
ção das perdas da Bretanha.

Assim, a França, uma das
mais antigas naçCes do uni ver-
so, com sua unidade politica es-
tabelecida pelos séculos cm limi-
tes naturaes e um espirito homo-
geneo donde resultou um povo c
não apenas um paiz, transmudou-
se com a derrota de hoje em um
amontoado inexpressivo de raças,
fale embora contra essa conclu-
são a Historia, e até mesmo o
sentido genuinamente francez da
epopéa de um corso que o chefe
da Grande Allemanha tem de-
monstrado apreciar, a ponto de
restittiir-lhe a companhia do fi-
lho na paz de seu túmulo em
Paris.

E quem esboça uma tal intre-
pretação da França nem reflecte
que da Grande Allemanha se
dirá também que é uma compo-
sição mixta de slavos, germanos
e alpinos, polvilhados de judeus.

A demagogia da victoria pôde
irrogar ao povo francez o que
entender, os vicios de sua estru-
ctura politica e até o egoísmo de
sua plutocracia, sendo estes, co-
mo são invariavelmente, os mo-
tivos preferidos da propaganda
allemã. Só por abuso de senten-
ça dirá entretanto da França que
não seja um todo moral.

Empenhando-se contra esse to-
do, mais consistente na tristeza
das derrocadas que no esplendor
dos triumphos, o cheíe da Gran-
de Allemanha, tão arguto quan-
do expõe o methodo de submet-
ter o vencido por partes, pratica
um erro de psychologia que os
factos, veremos, provarão.

Costa REGO

TEM APÓLICES? QUER VENDER?
Obterá o melhor preto vendendo direefamente na

BOLSA - A CIA. ÁUREA lhe (adulará esta transarão -
Avenida Rio Branco, 138. Ua»)

0 LICENCIAMENTO DE
AUTOMÓVEIS ESTE

ANNO

Maior fiscalização sobre
as garages particulares
A partir de) 15 do corrente, terá

inicio a cobrança de licenças pa-
ra automóveis e omnibua.' 

Será agora exigida prova de que
cada carro é guardado em gara-
ge particular ou publica.

A8 garages particulares sô po-
derâo guardar carros dos inquill-
nos dos prédios onde as mesmas
estiverem situadas.

Os carros que forem licenciados
no. corrente anno terão, como dis-
tinctlvo, uma pequena placa de
cÍ3r alaranjada, superposta a pila-
ca principal.

Serão exigidos, nos omnibus,
motores perfeitamente regulados,
evitando o escapamento excessivo
de fumaça, de accordo com oe es-
tudos elaborados com respeito aos
gazes tóxicos, nocivos a saúde, ex-
pellldos dos motores.

GARGANTA-NÂklZ-OÜVIDOS
Dr. ANTÔNIO LEÃO VEIXOSO

Wvre docente da Universidade.
Chefe da Clinica da Policlinica
de Botafogo. — Rua Uruguayana
n. 87 — Bala 42. — Das 14 ás 16
horas — Tel.: 23-3379. (xxx)

ÇAIinr — verifique e aoompa-
OfillUEi nhe o peso de seu filhi-
nho, pesando-o na original ba-
lança "Health-o-Meter". Casa
Hermanny, Gonç. Dias, 60.

(xxx)

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
GynccoloKln — Via. tlrlnnral*.

Consultório: Uruguayana, 104. -
rolephone: 33-4316 • 2 ás 4 (xxxi

> ,, . «i. 

Dr. Jorge de Moraes Grey
Cirurgião — Cirurgia Gerai e V.
Urinarias. Diariamente, excepto
sabbados. Av. Rio Branco, 128, 10°.

(xxx)

DR. COSTA JÚNIOR
CLINICA* DE TUMORES

CANCEROI.OÜ1A - RAD1UM E
RAIHOTERAPIA PROFUNDA

RUA MÉXICO. 98.4° — Tel. 221387.
(xxx)

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO
. PEIXE E SYPHILIS

7 de Setembro. 141; 3 hs. Tel. 42-6522.
(xxxl

WALFRIDO LEÃO - dentista
Dlpl. Uni*. Maryland (Norte Amerlcj)
Pça. Floriano, S5-7" — 22-5736. Raio X.

(xxx)

DR. C. NETTÔ GOTÜZZO
Cir. dentista pela Univ. Pennsylvanla.
Trat. moderno e eflicas da pyorrhéa. —
Assemblea, 104, sala 607. Tel.: 22-4022.

(xxx)

Prof. RENATO SOUZA LOPES
Duenço. do apparellio dlgre.tlvn
e nervosa.. — RAIOS X. Run Me-
xlco, »8 — 3.» pav. Tel. 38-7227.

(xxx)•» <»
Dr. Ferreira Filho

áTTITI IÇTA Con.. Assemblea, 104,
UlULlOlrt M|a 301. Tel. 42-9545.
Ed. Gonçalves Dias. Diariamente 3 as 7.

(xxx)

DR. ARTHUR M0SES
Exame de urina, sangue, escarros, liqui-
do racbiano, etc. Reserva acalina. Vaccl-
». aulojena. R. Rosário. 134 1". T. 23-5505

(xxx)

Dr. Joaquim Moita
da Acad. de Medic. Prof. da

Faculd. de Clenc. Médicas.
Doenças da Pele — Sifilis

FUioter. — Halos X — Radlum
RUA RODRIGO SILVA, 34-A.

Tel. Í2-7165 - Cl 1 il 1 horas
(xxx)

DR. MARIO KROEFF
Dlrector Centro de Canoerologla.
Docente Faculdade. Câncer •
Electro-clrurgla, Uruguayana, 104.

(xxx)

HOMEOPATHIA MODERNA
DR. CASSIO DE REZENDE—Mol. in-
temas. Estados nervosos. Pelle. Olhos.
Narii. Ouvidos — Assemblea, 98, 3.°,
sala 33 — Tel. ,2-8645 — 1 as 4.

(V 27304)

DR. CAIO BARDY
Cirurgia — Gynecolosrln o Parto.
Rua S. José, 86, 6« and. T. 42-5748

(46802)

Instantâneo de Petropolis
Miulnmo ostjt dolluloini
Óculos turvos, turbante...
Num ooHtiimo oôr de rotm,
)•" mesmo um "vogue" «mbulanto.

Dos pobres mortaes bo Isola
No sei) uiiputo bom alto,
Cujo salto è todu n nula
E a sola perece millo:

Km 1'etropolln so oscOa
O tempo cm rjno veraneia:
Jogil "lirldHc", >>o lia garoa;
He faz bom lompo, passeia.

15, assim, a vida so eviulo
Do "Tonnlii" fl rua 16.
ül é incrível (mas é verdade!)
Qui) Madame Indn ranzinzo!

K' (|uo ventura Intolrlnhu
Nesto mundo nao cxlute,
E Mudame esta sozinha:
Por luso anda murcha o triste.

O marido, funecionario,
Não pôde sair do Rio, '

E não crê no dlcclonarlo
Quo traz a palavra — frio.

Madumo nao se consola
E a uma pergunta indiscreta
Dos seus lábios se descola,
Dada a verdade concreta:

— Sozinha, a semana a fio!
Suspira, olhando o cigarro,
Que "elle" ficasse no Rio,
Mas que mo deixasse.., o "carro"!

Álvaro Armando
* »

Foi recenseado em Ubâ, (Ml-
nas), um pruto bahlano de 116
annos de edude que, aos 109, ea-
sou em segundas nupeias.

Não é caso para espanto; ha
multa gente que faz a mentia col-
sa, sem ter a Justificativa da ca-
duquice.

. • * •
A tartaruga pescada na Urca

pelo Br. Mello Barreto foi por elle
offereclda ao Corpo de Bombel-
ros.

O commandante acceitou-a para
servir de contraste.

* *
Penso; logo... eis Isto:
O amor é um desesperado es-

forgo que faz a carne para se
tornar espirito.

Cyrano & Cia.
« « o

I ^ \
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BANCO DO COMMERCIO
Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o balanço do
Banco do Commercio publicado na
"Vida Commercial" desta edição.
Por aquelle documento nota-se a
magnífica situaçüo do Banco,
destacando-ss a parte de deposl-
tos que attlnge a somma supe-
ror a 100.000 contos de réis.

¦> *» —

PJ1RY — cadelrlnha original pa-
UUllI ra "educar" a creano».
Novidade da Caaa Hermanny,
Gonc. Dias, 60. (xxxl

CANTOS E GRITOS
Todo mundo sabe quo o Rio

dc Janeiro é "do Barulho!"
A sua belleza "humana" 6 íei-
Ia de luzes demasiadamente
estridentes e do musicas que
são só rythmos violentos e
sons.

A harmonia que se espalha
no contorno possante das suas
montanhas, a majestade das
suas maltas, a belleza multl-
côr do céo e mar, essa harmo-
nlu é estraçalhada em tudo
que o Homem cria para se
rodear.

Nunca houve tanta necessl-
dade de Barulho para a vida,
como ha na capital do Brasil!
e Isso vae de mal a peor.

Até nas coisas boas que fo-
ram creadas, como os cami-
nhões de legumes e írutas, pa-
ra ensinar ao povo o valor das
vitaminas, a gente vê porta-
vozes urrarem gritos lncom-
prehenslveis que arrancam de
qualquer sonho on somno.

No entanto, ainda está per-
to de nós a memória dos can-
tos e pregões das ruas!

Eram melopéas singelas fa-
ladas cantando com a doce
melancolia -de quem canta
trabalhando.

Hoje, essa classe humana
não sabe mais cantar.

Leis absurdas fizeram-na
esquecer que ha prazer no
trabalho. Se ao menos essas
leis ensinassem aos Simples
— dos quaes quizeram fazer
bruscamente Civilizados da
Cidade — ensinassem que a
Civilização começa quando co-
meça a Educação, teriamos
nós um resultado de harmo-
nias e não de gritaria.

Majoy

PARA AS VICTIMAS DA
INUNDAÇÃO DE
JUIZ DE FORA

Um donativo da delegada
da Cruz Vermelha Belga

A Cruz Vermelha Brasileira re-
cebeu da sra. Elsa Van Laeken,
delegada da Cruz Vermelha Belga
nesta capital, um cheque de réis
4:400$000 destinados âs vlctlmas
da inundação de Juiz de Fora, do-
nativo da colônia belga ao.ui do-
micillada. Recebeu também a
Cruz Vermelha Brasileira uma
communlcação de que o Comitê
Hebrcu de soecorros âs vlctlmas
da guerra, organizado nesta capl-
tal, havia providenciado para que
fossem entregues ao prefeito da-
quella cidade 100.000 tijolos, para
auxilio â construcção de casas
para. os desabrigados, vlctlmas da
Inundação do Parahybuna.

GUIAS DE EXPOR-
TAÇÃO

Pede-nos a Associação Commer-
ciai do Rio de Janeiro, communl-
liarmos aos commerclantes ex-
portadores desta capital que o
Departamento Geral dos Correios
e Telegraphos, bem como suas
agencias, estão recebendo as se-
gundas vias das guias de expor-
tação exigidas pelo decreto mu-
nlclpal n. 6.000, de 30 de dezem-
bro de 1940.

s^.*oBi^u^^9>^.^B^B sesp*^^

0 SEU DENTISTA LHE DIRÁ:
"Um dente mal tratado é porta aberta
para Infectes e moléstias gravíssimas,
do coração, do ligado, dos pulmões e
de todos, os orgios Internos. Nio des*
(ure a hygiene de seus dentes I" Ouça
a palavra experiente de seu dentista.
Visite-o duas vezes por anno e escove
os dentes com ODOLtres vezes ao
dia. 0D0L assegura uma asepsia com-
pleta do melo bu«al, neutralizando as
fermentações produzidas pelos resíduos
de alimentos nos Interstícios dentários.
Tem gosto agradável, sendo usado
com prazer até mesmo pelas, crianças.

(xxx)

O TRABALHO NO PRO-
XIMO DIA 20

A' autoridade municipal
cabe decidir sobre sua

prohibiçao ou nao
Communica-nos o Departamen-

to de Imprensa e Propaganda:
"A exemplo do que vem fazen-

do Invariavelmente, toda vez que
oceorrem dois feriados suecessi-
vos, não pretende o Ministério do
Trabalho, Industria e Commercio
prohlbir o trabalho, no Districto

Federal, a 20 de janeiro proxlmo
futuro, que coincide com uma se-
gunda-felra.

Aliás, conforme consta da por-
tarla ministerial SCm-342, de 17
de agosto do anno passado, In-
terpretatlva do disposto ho artl-
go 9" do decreto-lei n. 2.308. de
13 de junho de 1940, a observan-
cia de feriados como o" de 20 de
janeiro cingir-se-4 unicamente ao
costume ou tradição local, nos
termos do art. 137, letra d, da
Constituição Federal, nada tendo
o Ministério do Trabalho a oppor
â Interpretação quo, na espécie,
possa dar a autoridade municipal,
no tocante & fradiçilo Jogol relãü-
va a essea feriados..»

Dr. Carlos-Ramos
Cirurgia geral, moléstias uro-

genltaes no homem e na mulher.
Cons. Assemblea. 3S, 3° and.,

S. 27. Ed. Kanltz. Das 9 ás 11 hs.
Tel. 42-1795. (X 01280)

oo» —

Enfermo o secretario
britannico das Colônias

Londres,. 11 (Jt. )— Annuncia-
se que o secretario das Colônias,
lord Lloyd esfá cramado, soffren-
do forte resfrlado. Foram cancel-
lados todos os compromissos que
havia assumido no decorrer da
próxima semana.

PARA AS OBRAS COM-
PLEMENTARES DA
ESTAÇÃO PEDRO II

mnumeras desapropria-
ções determinadas por

um decreto-lei
o presidente da Ropubllca mini-

kiiuii um dooreto-lul appruvundo
ii pliinu o a planta de obras com-
pli.'inuiiiui'1's ila Uniuçiio Pediu II,
plano u planta quo Ju (orara ob»
juctu du uouuldu onttc a I'ieleltu-
ia u u .MIiiIiiiitiii da Vlaçãu.

Um conseqüência dessa appro»
Vliijnu, filiam ili",.;i|ii'.i|il'iíiilu: os
Ilumineis seguintes, eumprelienili-
dos, no todo ou cm parte, nu re-
ferida pianla:

Praça da Kepubllca — n. 237;
rua General Pedia: ns. 1 —
3 — 5 — 7 — II — 13 — 16 —
17 — 111 — 81 — 23 — 20 —
27|29 — 31 — 33|3G|37 — 39 —
41 — 43 — 45 — Bú-cIII — 85-
clV — 85-cV — 85-cVI — 86-
cVII — 86-oVIH — 85-clX —
85-oX — 86-cXl — 86-eXlI —
85-cXIII — 93|95-clll — U3|95-
clV — 03|95-cV — 93|95-cVI —
9.l|95-cVIl — 93|9õ-cVUI —!I3|95-
olX — 93|96-cX — 93195-cXl —
U;í|95-cXII — 93|95-cXUl — 117-
clll — 117-cIV — 117-cV — 117-
cVI — 117-cVII — 117-cVIII —
145-cI — 145-cll — 145-cllI —
145-clV — 145-cV — 145-cVI —
14U|167 — 169 — 165 — 167 —
1119 — 109-cl — ltill-cll — 169-
clll — 171 — 173 (entrada de
avenida) — 175 — 177 — 179 —
181 — 186 — 1S7 — 189 — 191
(entrada de avenida) 193 — 196197 — 199 — 201 — 203 —
206 — 207 — 200 — 211 — 213 —
216 — 217 — 183; ns.: 2 — 4 —
6 — 8-cl — 8-cll — 8-cIII — 8-
clV - 8-cV — 8-cVI — 8-cVIl

8-cVlU — 10 — 12 — 14 16-
cl — 16-cII — 16-cIII — 10-cIV
16-cV — lli-cVI — 16-cVII —
16-cVIII — 16-cIX — 18 — 20

22 — 24 — 26 — 30 — 32 —
34 — 36-cI — 36-cII — 36-cIIl

36-cIV — 30-cV — 36-cVI —
36-cVII 36-cVIII — 36-cIX —
36-cX — 36-cXI — 36-cXlí — 36-
cXIU — 36-cXIV — 36-cXV —
38 — 40 — 42-01 — 42-cII — 42-
cJH — 42-cIV — 42-cV — 42-
cVI — 42-cVII — 42-cVIII —
44; rua General Caldwell: nume-
ros 78 — 80 — 82 — 84|86 — 63

66 — 67; rua SanfAnna: nu-
meros 5 — 7 — 0 — 11 — 13-
cA; 8 — 10 — 12; rua Marquez
de Pombal: n.s 3 — 5 — 7 — 9

11 — 2—4 — 6 — 8 — 10
12; rua Marquez de Sapucahy:

ns. 39 — 41 — 73 — 75 — -77 —
79 — 40 — 42 — 44 — 44-A —
46 — 48 — 60 — 62 — 54 —
61 — 61 sob. — 63 — 65 — 67

69 — 71 — 4 — 8 — 48; ru».
da America: ns. 207 — 209 —
211 — 213 — 215 — 217 — 219

221 — 223 — 225 — 227 —
229 — 231 — 233 — 235 — 184

186 — 192 — 194 — 196 —
198 — 202 — 206; rua Comman-
dante Maurity: ns. 17 — 16-cI;
rua Rego Barros: nB. 75 — 79-cI
T- 79-cII — 79-cIII — 79-cIV —
79-cV — 81'— 83 — 85 — 87 —
89-cI — 89-cII — 89-cIII — 89-
clV — 89-cV — 91-A — 93 —
95 — 97|99 — 46 — 48 — 60 —
52 — 56 — 58 — 60 — 62 —
64 — 66 — 68 — 70 — 72 —
74 — 76 — 78 — 80 — 82 — 84
—86—88—90; rua Senador
Fotnpeu: ns. 240 — 242 — 246

248 — 252 — 254 — 256 —
258 — 260 — 262 — 64 — 266 —
276 — 290 — 296; rua Bento RI-
beiro: ns. 11 — 13 — 15 — 18

21 — 25 — 27 — 29 — 31 —
33 — 53 — 65 — 68 — 65; rua
Barão de São Fellx: ns. 157 —
157-A — 159 — 161 — 165 —
167 — 169 — 171 — 173 — 176

177 — 179 — 181 183 —
185 — 187 — 189 — 189-A (entra-
da de avenida), 189-A-cI — 189-
A-CII — 189-A-cIII — 189-'A-cIV — 191(193 — 195 —
197 — 199 — 201 — 203 — 206

207 — 209 — 211 — 213 —
215 — 217-cI — 217-cII — 219

223 — 162 — 164 — 166 —
166-A|170 — 172 — 174 — 176 —
178 — 180 — 182 — 184 — 186

188 — 190 — 194 — 196 — 198
200 — 202 — 204 — 206 —

208 — 210 — 212 — 214 — 216
218 — 220; rua Senador Bu-

zeblo: n 46 fundoB; rua dos Ca-
jueiros: ns. 31 — 33 — 37 — 41

45 — 49 — 51-cI — 51-clI —
51-cIII t- 51-cIV — 61-cV — 53

55 ¦— 69 — 65 — 69 — 69
(galpão) — 71 — 71 (galpão) —
71-oIV — 71-cV •'— 71-cVI — 71-
oXVIII — 71-oXIX — 71-cXX —
71-cXXI — 71-cXXII — 75 —
79 — 81 — 83.— 85 — 87 — 89

91 — 93 — 95 — 97 — 99 —
24 — 28 — 30 — 32 — 50-A —
50-B — 54' — 56 — 58 — 60 —
68 — 72 — 74 — 76 — 78 — 80 —
82 — 84 — 86 — 88 — 90 — 92

94 — 96 — 98 — 100 — 102
104 — 106 — 108 — 110 —

112 — 114 — 116 — 118 —. 122
124 — 126; Travessa D. Fe-

«cidade: ns. 38 — 46-cI — 46-cII
46-cIII — 46-cIV — 46-cV —

46-oVI — 46-cVII — 46-cVIII —
46-cIX — 48.

O decreto declara a urgência
dessas desapropriações e determi-
na que a despesa decorrente não
poderá ultrapassar os recursos or-
çamentarlos normaes para esse
fim attrlbuldos â Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

Verdadeiros
Venenos:i

Uma verdade que todos os médicos conhecem e confirmam:
Dentro do estomat-o e intestinos lia sempre impurezas e substancias

infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos,
produzidos pelas fermentações tóxicas internas, que pouco a pouco
invadem o sangue e estragam' todos os órgãos, causando dor do cabeça,
peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações,
eólicas e graves desarranios repentinos do ventre, inflamação da mucosa
do estômago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos
do fígado e rins, inchaçSo do baço, falta de energia para o trabalho,
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar, sufocações, palpitações,
congestões na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de vomitar,
biliosidade, arrotos, mau gosto na boca, indigestâo, muita sede e
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, empachamentos,
lingua suja, mau hálito, prisão da ventre, coceiras, mal estar depois de
comer, tosse gástrica, preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e
molleza geral, opressão no peito e no coração, arterio-esclerose e muitas
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado.

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre-
Livre, remédio serio e de inteira confiança.

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estômago e intestinos, e os limpa
das impurezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, e assim
evita e trata tão perigosas doenças.

Use Ventre-Livre

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre

(xxx)

Está no Rio o comman-
dante da 4* região

militar
Encontra-se nesta capital o

general Chrstovão de Castro Bar-
cellos, commandante da 4* Re-
glão Militar, sediada em Juiz de
Fflra. O general Christovão Bar-
cellos, que regressara amanhã,
conferenclou hontem demorada-
mente com o ministro da Guer-
ra.

Dr. J. ALVES FERREIRA
nriTI KT A R-1 S-tcmbto, 88, 3'.
UllfLild 1 A - Dc 354 is 6, 42-4870.

(xxx)

Dr. A. LOURENÇO JORGE
CLINICA GERAL — COIIA0AO

Rodrigo Sllvn, 34-A ¦ 4.»
Dr. Jo.é I.OUHRNÇO JORGE)

Operações em gflral. Ondas curta*.
Asscmblõa, 104 - 8.°
(X 18411

Vão examinar a situação
da lavoura cafeeira de

São Paulo
Deverão seguir, na semana en-

trante, para São Paulo, por In-
cumbencia do ministro da Fazen-
da, os srs. Jayme Fernandes Gue-
des e Antônio Lulz de Souza Mel-
lo, respectivamente, presidente do
Departamento Nacional do Café e
dlrector da Carteira de Credito
Agrícola e Industrial do Banco
do Brasil, afim de examinarem,
I» loco, a actual situação da la-
voura daquelle Estado, verlfiean-
do as perspectivas das safras pen-
dentes e outros aspectos relaclo-
nados com a producção agrícola.

ATE' QUE SEJA INS-
TALLADA A JUSTIÇA

DO TRABALHO

O exercício dos procura-
dores e presidentes de

junta
Assignou o presidente da Repu-

hllca um decreto-lei dispondo que,
até que seja a Justiça do Traba-
lho lnstallada, os procuradores po-
derão ser distribuídos pelo ml-•listro do Trabalho pela Procura-
dorla do Departamento Nacional
do Trabalho e pela Procuradoria
do Conselho Nacional do Traba-
lho, exercendo, respectivamente,
as attrlbulções previstas no ar-
tigo 37 do regulamento approvado
pelo decreto n. -24.692, de 12 de
julho de 1934. • .

Emquanto funcclonarem as
actuaes Juntas de Conciliação e
Julgamento, poderá o ministro do
Trabalho designar para presldll-as
nas vagas que se verificarem e
de accordo com a respectiva com-
petencia, os presidentes de junta,
padrão L. .

. UM CREDITO DB 1.900
CONTOS

Para a installação da Justiça
do Trabalho foi- aberto, por outro
decreto-lei, o credito especial de
1.800 contos.

« s ¦

PAVAIHFIRft — comoce •>«"• o
vninbníiMlU novo anno, bar-
beando-se com a navalha SCH1-
CK INJECTOR — a sua superlo-
rldade sobre todas as outras ê
incontestável. Peça demonstra-
flões nas Casas do Ramo e na Car
sa Hermanny, Gonç. Dias, 50.

(xxx)

PR. LUIZ SODRE
DOENÇAS DOS INTESTINOS - III5CTO E ÂNUS

(xxx)

DR. ABREU FIALHO FILHO
OCULISTA Itun do. Onrlvca, 7 — 8" And,

Tela.t 22-OOBO e 32-0SI14. (xxx)
doenças iNTOHN/vs icsp. DR ERNESTO CARNEIRO

Estômago—Figadc—Intestino iíSi/i^^S^
N O T I? I Ç a o

andar. Diariamente de 2 Ã. 8 hs
— Tels.: 22-8862 e 25-1101. (xxx)

Prof. Cláudio Goulart de Andrade G>nccoloirln-Pnr«o.-CirarKln
Con..: ICil. Perto Alintre, t>.° and.,
salsa lllS/nVIl. Tel. 42-6353. (nl)

INSTITUTO CIRÚRGICO PAES
DE CARVALHO

Completamente'remodelado com instaliaçOes do mais alto
standard hospitalar. IntemaçOeB em enfermarias, quartos e
apartamentos de luxo. Administração das Religiosas "DAMAS
INGI-iEZ^S". Centro Cirúrgico e Maternidade com ar condido-
nado e electro-clrurgla. Orthopedia. Halos X. Physlotherapia,

AVUCNIOA MEM DE SA' 835 — TEL.I 23-0013
(XXX)

IlVrirup — de o banho em sei.
niUlCllEi b*bê, somente nas li
nheirlnhas de borracha, desm.
tavels e portáteis. Casa Hermi; .
ny, Gonç. Dias, 60. (xxx

?»»

CARTAS DE MADRID

A festa das creancas na
Embaixada do Brasil

Madrid, *25 de dezembro (Do
correspondente Soroa Filho) —
Valho-me do avião para fazer
chegar ao conhecimento dos lei-
torea do Correio da Manhã a no-
tlcla da bella festa infantil que a
embalxatriz do Brasil deu hoje,
aqui, na sede da embaixada, dis-
tribulndo brinquedos, doces, ali-
mentos, roupas e calçados a du-
zentas creancas pobres.

O palácio da embaixada, desde
a véspera, tinha uma expressiva
ornamentação. A' entrada, uma
enorme arvore, que & noite foi il-
lumlnada. A' tarde, procedeu-se 6.
distribuição do Papae Noel. Em
mesas enfileiradas, aa creancas
pobres desta cidade abancavam-se,
oecupando todo o primeiro andar
da embaixada. Vlam-se muitos
orphâos dos asylos. Mas também,
brincando com elles, achavam-se
alguns filhos do chefe do gover-
no, generallsslmo Franco, dos mi-
nlstros de Estado e de vários dl-
plomatas estrangeiros aqui acre-
ditados. Serviu-se um lun-cfc &
petlzada entregue aos cuidados de
varias damas da melhor sociedade
madrilena, que vieram auxiliar a
embalxatriz na festa das crean-
ças pobres. O sp. Magoulas, que
foi no Rio de Janeiro dlrector do
Banco Hollnndez e aqui represen-
ta a companhia - de seguros A
.Eguitatiiio, encontrando-se em
Madrid ha quasi um anno, pres-
tou a essa festa um valioso con-
curso. Vestlu-se de Papae Noel,
animando a alegria das creancas,
que lhe fizeram ruidosas demons-
traçSes de amizade. Os jornaes,
referindo-se á festa, que se cara-
cterlzou pelo luxo, deram-lhe
grande destaque nas suas respe-
ctivas secçõee mundana» e prevl-
ram 'que. seria mn acontecimento
,«oclaU "— A

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
RUA DEZEMIIAKGADUH 17,1DRO, 1(10 — TIJUCA — TEL.

28-8200. IS.tnhclccimento e.peclnll.ado tinrn o

TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS
BNDOOIUNAS E DA NUTRIfAO, CURAS DE REPOUSO D

DESINTOXICAÇÃO
Assistência medica a cargo de especialistas. Quarto, o apar-

tamento. em Pavllbfies Isolados para ambos o. sexos.XUI, IX**S|(xxx).

CLINICA EXCLUSIVA DE GENGIVA
PIOIIIIIIÊA — TRAT. INT. E LOCAL

Dr. AGNELLO CERQOEIRA, medico e cir. dentista —
Ed. Rex, 11.'. apto. 1113.

(X 409)

DOENÇAS NERVOSAS — CLINICA DE REPOUSO

CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
ESTRADA DA GÁVEA. 1G1 — Tcln.i 27-5120 c 47-2840

Dlnrlna em qnarto. separado., de.de lüfOOO
PaTllhfie. -ioiinriul.il- — Dnnenlnn-. — Trnlnmonto. moderno.
— RellKto.n. enfermeiras — Aa.l.tcnclu nicillra permanente.

(xxx)

SANATÓRIO IMMACULADA
Pnrn senhoras nervosas e convalescentes — Curas de

repouso, nutrição; piscina, duchas, eletrotherapla; moderno
tratamento das esqulzofrenlas. Grandes parques, pomares,
Jardins, clima para vorSo na GÁVEA — Marquez do São
Vicente, 389 — 27-2436. Dlrccçilo do especialistas. Medico
re.ldeiite. (X 1289)

MATERNIDADE
ARKALD0 DE MORAES

PARTOS E CIRURGIA
DE SENHORAS.

 TeL 27-0111. 
Dlarltus de.de SOfOOO. As.l.tencla medica permanente para

attender a caso. de arrenda. Parto com Internamente por I
dia. com assistência medica por 1:2001000, mediante exame e
Inscrlpç&o prfvln,. Acc.ltam-se doentes de médicos extranhot.
FREDERICO PAMPLOWA, 81. — (fim de Constante Ramoi).

li •• COPACAnAftA ¦

(xxx)

PROF. RENATO MACHADO
OUVIDOS. NARIZ. GARUANTA. FACE

LARGO CARIOCA. B. fl." — -B-H24B

 (V 28880)
Cl.l.MUA DR UAHHIEL DU .t.MJHAIH, DO

DR. CALDAS BRITO
TRATAMENTO B OPERAÇÕES DOS OLHOS

LAKG.O DA CAJUOCA, B , 0.» — DIAIUAUENTEI
(V 288B1)

0 "BAGÉ" COMEÇOU A
DESCARREGAR O MA-

TERIAL DE GUERRA
QUE O BRASIL

ADQUIRIU
Um editorial de "El Pue-
blo", de Buenos Aires
Lisboa, 11 (A. P.) —O navio

brasileiro "Bagé" começou a des-
embarcar a, sua carga de mate-
rial bellico de fabricação allemã,
afim de Iniciar a eua viagem lon-
gamenta retardada rumo ao Bra-
sll.

O "Bagé", que deveria zarpar
em outubro do anno passado, teve
a sua partida suspensa, porque as
autoridades britannicas recusa-
ram-se a conceder certificados
marítimos (Navlcerts) 4 carga
procedente da Allemanha.

As autoridades brasileiras em
Lisboa resolveram desistir de
quaesquer tentativas para a par-
tida de carga sem "navlcerts",
observando que, "esse armamento
foi comprado e pago na Allemã-
nha antes da guerra e pertence
ao Brasil. Acreditamos que os in-
glezes comprehenderão Isso afl-
nal". ¦ • *

Buenos Aires, 11 (U. P.) — 0;
Jornal cathollco "El Pueblo", em
um titulo a cinco columnas si-
tuado em uma pagina Interior, diz
o seguinte:

"O Brasil requereu o apoio das
nacSes americanas em virtude da
retenção de material bellico", e
publica um editorial no qual diz,
entre outras coisas, o seguinte:

"A attitude adoptada pelo go-
verno da Grã Bretanha, negando
& Republica do Brasil o direito de
transportar o material bellico que
adqu urina Allemanhall-
adquiriu na Allemanha, que pèr-
manece detido no porto de Lisboa,
motivou uma troca de, notas entre
as principaes chancellarlas do
Continente.

Sabe-Be quo o Itamaraty forrau-
lou um protesto perante Londres
por Intermédio de seu embalxa-
dor.

O governo brasileiro allegou
que o referido material havia si
do adquirido por contrato firma-
do antes da guerra."

GRETA KÊlLER~E
OS REQUINTES DA

SENSIBILIDADE
Coda arte tem vários gêneros e

são innumeros os typos ãe mães-
trla em gue. se apresentam os. gue
cantam como os gue escrevem, os
que pintam como os que repre-
sentam.

Assim como ha a literatura po-
pular, a historia de aventuras que
está ao alcance de todas as Intel-
ligencias, ha também o cantor
que, pela belleza da voz e a facl-
Hdade auditiva de seu repertório,
attlnge rapidamente o publico
com os seus agudos exuberantes
e as suas mclodtai accessiveis.
Mas, em todas as artes, ha artis-
tas gue se destinam exclusiva-
mente ds "elites". Pedem aos
seus adeptos um pouco mais do
gue o entendimento fácil e im-
mediato. Exigem de seu publico
o esforço da iniciação. Vão d ai-
7iia, só depois de terem passado
pelo cérebro.

Essa admirável Greta Keller,
já consagrada mundialmente pe-
los "discos" mais famosos do ge-
nero, esses discos que parecem
ter sido gravados nâo só para sa-
tisfazer a sensibilidade como o
espirito" dos ouvintes nas horas
de meditação e de sonho, essa ad-
miravel Qreta Keller que todas
as noites, desde a sua estréa no"Golden Room" do Casino Copa-
cabana, vê augmentar o seu publl-
co com o enthuslasmo dos adeptos
por uma arte rara e subtil, reall-
za o milagre de um suecesso gue
pôde ser considerado tanto em
extensão guanto em profundida-
de.

Greta Keller é feita de todos os
requintes da sensibilidade. E, na
sua canção, cada vocábulo tem a
expressão máxima dos significa-
dos e das intenções e brota da
sua peraonalidade nervosa e sug-
geativa como daa fontes mais
mysterlosas e mais profundas da
alma humana.

A sua voz gue é feita de todas
as dores e de todas as angustias
é bem a maravilhosa interprete
dos coloridos melancólicos do"bluc" e, guando, na pcnúm&ra
ruüra do "Golden Room" do Casi-
no Copacabana, cila recebe a res-
posta da voz plangente do violino
de Guy de Nogradv, tem-se a im-
pressão de bclhza e de sonho gue
nascem,das vozes maia profundas
da terra e das inç, .ctações e dos
desejos mais mysteriosoa daa
çreaíuras,"' """ um*

VANTAGENS PECUNIA-
RIAS DE FUNCCIONA-
RIOS DA PREFEITURA

disposições de um decre-
to-lei do presidente da

Republica
Foi nsslunado polo presidente da

Republica um dooroto-lel cstnbe-
leoendo quo nos rtinccionnrtos da
1'l'oColtUl'li do Districto Federal
que, em >H de dezembro do 1031),
orcupnvam enrgo cuja remunera-
ção ura composta do parte fixa
(vencimento) o parte variável
(.|||iiIiih o percentiisens), ou cons-
tlluliln somente do porcentaiícns,
firam mnntlilns ns vantagens pe-
cimiuritis (lesso regimen, nHsogu-
radas nos artigos 11 e 13 do de-
(ii-oto-lel n. 1.944, de 1830, nas
conilIqOos scRiiliiteB'.

a) _ o vencimento e fixado,
para endil um, emquanto se con-
servnr na activldade, no máximo
da romunornção mensal do cargo
respectivo, duranto o blonnlo 1938-
11)39;

b) — o vencimento fixado nes-
to artigo não poderá ultrapassar
o limito máximo de remuneração
Individual, previsto na legislação
om vigor;

c) — a fixação do provento da
aposentadoria ou disponibilidade
seiil feita na conformidade do
disposto no artigo 13 do decreto-
lcl n. 1.944, do 1939;

d) — o regimen de excepção,
consignado neste artigo, cessará,
desdo que, a qualquer titulo,' o
funecionario por elle benoflciado-
venha a perceber remuneração
egual ou superior a que o mesmo
assegura.

Para controle dessas dlsposl-
çCes,. a Prefeitura organizará •
fará. publicar, no respectivo órgão
offlclal, em Janeiro de 1941, a re-
lação dos funecionarios que oc-
cupavam, em 31 do dezembro de
1939, cargos cuja remuneração.
era, composta de vencimentos, quo- .
tns ou porcentagens, ou exclusl-
vãmente do porcentagens, lndlcan-
do o montante médio mensal (mé-
dia arithmetlca) da remuneração
de cada cargo, no biennlo de 1938-
1939, para o effelto Indicado na
alínea a.

MOVEIS PADRONIZADOS
PEL0D.A.S.P.

A Fabrica de Moveis "Lamas'*
leva ao conhecimento das Repar-
tlções interessadas, que pode for-
nocer, para entrega Immediata,
todos os moveis creados pelo
DASP, podendo enviar Catálogos
com todas as peças e especifica-'
SOos, desde que os solicitem.

A Fabrica Lamas expBo em am-
pios mostruarioe as mais Interes-
nanteB creaçõefi d& mobiliários fl-
nos, para residências e escrlpto-
rios. (46858)

¦«-*-. ; . .

Autorizada a effectivaçlo
dos escreventes juramen-

tados interinos
Por um decreto-lei assignado

pelo presidente da Kepubllca, foi
autorizada a effectlvação, como
escreventes juramentados da Jus- .
tlça do Districto Federal, na cate-
gorla dos não remunerados pelo»,
cofres públicos, Independente de.
concurso, daquelles que exerciam,
o cargo, em caracter Interino, na,,
data em que' entrou em vigor o
decreto-lei 2.035, de 27 de teve»
relro de 1940. O decreto autoriza,'
também, a nomeação, como escre-:
ventes auxlliares, dos que na da-
ta do decreto acima mencionado
exerciam nos cartórios as fun-
cções de razistas, archlvlstas, ve-
rlflcadores de firma e protocollis-
tas, mediante proposta do respe-.
ctlvo serventuário, feita .dentro de
sessenta dias. ¦¦

DR. BASTOS'DE ÁVILA
CLINICA MEDICA '""'" "

Consultório : — Kua Gonçalve»
dias n.° 6 — 2.° andar — Rei.:
Davld Campista n. 18. — Tele.
phone : 26-2748. (xxx).

AVISO AÒSSUBSCRI-
PTORESDACOMPAHIA
PETROLÍFERA COPEBA

DA COMPANHIA PETROLI-
FERA COPEBA, S. A., recebe-
mos uma communlcação de que,
afim de satisfazer as necessida-
des de serviço, vem de transferir
seus escrlptofios centraes para o
Edifício Asslcurazloni, ã Avenida
Rio Branco, 128, 13° andar, tele-
phone 42-5376 onde se acha dota-
da de installações mais amplas
quo lhe permittem attender mala
efficlentemente aos seus ..dlstln-
ctos subscrlptores è ao publico
em geral.

Aivlsa-nos, outroslm, aquella
prestigiosa empresa que, doravan-
te, todoá os pagamentos de pres-
tações deverão ser effectuados no
actual endereço. * ' 

(42794)¦> ¦ o

Correio da Manhã
Hodaccflo, Ailniiiilslruçflo e Offt-

clnn. — Avnildn Gomes Frei-
re. 81/83.

Pulillclilnile e AuMlcntittirtls — Rua
Gnncnlvc. Dia.. 6.

Cobrndorc. autorizado. ¦ — Jo.é
Coelho dn Sllvn, Ary Mnrlnho
JUncIindo e Sehnxtflo Lincoln,

TELEPHI»".S I
Dlrector proprietário 42-2701
IHrcctor-Gerente *

Rua Gonçalves Dias. 01.» .. 42-7692
Av. Gomss Frolrs, SI/S3S.' 22-0411

Stícretnrlo ....,...., 42-108-7
llciiarciio , 42-1080 42-1088
UeportaBcm ,'.' 42*1080.
Itedactor ds olanlüo 42-2700
Altnoinrlfuão 22-0101
(IftlcInaB craptUcn 220128
Portnrln - Gomes Freir. .... 

'22.8111 •,
aontahllldade  42-3827
Publicidade — Hua Gonçalves

Dias a. 5 22-2100'
1'uhlfr-idftdD e Alnmnoch — Rua

Gonçalves Dlaa n. 42-1058
•.Ecnpin Central — Rua Gon-

Cairei Dias. D ............ 32-2190

AGENTE EM SAO PAULO —
Vicente Polnno. Hua .Inflo Bri-
coln. 4 — Gnlerln — loja 3.

PRECO DAS ASSIGNATUHAS l
INTERIOR

Annual  75*000
Semestral .-,,- 40)000

EXTERIOR
Annual  180)000
Semestral  90JOOO
Edições de domingo (annual) $ U/S 2.00.

NUMERO AVULSO
Dias utels
Domingos
Atrazados

Dias úteis
Dom in cos .

INTERIOR

-.300

(400
|500

f400
$500

O. srs. asslcnantes deverio nroviden-
ciar para reforma d» snas .sslcnatnra.
á recepção dos .visos Cinco dias a|..íi
o vencimento, a assignatura afio renora*
dn será auspensa.

VICTOR DE SOUZA PINTO
St». Rito do Knrmcnliy

Deixou dt ser nosso agente.

JOSE1 GALDINO ÜE CASTRO '
Stn. Maria de Sannahj

Deixou da ser nosso asenta.

ALEXANDRE DERNARDES
Fll.HO

tifio 6 agente autortzarto deste Jornal, nio
sendo validos ou recibos passados por tlle.

SERVIÇO. TEI.EGRAPHICO
O serviço leiotrsphlco do "Correio d.

Manhã" 4 fornfclrtò oclaa acsnlntea
üsrnriai l

Havas, ajcncla franceza.
Unitfã Press, acenda norte-americana.
A ssodatc d Pr tst, agencia norte-fios*

trans.
Htuter, agencia inglexa.
Nacional, agencia brasileira.

NOTA DA REDA<;CXO.
Oa comment.tr: - edltorl&es deste Jor*

ral, «obre ossamptoa rnternactonaéa. «mo 
'

de !-,:¦•'o lohre outroa qnaeaqner assnm-
ptoi, t?ao de responsahllidada da seu dl*
rector. ::. Paulo filio.
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0 MAIOR HOSPITAL E CENTRO DE PES-
QUISAS MÉDICAS DA SCAMNAVIA

Sua installação electrica c de proporções gigantescas,
sendo que o pessoal ascende a cerca de

1.300 pessoas

IISISI

Slockholmo, 8 de Janeiro de 341
(H.) - (Por via aérea) — Recente-
mente [oi Inaugurado pelo rei üus-
tavo o Hospital Carollno, situado
nns InimciliaçocH neslii capital. Es-
sa Imponente Instituição, onde po-
dem ser abrigados o tratados cor-
ca de 1.200 enfermos o um nu-
mero grande de pacientes do cllnl-
ca, comp6e-se do diversos cdlfl-
cios, agrupados em torno do um
grando edifício central. O hospl-
ul tem secções especlallzndaa pa-
ra tratamentos de todas as moles-
tlus e varias dentre essns secções
como a cllnlcn radlologlca, a psy-
chlatrlca e a destinada aos Inva-
lidos, estão installadas em cdlfl-
cios próprios. •

A nova Instituição tambem cons-
tltue o centro de ensino e pesqul-
nas médicas da Suécia, estando va-
rios edifieios especialmente ada-
piados para esse fim. Em conjun-
to, esse hospital fôrma uma pe-
quena cidade aparte, e os habl-
tantes de Stockholmo o chamam
de "Cidade-Hospltal".

Applicaram na construcção as
descobertas e os resultados das ex-
perlenclas mais recentes, não se
lendo poupado esforços nem gas-
tos para tornar o hospital o mais
adequado para o seu fim.

E' evidente que os archltectos
e peritos em organizações hospl-
talares 3uecos realizaram com exl-
to a sua empresa. O hospital está.
construído segundo o principio de
que somente poucos enfermos de-
vem ser tratados na mesma saia.
Por conseguinte, uma secção nor-
mal do mesmo não consta em ge-
ral de mais do que 25 camas, di-
vidldas entre duas salas de 6 ca-
mas, treB de 3, uma de 2 camas
e duas de uma cama. p appare-
lhamento medico e instrumental é
naturalmente o mais moderno que
foi encontrado, o mesmo se poden-
do dizer de todas as installações.
As camas, mesas e lâmpadas do
tecto, etc, são de typos novos e
práticos, experimentados recente-
mente pelos peritos suecos em aa-
eumptos hospitalares e que de
agora em deante serão emprega-
dos em todos os hospitaes publl-
cos da Suécia. Em todo o hospl-
tal existem installações de cha-
mada do pessoal, de maneira que
possam ser encontrados rápida-
mente os médicos e enfermeiros.
Se, por exemplo, uma enfermeira
estiver sozinha com um doente
que não pode abandonar, tem pos-
Elbilldade de pedir auxilio por
meio de um signal luminoso e au-
dltlvo especial. Outro exemplo da
previsão pratica no que concerne a
esse systema de installações é o
facto dos chamados telephonlcos
virem acompanhados de slgnaes
luminosos nas diversas secções,
mediante os quaes o medico ou a
enfermeira que estiverem de ser-
viço possam ser chamados mes-
mo se não ouvirem o chamado.

A Installação electrica é de pro-
porções gigantescas. O hospital é
provido de uma estação de ener-
gia electrica própria accionada a
turbinas a vapor, que é somente¦utilizada durante o Inverno e apro-
veitando-se o vapor para o aque-
cimento das dependências do hos-
pitai. Foram installados cerca de
400 motores e existem 1.300 to-
roadas electrlcas para motores pe-
quenos, apparelhos thermicos . e

pura diversos tratamentos, ele.
1'ara ns Insinuações do lllumlna-
fiâo foram utilizados cerca do Uni
Itllomotros do cabos clectrlios e o
numero de tomadas de parede e dc
tecto ascendem a 20.000 unida-
des; estas cifras dão uma Idéa do
tamanho do estabelecimento.

E' especialmente considerável o
equipamento olectrlco dus Instai-
lações para tratamento com Raios
X, o qual consiste em nada
menos de oito apparelhos de tra-
tamento. A preparação dos ali-
mentos é feita em grande parte
com electrlcldado e todos os ve-
hlculos do transporte da allmen-
tação são providos de dlsposltt-
vos electrlcos para o aqueclmen-
to. Além disso merece menção o
facto de quo todas as habitações
de certo tamanho têm dlsposltl-
vos completos para o acondiclo-
namento de ar.

O pessoal do hospital, Incluindo
ob médicos, ascende a cerca de
1.300 pessoas, sendo portanto su-
perlor ao numero de enfermos.
Como se Julgou conveniente que
o pessoal, cm suas noras livres,
fique separado do hospital e dos
trabalhos no mesmo, este vive em
sua maior parte em casas espe-
ciaes, dentro da "Cidade Hospl-
tal, e, em pequena escala, nos pro-
prlos edifícios do hospital.

O estabelecimento tambem foi
ornamentado com obras de arte.
Entre outros, o príncipe Eugênio,
o conhecido príncipe pintor da
Suécia, faz um a fresco monu
mental de dimensões considera-
veis no "hall" de entrada do hos-
pitai.

E' de Interesse asslgnalar que no
hospital foram quebradaB certas
tradições arraigadas nos estabele-
clmentos congêneres de todas as
partes • do mundo. Assim, porexemplo, existem até mesmo"bars" para os pacientes, onde se
serve cerveja, e tambem salas de
fumar especiaes.

A Instituição conta natural-
mente com extensos abrigos anti-
aéreos, construídos na rocha e que
podem ser qualificados como ver-
dadeiros hospitaes subterrâneos.

O Hospital Carollno, que foi
construído pelo governo sueco,
com a assistência econômica da
Cidade e da Província de Stockhol-
mo, custou, na primeira etapa de
sua construcção, cerca de 
8.750.000 dollares. E' Intenção
das autoridades erigir na área ou-
tros hospitaes e instituições me-
dico-scientificas. Entre outras
coisas, está sendo projectada a
construcção de clinicas para as
doenças de creanças, enfermidades
dermatológicas e venereas, doen-
ças do pulmão, rneumatiBmo, etc,
e outros laboratórios e centros de
ensino.

O novo hospital está ligado ao
Instituto Carollno, a maior e mais
Importante instituição sueca para
o ensino da Medicina, que conta
cerca do 1.000 estudantes. Essa
instituição, que confere todos os
annos o Prêmio Nobel de Medi-
clna, e para a qual trabalham fa-
mosos pesquisadores suecos, dis-
põe, agora, graças âs novas cons-
trucções e installações, de recur-
sos technleos e scientificos que
serão de grande importância para
o progresso da sciencia medica
sueca.

UM LOTE DE TERRENO COMO
BONIFICAÇÃO E RECLAME

¦ todos qne decifrarem o enigma abaixo

SolUçAo ta • • •• #• ¦• na um • • • • «• •
Nome •• *¦ «» •• •* «• t» ji»». ••• •¦ •
Ras •• •* •• ¦• t» «« M •• ,,
Cidade  Estado

^S^ana*Ô

Recorte ente annundo e envie-o devidamente preenchido
com ¦ aolnçflo, nome e endereço, bem claros, pnra resposta
que será feita pelo correto, á

EMPREZA SUBURBANA OB MELHORAMENTOS

Cotia Postal, 3.T6S — Rna 8. Bento, 380 — 8* andar, sala 13
— Sflo Panlo

NOTAi Os nossos terrenos se acham locallsndos em local
ande existe Ins, telephone • são servidos pelos snbnrblos da
E. F. Sorocanaba. (46863)

Sobre Bergson
Lyon, 11 (H.} — Em entrevis-

ta concedida ao "Flgaro", o sr.
Jacques Chevaller, secretario da
lnstrueção Publica e conhecido
philosopho, falando de Bergson,
declarou: "Esse homem, de ver-
dadeiro gênio era uma alma lllu-
minada pela caridade". Recordou
em seguida que foi seu discípulo
no Collegio de França e salientou
que, pela phllosophla a intuição
reage contra a Intelligencla restrl-
cta da sciencia do Universo phy-
eico, de que Talne, Renan e Ber-
thelot fizeram a ap lo|a lgoa.
thelot fizeram a apologia.

Disse em seguida, que, approxl-
rnando essa concepção da Idéa dl-
vina, o pensamento de Bergson
penetrou na grande corrente da

phllosophla levando-o até a Deus,
ao Deus transcendente e creador
que é a causa primeira e ultima
de todas as coisas".

Lembrou tambem que Bergson
foi o primeiro a estabelecer a es-
pirltualidade e a lmmortalldade da
alma em baseB positivas, provan-
do que a matéria serve para artl-
cular o pensamento, mas não o
pôde crear.

"Não deve pois surprehender a
ninguém que esse homem allmen-
tado por uma sciencia falsa te-
nha-a abandonado para seguir a
verdadeira até o ponto a que
chegou: a Deus e ao Christlanls-
mo. Isso, me foi dito por elle
próprio, no ultimo contacto que
tivemos; por essa oceasião auto-
rlzou-me a fazer esta declaração,
depois de sua morte".

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 39

Capital integralizado — Rg, 50,000:000S000
Depósitos garantidos pelo

GOVERNO DO ESTADO DE MINAES GERAES
Lei n.' 187, de 10/9/1937 ¦

(xxx)

Âppellam para o minis-
tro do Trabalho os func-
cionarios de estabeleci-

mentos de ensino
Os funecionarlos de estabeleci-

mentos de ensino, âppellam, poi"
nosso Intermédio, para o ministro
do Trabalho, para que seja pre-
rogada a execução do decreto-lei
n. 2.028. de 22 de fevereiro de
1940, que entrará em vigor em
abril deste anno.

Ailegam os mencionados func-
cionarios embaraços financeiros,
o que os Impede de cumprir ns
exigências do referido decreto de
apresentação de certos docutren-
tos, para cuja obtenção tem de
dlipender quantia.» «levidis.

Na Bolsa de Mercado-
rias da Bahia

Salvador, 11 (A. N.) — Na
Bolsa de Mercadorias da Bahia
o pregão fixou as seguintes
cotações: cação por arroba, <>u-
perlor 19J, bom 18$, regular 17$8,
mercado nominal. Café: por 10
kllos typo sete, comprador 9S300.
vendedor 9$500; mercado calmo.
Mamona: por 10 kllos typo com-
rrum, comprador 5S-100, vendedor
5$800; estando o mercado estável.

O mercado de fumo esteve pa-
ralysado.

Algodão por 15 kilos de fibra
curta, comprador 35$000, vende-
dor, não cotado; de fibra média,
comprador 37*,000, vendedor —
nio cotado. O mercado de algo-
dio esteve calmo.

IKA10 SIHN DE CARNAVAL
Sensacional o novo show carnavalesco reconstituindo a

Poesia dos Ranchos da Praça Onze
Extraordinário suecesso dos acrobatas Sylvia, Manon & Cia, grande attracção

dos theatros de Hollywood — A invejável performance de Carlos Galhardo
apresentando uma' valsa inédita

.NOITE DE GRANDE BELLEZA EM AMBIENTE ESPLENDIDAMENTE REFRIGERADO
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Hontem a Vrca viveu um sab-
bado quente, alegre, um verdaáel-
ro sabbado de Carnaval. A ale-
gria do show de Carnaval conta-
glou a enorme assistência, tor-

nando o grlll-room o mais enthu-
siastlco possível.

A reconstitulção do- Carnaval
antigo agradou plenamente, pro-

vocando um delírio de applausos.
Carlos Galhardo e os famosos
Sylvia, Manon & Cia. alcançaram
um grande suecesso, sendo cha-

modos d scena repetidas vezes.
Merece tambem um registro es-
pecial a nova refrigeração com
ar de montanha e sem fumaça
que se portou, impeccavelmente.

NA ULTIMA REUNIÃO
DO ROTARY CLUB

Tratou-se do palpitante
problema das "favellas"

Na ultima reunião semanal do
Rotary, o sr. José Marianno Fi-
lho, membro da commissâo no-
meada pelo Rotary Club do Rio
de Janeiro, da qual tambem fa-
zem parte os srs. Pires Amaran-
te e Américo Campello, para le-
var ao próximo Congresso de
Urbanismo um ante-projecto, for-
necendo dados práticos para a
solução dos problemas, tratou das"favellas-'.

Em breves palavras o sr. Ma-
rlanno Filho estudou os princi-
pães pontos da questão. Primei-
ramente falou na falta de com-
municaçiio entre os diversos bair-
ros cariocas, o que muito dif-
ficulta a locomoção dos empre-
gados que trabalham nos bairros
de Copacabana, Ipanema, etc, e
moram em subúrbios, lembrando
para este caso o systema de cor-
respondencla que Já. existe na
Europa. Tratou, depois, da ten-
dencia do negro para o Isola-
mento, fugindo ao contacto da cl-
vlllzação e estabelecendo uma
condição de vida de accordo com
o seu fundo ethnlco. Collocou a
questão, ainda, sob o ponto de
vista lnt&thetico, ponto este já
muito discutido e que- a seu ver
não é de Importância capital pois
a habitação forçosamente precisa
estar de accordo com o padrão
de vida de quem a habita. Lem-
brou, enrão, a construcção de ca-
sas simples com a condição es-
sencial de que apresentem o chão
impermeabilizado, tenham sup-
prlmento de água normal, fossa
commum ou collectiva, sejam,
pois, hyglenizadas, exterminan-
do-se assim 'a immundice que
existe nas "favellas", focos de
molestlaj Infecciosas como 6 ty-
pho, a varlcella, etc. Resaltou um
outro ponto do qual depende a
construcção dessas casas — a
acquislção dos terrenos — e que
sfi poderá ser resolvida pelos po-
deres offlciaes. Recordou um
projecto aqui apresentado para a
construcção de grandes edifícios,
onde pudessem habitar até qua-
trocentas famílias mas explica o
sr. Marianno Filho que esse pro-
jecto não foi approvado, pois o
nosso povo não' está preparado
para esta classe de habitação.

Encerrando a sua palestra, o
sr. Marianno Filho disse que es-
pera apresentar ao Congresso de
Urbanismo, onde representará o
Rotary Club do Rio de Janeiro,
dados práticos para a solução do
importante problema das "fa-
vellas ".

Na mesma reunião o sr. Fer-
nando de Carvalho, na qualidade
de curaíor de Menores, fez um
appello aos rotaryanos para que
prestem a sua collaboração á
curadoria de menores, empregan-
do em suas fabricas e associa-
ções os menores que vêm de com-
pletar seus cursos de letras e
profissionaes e que se acham em
situação dlfficil, pois não pode-
rão continuar ás expensas dos pa-
tronatos. O sr. Fernando de Car-
valho coilocou-se á disposição de
todos aquelles que desejarem so-
bre o assumpto esclarecimentos
detalhados.

O presMente do Rotary assegu-
rou ao sr. Fernando de Carvalho
haver o seu appello caldo em bom
terreno, tendo certeza de que
todos o auxiliarão no que for
possível.

BIBLIOTHECA DO
DASP

Communlcam-nos do DIP:"Sob a eplgraphe "Bibliotheca
do Dasp", o "Correio da Manhã"
publicou, em sua edição de 10 do
corrente, um «uelto.

De inicio, allega-se que o exer-
ciclo dos cargos de blbllothecarlo,
na administração federal, é con-
dlclonado ft conclusão do curso de
bibllotheconomia. A seguir, es-
tranha-se que as funcçSes de bl-
bllothecarlo do Departamento ve-
nham sendo exercidas, ha quasi
dois annos, por uma extranume-
rarla que sô agora terminou o cl-
tado curso, o que se considera "o
desprezo de uma exigência legal".
Finalmente, pergunta-se se, no
caso de ser effectlvada a extranu-
merarla referida, Isso não tiraria
o estimulo aos demais alumnos do
curso, que hajam obtido classlfl-
cação melhor.

Em primeiro logar, a lei não
exige a conclusão do curso de bl-
bllotheconomla para o preenchi-
mento dos cargos de bibliotheca-
rio. O que se exige é o concurso,
cujas condições são fixadas pelo
Dasp.

Em segundo logar, ainda que
existisse áquella exigência, não
teria havido desrespeito & lei. A
iliuaslo da encarrejada d* bl-

POÇOS DE CALDAS
PALACE HDTEL

COMPLETAMENTE REFORMADO

Novo e luxuoso o mobiliário e tudo o mais que p guar-
nece. Único possuindo apartamentos com banhos sulfurosos.

Situado em centro de um grande parque, próximo á
estação da Estrada de Ferro e ao lado do grande estabeleci-
mento THERMAL o mais completo da America do Sul.

Grandioso Casino com "GRILL", 
primorosas or-

chestras e números de variedades todas as noites.
Informações e reservas de aposentos á Av. Graça

Aranha, 26-A, esquina de Av. Almirante Barroso, junto á
Agencia da Panair do Brasil, TELEPHONE : 42-0450.

(46S87)

EM PETROPOLIS

0 lançamento da pedra
fundamental do quartel

dol°B. C.
Com a presença do general Sil-

va Júnior, commandante da 1*
Região Militar; do director de En-
genharla, general Raymundo
Sampaio; do chefe do Serviço de
Engenharia Regional e demais ai-
tas autoridades civis e militares,
terá logar amanhã, 13, fts 10 ho-
ras, a cerimonia do lançamento
da pedra fundamental do novo
quartel do 1° Batalhão de Caça-
dores, em Pètropolis. O acto re-
vestlr-se-ã de solennidade, tendo
o respectivo commandante, te-
nente-coronel Lamartine Peixoto
Paes Leme organizado um pro-
gramma de recepção para as au-
torldades.

4 1»

Nos Estados Unidos o
duque de Windsor

Mlaml, 11 (A. P.) — O duque
de Windsor chegou hoje, ás 14 e
09 horas, a esta cidade.

O governador da Bermuda via-
Jou em um avião amphlblo de Cat
Bay, onde permaneceu pelo espaço
de duaa horas esperando o appa-
relho que o conduziu a esta cl-
dade.

A pena imposta ao
tenente deve ser

augmentada
O procurador geral da Justiça

Militar foi de parecer que deve
ser condemnado o 2° tenente da
reserva Divo Alves de Medeiros,
aceusado de haver agredido phy-

sicamente o seu camarada Tito
Assis, produzindo-lhe lesões cor-
poraes. O dr. Vaz de Mello en-
tendeu no seu longo parecer que
deve ser augmentada a pena que
lhe foi Imposta, pois militam em
seu favor aggravantes, como a
surpresa e a de grave risco para
a disciplina, emquanto o réo piei-
teou a absolvição pela Justifica-
Uva da legitima defesa.

PAN TECHNE SA
..Alvnro VaffíCH, Ptvwiileiitr

Or. J. 1'VrrrIm iW Soiixii* DliWtor .lurltllcn
Al. AiMorliii Mt*ii(l*?rt, Sfcrotnrii*

Analyses Industriaes
Registros de Marcas e Privilégios
Licenças de Produetos Fharmaceuticos
Processos Administrativos em Geral.

Rua Miguel Couto, 5 — 5* andar.
Tel. 42.6704 — Rio de Janeiro

H4265)

Compromisso do presi-
dente de um conselho

especial de justiça
O tenente-coronel Pery Cons-

tant Bevllacqua, commandante do
1° Grupo de Artilharia Antl-Ae-

rea, recentemente sorteado para
presidir o Conselho Especial de
Justiça sorteado para processar e
Julgar o 2° tenente Oswaldo Silva
e outros, prestará o compromisso
legal no próximo dia 17, ás 13 ho-
ras, conforme solicitação da 2*
Auditoria Guerra por onde corre
o processo daquelle of ficlal.

Férias ou veraneios em prestações mensaes
Passe as suas férias nas mais lindas estações de Águas do Brasil, ou nos recantos

.mais pittorescos do paiz, pagando em suaves prestações, pelo novo systema — "Prazo
A.M.O.R." — Telephone para 42-6539 e peça folheto com maiores esclarecimentos _

Serviço de Férias da
AUTO METROPOLITANA ORGANIZAÇÃO

RODOVIÁRIA A.M.O.R.
EDIFÍCIO ODEON, 1.* andar-sala 102 — Cinelandia.

Precisamos de agentes idôneos, que apresentem fiador em todas as cidades do paiz.
(xxx)

Para cumprir o Código de
Caça e Pesca

Salvador, 11 (A. N.) — O dele-
gado da Ordem Política e Social,
afim de cumprir rigorosamente o
Código de Caca e Pesca, que de-
termina a suspensão da caça no
período actual, asslgnou uma por-
tarla no sentido de que o director
do Departamento de Policia de
Transito ordene aos postos de fis-
callzação toda a vigilância possi-
vel para o cumprimento daquelia
medida.

Apesar da ordem do
Thesouro Nacional

Porto Alegre, 11 ("Correio di
Manh") — O Thesouro Nacional
ordenou a substituição das es-
tampllhas de cem mil réis, mas
até agora a delegacia fiscal não
foi Bupprlda de taes estampílhas.
Esta Impossibilidade de ser cum
prida a ordem dn Thesouro está
causando grandeB prejuízos e
embaraços ao commercio e nos
bancos.

OCULISTA

Clinica oftalmologica Dr. Natalicio de Farias
Tratamento dai doenças dos olhos — OperacSes

RÜA UKUGUAYANA. 12-A-l.» ANDAR - PHONE 22-G844.Consultas diárias com bora marcada das 14 ás 18 horas.
(xxxl

bllotheca do Departamento é de
extranumerarla - mensallsta, que
não oecupa cargo e, sim, exerce
funeção, para a qual não ha, tam-
bem, exigência de supposição de
curso.

Finalmente, nada autoriza a
conclusão de que "sem duvida,
nio tardará ella a c;r effectlva-
da", o* «tòa&uj-jjrarjof, noi ter-

mos da legislação em vigor, não
adquirem estabilidade. A encar-
regada da bibliotheca do Dasp po-
dera Ingressar nos quadros do
funcclonallsmo se se submetter a
concurso, de natureza publica, em
egualdade de condiçSes com os
demais candidatos, e obtiver cias-
cificaçfio pola qual fag( Ju'g a ter
nomeada,*-- ",

A MENSAGEM DOS
INTELLECTUAES

BRASILEIROS
Será entregue depois de
amanhã ao presidente da

Republica
Os Intellootuaefl brasileiros fa-

rão depois de nmunhfi, As 3t30 da
tardo, ii ontregu de um peruam!-
nho ao presidente dn Republica,

O neto verlflear-se-A no pnln-
oln do Cattete o, cnm outros es-
crlptoree o jornalistas, estarão
presentes ns commlssOes de re-
prosentantos da Academia lirasl-
lelra de Letras, da Federação das
Academias de Letras, do Iiislilu-
to Brasileiro de Cultura, do Instl-
tuto Nacional do Sciencia Poli-
tlca, da Instituto Histórico e Geo-
grnphlco Brasileiro, da Sociedade
de Geographln, da Associação
Brasileira de Imprensa, da Asso-
clação Brasileira do Educação o
do outras organizações do saber
o de Intelligencla.

No pergnminho que é uma ver-
dadelra mensagem ao sr. Getulio
Vargas, ostá a declaração motl-
vada de reconhecimento pelo
npolo que o presidente da Repu-
blica tem dado fts Inlclatlvns de
estudo o cultura dessas Institui-
ções, declaração esta assignada
do próprio puinho por muitos in-
tellectuaes.

Falara, na oceasião, o sr. Cel-
so Vieira, que foi o presidente da
Academia Brasileira de. Letras no
anno passado.

»-??

A PRODUCÇÃO DO ÁLCOOL
ANHYDRO NO BRASIL

Declarações do sr. José Pessoa de Queiroz

Condemnado o sub-
tenente Protasio

Na sessão de hontem, o Supre-
mo Tribunal Militar confirmou a
sentença do Conselho de Justiça
da 2» Auditoria de Guerra na par-
to que condemnou Paulo Gomlde
Leite, como incurso no crime de
falsidade administrativa e refor-
mou quanto ao sub-tenente Pro-
tasio Antunes de Oliveira, para o
condemnar pelos crimes de falsl-
dade e falta de exacção no cum-
primento dos seus deveres mili-
tares.

* i 

Deixou a Directoria da
Copeba

Há dias, foi eleito para o cargo
de director-thesoureiro da Com-
panhia Copeba, o ar. Arfio Maz-
zei, director da Carteira de Pe-
nhores da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro. Hontem, porém,
o sr. Arfio Mazzei ,em carta que
dirigiu â directoria da Copeba,
pediu demissão irrevogável do
cargo pare, o guaj b^yi_a _a_}__ ei-
coibido..

A Equitativa
138.° Sorteio de Apólices

jRealtzaiiclu-He nn dln 15 do
corrente, An 14 IiornH» na sede
<ln EQUITATIVA, á Avenldn
Illo Brnnco, 125-7° nndnr. —
o 138" portelo trlmemtrnl ile
nimllcen, n Dlrertorln convt-
dn on Snrii. Seguradon c n Im-
presn deNtn Capital pnra com-
parecerem n cs.in aolennldnde.

(42786)

SONDAGENS DE
PETRÓLEO EM

SERGIPE

Nova perfuração será
iniciada, hoje, pela Cia.

Itatig, com moderna
sonda Rotary

Uma nova perfuração será Inl-
ciada hoje, na cidade de Soecorro,
nos terrenos de que é concessio-
naria a Cia. Itatig.

Para tal fim foi Importada, ha
pouco, dos Estados Unidos, por
áquella Companhia, uma sonda
Rotary, do mais recente modelo e
apparelhada de todos os requisl-
tos impostos pela technica mo-
derna de pesquisar petróleo.

Seus importadores tiveram es-
pecial cuidado na sua montagem
e a installaram em ponto onde
estudos acurados deixaram entre-
ver as maiores possibilidades de
existência do Ouro Liquido.

Para a solennidade da inaugu-
ração partiu, hontem, de avião,
para Aracaju', uma comitiva da
qual participaram directores da
Itatig, altas personalidades e con-
vidados, tendo o seu embarque
grande assistência e presentes re-
presentantes da imprensa.

faouTbarba
com

^mÊÈh
A lamina
que custa pouco
e dura muito.

M DD SEU FORNECEDOR LMjgjflS PM
(xxx)

0 ACCORDO'SOBRE AS
QUOTAS DE PRO-
DUCÇÃO DO CAFÉ'

0 sr. Eurico Penteado
espera vel-o em breve
ratificado por todos os

paizes interessados
Nova York, 11 (U. P.) — O

sr. Eurico Penteado, addido fl-
nanceiro á embaixada do Brasil,
que regressou hontem á noite a
esta cidade, procedente de Was-
hlngton, declarou que na sua opi-
nlão todos os palzes cafeeiros da
America ratificarão dentro de pou-
cos dias o accordo sobre as quo-
tas de producção

Accrescentou que a mensagem
do presidente Roosevelt recom-
mendando ao Congresso a acceie-
ração do processo de ratificação,
determinará uma attitude similar
nos demais palzes, pois atê agora
as únicas nações que o approva-
ram foram a Colômbia e o Sal-
vador.

Dlz.se em outras fontes que em-
bora haja tempo até o fim de fe-
vereiro, o atrazo ê devido ao facto
de não ter a União Pan-Amerl-
cana Impresso a tempo o texto of-
ficlal do accordo.

*«-«
Exames de admissão

Até 16 de fevereiro, estão aber-
tas as inscripções para os exames
de admissão aos cursos Secunda-
rio e Commercial do Instituto La-
Fayette.

Os primeiros Inscriptos terão
preferencia na escolha entre o
turno da manhã e o da tarde.

Departamentos Masculino, Fe-
mlnlno e Mlxto. (42778)

e ¦ 

Um elogio aos serviços
postaes desta capital

O director regional de Correios
e Telegraphos do Distrlcto Fe-
deral recebeu da Sociedade União
Commercial dos Vareglstas desta
capital um officio pondo em re-
levo o serviço de distribuição do
correspondência na Capital.

Esse offlcio que .segundo seus
termos, representa a apreciação
unanime da reunião do conselho
administrativo daquelia sociedade
de classe, realizada á 6 do cor-
rente, tece os maiores louvores ao
serviço de Correios e Telegraphos,
nos dias de Natal e Anno Bom.

No mesmo documento a União
dos Vareglstas congratula-se com
aqulle Departamento "pelo per-
feito serviço da repartição nesses
últimos tempos, maxime por oc-
casião dàs commemorações já
apontadas, communicando ou-
trosim que na acta da sessão, foi
consignado um voto de congra-
tulações e louvor pela excellencia
dos serviços affectoi a «sen dl-
rector!».".

Ouvimos o m\ JüSÔ PftBBÔH do
Queiras, Industria! em Pernnni-
buco o Betado do Rio o um dou
mnluro.M priiiliiHoros tio nsHücar
o álcool do paiz. Mllo confia ln-
tolramente no grando crescimento
da riqueza dn Nação através dn
Carteiro Agrícola do Banco do
Mnisll e acredita que o proslden-
te Getulio Vargas permiti Irá que
o cumbustlvíil nnclonat (álcool
anhydro) tenha seu Justo preço.

— Pôde dizer em seu jnrnnl —
declarou-nos elle — que um dos
aspectos da administração do
nctunl governo, que se ImpSe n
julgamento òo paiz, será a pollll-
ca econômica que elle tem so-
guldo.

Se os panoramas de vida Inter-
nacional terão constituído, neste
particular, uma advertência ou
um exemplo, o sr. Getulio Var-
gas terá ainda cm seu prol o me-
rito que compete nos espíritos
plásticos, que percebem, asslml-
Iam e constróem dentro da reall-
dade dos factores do vida soclnl.

Pode-se dizer que a política se-
guida pelo governo, desde 1!)33,
quando surgiu a primeira Iegls-
lação de resoluta protecção á la-
VOUra, foi vincular o homem agrl-
cola á terra, sustental-o na sua
corrente econômica.

Nós tínhamos, dentro do pai?,
um exemplo de clarlvldente si-(
gnifleação, que é São Paulo, onde
o credito agrícola, mercê da acção
dos bancos locaes, frequentemen-
te ajudados relo governo federal,
ganhava expansão creando-se ao
mesmo tempo e ainda hoje a
maior e mais considerável rede
de actividade commercial e indus-
trlal do paiz.

A Instituição do credito agrlco-
Ia era, pois, um caminho neces-
sario*ao próprio evolver da na-
clonalidade. Realizou-o o gover-
no actual, depois de acurados es-
tudos do ministro Souza Costa e
do sr. Leonardo Truda, este
quando presidente do Banco do
Brasil, e de quem sempre se re-
cordará com grata satisfação a
conferência realizada em maio de
1937 na Sociedade Nacional de
Agricultura, a convite desta.

As medidas legaes creando no
Banco do Brasil, hoje sob a es-
clarecida presidência do er. Mar-
quês dos Reis, uma carteira agrl-
cola marcaram não mais uma
tentativa, mas a execução, em
marcha de pleno êxito, do credito
agrícola, a respeito da qual o sr.
Souza Mello, director dessa Car-
telra, em recente conferência pu-
blica, dava os dados concretos,
que são o vivo testemunho do la-
bor do Banco do Brasil e daquelle
seu director em fazer do credito
agrícola, no paiz, não mais um
ensaio de possível mallogro, nem
tão pouco uma etapa para a per-
manencla desse credito, mas uma
realidade concreta.

Vencemos, pode-se dizer, sobre
a experiência do passado, amar-
ga e dolorosa para nossa capacl-
dade administrativa e para o pro-
prlo credito agrário. De presente,
as cifras offlciaes Indicam uma
assistência de credito pela Cartel-
ra do Banco do Brasil, do norte
ao sul do paiz, a grandes e pe-
quenos produetores agrícolas, for-
mando nesta hora a massa de
quasi um milhão de contos, sem
prejuizo algum nas respectivas
operações.

Assim é que pequenos e gran-
des Industrlaes têm facilidade de
tomar empréstimos para possibi-
Htarem suas activldades, bastan-
do para isto demonstrarem a sua

linuesiiiiniie, capacidade de pagar
o de trabalho. Deste modo vem
so tornando notável o crescimen-
lo dn producção brasileira, :uri
estabilidade o a confiança com
quo iodos trabalham, Com nux!-
lios certos á Lavoura e ft Indus-
(rln, o piiRrnnrtocImtMito da pro-
ducção será uma realidade e a
Nação poderá, seyi gravamos ou
creação do Impostos, augmen-
tar de 50 % o 100 % a sua arre-
cadação nos futuros orçamentos,
quo podem passar, dentro de dois
a quatro annos, para 6 a 8 mi-
llifles de contos de réis, E poderl
n Nação ainda, com estes valo-
res, melhor proteger as classes
trabalhadoras, a lavoura, in«
dustrln, commercio, e assim ter
o dinheiro necessário para con-
tlnuar a sabia política de melho-
rar o nosso Exercito, Marinha de
guerra e mercante, estradas de
ferro, minas de chumbo, ferro,
cobre, carvão de pedra, poços de
petróleo, altos fornos, destillariaa
de álcool e outras lmclativlas que
nos habilitem a produzir todos os
artigos de utilidade ao nosso ra-
pldo e Indispensável desenvolvi»
mento, cheio do possibilidades.

E a reprecussão dessas me-
dldas de credito sobre a lavoura
de cannas? perguntámos.

A Industria do assucar, que
é afinal a própria lavoura de
cannas, teve seu maior amparo
na creação do Instituto do Assu-
car e do Álcool, que substituiu
a Commissâo de Defesa do A3SU-
car, instituição de emergência,
creada pelo governo em 1931,
para attender a uma hora preca-
ria de enorme calamidade na«
quella lavoura.

O café, o assucar e o algodão
são os tres grandes produetos
agrícolas do Brasil. A producção
assucareira, computando-se os
produetos baixos, eqüivale â do
café, em valor, sendo que, ao con-
trario deste, exige um equipamen»
to Industrial que representa ai-
gumas centenas de milhares de
contos.

Mas, no norte, ainda lidamos
com graves difficuldades para
equilíbrio das empresas canna-
vieiras. Os preços, que as con-
tingenclas geographicas nos Im-
põem, collocam-nos numa sliua-
ção de inferioridade, hoje já offi-
cialmente constatada, obstando o
progresso de uma vasta e labo-
riosa região do paiz, que ê o nor-
deste, cuja economia ainda se ba-
sea na lavoura de cannas.

Confio, entretanto, em que o
eminente presidente Getulio Var-
gas lançará as suas vistas para
completar a salvação da lavoura
cannavlelra do nordeste e para
Isto, além da attenção que lhe me-
reça o assucar, seria de desejar
que todo o álcool anhydro produ-
zido fosse vendido como combus-
tivel nacional, em cada Estado «
ao mesmo preço da gazolina im-
portada.

Com esta medida, as 26 destil-.
iarias de álcool anhydro do Bra-
sil. que custaram 139 mil con-
tos de réis. passariam a produ-
zir cerca do 300 mil contos de
réis, em vez de 32 mil contos,
conforme produziram em 1939.
Este augmento de riqueza seria
distribuído em todo o Brasil e em
poucos annoB estaríamos produ-
zlndo approxlmadamente um mi-
lhão de contos de réis, em álcool,
tornando-se este o principal pro-
dueto da canna ultrapassando os
600 mil contos de assucar de pri-
melra qualidade, que produzimos.

CIGARROS VOGA
Cada carteira dois coupons

PARA BRINDE E SORTEIO
Estão em circulação

MkLHARES DE
Collecções paraRÁDIOS "ga,
(xxx)

NA POLICIA MILITAR

Vae ser commemorado o
51° anniversario do Re-

gimento de Cavallaría
Regimento de Cavallaría da

Policia Militar do Distrlcto Fe-
deral festeja depois de amanhã o
51° anniversario de sua fundação.
O commando do Regimento com-
memorará a data condignamente.
Os festejos obedecerão ao seguin-
te programmai

parte:
A's 5 horas — Alvorada pela

fanfarra.
A's 7 horas — Prova de Ins-

trucção geral e policial (2 praças
por sub-unldade).

A's 7,20 horas — Prova de des-
montagem e montagem do F. M.
(2 praças por sub-unldade).

A's 8 horas — Hasteamento da
Bandeira e leitura do Boletim re-
glmental allusivo â data.

A'8 8,15 horas — Conferência
feita pelo 2o tenente Manoel de
Barros Martins.

A's 9 horas — Jogo de Basket-
bali — Equipes de praças do R.
C x 1* G. A. C (Forte de São
Joãl).
— para quaesquer cavallos, condi-
çBes:

Cavalleiro estreante, montando
II parte:
A's 10 horas — Prova hlpplca

para soldados e cabos — 8 obs-
taculos — para quaesquer cavai-
los — altura máxima 80 cents. e
1,50 cents. de largura (2 praças
por sub-unldade).

A's 11 horas — Prova hippica
para sargentos — montando quaes
quer cavallos — 8 obstáculos —
altura máxima 1 metro, e largura
2,õ0 cents.

A'i 11,30 horaa — Prova, hlp-

II Congresso Pan-Ame-
ricano de Endocri-

nologia
Sob a presidência do professor

Mussio Fournier, ministro da
Saude Publica do Uruguay, rea-
liza-se de 5 a 8 de março proxí»
mo, em Montevidéo, o II Con-
gresso Pan-Americano de Endo-
crinologia,

A commissâo organizadora do
Brasil, presidida pelo prof. Aloy-
sio de Castro, solicita por nobSO
Intermédio aos autores de tríba-
lhos brasileiros, que enviem com
toda brevidade os resumos das
communicações, afim de que pos-
sam ser distribuídas, já impres-
sas, aos congressistas.

A secretaria geral do oertamen
participa á classe medica brasi-
leira, a organização de uma ex-
posição annexa ao Congresso, on-
do os nossos profisionaes poderí'0
expor graphlcos, photographlas,
modelos, etc, devendo avisar
com urgência o espaço que dose-
jarão oecupar no recinto.

pica para officiacs — 8 obstaculo3
cavallos estreantes — altura 80
cents. — largura 1,50 cents.

Cavalleiro estreante, montando
cavallos veteranos — altura, 1
metro e largura 2,50 cents.

Cavalleiro veterano, montando
cavallos estreantes — altura 1 me-
tro e largura 2,50 cents.

Cavalleiro veterano, montando
cavallos veteranos — altura, 1,20
cents. e largura 3.50 cents.

OBS: — Finaliza com uma exhl-
bicão da Escola de Volteio. Du-
rante as provas da 2» parte a ían-
farra fará retreta.
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Economias

t

I

A economia é' vlrtudu uoolul
e domestica do mais alm mérito;
e lamentável que r.ô possa ser
exercida pnr pessoas abastadas.

K' verdade quo ha millln gente
pobre que pretende ilur-se au luxo
de lazer economia; são Indivíduos
que mui conhecem n sua posição
pociitl c qui-rem tlar-KO n extrit*
vmranolfta que ella não permltto
Assim ciiniii, na Imputjaibtltilude de
ler quadros a óleo, cobrem as pu-
redes d« oleogi'aphlua. Incapazes
do economizai contos de réis, do-
posllam pru tinhas num meu
lholro.

Nos lempos do antigamente,
quando circulavam vinténs de co-
bre (hoje estylleados em tostões)
lia-se cm algumas das moedas:
"Vintém poupado, vintém ganha-
do". E' possível que entre as
opulentus fortunas de hoje, algu-
mas tivessem começado pela eco-
nomla de vinténs; mas levaram
tres ou quatro gerações para at-
tingir ao volume actual; e é mes-
mo possível que, no lntercurso, o
representante de uma das gera-
ções tenha tirado a sorte grande
ou casado com uma.

Um negociante do meu conhe-
.cimento tinha por habito e syste-
ma não ler uma carta, sem pri-
meiro cortar e pôr de lado a par-
te não escrlpta do papel; á custa
do esbanjamento alheio conse-
gulu elle fazer, ao fim de trinta
annos, uma economia de cento e
oitenta mil réis. Como era meti-
culoso em extremo, por occaslão
da fallencla essa quantia figurava
no actlvo, rigorosamente escrlptu-
rada.

Ha indivíduos que apanham e
guardam todos os pregos, parafu-
sos, pedaços de barbante que en-
contra m na rua. Acabam por ter
em casa um almoxarifado de obje-
ctos que "podem ser úteis'', em
tão gvande quantidade que são
forçados a comprar um armário
onde armazenal-os,

Comtudo, o habito de apanhar
e guardar coisas achadas, de va-
lor desprezível, pôde ser de gran-
de valia e até mudar o curso da
vida de uma pessoa.

Conta-se de um dos Irmãos
Lumlère, famosos Inventores do
Cinema, que. estando desempre-
gado, procurou uma Photographia
ondo lhe constava haver uma
vaga. Teve, porém, uma decepção,
ao verificar quo esta Já estava
preenchida; triste e desanimado,
desceu os cinco andares do atelier
e ficou na rua, encostado a um
poste, pensando na vida Nisto
viu no chão um alfinete; abai-
xou-se, apanhou-o, espetando-o na
gola do paletõ. Acontece que o
photographo se achava á Janella
e viu o gesto do rapaz. Chamou-o
e admlttiu-o, como extranumera-
rio. Lumlère fez carreira e tor-
nou-se futuramente soelo do ate-
Her; sõ, então, soube o motivo
de sua Inesperada admissão; no
studlo era grande o esbanjamen-
to de reactivos e outros mate-
rlaes; o gesto do candidato, guar-
dando um alfinete, denotava nelle
instineto econômico; o dono da
casa quiz põl-o em prova* acer-
tou.

Não se conclua, porém, dessa
aneedota que pôde não passar de
uma "fita", que seja, esBe, um
processo efflciente de escolher
empregados. Bem pôde ser tam-
bem que Lumlère tivesse apa-
nhado o alfinete para utilizal-o
como substituto de algum botío
que lhe faltasse-a alguma peça
do vestuário....

(cima. Uniu vez, 0111 conseqüência
I ila rovlatto de contrato com n
|(inpr6>a do uundes, o trecho atô

a ann. residência ficou comprelien-
dlilo na Hicção do cem réis, Um-
quanto iodo o pessoal daquella
zona se mostrava satisfeito, o nos-
so homem protestava indignado!
uqulllo era um desaforo, um
absurdo!

Mas por que, sou Fulnno?
Indagava um conhecido. Pola se
diminuíram o preço!

Por -'Isso mesmo! Como vocú
sabe, eu nndo a pé. Knziu, com
luso, uma economia do 200 réis;
agora passo a economizar n penas
um tostão!

O lnstincto de economia leva,
porém, a, excessos reprováveis.
Um dos meus companheiroa do
"republica", no meu assás remo-
to passado de estudante, era um
Alberto, rapaz alinhadisslmo e ex-
tremamente poupado. Alberto
possuía, á data, uma gravata Hn-
dlssima de pura seda, azul com
listas vermelhas, ao gosto da épo'
ca. Fora, de certo, ganha de pre
sente, que Alberto não era ho-
mem para dar dez ou quinze mil
réis por uma gravata — uma for-
tuna naquelleB tempos.

Ora, certa vez, tendo sido eu
convidado a um píc-nlo em Pa-
queta, verifiquei que me faltava
uma gravata condizente ao meu
costume novo; a gravata de Al-
berto estava-me presente á idéa;
mas Alberto estava ausente. Ven-
ei cinco minutos de escrúpulos de
consciência e atei ao pescoço a
gravata de Alberto. Fui á festa.
Comi, bebi, dansel, namorei. Ouvi
allusões encomlasticas ã vistosa
tira de seda e agradeci, commo-
vido, os elogios ao meu bom
tosto.

De volta, â noltínha, extenuado
da festa, cheguei á "republica",
onde encontrei Alberto Indigna-
do, furioso, por aquelia apropria-
{So indébita.

Desculpei-me com o communls-
mo que reinava entre nõs; já, Ce
outras vezes, elle usara objectos
meus...

Sim, não me encommodaria
se fosse â noite... Mas num dia
de verão como o de hoje... e logo
em Paquetá. com um sol da-
quelles!

Que é que tem uma coisa
com a outra?

Que é que tem? Aquelle sol
gastou-me mais de quinhentos
réis de gravata!

Indemnizei Alberto pelo prejul-
zo. Jurei não usar-lhe aa grava-
tas senão u noite ou em dias
nublados.

Mas esse espirito de poupança
não chega a ser um "record".

Talvez o seja o caso do Samuel,
discípulo do professor Jacob. O
proressor dava aulas de Eco-
nomla; mas dava-as no escuro,
para poupar a luz. Mas uma vez
como um lápis caisae no chão, foi
preciso, para procural-o, illuminar
a sala. pasmo geral ao ver-se
Samuel, o melhor alumno da tur-
ma, sentado sobre as cuecas para
economizar as calças.

Esses pequenos "trues" do ho-
mem verdadeiramente econômico
são, multa vez, o segredo da sua
prosperidade: o segredo, porque o
que se patenteia, evidente, aos
olhoa do mundo, aão os "trues"

com que elle faz transferir o
dinheiro do bolso alheio para o
seu próprio, sem que o dono es-
trlle ou tenha base para chamar
a policia.

E' famoso o caso daquelle ri-
qulssimo sujeito que fazia até
economias eubjectivas. Morava a
dois kllometros da cidade e loco-
movia-re a ní. de casa • oara

Um curso de ecoiiuiniu dotncs-
tloa é colsu Indispensável aos nos-
sos Jovens, nestes tempos do ca-
banjamento e prodlgalidade. Pon-
par nas pequeninas coisas é abrir
caminho âs grandes economias;
assim se vue, a passos largop,
â prosperidade e A fortuna,

A passoa largos deve ser to-
mado aqui, ao pé da letra; an-
dando a grandes passadas, no fim
de vinte, trlnfannos que bruta
economia não Be tem feito cm
calçado!

Bastos Tigre
«»*

CULTURA
A posse da nova directoria,

para o exercício de 1941, da Fe-
deração das Academias de Le-
trás do Brasil, offerece ensejo
para uma manifestação de ap-
platiso. São annos de trabalho,
com a ajuda de todos, que fize-
ram a Federação. A sua organi-
zação é intelligente e racionali
sua sede é no Rio de Janeiro e
cada Academia de Estado dá dois
dos seus membros, que habitem
o Districto Federal, junto á Fe-
deração. Desde o Rio Grande do
Sul ao Acre. E os acadêmicos
filiados são todos os dos Esta-
dos: oitocentos escriptores, poe-
Ias, scientistas, dramaturgos;
contistas, historiadores, roman-
cistas, novellistas, tmfim a vida
intellectual do Brasil, que não
está só no Rio de Janeiro.

A Federação ha alguns annos
mantém a sua Revista, que cir-
cuia nos Estados, e particular-
mente nas suas Academias. Qua-
si todos os seus filiados collabo-
ram nas suas paginas. A orien-
tação dos acadêmicos não dá pre-
ferencias a /] ou 5, ou a grupos
regionaes. E' uma bandeira só,
em prol da cultura do Brasil.

A Federação realiza ha mui-
to conferências literárias publi-
cas. Nellas põe em relevo os
progressos, o desenvolvimento
cultural do paiz, em todos os
seus sectores. Ha diversos vo-
lumes enfeixando essas confe-
rencias. Trabalha, tem traba-
lhado muito, pelo pan-america-
nismo. Algumas sessões publi-
cas, palestras, conferências —
enfeixadas em livros.

Emfim, a obra de todos os
membros da Federação tem sido
essa. Sem excepções. Avivar os
grandes nomes intellectuaes do
paiz, realizar uma approximação
maior e melhor com as Ameri-
cas, despertar mais a vida intel-
lectual nos Estados por interme-
dio dos seus expoentes que são
as Academias, fazer com que to-
dos os acadêmicos collaborem na
sua Revista, estar emfim em con-
tacto com os homens de letras
do Brasil, esquecidos nos Esta-
dos; e não está excluída a pu-
blicação de livros.

Tudo isso está realizado, tudo
isso se está realizando, serena-
mente, civicamente, com provei-
to para o paiz.

»• • •
Esse programma de acção tem

sido seguido por todos os presi-
dentes da Federação das Acade-
mias de Letras do Brasil. O pia-
no homogêneo tem dado bons re-
sultados, e em breve, para
1941, haverá um desenvolvimen-
to maior na acção e nos esfor-
ços, em prol da nossa terra e da
nossa gente.

E' um programma que deve
ser o de todas as associações
culturaes.

natai pi'i >i <ik ii 1 <, lhe permltto a ro-
mossa em mnlor quantidade do
mm» mercadorias,

O tratamento proíuraictul ubtl-
do por alguiiN dou proiluctOH bra-
tillclros nos Estados UnldOH, bum
como a completa Isenção dim la-
sim aduaneira** cm relação a ou-
troa, não choga — 6 ccrlu — 11
poHHlblIltar-noB desdo Já o equl-
llbrlo das pormutas commerciaes
entre us duas nações, decorrendo
desta situação oa déftctts que se
vão registrando a nosso desfavor.
Todavia, de accordo com ns de-
eluraçõe» dn nosso representante
na feira de Nova York, ha posslhl-
llilailea da collocação de novos
produetos nacionaes nos mercados
daquella Republica, em conse-
quencla da propaganda cificlento
promovida por Intermédio de nos-
so pavilhão no referido certamen.

1''.' assim licita a esperança, se
não do regresso ao reglmen tra-
dlcional de saldos na balança mer-
cantil a nosso favor, ao menos de
uma situação de relativo equilíbrio
entre a Importação e a exporta-
ção dos dois palzea.

Eduoaçdo, complemento do

seguran-ça

nr. Gelullu Vargas esta nu de-
liondenola dc Informes detalhados
quii nu üHpcniiii iiiis autoridades
luciles. Por determinação do chefe
¦Io listado, a União collaliurnin
00111 o governo de Mlnus na exo-
oucoo das medidos Indlspohsavols,

Cqmpreiionde-so o Intoresie dos-
ta fôrma revelado. Juiz de rorn
tem uma situação deflulila nu vi-
da Industrial do palz. B' uma col-
mela que triibiiiim Intensamente
pela grandeza du Brasil, para a
iiual contribuo com real destaque,
12' uniu realização esboçado em
i'órcH vIvíih, li' u arcabouço du
grando parei 110 om que brevemen-
te fie transformará.

.lá ora demais que a liouvcs-
sem esquecido tiintna vozes, mes-
1110 iiob momentos de affllceão por
quo tem passado. Os seim grltoa
do angustia, afinal, foram ouvi-
dos. Quem os ouviu pôde garan-
tlr uma situação futura de tran-
qulllldade.

A cidade mineira vae, pois, es-
perar serena e confiante a satls-
facão daqullio a que sempre as-
plrou.

INSTRUCÇÃO
PROFISSIONAL

Congresso de Turismo

Edição de hoje 32 pags.

ieos s
O tempo
SEBVIÇO NACIONAL DB METEOBO-

LOGIA' DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTORA

Preuisôet ali ds 2 horas lia urdi de Haja

Districto Fíderal » .VIclAeruii — Tom-
po, nublado. Temperatura, em elevacjío.
Vento»», entra nordeste e aueato, com ra-
Jadas fresca».

Máxima, 80°9; mínima, 20.4.
4 «  '

Orientação conunercia!

As declarações do commlssarlo
geral do Brasil, na feira de No-
va York, relativamente ás possl-
bllldades de Incrementarmos noB-
so commercio com os Estados
Unidos, apresentam irrecusável
opportunidade em face dos novos
aspectos suggeridos pelas tenden-
cias actuaes do nosso Intercâmbio
mercantil. Precisamente em rela-
ção á grande Republica norte'
americana vem ae observando, de
cerca de um anno a esta parte,
característicos inéditos no referen-
te a uma reciproca orientação
commercial, objectlvada de nossa
parte pelo grande desdobramento
das compras que realizamos nos
Estados Unidos, notadamente ga-
zolina, ferro e seus derivados,
carvão e produetos de electricl-
dade.

A acquisição de gêneros norte-
americanos levada a effelto pelos
Importadores brasileiros creou
mesmo a necessidade da abertura
de um credito rotativo de vinte e
cinco milhões de dollares, a favor
do Banco do Brasil e facultado

pelo Banco de Importação e Ex-

portação dos Estados Unidos. E
este credito, ao passo que favore-
ce o commercio Importador do
Brasil, por lhe facultar a acqulsl-

ção de mercadorias a prazos re-
lativamente longos, também re-

presenta um grande subsidio para
o commercio exportador daatislle

Na Associação Brasileira de
Educação, o general Pedro Ca-
valcantl fez uma conferência ao-
bre "O Brasil e a Segurança Na-
cional", assumpto palpitante, de
actualidade, e digno de ser tra-
tado por um militar que também
é educador. Com o manejo fácil
das duas technicas, o conferen_
cinta poz em relevo o quanto é
essencial ã defesa de uma nação
o preparo das massas, afim de
que, pe!a elevação da capacidade
de comprehensão do povo, o todo
se completo em torno daB forças
armadas que formam a estruetura
defensiva. Esse todo, porém, sú
se completara quando as commu-
nldades adquirirem a consciência
do seu poder e do seu destino na
civilização.

O mundo linda existo para a
triste realidade que offerece, e sô
Deus sabe quando essa condição
mudará, o que ê, todavia, um pro-
blema de educação bem mais sé-
rio, por não influenciar a sua
solução tonto sobre as massas,
quanto Bobre os conduetores do
povoa, afim de que estes se não
acreditem conduetores da hurna-
nidado — o que é muito — ou,
peor que tudo, senhores da Ter-
ra c da consciência humana.

O general Pedro Cavalcanti,
dentro da amplitude do thema que
se traçou, disse do que se tem
feito no nosso paiz pelo revea-
tlmento da estruetura — dessa es-
truetura em que repousa, tran-
qullla, a confiança dos brasileiros.
E entre o realçar a obra em rea-
lização continuada e o tecer um
hymno á liberdade — "que não
ê um presente ou uma dádiva",
porque "é, primeiro, uma con-
quista" — elle emittlu um con-
celto que esta no sentir de todoa
oa desambiciosos: "A guerra não
é coisa que ninguém almeje; ella
frustra, geralmente, as esperan-
ças dos que crêem no poder da
violência". E, completando o pen-
samento para a verdade dos fa-
ctos a que não devemos fechar os
olhos, concluiu: "Mas nem sem-
pre os povos podem dignamente
afastal-a do caminho".

A historia do planeta até aos
nossos dias, sobretudo nos nossos
dias, apresenta fartos exemplos
dessa asserçâo. As convulsões ar-
rnadas que ella registra, na maio-
ria dos casos, não têm sido mais
do que o resultado de investidas
dos crentes no poder da violência,
enfrentadas pelos que dignamen-
te não têm podido afastal-as do
caminho.

Os brasileiros nunca almejaram
as guerras. Naa suas leis básicas
Inscreveram o principio da solu-
ção pacifica dos litígios pelo re-
curso ao direito. Amam, entre-
tanto, a liberdade que lhes tem
sido um grande bem e não nasce-
ram, como na phrase do general,
ipara "andejar jungidos a uma
canga, sob a tutela ou o aguilhão
do despotismo de outros povos —

qualquer que seja o titulo do seu
disfarce".

Por Isto e porque sabem da exis-
tencia de uma conjuntura lndecll-
navel, os que fruem, neBte gran-
de palz, o privilegio da luz do es-
plrlto continuarão a collaborar
para o exlto da obra estrueturada
na caserna, reforçando-a com a
educação mais Intensiva da mocl-
dade.

Vae ee realizar nesta capital,
no próximo dia 20, um Congresso
dc Turismo.

O assumpto ê complexo e mui-
to interessante. Na velha Euro-
pa o turismo constituía uma fon-
te do renda notável. Nos paizes
novos, essa actividade ainda nâo
attlnglu o apogeu. No Brasil,
principalmente, quasl tudo falta
fazer para seu impulso. Ha uma
série de condições essenciaes ao
desenvolvimento do turismo, o
qual não pôde subsistir sem bons
boteis, boas estradas, meios ra-
pidos de transporte, etc.

Ora, entre nôs, o que existe,
nesse particular, esta multo
aquém do que seria para desejar,
se bem jâ represente algum es-
forço de nossa parte. O turismo
exige conforto. Devemos come-
çar, portanto, offerecendo esse
conforto, sem o que Jamais pode-
remos attralr os viajantes. Eis
ahi uma these para o conclave
que se vae reunir nesta capital.

O numero dos çue nos pro-
curam está crescendo dia a dia e
tudo Indica que não ficaremos
para trás nesse capitulo do pro-
gresso. Ò palz é immenso, rico e
cheio de coisas dignas de ser vis-
tas e admiradas.

O Congresso ae Turismo terá
deante de si um campo vasto e,
so conseguir traçar um plano em
condições de ser executado, sô me-
recerá louvores.

Plantas brasileiras

O problema de Julx d? Fora

Logo que se verificou a catas-
trophe de Juiz de Fora, recorda-
mos a campanha em que sempre
esteve empenhada a população
dessa prospera cidade mineira em
favor das obras constantemente
reclamadas de rectlficação do cur-
so do Farahybuna. Sem duvida, a
Irregularidade do curso dosse rio
tem sido a causa dos desastres
repetidas vezes experimentados
peloB JulzdeforanoE, com as lnun-
daçõeB periódicas, multas da mes-
ma extensão da que acaba de vi-
sital-os.

Nunca faltaram os appellos em
tal sentido e, em resposta a elles,
nunca as promessas faltaram.

Agora, a desattenção a recla-
mos que datam de dezenas de an-
nos trouxe a tristeza a um cen-
tro populOBo « de grande actlvl-
dade e. ao mesmo tempo, novoE
motivos e novo alento para pedir
o que falta e todo o mundo re
conhece afim de que Juiz de Fora
possa viver livre do flagello das
cheias.

O movimento em tal sentido en-
controu apoio de quem o poderia
dar. Assim é que o presidente da
Republica, Informado da unlca
solução que se Impõe, deu sclen-
cia ao prefeito de Juiz de Fora de
que está prompto a tomar as pro-
videnclas Julgadas necessárias, In-
clusive a de eliminar, com as
obras do Parahybuna. a poselbili-
dade de reproduoção de catastro-
phes eguaes ou de peores conse-
quenclas.

A «íecucio ân nromettldo oelo

Ha pouco tempo, a Academia
Nacional de Medicina premiou
uma senhora que elaborou, em
São Paulo, um magnífico estudo
das plantas úteis no tratamento
da lepra. Na Associação Brasilei-
ra de Pharmaceuticos, vários dos
seus membros têm apresentado,
nas suas sessões ordinárias, ver-
dadelras monographias de botanl-
ca chlmlca, inspiradas nos exem-
plares da flora nacional. Varias
revistas technicas, do nosso meio,
vêm-se oecupando detidamente do
mesmo assumpto, nestes últimos
annos, de sorte que parece orga-
nizar-se um verdadeiro movlmen-
to em prol das nossas plantas me-
dlclnaes, tidas hoje em dia como
valores reaes em therapeutlca ap-
pllcada,

No Brasil, esses estudos deviam
ser feitos e proseguidos com ca-
rinho e perseverança, porque dos
eeus resultados a nação colhe
não apenas os louros da sciencla,
mas ainda proventos econômicos.
Vegetaes utels em matéria medi-
ca, que importamos do estrangel-
ro por preços elevadíssimos, en-
contram, com facilidade, na nos-
sa flora o seu substituto natural,
que pôde ser vendido ao publico,
nas drogarias e pharmacias, por
quantia ás vezes oincoenta e cem
vezes menor.

Agora, quando com a actual
conflagração europêa tão difflcil
se torna a importação de qualquer
remédio ou droga da Europa, o
momento 6 de grande relevância
para que na nossa Pharmacopéa
sejam Introduzidas tanto as alte-
rações necessárias em certas for-
mulas conaagrradas^oomo a con-
sagração officlal de novas formu-
Ias, com elementos também novos,
tirados da rica flora brasileira.
Parece ser esse, aliás, o pensa-
mento da commissão encarregada
de rever e melhorar a nossa Phar-
macopéa, que jâ apresentou offl-
clalmente, em trabalho publicado,
as primeiras modificações no sen-
tido de attender, no mesmo golpe,
ao lado scientifico e ao lado eco-
nomlco da questão.

Imposto de exportação

A cobrança de Impostos de ex-
portação por parte dos Estados
tem demonstrado praticamente
ser antl-economlca. Não obstan-
te se haja tentado substituir —
havendo mesmo neste sentido dis-
posições legaes — esta modalidade
perniciosa de tributação, pelo im-
posto territorial, até hoje muitos
Estados mantêm uma perslston-
cia desconcertante, não sô em
sustentar o Imposto sobre produ-
ctos a serem exportados como aln-
da, em muitos casos, e periódica-
mente, procuram aggraval-o.

Agora porém o Paraná, que mo-
dificou para menos o imposto so-
bre a exportação do café, Jâ está
verificando quanto acertada e op-
portuna foi essa medida. Despa-
choa telegraphicos recentes an-
nunclam que os embarques de ca
fê em Paranaguá, durante o mez
corrente, deverão exceder a cem
mil saccas, attrlbuindo-se este
grande Incremento de exportação,
principalmente, âs decisões assu-
midas relativamente ao Imposto
de exportação.

Que este exemplo sirva aos de-
mais Estados para estudarem sua
reorganização tributaria, no sen-
tido de attenuar, se não snnullar,
o Imposto de exportação, conslde-
rado geralmente como Inlmlm ca-
citai da «mansão commeroUU.

O sr. Gctulio Vargas tem
dirigido teus cuidados para a
educação profissional, mos-
trando >*.|ue realmente compre-
lieiuleu n necessidade de do-
tar o Brasil de indivíduos
i|iic tenham, ao alcanço de íyja
capacidade realizadora, uma
actividade pratica e produeti-
va. Na verdade pagámos du-
rante laigo periodo de nossa
historia o maior tributo ao
preconceito dc que o homem
se eleva e se apresta para a
luta exclusivamente através da
cultura livresca. Longe de
nós pretender diminuir o va-
lor dessa cultura, adquirida
durante a passagem pelo col-
legio primário, pela escola se-
anularia e continuada vida
a fora, emquanto houver, por
parte do homem,-saude men-
tal para comprehender e para
reter. Mas, ao lado disso, pre-
cisamos aqui, como suecede
em todas as sociedades escla-
recidas que se preparam para
a consummação de uma poli'
tica de realizações, ' formar
technicos, apurar profissionaes,
crear ern summa uma grande
pleiade de brasileiros que te-
nham officio próprio e que o
desempenhem com proficien-
cia.

Esse espirito de educar o
homem brasileiro para ser útil,
e para produzir no terreno das
realizações, deve aliás preva-
lecer, não somente no ensino
denominado profissional, mas
também no superior, sobretu-
do quando se trata de formar
médicos c engenheiros. Na
realidade, o que a sociedade
pede e quer, contribuindo para
o ensino ministrado pelo Esta-
do, é que lhe dêem pessoas
aptas ao exercício útil das
actividades profissionaes. O
ensino superior, livresco, aca-
demico, divorciado da con-
templação real de factos que
tdi ficam e constróem a intel-
ligencia, tem sido, entre nós,
factor da disseminação de
bacharéis em medicina; ba-
chareis em engenharia; de ho-
mens que, embora com o cere-
bro bem florido e ornamenta-
do, não possuem uma profis-
são, um officio, um métier, se
quizermos buscar em idioma
estranlio um complemento es-
clarecedor para o nosso pen-
samento.

O preprio presidente da Re-
publica, comprehendendo que
não é somente desses homens
que o Brasil precisa, e muito
pelo contrario carece elle de
technicos, teve oceasião, num
discurso pronunciado em São
Paulo, quando visitou a gran-
de colmeia de trabalho que é
hoje aquelia antiga província,
de af firmar o seguinte: "Para
corrigir essas falhas determi-
nou o governo o estabeleci-
mento, em i de maio deste
anno (referia-se a 1939), das
escolas de fabricas, e vae
crear, brevemente, institutos
de orientação profissional e
cursos superiores de trabalho,
destinados a formar technicos
e professores para institutos
médios. Os lyceus modernos,
quasi concluídos no Districto
Federal e nos Estados • do
Amazonas, Maranhão, Espiri-
to Santo, e de 

'construcção

adeantada no Rio Grande do
Sul e Goyaz, fornecerão, por
outro lado, os elementos in-
dispensáveis ao preparo pro-
fissional dos brasileiros, não
mais em reduzida escala e pe-
quenos núcleos, mas em pro-
porções racionaes". E' real-
mente dc que o Brasil preci-
sa, e o desenvolvimento dessa
obra educativa, no sentido da
formação profissional, será
um dia o maior beneficio^ pres-
tado á actual geração, permit-
tindo futuro desvanecedor.

O presidente da Republica,
no trecho que vimos de
transcrever, relativo aos encar-
gos que se attribuiu, refere-se
ás escolas de fabricas, insti-
tuições que, ao contrario de
simples collegios affectos á
educação elementar dos filhos
de operários, visam a forma-
ção, a selecção, o aprimora-
mento dos futuros technicos, e
até a formação do gosto pro-
fissional, ponto de partida de
tantas conquistas. Mas, a res-
peito dessa educação profis-
sional, nunca será demais
lembrar que ella terá de se
multiplicar, sob varias moda
lidades, conforme sobretudo
as actividades industriaes, agri
colas, etc. das zonas em que
se desenvolverem. Aqui no
Districto Federal, por exem-
pio, ao lado da formação de
operários para as industrias,
precisaremos de aptidões capa-
zes de aproveitar as reservas
de riqueza contidas no seu
solo, míximé através da res-
pectiva exploração agrícola.
E necessário é attender ainda
a uma modalidade que para
nós representa papel impor-
tantissimo: a pesca. Existem
na realidade, nas zonas limi-
trophes da cidade, e no pro
prio r'«tricto Federal, oovoa'

ções Inteiras que vivem da
pesca, mus que não encontram
nessa actividade a compensa-
ção que poderiam obter, por
falta eiitictatnente de educa-
ção adequada, e visando sobre-
tudo a formação, entre ellas,
de pecadores esclarecidos e
dc homens dispostos a expio-
rar as actividades complcnien-
tares da industria ila pesca.

Iía, nesse terreno, toda
uma riqueza a ser desenvolvi-
da, e'ijiie, quando se vir con-
summ.ida, representará real
benefic;u, não somente para os
que a explorem e com ella ne-
gocieni, mas para toda a popu-
lação.

•-«-«
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O Ipaie sem disciplino

Ninguém parece ter mala o fe-
tlchlsmo da disciplina administra-
tlva do que o actual presidente
do Instituto de Previdência e As-
slstencla aos Servidores do Esta-
do. Pelo menos, elle aeslm ae pre-
sume â frente desse departamen-
to. A verdade, porém, é que foi
por um acto de indisciplina, re-
cusando-se a cumprir uma deter-
minação da Justiça, que se viu
obrigado a deixar o cargo de se-
crotarlo das Finançaa da Prefei-
tura.

Mas voltemos ao Instituto. Pe-
ias responsabilidades que envolve,
pelos Interesses que accumula, pe-
Ia quanUdade de Indivíduos sobre
cujo patrimônio influo — seu ca-
pitai é, talvez, superior a duzen-
toa mil contos — a referida lnstl-
tulção não pôde deixar de aer ri-
gorosamente acautelada. , .

Os factos, entretanto, dão prova
do contrario. J{L houve o caso de
um balanço, cujas cifras se agel-
taram no sentido de disfarçar um
déficit verificado no exercício fl-
nancelro de 1938. Outro resumiu-
se na compra de um terreno da
rua FaranI, por preço acima de
seu devido valor, coisa que evi-
denciou o próprio Conselho Adml-
nlstratlvo do Instituto, que man-
dou fazer a indispensável avalia-
ção. Mais outro consistiu na
acquislgão de uma fazenda nas
proximidades de São Paulo, cujas
terras ficaram por multo mais do
que as que commummente se ob-
têm nas lmmedlações. Tantas ge-
nerosldades não dão uma Idéa do
retralmento desse Instituto, que
não attende aos pedidos dos mu-
tuarioe para lnscripção, visando
construcção ou compra de pre-
dios. O contraste ê inqualificável.

Agora, estoura o escândalo das
gratificações. O Instituto distri-
bulu-as por um systema antlpa-
thico e Irritante. No selo do func-
clonallsmo do Departamento, se-
lecclonaram-se os amigos do peito
— a minoria reduzida — aos quaes
tocaram sommas appetltosas. A'
maioria, os cum, qulbus chega-
ram a ser mesquinhos. A Impren-
sa commentou as desegualdades e
Injustiças. Tanto bastou para
que, sem diligencia ou Inquérito
em fôrma legal, um funeciona-
rio, claro que dos sacrificados,
fosse logo demlttldo sob a suspel-
ta de que elle é quem orientava
os Jornaes. Onde se esperava que
a dlrectorla do Instituto tudo apu-
rasse, por outro lado explicando-
ae, sae-se ella com a violência de

punir um empregado que nada ti-
nha com a critica' Jornalística.

O ministro do Trabalho precisa
ficar bem Informado de tudo. S6
oa depoimentos do presidente do
Instituto não o esclarecerão, tan
to mais quanto esse presidente,
em dissídio constante, não se süb-
mette ao crivo fiscalizador do
Conselho Administrativo.

«om fluo minto o perfeição teciml-
ca,

Mas estu siiper-bollcza carioca
não devo nor reservada, apenas
pura o gozo dos turistas. Uu''cm
todos oa ImbltantoB do ltlo Ir
vel-a, (ruindo, além do mala, a
frescura du matta que, nentes dlus
dc tòrrldo verão, representa um
delicioso lefrlgerlo para o corpo e
pnra o. alma.

Havia multa giiite por lá. pro-
sogulu o nosso Informante; mas
a quasl totalidade eram pessoas
modestas, levando o «eu farnel ou
comendo u.i morangos, us buna-
iiiiH-ouro o o algodão de assucar
dim iiibulelrii.', sem babluuu. Nem
uniu figura elegante do granll-
nismo cá de baixo, doa bairros
utluntlcos- Para este pessoal su-
por_elegantc, o gozo da vida con-
siste em frlgh-se e torrar-se, per-
iminentemente, ao sol das praias,
com 40 grãos dlrectoa Bobre a epl-
derme, sem sopro de brisa respl-
ravel.

Não nos dirão por que o carioca
deBpreza as montanhas, tendo-as
tão bellas e freses? Será pelo
prazer sádico de perpetuamonte
queimar-se nas grelhaa da areia
d<, Ipanema? Ou será que elle não
rõbe ao paraíso terreal da Tijuca
para não gastar gazolina nos seus
carros do luxo?

EVOLUÇÃO SUISSA
O. DE CARVALHO,'B SOUZA

O oarvâo no Brasil

E' expressivo o augmento con-
tlnuo da producção de carvão ml-
neral brasileiro.

Apreciando-se o que tem saldo,
nos últimos oito annos, das nos-
sas Jazidas carbonlferas, verifica-
ee o seguinte, sendo o primeiro
numero o do anno; o segundo o
das toneladas; e o terceiro o do
valor em contoB de réis:

1932 — 543.000 — 23.907
1933 — 646.075 — 29.143
1934 — 730.622 - 32.997
1935 — 840.088 — 40.474
1936 — 662.196 — 32.902
1937 — 762.789 — 40.054
1938 — 907.224 — 48.297
1939 — 1.046.975 — 54.288
O total vem a ser 6.138.639 to-

neladas no valor de 302.062 con-
tos.

Essa extracção é fruto da acti-
vidade de 39 grandes companhias
o numerosos pequenos produeto-
res.

Entretanto ainda continuamos a
aer fortes tributários dos merca-
dos estrangeiros pela compra ahl
feita de carvão. Basta reparar no
seguinte quadro, em que apôs o
anno vêm as toneladas e o custo
em contoa de réis:

1935 — 1.437.327 - 152.474
1936 — 1.431.175 — 167.254
1937 — 1.707.852 — 233.859
1938 — 1.676.996 — 263.859
1939 — 1.382.471 — 234.600
Examlnando-se essas duas re-

lações, ha uma constatação ma-
gnlflca a favor do consumo do
carvão nacional. Em 1935 a dlf-
ferença entre a producção do nos-
so carvão e a Importação era de
706.705 toneladas, a favor do es-
trangelro; mas Jâ em 1939 ê tão
grande a ascensão, em quantida-
de. do minério saido, do nosso sõ-
lo que aquelia differença câe de
modo notável, a ponto de já ser
apenas de 335.496.

Proseguindo-se nessa marcha
não tardaremos a consumir mui-
to mais carvão brasileiro do que
o importado, facto que tem, na-
turalmente, elevado sentido eco-
nomico para nos, tanto mala
quanto a hulha vinda de' fora nos
custa cerca de tres vezes mais do
que a nacional.

Muitas aão as razões que éa-
tão contribuindo para a diminui-
ção da vinda de carvão eatran-
gelro. Em primeiro logar, entre
ae principaes, há o augmento do
gasto do carvão nacional. Em se-
gundá logar o crescer da electrl-
ficação das nossas ferrovias. Por
fim, a utilização, sempre maior,
de motores "Diesel", movidos a
óleo crú, e a ampliação do em-
prego industrial da força hydro-
electrlca.

junina, 'Ja ü» itounibrõ Uf ll'u'
Doinunstra a historia helvctlcn.

o factos reoftiitoa confirmam, que
é a KulHHa um palz de evolução,
o não do ievolução.

O doamoronainento da Françu,
A dim! estava ligada por tantas
Instituições u tradições communn,
o a sua Bltuação geogruphlcu, cer-
cada polua exércitos dos Batadoa
totalitário», tranaformur a Conto-
deração l-lelvcttca numa Ilha de
paz, onde porém não podem dei-
xar de attlnglr us vngua revolu-
cionarlaa que ae operam na Eu-
ropa em luta. Comquunto algun."
espíritos menos esclarecidos con-
servem ainda a esperança de que
possa a Suissii fiuctuar, qual arca
do Noé, sobre o mar tempcutuo-
so cm que se debaterá a hurna-
n idade após a guerra, podendo
salvaguardar as antigas condições
do sua existência, certo é que,
sejam quaes forem os resultados
do conflicio, seja a paz imposta
ou apenas paz do compromisso,
não mais voltará o Continente â
sua antiga tranqulllidade o ao seu
antigo equilíbrio,

Não poderá, então, a Suissa se-
parar-se da Europa, impondo-se-
lhe a revisão de sua concepção
dos problemas nacionaes, que de-
verá evoluclnnar de accordo com
a sua tendência ao Immobllismo
seu povo. fíão se trata, evidente-
mente, de plagiar doutrinas es-
trangelras, nem tampouco de sa-
criticar a mínima parcella de sua
independência espiritual e politi-
ca, não regateando aliás o seu
governo e as autoridades mlllta-
res quaesquer esforços para a de-
fesa do palz. E' mister, comtu-
do, que abandone a Confederaçãc
a sua tendenea ao Immobllismo
e proceda a um esforço consta',
te de renovação pela creação con
tlnua de novas fôrmas do penwi

fo

quo passar n Sulsta explicam
amplamente o interesso nuinlfcu-
lailii pelo povo paru a cõmpo-
ülçáo do Conselho Federal e a
eleição dus iiuvoh chefes do Do-
parlamento da Guerra o dn Po-
llclu. Oulriwlni, é mlKtér recordar
que, na Conleileração Helvelicn,
contrariamente ao quo so verifica
nos outros iialzes, não ha um clm-

de Estado, o o Governo I'e-
leral não ci.nstltue um consolho

ile ministros, ou um fiuíifnd-,
subordinado a uma Instância bu-
prema que represente e persohl-
fique o elemento cslavel da Nu-
cHo. Ao Conselho Federal per-
tenco. de fnclo, o mando supre-
mo, cabendo oob 7 conselheiros
federaeB a chefia do Estado e o
pleno exercício do poder exo-
cutlvo.

Comprehenslvel t pois o alto
Interesse que. despertou em todo
o paiz a eleição dos novos mem-
bros do governo, chamados a col-
laborar na direcção dos destinos
da Sulsaa neate momento dlflicll
de sua historia. Forçoso 6 com-
tudo convir que profundas de-
cepçõea e acerbas criticas provo-
caram os resultados da mesma,
verifico ndo-so uma vez mais o
espirito conformista c retrogrado
do Parlamento, inaccessivel fis
novas correntes, Inapto a com-
prehender e a reflectlr a evolu-
ção das Idéas. e incapaz de per-
ceber ns altas necessidades na-
clonats. Guiou-o mais uma vez
o partidarismo, e abusaram os
partidos do seu antigo credito,
certos de que, pela sua própria
autoridade, capazes seriam de im-
provisar estadistas.

O Conselho Nacional suisso não
concede cm geral as suas sym-
pathias aos candidatos que pos-
suem uma forte personalidade,
lando preferencia aos membros

mento: evitará assim a agitação j (,0 Pariamento, que já conhece, e.
interna pela habilidade com que
saiba preparar as gerações- futu-
ras, escapando outrosim aoa pe-
rigoa externos pela força de sua
resistência, posta ao serviço de
uma política intelligente.

A ideologia helvetlca é o resul-
tado de uma longa evolução. Os
seu caracteres essenciaes são o
culto da natureza, que assegurou
ao paiz o desenvolvimento da
agricultura, do turismo e do alpi-
nismo sob o seu duplo aspecto —
o sportivo e o scientifico; o culto
da liberdade, com a pratica-da
democracia directa; e o culto da
historia, através a qual procura
sempre o suisso assignalar as
suas tendências democráticos,
gabando-se, quiçá Bem razão, de
ser "a mais antiga democracia
do mundo"..

Tão. arraigados são na alma do
povo os sentimentos democráticos,
e tanto se lhes exaggerou o ai-
cance, que já surgem as admoes-
taçõea contra taes excessos, que
tendem a confundir o reglmen
com a própria pátria, aubordlnan-
do esta aquelles. Esquecem des-
tarte que são os reglmens, ape-
nas, um meio destinado o u»i
fim: o bem da communidade da
Nação. Passam os regimens, mas
permanecem as pátrias.

Entretanto, a democracia que
se revelara - até então como o
melo político mais adequado ao
palz, já não parece hoje capaz
de preencher a sua missão nas
condições em que vinha sendo
praticada até hoje. E destinada
estará, de certo, a percorrer pelo
exagero de seus próprios prlnol-
pios, se não fõr renovada e se
não puder realizar um contacto
mais intimo com a realidade,
adaptando-se ás novas contln-
gencias. .

As manifestações da Imprensa,
da opinião publica, e principal-
mente da juventude, verificadas
por oceasião daa ultimas eleições
realizadas para o provimento de
duas cadeiras do Conselho Fe-
deral, revelam um feliz despertar
do espirito publico, assistindo-se
a uma feliz evolução; gradativa
mas cohtihüa,' da politica helve-
tlca.

A. gravidade dos tempos ,e a
comprehensão das múltiplas dit-
ficuldades pelas quaes- ainda terá

O ensino na Escola de Bellas
Seda animal

Artes i

Ha varlòs mezes que está vaga
a cadeira de Legialação e Noções
de Economia Política da Escola
Nacional de Bellas Artes. Até ho-

je, não ae fala na abertura das
lnscrlpçõea para o conourao de
tituloa e de provas Indispensável
ao respectivo preenchimento.
Quanto mais na realização do

próprio concurso!
E' certo que o ConBelho Tech-

nlco do mencionado estabeleci-
mento indicou ao ministro da
Educação o nome de um profes-
sor que poderá oecupar Interina-
mente o logar. Mas ao ensino
não convém as lnterinldades que
se prolonguem Indefinidamente.
Seria burlar o principio salutar da
selecção de capacidades medlan-
te o concurso previsto em lei.
Mais ainda: seria fechar as por-
taa do magistério aoa mais com-
petenteB para exercel-o.

O Dasp, como" sempre attento
a essas coisas, tem attrlbulçõeB
para intervir, promovendo a re-

gularldade do caso.
Ha candidatos, e não bSo pou-

cos. O próprio Interino, se é que
se acha em condlçõea, deve «er um
delles. Oa tituloa e as provas dl-
rão, afinal, do que fõr mala ha-
bllltado. E' o que ê direito.

áquellea que gozam de fama de
bons administradores. Até hoje
foi tal systema acceltavel, poden-
do a votação popular corrigir,
eventualmente, os erros- do poder
executivo. Prevalecendo no pais
a administração sobre a politica.
revelaram-se os magistrados hei-
vetlcos á altura do sua tarefa.
Em tempos de crise, porém, ve-
rificou-se quão falho é aquelle
critério. Já o povo, inquieto, não
vê coincidir suas vistas com os
propósitos parlamentares, exlgin-
do para governal-o chefes capa-
zes, e não, apenas, gerentes da
causa publica; querem as massas
depositar a sua confiança em ho-
mens que se Imponham pelo seu
valor pessoal; ás Individualidades
fortes presta a sua fé, e não bô-
mente a um reglmen.

Além do critério partidário,
prevalece, em geral, naa eleições
dos conselheiros federaes, o cri-
terio regional. Parece justo; de
facto, que reapeltadoa sejam oa
8entimentoa regionalistas, sendo
representadas no governo todas
aa raças que compõem a nação
helvetlca. Taes considerações, po-
rém, deveriam aer de ordem se-
cundaria, devendo prevalecer o
critério do valor pessoal. Outro-
sim, não raro, ê dada a prefe-
rencia a um candidato devido âs
suas qualidades technicas, accen-
tuando-se, desfarte o caracter
administrativo do Conselho Fe-
d(£al, onde Incumbe a cada mem-
br£ uma tarefa determinada. Um
conjunto de bons especialistas
nem sempre fôrma,, porém, um
bom governo, e convencidos estão
o povo e a Imprensa de que o
Conselho Federal devera deixar
de aer um órgão administrativo
para tornar-se uma autoridade
politica.

"Exemplos ha em que o ana-
chroniamo pôde ser mortal", dl-
zla o ministro Molllen. E certo
ê que nas ultimas eleições suls-
sas manifestaram a- imprensa, a
juventude e o povo, em geral, o
seu ardente desejo de renovação
nacional e de adopçãó de novos
critérios ria' eleição dé aeUB ma-
glatrados, que deverão saber con-
ciliar a audácia renovadora com
o culto das mais altas tradições
helveticas.

Tijuca, sim, maravilhosa!

Num destes domingos canicula-
res, contava-nos um amigo, foi elle
6. Tijuca, até á Caacatlnha. A nova
avenida, que conduz do aopé da
montanha ao Alto da BOa Vista,
ê uma das preciosidade8 que tem
agora o Rio: ampla, asphaltada,
seguindo as curvaa de nível da
serra Imponente, contornando-lhe
a encosta e abrindo, ante os olhos,
scenarlos de dealumbradora bel-
lera.

Termlnadoa os ulUmos reto-
quês, plantados os jardins que vão
fiorlr as clareiras da matta, tere-
mos ua Avenida nova uma das
maravilhas naturaes do Rio, em
au» a mão do ta* oollaUaciroit

Parece que é na Amazônia que
estão as nossas grandes reservas
de producção da aeda animal. O
palz, de reato, possue todas as
condições necessárias para a seri-
cleultura, sendo que no extremo-
norte não ha interrupção para a
vegetação da amoreira. São doze
crlaçõea por anno.

A média ê excellente. Nos cen-
troa produetores principaea da Eu-
ropa e da Asla reallza-ae, noa do-
ze mezes, uma criação optima du-
rante a primavera e outra aup-
plementar, que se denomina a
estlvo-outomnal.

No Braall, a colheita foi, de
1927 a 1930, de 179 toneladas por
anno. No periodo de 1931 a 1935,
subiu para 661. Em 1936, attin-
glu 600 toneladas. Mas em 1937
cala para 393, augmentando um
pouco, em 1938, para 403. A sa-
fra de 1940 estava estimada em
700 toneladas.

E' claro que não Iremos com--
petir com o Japão o a China, res-
pectivamente com 300 e 65 ml-
lhões de ktlos de casulos por an-
no. Mas, dada a considerável ele-
vação de preços, torna-se cada
vez mais opportuna a neceaBlda-
de de ampliarmoa a serlclcultura
brasileira. Ella constituirá, em
futuro próximo, uma verdadeira
riqueza nacional, obrigando a In-
dustrla a preferir uma matéria
prima da terra, que lhe aerâ mui-
to mala barata, sem em nada ser
Inferior & similar de fora.

RADIO PHILCO
Vtm ln«trnm«mto •Musical de

grani Idade

^fénarcí& (B
Rna Brarlat» da VfilRO. z*
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O fumo de Afinai

O governo de Minas tem dedi-
cado attenção â lavoura do fumo,
notadamente no que se refere â
qualidade do produeto. Tanto tem
dado assistência a esta lavoura
como tem por vários meios fomen
tado sua expansão no sentido da
qualidade.

Ultimamente o Banco Mineiro
da Producção vem financiando os
lavradores.

Conforme dados colhidos pelo
Departamento Estadual de Esta-
tlstlca, ca algarismos 

' 
correspon-

e>atei 4 export&c&o do fumo em

corda, em folha, desfiado, picado e
manufacturado no quadrlennlo de
1936 a 1939, mostram a efficlencia
das medidas no sentido de introdu-
zir na lavoura fumelra não aó va-
riedades mala finas, produetivaa,
como ainda modernoa processos
agronômicos, que já estão possl-
bilitando a producção de folhas
destinadas ao fabrico de charu-
toa e cigarros.

O grosso da producção esteve
representado por muito tempo por
fumos fortes, em corda, impróprios
para a manufactura de cigarros
de papel e charutos. Agora verl-
fica-se a sensível mudança dessa
orientação rotineira. Observa-se
que a exportação mineira de fu-
mo se elevou de 3.929 toneladas,
no valor de 8-740 contoa, em 1936,
para. 4.524 toneladas, no valor de
10.474 contos em 1937, ou seja um
augmento de 325 toneladas e 1.734
contos no valor.

Jâ em 1938 essa exportação foi
de 4.219 toneladas no valor de
11.586 contos, passando a' 4.336
toneladas no valor de 18-750 con-
tos em 1939. A resultante 6e ex-
prime pois entre dois annos ex-
tremos — de 1936 e 1939, em
437 toneladas no valor de 6-983
contos para mais.

O valor da unidade kilo subiu
de 2*>224 em 1936 para 4$253 em
1939.

mil consórcios por mez, ou sejam
doze mil enlaces por anno.

Convenhamos que easa cifra,
embora pudesse ser maior, apre-
senta Já um resultado animador,
attenta a clrcumstancla de atra-
vessarmos hoje, no Rio de Jane!-
ro, uma época de crise, em que
as dlfficuldades crescem continua-
mente na existência ds toda gen-
te e a vida ae vae tornando cada
dia mala cara. Apezat de pare-
cer uma temeridade assumir-se,
em taes oircutnstanclas, as gra-
ves responsabllldadeB que repre-
sentam a conatitulção de uma fv
mllia, estamos vendo que mil ca-
samentOB se realizam por mez em
nossa capital.

Ao mesmo tempo verifica-se
que o numero de desqultes é as-
saz penueno. Basta assignalar
que oa casos desse gênero, som-
madoa acs de annullaçâo de ca-
samento, deram apenas, duran-
te o mencionado período do
anno de 1940, 262 processos,

Temoa, assim, 8.594 casamen-
tos conlra 262 rompimentos ma-
trimonlaeB. Esses numeros-indlces
são tão eloqüentes e expressivos
que talam por ei mesmos.

Clinica Medica S^SS^tSt.
ros vnrlroMiia Or. Civis Galvflo.
Dn» 14 An IS h«. Ourlve», 3. 3'
and.
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Casamentos e separações

São optimlstas os dados estatts-
ticos que acabam de ser publi-
cados a respeito do numero de
matrimônios e desqultes que ti-
veram logar durante o anno de
1940. Por elles se sabe que, no
período ccmprehendldo entre oa
mezes de abril e dezembro, foram
distribuídas mais de oito mil e
quinhentas habllltaçõeB de casa-
mento, 4 que dâ uma média, de

<< PALATIIM"
Informações e detalhes no
escriptorio MATTOS PI-
MENTA, Av. Rio Branco

128, 1.* and.
Ed. "Assicurazíoni".
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A Grã-Bretanha teria pe-
dido novos "destroyers"

aos Estados Unidos
Washington, 11 (H.) — Em ar-

tigo especialmente escripto para
o "Chicago Daily News", o sr.
Edgard Ansel Mowrer affirnia
que a Grã Bretanha fez novo pe-
cido de cessão, aos Estados Uni-
dos, de "destroyers" e cruzadores
para- a Marinha de GUerra Bri-
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A AVIAÇÃO
UMA LINHA AÉREA ENTRE

SAO PAULO E SANTOS

A Sociedade Administrativa,
enprooa do navfl.açtto aérea com
sido em S"ao Pnulaa dirigiu, repre*
sentada pelou srs. Javellnò C. Ba-
hla o Moacyr Pinto Andrade, um
requerimento ao ministro ala Via-
a;fao fiollcltnnclo concessão pnra
explorar uma llnlia aérea entre
Kfio Paulo o Santos, om circuitos
por diversas cidades.

Despachando o requerimento,
nquelle titular Indefeiiu-o, "por
não estar o pedido devidamente
instruído".

DIRECTORIA DE AERONAU-
TIOA DO EXERCITO

Designação ile rqulpaprns pnra o
Correio Aérea Militar

Foram designadas para fazerem
o serviço do C. A. M. na soma-
na de 12 a IS do corrente, as so-
gulntes equlpagens:

Rota Rlo-Sèo Salvador

Dia 13 — PIIo't 2o ten. Firmlno
Aires de Araújo. Trlp. 1" sargen-
to Iran Dias da Silva.

Dia 15 — Piloto 2o ten. Ayrton
Bezerra Studard. Trlp. 2o sargen-
lo Sylvlno Prevot de Oliveira.

Dia 17 — Piloto 2" ten. Paulo
Ounha Mello. Trlp. sargento oju-
dante Aurellano Lopes dos Passos.
Rata Rio-Vlctorla

Dia 14 — Piloto 2° ten. Alberto
Murad. Ohs. 2." ten. Pedro Alberto
de Freitas,

Dia 16 — Piloto 2o ten. Hélio
Alves dos Santos. Obs. 2o ten.
Horacio Monteiro Machado.

Dia 18 — Piloto 200 ten. Hugo
Delayete. Obs. aspirante a officiai
Arthur Osório Burlamaqul.

Movimentação de offlclac»

Ds accordo com o paragrapho
único do art. 13 da lei do movi-
mento dos quadros de officiaes
em tempo de paz, approvada por
decreto-lei 1.95S, de 10-1-9-10.

Foram classificados:
No Serviço Technico de Aero-

náutica (Campo dos Affonsos) —
1" ten. Decio de Mesquita Moura
Ferreira.

No 1." regimento de Aviação —
(Campo dos Affonsos) — Io ten.
Newton Lagares Silva; 2o ten.
A Ido AVeber Vieira da Rosa: ten.

Rylvlo Oomes Pires; ten. Mnrlo
Paglloll do Lucena,

No 3." regimento de Aviação —
(Canoas) — l." ten. Edy EhpIii-
doía do Nascimento; 2° ten, Hello
Alves dos Santos; 2.° ten. Magno
Dias dia Selxas; segundos tenentes
Hugo Delayto, Jullo stumpf do
VuNconcelloH, Ivo Clastiildoni, Oa-
luioi Borges Fortes Evangelho,
Ney ale Almeida Teixeira; aspl-
rantes a off, Breno Olyntho Ou-
telral, Cícero Gomes da Silva Pe-
reira, Eudo Cundlola da silva,
Pedro Alberto de Freitas, Junot
Fernandes Monteiro o Arthur Oso-
rio Burlamaqul.

No 5" regimento de Aviação —
(Curltyba) — Primeiros tenentes
Faber Cintra o Maurício José do
Assis Jatahy; segundos tenentes:
Alberto Murad, Raplinel dos San-
los, Ormuzal Rodrigues ,da Cunha
Lima, Morado Monteiro Machado,
Teobaldo Antônio Kopp, Antônio
Qeraldo Peixoto, Renato Costa Pe-
reira, Adhomar Arcliero, Ernani
Tavares Pereira do Lucena, Car-
los Moreira de Ollvira Lima, So-
bastião de Andi-ade Souza, Robcr-
to Pessoa Ramos e Francisco Ho-
racio Nogueira.

Foram transferidos para a Es-
cola do Aeronáutica do Exercito

(Campo dos Affonsos) — Pri-
melros tenentes: Silas do Cerquei-
ra Leite, do 8o C. B. Ao, Astor
Costa, do S. T. Ae„ Waimlki Con-
do, do 1" R. Av., Newton Junquei-
ra Vllaforte, alo 2." C. B. Ae. Wal-
laço Scott Murray, do 5.° It. Av.

Para o serviço technico do aero-
náutica — (Campo dos Affonsos)

1° ten. Osvaldo do Nascimento
Leal, do 2." C. B. Ae. (a ser des-
ligado depois de 27-1-941).

Para o 1° regimento do Aviação
(Campo dos Affonsos) — 1.»

ten. Ubaldo Tavares de Farias, do
2.° C. B. Ae. segundos tenentes
Annibal Amazonas Rebello (a ser
desligado depois de 14-2-941; Luiz
Gomes Ribeiro a ser desligado de-
pois do 25-2-941).

Para o 2." corpo- de base aérea
(São Paulo) — 1° ten. Anto-

nio Baptista Nelva de Figueiredo
Filho, do S. T. Ae; 1." ten. Atila
Gomes Ribeiro.

Para o 6.° regimento de Avia-
ção — (Curityba) — Io ten. Her-
mes Ernesto da Fonseca, do 1"
R. Av., (a ser desligado opportu-
namente). 1." ten. Plldias Pia
do Assis Tavora, do 8.° C. B. Ae.

PERTURBAÇÕES inTEÜTIiIfllS ?

Mim de mm
D/APfíE/ASDE VEDÁO
• LABS. RAUL LEITE s/a •
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Para o 6.° corpo de base aérea

(Fortaleza) — 1° ten. Forny
Pires Ferreira, da E. Ac. E.

Para o 8." corpo de base aérea
(Campo Grande) — _',• ten. Jo-

sé Tavares Bordeaux Ucgo, da E.
Ao. E.

Para o quadro supplementar
privativo — _• ten. Osvaldo Car-
nelro Lima, da E. Ae. E. e 1." ten.
João Luiz Vieira Maldonado, da
E. Ae. E.

INFORMAÇÕES TEIEGRAPHICAS
EVITADA UMA GREVE NA IN-

DUSTRIA AERONÁUTICA
NORTE AMERICANA

Nova York, 11 (H.) — A' ultl-
ma hora foi evitada uma greve
dos operários das usinas de aviões"Ranger Aireraft", em Farmlng-
dale, os quaes ameaçavam para-
lyzar completamente a producçâo,
exigindo, augmento de salário.

A greve foi evitada por um ac*
cordo concluído entre a directo-
cção e o pessoal por intervenção
das autoridades aío Departamento
de Arbitragem.

A PRIMEIRA CREANÇA QUE
TRAN^POZ O ATLÂNTICO

SUL DE AVIÃO

Recife, 11 ("Correio da Ma-
nhã") — O avião "Ibaj/r" da Ala
Litoria, procedente da Ilha do Sal,
conduziu a primeira creança que
transpoz o Atlântico Sul por via
aérea. Chama-se o menino Cian-
cario Tranqullll, e tem um anno
de edade.

(A parte principal desta secção
vae publicada na pagina 2 do Sup-
plemento que acompanha esta
edição.)
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91 Titulos por 1.105 contos
eom as seguintes combinações!

PDJ - ONZ - PZF - ZMS- ATY - AFO
«____

8r. Armando 3. Uma, sócio Gerente da firma
Armando Lima _ Cia. — Manáos — Ama-

8 TÍTULOS DE 60 CONTOS
Sr. José de Pátria França, lavrador e criador

— Queluz — SSo Panlo.

8 TÍTULOS DE 25 CONTOS
Sr. Heitor Bahia Ribeiro, soclo de Ribeiro Sc

Irmãos — Salavdor — Bahia.
Sr. Francisco Silva Negrelros — Inhambupe

- Bahia.
Sr. Clemente Oliveira Silva, Chefe da Conta-

büldade do Almoxarlíado da Cia. Telepho-
nica — São Paulo.

Sr. Tsunezo Sato, encarregado do Departa-
.mento de Compras Anderson Clayton & Cia.
Ltda., em Pereira Barreto — São Paulo.

Sr. Manoel José Mattos, negociante, rua Fa-
rani, 16 — Capital Federal.

Srs. Ferreira Pinto & Irmão, negociante, rna
Visconde do Pira],, 200 — Capital Federal.

1—Sr. Major José Levy Sobrinho, DD. Secre-
tario da Agricultura e proprietário da Fazen-
da Itapema em Limeira — SS© Paulo.

3—Sr. Dr. Erico de Abreu Sodré, medico, rua
Alvares Penteado, 34-5.°, sala 51 — S. Paulo.

70 TÍTULOS DE 10 CONTOS
Sendo na Capital Federal, Estado do
3—Srs. Irmãos Mattos & Cia., rua da Alegria,

130 — Capital Federal.
4—Sr. Cte. Álvaro Alberto, Av. Rio Branco,

137-8.° andar — Capital Federal.
5—Sr. Antônio F. Llort, rua Voluntários da

Pátria, 236 — Capital Federal.
6r. Marcellno Augusto Santallo, rua Pacheco

Leão, 380 — Capital Federal.
Sr. Guilherme dos Santos, Estrada do Sape, íl

— Capital Federal.
6—Sr. Jean Perret, rua Buenos Aires, 100A-3."

andar — Capital Federal.
Srs. Schaffer a, Horvath, rua Marque, de Va-

lença, 114 — Capital Federal.
1—Sr. Luiz de Souza e Silva, Presidente do

S/A. Marvin e S/A. O Malho, Av. Democra-
ticos, 207 — Capital Federal.

8—Sr. Alfredo da Silva Coelho, Café Cathe-
dral, Praça 15 de Novembro, 42 — Capital
Federal.

8—Sr. Manoel Gomes da Silva, commerclo, rua
Salvador Corrêa, 32 — Capital Federal.

Sr. Jean Baptiste Henot, engenheiro, R. Do-
mingos Ferreira, 174 — Capital Federal.

Dna. Maria Figueira de Almeida, rua Francls-
co Xavier, 22 — Capital Federal.

Sr. Augusto Francisco d'OUveira, rua Maran-
guape, 46 — Capital Federal.

Sr. Jorge de Sá Earp, rua Prudente de Mc-
raes, 687 — Capital Federal.

Sr. Antônio França Quaresma, rua Gonçalves
Dias, 30 — Capital Fa3deral.

Dna. Rachel Braga, rua Maria Qulteria, 23 —
ap. 5 — Capital Federal.

Sr. Hlldebrando de Barros e Vaseoncellos, m-
. du.trial, rua Dna. Zulmira, 33 — Capital Fe-

deral.

Blo e Minas Geraes os seguintes t
Sr. Oscar Pereira, rua Mal. Niemayer, 84 —

Capital Federal.
Sr. G. P. Fernandes — Capital Federal.
10—Sr. José Simão, eommerclante em 8âo Fl-

delis — Estado do Rio.

Sta. Cruz — Campos — Estado do Rto.
Sr. Nilo Sotto Maior, commerciante, res. k rua

Baptista de Oliveira, 522 — Juiz de Fora —

Minas Geraes.
11—Sr. Xisto Loureiro, Chefe do deposito -»

Rede Mineira de Viação em Divlnopolis —
Minas Geraes.

Sr. Valdlvlo Almeida — Rublm — Município
de Vigia — Minas Geraes.

12—Sr. Coronel Frederico Adaml, comprador
de Café, res. em Santa Rita do Sapucahy —
Minas Geraes.

Sra. EUsa Andrade, esposa do Sr. Paulo An-
drade — Cajurv — Minas Geraes.

Sr. Lauro Mazzonl, São João Del Rey — Bali-
nas Geraes.

Dna. Evalina Jorge de Andrade — S&o Jo6o
Del Rey — Minas Geraes.

Sr. Dr. João Cordeiro, medico — Sacramento
— Minas Geraes.

Sr. Alfredo de Andrade Villela, res. a rua Ba*
ptista Oliveira, 1.004 — Juiz de Fora — Ml-
nas Geraes.

Dna. Raymunda Martins de Almeida, Cordls-
burgo — Minas Geraes.

Si. Amor Esteves Filho — CarangoIa — Ml-
nas Geraes.

13—Sr. José Antônio Ferreira Maciel, Capita-
lista, residente á Avenida Arthur Bernardes,
30 — Ponte Nova — Minas Geraes.

14-Sra. Alice Fabrlno de Oliveira, rua Barata
Ribeiro, 489 — Capital Federal.

15—Sr. Coronel Sylvestre Azevedo Junqueira
, Ferraz, fazendeiro, residente em Maria da

3 TÍTULOS de . contos
(Saldado por pagamento unico)'

Fé — Minas Genes.
15—Sr. Coronel aSylvestre Azevedo Jtmqnela,

Ferraz, fazendeiro, residente em Maria da
Fé — Minas Geraes.

1—Este titulo faz parte da Roda ONA a ONZ
emittido em 11-38. ^^

3 -Este titulo faz parte da Roda PDA a PDZ
! emittido em 3-40.
3—Este titulo faz parte da Roda ONA a ONZ

I emittido em 7-40.
4—Este titulo faz parte da Roda ATA a ATZ

emittido em 4-40.
6—Este titulo faz parte da Roda AFA a AFZ

emittido em 3-40.
6—Já teve outro titulo amortizado pelo sorteio

ds 5-39.
7-Já teve outro título amortizado pelo sorteio

de 10-40; o titulo amortiz:-, neste sorteio
foz parte da Roda ZMA a ZMZ emittido
enr. 2-39. „_

6 -Este titulo faz parte da Roda ONA a ONZ
emittido fia 6-38.

fi -Já teve ou„o titulo amortizado pelo sorteio
de --30..

10—já teve outro título amortizado pelo sorteio
de 10-40; o título amortizado neste sorteio
faz parte da Roda ZMA a ZMZ, emlttlo,
em 10-37.

11—Já teve outro tttírto __K>rtt___ peto sorte»
de 5-40.

IS—Este titulo faz parte da Roda PDA a POL
emittido em 5-39.

13—Este portador Ja teve outro título amortl-
zado pelo sorteio de 10-40; o título amortl-
zado neste sorteio faz parte da Roda ZMA
a ZMZ emittido em 2-36.

14—Já teve outro título amortizado pelo sorteio
de 4-35.

15—Este prrtfadoT teve dois títulos sreortira«los
neste sorteio; os titulos de que se trata
fazem parte da Roda AFA a ATZ emlttl-
dos em 12 39.

Até Dezembro de 1940
Foram amortizados 78.885 contos

SoIIcitae a relação completa dos titulos amortizados á Sede Social on aos Srs.
Inspectores e Agentes da

SUL AMERICA CAPIT
0 PK0XIMD SORTEIO. BE ____QRTIZ__CÀQ SERÁ IlEâJJZADO EM 31W. CORRENTE

. .... .'.  . _.. . ..465._

âUZACAO

Para a Conferência Tributaria
da Bahia

Natal. 11 (A. N.) — Afim (le
participarem da Conferência Trl-
lautarla a realizar-se na capital da
Kalila, deverão seguir para ali, no
próximo dia 23 do corrente, a boi-
do do "Affonso Pehna", oa sra.
Aldo Fernandes, secretario geral
do Estado e Joaquim Iracio, dl-
redor do Departamento daa Mu-
niclpalldades.

A nova Delegação do
Tribunal de Contas

junto á Policia

Os actos assignados pelo
presidente do Tribunal
Pnra a Dolegação do Tribunal

do Contas recentemente oraada
junto fl Policia Civil do Dlstrlcto
Federal, o presidente do mesmo
Instituto, ministro Rubem Rosa,
por netos do hontem, resolveu
aloslgnar oa offlclnes ndmlnlstrntl-
vos Manoel Mina Torres, Luiz
Gonzaga Castilho de Carvnlho e
Laorte Cionçnlves ,0 primeiro
para a funeçãn do delegado e, os
doía outros, para assistentes do
mesmo órgão.

Resolveu nlniln dlspensnr o sr.
Manoel Lima Tones, da funeção
da nsBlBtente da Delegação jun-
to a Inspectoria Federal de
Obras contra as Scccns, deslgnan-
do para substltull-o o offlclal ad-
mlnlstratlvo Aoillo Santos.»^> .

Moscou desmente
Moscou, 11 (H.) — A agencia

Tnss desmente as noticias publica-
diis no estrangeiro, de que nove
vasos do guerra soviéticos haviam
penetrado em águas rumenas e ac-
crescenta que tal Informarão é
absolutnmento falsa.
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O sr. Jefferson Caffery, embaixador norte-americano no
Brasil, recebido pelo sr. Francisco Silva Júnior, director do
"Brazillan Information Bureau", por oceasião da sua visita
aquelle escriptorio de expansão commercial do Brasil em

Nova York

COMO RESTABELECER
A VITALIDADE

A fraqueza sexual ê um dos
soffrimentos mais atrozes, porque
destróe o bem estar não sô do
corpo como também da alma.

Não é somente uma doença lo-
cal, mas uma perturbação geral
do organismo, que annquilla a
vontade de viver e a energia pa-
ra trabalhar. Assim, Importa sa-
ber que o tratamento moderno
da asthenla sexual consiste em
dar ao organismo, não estlmulan-
tes chimicos, banaes aphrodlsia-
cos, j.1 proscrlptos da therapeuti-
ca da impotência, mas elementos
da própria natureza. Foi dentro
deste critério verdadeiro que no-
lavei laboratório allemão creou as

ESTAD0_D0 RIO
EM NICTHEROY

As carteira» de tdciatlalndc —
Em vista do grande numero de
pessoas interessadas na obtenção
de cartplras de identidade, para o
effeito de livre transito no Es-
tado do Rio, o secretario de Jus-
tiça e Segurança autorizou o Ins-
tltuto de Criminologia e a Dele-
gacla de Ordem Politica e Social
a fornecer em cartões, devida-
mente carimbados que, com
aquelle objeetivo, substituirão os
documentos acima mencionados.

Um minado ao soverno — Pelo"Itapé", seguiu hontem, para o
Pará, o agrônomo Gilberto Car-
nelro, director do Horto Botani-
co dá Secretaria de Agricultura
do Estado do Rio, o qual vae ao
norte do paiz em commissão des-
ta ultima repartição, afim de fa-
zer observações de natureza agri-
cola, examinando as culturas que
ali se praticam e os processos
empregados para lncentivai-as.
O referido technico, que percor-
rerá também algumas cidades do
Ceará e de Pernambuco, vae ad.
qulrlr no Pará uma rica collecçáo
zoológica para o Serviço de Caça
e Pesca fluminense.

Cessaram as commlssSes em
que se ttchnviim on professores —
Por determinação do socretarlo
de Educação e Saúde, cessaram
em dezembro todas as commis-
sões em que se encontravam os
professores publicos fluminenses.
Assim, áquelles que, no próximo
anno lectlvo pretendam servir,
em commissão, em escolas de ou-
tras localidades ou nas funeçoes
que vinham desempenhando, de-
vem apresentar á referedia Se-
cretaria, dentro de quinze dias;
requerimontoa em que exponham
seus pedidos, devidamente justi-
ficados.

0« vehlcnloa de outroa Eatadoa
era transito e_> território ílumi-
nense — Do dia 15 em deante, os
carros provenientes de outros Es-
tados, do Distrlcto Federal e do
Território do Acre, em transito
pelo Estado do Rio, terão licença
para permanecer 90 dias no ter-
ritorlo fluminense, para o que de-
verSo os respectivos motoristas
dirigir um requerimento, sellado
com uma estampilha estadual de
10JOOO, á Delegacia de Transito
Publico. Esta, para maiores faci-
lldades no cumprimento dessa
exigência, já mandou imprimir os
requerimentos em apreço, cujos
claros serão preenchidos pelos in-
teressados que receberão, em tro-
ca, um documento e um numero,
em papel especial, para ser fixa-
dos, em logar1 visível, no parabrl-
sa dos automóveis.

Exonerado a pedido — O Inter-
ventor exonerou a pedido o ba-
charel José Cortes Coutlnho e
Antônio Soares de Macedo, respe-
ctivamente, dos cargos de 1» o 2*
supplentes do delegado da 5» Re-
glão Policial, com sede em Nova
Frlburgo.

RcquIsIcOes de passes á Canta-
relrn — A Cantareira dirigiu-se,
em officio, á Secretaria das Fl-
nanças a respeito de varias re-
quisições de p-sses, feitos em be-
neflcio do Centro de Saúde Mo-
del0 de Nictheroy e de Nova
Iguassu", para as viagens de bar-
cas entre o Rio e a capital fluml-
icnse. Examinando a questão, o
chefe da alludlda dependência da
administração estadual achou que
as requisições solicitadas não en-
contram justificativa aegal, visto
como as actividades do primeiro
dos departamentos sanitários cl-
tados, abrangem somente os mu-
nicipios de Nictheroy e SSo Gon-
Calo.

Assim, aquelle secretario man-
dou. -Ua> a pracesss relativo c-o.

famosas "PÉROLAS TITUS",
compostas dos elementos mais
preciosos para combater os lndi-
cios de envelhecimento prematu-
ro, o esgotamento geral, desfalle-
cimonto e impotência, em todas as
suas modalidades, quer no ho-
mem, quer na mulher, pois são
preparados com separação de se-
xos.

Nas prlnclpaes drogarias obtém-
se elucidativa literatura a respei-
to, bem assim no Departamento
de Produetos Scientlflcos, á rua
Alcindo Guanabara, 17-5." andar,
Rio de Janeiro, onde se fornecem
gratuitamente, pelo correio ou
verbalmente, todas as informa-
ções. (46877)

IDEALIZE um radio para o seu lar e.'.". ouça
' um dos modernos PHILIPS 1941, SUPER 4.
Dirá enthuslasmado: "Eil-ol". Os magníficos
modelos da nova linha PHILIPS para 1941
apresentam detalhes inconfundíveis. Jamais
um receptor de radio reuniu características
tão importantes. • Melhor som. • Maior es-
tabilidade na recepção. • Mais perfeita syn-
tonisação. • Maior belleza no estylo. Cons-
truidos inteiramente por PHILIPS para as
condições locaes de recepção, o que lhes

garante uma durabilidade inexcedivel. O di-
nheiro empregado na compra de um moderno
radio PHILIPS assume um valor surprehendente!

PHILIP»

(tsxT
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Donativos para os judeus
do "Montevidéo Marú"
Salvador, 11 (A. N.) — A colo-

nia israelita desta capital, ao ter

E' FANTÁSTICO!

conhecimento de que viajavam
jielo "Montevidéo Maru" numo-
rosoa refugiados Judeus, angariou
donativos entre os seus membros,
distrlbuindo-os áquelles refugiados.

íj| 11FASANELL
AVENIDA, 110 AVENIDA, 147

HONTEM VENDEI o Io PRÊMIO

25214 com 1.000
FEDERAL CONTOS

E AINDA O 2.° PRÊMIO 9624...

Um record da producçâo
do aço nos Estados

Unidos
Nova York, 11 (H.) — As en-

tregas de aço produzido pelas
companhias subsidiárias da "Es-
tados Unidos steel Corporation",
durante 1940 alcançaram

14.976.110 toneladas líquidas, ou,
approximadamente, 77 por cento
da sua capacidade.

Tal cifra é a mais elevada até
agora attlngida desde o anno de
1929, quando as entregas subiram
a 16.812.650 toneladas líquidas.

1.644.623 toneladas foram en-
treguns em dezembro, o que re-
presenta 94,3 por cento da capa-
cldado de pi-oducção.
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NOS ÚLTIMOS 25 DIAS VENDEU E PAGOU 8 SORTES GRANDES
NATAL 9294 COM 5.000

11 JANEIRO
JANEIRO

20 DEZEMBRO
SI DEZEMBRO

25214 COM
-31S5 COM

748(1 COM
435- COM
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CONTOS, ENHIftUECENDO A
1-4 PESSOAS I

114 

DEZEMBRO 008.. COM
11 DEZEMBRO 8218 COM

7 DEZEMBRO 15874 COM

SOO»
300?>

500g
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8 Fevereiro 1.000 Contos
E SORTEIO DE OUTRO CHEVROLET •— GRÁTIS (46791)
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0 MELHOR PELO MENOR PREÇO
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assumpto fosse encaminhado ao
seu collega da Educação, o qual
deverá Indicar os nomes dos
funccionarios a cuja conta deva
correr a despesa com os passos
requisitados, em numero superior
a 2.000.

VAO SER MELHORADAS AS
RODAVIAS DE CAMPOS

Campos, 11 (A. N.) — Segundo
o plano rodoviário que organizou
para 1941, a Prefeitura vae exe-
cutar este anno um grande nu-
mero de obras de melhoramentos
nas rodovias do município, fazen-
do reparos, alargamentos, pavl-
mentaçSo e outros serviços de
conserva. Abrirá também novas
estradas com o fito de facilitar
o pseoamento da producçâo local.

Cnia «___ aii-ctlvo, ítalo «m-

pregados methodos modernos e
machlnas rodoviárias, devendo
estas serem adquiridas brevemen-
te. A propósito, convém lembrar
que a municipalidade introduziu
ha pouco uma innovaçSo no sys-
tema de alimentação dos opera-
rios das estradas. Assim, desde o
mez de Junho de 1940, áquelles
trabalhadores têm, nos seus ran-
chos, sua refeição diária garanti
da pela Prefeitura,

• . »
Turistas em excursão

ao Prata
Porfo Alegre, 11 ("Correio da

Manhã") — No trem nocturno
seguiram para o Prata em ex-
.ur.ão _____ _j___ ga-ciao-1

Fallecimento do bispo
de Martinica

Paris, 11 (H.) — Radlogram-
ma recebido nesta capital informa
o fallecimento de monsenhor Les-
slenne, bispo de Martinica, verifi-
eado no dia 5 do corrente.

Monsenhor Lesslenne pertencia
â Congregação do Espirito Santo
e era bispo de Martinica desde o
anno de 1916.

* i »

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAES

O MAIS ANTIGO DB MINAS
Capital Ra. 25 OOOaOOUlOUO
(teier-aa Ra. 25 702t3_5S0OU

Sucursal Rio de Janeiro
Rua Viso. Inhaúma. 74

Agencia Ramos — Kua Leo-
poldina RCgo, 62-A

DEPÓSITOS - DESCONTOS
COBRANÇAS

(XXX)

Grandes temporaes na
região de Itaquy

Porfo Alegre, 11 ("Correio da
Manhã") — Caíram violentos
temporaes na região de Itaquy,
sendo grande» oa ___1ÍZQ» c_u-

afcít iP1* ¦ "

Madamel 
Logo que o seu

marido chegue do trabalho,
ofereça-lhe Café Paulista Gela-
do. Excelente refrigerante, o
Café Paulista Gelado é também
ótimo estimulante, que reanima
e predispõe o organismo para
qualquer atividade.
Utilize, porem, o legitimo Café
Paulista, observando se o pa-
cote traz os nomes Café Pau-
lista e Soares Pinheiro & Cia.
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Tupon
(46875)

Embaixada norte-ameri-
cana em Montevidéo

Tv_s7tií!_ton, 11 (A. P.) — O
Departamento de Estado annun-
ciou que o presidente Franklin
Roosevelt approvou a elevação a
embaixada da legação dos Esta-
dos Unidos Junto ao governo do

Uruguay. Acção similar terâ o
governo uruguayo relativamente
á sua legação nesta capital.

O actual ministro dos Estados
Unidos em Montevidéo é o sr.
Edwin C. Wilson, e o ministro
do Uruguay nesta capital 'é o
sr. J. Richling. Acredita-se que
serão promovidos a embaixadores"sur place".

ELIXIR SANATIVO •$£_
O GRÁNÍ)|- PRQDUCTO NACIONAL .
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O general Dentz visita

o povo druso
Bouelâa, 11 (H.) — O general

Dentz, alto-commissario francez,
visitou Djebeldruze.

Depois de passar em revista as
tropas formadas em continência,
o general Dêntz lnspeccionou a
cidadela de Salkhad, que domina
a fronteira meridional.

O alto-commissario recebeu a
visita das personalidades de maior
d.e___*au» _^ d___<*ua _,. re_L___ _i

quaes reaffirmaram o devotamen-
to do povo druso á França e ao
marechal Pétain.

No seu regresso a Souelda, re-
cebeu os funccionarios. chefes re-
ligiosos e delegações daB princi-
paes famílias locaes, as quaes o
visitaram para renovar as pro-
.'as de amizade dns drusos a
França.

A' noite o alto-commissario
jantou em companhia do emir
Hassan, __inistrador dq ter*,?
torla, 1»-*
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Leonardo Trttda
Frederico Radler de Aqitltw
Bartholomeu Anaclcto

ALFÂNDEGA, 60
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Uma carta que revela a

gravidade da situação

interna na Rumania

Stambul, 11 (Reutcr) — A si-
inação interior da Rumanln foi
illustrnda por uma carta dirigida
ao general Antonescu, no dia :i
de Janeiro, pela sociedade da Tran-
nylvanla "Ardenlul", cujo cliefe 6
o sr. Luliu Muniu.

"Não vôdea, diz o documento
quo 60b o vosso governo entra-
trios pelo caminho da revolução,
do desmoronamento catastni-
phlco?

"A carestla attinglu limites In-
aupportavclH. Somos espoliados
pelos exércitos dc occupaçâo, que
nós tiram o pão da bflea. Todos ns
alimentos destinados uo nosso po-
vo tomam o caminho da Ttu.Ha o
da Allemanha, que vos forçaram
a abandonar cinco milhões de ir-
nãos rumalcos, caldos sob uma
dura escravidão. Já não se encon
tram mais monumentos, e a Come
nos ameaça,

"A opinião publica crê que fos-
tes obrigado a assumir pesados
compromissos para com Roma, e
Berlim, compromissos capazes de
:ios levar.a guerra em troca de
vagas promessas.

Os leglonarios affirmam que te-
rão a guerra contra oa russoB, e
até mesmo contra os gregos e os
turcos. E. em face dessas aüflr-
vnaçBes, cruavdaes silencio, na-
da dlzeis ao povo. admlttindo de-
certo que ellas correspondem &
verdade.

Devels saber que o povo ru-
jnaico bater-se-â apenas contra a
Hungria, por causa da Transyl-
vania. E quem quer que tento
arrastar a Rumania a uma guer-
ra contra os grego e os turcos,
abandonando a Transylvanla r.as
mãos dos húngaros ou dos italla-
nos, será anniquillado pelo furor
¦popular. E vós general, deaem-
penharels o papel de Kerenski
sob Nicolau II".

« > »
Bases aéreas nas fron-

teiras com os Estados

Unidos e o Alaska

omwa, 11 (H.) — Noticia-se
que o governo canadense annun-
ciará brevemente um projecto de
construcção de bases aéreas nas
fronteiras do Canadá com os Es-
tados Unidos e com o Território
do Alaska.

Segundo os princípios de defesa
conjunta assentados entre os Es-
tados Unidos e o Canadá, essas
bases poderão ser livremente usa-
das pelos aviOes militares norte-
americanos.

«•¦*>'

Como o sr. Antonescu se refe-

riu ás relações rumeno*

EM FACE DOS ACONTECl
MENTOS NA ALBÂNIA E NA

ÁFRICA

"A 
guerra tomará outra fei

ção", declara o ministro
Dalton

Londres, 11 (A. P.) — O ministro
do Bloqueio, llugli Dalton, dccla-
rou hoje aos Jornalistas que o

guerra tomará outra, feição noa
próximo» mezes, talvez ainda den-
Irn do poucas «emanas".

O sr. Hugh Dalton acerescentou

que l-lltler não podo permanecer
por multo tompo passivo em-

quanto seu "pequeno cúmplice nn

crlmo" estiver sendo martcllado
na África e nn Albânia, nos ma-
roa o nos ares".

A seguir o ministro do Blo-

quelo declarou que o Eixo deve
fazer frente firmemente ao auxi-
Uo tanto moral como material que
chega dos Estados Unidos.

O sr. Hugh Dolton, referindo-se
á licença dada para a entrada dc
navios procedentes dos Estados
Unidos para a parte não oecupada
da Krança, affirmou que esses
carregamentos ee limitarão a leite
congelado e enlatado, produetos
pharmaceutlcos e roupas para
creança, mas que essa concessão
britannica não deve conduzir a
abusos.

AS REMESSAS EF-
FECTUADAS PARA

O EXTERIOR

Em liquidação dos com-
promissos do governo
Foi ordenado pelo Tribunal do

Contas o registro do credito es-
pedal do 10.000:000*01.0, paru oc-
correr á classificação da despesa
relativa ao Imposto do 6 *|°, co-
brado polo Banco do Brasil sobre
as remessas effectuadas para o
exterior cm liquidação dos com-
promissos do governo federal.

*-»?

Para transformar em ca-

pella o quarto de Calvo
Sotelo

Madrld, 11 (H.) — A deputação
provincial de Madrld solicitou ao
Papa autorização para transfor-
mar em capella o quarto do Cal-
vo Sotelo, assassinado pelos ver-
molhos no dia 13 de julho do 1030.

A sõde da deputação provincial
madrllenn está installada no pro-
prlo immovel onde residia Calvo
Sotelo quando foi raptado pela
policia para ser assassinado.

?«»

Uma linha de omnibus
de Recife a Natal

Recife, 11 ("Correio da Ma-
nhã") — Inaugurou-se hoje a
primeira linha de omnlbus ligan-
do esta capital a Natal, passando
por Campina Grande, e servindo
diversas cidades de Pernambuco,
Rio Grande do Norte e Para-
hyba.

-(lasaftMi-
Quinzena Branca
Grande abatimento em todas as secções

Srhaedlich, Oberf & Co. Ouvidor-Gonç-Dias
(4.G857)

germânicas
¦Bucarest, 11 (H.) — O gene-

ral Antonescu, chefe do gover-
no, offereceu um jantar de des-

.pedidas, ao sr. Fabricius, minis-
tro do Reich na Rumania, que
deverá, deixar Bucarest. Falan-
do por essa oceasião, o general
Antonescu, depois de recordar a
communhão de pensamentos e
de Ideaes que ligam os dois pai-
zes, declarou:

"A Rumania, ligada a Alie-
manha pelo pacto de Berlim,
basea sua segurança, tranquil-
lidade è independência nas suas
próprias forças e na nova ordem
européa que está sendo actual-
mente creada".

O substituto do ar. Fabricius,
como ministro do Reich Junto
ao governo rumeno, sr. von Kll-
linger, é esperado amanhã em
Bucarest.

et»

Partiu para a África o
(IV» '»INiassa

Lisboa, 11 (H.) — O vapor por-
tuguez "Niassa" partiu hoje para
portos da África, levando multa
carga e numerosos passageiros.

*"*"*
Sobre o corporativismo

em Portugal

Lisboa, 11 (H.) — O conheci-
do sociólogo e esctiptor hespanhol
Gutlerrez 0'Neil publicou impor-
tante trabalho sobre o corpora-
tiviamo em Portugal, thema que
tem despertado grande Interesse
tanto na Europa quanto na Ame-

* i»

Como Goering se refere

aos estragos causados ás

fabricas allemãs

Berlim, 11 (A. P.) — O ma-
i-echal Goering, falando em uma
reunião de B74 operariOB distingui-
dos com a cruz do Serviço de
Guerra, declarou que os estragos
effectuados pela aviação ingleza
nas fabricas allemãs constituem
uma coisa insignificante compa-
rados as grandes destrulçoes cau-
sadae ás industria» "orltannlcas

pela arma aérea allema.
A teguir o marechal affirmou

qué as destrulções de fabricas de
munições não constituem um fa-
ctor decaivo para vencer a

guerra.

C presidente Roosevelt
em Hyde Park

Ilyde Park, 11 (Reuter) — O
presidente Roosevelt passou todo
o dia de hije recolhido á sua pro-
prledade nesta cidade, onde man-
teve contacto com diversos re-
presentanteB dos círculos polltlcoa
da capital, para poder assim
acompanhar as reacções dos par-
lamentares ao projecto de lei
apresentado, hontem, ao Con-
gresso.

Em círculos multo chegados ao
presidente Roosevelt, Informa-se
que a lei em questão será appro-
vada .sem difficuldades pelo. Con-
gresso.: . '',',." '

 « «? 

Prisões na Rumania
Biicarnst, 11 (U. P.) — P

"Jornal Official", annuncia que
foram presas 17 pessoas, em ga-
rantla da ordem do Estado. Sup-
põe-se que se trata de communls-
tas, ten lo-sc descoberto uma oel-
lula de propaganda revoluciona-
ria; • '

Suppde-se também que em con-
seqüência;do facto o general An-
tonescu tenha ordenado que se-
jam detidas sem qualquer forma-
lidade, todas as pessoas que at-
tentem contra a tranquillidado e
a ordem.

*>*\

Lançada a candidatura do
sr. Charlone á presi-

dencia do Uruguay

JfoiiíeDidéo, 11 (H.) — O Par-
tido Colorado, pela sua secção de
Durazno, lançará offlcialmente
amanhã a candidatura do sr.
Charlone á presidência da Repu-
blica, nas eleições de 1942.

V Congresso da Secção
Feminina da Phalange

Hespanhola
Borceüona, 11 (H.) — O Quinto

Congresso da Secção Feminina
da Phalange inaugurou seus tra-
balhos hoje á tarde. O governa-
dor civil da província sr. Correra
Vegllson proferiu um disourso.
Discursaram egualmento a senho-
ra Pilar Primo de Rivera, dele-
gada nacional da Phalange, o sr
Serrano Suner, ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros e o presidente
da Junta política.

GOTAS

fflendcliiiiM
gota* ei* 1-WMMÍudt A

Fniuosua e elflcnzes no irnta-
mento nervoso, frnquezn jcenl-
Ini, liwoinnlR, fnltn de memo-
rln, frlcitn Intimo, cacoete no
homem e nn mulher. Resultado
positivo no 1° vidro de u«o.
No Rio 12». Pelo Correio mnl»
ÍSJBOO. — Pefliilos a Arnuio
Freitas — Ourives, 88 — Rio.

(46862)

FABRICA BANG0
TECIDOS PERFEITOS

Preferidos
no Brasil

Grande
suecesso

)f em 
¦

Buenos Aires

EXIJA NA OURELLA

Bangú - Industria Brasileira
(MI)

Descarrillou o expresso
Paris-Hendaya

Bordeaiia;, 11 (U. P.) — O ex-
presso Paris-Hendaya descarril-
lou . a saida de um tunnel, <si-
tuado a um kllometro o melo da
estação de Hendaya. Cinco va-
gões pularam dos trilhos, fican-
do gravemente feridos seis passa-
gelros.

Em conseqüência ficou inter-
rompido o transito ferroviário
entre San Juan de Luz e a fron-
teira hespanhola.

 »<» —
Salineiros que fundam uma

erativaCooper

Mensagem pelo radio aos

marinheiros francezes

Londres, 11 (Reuter) — "Mais

de trinta navios de guerra das for-
cas francezas livres participam
das' operações « os francezes II-
vres têm agora no mar oitenta na-
vios mercantes, dos quaes trinta
eâo dirigidos por tripulações ex-
cluarvamente franceaas", decla-
rou o vice almirante Muselier,
commandante em chefe das for-
ça» francezas livres, em mensa-
gem pelo radio, aos marinheiros
francezes.

"Para cada navio destruído ar-
mamo- tres", dlEtse ainda o ai-
mirante Muselier.

«i —

Posto a pique o cargueiro

sueco 
"Mangen"

Berlit», 11 (H.) — O radio alie-
mão informa de Stockholmo que
o commandante do cargueiro sue-
co "Mangen" communicou ao
cônsul geral da Suécia em Lis-
boa que seu navio foi posto a pi-
qu* por um submarnlo quando
navegava em comboio de Cardlff
para a capital portuguesa- eom

jun carregamento de carvão, ¦>""

regiões do sudeste
Atacadas também tres
Londres, 12 (Domingo) (A. P.)

— Depois de haver soado nesta
capital o signal de "tudo livre",
soube-se que haviam sido ataca-
das a bombas tres regões diffe-

rentes do suésto da Inglaterra.
Nesta captai, uma bomba ex-

plodiu na entrada de uma estação
do "subway", causando grandes
estragos e numerosas vlctimas,
inclusive algumas mortes.

Os ataques sobre. Londres fo-

ram principalmente de bombas
Incendiarias, que causaram nu-

merosos incêndios, muitos doa

quaes foram promptamente extln-
ctos pelos civia voluntários, sem

que houvesse necessidade da in-

tervenção doa bombeiros.

iVata', 11 (A. N.) — Foi funda-
da, na cidade de Mossoro, a Coope-
ratlva de Salineiros do Rio Gran-
de do Norte. A nova organização
visa a união de todos os produeto-
res de sal daquella zona do Es-
tado.

?-»-?. ¦—

A emissão de papel-moe-
da até setecentos

mil contos
O Tribunal de Contas ordenou

o registro da emissão de papel-
moeda até a importância de
700.000:000$000 autorizada pelo
deoreto-lel n. 2.918, de 30 de
dezembro ultimo.*"*"* —

A exportação de café

colombiano

Ameaçado o Japão de
•falta de sal

Tokio, 11 (H.) — O Japão está
ameaçado de falta de sai em con-
seqüência da guerra. De facto,
o Japão não recebe mais esse pro-
dueto, da África, Afim de reme-
dlar & situação, a producção de
sai será intensificada no Mand-
chukuo, na China do Norte «'aa
província de Kouantóuriíi.- 

"- „.

Bogotá, 11 (U. P.) — A expor
tação de café na ijemana compro
hendida entre 29 de dezembro de
1940 a 4 de janeiro de 1941, alcan-
çou um total de 175.404 saccas,
segundo informa a Federação Na-
cional dos Cafeicultores.

Este total de saccas exportadas
significa um augmento de 11.171
saccas sobre a exportação regis-
trada na semana anterior, a quo
foi de 164.233 saccas.

Para os Estados Unidos a ex-
piirtação ascendeu a 164.955 sac-
cas e para os demalB paizes, não
europeus, a exportação foi de
10.449 saccas.* ' ,
Confessa que lhe facili-

taram a fuga

Recife, 11 ("Correio da Ma-
nhã") — Foi offerecldo ao Instl-
tuto Archeologlco uma carta au-
tographa, que José Marlanno es-
creveu na Fortaleza do Brum.
onde esteve detido, no dia em que
recebeu ordem de embarque com
destino Ignorado. A carta é dl-
rígida a José Merià, e nella con-
firma José Marlanno ter lhe sido
facilitada» fuga. nu" 4»»* ™r
oueara.l.'.'

NOTAS JURÍDICAS

Preclusão c coisa julgada

Entre oa Incidentes BiiseltailiiH u
propósito dn applloaijfto do ni-ti-
go 1.047 (lii Código do Processo,
nm ha quo incroco ser lembrado
pni»qÜé'*S imrtlnulitrmento IiihIi-u-
otlvo, o servirá pnra demonstrar
onmp o conceito da prOClUBÜO, iln
prooeBBlIlllIstictl moderna, pode
produzir fooundoa rcsiiltndoR, iIor-
de,'quo convenientemente nume-
Jailo.

O caso ne pnssou nn íl* Vni'«
Cível e provocou, na Imprensa
diária, um certo alarme, alias In-
Justificado,

Um indivíduo propôs», contra
uma sociedade anonyma, ainda nu
Vlgonpla dn nntlg" Código, mini
nação de deposito para o fim do
obter n restituição do determina-
dos obJeetOM depositados nns mãos
da ré. Na audiência do propnsi-
turn da acenei o autor se oppoe
A admissibilidade das argiilçOoa
dn ré, sem o prévio deposito da
dÒleâ ou enu equivalente em ill-
nheiro, ao que li ré replicou alie-
gnndo quo sfjmenlo eslava sujei-
la a esso deposito, sob pena de
prisão, depois de Julgada a ncção
a favor do autor. O Juiz, ao quo
parece, deu razão no autor o que
motivou o Interposlção de aggrn-
vo, pela ré. Examinando a liypo-
these, a Egrégia Câmara que co-
nheceti do recurso, entendeu, bem
ou mnl, que n razão assistiu a ré
e, em conseqüência, determinou
que o Juiz admlttlsse e processas-
se a defesa. Independentemente do
deposito prévio das acções ou seu
equivalente em dinheiro.

O processo foi devolvido 9. 1*
Instância depois das formalidades
usuaea.

Em certa oceasião, em que lhe
foram os autos conclusos, o dr,
Martinho Gincez Netto que então
pontificava na 3? Vara Cível, pro-
feriu motivado despacho no qual
determinou a citação da ré para
entregar ou consignar Judlclnl-
mente, dentro do 48 horas, o obje-
cto depositado, sob pena do pri-
são.

Fundamentando o seu despacho,
o Illustre magistrado sustentou
que, nos termos do art. 1.047 da
nova lei processual, o novo Codi-
go era applicavel aos processos
pendentes, resalvados, apenas,
aquelles cuja Instrucção jâ cstl-
vesso iniciada em audiência. No
caso, a Instrucção ainda não hou-
vera sido começada e, portanto,
Inteiramente applicavel era o novo
Código. Este, por sua vez, dlsci-
plinando a acção de deposito, dis-
puzera, termlnantemente (e até
mesmo, digo eu, com certa re-
dundancia), que a contestação,
em taes acções, não seria admitti-
da sem o prévio deposito da col-
sa,.ou seu equivalente em dinhei-
ro. Parecia, pois, ao magistrado
que o accórdãó da Egrégia Ca-
mara ficara sem effeito, de vez
que estava Incluído numa phase
do procedimento que teria de ser
renovada, de aecordo com os pre-
celtos do novo Código, nos ter-
mos do nrt. 1.047 citado.

Esse despacho tez "escândalo
forense". A imprensa dlarla apo-
derou-se do assumpto e certos
jornaes n3o hesitaram em vlslum-
brar, nó despacho, um desrespeito
ã autorldad edo Tribunal de Ap-
pellaçâo e uma violação á. hio-
rarchla judiciaria.

A exposição truncada que do
caso foi feita, na Imprensa, dava,
mesmo, a Impressão de uma ex-
travagancia Judiciaria.

Todavia, posta de lado a quês-
tão da Inopportunldade do des-
pacho que, mais tarde, motivaria
a retratação do Illustre magis-
Irado, a sua decisão sob o ponto
de vista do mérito, estava rigo-
rosamente certa.

E aqui ê que nos pfide ser de
Inestimável valia a distlncção en-
tre preclusão e coisa julgnda, tão
magnificamente lllustrada por
Chiovenda, cm um do seus mais
interessantes escriptos.

Nesse trabalho, o saudoso pro-
fessor da Universidade de Roma
ensina quo ha diversos effeltos
communs & coisa julgada e â pre-
clusão, mas essa coincidência não
é completa. E a primeira e fun-
damental dlfferença, entre uma
e outra, consiste, precisamente,
na diversa extensão desses effel-
tos.' No caso de preclusão, os
seus effeltos restringem-se, ex-
cluslvamnte, ao processo em que
ella teve logar, emquanto que a
coisa Julgada estende a sua força
vinculatlva a qualquer processo
futuro.

Mas, para o caso que venho
examinando, especialmente relê-
vante ê a diversidade das conBO-
quencias produzidas pela lei nova
sobre as sentenças, conforme se
trate do coisa julgada ou de pre-
clusão.

A coisa Julgada, via de regra,
resiste A lei nova e, até mesmo,
ã lei interpretatWa, ao passo que
a preclusão é sensível A acção do
novo texto legal.

A appllcação derise principio,
"que so me afigura valido, mão
grado a critica de d'Onofrlo), ao
caso da acção do deposito, eviden-
cia a inexistência de qualquer
desrespeito ao julgado, por parte
do juiz de 1" instância, porquan-
to a sentença que mandou admit-
ti ra defesa da fé, independente-
mente do deposito do objecto, não
constituiu coisa julgada, mas sim-
pies preclusão.

Reconhecida essa natureza de
mera preclusão, na sentença do
tribunal (e não me parece possl-
vel discutll-a, em face do conceito
desse Instituto, tal como resulta
da lição unanimo dos processua-
listas), não poderia ella resistir
ao império da lei nova, ainda que
omisso fosse o novo Código so-
bre a sua arplicação aos proces-
sos em curso. Fazendo taboa raza
dessa decisão o magistrado não
offendeu um julgado de tribunal
superior, mas apenas declarou um
effeito da lei nova sobre o pro-
cesso, effeito que, na realidade,
sobrevlera com a simples promul-
gação daquella lei.

E estA claro que se não pôde
ver, no dispositivo do novo Co-
digo que o tornou applicavel aos
processos em curso, um aggravo
á autoridade das sentenças pre-
cluslvas dos trlbunaes ou dos
juizes.

Aliás, a força vlnculante da
preclusão pôde ser elidida, até
mesmo, pela simples vontade das
partes. Imaginemos que, num
processo, uma das partes exija a
exhlbição de um documentb e o
seu adversário se recuse a apre-
sental-o, ailegando que a isso
não está obrigado. O Juiz reco-
nhece a inexistência da obriga-
ção de exhibir. Essa decisão cons-
íltue preclusão e encerra o aa-
sumpto. Supponhamos, porém,
que depois disso, a parte, com o
aecordo do adversário, se resol-
va pela exhlbição. Quero crer
que a Juiz algum occorrerla a ex-
travagancia de Impedir a effectl-
vaçâo dessa medida, com funda-
mento na coisa julgada.
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As relações entre a Bo-
livia e o Chile

Santiago do Chile, 10 (U. P.)
— O ministro das Relações Exte-
rlores, sr. Blunchl, sairá áa 6,30
horas õesta capital com destino a
Arlca, onde pernoitará, dirigindo-
se para La Paz na segunda-feira.
A viagem será toda por via aérea.
Entrevistado pela United Press, o
sr. Blunchl, declarou quo era com
grande prazer que fazia a viagem
á Bolívia, onde teria ensejo de
renovar as amizades feitas quando
representou o Chile no mesmo
paiz, e que a sua presença na ca-
pitai boliviana serviria "para au-
gmentar oa laços diplomáticos e
commerciaes que unem ha tantos
annos os dois paizes, que com o
correr dos tempos souberam com-
penetrar-so das mutuas necessa-
da des."

O matutino "La Nacion", refe-
rindo-so edltorlalmente á viagem
do sr. Bianchl, começa por recor-
dar a presença da Missão Militar
boliviana âs festas nacionaes do
Chile, em setembro passado.

Referindo-se ao convênio de In;
tercambio de Malas Postaes Ae-
reaa firmado sexta-feira, diz:
"Todas estas alternativas da vida
e do intercâmbio chilono-bollvlano
foram realizadas por mediação do
embaixador do governo boliviano,
sr. Herando Silo, que com zelo
digno de encomlos, tem propiciado
toda Idéa e aecordo que conduza
a uma vlnculação mais estreita
entro o seu palz o o nosso.

A distancia geographlca que se-
para ambas as nações desappare-
ce totalmente com a viagem do
próprio ministro das Relações Ex-
terlores, sr. Bianchl, quo a ins-
tanclas do chanceller bolivano, sr.
Ostria Gutlerez, resolveu fazer
uma rápida viagem a La Paz.

A viagem do ministro das Re-
lações Exteriores ê a culminância
dessa invariável linha de approxl-
mação cultural e material mantt-
da pelos clrcuIoB officiaes das
duas nações. A visita official da
primeira, autoridade dtplomatiaa
do Chile, a Instâncias do próprio
governo da Bolívia, ê fonte do In-
teressantes suggestões, maxlmé se
considerarmos quo este convite
foi formulado nas vésperas da
Conferência Econômica das na;
ções da bacia do Prata e da qual
participará também a nação bo-
Ilviana.
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Uma 
"caixa de idéas"

creada no Commissar
riado do Desemprego

Vlchy, 11 (H.) — Uma "caixa
de idéas" acaba de ser creada no
Commissarlado do Desemprego.

Esse commissarlado convida todas
as pessoas qüe tiverem idéas sus-
ceptlveis de auxiliar a solução do
problema do desemprego, a enviai-
as a essa caixa.

O Commissarlado do Desempre-
go lembra a respeito as seguin-
tes palavras do marechal Pêtaln:

"E' preciso trabalhar todas as
terras Incultas mesmo as de fraco
rendimento", e acerescenta: "Pa-
ra as terras Incultas devemos con-
tar com a imaginação dos france-
zes. Estes Be haviam desacostu-
mados de pensar e a reflectlr. O
commissarlado encarregado da
luta contra o desemprego neces-
sita do auxilio da imaginação
creadora e positiva de todos os
francezes. Appela para vossa ima-
glnação. Acceltará vossas idéas.*-»-«.
0 Banco do Brasil perdeu

o recurso
O Banco do Brasil tornou-se

credor hypothecario de Manoel
Francisco Martins • sua mulher,
pela quantia de 448:000$000, devi-
do a empréstimo que lhes fez, com
garantia de terras e Immovel bI-
tuados em Pontal, distrlcto de
Patos e município de Olympla, em
São Paulo. Tal empréstimo deve-
ria ser pago em quatro prestações.
Como não fossem pontuaes os de-
vedores, o banco executou a hy-
potheca pelo valor restante do
337':351$000. Os executados em-
bargaram e o Juiz Julgou lmpro-
cedente. Dahl aggravo para o
Tribunal do Estado que deu pro-
vimento.

Intentado recurso de revista,
pelo Banco, foi este indeferido.
Afinal, o credor foi para o Supre-
mo, em grão de recurso extraor-
dlnarlo. Conheceu-se do recurso
por ter sido provida a carta tes-
temunhavel e no mérito, negou-se,
provimento.

VIAS URINARIAS asSSS?
Próstata, Bexltrn, Rcamntl»iBO|
tratamento rápido pelo calor.

Appnrelhngem N. Ameilcana.

DR.PIZZOLANTE £KSEfe3
(xxx)

Ainda o pacto commercial

germano-russo
Londres, 11 (De dcrvlllo Rea-

OllOi da Agencia Reuter) — A as-
Blgnatiira do pacto commercial
Kerinniio-rtiHRn dovln ciuihiu- pro-
funilnn reiieçõi-H nesta capital.
Ecta rencçfio, porém, não toi-ln
JAiimlH um caracter d» mortlflra-
ção, mas, pelo. contrario, so dis-
ílntriilrla. pela tendência do cMn-
belecor comparação, ponto por
ponto, dns rotações germnno-riiH-
sus do umn parto o iln outra ilns
rolnçOes anglo-americanas.

Por umn tnl comparação clio-
gnr-se-»la, do outra parte, fta con-
cIiirõch dos recursos miituos.
tornnndo-so Inútil, portanto, dar
um epílogo a Ini assumpto.

Além disso, pode-se nsslgnnlnr
que as relações russo-hrltannieas,
se n3o podem ser classificadas
como calorosas, são,pelo menos,
mornas. Não se pode, entretanto,
dizer o mesmo das relações ger-
mano-amorlçanns. A melhora dns
relações russo-.brltannlcns é ci/
siderada aqui: como sendo do ef-
feitos limitados pelo facto de não
desejar a Russia attrnlr sobre si
própria a cólera allema pois de-
seja. a todo preço evitar um con-
fllcto com "uma potência amiga".
Por muito limitadas que sejam as
melhoras das relações russo-brl-
tannlcaB este facto pode evitar á
Inglaterra certos Inconvenientes
iiuando agora o Reich, tanto
quanto a Italla .sentirão por si
próprios maiores Inconvenientes
resultantes da inimizade da Ame-
rica do Norte.

Oa meios britannicos commen-
tam também que nenhuma con-
clusão se pode tirar do novo pa-
cto e as principaes observações
feitas a este respeito podem ser
assim resumidas: O pacto germa-
no-russo nada mais significa qüe
uma renovação do pacto asslgna-
do em Moscou pelo ministro Rlb-
bentropp e que expirou cm 1939,
tornando-se esta medida facll-
mente explicável nas clrcumstan-
cias actuaes visto como conti-
nuam a existir os factores que
deram origem a conclusão do ai-
ludido pacto.

A regulamentação do "status"
do Baltlco chegou a uma conclu-
são depois de longas negociações
entre a Russia e a Allemanha e
tiveram por effeito pratico con-
sagrar um estado de facto resul-
tante de medidas reciprocas ado-
ptadas desde ha multo tempo
pelos, dois paizes.

O mesmo pode-se dizer quanto
â cláusula concernente aos terrl-
torlos e fronteiras polonezas, em-
bora duvlde-se aqui de que uma
tal solução possa ter por effeito
deter a Allemanha ou a Russia
na continuação dos Beus traba-
lhos de fortiflcações ou, pelo me-
nos, sua diminuição da concen-
tração de tropas allemãs ao lon-
go das fronteiras communs.
Quanto as cláusulas econômicas:
são ellas consideradas anteB co-
mo do "puro estylo" pois desde
setembro de -1939 esta mais do
que provado que a. Russia pouco,
possue para satisfazer âs necessi-
dados allemãs. Apezar dos rumo-
res de que os allemães iriam re-
organizar as estradas de ferro
russas o systema de communica-
ções soviético continua sendo par-
ticularment- fraco, o que provo-
cará Infalllvelmente o enfraqueci-
mento do resto das relações eco-
nomicas germano-russas. Natu-
ralmente os meios britannicos não
deixam de assignalar o contrasto
entro os soecorros que a Russia.
poderia assim fornecer sem gran-
de enthusiasmo e com certa des-
confiança â potência "amiga" e
os auxílios que a Grã Bretanha
se acha a ponto de -receber da
America do Norte, mesmo que,
conforme declararam oa srs. Lay-
ton e Hopkins, o fruto, principal
dosso auxilio americano sô se de-
va fazer sentir, em toda plenitu-
de, quasi no fim do anno cor-
rente. Desse lado os auxílios se-
rão fornecidos generosamente por
um palz que acredita firmemente
que seus esforços sejam decisivos
e desejando ardentemente ver o
dia da vlctoria. do paiz ao qual
forneceu este auxilio.

4 » ¦

RELATÓRIO DA CÂMARA SYNDICAL
Dói BiilmtaiicloBO relatório com

quo o ur. Juvenal do Queiroz
Vieira, prenlili-nto dn * Cumaru
Synuloal dá 'conta dan aotjvldatle"
dn Hol«(i uo cxeroliilo do 1(140,
dnstnciimoB. peln sun opportuni-
.Inilc o Cnpllulo "Movimento iln
Bolea". Apresentando uh esUttte-
tleiiH do movlmonto do títulos du-
rante aquello período o prcBlden-
te ila BolBtt, tovo .commontnrlo»
do ordem geral, que ilovçm Hor
tranPorlptoa, paro melhor conhe-
cimento dou factores quo oontrl-
biilrum pnrn o nugmento doa ne-
goeloB bolslstleos.

Diz o relatório no Capitulo
"Movimento da Bolsa":

MOVIMENTO DA BOLSA

Durante o poilodo do mio o
movimento da Bolsa foi bastante
animado, aceusando . ns estatlHtl-
eus quo so semiC-iíi, um augmento
do 80.1158 títulos, equivalente a
71,43.4 contos de réis, Bobro o armo
nntcrlor, quo por sun vez, attln-
glu fi cifras jfiiiinlB alcançadas.

Esso facto, levando-se em con-
ta o estado do guerra na Euro-
pn, revela pela primeira vez na
nossa historia, que o palz, llbcr-
Iniulo-sc da dependência economl-
ca que lhe Impunha outros povos,
está reagindo com suor proprlaB
forças e em condições favoráveis,
para viver a sua vida de Nação
Independente.

De facto, oa males que a actual
guerra tem causado a outros po-
vos, não attlnglram, como era de
prever-se, a economia nacional, e,
Isso. porque a política economl-
ca e financeira seguida pelo go-
verno podo preservar o Brasil
dessa crise catastrophlca, que
nbala e faz ruir a solida estruetu-
ra político-econômica de velhas
nações.

O desapparecimento de alguns
compradores do nossos produetos
de exportação, creou no inicio da
luta, algumas difficuldades que
poderiam trazer-noB graves con-
seqüências, caso o governo não
agisse logo, adoptando provlden-
cias que visassem amparar o de-
fender os centros attlngldos.

Com as medidas postas em pra-
tica, algumas das quaes com ca-
racter urgente, pôde o governo
debellar a crise que se manifes-
tava, desviando, com a seguran-
ça de sua orientação, o curso dos
effeltos de um collapso Inevlta-
vel.

Som duvida nlgumn, o donappa-
rccliiiento dcsBoa morcjtdo» -no

nQBftO Intercâmbio commercial,
ti»m-noB caiiwidq prejuízo» bem
coTiHlderavolH. comtudo, como d -

ríamos, b palz contlnún & despe -

to (ll««o, progredindo de manei-
ra promissora e a Bltunçío cnni-
blal, que dovorln, com o falta
dosiinH-letras de cobertura sentir
os peores- effoltoá, está. desafoga-
iln o com os compromissos! cam-
liliies. rlgorosnmente em dln.

Grnçns pola, a acção vigilante
do governo e A política que fo-
mentou o surto de proirreBSo quo
nnlmn todas as actlvldades do
palz, podemoa vencer sem aoffrl-
menina chso período do calamlda-
de do guerra.

10 a BolBii, que roglstra oa phe-
nomonoa o os effeltos do oBtado
econômico da Nação, diz, elo-
quentomente, por Intormedlo do
bous IndlccB, que a situação do
pnlz é boa e multo animadora.

Essa expectativa esporançoaa
pôde ser multo fortalecida, ae le-
varmoB cm conta a breve Instai-
lação da grande siderurgia e a
exploração do nosso potroleo.

São essea, dois factos economi-
cos novoa, que poderão, conjuga-
dos, nccelernr de maneira Im-
prosslonante, o rythmo do pro-
grosso nacional.

Voltando no desenvolvimento
dos negócios da Bolsa, vamos dar
em seguida, os índices das ope-
rações realizadas no período do
1930 a 1940, onde se verá, que o
Índice 100, estabelecido para
aquelle anno, elevou-se neste ul-
tlmo, para 273.

um -ymptomn digno do «er r«HHl-
tivdo, porquo revela a Mftirai\Q«
o n eatalilllilailo da «ItnnçSo eço»
nomlca e financeiro do palz du-
rante e»ao ginndo lnp»o do tempo.

A seguir pulilloaremoB uma eu-
latlntlca da quantidade do títulos
negociados e o boii equivalente
em mil rélB, para quo posuiins
conhecer, nn exproMBao numérica,
o movimento gerul dessoa 11 ul-
tlmos nnnou.

ijiiniifiiiflrfrs Impor-
de títulos tnneiai

íCrnitn»!
do réis)

519.248 214.305
7S2.900 352,1)77
062.800 820,690
1181.861 330.8S6
094.146 319.510
684.751 314.525
839.291 403.70:1
891.026 111.9*7

. 1.027.426 452.821
. 1.336.992 608.382
. 1.417.950 579.816

ÍNDICE DAS QUANTIDADES
E VALORES DOS TÍTULOS NE-
GOCIADOS NA BOLSA DURAN-
TE O PERÍODO DK 1930 A 1910

Anuo quqfltidaict Valores

1930 100 100
1931 .... 151 1««
1932 .... 128 150
1933 .... 131 164
1934 .... 134 149
1935 .... 132 147
1936 .... 162 188
1937 .... "3 208
1938 .... 198 211
1939 .... 257 237
1940 .... 273 27'.

Pelos Índices acima, nota-ae a
continuidade crescente do au-
gmento de negocio» e, isso, t,

MOVIMENTO DA BOLSA DU-
RANTE OS ANNOS DE 1980

A 1940

Annos

1930
1931
1032
1933
1934
1935
1930
1937
1938
1039
1940

Completando ob dados Informa-
tlvos, relaclonadoB com o ultimo
exercício, damos abaixo o quadro
do movimento do anno, _onde ap-
parecem todos os tituloa com os
aeus equlvalonteB em mil réis.'

Nelle se observa, qne o movi-
mento dos papeis particulares,
acompanhando o desenvolvimento
dos títulos da Divida Publica.
cresce de anno para anno, numa.
ascensão, egualmen te continuada.

A percentagem desses papelF.
no convputo geral do balanço do
anno de 1940, se elevou parn 27 Tc
excluindo os títulos de vendas
Judiclaes. .

Esse facto resulta da reacção
maniíeBtada na nossa Industria
e, especificamente, nos effeito»
do decreto-lei n. 1.344 de 13 de
Junho de 1939, que tornou obri-
gatorla a sua negociação em *
Bolsa.

Não desejando alongar-nos mais
r jstes commentarlos, vamos en-
cerrar eete capitulo, deixando
que os algarismos publicados, vos
forneçam, melhorea elementos de
analyae.

RESUMO GERAL DO MOVIMENTO DA BOLSA NO ANNO DE 1940

1.C10 -
• 230.391 -

108.994 -
137.823 -

24.295 •
570.702 -

39.151 •
2.255 -
7.613 -

40.390 •
65.035 •
3.233.-

¦ 144.326
. 

- 
¦ .-*/ .

26.104 ¦
.7.091
2.930

1.417.950

• Títulos da Divida Externa
•Apólices da União Vjit»

Obrigações da União . 
Apólices Munlcipaes do Districto Federal 
Apólices Munlcipaea dos Estados 
Apólices dos Estados . -...;.".;•¦
Acções de Bancos 
Acções de Companhias de Seguro»
Acções de Companhias de Tecidos
Acções de Companhias de Transportes
Acções do Companhias Diversas '» .'.....»•;;;..

r Dobentures de Companhias de Tecidos .............
Debentures de Compannlas Diversas
Letras" Hypothecarlas'.. . 
Vendas Judiclaes ;..
Vendas em leilão . .^í....'....
Vendas a prazo

• •*¦••>• tftf.t*» tf*'*» •>*!

¦ •*•••••••••¦•>

¦•••••••••••••••••••••••••"

5.648:
192.0421
106.298:
32.407:
8.459:

156.083:
9.350:
1.394:
1.765
6.193.

19.368
699

28.855-
1

7.902
lillS
2.339

:750$000
:211$000
:237?000
344S200
:2O4S00O
;774$500
9405500
:470$000
:805$500
.702JOOO
:742S500
:165$000
:740Í5,00
•3655000
:9õ8$250
:824S0O0
•600SOOO

TOTAL 679.815:833$950

QUADRO COMPARATIVO DAS QUANTIDADES DB TÍTULOS NEGOCIADOS NOS ANNOS DB
1939 E 1940, QUE ASSIGNALA O AUGMENTO VERIFICADO NAS APÓLICES DA UMA.O

E NOS TÍTULOS PARTICULARES

Títulos

Apólices e Obrigações da União
Apólices do Distrlcto Federal ....;...
Apólices Munlcipaes dos.Estados.
Apólices dos Estados
Acções e debentures diversos
Vendas Judiclaes 
Vendas a prazo
Vendas em Leilão ...... i'i..-...'• •..'.viísfi• •••*•'• •• ••
Títulos da Divida Externa 

IMPORTÂNCIAS EM RÉIS DOS TÍTULOS NEGOCIADOS BM BOLSA NOS ANNOS
DB 1939 B 1940

Anno d* 1939 Atino ie 1940

808.556 345.385 38.830
144.264 137.823 6.431
77.237 24.295 62.942

637.898 670.702 
' 

32.804
«30.368 302.010 71.642
82.943 26.104 6.839
7.615 2.930 4.585

•'-••-•  «i - 7.091 +' ' «..86»
1.610 —

+

+
+

Novo... CREME
Desodorante que Detém

A Transpiração
das, AxÜlaS sem perigo

1. Não damnifica os *eci-
dos, não irrita > pelle.

2. Não é pieciso esperar
que .eque.

3. Detém instantaneamente
a transpiração de 1 a 3
dias. Remove o odor da
transpiração.

4. Um creme evanescente,
branco, puro, sem
gordura.

5. ARRID traz os Selloi
de Approvação dos Ins-
titutos Internacionais
de Tinturaria, como in-
oitensivo aos tecidos.

ID

- 1939- ¦ .

Apólices e Obrigações da União 249.923:720»800
Apólices do Distrlcto Federal .. 30.048:119*000
Apólices Munlcipaes dos EstadOB 12.331:493$7B0
ApollceB dos Estados 144.629:828*000
Acções e Debentures , 63.686:1391000
Vendas Judiclaes .......;.. 15.033:463*700
Vendas a prazo 2.815:880*000
Vondas em Leilão 14:630*000
Tituloa da Divida Externa ...... — .

Dos quadros publicados, verifica-se que o movimento da Bolsa se elevou do índice 100, esta-
belecldo para o anno de 1930 para 273 em ÍWO e qüe o" volume de negócios, neste ultimo anno,
alcançou a apreciável cifra de 1.417.950 títulos.- . ^ J\

Constata-se assim que neste sector de nossas flnançae o« effeltos da política* governamen-
tal, secundada pela acertada orientação dos administradores da Bolsa, produziu a mesma reacçao
notada nos outros centros da actividade nacional. . '.

• . 1940

398.840:448*000
32.407:344*200
8.459:204*000

156.088:774*500
67.519:931*000
7.S02:968$250
8.339:600*000
1.118:824*000
5.648:750*000

48.-416:727*200
. 2.359:225*200' 

8.872:289*760
11.453:946$50O
18.934:792*000

7.130:606*4611
476:230*000

1.099:194*000

Tamanho econrSmlco...9$'00'
Tamanho poquono....4*80B

COMPRE 0M P0TC HOJE NI

yPERFUMARIAS CARNEIRO^
(xxx)

* I »

0 preço da carne verde

em Recife

o»»

VICBNTB CHEUMONT DJ5 MlEANDJ.
* ¦ —

Falleceu um leader poli-
tico de B atavia

Batauia, 11 (U; P.) - Vlctima
da malária falleceu hoje o leader
nacionalista Thamrin, vlce-presl-
dente da "Volks Raad".

O leader nacionalista se encon-
trava sob vigilância policial em
virtude de suas actividades poli-
tlcas. emquanto o seu campa-
nh«iro d« trabalho..dr.BcuwM-
úeker, st cMfiia n» prlcu.0 »..*-<

ASSOCIAÇÕES SCIEN-
TIFICAS

Sociedade de Jfedlotna « Cirur-
pia — Como nos demais annos a
Sociedade de Medicina e Cirurgia
premiou os melhorea trabalhos de
varias especialidades, apresenta-
dos em 1940.

Foram os seguintes os trabalhos
premiados: Medicina — dr.-Jer-
son Lago, "Insuficiência ovaria-
na", dr. MeEsias do Carmo —
"Historia da Alimentação" e dr.
Benjamln Albagll — "Acromega-
lia"; Cirurgia — dr. Capristrano
Pereira, "Sobre um caso de lar-
nigocele"; Medicina sportiva —
dr. Leite de Castro — "Medicina

e Sport"; tuberculose — dr. J.
Carvalho Ferreira — "Hérnia
medlastlnal com derame no curso
do pneumatorax".

Os prêmios foram entregues na
«essâo de posse da nova dlrecto-
ri*, que f* pfjliou U ***!&*{!"*

Ultima^/--^--¦ -¦¦'

Recife, 11 (A. N.) — A partir
de hoje, o preço da carne verde,
neBta capital, passou a ser ven-
dido a 2*600 o quilo. Tal preço foi
estabelecido em virtude do me-
morlal que os marchantes envia-
ram ao prefeito da cidade, no qual
foram expendldas considerações
em torno do custo do' gado.

oi

Dr. Fernando Paalino
Cirurgia t Urologia • Diariamente de 3
4s 7. Rua México, 168 - Tel. 42-5543 e
25-3597. (44483)

«i 

Para exploração dos .
bailes carnavalescos no

Municipal e no João
Caetano

Pelo prefeito ¦ Henrique Dods-
worth fji solucionada a concor-
rencia aberta para locação dos
theatros Municipal e João Cae-
tano para os bailes carnavalescos
deste anno.

O maestro Sylvlo Piergili. com
o Theatro 

'Municipal, realizara
um grande baile, "Noite Andalu-
za" oom decorações do pintor Gil-
berto Ttompo-WBkl. ' • •"

O-empresário N. Vigglànl,'no

A cura do impaludismo
Ha mais de 3 séculos o trata-

mento do Impaludismo ou rnalel-
tas, sesões, febres intermlttentes,
etc, tem constituído assumpto de
maior Interesse para a humanl-
dade. O remédio clássico, a qul-
nina, a-pesar-do efficlente, mos-
trará quasi sempre resultados
que pareceram ora lentos, ora In-
completos, ora Inconvenientes pela
necessidade das doses altas.

Por Isso, desde longa data, tOm
sido tentadaB associações medi-
camentosas com a qulnlna para,
reforçar sua acção antl-paludloa.
sem resultado real. Uma combl-
nação nova da qulnlna, recente-
mente descoberta, conseguiu, afl-
nal, o que exaustivamente ae vi-
nha esperando obter: 6 o "Resor-

clnol-QuInlna" ou "Malettosan
Fontoura", cujos effeltOB na de-
bellaçRo rápida da doença com
uma dose multo pequena (no ma-
xlmo 3,50 grs.) ê facto compro-
vado e observado, pelos mais
eminentes especialistas em nosBO
palz. (44479)*-»-•

Pelo fornecimento de
água no mez findo

O Tribunal de Contas resolveu
ordenar o registro do pagamento
de 949:213*700 â firma Addutora
Ribeirão das Lages, pelo forneci-
mento de água no mez de dezom-
bro findo ao serviço de Águas e
EsgotoB do Distrlcto Federal.

Quanto custou a illumi-
nação dá cidade em

. . dezembro
Foi ordenado pelo Tribunal de

Contas o registro do. pagamento
de 755:402*800 a Sociedade Ano-
nyma do Gaz do Rio de Janeiro,
pelo serviço de lliuminação ele-
ctrica desta capital em dezem-
bro ultimo.

Vae secretariar o De-
partamento de Adminiá-

. tração do Trabalho
Por portaria do director do De-

partamento de Administração do
Ministério do Trabalho, foi desl-
gnádo o sr. Hugo de Araújo Fa-

| ria, escrlpturario do. mesmo Mi-
nlsterio, para exercer a funeção

I de secretario do alludido director-.

ERROLL FLYNN
saudando, em portuguez, ot seus fans do Brasil

Amanhã — ás 13 e âs 19 horas — pela

PRD-2 - RADIO CRUZEIRO DO SUL - 1.060 KCS.

- Ás 22,00 horas -

proseguimenfo das palestras pelo historiador

LUIZ EDMUNDO
(468S9)

Região

Joio.Caetano,' proifionr* '*sk^0,
D-JJes S6 PfgxUno *fi«sv"" :.->»

Retiro Paraíso
Est Paulo Fronlln & F. C B. Tel.
24. Veraneio, eavailos, piscina, bllha-
rea, ar*uas de oascentet. Alt. SOO mts.
Cozinha 1.» ordem. No Ria -T. 23-S12*

niÀDIÁt <cn«nl BK a (IKÇOOO
UIAKIAJ (solteiro ar, n 4.1SKIII0

Abntlmerrtoi por ealadlaa, «ape-
rlor» a lll dias. (xxx)

« i »

A producção de aviões
nos Estados Unidos

• A execução do plano
recente

Deíroií. 11 (U. P.) — An-
nunciou-se a primeira appllcação
do recente plano de construcção
de aviões por partes, o qual per-
mittlri augmentar em 70 "|b a
producção de avlBes de guerra.

O presidente da Chrysler, sr.
K. T. Keller, declarou que se fez
um aecordo com a companhia de
aviões Gleynn Martin, para pro-
duzlr mensalmente peças de 100
bombardeiros, utilizando para Isso
uma fabrica que actualmente não
trabalha.

As diversas partes de fuselagem
serão' montadas em uma 'íabrlca

»>«pf,cl«.'.-qu« ifj vsojsíiA aatuti-ulr
«a fiasía* """¦'-¦'¦

Manobras na 3'
Militar

Porto Alegre, 11 (A. N.) —
Logo que termine o actual perlo-
do de férias, serão Iniciados ns
preparativos para as grandes ma-
nobras da 3" Região Militar.

Esses exercidos serão realiza-
dos noB campos do município de
Tupaceretan,

Vae dirigir o Observa-
torio das Orçadas

Btieno» Aires, 11 (H.) — A bor-
do do transporte "Pampa" partiu
a commiasão que terá a seu cargo
a direcção do Observatório das
ilhas Orçadas, durante o anno de
1941. A commissao recebeu ins-
trucções especlaes para. realizar
estudoa meteorológicos, ligados í
questão antorctlca.

(x»)

Aecordo commercial ar-
gentino-uruguayo ,

flueno» Alrei, U (H.) — Du-
rante a reunião realizada nesta
capital, os membros da cotnmis-
são mixta argentlno-uruguaya
chegaram a aecordo sobre as
cláusulas serões do tratado de
commercio a ser celebrado entre
os dois paizes. Ambos os gover-
nos iniciarão dentro em pouco o
estudo das pòssibttlSades e vanta-
gens dj»jónlrat^'ft''(jjJifi:«du*-

..SÉSfclr'----'•- " -

Em La Paz uma missão com-

mercial britannica
La Paz, 11 (Reuter) — Chegou

a esta cidade a missão commer-
dal britannica chefiada por Sir
Henry Chllton.

Apresentaram bflas vindas A
missão o ministro do Exterior.
sr. OBtHv o representante p»s-
sõal do presidente da Republica,
5 outros «enjbj-oi 

" do gablne»
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pnnvmiiJi?rKUi£HllAii
EMPREZA PROMOTORA DE VENDAS LTDA.

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DE:

WALTERKIDDE&COMPANY-INC.
Extintores de incêndio "Lux"
e Kidde. Instalações com-
pletas de proteção contra
incêndios. Auto Bombas
para cidades e Aeroportos.

WITTE ENGINE WORKS

Grupos Diesel Eletrogenos,
para serviços de rádios e
de iluminação em geral, de
3 a SO K. V. A.

w
FEDERAL ELECTRIC COMPANY INC.

Sirenes para todos os fins.

HOMELITE CORPORATION

Bombas centrífugas porta-
teis, com motores de com-
bustão interna e grupos por-
tateis a gazolina, para ilu-
minação.

m

INDEPENDEM PNEUMATIC TOOL CO.

Maquinas pneumaticas
de furar e escarear, mar-
teletes pneumaticos de
cravar rebites, esmerilha-
dores, etc.

FRAY MACHINE TOOL COMPANY

Maquinas de frezar, cali-
brar, esmerilhare retificar.

*^=£=0íl W

RED WING MOTOR COMPANY

Motores marítimos, Diesel e
a Gazolina de 4 a 200 H. P.

HILD FL00R MACHINE CO

Enceradeiras comerciais,
praticas e de fácil maneio.

U.CLITEMANUFACTURINGCO.
Lâmpadas portáteis, com aeu-
mulador ou ' 

pilha seca, paia
uso em Aeroportos, Minas,
Construções de Estradas, Pa-
trulhamentos. Operações Mili-
tares • paia emergências.

***M

KNAPP-MONARCH CO.
Tonadores, Ferros de engomai,
Batedeiras elétricas, ventilado-
res,, aparelhos elétricos para
barba, iogareiros elétricos, ma-
quinas elétricas paia cosinha
e finos objetos para presentes.

UNION TOOL COMPANY
Esquadrias Universal com
transferidor, compassos
de aço de alta precisão,
calibradores em geral,
reguas de aço de pre-
cisão, etc.

MOINHOS DE VENTO

Moinhos de vento"JACOBS" e "NELSON",
para iluminação de sitios
e fazendas.

lÍ^NS^*!^

RÁDIOS "SPARTON"

Válvulas de tiansmissSo AMPEHEX, TAYLOR e R. C. A. - Instra-
mentos dé medidas e tests HICKOK - Bobinas MEISSNER •
DOUGLAS - Resistências L R. C. — Material de Transmissão e
recepção *m geraL — Alto falantes, ROLA E MAGNAVOX.

Instalações de força e luz, hidiaulicas, Diesel, etc.
Orçamentos Grátis. Secção ARGENTINA-BRASIL:
Encarrcgamo-nos da colocação de qualquer pio-
duto natuial ou Industrial dos dois Paizes.
REPRESENTANTE-COMPRADOR em N. Yoik, paia
qualquer artigo americano, paia os quais aceita-
mos consultas e pedidos de preços.

PROVENDAS
EMPREZA PROMOTORA DE VENDAS LIMITADA

BUA DA ASSEMBLÊA, 39 _ TELS. 49-9311 E 42-9581
ENDEREÇO TELEGRAFICO: "EMPROVEN"

CAIXA POSTAL, 1.101 - RIO DE JANEIRO

PARA O INTERIOR: Fornecemos todos o infor-
mes paia os clientes do interioi, bem como para
revendedores, montadores e oficinas, bastando,
para isso, preencher o coupon abaixo, esclareceu-
do o artigo que desejar.

MASSAGENS
A'kuiib mrfll''OH im .• receitam

mixMHKMiH por níio conhecerem
iiiiiiikokIbuiii rrmpetunieH. Fiir-ma*
lnm «mnilo to in- ne viessem cx-
pdrlmintur mmhii» imimmufnH,
<iiio lhes •¦/ffrrei;n (rrntlH. nflm ile
poiliM'1'm r<!Colt'il-',n, «nm receio,
a quem oroolmir. Venho iniiluii*
reCornn< I.mi ile n>*vlli>oii. Um den-
le», o <li Luiz \t.i'.t\n com 83 nn-
nos il** ->iiiiliÉ, ¦¦' iilii ii*plil«i. elo-
Kiinle, eíinore du 'jom humor e
pároco I <¦* monoH Je >I0 nntiOB,

No m i*j ilaiui da IVoIru <lo
AmiiHtrns, estão expostas phu-
tographlnii ilo iinti*H o depola
ilu ri mnm»wn**, dc 'Ml n.-nUuviih ou
cavalheiros ^orilo*, qi.o eiiiina*
Brecaram, o Jo rriiigroi, que er-
gorilnvuri. icn'08 cort. granileu
melhora* nu differciiji, tle peso o
no reJui antitolraenfii •> • rosto.

Outros retratos »ão Jo diversas
doenças chnnlco» qu» melhora-
ram ou Coram curados, o que de-
monstra o valor da hoa musbu-
Bem.

Agradeço desde .11 a honra du
vlalta uo meu .viiiwí. Gustave Tho-
mus —• Massagista diplomado pe*
Ia Escola Durvlllo de Purls o 11-
cenclado pelo D.N.s.P. — Pra-
ga Floriano 55 — Telep. 22-9277.

(30332)

Funoicno luporim
(.LUPODIN1 » CIA )

Z74 Hua Santo Christo - Avenida Republica do Feru

• Fundição d* Forro

# Fundição am Serio

• Fundiç&aa Especiais

9 Oficina de Construções Mecânicas

0 Projetos « construções de Maquinas

- Tel. 43-0027

Cadeiras - Polias - Luvas - Caixas - Mancais • Eixos ele. para transmissões - Polias de gomes
sx)

ACTOS RELIGIOSOS
FÚNEBRES

As isenções das limita-
ções de horário de

Trabalho
O Centro Industrial de Fiação

o Tecelagem do Algodão apresen-
tou ao Ministério do Traba'l*.o
uma, consulta sobro o decreto-lei
n. 2.308, de 13 de junho de 19411.

O ministro Waldemar Falcau,
mandou transmlttlr ao Centre o
seguinte parecer do consultor )u-
fldlco do Ministério:

"Em nossa legislação anterior,
as Isenções á applicação dos re-
gulamentos de trabalho eram tó
concedidas aos gerentes ou admi-
nlstradores, no sentido estrluto
que lhe dá o sr. director.do Lio-
partamento; só o regulamento
dos bancários é quo estendia es-
ta Isenção a outras categorias de
empregados, menos qualificad.is.
Comtudo, parece-me que a udc-
pção da intorpretação do sr. dl-
rector poderia causar embaraços
a certas empresas, que, justa-
mente pela sua considerável mas-
sa de empregados, teriam neces*
sidade de sub-dlvldlr oa encargos
de gerentes ou administradores
com outros empregados que de-
vem, pelos mesmos fundamentos
que os gerentes ou administra-
dores, estar Isentos das limita-
ções do horário. Dahl parecer-me
que dever-se-ia adoptar uma ln-
terpretação menos estricta, per-
mitlndo considerarem-se gerentes
ou administradores aquelles que,
mediante approvação do Mlnlste-
rio ¦ do Trabalho, exercessem em
serviços ou secções da empresa,
os encargos jque lhes fprem dele-
gados pelos seus gerentes ou ad*
mlnlstradors. O instrumento de
delegação ou mandato não seria
preciso se revestir dos caracteria-
ticos de uma procuração; nem
este é o sentido da lei quando fi-
Ia em "mandato na fôrma le-
gàl". Mandato em fôrma legal,
tanto pôde ser o mandato feito
por procuração, como o mandato
conferido por quem de direito
por* qualquer Instrumento de de*
claraçâo de vontade, usualmente
usado nas praxes do commereio
ou da Industria."

MEU INTESTINO PA-
RECIA MORTO...
er -•*-",
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(xxx)

Cs projectos de regula-
mentos da Justiça do
Trabalho e do CNT

Ao sr. Oliveira Vianna, minls-
tro do Tribunal do Contas e an-
tlgo consultor jurídico do Min.*-
terio do Trabalho, dirigiu o ml-
nistro Waldemar Falcão o se-
gulnte aviso:

"Constituindo trabalho de real
utilidade para o serviço publico,
pela orientação jurídica que os
presidiu e pela fôrma racionai
imprimida á sua organização, os
projectos de regulamentos da
Justiça do Trabalho e do Conse-
lho Nacional do Trabalho, appro-
vados pelo sr. presidente da Ro-
publica, e elaborados pela com-
missão de que trata a portaria
ministerial n. SCm-89, de 17 de
junho de 1939, nomeada na con-
formldade do decreto-lei n, 1.237,
de 2 de maio de 1939, tenho a sa-
tlsfação de vos expressar os lou-
vores a que fizestes jüs, como
assistente da alludida commisFãn.
pela cooperação prestada na ela-
boração dos citados projectos."

4 .«•
A adaptação dos syndi-
catos ao novo regimen

syndical-corporativo
O ministro do Trabalho, dedl-

cou o seu ultimo despacho com
o sr. Rego Monteiro, director do
Departamento Nacional do Tra-
balho, ao estudo de numerosos
processos relativos á adaptação
dos syndicatos ao novo regimen
syndical-corporatjvo Instituído em
conformidade á Constituição.

Teve mais uma vez opportunl-
dade de verificar como se vae
realizando a reestrueturação das
entidades syndlcaes segundo os
novos princípios vigentes, admi-
rando a decidida conformidade ao
reglmen, manifestada quer pelos
syndicatos de empregaaoreB co-
nio de empregados.

O ministro, por oceasião desse
despacho, deferiu a ratificação do
reconhecimento dos seguintes
syndicatos, todos elles altamente
expressivos por sua representa-
ção econômica ou profissional, re-
levando notar que, como exem-
pio de adequação á nova ordem
corporativa, entre os associados
do Syndieato dos Bancos do Rio
de Janeiro, figura em primeiro
losar o Banco do Brasil; Syndi-
cato dos Bancos do Rio de Ja-
nelro; Syndieato da Industria, d*
tfoíuetoa Pharwaeentíeoe de Rio

Quasi vinte e cinco mil
papeis entraram no

CNT em 1940
Elevou-se a 24.711 o numero

de papeis recebidos pela Secreta-
ria do Conselho Nacional do Tra-
balho, no decorrer dé 1940. O mez
de maior movimento foi.o de ou-
tubro, durante o qual entraram
2 676 papeis.

Totalisavam bs cinco

macrobios 530 annos
Bahia, 11 (A. N.) — Em recen-

te visita, feita pela reportagem de
um jornal da capital ao Asylo de
Mendicldade, foram ali encontra-
dos e entrevistados oinco macro-
bios, cujas idades sommadas tota-

.llzam 530 annos.

TERRENOS EM LARANJEIRAS
Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras,
rua General Glycerio, 69, optimos lotes
promptos para immediata construcção.

Informações no local:
Telephones: 25-5629 e 25-5820

ou no escriptorio da

CIA. ALLIANCA INDUSTRIAL
Rua I.1 de Março n.'101

Telephone: 43-6372
Projecto approvado n.° 990|38-lnscripto
sob n.° 17, 9.° Officio do Registro de

Immoveis, L. 8, fls. 25.

(46866)

de Janeiro; Syndieato do Com
merclo Varejista de Material Ele'
ctrico do Rio de Janeiro; Syndi-
cato do Commereio Varejista de
Automóveis e Accessorlos do Rio
do Janeiro; Syndieato dos Mea-
tres e Encarregados de Estaleiros
das Empresas de Navegação do
Rio de Janeiro; Syndieato da In-
dustrla de Doces e Conservas Ali-
mentidas de Pernambuco; Syndi-
cato da Industria de Paniflcação
e Confeitaria, do Recife; Syndi-
cato dos Trabalhadores na Inius-
tria de Calçados, em Recife; Syn-
dlcato dos SalSes de Barbeiros e
de Cabsllelrelros, Institutos de
Belleza* Similares, d* Porto Ale-
gr»; tbnilmtà tt, Irtvsrti»,, tt\

Cerveja e Bebidas em Geral, no
Estado de São Paulo; Syndieato
da Industria de Massas Alimen-
tlclas e Biscoitos, de São Paulo,
Syndieato da Industria de Funi-
iaria, de São Paulo; Syndieato
da Industria de Confecções de
Roupas e Chapeos de Senhora, de
São Paulo; Syndieato da Indus-
tria de Ladrilhos Hydraulicos e
Produetos de Cimento, de São
Paulo; Syndieato da Industria de
Mármores e Granitos de Sâo
Paulo; Syndieato da Industria de
Lactlcmlos e Produetos Deriva-
dos, no Estado de São Paulo; e
Syndieato dos Professores de En-
nino. Secundário . v Primário, de

Emquanto se completa
os planos da defesa

da Suécia
Stockholmo, 11 (U. P.) — Du-

rante a sessão inaugural do Par-
lamento, o rei Gustavo V pro-
nunciou um discurso no qual an-
nunclou que seria augmentado
provisoriamente o período de
adextramento de certOB conscrl
ptos, emquanto se éompletam os
planos para a nova organização
da defesa do paiz. O monarcha,
pòr outro lado, pediu ao corpo
legislativo a approvação de no-
vas verbas para a acquisição do
grandes quantidades de material
para as forças armadas,

Com referencia ãs relações ln-
ternacionaes da Suécia, quallfl-
cou de boas, acerescentando:

"Confio em que, com o apoio
do povo, sempre unido e resolu-
to, poderemos manter a paz n a
liberdade de nossa palz, Com a
Allemanha, Rússia e Itália temos
aceordos commerciaes, aceordos
estes que se revestem de srande
Importância para nossa economia
na actual situação. Tambem ío-
ram firmados aceordos especlaes
para manter as relaçOes commer-
ciaes com nossos vlslnhos do
norte.

Meus esforços . no terreno da
economia nacional tendem não
somente a fazer frente a neces-
sidade immediata, más tambem a
assegurarem o bem estar econo-
mico da nação para o futuro me-
diante o controle da producção
e do consumo das matérias pri-
mas e de outros artigos lndlspen-
saveis. Ainda na ordem economl-
ca foram estudadas diversas me-
didas, que breve serão apresenta-
das ao Parlamento, destinadas a
evitar a . desoecupação. Como
parte do bem estar social, o go-
verno se oecupa principalmente
das medidas destinadas a asso-
gurar a pensão á velhice e a re-
duzlr o custo da vida".

Claudina Teixeira Lisboa
(MISSA DE 7." DIA)

tAntoi.io 

Rodrigues Lisboa, Senhora e filhos;
Antônio Abílio Rodrigues Lisboa e Senhora; Eu-
rico Rodrigues Lisboa, Senhora e filhos; Henri-
que Pennafort, Senhora e filhas, Francisco lio-

diques Lisboa, Senhora e filhos, penhorados, agrade-
cem a todas as pessoas que manifestaram seu pezar pelo
fallecimento de sua querida e pranteada mãe, sogra e
avó, CLAUDINA TEIXEIRA LISBOA, e de novo convidam
para assistirem à missa de 7.° dia que, pelo repouso
eterno de sua boníssima alma. será rezada no Altar-mór
da Egreja da Candelária, amanhã, 13 do corrente, se-
gunda-feira, ás 9 horas. Antecipadamente agradecem
a todos que comparecerem a esse acto de religião.

(04089)

Os avisos e convites publicados nesta secção
serão irradiados, gratuitamente,

— pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul —

LINS
ARTHUR BARRETO LUIZ GONZAGA PINTO

Abel Pinto, senhora a

t 

filhos, Eduardo Araujo *
senhora, Araujo Netto,
Manoel Antônio Pinto «
família e Laurlnda ! Pln-
to, convidam os parentoa

c amigos para a missa do 1° dia
do sou Idolatrado filho, IrroSo.
neto e sobrinho. LUIZ GONZA-
GA, quo será celebrada amanha,
segunda-feira, dia 13, ás 9 horas,
no altar*inôr da egreja de S. José.

(V 38497)

Sua esposa, Maria Bra*

tga 

Barretto Lins, í lhos,
Irmãos (ausentes), cunha
'los, tios, sobrinhos e pri*
mos agradecem penhora*
dos fia pessoas que oom*
pareceram ao doloroso

tranue, o do novo convidam para
assistirem a missa dc 1° dia que
mandam celebrar por sua atina,
o bondoso e extremoso esposo,
pae o parente, ARTHUK UAK*
RETTO LINS. dia 14 do corrente,
ás 8 1|2 horas, no altar-mór da
egreja de São José, no Klo o ou*
tra no dia 15, ás 8 1|2 horas, no
altar S. C. de Jesus, Santuário de
Nossa Senhora Auxiliadora, em
NIctheroy, (V 28873)

í Ufckt.

Claudina Teixeira Lisboa
(MISSA DE 7.* DIA)

tA. 

R. LISBOA & CIA. LTDA., agradecem
o compareceimento dj seus * micos ao sepulta-
mento de D, CLAUDINA TEIXEIRA LISBOA,
pranteada mãe dos sócios da firma Antônio Abi-

lio Rodrigues Lisboa e Eurico Rodrigues Lisboa e avó
do sócio Eurico da Costa Lisboa, e de novo os convidam
para assistirem á missa de 7.° dia que, pelo repouso
eterno de sua alma, mandam celebrar no altar do San-
tissimo Sacramento, na Egreja da Candelária, amanhã, 13
do corrente, 2.* feira, ás 9 horas. Desde já, penhorados,
agradecem a todos que comparecerem a esse acto de
piedade christã. ((04089)

Importantes melhora-
mentos ruraes em

Portugal
Lisboa, 11 (U. P.) — Serão

gastos milhares de contos no pia-
no dé melhoramentos ruraes a
ser realizado no corrente anno,
o qual Inclue Importantes traba-
lhoB nos districtos de Guarda.
Leiria, Lisboa, Fort» Alegr» •
|Ml- -:

1 feliz operário Enéas Arlmonta resl-
dente em S. Paulo, á rua Glycerio, 640»
que sarou completamente de uma prisão
de ventre chronica com o uso das PHu*
lat Aloicas,

Não a« traia dc uma mystificaçâo,
Esta carta de agradecimentos , estâ em
nosso escriptorlo á Rua Pires da Motta,
44, S, Paulo, á disposição dos interes-
sados.

Srs. M. Fittipaldi & Cia. Ltda.
Cordlaes saudações — Venho por meio
desta agradecer a vv. ss. & maravilho*
sa cura que obtive corp a suas Pilulas
Aloicas. Eu padecia desde menino. de
uma rebelde prisão de ventre a ponto
de passar 20 dias sem fazer minhas ne*
cessidades. Meu intestino parecia mor-
to. Gastei minhas economias com laxan*
tes.de toda a espécie. Em boa hora, un-
engraxate da rua Quinze ensinou-me as
Pilulas Aloicas, Comprei um vidro na
Casa Baruel e comecei a usai-as, Nellas
encontrei a felicidade. Os meus intestl
nos começaram a funecionar com a ma-
xima regularidade, Agora só tomo uma
pílula de vez em quando para ajudar a
digestão, sempre que abuso de comidas
pesadas. Não tenho mais vertigens, en-
xaquecaa. palpit.içõcs, dôr na bocca do
estômago, nem pontadas nas' costas. Ho-
je como bem, durmo melhor e vivo ale-
gre. Junto a minha photographia e nu*
torizc-lbes a publicar esta carta, afim
de que o povo paulista, soffredòr, faça
uso deste santo remédio. (*•*)

Ixxx)• •»
Cargueiros que chegam

ao porto da Bahia
Salvador, 11 (A. N.) — Entra-

ram no porto local os caTguelros"Kurlka" e "Talamon", o primei
ro finlandez e o segundo hollan
dez. O "Kurlka, estâ recebendo
8.400 saccos de cacáo destinados a
Pclsamo.

.  m .*
A sericicultura no

Espirito Santo
. Segundo communicação feita ao

ministro Fernando Costa pelo
agrônomo Djalma Eloy Hees, ins-
pector regional e correspondente
do Ministério da Agricultura em
Cachoeiro do Itapemlrlm, a Esta-
ção Sericlcola de Vargem Alta, no
Espirito Santo, é hoje o principal
cçntro da sericicultura captchaba.
A estação foi Installada pelo go-
verno espiritosantense e possue,
actualmente, installações moder-
nas que a tornam capaz de pre-
encher vantajosamente o seu ele-
vado programma de acção. Em
1939, depois de convenientemente
apparelhada com o machinario in-
dispensável, iniciou-se ali a fa-
bricação de tecidos de seda. A
producção, no primeiro anno de
funcclonamento, foi de 1.236 me-
tros de tecidos e, no anno passado,
até outubro, de 3.000 metros. Esse
total, entretanto, estâ muito
aquém da capacidade Integral das
installações, que podem produzir
annualmente, 10.000 metros de
tecido de seda de boa qualidade.
Com relação ás outras actlvidades
da Estação de Vargem Alta, que
é digigida pelo agrônomo Celso de
Freitas, Informou o corresponden-
te oue foram distribuídos ali 3*845
trammu de ovos e 3.033 klloa de
•aaulo» to« intsrísitio». ¦ •'--'"»;

Claudina Teixeira Lisboa
(MISSA DE 7." DIA)

tòs 

auxiliares da firma A. R. LISBOA &
CIA. LTDA. convidam os parentes « amigos de
D. CLAUDINA TEIXEIRA LISBOA, mãe dos Srs.
Antônio Abilio Rodrigues Lisboa e Eurico Rodri-

gues Lisboa, e avó do Sr. Eurico da Costa Lisboa, chefes
da firma, para assistirem á missa de 7.° dia que, em
suffragio de sua boníssima alma, manaair rezar na
Egreja da Candelária, no altar de Nossa Senhora das
Dores, amanh, 13 do corrente, segunda-feira, ás 9 horas.
Desde jã, agradecem a todos que comparecerem a esse

acto religioso. (X 04089)

GEL. DR. ANTENOR
0'REILLY DE SOUZA

t 

Carmelita Pacca Q'Rell*
ly de Sousa, Jaj. Newton
0'Rellly de Sousa, senho*
ra e filho, Cap. Jurandyr
Palma Cabral, senhora e
filhos, Major Antenor

0'ltellly de Souza Jr, o senhora,
Cap. Enlo da Cunha Garcia, se-
nhora e filho Viuva Ten, Altami-
ro 0'Rellly de Sousa, Cap. Anto*
nio Pedro de Paiva e senhora,
Odette de Sousa 0'Rellly, Avelln*
da Góls e filhos, Viuva Mal. Pln*
to Pacca e filhos e demais paren*
tes convidam seus amigos para
assistir a missa de 7° dia que
mandam celebrar por alma de seu
Inesquecível esposo, pae, avO, so-
gro, Irmáo, tio e genro, amanha,
segunda-feira, 13 do corrente, ás
10 horas, no altar-mór da egreja
da Cruz dos Militares.

(V 29519)

PELAGI0 MARQUES
MANGEB0

(7» DIA)

tSua 

familia convida
aos ' 

parentes e amigos
para assistirem á missa
de sétimo dia que será
celebrada amanha, segun*
da-felra, dia 13, ás 9 1|2

horas, no altar-môr da egreja de
N. S. do Carmo, á rua Io dè Mar-
ço, agradecendo antecipadamen-
te. (V 28842)

MARIA SILVA LOBO
DA ROCHA

(?• DIA)

t 

Declo Lobo da Rocha
Filho, Declo Lobo da Ro-
cha e familia (ausentes),
Darcy Augusto Cordeiro
e familia (ausentes), Luiz
Carlos Lobo da Rocha e

esposa (ausentes), Fernando Mo*
relra e família, Dr. Fortunato PI-
mentel e família (ausentes), Phi-
lomena de Menezes Miranda, Izo-
Una Menezes Serrano, Franclsca
de Menezes Azevedo, Augusto
Frederico Schmidt e esposa, Ma*
noel Joaquim Marques e família,
Jacy Lima e Silva o familia, Dar*
cy Lima e Silva e família, Álvaro
da Silveira e família e Iracema
Lima e Silva convidam aos paren-
tes e amigos para assistirem à
mlsaa de sétimo dia, mandada re*
zar pela alma de sua esposa,
nora, irmã, cunhada, sobrinha e
prima, na egreja de São José, no
dia 14 do corrente, às 9 1|2 horas
da manha. (X 00376)

DR. JORGE GUARANÁ'
DE BARROS

tDr. 

Dello Guaraná ¦ de
Barros, Antonietta Gua*
ianà de Barros, Dlnah
Guaraná de Barros e seu
marido José Magalhães
Rabello e filhos, Dello

Guaraná de Barros filho, Regina
Guaraná de Barros e demais pa*
rentes, convidam os amigos para
assistirem a missa de 30° dia do
fallecimento de seu querido filho,
irmão, cunhado e tio, JORGE,
que será resada amanhã, segun*
da-felra, 13 do corrente, ás 10,30
horas, na egreja da Immaculada
Conceição (R. General Câmara),
por cujo comparecimento se con*
fessam desde jã gratos,

(X 01335)

CONSELHEIRO LUIZ
MARTINS DO AMARAL

(ANTIGO PRESIDENTE DO
BANCO DO BRASIL)

tAs 

filhas, netos, blsne*
tos e sobrinhos do CON-
SELHEIRO LUIZ MAR-
TINS DO AMARAL, con*
vidam os demais paren-
tes e amigos para a mis*

sa que mandam celebrar em com-
memoração ao centenário do seu
nascimento, no altar-mír da egre*
ja da Candelária, amanhã, segun*
da-felra, dia 13, ás 10 horaB,

(X 01371)

ISIDORO DOS SANTOS
LIBERAT0

t 

Carollna da Silva Llbe*
rato, filhos, genros, nora
e netos, convidam seus
parentes e amigos para
assistirem a missa do 7o
dia quo mandam rezar

por alma de seu idolatrado filho
Irmáo, cunhado e tio, ISIDORO
DOS SANTOS LIBERATO, no al-
tar do Santíssimo Sacraniento,' ha
egreja da Candelária, terça-feira,
14 do corrente, ás 8 1|2 horas.
Antecipadamente agradecem a
todos que comparecerem. . .

(X 01389)

AGRADECIMENTO
A esposa e os filhos do DR.

ANTENOR 0'REILLY DE SOU-
SA, profundamente sensibiliza-
dos. agradecem aos eminentes
amigos, Professores Drs, Jaym»
Poggl, Renato dè Sousa Lopes,
Eurico Sampaio, Mazzlnl Bueno,
Maurillo de Mello, Fernando Men-
des e Genlval Londres — seu ln-
cansavel e dodlcadlsslmo medico
assistente — as generosas probas
de consagração profissional pres-
tadas ao seu idolatrado esposo »
pae. (V 29518)

AGRADECIMENTO
A família 0'Reilly agradecei

todos parentes e amigos que tão
generosamente so.uberam recon-
fortal-a por oceasião do falleci-
mento de seu idolatrado chefe..

(V 29517)

EMILIA GOMES
SALDANHA

(MILITA)
(1» ANNIVERSARIO)

tSua 

familia convida os
parentes e amigos para
assistir a missa de EMI*
LIA GOMES SALDANHA,
Ia anniversario de sua
morte,' que será offlciada

ás 9 horas de amanha, Begunda*
feira, 13 do corrente, no altar-
mór da egreja de S. Francisco de
Paula, pelo que, antecipa seus
agradecimentos. (X 01386)

ISIDORO DOS SANTOS
LIBERATO

t 

Maria da Gloria Gon-
çalves Llberato e filhos,
convidam seus parentes e
amigos para assistirem
a missa de 7° dia de seu
querido esposo o pae, ISI*

DORO DOS SANTOS LIBERATO,
que será rezada no dia 14 do cor.
rente ás 8 1|2 horas, no altar*
mflr da egreja da Candelária. An*
teclpadamente agradece a todos
que comparecerem. (X 01388)

Agradecimentos
SÃO JUDAS THADEU

Paulo Rocha Gomes
le torlhoa apt» >ce.

A FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço de joelhos. — A. M.
"TIÁNTA 

CECÍLIA^
Agradeço dc todo coração. — A. M.

(X J?3)
N. S. Apparecida e á

Santa Eduwge
De joelhos agradeço a graça obtida.

— VIRG1LINA. (X 378)

COROAS ARTÍSTICAS
DE UM GOSTO APURADO .

DESDE 80$000
LAFOND — Praça Olavo Bllac,
locaes 21 e 23 — Telep. 43-2243.
Pagamento depois da missa do
7.» dia. (X 003.61)

DR. JOAQUIM MÁRCIA-
NO LOURDES

t 

Maria Loures Ferreira
e filhos, José Maria Lou-
res Fllguelras, senhora e
filhos, João Baptista Lou-
res Fllguelras e senhora,
Baslleu Loures Fllguel*

ras, senhora e filhos, Maria JosS
Fllguelras Soares, esposo e fl-
lhos, Inah Loures Fllguelras. e
Lectlcla Loures Fllguelras, convi*
dam aos demais parentes e ami-
gos para assistirem a missa de
7° dia que mandam celebrar no
altar-mór da egreja da Candeia-
ria, ás 9 horas de terça-feira, 14
do corrente, por alma de' seu' bo*
nissimo Irmáo e tio, DR. JOA-
QUIM MARCIANO LOURES e an*
tecipam desde, já os seus agrade-
cfmentos a todos que a este acto
de piedade christã comparecerem.

(18000)

JOANNA CAMINHA
FERREIRA

(1« ANNIVERSARIO)

tSeus 

filhos, genros, nfl*
ras, netos e demais pa-
rentes e amigos dc JO-
ANNA CAMINHA FER-
REIRA, convidam para a
missa de 1» anniversario

de sua morte que será rezada no
altar-mfir da egreja de S. Fran-
cisco de Paula, amanha, segunda-
feira, 13 do corente, ás-10 horas
da manhã, antecipando os seus
agradecimentos.. (V 29528)

SERVIÇO FUNERÁRIO
DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

(Contrato com a Prefeitura Municipal)

DIA E NOITE
Pelos telephones: 42-0712 e 42-6160

— Ramal 36 .'-,',

NÃO TEM AGENTES
NÃO TEM INTERMEDIÁRIOS

(xxx)

ESTHER POMBO DA GA-
MAE ABREU CHERM0NT

(MISSA DE 7» DIA) •¦

tAbel 

chermont, senhora
e filhas, Clementino Lis*
boa e senhora, Eduardo
Chermont e senhora, Car*
los Araujo. senhora e fl-
lhos, Guilherme Cher-

mont, senhora e filhos. Tenente*
Coronel Armando Ararlgboia, se*
nhora e filha, Frederico Lisboa.
Francisco Chermont, Cap. Te-
nente Alexandre Alves de Souza
e senhora, Iv0 Chermont, senho-
ra e filho o Paulo Araujo, pro-
fundamente reconhecidos áa pes*
sOas que os confortaram por oc-
casião do fallecimento de sua in-
esqueclvel e querida mâe, sogra,
avô e blsav6,ESTHER POMBO
DA GAMA E ABREU CHER-
MONT, convidam seus parentes e
amigos para assistir á missa de
7" dia que, por sua alma, man-
dam resar no altar-mAr da «greja
da Candelária^ na próxima quar-
ta-felra, 15 do corrente, ás 10 ho-
ras • 30 minutos, antecipando
¦•ut «rraieclmíntcj. . .'.*— * «sfl»- ¦' ¦-_x-mm

CORONEL ARTHUR COE-
LHO DE SOUZA

tA 

familia de ARTHUR
COELHO DE SOUZA con-
vida seus parentes e ami-
gos para assistirem a
missa de 1* dia que man-
da rezar por alma de seu

pae, sogro e avO, amanhã, segun-
da-felra, 13 do corrente, ás 9 1|2
horas, no altar de N. S. da Con-
celçáo na egreja de S. Francisco
de Paula, Antecipadamente multo
agradecem, (V 59544)

ISIDORO DOS SANTOS
LIBERATO

(MISSA 7» DIA)
__ Alberto Silva Nazareth.
JÍ senhora e filhos, Ary da

|tÍ5"J Silva Nazareth, senhora, e*|"|' filhos, convidam seus pa-
Il rentes e amigos para as-

ék slstlrem a missa dc 7°
dia, por alma de ISIDORO DOS
SANTOS LIBERATO, que mandam
rezar no altar de Sáo Miguel, da
egreja da Candelária, ás 8 1|2 ho-
ras, no dia 14 do corrente. Ante-
cipadamente agradecem a todos
que comparecerem. (X 01390)

CORONEL ANTÔNIO
ALVES DO VALLE

tA 

familia do CORONEL
ANTÔNIO ALVES DO
VALLE. convida aos pa-
rentes e amigos para as-
slstir á missa de 7° dia
que manda celebrar ama-

nhá, segunda-feira, 13 do corren-
te, ás 11 horas, no altar-môr da
egreja de Sáo Francisco de Pau-
Ja. Desde Ji agradecem,

,(V IHS71

Por se tratar de merca-
doria com similar na

producção nacional
O ministro da.Fazenda commu-

nicou ao da Agricultura não ser
possível attender ao pedido da
Associação Rural Bento Gonçal-
ves, no Rio Grande do Sul, tio
sentido de ser desembaraçado,
com isenção de direitos alfândega-
rios, o sulfato de cobre importa-
do pela Federação das Associa-
ções Ruraes daquelle Estado, por
se tratar de mercadoria com, si-
milar na producção nacional.

**+**>

Alvejou uma patrulha
dc policia a tiros de fusü

BasiWa, 11 (H.) — Um Indi-
viduo desconhecido alvejou uma
patrulha de policia com seis tiros
de fusil, matando um dos poli-
ciaes. A patrulha fez fogo sobre
o criminoso sem conseguir attln-
gll-o. Alguns minutos mais tar-
de um morador das immediações
do local onde se deu o facto, des-
ceu â rua .armado tambem de fu-
zil afim de auxiliar os polielaes,
que tomando-o pelo criminoso fl-
zeram uso de suas armas, ferln-
do-o gravemente.

Emquanto isso se passava o
criminoso logrou fugir, mas . ao
chegar â ponte de Blrse, um sol-
dado intlmou-o a parar, sendo fe-
rido por dois tiros que o prostra-
ram por terra.

Apezar de toda a actividade des-
envolvida pela policia não foi pos-
Blvel atê agora prender o assas-
sino. Os feridos foram lmmedla-
tamente transportados para o
hospital, onde deram entrada em
estado grave.

4 I .

As exeavações scienti-
ficas no Egypto

Viclíy, 11 (H.) — As exca-
vaçõos levadas a effelto no Egy-
pio por sclentistas francezes fo-
ram lembradas pelo sr. Pierre
Montet, durante uma conferência
sobre "Exeavações na metrópole
real de Tânia". . .

Iniciada* no anno da-1929. pelo

próprio confereclsta, as exeava-
ções de Tamls foram prosegiii-
das dez annos mais tarde sob sua
direcção essas exeavações permlt-
tiram descobrir importantes do-
cumenos das 21 e 22° dynasti-is
pharraonnlcas sobre as quaes se
possua até agora escassos dados.

¦» »?  i*

A chegada da imagem do

Senhor do Bomfim a

São Paulo
São Paulo. 11 (A. N.) — Che-

gada, hontem a Santos, a bordo do
"Araranguá", a Imagem do Se-
nhor do Bomflm, offerecida pelps
catholicos da Bahia, aos paulistas,
foi recebida, nesta capital, ás .20
e meia horas, na estação do Braz,
onde encostou a composição es-
pecial que trouxe o milagroso
Santo. . . ¦'

Esperando a bella Imagem es-
tavam na estação d. José Gaspar,
Affonseca e Silva, arcebispo' me-
tropolltano, d. Manuel da Silvei-
ra, bispo titular de Barca e auxi-
liar de Ribeirão Preto, o secreta-
rio da Educação, dr. Mario Lins
de Barros, representa ntí* do in-
terventor, outras autoridades e
Incomputavel numero de fieis.

Logo apóa, formou-se ò cortfijft
desembarcando se a imagem do
Senhor do Bomflm. depositada em
bello estojo de madeira, affluiram
então os populares e mormente os
bahianos aqui residentes, quo
disputavam a honra de conduzir
a preciosa dádiva. A seguir, trans-
posto o pórtico da estação, foi
organizado o cortejo luminoso, qve
acompanhou a imagem do Smhor
do Bom^tn e os peregrinos bahia-
nos at*1 a praça da sé,'At'ingindo
o pórtico da cathedral em constru-
cção. foi a Imagem do Senhor <lo
Bomfim, sob efusivas acclamarõps.
collocada em pé no altar provlso-
rio especialmente construído. Du-
rnn te largo tempo não cessaram
as acclamações populares erguen-
do-se Incessantes vivas .ft Egreja
Catholica, ao Brasil, á Bahia, a S.
Paulo, aos peregrinos recem-che-
gados, ao sr. arcebispo metropo-
litano, ao clero, e, principalmente

(« cominuadamente, ao Senhor tjo
Bomflm.

¦
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Era tão forte a sua vontade de proclamar a hino-

cia do homem amado que u sou dos artificius

mais audaciosos para chamar sobre elle a curió

sidade da nação! E conseguiu salvalio da ca-

deira electrica!

L piÂítÀ)
Policiaes allemães che-

gam a Roma
Roma, 11 (H.) — Um grupo

de policiaes allemães chegou a
eata capital para seguir o_ curso
de treinamento o Instrucção da
Escola de Policia Colonial de TI-
voll.

E' o segundo grupo que vem â
Itália para esse fim.

??* '
FALLECIMENTO

NO PORTO
Xiisoos, 11 (U. P-) — Falleceu

no Porto o induBtrlal Antônio
Rosa Valente.

O IAPC adquiriu o edi-
ficio da "A Nota"

O Instituto dos Commerclarl m
acaba de adquirir o edifício da
"A Nota", tendo Bldo a escri-
ptura de compra e venda assi-
grada hontem, no gabinete ila
presidência do Instituto, presen-
tes o presidente sr. Fausto 8oa-
res Alvlm; sr. João Pequeno .le
Azevedo, director do 1° Ramo;
Alutzio, Penna, chefe do Serviço
Jurídico, e outros altos funecio-
narios; Arlosto Pinto, director da
Caixa Econômica Ffederal, e ou-
trás pessoas de representação.

A escrlptura foi lavrada no

cartório do sr. Mozart Lago.
Ate a construcção do grande

edifício que vae levantar na Es-
planada do Castello, em terreno
adquirido para esse fim, para a
aaminlstraçâo central e a Dtile-
gacla Distrito Federal, o Instituto
Installarâ provisoriamente os
serviços dessa delegacia no edl-
flcio que vem de incorporar ao
seu patrimônio immoblllaria, pro-
porclonando assim melhorcd con-
dlções de trabalho ao funeclona-
Hsmò o facilitando o serviço de
pagamento aos pensionistas.

•»-»-»

Um coronel transferido

para a reserva
O presidente da Republica assi-

gnou um decreto transferindo pa-
ra a reserva o coronel Flavlo Au-
gus.o do Nascimento.

Commissão de Estudos
dos Negócios Estaduaes

Na Commlssão de Estudos dos
Negócios Estaduaes, o presiden-
te da Republica exarou os se-
gulntes despachos:

Proc. 2.405 — Projecto de de-
creto-lel da Prefeitura de Lerval
(Rio Grande do Sul) estabelecen-
do varias lncldenclaes doi mposto
sobre exploração agrícola e In-
dustrlal — Approvado; Proc.
2.402 — Projecto de decreto-bl
da Prefeitura de Vacaria (Rio
Grande do Sul), definindo o im-
posto territorial, fixando sua In-
cldencia e prescrevendo normas
para a sua arrecadação e lança-
mento — Approvado; Proc. 2.378
— Projecto decreto-lei da Prefel-
tura de Taquara (Rio Grande do
Sul), creando a taxa de melhora-
mento que será cobrada a razão

de 3% sobre o montante das con
tas ou diárias dos veranistas, hos-
pedes de hotéis ou pensões que
funcclonem nas Estações Clima-
tericas do Município — Approva-
do; Proc. 2.376 — Projecto de
decreto-lei da prefeitura Munlcl-
pai de Porto Alegre (Rio Grande
do Sul), doando umterreno a
Associação Rlograndense de Im-
prensa, destinado a construcção
da Casa do Jornalista — Appro-
vado; Proc. 2.475 — Projecto
decreto-lei da Prefeitura de Ben-
to Gonçalves (Rio Grande do
Sul), diminuindo de 5 para 3 % a
taxa de caridade que Incide sobre
os ingressos de diversões — Ap-
provado; Proc. 2.384 — Proje-
cto decreto-lei da Prefeitura de
Tupanciretá (Rio Grande do Sul)
definindo a taxa de expediente,
regularizando seu tributo e pres-
crevendo normas para a. sua ar-

'recadação. Approvado e Proc.

2.312 — Projecto decreto-lei da

Prefeitura de Potirendaba — (Sâo
Paulo) modificando valor de ai-

guns Impostos e taxas — Appro-
vado com alterações.
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NOS THEATROS NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
PRIMEIRAS
"O que ê nosso'.',

no Apollo
Fechado, fca jâ alguns diaa, o Apollo

reabriu hontem com a peça regional "O
•que é nosso", arranjada por De Ca-
rambola e José Maia, que são, ao mes*
mo tempo, os organizadores da Com*
panhia Mulata e tomam parte tambem
na representação da revista., ' •

Os nue assistiram a essa nova es-
trèa — a primeira do anno de 1941 —
saíram bem humorados da sala de es-
pectaculos. O conjunto em apreço não
constitue, evidentemente, «ma _ organiza-
ção de grande valor e significação ar-
tisttea, o que não estava mesmo nem
na intenção, nem nas posses dos que
a promoveram. O objectivo foi o de
apresentar-se ao publico um espectaculo
regional ligeiro e agradável, com coisas
exclusivamente "nossas", dansas c mu*
sicas. O maestro Custodio de Mesquita
incumbiu-se da parte musical e de facto
o, que elle fez correspondeu ao que to
podia esperar de um compositor do seu
nome e dos seus méritos. A compa*
nhia do Apollo é sobretudo uma compa-
nhia alegre. Celeste Aida, Alda San*
tos,, Juju .Baptísta são elementos que
o nosso publico já^ conhecia dos espe*
ctaculos musicados ligeiros. O tenor <ne<
gro contstituiu uma nota agradável,e foi
tanto applaudido no "Navio Negreiro"
que teve de bisal-o. A revista está cheia,
ainda, de graças e pilhérias que se es-
palham pelos "skteches" c "cortinas",
despertando continuamente o riso da
platèa.

NLTAS & NOTICIAS

OS ESPEtTACULOS do recreio
i— j No Theatro Recreio .prosseguem os
espcctí-culos da companhia de revistas
de que faíem parte Aracy Cortes, Zaire,
Cavalcanti, Margot Louro, Oscarito,
Manoel Vieira, João Fernandes e et»;
tros. Hoje, mais uma vez, teremos ali
3 revista "Disso é que eu gosto", que
tanto suecesso tem obtido.

"VOU ENTRAR NA FAMÍLIA"
NO SERRADOR — Mais uma repre-
aentação teremos hoje no Theatro Ser-
rfdor da comedia "Vou entrar na fa-

1 milia". A peça i alegre e divertida,' cheia de qui-pro-quos e de scenas en*
graçadissimas, Palmeirim continua ob-
tendo um grande suecesso na caracteriza-
ção do principal papel masculino.

* i 

A LUTA NA INDO-
CHINA FRANCEZA
Aviões francezes effe-

ctuam bar.-írdeios con-
tra localidades do Sião

Vichy, 11 (A. P.) — Autorl-
dades militares dizem que aviões
fi-ancezes bombardearam Lakon e
Koratt, no Thailand (Slão), em
represália aos ataques das tro-
pas desse palz contra a Indo-
China.

Aartllnaria franceza, ainda se-
gundo as mesmas fontes, des-
trulu uma bateria slameza, a
oeste de Savannaket. Em outra
batalha a oeste de VIentiane, as
baterias do Thailand foram re-
duzldas ao silencio.

Aa mesmas fontes confirmam
quo as tropas do Thailand foram
forcadas a se retirar do terrlto-
rio do Cambodge, nos dias 5 e 6
deste mez, com grandes- perdas.

?«-? •
A epi'demia de gr /ppe

em Stockholmo
Stockholmo, 11 (U. P-) —

Grassa nesta capital uma eplde-
mia de grlppe, estlmando-se em
cerca de 1.000 os casos conheci-
dos até o momento.

Segundo os meios médicos o
mal se apresenta com um cara-
cter benigno tendo se registrado
o primeiro caso por oceasião das
festividades de fim de anno.

ZARPOU DE VIGO O
"MAGALLANES"

Tigo, 11 (U. P-) - Com des-
tino a Havana e Nova York zar-
pou deste porto o navio hespa-
nhol uMr-/5_llanes". conduzindo
250 passageiros.

O navio acima tinha chegado a
este porto procedente de Bilbao,
tra-endo no seu bôio 230 passa-

' freires.

CHEFES DE VIGILÂNCIA

Por actos de hontem, o prefeito desta
capital, sr. Henrique Dodsworth, resol-
veu prover, em commissão, o cargo de
chefe de Districto de Vigilância, padrão
03, com os officiaes de vigilância Al-
berto Barrocas, Álvaro Tuvo de Mes-
quita, Araciamyr César Fernandes Dias,
Arlindo Britto Ferraz da Luz, Benedí-
cto Teixeira da Cunha Júnior, Clovis da
Rocha Leão, Dionysio Maria Rodrigues
de Moura, JoSo Gonçalves de Lima, José
Alves Pinto Guedes, José Corrêa Cama-
ra, José Thedim Barreto, Pericles Go-
mes Barbosa, Sylvlo Imbuzeiro, João Ba-
ptista da Costa Saldanha e Miguel Souto
Marlath.

SECRETARIA DO PREFEITO

Departamento de Turismo e Certamcns

Despachos do director — Alfredo Car-
doso Machado — Não concordo com a dis-
pensa do funccionario Alfredo Cardoso
Machado, da Commissão do Ponto, onde
vem prestando os mais revelantes ser*
viços a este Departamento, como funecio-
nario zeloso, competente e babil, deixau-
do entretanto, a, seu critério tomar férias
para attender ao seu estado de saude.

RECRUTARIA GERAL DB
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do secretario geral — Car-
melia Lattuca — De conformidade com
a autorização do prefeito exarada no pro-
cesso n.' 1.394-40, por ter contrahído ma*
trimonio, fica retificado para Carmelia
Lattuca Alkatm, o nome da funecionaria
a que se refere o titulo.

Zilmar Mafra Peixoto — De conformi-
dade com a autorização do prefeito exara*
da no processo n. 1.394-40» por ter con*
trahido matrimônio, fica retificado para
Zilmar Peixoto Pio Borges, o nome da
funecionaria a que se refere o titulo.

Nicolina Etsa dos Santos — De con-
formidade com a autorização do prefeito
exarada no processo n. 1.394-40, por
ter contrahído matrimônio, fica retUi-
eado para Nicolina Elza dos Santos Cruz,
o nome da funecionaria a que se refere o
titulo.

Celestina Soares Gomes — De confor*
midade com a autorização do prefeito exa-
rada no processo n. 1.394-40, por ter
contrahido matrimônio, fica retificado
para Celestina Gomes Bahia, o nome da
funecionaria a que se refere o titulo.

Maria de Oliveira Stockler — Fixa-
dos em réis 18:150$ (dezoito contos qua-
trocentos e cincoenta mil réis) annuaes,
os proventos de inactividade, de accordo
com o parecer do director do Departa*
mento do Pessoal.

Olga da Rocha Veiga — Indeferido, a'
vista das informações, por falta de am*
paro legal.

Carmelita de Oliveira — Indeferido, »'
vista das Informações prestadas e por
falta de amparo legal de vez que a re-
querente, até 4 data do decreto-lei n.
.1.9*4, de 1939, nãi completou o inters-
ticio exigido ero lei para a efíectivação
pleiteada.

SECRETARIA GERAL DB
EDUCAÇÃO B CULTURA

Despachos do secretario geral — Ju-
ventin» Costa Santos. — Indeferido.

Francisca Barroso de Mello Mattos. —
Levante-se a perempção.

Abílio Joaquim Fernandes, Affonso
Freitas da Silva Filho, Dyrce Ramos de
Sa' Freire, Guiomar dos Santos Me*
deiros, Homera Vieira Correia Dias, José
Fonseca Neves, Maria da Conceição La-
cerda Tatagiba, Maria Sieiro Carvalhal,
Marinha Borja, Velho, Pericles Martins e
Raul de LimaNjaivão. — Restituam-se.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Actos do director — Designações —
das professores de curso primário:

Dinah Goulart, para a escola "Bernar-
do de Vasconcellos".

Martba Matthiesen Queiroz, para o col-
legio "General Trompowsky" amparada
pelo artigo 171.

Graziela Fernandes Pereira, para a
Escola "Joio Barbalho", amparada pelo
artigo 171.

Da professora de curso primário, rea-
daptada em funcçlo administrativa, Erci-
lia dos Santos Rocha, para a sede do 8»
Districto Educacional,

SECRETARIA GBRAL DB
FINANÇAS

Despachos do secretario geral — Anto-
nio Faustino do Nascimento. — Cobre-
se sobre o preço declarado na guia, que
corresponde, com minima differença para
menos, média dos valores declarados e
padronizados concernentes a's proprieda-
des relacionadas na referida guia.

Maximino Pereira Marques. — Man-
tenho o lespatíbo recorrido.

Alfredo Felix do Amaral — Indefe-
rido, em face do parecer.

Centro Espirita Estrella do Oriente —
Apresente provi sb.oto_raor.ie» da fachada
do í._*.rr.*'''"I_

SECRETARIA GERAL DE
SAUDE E ASSISTÊNCIA

Departamento de Assistência Hospitalar

Designação — Para o Hospital Geral
Estacio de Sa', o medico da classe 93,
João Lourenço Correia do Lago.

Para o Hospital Geral Jesus o enfer-
meiro da classe 31, -Maria Julia Branco.

Requerimentos: — Rubens Magalhães
Cabral — Concedo por 90 dias.

Aldo Cienovez Giberti — Concedo por
90 dias, no serv. "Samuel Pereira".

Dalton Ferreira da Silva. — Conce-
do por 90 dias, no Serv. Benjamin Ba-
pttsta.

SECRETARIA GERAL DB
VIAÇÃO E OBRAS

Actos do secretario geral — Designa-
çâo: *

Designando para ter exercício no Ser*
viço de Administração, o official admi*
nistrativo, classe 72, Olga Marques da
Silveira.

Designando porá ter exercício no De*
partamento de Obras o trabalhador, pa-
drão 13, Carlos Gimenez Santos,

DEPARTAMENTO DE CONCESSÕES

Despacho definitivo do director — Com*
panhia Telephonica Brasileira — Appro*
vei com o prazo de execução de dez
dias.

Multas: — Foram multadas as em-
presas de omnibus abaixo mencionadas, de
accordo com o artigo 43 do Regulamento
baixado com o decreto n. 3.926, de 23
de junho de 1932, pelas infracç5es que
vão indicadas:

VÍaçao Gloria — 20$ (vinte mil réis),
por infracção do artigo 41» do Regula-
mento citado (o motorista do omnibus n.
1, no dia 5 do corrente, ás 11,08 horas,
na Avenida Rio Branco, trabalhou des*
uniformlsado).

•ViacSo Esperança — SOff (cincoenta
mil. réis), por infracção do artigo 41 do
Regulamento citado (a empresa em quês-
tão não cumpriu o edital deste Depar*
tamento n. 189. de 4-12-40).

Viação Estrella do Norte  505
(cincoenta mil réis), por jnfracçSo do
artigo 41 do Regulamento citado (a em-
presa em questão não eumpriu o edital
deste, Departamento n. 189, de 4-12-40)

Jardim Carioca — 50$ (cincoenta mil
réis), por infracção do artigo 41 do Re*
gulamento citado (a empresa em questão
não cumpriu o edital deste Departamen-
to 189. de 4-12-40).

Jardim Guanabara — 50$ (cincoenta
mi! réis), por InfraeçSo do artigo 41
do Regulamento citado (a empresa em
questão não cumpriu o edital deste De-
partamento n. 189, de 4-12-40).

Viação Mendanha — 50$ (cincoenta
mil réis), por infracção do artigo 41 do
Regulamento citado (a empresa em quês-
tão não cumpriu o edital deste Departa-
mento n. I89„ de 4-12-40).

Viação Natal — 50$ (cincoenta mil
réis), por infracção do artigo 44 do Re-
gulamento citado (a empresa em quês-
tão não cumpriu o edital deste Departa-
mento, n. 189, de 4-12-40).

Viação Popular — 50$ (clneoenta mu
réis), por infracção do artigo 41 do Re-
gulamento citado (a empresa em quês-
tão n5o cumpriu o edital deste Departa-
mento, n. 189, de 4-12-40),

Viação Santa Cecilla — 50$ (cincoen-
ta mil réis), por infracção do artigo 41
do Regulamento citado (a empresa em
questão nSo cumpriu o edital deste Dc-
parlamento, n. 189, de 4-12-40).

Viação Santa Cruz — 50$ (cincoenta
mil réis), por infracção do Regulamen-
to citado (a empresa em questão não
cumpriu o edital deste Departamento n.
189, de 4-12-40).

Viação Santos Dumont — 50$ (cin-
coenta mil réis), por infracção do artigo
41. do Regulamento citado (a empresa em
questão não cumpriu o edital deste De*
partamento, n. 189, de 4-12-40).

VÍ3ção São José — 50$ (cincoenta
mil réis), por infracção do artigo 41 do
Regulamento citado (a empresa em quês-
tão não cumpriu' o edital deste Depar*
tamento, n. 189. de 4-12-40).

Viação Suburbana — 50$ (cincoenta
mil réis), por infracção do artigo 41
do Regulamento citado (a empresa em
questão não cumpriu o edital deste De-
partamento, n. 189, de 4-12-40).
Ad8
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Morreu o bispo de Vannes

Vannes, 11 (H.) — Monsenhor
Trehlou, bispo desta cidade, fal-
leceu no dia 1° deste mez, vlctlma-
do por uma congestão cerebral.

Monsenhor Trehlou foi ordena-
do padre em 1904, sendo logo no-
meado professor do Collegio de
São Carlos em Salnt Brleux, pas-
sando mais tarde a director do
Grande Seminário, Cura e Ar-
cipreste da Cathedral e Vigário
Geral do Arceblspado. Em 15 de
abril de 1929. a_c-ndeu ao Epis-
copado.

0 MOVIMENTO 
"I 

AM"

(EU SOU)

Seus chefes acabam de

ser pronunciados pela

justiça norte-americana

Los Angeles, dexmhro de 1910
(H.) (Por via aérea). fc- -Entre os
numerosos cultos religiosos e sob
outras formas, que florescem nos
Estados Unidos, o movimento I
am". cujos chefes acabam de ser
pronunciados pelas autoridades
federaes, é certamente um dos
mais extranhos.ao mesmo tempo
que é um dos mais lucrativos.
Pelo menos para os seus organl-
zadores.

Fundado ha uni anno e melo
por Guy Ballard e sua esposa, cal-
cula-se que o movimento "I am"
attralu um milhão do adeptos e
segundo os autos da pronuncia,
cerca de 3.000.000 de dollares pa-
ra cofres de seus fundadores.

Sem duvida alguma, uma vlgo-
rosa campanha de publicidade om-
prehondida através do radio não
é estranha aò'successd dessa em-
preza. Dez dos seus dirigentes são
aceusados de terem se utilizado
no serviço postal para lesar os in
cautos.

A doutrina do "I am" 6 basea-
da sobre o seguinte dogma: Guy
Ballard veiu á terra pelo menos
duas vezes antes do sua existência
actual. A primeira vez fez o seu
apparecimento sob a forma do
uma cantora franceza e a segunda
sob a de Georgo Washington. Em
seguida, Ballard teve uma visão:
a de um certo "São Germano",
um Mestre exaltado, que o desi-
gnou como seu "mensag-eiro
acreditado". Seus discípulos ad-
quirlam o poder de realisar todos
os seus desejos pelo simples mêii?
de pensar "Eu Sou", enquanto
conservavam. a visão de São Ger-
mano no espirito.

Depondo no processo, uma tes-
ternunha, declarou que os adeptqs
do culto deviam seguir os seguin-
tes preceitos:

Comprar os livros que expu-
nham a doutrina do "Eu sou";

Suppllcar por melo de radiações
e vlbraçdes na "presença omnlpo-
tente do "Eu Sou"; . .

Servir-se tres vezes ao dia da
"chamma ardente violeta";

Abster-se. de. comer carne,
peixe, cebolas e alho;

Não usar bebidas alcoólicas
nom o fumo.

Discorrendo sobre a tal "cham-

ma ardente violeta", Uma teste-
munha declarou que para apren-
der a se utllisar delia era neces-
sarlo comprar a carta "Eu Sou",
que se vendia durante todas as
reuniões de adeptos. Essa cham-
ma, produzida por um movei, era
vendida entre 50 e 200 dollares,
segundo o fim a que se destina-
va a applicação de sua potência;
para "purificar o corpo até um
ponto onde o elemento physico se
"etherlzava" ou se elevava com o
espirito".

Durante as reuniões dos cren-
tes, os officlantes envergavam tra-
jes brancos ou trajes de gala. Os
benefícios decorrentes da pratica
do "Eu Sou", não se limitavam
apenas aos domínios temporal e
espiritual dos adeptos. Longe dls-
so. Os chefes do culto pretendiam
que um agente designado como
sendo o "K-17", havia destruído
uma flotilha do submarinos alie-
mães quando qs mesmos se appro-
ximavam dos Estados Unidos. No
anno passado, durante um pro-
cesso movido por uma senhora de
Chicago contra Ballard, em que
o aceusava de cstellionato numa
transacção com acções de uma ml-
na de ouro, Ballard lançou em
perseguição de sua victima um re-
banho do porcos, carneiros e ou-
tros anlmaes domésticos. Feliz-
monte, porém, esses animaes eram
Invisíveis...

Os autos da pronuncia revelam
além disso que em dez annos o ca-
sal Ballard conseguiu lesar os
seus discípulos em cerca de . . •
3.000.000 de dollares, fazondo-lhes
acreditar que seriam immunizadoi
saatt--maissíiMi *-&*¦*¦*.•*¦ vslU*

O DIA POLICIAL
POLICIA CENTRAL

Está de dia, hoje, á Chefatura
de Policia, o 1° delegado auxiliar.
Tel. 22-2302 6 amanhã o 2o, tel.
22-2304.

Actoa dD chefe de policia
O chefe do policia baixou a se-

gulnte portaria:
"Determino às autoridades po-

HclaeB encarregadas de superin-
tender o policiamento nas praças
de sport, onde se realizem Jogos
rte football do campeonato brasi-
lelro de-1940, Iniciado em dezem-
bro ultimo, que sô entrem no
campo, propriamente dito, quan-
do solicitados pelo Jula que
actuar na partida ou nos casos
extremos em que a manutenç&o
da ordem publica assim o exigir.

PEISILLTJDIDOS DA VIDA
O operário Antônio Joaquim de

Castro, em sua residência à rua
Iblratan n, 2, Ingeriu um tóxico
e falleceu antes de receber qual-
quer soccorro.

A policia do 24*> districto fez
remover o cadáver para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

PBESA DAS CAMMAS UMA FA-
BRICA DE CORDAS

A companhia Commercial In-
dustrla Freitas Soares, com es-
crlptorlo á rua da Alfândega nu-
mero 133, tem uma fabrica de
cordas â rua Guimarães n. 528.

Ali, hontem, á noite,•Incendiou-
se um automóvel que se achava
sob um galpão o em pouco o fogo
ae communicou a vários maços de
corda, tomando Incremento,

Chamados, os Bombeiros de Vil-
Ia Isabel, commandadoa pelo te-
afinal dominadas, ficando des-
truldo o galpão.

A policia do 19» districto este-
ve no local.

SEGUREM SEUS PRÉDIOS.
MOVEIS E NEGÓCIOS

NA

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS DA AMÉRICA DO

SUL, CONTRA FOGO E •
RISCOS DE MAR

Bm capital  8 OOOKWOfOOO
Km rcscrvnn  53 108iO46»3TS
il c 11 vo em 81

dc- Dezembro
de 1030 .... T3.I2Sl400íl)MI

AOENCIA GERAL:
RUA DO OUVIDOR, 66.

Telephoncs: 23-2924 - 23-3345
(Edificio próprio).

(ml

EM NÍCTHEROY
Está de dia, hoje. o delegado

da capital, sr. Pereira Gestal.
A's 12 horas, entrará de serviço
o 1° delegado auxiliar, sr. Ary
Sucena.

A CALDEIRA DE BETUME
INCENDIOU-SE
I

Na rua', Santa Thereza. foi pre-
sa das clmmmas uma caldeira de
derreter betumo que ali se acha-
va para a pavimentação da rua.

Os Bombeiros correram para o
local e extinguiram o fogo.

GOLPEADO A NAVALHA

O marítimo .Theodoro Pereira
da Silva foi aggredido a navalha
na rua Marcllio Dias, recebendo
ferida Incisa na mão esquerda,
com secclonamento do Jugular.

A vlctlma, depois de medicada
na Assistência, foi Internada no
Prompto Soccorro, vindo a falle-
cer hoje, pela madrugada, sendo
o cadáver removido para o necro*
terio do Instituto jredlco Legal.

O commissario do 11° districto
tornou conhecimento do' facto.
MEDICADOS NA ASSISTÊNCIA

no Prompto
as seguintes

nente Dlomedes, tendo como- ma-
nobra dágua o tenente Marques,
correram para o local e deram
combate ao fogo que lavrava com
violência.

Apfis varias horas de Incessan-
te trabalho as chammas foram

Foram medicadas
Soccorro, hontem,
pessoas:

Jorge, de 15 annos de edade, fl-
lho de Beatriz Silva, residente â
rua Soledade n. 163, com fractura
dos ossos do ante-braco esquer-
do, em consequencia de queda;

—Cello, de 2 annos de edade,
filho de Guilherme Dias, reslden-
te á rua Laurlndo Souza n. 31,
com ferimento contuso na região
fronto-occipital, em consequencia
de queda;— Jorge Zacharlas, de 26 an
nos de edade, residente á rua Pa-
leti n. 156, nesta capital, com
contusão no Joelho direito, em
consequencia de atropelamento
por auto, na praça Martlnm Af-
fonso.

DESTRUÍDA A FABRICA DE
SARDINHAS

Na fabrica de sardinhas em
conserva, marca "Coqueiro", ir.
rompeu á noite de hontem vio-
lento incêndio, sendo o predio to-
talmente destruído, apezar dos
Ingentes esforços empregados pe-
los Bombeiros para dominar o
fogo.

O estabelecimento ê de proprle-
dade da firma Salvador Martinez
& Cia,, estando ausentes os eo-
cios delia componentes.

Logo que viu os primeiros ro-
los de fumo, o vigia da fabrica
tratou de dar alarme.

Nfio sfio conhecidos os seguros
do predio nem do negocio.

ATIROU A FILHINHA AO CHÃO

A' rua Llborlo Seabra n. 352,
Alice Nazareth, tendo aos braços
uma fllhlnha de 4 mezes, de nome
Zulmira, atirou com a creança ao
chfio, que soffreu fractura do fe-
mur.

A victima foi medicada na As-
sistencla e depois internada no
Prompto Soccorro.

ce, a pobreza o contra a morte.
Uma testemunha, Intimada a de-
por no processo, declarou que as
rendas diárias do culto attingiam
a 1.000 dollares.

Uma outra testemunha decla-
rou o seguinte: "Assisti a uma
reunião do "Eu Sou", em Detrolt,
no decorrer da, qual a senhora
Ballard ,_eclaroú aos discípulos
que bastaria apenas lhe dizer a
cOr, as dimensões e a marca do
automóvel que desejassem para
que este fosse "precipitada", por
intermédio da gloriosa presença
do "Eu Sou".

Üm dia a senhora Ballard de-
clarou a um de seus discípulos que
os estudantes adiantados da dou-
trlna do "Eu Sou", não teriRm
necessidade alguma de se preoc
cucarem com as suas contas de
lavanderia quaado envergasaem
ob seus trajes brancoB em virtude
de terem o poder de captar os
"raios de luz" que volatllizarlam
instantaneamente as nodoas.

Os adeptos da doutrina do "Eu
Sou", a quem tinham annunciado
que Ballard havia bebido uma
porção da "substancia da luz
pura" que o tornava immortal.
receberam um choque bastante
violento em dezembro da 1939
quando Ballard falleceu num hos-
pitai de Los Angeles como um

.a_a_t°4 s-Jo-i E_r«B_ e _s_*e te

culto "Eu Sou" annunclou o se-
gulnte: "Nosso precioso e bem-
amado mensageiro, Guy Ballard
tei a sua ascenção até o selo real
A meia-noite de 31 de dezembro
e segundo a nova revelação ê
agora um mestre exaltado da
luz".

Entrementes, aguarda-se o fim
dó processo em que a "luz", bru-
tal da Justiça esclarecerá esse as-
sumpto verdadeiramente "luml-

noso".

CHEGOU A MONTE-
VIDÉO O "MEN-

DOZA"
Afontevldfio, 11 (U. P.) — Deu

entrada no porto desta capital o
navio de bandeira franceza,
"Mendoza" procedente de Buenos
Aires com todos os seus porões
carregados.

Presumia-se que o navio fran-
cea contava com o "navicert"
das autoridades britannicas, mas
a embaixada da GrS. Bretanha
communicou que ae encontrava
em condições, de desmentir for-
malmente esta noticia, porquan-
to nio sa havia, ooncedldo "na-
-jgn-t- iJtuB p_rj, fl •'H«b_3S_'*i

Os Estados Unidos preten-
deriam obter bases nas

possessões das índias Occi-
dentaes Francezas

O presente artigo foi es-
cripta pelo redactor da United
Press, Peter O. Rhodes, que
acaba de realizar uma viagem
pelas índias Occtdentaes, in-
cluslve Marttntca, onde se de-
morou dois tnezea. ,

Nova York, 11 (U. P.) — Ha
motivos fundados para se acre-
ditar que os Estados Unidos tra-
tarão de obter bases navaes e
aéreas nas possessões das índias
Occldentaes Francezas afim de
completar sua cadela de defesas
no mar das Caraibas Procura-se
obter a cessão ou arrendamento
de uma base naval e aérea em
Fort de France, na Martinica, e
de uma base na ilha de Guade-
lupe.

As nego ciações progrldem
aetualmente e são o resultado
das negociações mantidas por
funcclonarios norte-americanos e
francezes em Fort de France e
Washington e entre as quaes se
pôde incluir — de accordo com
uma versão que merece credl-
to — uma conferência no mar
entre o presidente. Roosevelt e o
almirante Georges Robert, alto
commissario das possessões das
índias Occldentaes Francezas, du-
rante o cruzeiro que o primeiro
magistrado realizou recentemente
pelas acuas das Caraibas,

As conversações realizadas em
Washington entre o embaixador
da França, sr. Henry Haye, e o
secretario do Departamento de
Estado, sr. Cordell Hull, e em
Vichy entre o addido norte-ame-
rlcano Robert Murphy e as auto-
ridades francezas abriram o ca-
mlnho para a conferência que se-
gundo se assegura, mantiveram o
presidente Roosevelt e o almlran-
te Bobert. ^

O presidente Roosevelt não re-
cebeu o almirante Robert a bordo
do navio em que viajava e sim
desembarcou para conversar com
aquelle porém, quando não tinha
ainda transcorrido mais que uma
hora da partida do navio com
destino ao norte, o almirante Ro-
bert fez se ao mar, em egual dl-
recção, 9 bordo do cruzador au-
xillar francez "Barfleur".

Informou. - se autorlzadamente
quo o presidente Roosevelt rece-
beu o almirante Robert a bordo
do "Tuscnlosa" realizando ambos
uma reunião secreta em que se
discutiu amplamente o problema
da Martinica.'

De accordo com que o cor-
respondente soube, dois são os
pontos oue perfazem a base das
actuaes negociações:

Primeiro — Que preço pagará
os Estados Unidos pela obtenção
de bases na Martinica e Guade-
lupe?

Segundo — Como se poderá
realizar a transferencia sem col-
locar a França sob a ameaça de
uma represália allemã em fôrma
de oecupação do resto de seu
território até agora não ihva-
dido?

Diz-se que a Allemanha está ao
par das negociações e que exer-
ceu pressão sobre o governo de
Vichy para que as abandone. A
pessoa com quem o correspon-
dente teve opportunidade de con-
versar indicou que jamais havia
sido melhor a vantajosa posição
do marochal Pétain e que o
chefe de Estado francez faz pro-
seguir as conversações.

De accordo com o plano proje-
ctado para o arrendamento das
bases, a fiscalização administra-
tiva, econômica e política das
ilhas ficaria em mãos dos fran-
cezes.

Indica-se, finalmente, «iue ee
espera roder chegar a um deci-
são no decorrer dos próximos me-•sez

««» 

ESTUDA-SE A REFORMA
DA CONSTITUIÇÃO

URUGUAYA

Novo inspector geral da
Instrucção na França

Vichy, 11 (H. )— O sr. Char-
molllaux, professor de Historia e
Geographia do Lyceu Hoche, de
Versalhes, foi nomeado Inspector
geral da Instrucção Publica em
substituição ao sr. Iiaac, que *•
tT""tfttT*- " v

J/onteiiidéo, janeiro de 1941
(H.)'— (Por via aérea) — A
Commlssão, que havia sido en-
carregada pelo presidente da Re-
publica, general Alfredo Baldomlr",
de estudar um projecto de refor-
ma da Consti**»»«*o, acaba de ul-
timar oa seus t#*kc.thos.

Ao nomear essa Commissão, o
presidente teve em mente que a
reforma era indispensável para
attender ás aspirações dos diver-
sos sectores da opinião nacional,
como tambem para emendar cèr-
tas disposições que dlfficultavam
a tarefi governamental.

O projecto recommenda a mo-
difleação das princlpaes disposl-
ções introduzidas em 1934 na
Constituição, após a revolução de
março encabeçada pelo então pre-
sidente dr. Gabriel Terra • que
contou rom o apoio da corrente
do Partido Nacional presidida
pelo dr. Luiz Alberto de-Her-
rera. Em virtude dessas disposl-
ções o dito partido que estava em
minoria, por ser o que maior nu-
moro de votos suffragava, recebia
a metade das cadeiras do Senado
(15 sobre um total de 30), fican-
do excluídos de representação ob
outros seclores minoritários da
opinião publica. Essa distribuição
dos mandatos no Senado, 16 para
o partido da maioria e 15 para o
da minoria, dlfflculta a obra par-
lamentar, o mesmo acontecendo
com a disposição em virtude da
qual devem collaborar no gover-
no tres ministros da opposição,

A Commlssão de Reforma da
Constituição, no que concerne ao
Poder Legislativo, declara que
tratou de conciliar os dois seguin-
tes factores:

1° — Fazer com que o órgão
legislativo se integre na fôrma
mais exacta, de accordo com a
expressão da vontade popular.

2° — Adoptar um preceito te-
chnlco-constitucional que permit-
ta o exercido normal das fun-
cções dlfferenciaes e especificas
dos vários poderes, dando-se ao
Poder Executivo a firme collabo-
ração de uma das Câmaras, para
poder assim appllcar com ef-
ficada o plano do governo, ins-
pirado e prestigiado por um for-
te sector da opinião publica.

A Commlssão acceita o prlnci-
pio da representação proporclo-
nal como a mais fiel expressão
da vontade do povo soberano

"Rejeitamos um regimen de
representação especial de grupos
sociaes ou de interesses profls-
sionaes, porque consideramos que
não coincidem com a essência es-
trlctam.er.te democrática de nos-
sas instituições e, menos ainda,
com o conceito exacto da sobera-
nia nacional", ,diz a Commissão
em sou parecer, que propõe, se-
gundo a Constituição de 1830, que
o vice-presidente da Republica as-
suma a presidência do Senado e
da Assembléa Geral, porém que
não desempenhe outro cargo, em
opposição ao disposto na Consti-
tuição vigente. Porém mantém,
de accordo com a Constituição do
1934, o mesmo processo eleitoral
para a eleição do vice-presidente
e do presidente.

O parecer declara que a fun-
cção legislativa é incompatível
com o exercício de qualquer outro
cargo publico, qualquer que seja
a sua natureza.

No que concerne i distribuição
das Senalorias, o ponto mais con-
trovertldo aetualmente, a Com-
missão declara que a Constitui-
ção de 1334 apresenta uma fõr-
mula transaccional em empírica,
Inspirada mais em factores dr-
cumstanclaes do que em razões
identificas, o que conspira lndu
bltavelmente contra a sua perma-
nencia.

Com o fim de garantir ás diver-
sas tendências dentro de um par-
tido a sua representação no Se-
nado, o parecer estabelece que a
distribuição dos assentos no Se-
nado se fará proporcionalmente
ao numero de votos emittidos a
favor •í" respectivas listas.

No que toca, ao Poder Ezecuti-

SERRADOR
HOJE — ás 15 horas
ULTIMA VESPERAL DÊ

Vou entrar na familia"
NOITE - - Ultimo domingo.

ás 20 e 22 horas ..

VOU KNTIUR
NA FAMÍLIA

PALMEIRIM, o cômico da
elite na sua formidável

ereação cômica
' *.U-l>>lT-a- 
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A D1CTADORA

LIVROS NOVOS
/Jf-O-ffS BBSTI1IESTABB

DA OIDÁDB, ralo sr. ilhas
Damasccno Ferreira,

O «utor nio í eitreanta. A critica •'
conhece desde o nppareclmento da noT«I-
Ia Uoltqua e do» Pormos de Jflnío Ct-
dado.

Seu trabalho de agora — Imagmt
sentlmtntaes da aliada — rale por uma
Interpretação lyrlca de Porto Alegre. E
um desenho animado da terceira capitai'
brasileira em populac&o, segundo os nl-
timo» Informes do Reeenseamento. B e
ir. Athoa Damaiceno Ferreira, com »
alma de encantamento, soube aproveitai
os motivo» de ordem hlltorlca a o» fia-
grantes da vida da veloa metrópole gau-
cha. Com o seu livro, ganhou elle o pre-
mio da Prefeitura local instituído no con-
curto literário dos festejo» do centíoario
da cidade.

Kt7;Z DB AhABCOU,
»r. Ivan Lino.

pelo

E' um enealo1 crltlco-btograpMco. O
autor, ua moderna geraçí.0 dos escript-O"
tes brasileiros, é dos mal» eruditos. Phi-
losophla, sociologia, historia, literatura,
humanismo, tudo ê famillnr ao sr. iMtt
Lins, cuja obro de pensador Jâ é consi-
deravel,

Era "Ruir de Alarcon", estuda ell».
com clareza, iutelllgencla e satier, o poe**
ta mexicano "que viveu na Hespanha •
foi predecestor de Oornellle e Mollére. .
Alarcon nanopu em Tasco, no México, bt ¦
trewntoa annoB.

O que mais admira nesse trabalho do
autor de De»eartest vida, obra « tpoca>
6 o extraordinário conhecimento que «!¦•
tem dos trovndores de Hespanha Philip*
pina, essen trovadores que, em Rrand*
parte, deram motivos o Inspiração ao
theatro clássico francez. Em torno de
Alarcon, aleijado e denventurado, hottlH-
zado e humilhado, o sr. Ivan Lins íer-}
um ensaio multo interessante.

?»? ;
A epidemia de influenza

nos Estados Unidos
Bcsfon, 11 (H. )— A epidemia

de influenza que appareceu ra
costa oeste dos Estados Unidos e
vem se propagando no resto do
paiz attlngiu esta cidade, onde Jã
se contam 18.000 casos, embora
nenhum fatal.

O surto epidêmico esta sendo
gradatlvamente debellado.

xa, A Bfltor_|gl_ slo qui? «.pro-

sentar nenhuma reforma substan-
ciai.

O parecer suggere a derogaçSo
da obriçação rígida imposta ao
presidente de manter no governo
a propjrção de seis ministros
para o partido da maioria e tres
para o da minoria.

A Commlssão tambem advogn-
a ereação de um Conselho de
Economia Nacional.

Quanto aos governos departa-
mentaes. a Commlssão estabelece
aue as eleições para intendentes
e Juntas Ee realizarão em com-
pleta separação das demais lis-
tas, nas elelçBes geraes, afim ds
que o eleitor possa aquilatar eom
mais facilidade o facto dos pro-
blemas municipaes serem comple-
tamen'e dlstlnctos e indepeiden-
tes doa do partido.

Este projecto será submettido
a uma Commissão encarregada de
estudar em que fôrma Be poderia.
levar a cabo a reforma da Con»-
tltuiç_o, a qual tem contra si os
representantes do Partido l"a-i-¦
nal no Parlamento^ 

" " '
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| FjeHitô moléstias do esto-
mago e do intestino, sào
de prompto combatidas

USANDO-SE APENAS

ELIXIR
EST0MACA1mi k

CARLOS i
¦ornado em ll^ill

todo o @?||." St Sm 1 --25=
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Decretos do presidente
da Republica

O presidente da Republica as-
algnou os seguintes decretos:

Na pasta da Educação:

Nomeando, interinamente, Aris-
tides Casado, professor cathedra-
tico, padrão M, de Legislação o
Noções de Economia Política, da
Escola Nacional de Bellas Artes
da Universidade do Brasil.

lio pasta da Agricultura:

Autorizando J. E. Azeredo a
comprar pedras preciosas.

Sa pasta da Faxenda:

Nomeando interinamente: José
Antônio Braz Goulart, conferente,
classe E; o official administratl-
vo, classe 26, Antônio Eustaquio
Coelho, director -das Rendas In-
ternas, padrão R; o engenheiro,
classe 31, Alonso Celso Marchand.
director do Domínio da União,
padrão R; e, o ajudante de the-
sourelro, Oscar Lopes Gonçalves,
thesourelro da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas. . ,

Promovendo, os escrivães das
Collectorlas das Rendas Federaes:
— em Icatú, Maranhão, Severiano
da Silva Lima, a collector da mes-
ma exactoria; em Santo Antônio
da Platina, Paraná, Dagoberto
Borba Viegas, para cargo ldentt-
co na Collectorla em Batataes, São
Paulo; em Turiassú, Maranhão,
Trajano de Abreu Marques a col-
lector em Santo Antônio de Bal-
sas no mesmo Estado; em Brejo,
Maranhão, Dugés de Araújo Fi-
lho a colIectci<" em Barra do Cor-
da, no mesmo Estado; em Baixo
Mearim, Maranhão, Fileto Lamar-
tine de Oliveira a collector em São
Vicente Ferrer; em São Bernardo,
Maranhão, José Lopes da Costa a
collector em Monção, no mesmo
Estado; em Vargem Grande, Ma-
ranhão, José A. Vianna a colle-
ctor em Penalva, no mesmo Esta-
do; em São Vicente Ferrer, Ma-
ranhão, José Maria Ferreira da
Costa a collector em Barão de
Grajahú, no mesmo Estado; em
Alcântara, Maranhão, Lourival
Cruz Dlnlz a collector em lta-
piassü-Mlrim, no mesmo Estado;
em Flores, Maranhão, Marcqlino
Moreira de Souza a collector em
Santa Helena, no mesmo Estado.

Removendo, ex-officto, o êscri-
vão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Penalva, Antônio Pra-
xedes Jansen, para cargo idêntico
na Collectoria em Monção,' Mira-
nlião; o collector das Rendas Fe-
deraes em Penalva, Maranhão,
José de Ribamar Munlz, para car-
go idêntico na Collectoria em Mi-
rador, no mesmo Estado.

Na posto da Guerra,:

Concedendo, ao coronel Flavlo
Augusto do> Nascimento as van-
tagens estipuladas no decreto-lei
n. 2.567, de 6 de setembro de 1940,
visto haver solicitado transferen-
cia para a Reserva.

Nomeando: chefe do Serviço de
Skude da 4* região militar, o co-
ronel medico Augusto Haddock
Lobo; director da Escola de Sau-
de, o coronel medico Cesarlo Cor-
rêa de Arruda; chefe do serviço
de Saúde da .* Região Militar, o
coronel medico, Cândido Portella
da Costa Soares; chefe do Servi-
ço de Saúde da 8.* região militar,
o -tenente coronel medico, Adolpho
Pinto de Araújo Corrêa; director
da Poiiclinlca Militar, o tenente
coronel medico Armando de Lima
Meirelles; director do Deposito
Central de Material Sanitário, o
tenente coronel medico, Alcides
Romeiro da Rosa; chefe do ser-
viço de Saúde da 5* região mili-
tar, o coronel medico Paulino Bar-
cellos; commandante da Escola
das Armas, o coronel Arthur Joa-
qulm Pamphiro' chefe do serviço
ile Engenharia da 1* região mi-
litar, o tenente coronel Firmino
Fernando de Moraes Carneiro,
chefe do serviço de Estado Maior
da 8* região militar, o tenente co-
ronel José Machado Lopes; 2o
tenente da 2* classe da reserva
da 1* linha, na arma de infanta-
ria, o Io sargento reservista, José
Darcy de Carvalho, pata servir na
7" região militar; Bolívar Teixei-
ra Mendes Barreira, promotor de
1* entrancla da Justiça Militar,
padrão J; João Nepomuceno Mal-
let de Souza Aguiar, lnterlnamen-
te, como substituto, auditor de 2*
entrancla da Justiça Militar, pa-
drão P; e o actual adjunto de ca-
thedratico do Collegio Militar,
coronel Dalmiro Luiz de Barros.
i-athedratico de desenho do mes-
mo Collegio.

Classificando: no 2° batalhão
ferroviário o coronel Luiz Silves-
tre Gomes Coelho; o tenente coro-
ne! Luiz Baptlsta, ní) quadro do
Estado Maior; no quadro supple-
nientar geral, o major James
Franco Masson; no quadro sup-
plementar geral o major João Va-
lença Monteiro, o major Rubens
Noronha de Miranda, o tenente
coronel Raul Guimarães Regada,
o coronel Luiz Procopio de Souza
Pinto e o coronel Arthur Joaquim
Pamphiro-, por necessidade de
serviço, os coronéis Antônio José
Osório e Edgard Soares Dutra,
respectivamente, no 12" e no 9"
regimento de cavallaria lndepen-
dente a Heitor da Fontoura Ran-
gel no 4.° regimento de cavaila-
ria divlslonario; tenente coronel
Antônio Moreira de Abreu Fialho
no 13° regimento de cavallaria in-
dependente: majores Joaquim
Guilherme César da Silva no 13"
regimento de cavallaria indepen-
dente, Anthero de Mattos Filho
no 2°° regimento de cavallaria
transportada, Arthur Danton de
S& e Souza no regimento Andra-

de Neves, Onesimo Becker de
Araújo o Heitor do Paiva, respe-
ctivatnonte, no 8" c no 2" regimen-
to do cavallaria independente: por
conveniência do serviço, os tenen-
tes coronéis Manoel Cândido
Fernandes no 20 batalhão de ca-
çadores, Ibero Leal Ferreira no
6° regimento de Infantaria, Huas-
car Mattogrossense Rocha no li"
batalhão de Caçadores, Nilo Hora-
cio de Oliveira Sucupira no bata-
lhão escola, Valdir Lopes da Cruz
no 14." batalhão de caçadores c
major Joio Soarino de Mello no
111113.° regimento de infunterla.

Transferindo: os tenentes coro-
nels Rosemlro de Freitas Mari-
nho e Octavio da Silva Paranhos
do quadro supplementar geral pa-
ra o ordinário; o major Furtado
de Azambuja do quadro ordinário
para o supplementar geral; o te-
nente coronel Rosemlro de Frei-
tas Marinho do quadro supple-
mentar geral para o ordinário; o
tenente coronel Américo Braga do
quadro do estado maior para o
ordinário; o tenente coronel Ed-
gardino de Azevedo Pinta do qua-
dro supplementar geral para o
de estado maior; o 2° tenente da
reserva convocado, Pedro de Li-
ma Borba do quadro ordinário da
arma de Infantaria para o de in-
tendente; na arma de artilharia,
por necessidade de .serviço, os ma-
jores Geraldo de Camlno do 1°
grupo de obuzes para I|2° regi-
mento de artilharia antl-aerea e
Djalma Ribeiro Cintra do quadro
de estado maior para o ordinário;
na arma de artilharia, o major
Nelson Gonçalves Etchgoyen do
quadro ordinário para o de estado
maior; o tenente coronel Pery
Constant Bevilacqua e o major
Jonathas de Moraes Corrêa, do 1°
grupo de artilheria automóvel pa-
ra o I|3*> regimento de artilharia
antl-aerea; o coronel Osvaldo Nu-
nes dos Santos do quadro supple-
mentar geral para c ordinário e o
major Affonso Henrique de Ml-
randa Corrêa do 5° regimento de
artilharia montada para 11112° re-
gimento de artilharia mixto; o
major Francisco Silveira do Pra-
do do qundro supplementar geral
para o ordinário; e o capitão Oc-
tavio Sayão Masson, para a re-
serva, visto ter completado a eda-
de limite para permanecer na
activa.

Concedendo transferencia, para
a reserva, ao 2° tenente Pedro de
Souza Virgulino e ao 1° tenente
intendente Benjamin de Arâujo
Coriolano.

Concedendo reforma: ao cabo
Antônio José da Silva, ao soldado
Valter de Paiva, ao soldado Urias
Carvalho,, ao 2° sargento mecani-
co Alibrando Caseiato, ao musico
de 2' classe João Alcides* Cunha.

Aposentando Flavio Gomes dos
Santos, escrevente, classe G e
Israel Garcia de Brito, servente,
classe D.

Concedendo exoneração a Ge-
nesio Pimentel Barbosa, escritu-
rarlo, classe F.

Removendo: a pedido, Jonatras
Malgre da Gama( Inspector de
alumnos, classe F, da Escola Te-
clinica, para a Escola de Inten-
dencia; cx-officio, no interesse da
administração, José Eugênio Dor-
nellas, escrevente, classe G, do
gabinete do ministro para a se-
cretat-la geral do Ministério da
Guerra, Floriano de Negreiros
Fechado, escrevente, classe G, do
gabinete do ministro para a Dire-
ctorla de Fundos, José Francisco
Capinam, machinlsta marítimo,
classe G, do 1.° grupo de artilha-
ria de Costa para o Serviço Cen-
trai do Transportes, Anesio Lopes
do França, escrevente, classe F,
da secretaria geral do Ministério
da Guerra para o gabinete do ml-
nistro, Luiz Antônio do Nasci-
mento, escrevente, classe F, da
Dlrectorla do Fundos para o ga-
bineto do ministro e José Plnhei-
ro de Brito, níarinhelro, classe B,
da companhia independente de
fronteiras para o forte de Para-
naguá.

Exonerando: o major Antônio
Braga de Araújo do cargo de che-
fe do serviço de saúde da 8* região
militar, os coronéis Cândido Por-
tella da Costa Soares e Juvenal
Feliciano dos Santos do cargo de
chefe do serviço de saúde, respe-
ctivamente, da 5" e da 3* região
militar.

Mandando agregar, o capitão
Antônio Carlos Zamith e o capi-
tão Milton Pereira de Azevedo, ao
quadro ordinário da arma de In-
fantaria, o capitão Ciovis de Sou-
za Burros e o major Rogério de
Albuquerque Lima, ao quadro or-
dinarlo da arma de artilharia.

Effectlvando, o capitão refor-
mado Jorge Duarte de Oliveira,
no cargo de adjunto de cátedra-
tico de inglez da Escola Prepara-
toria de Cadetes.

Promovendo, ao posto de 2.*
tenente da 2.* classe da reserva de
1* linha, os aspirantes a offlclal
da mesma reserva Arthur Fran-
cisco de Oliveira e Ernanl Mentz,
para servirem na 3" região mili-
tar.

Convocando para o serviço actl-
vo, o coronel da reserva de 1* cias-
se Francisco Jaguaribe Gomes de
Mattos para dirigir os trabalhos
de impressão da carta de Matto
Grosso.

Licenciando do serviço activo,
conforme pede, o 2.° tenente da
reserva, convocado João Baptlsta
Montezuma.

Modificando em parte ,o decre-
to que reformou o capitão Modes-
to Lopes de Lima Barros, afim,
de que o referido official passe a
perceber todas as vantagens que
lhe caberiam, tal como se houves
se requerido a sua reforma.

Retificando, o decreto que
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CRUZEIRO AO RIO DA PRATA
pelo rápido e confortável vapor da"Frota da Boa Vizinhança"

URUGUAY
partindo em

23 de Janeiro de 1941
Visita completa de

MONTEVIDÉO e BUENOS AIRES
14 dias de viagem de prazer
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Visita completa das
cidades - Excursão ao

Tigre ¦ Sessão no
Cine Opera

ESTADIA EM
CONFORTÁVEL

HOTEL.
Preço tudo incluido

desde \v..¦mljjabíiL-'jtf 2:200(000 *?
/>T <*W^ Reserva de cabines ^
^«aS" Folhetos e inscripções ââ -JL-^

EXPKmTER

ACADEMIAS
& ESCOLAS

l'_i'-_OI,A THOIIMOA OH SORVI.
VO SOCIAL

A, Escola TsohnlOR do Sorvlço
Soclul continua uni plonu ucttvl-
duilu,

Apoiar do sor considerado o
mez autuai do 1,'rlni,, u dlrucçAo
da IühcoIii, t>.ti,lii um conta „ nu-
mero elevado üo ali.in.io.-j quo
cursu o torcolro uiiu», e os va-
rlu_; o múltiplo» Departamento»
ontlo ou nieMunn proolj-tam esta*
Kiar, do >-,,,,iniuiii acoordo com
Aquolleí. quo hu encontrem ainda
no Itlo, (lullborou dar Inicio nos
estagiou,

AíimIui, Jfi so encontram ntlqul-
iln,lo pratica 40 alumuiiH quo es.
lílo -llstrihulihiit polo» t.OKUlntefi
Departamentos) Hospital da Cruz
Vermelha Brasileira sob a orlcn-
taç.to tOG-inioa da Irmã Mnrgnrl-
da; ln>,titulo de 1'sycliologla du
Universidade do Brasil, chefiado
pelo sou director; professor dr.
Jnynio Graliols; Pró-Matre sob a
super dlrecção do profossor dr.
Fernando de Magalhães e a car-
go dn enfermeira chefe, d, Loo-
nor Chrrlsníann Mulo.

Amanhã, Hegumla.felra, uma
nova turma do nlumnos Iniciará
novos estii-íioH nn Poiiclinlca do
Botafogo, onde Irá fazer aprendi-
zagem do Nutrição c Dlotetlca
Infantil sob a dlrecção do profos-
sor dr. Loonel Gonzaga o auxl-
liado pela enfermeira, d. Célia
Nunes Lesai,. Todos os alumnos
deverão ho apresentar munidos
de aventaes.

Os alumnos quo cursaram no
anno transacto o 2° nnno e que
ora assistem as nulas comple.
montares do Ethlca Familiar So-
ciai e Profeaslonul, devem entre-
gar com a máxima urgência na
secretaria da Escola as questões
formuladas sobre a cadeira e que
deverfio ser remettidas ao profes-
sor da mesma, professor padre
Helder Câmara.

FACULDADE NACIONAL
MEDICINA

DE

OO BRAZIL.
AV. RIO BRANCO, VF

RIO DE JANEIRO

TURISMO LTDA.
PB.RAH03A2EVEDO.30

SA'0 PAULO

Para as obras de um
L.eprosario

Porío, Alegre, 11 (A. N.) —

Interventor federal assignou de-
creto, abrindo o credito de 510
contos para a conclusão das
obras do Leprosario de Itapoan.

Prova parcial de amanhã, se-
gunda-felra:

4° anno medico — Clinica pro-
pedeutlca cirúrgica — ás 8 horas,
no Hospital Estado de Sá — O
alumno n. 86.

5° anno medico — Therapeutl-
ca — Exame prat. oral As 9 ho-
ras, no Hospital S5o Francisco de
Assis — O alumno n. 35.

Curso de enfermagem obstetrl-
ca — 1° anno. As 8 horas, na Ma-
ternldade Escola — Emílio Ba-
cellar Netto.

Aviso — Suo convidados a com*
parecer á secção de expediente,
com urgência, os seguintes alu-
mnos:

2° anno medico — Jorge de Al-
ckmln Toledo — Sérgio da Gama
Faulhaber — Wilson Silveira Tel-
xelra.

3° anno medico — Decio Fer-
nandes de Almeida — Moncyr Al-
ves dos Santos "Uva '— Antônio
Rodrigues do Miranda.

nOI-LERIO PEDItO II
(INTERNATO)

Encerram-se amanhã, 13, as Ins-
oripgôes aos exames de segunda
época, de acoordo' com a portaria
n. 240, de 5 de dezembro ultimo,
do ministério da Educação, pura
os alumnos da 5* série deste In*
ternnto, que se destinam ás Es.
colas Militar, Naval ou Normaes
do palz.

COLLEGIO MILITAR

Realizando.se nos dias 15, 16,
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(só durante 4
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17 e 18 do corrente, ás 2 horas, clonados uma hora antes do Inl-
or exames escrlptos dos cândida-
tos á matricula na Escola Pre-
paratorla de Cadetes, prevlnese
que os referidos candidatos de*
verfio comparecer munidos de ca-
neta-tlntelro e mata-borrão.

Outrosim, deverão os mesmos
comparecer nos dias acima men*

MAMÃE! AHI VEM

G^É00^
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As construcções de casas
na Bahia

Baliia, 11 (A. N.) — Segundo
publicação feita hontem, no ves-
pertlno "Estado da Bahia", fo-
ram construídas, no anno que fln-
dou, na capital deste Estado, cer-
ca de oltocentae casas contra, ap-
proximadamente, 650 em 1939.
Houve, por conseguinte, um au-
gmento de 150. Janeiro foi o mez

em que menor numovo de cons-
trucções foram levantadas, sen-
do maior no mez de fevereiro,
quando 140 casas foram edlflca-
das, Quanto aos dlstrlcto», o mais
procurado foi o de Santo Antônio.
Nesta foram erguidas 208 casas,
emquanto no da Sé apenas uma.
Segundo dados fornecidos por te-
clínicos, o valor dan construcçOes
feitas durante o alludldo periodo
alcança a importância do 50 mil
contos.
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o Westinghouse! Que alegria para todos da

família, aos quaes Westinghouse significa satis-
facção e conforto! Um refrigerador é uma utilidade
permanente, tão indispensável para corlservar ali-
mentos, como o é o fogão, para preparal-os. Que
economia! Ovos, frutas, legumes etc, podem ser
comprados mais baratos em grandes quantidades,
pois o refrigerador Westinghouse os conserva dias e
dias, com todas as suas vitaminas e todo o valor
alimentício! E, á toda hora, gelo, sorvete, refrescos
e boas sobremesas, para visitas e para os de casa!
Pelas vantagens innumeras que proporciona, um
refrigerador é de absoluta necessidade em seu
lar! E para satisfazer melhor esta necessidade,
Westinghouse construiu os mais perfeitos refri-
geradores até hoje produzidos! Veja hoje os novos
Westinghouse — e escolha um para o seu lar!

Dlstrihnidoies WESTINGHOUSE pan Sadios e lehigeracla Domestica i Commercial

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY

i
UO DE JANEIRO: Ouvidor, 98; S. José, 63; Buenos Aires, 83, Vise. ds Pliajá, 106-A,
Mattoso, 30 e Eslr. Mar. Rangel, 9 (Madurelra). EST. DO RIO: Em Ntctbeny: Concai-
çlo, 77. No Interior — Campos: Santos Dnmont, 45. SÃO PAULO: S. Santo, 293 o
At. Brigadeiro Luiz Antônio, 341. No Interior — Santos: Iru Cubas, 46; Ribeirão
Prata: Gen. Osório, 129; Sorocaba: 15 da Novembro, 93, Bauru: Baptlsta ds
Carvalho, 5-87 a Araraqnaia: Padre Duarte, 1263. RECIFE: Rna Nova, 310. MINAS:

i. Horizonte: Tupfnambis, 524-526. No Interior — Juiz de Fora: Halleld, 821

• 5 ANNOS DE GARANTIA ORIGINAL DA FABRICA *

cio das provas.
Ordem da realização das pro-

vas:
Dia 15, ás 2 horas — prova es-

cripta de línguas.• Dia 16, ás 2 horas — prova es-
cripta do mathematlca.

Dia 17, ás 2 horas — prova es-
cripta de geographia geral e his-
torla do Brasil.

Dia 18, ás 2 horas — prova es-
cripta de sclenclas physicas o na-
turaes. *-»?

Noticiário do DASP
Agente da Policia Marítima —

A prova de conhecimentos geraes,
do concurso para a carreira de
agente da Policia Marítima, será
offectuada amanhã, 13, Ss 9 horas,
no Instituto Nacional de Estu-
dos Pedagógicos-

Deverão comparecer os cândida-
tos habilitados nas provas de se-
leceão.

Abertura de Inscripções — Se-
ão abertas brevemente, em va-

rios Estados, inscripções aos con-
cursos para as carreiras de almo-
xarife e agente fiscal do imposto
de consumo.

Technico de Administração —
Serão abertas dentro do poucos
dias, inscripções ao novo concur-
so para a carreira de technico de
administração do Quadro Perma-
nente do DASP.

O resultado do julgamento e de-
fesa oral das theses apresenta-
das, realizado em 18 do corrente,
foi o seguinte:

Ottolmy Strauch, 76,1 pontos;
Çutacilio Silva Leal, 46,5; e Isi-
doro Zanottl, 37,3 pontos.

Dactylographo —, A inscr_pç5.o
ao concurso para a carreira de
dactylographo, de qualquer Mi-
nlsterio, será aborta na próxima
quinta-feira, devendo encerrar-se
a 17 de março próximo.

Guarda-livros — A inscripção
ao concurso para a carreira de
guarda-iivros, de qualquer Minls-
terlo, será aberta a 30 deste mez,
devendo encerrar-se a 31 de mar-
ço próximo.

Agrônomo — A inscripção ao
concurso para a carreira de agro-
nomo será aberta a 20 deste mez,
nas cidades do Rio de Janeiro,
Porto Alegre, São Paulo e Bello
Horizonte.«_«-»

Registro de diplomas
Na Divisão de Ensino Commer-

ciai do Departamento Nacional do
Educação, foram registrados os di-
plomas de Darcy Siqueira da Sil-
va, bacharel em sciencias eco-
nomicas, João Auad, Fellx Ber-
toco, Aldino Del Nero, Oswaldo
Petronl, Antônio Nassutti, Oscar
Edvin Villan Ernlund, Carlos Gar-
cia Rosa, Fernanda Praxedes Ra-
mos, Armando Dlaz Armldoro Pel-
licclotta, Antônio Gomes Guerra
Júnior e Victorla Bernaseoni, pe-
rltos-contadores; João Soares Fer-
reira, Joaquim da Silva Filho, Al-
yaro Sacadura Soares Ferreira,
José Alves Martins dos Santos Fl-
lho, Carlos Munno, Léo Braga
Furness, Manoel de Selxas Quel-
roz, Francisco Ferraz, Quirlno
Adaml e Hippollto Rodrigues Net-
to, contadores: Aydo Bertuol,
João Dias, Gabrlella Ferreira Bas-
tos, Delvo João Deltos, Alcides
Pante, Avelino Laurentlno Gran-
do, Ivo Franciosi e José Mangoni,
guarda-livros.

Amolleca a Barba COM COLGATE!

QUI TORTUM
¦AMA DUTt»

DIIPARATI
POIS COIOATI

A 6ARBA ABATI t

5Jit.it

,..E>ARA BÀRBEAR

COLGATE
>~ SEMPRE APRECIADO

transferiu José Caetano Ribeiro
para a reserva como 2.* sargento,
devendo ser considerado, desde a
data do decreto, na reserva como
1." sargento.

Declarando Insubsistentes os de-
erretos, que reformaram, Onofre
Silva, soldado operário, 2.* cias-
se o 2.° sargento Ageo Corrêa
Dias.

Na pasta da Marinha:

Nomeando: o capitão de corve-
ta Garcia d'Avlla Pires de Car-
valho e Albuquerque commandan-
te do submarino "Timbira", o ca-
pitáo de corveta Henrique Alber-
to Carlos Júnior, commandante
do contra-torpedelro "Rio Grande
do Norte", o capitão de corveta
Hugo de Moraes Ponte, comman-
dante do submarino "Tupy", o
capitão de corveta Olavo de Arau-
jo, commandante do contra tor-
pedelro "Santa Catharlna", o ca-
pltão de corveta Raul Reis Gon-
çalves de Souza, commandante do
submarino "Tamolo", o capitão
de fragata Atila Monteiro Ache,

Visando melhorar a pe-
cuaria parahybana

João Pessoa, 11( A. N.) — O
empenho do governo, no sentido
de melhorar a pecuária parahy-

bana está causando a melhor lm-
pressão aos criadores do Esiado,
que observam com sympathla as
providencias postas em pratica
com objectlvo. A actual admlnls-
tração, Interessada em propiciar
a melhoria do padrão dos nossos

rebanhos, já conseguiu 30 repro-
duetores, estando ainda em enten-
dimentos com o Ministério da
Agricultura, com o propósito de
conseguir outros produetodes que
serão distribuídos entre os criado-
res parahybanos.

wmikmmÊmmCASA QEfVTHOLDO auirAN0A..*_5
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commandante da flotilha de sub-
marlnos, o capitão de fragata
Hernanl Hernandes de Souza,
commandante do tender "Ceará",
o capitão de fragata Salallno C&e-
lho, commandante do cruzador"Bahia", o aspirante José Leal
Neto, 2.° tenente do quadro de of-
ficiaes auxiliarei; da aviação na-
vai, o aspirante da reserva naval
aérea Mareio Cezar Leal Coquei-
ro, 2° tenente do quadro de offi-
ciaes auxiliare5 da Aviação Naval.

Exonerando: o capitão de cor-
veta Helvécio Coelho Rodrigues
do commando do CT.'" Santa Ca-

Humberto de Arêa Leão do com-
mando do cruzador "Bahia", o
capitão de corveta Jorge da Silva
Leite do commando e submarino"Timbira", o capitão de corveta
Maurício Eugênio Xavier do Pra-
do do commando do submarino"Tupy", o capitão de mar e guerr
ra Mario Hecusher do commando
da flotilha de submarinos, e o ca-
pltão de corveta Trajano Alves
dos Santos do commando do sub-
marlno "Tamoyo".

Transferindo, o 1* tenente T-Ju-
ca-Pyrarha de Almeida do corpo
de officiaes da armada para o

tbarlna", o capitão de tragata corpo de aviação da Marinha, __

Aposentando, Júlio da Costa
Garcia, operário de arsenal, cias-
se >F e Raphael Barbosa, mari-
nhelro, classe A.

Reformando por lnvalidez de-
finltlva, o 3» sargento MR. Anto-
nio Manoel Pereira dos Santos.

Na pasta da Viação;.

Declarando extlnctos cargos ex-
cedentes: dois na carreira de ser-
vente, classe E e um na carreira
de conduetor de trem, classe F.

Approvando projecto e orçamen-
to, para. a construcção de uma cn-

Commentario do Radio Itália-
no sobre os accordos ger-

mano-russos
Roma, 11 (H.) — Commentando

a assignatura hontem, de vários
accordos germano-russos, o Ra-
dio Italiano declara que esso fa-
eto prova a actual actlvidade dl-
plomatica dos dois paizes e o de-
sejo reciproco de uma collabora-
ção mais estreita. "Esses açor-
dos — diz o radio — constituem
a melhor resposta que poderia
ser dada a Athenas e a certa pro-
paganda estrangeira".

* i»

Navalismo Contemporâneo
Commentarlos eobre a guer-

ra, no Ar e no Mnr

A. M. Buarque de Lima
Em todas as livrarias 7.000

(V 2SS90)

tação casa de residência para o
agente e um desvio para cruza-
mento de trens no kilometro 409
— 547,50. da linha do Centro, en-
tre as estações de Teixeira e Van-
Assú, na "The Leopoldlna Bail-*ffax Company, Limited,**-

SANTOS CHOCANO
Homenagem á memória desse

grande poeta
Bogati, janeiro, (H.) — (Por

via aérea) — Uma nota publicada
pelo "El Sigle" declara o se-
guinte:
."Transita pelo Congresso da Co-
lombia um projecto de lei estabe-
lecendo homenagens, A memória
de José Santos Chocano, grande
poeta peruano e uma das mais
brilhantes figuras literárias que
formaram no movimento lyrico
chefiado por Ruben"."Nada mais justificado e elogia-
ve! que esta homenagem parla-
mentar, a Chocano, Verdadeiro cl-
dadão continental, o grande poe-
ta foi um nobre e leal amigo da
Colômbia, e sua palavra autoriza-
da e imparcial, traduzindo sere-
na independência de caracter, es-
teve ao lado do que elle julgava
uma causa justa da nossa parte,
embora contrariasse os próprios
sentimentos nacionalistas. Cho-
cano era um cidadão da America,
um cantor de raça,, e quem assim
era e assim eslava esplrltiialmen-
te formado não podia falar de ou-
tra maneira"."A sua integração literária den-
tro do movimento modernista é
particularlssima o foi umn conse-
quencla lógica de sua posição co-
mo typico representante do ameri-
canismo: Chocano não figura só-
mente entre aquelles que com
maior efficacia contribuíram para
a creaçâo de um novo estylo Iy-
rico na iingua castelhana; repre-
senta para os povos americanos
um dos mais afortunados creado-
res e defensores da poesia "orlei-
Ia y terrigena". como elle próprio
se gabava de declarar, fazendo es-
ia profissão de fé da sua arte:"sou o canto da America autocto-
ne e selvagem". E, neste sentido,
vibrou sua lyra os mais melodio-
sos harpejos. Talvez, não a sua
lyra... a sua trombeta. seria mais
exacto. Porque chocamos ê isto: o
grande trombeteiro da Amerlea"."Pelos seus versos, com um sen-
tido novo na nossa poesia, desfl-
Ia quasi todo o continente. E, em
estylo majestoso, opulento e bra-
vio, perfeitamente adequado á na-
tureza dos seus themas predlle-
ctos, o rumor dos rios selvagens,
a vasta agitação das selvas tropi-
enes, os galopes heróicos dos con-
quistadores, as lendas e os typos
indígenas, as cidades do futuro
trepidantes das machlnas e co-
berta de fumaça das fabricas, as
velhas e tranquillas cidades do
passado colonial, os ruidos de ter-
ias, a massa portentosa dos An-
des, as raças, os cânticos e os sê-
res. Tudo cala em seus poemas,como tudo pOde caber em seu cs-
plrlto Inquieto e violento, autentl-
co representante dos povos em
formação".

»-??

Melhora o estado de saúde
do conde Czaky

Budapest, 11 (H.) — O conde
Czaky, ministro dos Negócios Es-
trangeiros da Hungria, cujo esta-
do de saúde melhorou sensível-
mento durante os últimos dias re-
cebeu hontem a visita do conde
Telekl, presidente do Conselho de
ministros, com quem conferenciou
sobre problemas de actualidade.

O presidente do Conselho, que
exerce provisoriamente a pasta
dos Negócios Estrangeiros, rece-
beu em audiência o marquez Ta-
lamo, ministro da Itália na Hun-
gria, com quem. conferenciou du-
rante hora e meia. Recebeu em
seguida o sr. Sztojay, ministro da
Hungria em Berlim, em longa
conferência e na presença do sr.
Voernme, substituto permanente
do ministro dos Negócios Estran-
Bêlros.

_^  (XXJtj

Vae a João Pessoa o sr.
Lourenço Filho

João Pessoa, 11 (A. N.) — At-
tendendo a um convite do inter-
ventor federal, deverá chegar a
esta capital, dentro do poucos dias,
o professor Lourenço B'ilho, diie-
ctor do Instituto Nacional de Es-
tudos Pedagógicos, o objectlvo da.
viagem do referido educador so
prende ao estudo do problema da
educação no Esiado e conseqüente
reforma de accordo com os princl-
pios da moderna Pedagogia.

*-+-•

BI'MA torce-
dura... uma

contusão... uma
dôr rheumatica...
Allivio immedia.
to com Prompto
Allivio Radway.

Prompto Allivio

RADWAY
UNIMENTO SEDATIVO

(xxx)

QUE TEM SEU CORAÇÃO?
A medicação para os soffri-'

mentos do coração é sempre á
base de iodo. As gottas IODAS-'
TENIL, á base do iodo associado .
á peptona, para evitar os incon- ¦
venientes do iodismo, são o re-
médio perfeito para o coração e
as artérias. IODASTENIL servo
nas lesões mais sérias para im-
pedir a marcha e nas iniclaes,
para o tratamento. (39240)

4 . 
As actividades da Casa de

Ruy Barbosa em 1940 ..
O relatório das actividades da

Casa de Ruy Barbosa, em 1940,
enviado pelo respectivo director,
sr. Américo Jacobina Lacombe, ao
ministro Gustavo Capanema, .ac- .
centua que na secção de publica-
ções do importante estabeiecimen-
to cultural do Ministério da Edu-
cação e Saúde já estão compostos
integralmente quatro volumes de
Obras Completas do representante
lío Brasil na Conferência de Haya.

Desses volumes um — "Refor- ,
ma do Ensino Secundário e suipe-
rior" — já-se acha revisto, pre-
taciado, annotado e prompto pa-
ra a Impressão. Coube organlzal-o
e prefaclal-o ao technico de c-du-
cação Tlilers Martins Moreira.

Os outros são dois sobre a Re-
forma -lo Ensino Primário, cujo
revisão está bem adeantada, e o
ultimo contendo o parecer inédi-
to sobre a parte Jurídica do Co-
digo Civil. Este foi confiado ao
profe-.ior San Thiago Dantas, da
Faci/ade Nacional de Direito, e
dentro ,1e breve tempo poderá ser
impresso.

Além desses volumes, jâ se cn-
contram na typographia da Im-
prensa Nacional um volume da"Replica", revisto pelo padre A.
Magne, S. J-, professor da Fa-
culdade Nacional de Philosophla,
o seis volumes da "Oratória Par-
lamentar", discursos proferidos
na Câmara dos Deputados do Im-
perio, organizados pelo dr. For-
nando Nery, antigo director da
Casa de Ruy Barbosa.

No corrente anno pretende a di-
rectorla da Instituição organizar e
promover a impressão de mais dez
volumes, quer da obra pariamen-
tar, quer da Jornalística do ilius-
tre brasileiro, para o que Já con- ,
ta com o concurso de competen-
tes ruystas como Baptlsta Peret
ra, Luiz Vianna e Roma"-- "Pire».
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EDITAES
juízo de direito da terceira vara da

fazenda publica - (• officio
l'it.*n sclencia de terceiros lnte-

rosuados no Protesto rcquo-
rido pela Companhia Indus-
lilul o Commercial Brusl-
lelrn. do Produetos Allmen-
tares contra a S. A. Fubrl-
ca do Produetos Allmentl-
cios "Vigor", com o pruzo
do 30 dlns.

O Doutor Elimino Martins da
Costa Cruz, Juiz de Direito, cm
exercício, da Terceira Vhra da
Fazenda Publica do Districto
Federal, na forma da lei, etc.

.Faz saber aoa quo o presente
Edital virem, ou dello noticia
tiverem, que, por parte da Com-
panhla Industrial e Commercial
Brasileira dn Produetos Allmen-
tares lhe foi dirigida uma pctl-
;âo do teor segulnto :

Exmo. Sr. Dr. Juiz do Vara
do Fazenda Publica.

Companhia Industrial e Com-
merclal, Brasileira de Produetos
Alimentares, sociedade anonyma
brasileira com sê.le nesta Capi-
tal, á Avenida Callogeras n° C-B,
e autorizada a funcclonar no
Braall pelo decreto n.° 6.811, de
13 de Junho de 1940, em sueces-
são á Nestlê and Anglo-Swiss
Condensed Mllk Co. Ltd., da
qual adquiriu todo o actlvo e
passivo, vem interpor o presen-
te Protesto Judicial, de confor-
mldade com 08 artigos numero
220 e seguintes do Código de
Processo Civil, contra a S. A.
Fabrica de Produetos Allmentl-
cios "Vigor", com sede na cl-
dade e Estado de São Paulo, á
rua Joaquim Carlos n.° 17S, pe-
los motivos quo passa a expor :
1." — A suppllcante, e sô ella,
detém, no Brasil, o direito pie-
no e exclusivo ao uso das mar-
cas de Industria e commercio da
Nestlé and Anglo-Swiss Conden-
sed.MHk Co. Ltd., conforme as
escrlpturas lavradas no Carto-
rio do 8.° Offlclo do Notas des-
ta cidade, a 25 de Agosto e 5 de
Setembro de 1939, as quaes es-
tão archivadas no Departamen-
to Nacional de Industria e Com-
mercio, sob o n.° 15.368.
1." — Dentre toes marcas figu-
ra a que serve para distinguir
o conhecidlsslmo e afomado pro-
dueto LEITE CONDENSADO"MOCA", de sua fabricação,
correspondendo aos registros ns.
31.408, 60.092, e termos de de-
posito ns. 72.917 e 72.918, re-
çlstros esses antlqulsslmos, pois
alguns delles remontam, pelas
renovações, ha mais de trinta
annos.
3." — Já ha muitos annos, tam-
bem, vem o dito produeto da
suppllcante se fabricando e ven-
dendo sob os rótulos o envolu-
ft-os, digo envoltórios, que se
vêm nos documentos juntos, sob
n.° 1 e pelos quaes se tornou
largamente conhecido e repu-
todo pelo grande publico do
Brasil, quer pelo esmero de sua
fabricação, quer pela intensa
propaganda que faz a suppli-
cante.
l.° — Ora, a S. A. Fabrica dc
Produetos Alimentícios "Vigor"

fabrica, tmnbeni, um leito con-
ilonsario chamado "VIGOR", o
qual sempro foi exposto á ven-
da sob o rotulo e envoltório que
so vém nos documentos juntos
sob n.* 2. A protecção dessa
marca, porém, (ipenii» alcança a
expressão verbal "Vigor", como
a mipplicanto constatou, verlfl-
eu ndo os reglstroa ns. 49.973, de
12 do Abril de 1937: 25,118, do
21 do Março do 1928 e 28.237,
do 12 do Setembro do 1929, da
supplicada.
5." — Acontcco que de certo
tempo poro cá, o supplicada
passou a vender o leito conden-
sado "Vigor" sob o rotulo e cn-
voltorlo que so vêm no documen-
to junto sob n.° 3, escandaloslssl-
ma Imitação á já indicada pro-
prledado Industrial da suppli-
cante.
6.° — Basta uma simples lnspc-
cção visual desses novos rótulos
a envoltórios contrafoltos para se
constatar como é violenta a
concorrendo desleal. A seme-
lhança do conjunto, das cores,
dos combinações coloridas, dos
detalhes graphicos, dos motivos
emblemáticos, tudo emflm, reve-
Ia nesses novos rótulos que a
supplicada não trepidou em va-
ler-se dos fartos recursos da
Imitação, Indo até mesmo á co-
pia servil, com o predeterminado
objectlvo do se locupletar llllol-
tamente da reputação adquirida
pelo produeto da suppllcante e
ila preferencia do consumidor,
tudo o que constltue, hoje, enor-
me patrimônio moral e material
que lhe cumpre defender.
7.° — Que á supplicada asslstls-
se o direito de alterar o aspecto
dos rótulos do produeto "Vigor",
Domo o quando bem entendesse,
ninguém o contesta. Contesta-
se-lhe, sim, esse abuso que não
encontrou limite na ânsia de
Imitar, e de modo servil, os ro-
tulos e envoltórios do leite con-
densado "Moça", mal esconden-
do o propósito de maliciosa con-
correncia desleal, em boa hora
reprimida pela Lei Brasileira.
8." — Com effeito, a supplicada
está praticando actos typlcos de
contrafacção :

a) quando abandona a côr
verde, que tão bem dlstln
guia o colorido dos seus ro
tulos e envoltórios, para
usar a mlmetica combina,
ção "vermelho-branco-pre-
to", que caracteriza o co-
lorldo dos rótulos e envol-
torios da suppllcante;

b) quando appõe duas barra3
vermelhas na parte cen-
trai do envoltório;

c) quando introduz os mesmos
detalhes graphicos dos ro-
tulos e envoltórios da sup-
plicante;

d) quando colloca como figu-
ra central uma "Moça", tal
como existe no Leite Con-
densado "Moça", da sup-
plicante;

c) quando faz figurar, cm ca-
da lado do "Moça", nos ro-
tulos a envoltórios, ua mo-
dalhas do prêmios "a que
pretende ter direito", repro-

duzlndo-aB, porém, cm co-
pia tão servil, "que até so
observa o mesmlBsImo dia-
metro nns medalhas que o
verdadeiro Leito Condensa,
do Moça ostenta".

9." — Ainda mola grave: teve a
suppllcante o cuidado do verlfl-
car se á supplicada cabia o direi-
to do uso das expressões "Gran-
do Prêmio", que clrcumdam
um doB versos da medalha. Esse
direito não existe, como verlfl-
cou, consultando a Relação Offi-
dal. dos Expositores premiados
pelo Jury dc Recompensas do
Exposição Internacional do Cen-
tenarlo da Independência, reali-
zada em 1922, e publicada sob
os auspícios do Ministério do
Justiça e Negócios Interiores."Grande Prêmio" coube tão sô-
mento á "Nestlê and Anglo-
Swlss Condensed Mllk Co.", an-
tecessora da suppllcanio. A'
supplicada conseguiu tão sô-
mente um "Diplomo do honra",
para seu leite condensado, da
mesma classe 53 (fls. 76 e 78 da
citada Relação). A supplicada"usa, pois, Illlcltamente, de uma
fictícia recompenso , Industrial
que, em verdade, não lhe coube".
10." — Que para esse aspecto
•j-ymptomatico da questão, atten-
de, sobretudo o Dr. Procurador
da Republico quo vier a ter sei-
anda deste protesto; quo não é
mais a suppllcante, apenas, que
está em causa, mas todo o pu-
blico consumidor está, tambem,
sendo lesado e enganado ao jul-
gar que o leite condensado "VI-
gor" teve o "Grande Prêmio"
quando apenas recebeu um "dl-
ploma de honra". E se levar-
mos em conto que os consumi-
dores desse produeto são, no
maior parte, creanclnhas na
primeira Infância, que soffrem,
com prejuízo da saude, o engn-
no Inevitável de mães extremo-
sas e médicos dedicodos, então
já não competirá mais â suppli-
cante agir, mos aos poderes pu-
blicos, pelos seus órgãos com-
petentes, em defesa da collecti-
/Idade, das creanças brasileiras,
para quem se voltam solícitos o
Estado e o Indivíduo cioso do
futuro da Pátria.
11.* — Muitos outros actos e fa-
ctos vêm a esses se acerescen-
tar, demonstrando o propósito
deliberado, por parte da suppli-
cada, de, sem qualquer decoro
commercial, lesar os direitos do
publico e da suppllcante.
12." — Os lamentáveis requintes
de Imitação chegaram ao pon-
to de se substituir os cartazes
que são collocados na parte vi-
slvel das caixas de madeira
acondlclonadoras das latas para
transporte, por outros que con-
figuram nítida contrafacção com
os que a suppllcante vem usan-
do, de ha muitos annos. E tudo
Isso aggravado com a distribui-

;ão do Impressos avulsos, nos
quaes a supplicada alardeia quo
ao Beu produeto foram conferi-
das recompensas do Grande
Promlo o Diplomn de Honra, o
quo demonstra claramente aun
má fé quanto á primeira.
13." — Contra todo essa com-
plexo o malicioso manejo ten-
dento o ferir seus legítimos dl-
reltos, a suppllcante, flrmemen-
to disposta a conservai-os livres
do qualquer turbação, vem ln-
torpor esto Protesto com fun-
dnmento nos arts, 353 o seguln-
tes da Consolidação das Leis Po-
naes, combinados com o art, 39
do decreto n." 29.507, do 1934,
quo regula a repressão á con-
correncia dcBleal, tudo Isso som
prejuízo da lndemnlzação civil
pelo acto illiclto praticado (Cotl.
Clv. art. 159) abrangendo os
lucros cessantes e os damnos
emergentes que a suppllcante
desde Já avalio em dez contos
diários, pelos factos acima ex-
postos.

Nestes termos, requer a cite
ção pessoal do representante lo-
gai da supplicada, por melo de
carta precatória endereçada á
Justiça do Estado de São Paulo,
dando-se, tambem, sclencia a
União Federal na pessoa do Dr.
Procurador Regional da Repu-
bllca que designado fôr, bem co-
mo requer a publicação do edl-
taes pelo prazo mínimo de vinte
dias e máximo de sessenta, na
forma prevista pelo art. 178, ln-
ciso 4." do Código do Processo
Civil, para amplo conhecimento
de todos os Interessados.

D. A. a presente e completa-
das as citações, requer sejam os
autos devolvidos ao patrono da
suppllcante, Independentemente
le traslado, cumpridas as ulte-
rlores formalidades legaes.

Termos em que, E. R. M. Rio
de Janeiro, 18 de Dezembro do
1940. Thomaz Leonardos. Insc.
230. Distribuição: Distribuído
em 18/12/940 ao Sr. Juiz da 3.*
Vara dos Feitos da Fazenda Pu-
bllca e I* Offlclo. Juiz substl-
tuto (llleglvel) Despacho: A. á
conclusão. Rio, 19/12/40. EL-
MANO CRUZ. Despacho: Deflro
em termos o protesto requerido,
expedindo-se a precatória reque-
rida, corriglndo-se porém a par-
te final do pedido, onde diz "De-
creto 29.607" quando na verda-
de o decreto ê "24.507", citado
o Dr. 6." Procurador da Repu-
pllca para sclencia áo mesmo,
expedindo-se editaes por 30 dias.
Rio, 20/12/40. ELMANO CRUZ.
Em virtude do que faz expedir o
presente edital, que será affi-
xodó no logar do costume e pu-
blicado na Imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 24 de Dezembro de
1940. Eu, Lauro Carvalho, es-
crevente e substituto, dactylo-
graphei. E eu, Fernando de Fa-
ria Júnior, escrivão Bubscrevl —
ELMANO MARTINS DA COSTA
CRUZ.

(Publicado no Jornal do Com-
mercio de 29 de Dezembro de
1940 e no Dlarlo da Justiça de
3 de Janeiro de 1941). (46861)

CHRONICA ESPIRITA

Maria Virgem e o Corpo de Jesus

VIDA CATHOLICA
SANTO ARCADIO, MARTTIt

12 ds Janeiro

Na hUtoría do Chrlstlanlsmo, dentre os
ítilROreB «Ja fé a enobrecerem a Egreja
Vnlvcrsil, destaca-se, num relevo gra-
cioso, a personalidade dc Arcadlo «pio
viveu no segundo século. Foi por esse
tempo, nlii por 2ti0, i.ue o Inferno no seu
dn-Hüpero dc sempre, Investiu com fúria
dfl!»almnda contra os chrlstãos. Nem el«
niier eram exigidas provas robustas do
".•rime" de se ser partidário do Deus*
líoraem que fundíira a reltijifio bemdlta
que soffrin todos os vexames que nienta-
lidade do« nei|uazes rle Sntann.: Inven-
tnva. Bastavam as suspeitas. Nn Mau-
rltanla, a perseguido chegou ao auge. Os
.-lirUtfioB, segundo a historia, eram for-
!;iidos a assistir o culto e a sacrificar
aos deuses do paganismo hediondo

Arcadlo. julgando-se fraco para arros*
tuv com as perseguiçfíes que em Cesarén
st: praticavam, nüo querendo talvez offe-
recer o triste exemplo de uma apostasia,
fugiu, retirando-se para logar oceulto on*
di) ia servindo a Deus. com devoção e
amor. Sua ausência, no entanto, pelo
valor da sua pessOa, nüo podia deixar de
ser notada. Foi procurado, e nüo encon-
trado. Ao parente, que lhe ficara na ca-
ml, foram feitas as exigências, que o nr-
Mtrlo Impunha, pnrn a descotierta do seu
paradeiro. E, ficou em custodia, atê que
õn Arcadlo tivessem elles noticia po-
BltlTIl.

Tão logo o soube, Arcadlo se apresen*
tou ao Juiz, pedindo a liberdade do ln-
ne-cente. Era sobre» elle, exclusivamente,
«tua deviam pesar as conseqüências do
odto.

As promessa* fallazes, então feitas ao
valoroso soldado do Cbrlsto, tiveram de
rrcorchetar no estruetura sadia daquella
constituição espiritualmente bem forma-
da. Suas respostas, formuladas pela ri-
jcza do sua fé, ealdeadas no amor do
Clirlsto que 6 o especifico da alma hu-
mano, suas respostas altivas e desnoneer*
tante» Pie Talerain esta sentença terrl-
tcI: **Que Arcadlo tenha umn morte len-
ta o cruel. Cortnc-lhe todas ns articula-
cies, todaB as juntas do cori», começan-
do pelos dedos. Não vos precipiteis ni
vosso trabalho, tendes multo tempo; as*
sim elle oomprenendera sun miséria:
eomprohendcrá o que significa nbanclo-
nar os deuses de seus pães, e adorar uma
divindade desconhecida".

Executado a sentença cruel com todo»
cl característicos de uma deshumanldade
original, « quando lhe restava apenaa o
tronco, o «anto exclamou: "Fellies de
Tós, bemaventurado» membro», que tlves-
tes a honra de servlrdes ao vosso Dcusl
Nunca me tostes tio caros, quando uni-
dos ao mea corpo, como agora. RegosIJo*
me de ver-vos separados de mim! Em
ve» do mortae», me «erel» resUtuidos co-
•me. memhro» Immortaos; agora sois mem-
bro» de Christo, como sei <rae soa de
Christo, » nisto tcJo realliaelo meu unlco
e «rdent. desejo". E, dirigindo palavr.s
evangélicas aos clrcunstantes, reconfor*
tado pela certesa da gloria tmmortal que
o esperava no céo. expirou como um Justo
• um grande santo.

D. SILVEBIO GOMES PIMENTA

Transcorrendo hojo o «aniversário de
D. Sllverlo, figura por todos os títulos
elevou Minas, o Brasil * o próprio clero,
tio pode offerecer melhor opportunidade
liara commemoral-o com o lançamento da
Idéa dc se fundar tlm Instituto que seria
denominado "D. Sllverlo" e sediado em
Marlanna.,

Tal Instituição se destinaria ¦ amparar
« educar as creança» pobres e seria man-
tido por um fundo formado pelos nf.ml-
r.dores de t«5o eminente figura . pelo»
próprios amigos de Minas Gernes.

Par» a realltaçüo de tüo i.bllantroplca
obr», se cresrá o Centro dos Amigos de
D. Sllverlo, cora sede na Escola Commer-
ciai Modelo, 4 Avenldn Amaro Cavai-
can ti, 3, nesta, para onde deverão ser
enviadas toda» ¦• adhesões.

FESTA DE SUO SEBASTIÃO
Em homenagem »o milagroso Padroeiro

da Cidade, 6 martjr Sâo Sebastião, rea-
lUar-se-ão. n« egreja de S. Francisco de
Paula, no próximo dia 20. festividades
tspeciaes.

Será celebrada, ás 11 noras, missa
«olenne, com orchestra, orgao e «compa-
nhunento de cânticos sagrados, por voas
ds ambos os sexos. Ao Evangelho ocoipa-
rS o púlpito o conhecido <• apreciado ora-
dor «acro. monsenhor Benedicto Marl-
uho, que se oecupa rá da Tida gloriosa e
«obremodo ecllflcante do Santo Martjr.

A* tarde. Ss 8 beras, haverá « pro-
clt... de SSo Sebastião, percorrendo-»»
tcguliite» ruas: Largo de S. Francisco,
rua eo Theatro. praça Tiradentes. ruas
;••• tt, d. Setembro, nrugus-rana e Andra-
du. recolhendo-»» á EgrtJ».

An.» e Mcolhlnente d» procissão. Mrâ

cantado solenne Te-Dcum, cora sermão e
acompanhado de coro e órgão.

LIGA CATHOLICA JESUS. MAMA
E JOSÉ' DO MEYER

Amanhã, és 8 horas, serA sagrado no
Santuário do Coração de Mario, no Meyer,
no novo altar de mármore di £agradt
Família.

Offlciarft nessa solennldade â. Benedl*
cto Paulo Aires de Sousa, bispo titular
de Orlza.

FEDERAÇÃO DAS CONGREGAÇÕES
MABIANAS

Iteallzar-se-fi amanhS, no I.jcea L.te-
rarlo Portuguez, a reunião plenária da
Federação dns Congregações Marlanas.

Parn essa reunião, quo -erá Iniciada
As 20 horas, ficam convidados por nosso
Intermédio todas as CongregaçSea Maria-
uns dessa Arcbtedlocese.

SA.NTUABIO DE NOSSA SENHOBA
DO BOSARIO DE FÁTIMA

Em louvor á Nossa Senhora do Rosa-
rio de Fátima, será celebrado amanhã,
13, á rua do Blnchuelo n. 307, sede pro-
vlsorla desse santuário, As 8 horas, mis*
sa com cânticos. Ao terminar a missa
será exposto solenneraente o Santíssimo
Sacramento, seguindo-se a novena de
Nossa Senhora » oração para os enfermos
o benção Euchnrtstlca,

A's 20 horas, -nor» S«nta* e benção
do Santíssimo Sacramento.

Este mez ainda terão começo as obras
do Santuário no mesmo local.*.»
Sitios e chácaras de 3 a 15

contos, em prestações
A 1 hora do auto e IV* de

trem da cidade. 42 trens diários
da Central. Omnibus á porta
Todas os facilidades. "VILLA
SANTA EUGENIA". Tratar: A.
J. Brito, Buenos Aires, 15-8°,
do 4 ás 6. (30254)

». o
Desapparecimento de desta-

cada figura venezuelana
Caracas, 11 (H.) — Acaba de

fallecer nesta capital o sr. Vido-
rlno Marquez Bustlllos, ex-presl-
dente da Republica e considerado
um dos mais Illustres homens de
letras e advogados da Venezuela.

O sr. Victorlno Bustlllos exer-
ceu ainda outros altos cargos pu-
blicos, entre os quaes ob de ml-
nistro da Guerra e da Marinha,
governador do Districto Federal e
senador.

O governo decretou luto offlclal
por tres dias, em slgnal de pesar
da Nação pelo desapparecimento
da eminente figura, ordenando
ainda que sejam tributadas hon-
ras militares de chefe de Estado
ao corpo do Br. Bustlllos.»---*

Decisões do Tribunal

Marítimo Administrativo

O Tribunal Marítimo Adminis-
tratlvo realizou mais uma reunião.
Foi examinado o processo n. 475,
com representação da Procurado-
ria contra Sylvlno José de Oll-
velra e Pedro Camillo Pereira, co-
mo responsáveis pelo abalroamen-
to do yacht "Dr. Jullo Prestes"
o cuter "Dragão", & entrada da
barra de Bertioga, Estado de SSo
Paulo. A representação foi lida e
apreciada para que se proslga na
fôrma da lei. O Tribunal Julgou, a
seguir, o processo n. 442, contra
o pratico Tito Augusto Brasillco,
condemnando-o á pena de 250t de
multa e custas.

Por ultimo foi apreciado o pro-
cesso referente á colllsão do na-
vlo Italiano "Conte Grande" com
os fluetuantes da Companhia Do-
cas da Eahia, decidindo, unanl-
memente. julgar Improcedente a
representação por falta de provas
e ordenar o archivamento do pro-
cesso.

ÜLTIMASJPORTIVAS
Morre em Nova York um

famoso enxadrlsta
.Vovó Torfc, 11 (Karl Baumann,

da Associated Press) — Na idade
de 72 annos, falleceu hoje ás 13
noras no Hospital de Monte SI-
nal o famoso enxadrlsta Emanuel
Lasker.

O grande ex-campeão mundial
de xadrez, que era uma das figu-
ras marcantes desse desporto
scientifico, morreu em consequen-
cia de um ataque de uremla. Es-
tava Emanuel Lasker recolhido
ao Hospital desde 31 de dezembro,
ultimo tendo peorado apesar das
repetidas transfusões de sangue
que lhe foram feitas.

Tendo mantido o titulo de cam-
peão mundial por dois annos, Las-
ker o perdeu em 1921, quando foi
derrotado, em Havana, pelo cuba-
no José Raul Capablanca nunca
mais conseguiu Lasker reconquls-
tar o titulo máximo, mas ainda
venceu vários torneios Importan-
tes IncluBlve o de Nova York em
1924, de que participou Capablan-
ca. Levantou tambem victorlas
memoráveis em torneios realiza-
dos em Nuremberg, Londres, Pa-
ris, são.Petersburgo.

Emanuel Lasker era de naclo-
nalidade allema, tendo aprendido
ali a jogar xadrez quando tinha
apenas doze annos de edade. Es-
tudou nas Universidades de Ber-
lim, Goering o Helldeberg. Em
1911, casou.se com a senhora
Martha Bamberger, eserlptora e
pertencente a uma destacada fa-
mllla berllneza. Emanuel Lasker,
que era de ascendência Israelita,
deixou a Allemanha antes do
advento do nazismo, e estava vi-
vendo em Nova York, havia trei?
annos, sua esposa asslstlu-lhe os
últimos momentos.

Um encontro de football en*
tre hespanhoes e

portuguezes
Lisboa, 11 (H.) — Realizar-se-á

amanhã sensacional partida de
"football" entro reprenetações
portuguezes e hespanhola.

Esse encontro Internacional ê
esperado com enthuslasmo, eston-
do assim constituído os quadros
que se enfrentarão:

Portugal — Azevedo, Simões e
Victor; Marlanno, Carlos e Fran-
cisco; Mourão, Pureza, Fernando
Souza e Cruz.

Hespanha — Frias, Ocejo e
Qulncocês; Gabllondo, Rovlra e
Aplna; Epl, Herrera, Campanal,
Campos e Gorotlza.

Arbitrará o jogo o technlco Ita-
llano Barlasslna. A testa sportlva
será assistida pelo general Car-
mona e vários membros do gover-
no, membros do corpo diplomai!*
co, entre os quaes o embaixador
na Hespanha.

PARA O ESTÔMAGO
KM

REMÉDIO
SEGURO CARBOSTRITE

(em comprimidos)
(xxx)

O passivo de concordata
de um commerciante
Porlo Alegre, 11 ("Correio da

Manhã") — Attlnge a 3.258 con-
tos o passivo de concordata do
commerciante judaico Bernardo
Abramovltch, que era estabeleci-
do com casa de mobiliário. Abra-
movlteh elevara, em agosto de
1939, o seu canltal para 125'con-

DEMARCHES PARA A PACI-

FICAÇÃO POLÍTICA

Uma visita do sr. Castillo

ao presidente Ortiz

Buenos Aires, 11 (H.) — Pro-
seguiram as "demarches" para
um entendimento entre os parti-
dos políticos, tendo os parlamen-
lanes partidários da pacificação
realizado uma reunião com o ml-
nistro da Fazenda, sr. Pinedo.

Segundo as Impressões colhidas,
aquelle membro do governo expOz
aos parlamentares os resultados
da suo recente entrevista, eb Mar
dei Plata, com o chefe do Partido

Radical, sr. Morcelo Alveor, em
quem havia encontrado a melhor
disposição para resolver o pro-
blema, desde que se encare a ne-
cessldade de respeitar a lei e a
normalidade constitucional.

Vários deputados daquelle Par-
tido ratificaram fls "demarches".

O sr. Ramon Castillo, vlce-pre-
sldente em exercício, manifestou
que o plano de pacificação posto
em foco pelo ministro da Fazenda
tem um caracter particular, mas
accentuou que o Poder Executivo
não havia encommendado nenhum
emprehendimento nesse sentido.

Acerescentou que não podia to-
mar conhecimento daB "demar-
cites", por simples lnformaço-es
portlculares e disse ainda que evl-
dentemente constituíam uma no-
bre Iniciativa todas as negocia-
çOea visando uma solução pacifica
do momento político.

Hontem â noite o sr. Ramon
Castillo visitou o presidente Ortiz,
com quem manteve longa confe-
rencla.

Apesar da reBerva mantida a
respeito, ossegura-sc que nessa
conferência foram abordados os
assumptos que mais preoecupani
neste momento o paiz, principal-
mente os problemas de natureza
econômica e política.

Diz-se ainda que o plano de pa-
clflcoçâo consistiria, em prlncl-
pio, em um pacto de cavalheiros,
estabelecendo uma trégua polltl-
ca, cuja duração seria de nove
annos.

HYDR0CELE
Tratamento Mm operação, silo Or, L*o.

nidio Hibiiro. Álvaro Alvlm, 81, 17a and.
(XXX)

« I»

A palavra prohibida
Nova York, 11 (Reuter)" — A

censura telegraphlca ê aceusada
não raro, de odoptar malhas mui-
to largas na sua rede.

Talvez por Isso, o sr. Will Hays,
auaterlssimo censor, tenha obser-
vado com relação a pelllcula bio-
graphlca do dr. Ehrllch um cri-
terio quo merece registro: deter-
minou que na publicidade da no-
tavel producção fosse supprlml-
da, de modo absoluto, a palavra-..
fsyphlUs".

A fita foi baptlsada de "A bala
mágica do sr. Ehrllch" — titulo
atavés do qual, seria Impossível
vislumbrar o terrível vocábulo pro-
hibldo. Mas... "bala"? E sur-
glu para o annunclo, a necessida-
de de explicar que "não se trata-
va de um "fllm" de "gangsters".

Entretanto, no decorrer da pel-
Hcula, os Interpretes podiam, com
pormlssão do sr. Wil! Hays, pro-
ferir o hediondo trlssyllabo. E,
dahi, para chamariz, *' dizerem os
annunclos coisas deste Jaez: —
"Vinde ouvir a palavra que não se
pôde ler..." o que constituiu, ê
de esperar, magnífico racurso de
bilheteria,.

Certamente os cntliollcos quo
leram a minha ultima clirunlcn, t*
mesmo alguns oHpIrllns, terio
pensado quo o Plgner, Invocnndo
a Virgem, está ficando cnthollco.

Nfto é, porém, esto o cubo. Em
primeiro logar, a Virgem morreu
judia e, a meu ver, Ella é um
espirito muitíssimo elevado «ino f«
terra baixou pina participar da
mlSNÍio «Io Christo, o qual, no-
gundo suas próprias palavrns. não
tevo um corpo carnal o dahi
Maria ter sn conservado Virgem
até o seu derradeiro dia.

Jesus, falando de João Baptlsta
A multidão, disso: "Esto é aquel-
lo do quem está cscrlpld: EIh que
envio o mou anjo adeanto da tua
face, o qual preparará deanto de
ti (Jesus) o teu caminho. Por-
quo eu vos digo que, entro os
nascidos do mulheres, não ha
maior propheta do quo João Bo-
ptlsta. (S. Lucas,1 cap. 7, vers. 27
o 28)."

Sendo polB, Jesus Indubltavcl-
mento maior quo João, não nas-
cou de mulher. Aliás, o propheta
Isolas annunciou o nascimento do
Christo de uma virgem. E Ma-
ria, ao lhe ser annunciado quo
Ia ser mãe do Jesus, disse: "Co-
mo se poderá dar Isso se eu não
conheço varão?" (Lucas l;v. 34).

Jesus, para vir, preparou um
envolucro adequado á sua ostatu-
ra moral, o qual, como Elle o
disse, deixava e retomava do ac-
cordo com a suo vontade. E
quem, como nós, assistiu á mate-
riallazação do jua filha Rachel e
de muitos outros espíritos, com-
prehende quo so espíritos que en-
tre nés viveram, puderam for-
mar um corpo egual ao quo ti-
nham antes de morrer, quo é
que não teria sido possivel a Je-
sus?

A seguir publicamos um rela-
torlo do uma das sessões realiza-
das na residência de d. Gulomar
Alvlm Figueiredo Ramos, onde os
espíritos se têm materializado:

MATERIALIZACAO

Reunião em nossa residência,
8 V» da noite, assistência de seis
pessoas, senhoras e homens, por-
tas e janellas fechadas, sala de
jantar, mesa, cadeiras, etc, ao
canto a câmara escuro junto a
esta, poltrona poro o médium.
Depois da aragem que preconlsa
sua approximaçâo, apresenta-se o
gula como um ponto luminoso
que, partindo do alto, approxlma-
se da mesa, volteando-a e com
movimentos, saúda a todos os
presentes. Manlfesta-se pela ty-
ptologla com carinho e sabloB
conselhos, afasto-se dando Inicio
aos phenomenos physlcos; diver-
sos e multo Interessantes foram
esses, vamos dor apenas um com
a apresentação de Manoel Fa-
gundes, espirito, habll trabalha-
dor, Já por nôs conhecido, que se
manifesta com sua possante voz;
sentimos forte brisa, deliciosa-
mente aromatlzadas, abraços per-
íeitamente humanos com leves
pancadas sobre os hombros, sen-
timos espargir sobre nossas mãos
um liquido perfumado e Interro-
gando diz-nos Fagundes: — "Ve-
jam, se ô ou não superior a tudo
quanto vocês fabricam ahl na
terra, nisso como em tudo mais
estamos muitíssimo mais adeanta-
dos, os seus grandes sábios, quan-
do aqui chegam, reconhecem o
quanto são ignorantes, o que pre-
domina ahl no mundo é apenas
a vaidade que tudo obscurece,
creando grande obstáculo ao pro-
gresso da humanidade. Agora
vou me vestir (completar a ma-
terlollzoção jã Iniciada) para

offerecer meu braço á d. Eucha-

ris, afim do leval-n para sua ca-
deliu", Em menoH de Ires mlnu-
tos oiiveni-sti n« pesadas passa-
dns do Fagundes, que offerccen-
do o braço no niedliim, leva-o
pnra Junto ft câmara, nota-se
perfeitamente, a dlfferença entre
os pHBSOB do médium e em do Fa-
gundOB, que, deixando esse na ca-
(lelra, ho dirige para a porta que
delta para uma varanda lateral
o abre-a, o mesmo fazendo com
uma das janellas du frente, por
ambas enlra u luz projectndn
pela casa vizinha quo deltn para
nosso Jnrdlm o pela lllumlnnçfto
publica da rua, na frente do pro-
dio. Debaixo dessa claridade mos-
tra-se Fagundes um homem por-
feito, alto o espadaúdo, vestindo
costumo de casemlra de fundo
cinzento com xadrczlnlios pretos,
vem atô nôs tomando-nos pelo
braço, dando o volta pola sala, a
nosso pedido deixa-nos ouvir os
rythmos do seu coração, levando
nossa cabeça de encontro a aeu
peito e tambem suas pulsaçScB,
nos faz Introduzir a mão na man-
ga de seu casaco, sentimos então
todo «eu ante-braço do cotovelo
no punho, verdadeiro braço de
homem moço e forto com calor
natural; .senta-se, depois em uma
cadeira entre porta e Janella aber-
tas e cruzando as pernas comnoa-
co conversa alegremente, dando
por vezes gostosas gargalhadas.
Como lho perguntássemos se nos
seria permlttldo chegar bem Jun-
to da janella e delle para que
com maior nitidez pudessemoB
distinguir suas feições, como res-
posta dlrlge-se a nôs e tomando-
nos a mão esfrega em todo seu
rosto, da cabeça ao pescoço, Isbo
tudo debaixo ds risos, ero um
homem perfeito, nado lhe falta-
va, se víamos bem, melhor sen-
tia mos até mesmo a humidade
característica dos lábios, a con-
slstencla doB dentes, o sopro res-
plratorlo, tudo, emflm. Ninguém
poderia imaginar que essa figura
admirável, dentro de alguns ml-
nutos desappareceria de nossa
visto desfazendo-so como uma
pyramlde de sorvete exposta aos
ralos solares! E foi o que se deu.
Depois do que acabamos de des-
crever, depois de haver percorri-
do a sala assobiando uma deli-
cada canção, depois de se haver
sentado em uma poltrona de vlme
na varanda dizendo: "agora vou
descansar tomando fresco aqui!"
Ergue-se então e apoderando-se
do cometa (quo por vezes é utl-
llzada para augmentar o volume
das vozes) e fazendo com ella mo
vlmentos giratórios diz: "agora
tenho que partir e me despeço
de vocês com saudades"; vae co-
mo que obolxando-se, tendo eem-
pre a cometa erguido em movi-
mentos contínuos, desmoterlallza-
se aos poucos ás nossas vistas,
deixando sobre a solelra da porta
a cometa calda!

Vimos em Fagundes o espelho
de nossa vida, em sua formação
physica, em sua moral estruetu-
ra, nessas cibrações Intensas do
lons e electrons a formar e des-
fazer cellulas em alarmante ver-
tlgem da Idéa que a tudo preside,
arrastando a creatura 6. fonte
creadora de onde tudo parte, es-
pelha e retoma, levando para seu
sustento o fruto merecido.

N. B. — O médium não câe
em transe e comnosco palestra
com o espirito, o que é feito com
toda naturalidade; essas palea-
trás, sempre interessantes e jo-
vlaes, são por vezes grandemente
lnstructlvas. — Gulomar A. F.
Ramos."

Fred. Figner

A PROSPERIDADE
ECONÔMICA DO RIO

GRANDE DO SUL

Segundo oa dados divulgados
pelo governo do Estado do Klo
Grando do Sul o levados ao ço-
nlieclmonlo do ministro Fernando
Cosln, a prosperidade econômica
daquelle Estndo ultrapassou o
commum das expectativas nestes
uitlmon uiiiioa, para alcançar um
"clímax" realmente notável no
decorrer do 1D40. De uccordo com
as estimativas, os movimentos da
exportação gaúcha para o lute-
rlor e o exterior do paiz, apre-
sentaram, respectivamente, em
1940, os totues tle 020.932.802 o
342.691-886 toneladas.

Nos annos de 1938 e 1939, esse
movimento uecusou os seguintes
resultados em tonelagem esporlu-
da: para o Interior do paiz, res-
poctlvamentc, 544.074.426 o ....
577.010.240 toneladas e, para o
exterior, 209.077.841 e 273.947.559
toneladas.

Dostacando-so a dlfferença a
mais, havida em 1940, com relação
aos dois nnnos quo o precederam,
vcremOB que foram os seguintes os
nugmentos alcançadoB pela expor-
toção gaúcha: de 32-935.819 to-
neladas entre 1938 e 1939 o de
43.920.052 entro 1939 e 1940 no
quo diz respeito á exportação po-
ro o Interior. Quanto ás vendas
paro o exterior o augmento foi de
04.269.718 toneladas entro 1938 e
1939 e de 68.044.327 toneladas en-
tre 1939 e 1940.

?<-•

Horticultores para os
Estados

* Ao ministro Fernando Costa
communlcou a dlrectoria da So-
cledade Nacional de Agricultura
que foi multo visitada a primeira
e recente exposição de herbários
o de projectos do parques e jar-
dlns, organizada pelos alumnos da
Escola do Horticultura Wences-
láu Bello, constituindo motivo de
maior Interesse os projectos de si-
tios e granjas recreativas- Cir-
cumstancla que vale asslgnalar,
tambem levada ao conhecimento
do titular da Agricultura, é a de
estarem os novos diplomados (hor-
tlcultores, frutlcultores e horte-
lões) se encaminhando para as
propriedades particulares do Dis-
trlcto Federal e Estados do Rio e
Maranhão.

O ministro Fernando Costa teve
boa Impressão do relatório apre-
sentado pela Sociedade Nacional
de Agricultura, que vem, assim,
prestando valiosa collaboração ao
Ministério da Agricultura.

4) , «,

Honraram no estrangeiro
a pecuária nacional

Porto Alegre, 11 ("Correio da
Manhã") — A Federação Rural
do Estado deu conhedmento ás
diversas associações ruraes da
fronteira, do'memorial que dlrl-
glu ao ministro da Agricultura a
propósito da magnífica represen-
tação, na Exposição em Palermo.
na Argentina, dos produetos dos
estabelecimentos agrícolas dos fa-
zendelros Gaspar Carvalho, de
Uruguayanna, e Echenlque Filhos
© Irmãos, de Pelotas, suggerlndo
fossem concedidos prêmios aos
mesmos, tendo-se em vista que
honraram, no estrangeiro, a pe-
cuaria nacional.
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Economia & Finanças
INFORMAÇÕES DO BRASIL

E DO EXTERIOR
ECONOMIA VENEZUELANA

CHRONICA FINANCEIRA E
ECONÔMICA DA SEMANA

Londres, 11 (Reuter) — Duran-
te a semana que hoje termina, ob
negócios da Bolsa dos Fundos
Públicos se mantiveram modera-
dos, comquanto com uma ten-
dencia firme, tendo Influído favo-
ravelmente para isso a attitude
norte-americana e a diminuição do
numero de desempregados.

MERCADO FINANCEIRO

No começo da semana, os fun-
dos do Estado inglez continuaram
a prender a attenção dos bolsis-
tas; mais tarde, porém, certas
emissões apresentaram ligeira
baixa com relação â sexta-feira
passada. Doa fundos dos paizes
estrangeiros, foram mais pro-
curados os chlnezes e egypelos.
Os brasllelroB tambem foram be-
neficlados, notadamentè os dos
"fundlngs" de 5 %, de 1914, que
fecharam em 35, contra 31, na
sexta-feira do semana passada,
de 20 annos, de 5 %, de 1931, a
41 contra 39 1|2;; de 60 annos,
da mesma emissão, 30 contra 29.
Os títulos do Estado de São Pau-
lo, de 8 % foram cotados a 12
contra, 10. 3|4; e os de 7 %,"Valorização do Café", de 1930, a
44 e 45 contra 42. 3|4. Os fundos
dos outros palzes sul-americanos
não apresentaram grandes altera-
ções. Os titulos Industrlaes e fer-
rovlarlos brasileiros e de outros
paizes do continente nâo muda-
ram. Os primeiros mantiveram-
se calmos durante toda a sema-
no ;os de minas e petróleo, fir-
mes; os de São João d'El-Rey MI-
nlng Co., ordinários, 26|3 contra
19|7-1|2: de Lobltos OU Fields,
ordinários, 32|3 contra 3l|4|l|2.

CAMBIO

Nenhuma modificação se obser-
vou nas divisas officlaes, e nas
moedas livremente cotadas.

BOLSA COMMERCIAL

Ouro — A producção do Trans-
vaal ,em novembro ultimo, ele-
vou-se a 1.187.636 onças, contra
1.211.277 do mez precedente. A
cotação offlclal foi 167 a onça.

Prafa — Mercado em geral,
calmo. A prata em barra, foi co-
tada em 28.3|8; a dois mezes,
23.5|16; fino, á vista, 25.1|4; a
dois mezes, 25.3|16 pence a onça.
Nenhuma alteração.

Borracha, — As exportações da
Malásia, em 1940, attlnglram a
773.614 toneladas contra 553.334
do anno precedente. O "record"
anterior era de 681.638 tonelados,
em 1937. A cotoção, que foi, a
certo momento, de 12.1|2, terml-
nou em 12.7|16 contra 12.3|8 do
ultima sexta-feira.

Algodão — Em conseqüência
da escassez de algodão peruano e
das restricções creadas para as
Importações, os membros da "Ll-
verpoo] Cotton Associatlon", rea-
llzaram, esta semana, uma re-
união durante a qual, ao que se
sabe, assentaram certas sugges-
toes que serão encaminhadas ao
ministro do Abastecimento. Os
negócios mostraram-se modera-
dos; e se ê certo que a tenden-
cia foi, a principio, fraca e, em
seguida, melhorou, comtudo, no
fim da semana, era aceusada uma
baixa de dois a tres pontos sobre
a ultima Eexta-felra. O algodão
de São Paulo foi cotado a 8,73; o
peruano, a 9,63; o capelo,._....-
U.OSJUa • 1.56»

Assucar — Esteve reunido, na
segunda-fe'.:-? - ' Via, o Comitê
Internacional do Assucar, sendo
provável que dê á publicidade,
dentro em pouco, um communica-
do sobre essa reunião, O mercado
não offereeeu alterações.

Estanho — Foi marcada para
20 de março a próxima reunião,
do Comitê Internacional do Es-
tanho. Espera-se que, então, os
delegados possam formular sug-
gestões acerca da continuação das
restricções. Segundo a firma
A. Sirauss, em fins de dezembro
os "stocks" mundiaes de estanho
elevavam-se a 44.570 toneladas,
ou seja um augmento de 5.700
toneladas sobre o anno passado.
O "stock "da Grã Bretanha, no
fim do anno, elevava-se a 6.209
toneladas. Em sua resenha,
aquella casa accentua o augmen-
to das remessas de estanho para
o Japão, que subiram, de 800 a
900 toneladas mensaes para 1.600
toneladas, e declara que seria lm-
portante Baber o emprego dado
a esse metal e, principalmente, se
elle' se destina ás usinas japone-
zas ou á Allemanha, através da
Russia.

Os negócios, esta semana, estl-
veram pouco octlvos. A tenden-
cla„ porém, ê firme. Cotação:
"Standard", á vista L256.15.0
e L.257; a tres mezes, L259.0
L260.

MALES DO FIGADO
II 11 A ei B A Effeito

HEP0F L"NA comprovado
(89228)

Conselho Nacional de
e Energiaguas

Electrica
Na ultima reunião do ConBelho

Nacional de Águas e Energia Ele-
otrlca, foram tomadas os seguln-
tes deliberações:

Processo n- 380-40 — Reforço
de supprlmento de energia ele-
ctrlca a* Petropolis. O conselho de-
liberou que a Companhia de Car-
rlz, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro Limitada, deve ser autorl-
zada a supprlr, temporariamente,
de energia electrica o Banco Cons-
truetor do Brasil, para serviços de
distribuição na cidade de Petro-
polis, e neste sentido approvou um
projecto de decreto a ser sub-
mettldo a presidência da Repu-
blica.

Processo n. 645-40 — Compa-
nhia Luz e Força "Santa Cruz" e
S. A. Empresa J. Glorgt de Ele-
ctrlcidade do Valle do Paranapa-
nema — Interligação de suas usi-
nas. O Conselho firmou a reso-
lução n. 35, reconhecendo a con-
venlencla e opportunidade da ln-
terllgoção requerida, e approvou
a minuta do respectivo decreto de
autorização, que será levado á
apreciação do governo.

Processo n. 945-40 — Empresa
Agira., Luz e Força da cidade de
Alfredo Chaves, no Espirito San-
to — Submette tabeliã de preços
para 1941, 1942 e 1943.' O plena-
rio autoriza o presidente do Con-
selho a communlcar à Interessada
que o caso não está na alçada des-
te órgão; e que, em face da le-
glslação emvlgor, não píkle ter «o-

I lução antes de expedida a lei so.11«« a t__vieiA da -ss» _*-i?s? >

Quem fala a verdade?
Porto Alegre, 11 ("Correio da

Manhã") — "A Folha da Tarde"
publica uma nota dizendo que a
informação da Delegacia do Re-
censeamento Federal asseverando
que Porto Alegre não tem menos
do 300 000 habitantes caiu como
uma bombo sobre a população da
capital. Mostra que a Synops»
Estatística, organizado pelo De-
partamento Estadual de Estatls-
tica, Já dava Porto Alegre, em
1930, com 280.890 habitantes. Diz
o Jornal que é Impossível que, de-
pois de dez annos, a capital ainda
tenha 300.000 habitontes. Então,
pergunta "A Folha": "Quem fala
a verdade: o Departamento ou a
Delegacia 7"

». »
Executado na Hespanha
o secretario e parente do

ex-presidente Azãna
Genebra, 11 (A. P.) — Foi

executado no Hespanha o antigo
político republicano, secretario a
parente do ex-presidente Manuel
Azana, sr. Rlvas Cherlf, diz a
"Trlbune de Genéve", segundo

noticias que declara recebidas de
fontes hespanholas".

?. <¦
Um appello aos fazen-

deiros irlandezes
Cork (Irlanda), 11 (A. P.) —

O sr. Seon Lemass, ministro do
Abastecimento, expressou o seu
receio de que os reservas da trigo
do Elre estejam esgotadas antes
da colheita de 1941.

O ministro Lemass fez um ap-
pello aos fazendeiros irlandezes
afim de ser duplicada a produc-
ção de trigo.

« ¦?

Para estabelecer as rela-
ções commerciaes da

Russia com a Argentina
Washington, 11 (U. P-) — Nos

círculos marítimos Be demonstra
grande Interesse na noticia, pro-
cedente de Buenos Aires, segun-
do a qual a Russia propoz reunir
uma frota de 200 navloB para
transportar mercadorias argentl-
nas para a União Soviética. Acre-
dlta-se, não obstante, se o plano
fosse levado a cabo, seria em mui-
to pequena escala. Os peritos du-
vidam de que a Russia possua 200
navios adequados para prestar
Bervlços transooeanlcos, mesmo
incluindo os que normalmente fa-
zem as ilhas do mar Negro e do
Baltico.

Nas mesmas espheras calcula-
se que os Sovlets têm, apprixl-
madamente 290 navios commer-
ctaeg, deslocando em conjunto um
milhão de toneladas. Não obs.
tante. acredita-se que muitos des-
ses navios não estão em condições
de effectuar viagens de longo
curso.

Asslgnala-se que a Russia ap-
parentemente não tem bastantes
navios para as suas próprias ne-
cessidades, de vez que fretou bar-
cos suecos porá o serviço entre
Vladvostock e os Estados Unidos.
Dlese que estes navios e mais al-
guna russos podariam ser reuni-
dos para o commerclo russo-ar-
gentlno. Os commentarlstas acre-
ditam que o plano poderia ter ra-
mlflcações Internaclonaes, se as
mercadorias fossem destinadas
para a distribuição na Allemanha
e nas zonas oecupadas.

* i o

A Venezuela foi um dos palzes
do continente mais affectados pela
convulsão bcllica da Europa. Se-
gundo Informações procedentes du
Caracas, uabe-so que, para con-
jurar a crise que atravessa a eco-
nomia venezuelana, decorrente da
diminuição do exploração do pe-
troleo, o governo tomou Immo-
dietas providencias, com o fim
do melhorar o estado de coisas
no paiz.

O orçamento do Estado, no
montante de Bs. 344.516.000. fd
reduzido de 7,96 íi e a renda dns
alfândegas passou a ser, segundo
a lei do orçamento vigente, de 111
milhões do bolívares.

Mais de um terço do orçamento
venezuelano é coberto pela renda
da exploração petrolífera. Segue*
se o café, que constitue a unlca
fonto autochtono do riqueza. Ar
mazenada quasi a totalidade da
ultima colheita, por falta de mer-
cados europeus, a crise do café
aggravou-80 mais ainda com a
paralysação das vendas para os
Estados Unidos, aguardando o re-
sultado das disputas quanto á
quota que devia ser attrlbulda á
Venezuela pela Conferência Pan-
americana de Washington.

A Venezuela, argumentando
com o volume das Importações
dos Estados Unidos, exigia uma
quota não Inferior a 450.000 ssc-
cas de 60 kilos, que, na verdade,
representava a totalidade de sua
producção. A quota qu. lhe foi
ultimamente deferida, no montan-
te de 420.000 saccas, não deixa
do ser menos Iníquo, deante da
sua exígua producção e em rela-
ção aos demais produetores, es-
pecialmente o Brasil.

No amparo da economia vene-
zuolona, o Executivo expediu um
decreto, pondo á disposição do
Banco Agrícola e Pecuário oito
milhões de bolívares, afim de que
os exportadores, que retêm o café
armazenado, possam obter uma
quantidade equivalente a 80
do montante dos prêmios de ex-
portaijão que lhes competia, sen-
do-lhes, todavia. Imposta a obri-
gação de prestar assistência fl-
nanceira aos plantadores.

A imperiosa necessidade de
manter o valor da moeda vene-
zuelana a um nível determinado
impõe ao Estado esse recurso
equilibrador dos prêmios, lmpos-
slvel de ser eliminado sem que
Implique era abondono das plan-
tações.

A Industria venezuelana acha-
se, a seu turno, em sérias dlffl-
culdades. Os seus teares nao dis-
põem de matéria prima nacional,
cuja Importação tambem se torna
impossível, devido aos altos dird-
tos aduaneiros. Basta dizer que
um quintal de algodão norte-
americano, de primeira qualidade,
custa, "Cif" La Guayra, apÔ3
haver pago o custo originário e
fretes — apenas, 36 bolívares —
ao passo que o algodão venezue-
lano vale 76 bolívares.

A farinha de trigo, elemento
indispensável â alimentação, é
hoje gravada em 260 % sobre o
seu valor. A dlfferença entre
o percentagem dos direitos de
outróra, de 165 % e os actuaes
de 260 %, deve-se A baixa do
artigo no logar de origem e & re-
valorização dc bolivar. A produ-
cção nacional d._ trigo não dá
para cobrir mais que 15 % do
consumo total.

O arroz, cujo valor, originaria-
mente, é de 17 centlmos o kllo,
custa ao consumidor nada menos
que 70 centlmos, em virtude dos
altíssimos direitos aduaneiros.

As batatas custam 13 centlmos
no paiz de origem, sendo postas
á venda por 50 centlmos de bo-
Ilvar!

A farinha de trigo vale 24 cen-
timos o kllo, no mercado expor-
tador. ao passo que, em Caracas,
o kilo de pão custa 1 bolívar e
50 centlmos!

que ee Installou em Minas, foi
Inaugurada no ultimo trlmcUre
do 1930 uma outra no município
de Passos. Apezar elo curto pe-
rlodo do seu funcclonamento, eua
producção no ultimo trimestre de
1039 attlngiu a 37.944 tonelada»,
ou sejam mala de 5 % da produ-
cção nacional. Essa foi sua pro-
ducção apenas no porlodo Inicial
de seu funcclonamento, Este anno
produzirá apreciável contingente.
A fabrica de cimento Instollada
em Itaú, município de Passos,
conta com o capital de 12,000
contos, sendo de 195 o numero
de eeus trabalhadores e de 37 mo-
tores o numero atô então Instai-
lado cm suas dependências.

Novas fabricas estão sendo Ins*
tollodas em Minas, que se apre-
sentará dentro em breve como um
grande produetor de clmentos.

SEDA DE EUCALYPTO

No commando da 3* Re-
gião Militar

Porto Alegre, 11 ("Correio da
Manhã") — Assumirá hoje o
commando do 3* Região Militar
o general Alexandrino Ferreira
dl Cunha, que substituirá o ge-
neral Leltio de Carvalho, que Irá

_ja_, Saau.fotTiMl-nr-

Segundo noticias procedentes de
Madrid, foi organizada naquella
capital uma sociedade destinada
& fabricação de tseda de euca-
lypto, com o capital inicial de 80
milhões de pesetas.

A fabrica será Installada em
Torra Lavega, devendo começar a
funcclonar dentro de dois annos,
no máximo, fazendo parte da mes-
ma a Companhia Snla, da Italla,
que, para tal commettlmento íol
expressamente autorizada pelo
chefe do governo Italiano. A
Companhia Snla concorrerá com
os machtnlsmos que não possam
ser construídos na Hespanha,
competindo-lhe ainda a direcção
technlca.

A producção annual deverá at-
tingir 10.000 toneladas de cellulo-
se, 3.650 toneladas de fibra curta
e 3.650 toneladas de seda artl-
flclal.

ALGODÃO DO PARA*

As exportações algodoelras do
Pará, no decurso do período de
janeiro a agosto do corrente anno,
attlnglram 488.407 kilos, contra
850.584 kilos. em idêntico período
do anno de 1939.

A CULTURA DO ALGODÃO
NO ESPIRITO SANTO

A cultura do algodão, que tam-
bem no Estado do Espirito San-
to vem tomando Incremento, oc-
cup?u. no ultimo anno agrícola,
unia área calculada em 1.600 he-
ctares. tendo sido feitos os maio-
res plantios nos municípios de
Alegre, Santa-Thereza, Cachoelro
do Itapemirim o João Pessoa.

No momento, está sendo feita
a distribuição de sementes para
o plantio da próxima safra, da
qual se espera rendimento tres
vezes superior & passada, dado o
augmento da área cultivada e á
preparação technlco-agricola de
que vem sendo dotada a lavoura
do Estado.

O UNHO EM SANTA
CTATHARINA

Na conformidade dos dados for-
necidos pelo Departamento de Es-
tatistlca de Santa Catharina, a
producção de llnho que, em 1936,
não ultrapassou de 950 kilos,
attlngiu, ein 1939, o montante de
21.700 kilos.

Existem, actualmente, em San-
ta Catharina, 81 produetores de
llnho, sendo 10 em •Canoinhas, 53
era ItaiopollB. 5 em Porto União
o 13 em São Bento.

A área cultivada passou de 1,5
hectares, em 1S36, para 5,5, em
1937; 16,8 em 1938 e 31,2, era
1939. O rendimento médio tem
variado de 633 a 943 kilos por he-
ctare. Em' 1939, o rendimento
médio fd de 696 kilos. '

Era Italopolls. no norte do Es-
tado, existe uma fabrica de be-
neficlamento do llnho, sendo a
unlca no gênero em Santa Catha-
rina.

O CIMENTO EM MINAS

O fabrico do cimento, que teve
tão assignalado desenvolvimento
nestes últimos annos, começa a
apresentar rápido progresso em
Minas Geraes. Não levando ero
conta a pequena fabrica exi-ten-
ta «n -Ma ãfi Eíra. » primeira incidente.

PROTECÇÃO AS TARTARUGAS
DO AMAZONAS

Innumeras são as praias e rm
taboleiros, no Purús, de onde sáen
tartarugas e outros quelonlos. X
Importância dessas praias vem,
entretanto, decrescendo, do anno
para anno, porque os mesm* 9
males, quo atormentam a eBpev
cio noutros pontos do Amazonas,
ali nefastamento se exercem.

Quem consultar o Roteiro do
Purús o seus affluentes, pelo pra-
tico Raymundo Luiz Ferreira, ve-
rlflcará que, ha 37 annos, havia
mais do 600 praias em todo o
curso daquelle rio. Cerca de 40 %
dessas praias eram freqüentadas
por tartarugas. O preparo da
manteiga, com milhões e milhões
de ovos ali colhidos, o consumo
desses ovos como alimento; a
"vlração" gananciosa e a destrui-
ção de tartaruguinhas pelos aeus
inimigos naturaes concorreram
para essa reducção, sendo que a
própria natureza do rio Purús tem
constituído o principal factor do
desapparecimento da espécie, hoje
rara e que já ali alcançou o custo
de 20 a 40 e 50S000 cada uma.

Embora de dlfficil fiscalização,
numa região exten6a e pouco ha-
bitavel, o Ministério da Agricultu-
ra julga Imprescindível, para a
devida protecção da espécie,
prohiblr pelo espaço de 4 a 6 an*
nos a pesca da tartaruga a flexa,
rede ou com comorl, não permlt-
tlr as virações nas praias e ta-
bolelros, a colheita de ovos o de
tartaruguinhas, bem como a
prohlbição de todo e qualquer
commerclo da espécie pelo prazo
referido, com penalidades severas
para os Infractores. E, comple-
mentarmente, seria prohibida a
passagem e permanência de em-
barcações nos "boladores" • o
transporte de tartarugas.

O MUNICÍPIO DE ILHÊOS IN-
CREMENTA A POLICULTURA

Rhêos é, sem duvida, um dos
mais ricos municípios do Estado
da Bahia.

A exposição de pecuária ali rea-
llzada, quando da Concentração
Econômica do Sul, foi uma de*
monstração das possibilidades des-
sa zona, até ha pouco entregue)
exclusivamente é. monocultura.

Communicação tranamUtida ao
ministro Fernando Costa infor-
ma que, com o apoio decidido do
governo estadual, o prefeito ds
Uhéos convocou uma grande re-
união de fazendeiros, ficando as-
sentado o desenvolvimento,' nó
município da policultura, sobre-
tudo o algodão, mediante farta
distribuição de boas sementes.
Tambem o aproveitamento das
grandes pastagens dos distrlctos
do Guaraés e Itaplranga está sen-
do objecto de acurado estudo.

Na zona do rio Colônia jâ foi
Installada uma usina de algodão,
que, além de beneficiar o produ-
cto local, Irá padronlzal-o, de ac*
cordo com a legislação existente,
de que o Serviço de Economia
Rural ô o executor.» < »

0 potencial humano na In*

glaterra
Londres, 11 (U. P.) — As re-

partições de trabalho de todo o
pala- começaram a Inscrever os
membros de outra classe de accor-
do com a lei do serviço militar,
emquanto se discute apaixonada-
mente a questão relativa â melhor
forma de empregar o potencial
humano da Grã Bretanha em be-
neflclo do esforço bélico nacional.

Hoje estão sendo Inscrlpta •
cento será provavelmente de Obje-
annos, e os jovens que attlnglram
os 20 annos entre 10 de novem-
bro e 31 de dezembro ultimo, e no
sabbado próximo serão iníoriptoo
ob restantes ddadãos de 36 annos
de edade.

Espera-se que entre os dois sa-
bados sejam Inscriptos de. 300 a
350 mil homens, do qual meio por
ceno será provavelmente de Obje*
ctores de consciência Isto é, clda-
dãos que apresentam razões reli-
glosas ou ideológicas para não
participarem da luta. Atô agora,
sobre um total de nals de 4 mi*
lhões e melo de inscriptos, o nu*
mero de objectores de consciência
ascendeu a 553.000.

A proporção dos que serão cha-
mados para prestar serviço actl-
vo, doB physli--ament6 int-*apazes •
destlnadoB a outras occupaçõee,
entra no rôl dos segredos mlll-
tares.

O problema que pede solução ao
paiz, refere-se & melhor forma de
distribuir esse potencial humano
entre as forças armadas e as ln-
dustrlas de guerra.

Ha algumas semanas o ministro
Bevln declarou que a Industria
necessitará em agosto próximo de
um milhão mais de operários,
metade dos quaes deveriam ser
mulheres.

 «D ,,

0 mercado de café em
Nova York

Nova York, 11 (U. P.) — O
mercado de café funeclonou em
ascenção, registrando o Santos, a
termo, de 9 a 10 pontos'de alta,
no fechamento. A alta verificada
hoje reflete a melhoria verificada
nos preços do Brasil. Foram ven-
dldos 71 lotes .

Os contratos Rio fecharam no-
minalmente, com 2 pontos de
baixa.

No disponível, o Santos 4 avan-
çou de 1 1|8 a 7 e 3|8 de centa-
vo, de libra, ao passo que o Rio
7 subiu de 1 1|8 a 5 1|0 de centa-
vo de libra.*,*

Creanças intoxicadas
por vaccina anti-

diphterica
Birma, 11 (H.) — Variai* cre-

ancas vaccinados pela segunda
vez, contra a dlphteria no Insti-
tuto de Frlbourg, manifestaram
simptomas de Intoxicação vindo
algumas, a fallecer.

O numero total de vlctimas Já
se eleva a oito. Todas as creanças
Intoxicadas têm de 5 a 7 annos
de edade.

As autoridades abriram Inque-
rito mas ainda não conslgulram
apurar as causaj do lamentável
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CORRETO DA MANTIX -- Domingo, 12 dc Janeiro de 1041 11 V

MOVEIS
DE AÇO
1MKA *¦"•—¦».

VAIWN \\-»Y»

^«StffilPl
JARDINS I

SêJw

DAIjANÇOS COM COllER
TURA DB I.O.VA

Vwm LONAS

lAÜ-^^r^t J TODAS

%j n-**^ CORES

TOLDOS
DE LONA

lO.viM-iiliiiniiH .|iii)l.|ii.'i- modelo
rom ai'iniii.'ãii du forro uu mu-
dolrn, Fulirlcnçno prom-iii..

Tapetes e Passadeiras
Em lã, boucló, coco e jutn
Grande "stook" em qual-

quer desenho
Congoleuns, Moveis

estofados e de madeira
Moveis para varandas

e jardins
VENDAS A' VISTA E EM

IO PRESTAÇÕES
CASA FERNANDES

Rua Selo do Setembro, 186 Tels. 22-8578 e 22-4004
(X 444)

HOf ÍI BEÍ.VEDERE
EtHflcndo em centro dc um -a-ritmlc terreno, cm citam snlulier*

rim», livre de tif-lillmiri.
Quartos com todo conforto e hygjenfi, com affua corrente.

Apartamentos de luxo, com banheiro privativo. Cozinha varia-
da e do primeira r.rdeiu. Bcllos passeios a cavallo, jogos ao ar
livre, piscina natural, etc. Repcrtiso Ideal para famílias o ca-
valhoiros de tratamento.

Para Informações detalhadas o reservas do quartos, pelo
telep. 42.8981, de S, Ah 12 horas

P ATT DO A L.F-jE RES

HYPOTHECAS
• (TABELLA PRICE — 9%)

CARTEIRA de CREDITO
GARANTIDO, SA

CASA BANCARIA
Becco das Cancellas ri.0 17 — Tel. 23-0886

(X 401)

"Gotas Estimulantes de Jones!. h

O remédio mais efficaz para o esgotamento nervoso, frieza
Intima e emagreclmento Vejam o que diz uma consulente.
Multo vos agradeço o medicamento que voa pedi. com o seu
uso fiquei radicalmente curada. — Santos 17 da Agosto da 1836

ALICB DKISDA.
Firma reconhecida pelo tabelllao Paulo a Costa.
A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS DO jRASIL

(xxx)

PALARIAS
1'apela de dl-verane qnnlldndea em fnrdna e boblnaa d» 88. SO,
35, 40, 45, SO e 80 centa. e aeua reapectlvoa apparelhoe aup»

— ii' portes ———

Carbonato ds amonla, ararnta, farinhas da arroa e centeio, pol-
Tllho doce e azedo. COco ralado e barbantes.

Casa França Gomes, Ltda.
Rna HnyrlncU Vela» n.« 84 — Telephone, 43-2308

(xxx)

SONDA ROTATIVA
"INGERSOLL-RAND"

Completa, para 250 metros, nova, ultimo
modelo. Ver e tratar á

RUA DE SÃO BENTO N.e 26
(44054)

TERRENOS
EM PRESTAÇÕES MENSAES, MÓDICAS

Foitea Immediata ao pagamento da 1* prestação
TIJUCA

MARIA DA GHAÇA
REALENGO

Informações com o Sr. Mario, ft Rua Domingos Magalhães
381, em frentee a estação — Phone 29-4655, o no escriptorio
central da . .-:.-. _ - ___ .
COMPANHIA IMMOBILIARIA

NACIONAL
RUA DA QUITANDA 143 PHONE ÍM101

, "ANTENNA INDÍGENA"
Privilegio de Invcnçfio n.° S07T7

Grande Diploma de Honra do Inatltnta
Technico Induatrlnl do nlo de Janeiro

Preço 80*000 — Braall
Recuse nu Imttnçfie»

Nâo preolaa mastros no telhado. Evita n
mlatnra, aniementa o alcance, melhora o_^
aom e protege o receptor contra oa raios. <
Vendedores: Mljmel D. Ain» - Onrlvea T*
Radio Continental — Rodrigo Silva, 86. g
Inventor! Demoathene» Tavarea Dias —ja

1.» de Março, 84 — Phone S3-01R6 •-

Dividos -- Compram-se
Escriptorio eapeclnllaado com representante nos Eatadoa.

compra ou effectnn rapldn cobrança de qnalqner titulo de Divida.
Advocai-ln em geral, ndenntnndo enatas em determlnadoa enao».

Conanltna aem compromláao.
Rna do Ouvidor, 183. 2.°. aala 204, Tel, 42-T802, • em Mo

Panlo, toa Sao Bento. 380. 0.°. anla 018, tel. 3-3833.

PÍLULAS de bruzzi
Nas blenorraglna eflo Infalilveio em qnalqner período.

Medlcaçfto vegetal de repntaçBo firmada.

RAMO DE CONSTRUCÇÃO

procura-se empregado ajudante para prestação da contas, ai-
moxarlfado e fiscalização de construcções para um logar perto
da capital com clima saudável. Acceita-se somente pessoa sol-
telra com pratica nesse ramo o conhecimento do respectivo ma-
terial. Di-se preferencia a quem saiba desenhar. Offertas para
C. Postal, 1375, Rio. sob: "Futuro". (46812)

CONCESSÃO 1INICA DO GOVERNO OA REPUBLICA

Contraiu celebram, com o Ooverno d». Unlao um 24 de Deiembro dc 1937, • vista da Lei N. 21.143, da 10 df Março dc 1032

PRÊMIO MAIORi
313. EXTRAÇÃO 1.000:000$000 PLA
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Q
Lista da extração tle SÁBADO, 11 de JANEIRO de 1941

3*340 PRÊMIOS
Nesta LISTA não figuram por extenso os números premiadas pela terminação do ultimo algarismo

Hs hilliele' sao lítografados em papel manco, tinta verde, azul, funoo prelo e numeração preta na frente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 11 DE JANEIRO DE 1341
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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'01 _ 150$
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259.. 150$
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2173... 20OS
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1136
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4083- 150$
4118.- 150$
4129... 150$
4132... 150$
4141- 150$
4100.- 150$
4216 .. 200$
4258.. 150$
4*274. 150$
4304 _ 150$
4341 .. 150$
443!).- 150$-
4474 _ 200$
4528.. 150$
4580 150$
4616- 150$
4617 _ 200$
4638 _ 150$
4618 _ 150$
4659 _ 150$
4695_ 150$

6005. 150$
6036- 150$
6040- 150$
6012- 150$
6043- 150$
60G8. 150$
6119- 160$
«I2J_ 150$
6128- 150$
6136.. 150$
6149-, 196$
6158- 150$
6183. 150$
6199- 150$
6251. 150$
6309.. 150$
6371 „ 150$
6392.. 150$
6393 _ 200$
0421... 150$
6457- 150$
6474 - 150$
6607.. 150»
6613. 150$
6630. 150$
6G33- 150$
6637- 150$
6G61.. 150$
6GIKI- 150$
6845.. 150»
6847- 150$
6875- 150$
6956.. 150$

7015. 150$
7025.. 150$
7112.- 150$
7124.. 150$
7166- 150$
7175. 150$
7197. 150»
7270 - 150»
7304... 150$
7312 - 150$
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7316... 200$
7348..! 150$
7360.. 150$
7365.. 150$
7368.. 200$
7401 _ 150$
7420... 150$
7437- 150»
7481 . 150$
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7674. 160$
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9351- 150$
9398... 150»
9119- 150»
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150$

.150»
200$
150$
150»
150»
150»
150»
150»

210111 .. 150»
21083- 150»
21091... 150»
21203- 1503
21274- 150»
21357 _ 150»
21367- 150»
21137- 150»
21483- 150»
21536- 200$
21533- 150»
21585. 150$
21590. 150$
21618.. 150$
21676- 200$
21727. 150»
21740- 150$

21853
2:1
21901- 150»

23101 .
23107 -
23130 .
•2347(1..

23490 .
23510 .
23516'.
23517 „
231119..
23061.
23006-
23670-
23713..
23717-
23901 ..
2.1046..
23965..
23995...

TOtlOfl M B

«4
TÊM 15OS000

•fcralMJ-jp» tTtl 4
TÊM 150*000

Mnmi

xtMumum

20
•20043 . 150»
20058 . 200»
20093.. 150»
20106-- 150»
29125... 150»

20173
5:0008000
Prea. Prudente

20325- 150»
20336- 150»
20378- 150»
204G6- 150$
20517 . 200$

22
22062- 150»
Í2290- 150$
22319 200$
22335- 150»
22342. 150»
'22355.. 150»
22405 150»
22439- 150$
22163- 150»
22568- 500»
22596.- 150»
22652- 150$
22664.. 150»

22670
2:0008000
22672- 200»
22770- 150$
22773- 150»
22840- 150»
22853- 150»
22880... 150»
22831.. 200$

24
24025. 150»

24105
2:0008000
24192 - 200»
24211 . 150»
24263- 150$

24285
1:
24306-
24319 -
24406 .
24483 -
24511 _
24541 -
24614 ..
21693 _
.24731 .
247.16 ..
24742 .
24751 .
24766 .

25303...
•25310-
a->357..
25109 ..
25438..
25441 .
25454 .
Ü5460 .
25401 .
'25172 .
35475 .
•23537 .
25568 .
25749 .
25762 .
25761 .

500»
150»
150!
16(11
150.
1501
150»
150»
150$
150»
150»
150$
150»
200»
'200$
150»

25778
1:0008000
25785..
25814..
25832...
25847 _
25884-
25893-
25922-
25926 -
25945-
2598-

150»
. 150$
150$
150$
150»
600$
200»
150»
1605
200$

TodototommttM
(«MU mUtar .

awnliaiJtM tm 4
TÊM 1505000

150»
200»
200$
150$
200$
150»
150»
150$
150»
150$
200$
150»
150»

TodMM
*taU «UluLf .

terntludoi ea 4
TÊM I50S000

23
23004... 150$
23059- 200$
23163- 150$
23166... 150»
23248... 150$
23253.. 150$

24800. 150»
24829 '. 200$

24838 150$
24930. 150$
249(11 150$
TtnJm o* naiw-ro»
tato rallhu .

mtÊtaàvlcm om 4
TÊM I80$000

25
25091 . 200S
25138. 150$
25198- 150$

25214
t" • "» -

1.800:000$

S. PAULO

H
PI
70
1
Z
>

O
(ft

m
1

9624

30:0008000

S. PAÜL0

in>

25213
Aproximaçio
25:000$

25214
1.1

S, PAULO

9165

20:0008000 .
Sta, Cruz

(Rio Granite Io Sul)

1003

5:0008000

RIO

dl
O

O
O
o

H
O

o
tf)

o

z
c
1
m
O
tf)

I^T) 20t73
Aproximaçio 15:0008000
,25:000$

; Prea. Prudente

Todos os números terminados em 4 têm 150$000

irnui.it

PLANO DA PRESENTE LISTA
PLANO Q

9 rsEMios»
i

ajm*nyfrt^*A»a*miaXamêaT0ma»aaM aa a**» uniu m— M...I
35.00QJOCO (xpiúilaa^Bç)' pira cv oumttõí etnnlut c !*e«*íior t» 1.'

¦prêmio • • a>^»...a .«.a a». .<,..*a >¦.»¦¦•... ¦ 1-1 Tn.uaí:.-s=
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"*i *" JOOOIOOO
e 3 ,-* I.O00I000
ts. 3 l* 5001OO

(bo *l I» xxum
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. JJWO -JLc . 15OÍO0O <P-w c«-UIbtttr títa^dci cc-a o «1a>H.rao juul do jri'
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iooooi»sooo

30.000)000
SÍMOOIIX-O
KrOOOVXM.
I0.O00M0Ó'
tftOOOSOO]
ê.oooiooo

_. loooovm

..^' WOXIÇCM

350 O-OIO»

O ESCRITÓRIO A RUA DA ALFÂNDEGA 2S, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS
DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS 11 Vi E DAS 13 ¦/, AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUB REPRESENTEM-OS BILHETES PREMIADOS, DUFANTB
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NAO ATENDERA RECLA.
MAÇAO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DB BILHETES

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO I. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA.
COES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGARBMi SENDO SORTEADO

43 ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMBROI

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

ibiiiu,»j,hiii aiawiaiiaE-a-maraiiaaiiiiiii i-aa-aMaa-agiauMviiiiwijirtiiiiiii ma
- Plano da próxima extração em IS de 'aneiro de 1941

FLANO X
PRÊMIOS.

lI-iimMft..'. ~_ SOOOOOKX»
2 " " 7.W0V.O0 (apro*t-ni(lo) pj-á* o» -aurctioi aattrlor e po-ttttor 10 (.*

pttnlo.„„ .„„ H5a»W»• ¦ „;....... .'.... •»<»)•«»
***** »..,„. 1O.-O0ÚW0O
| • '* ,....» -S.flOOltf»
I * - ;. _.„ „_„.-..•.....« 3OC0WJ0

to " " ioooio» -...._ Kxevsm
lo * * i.omvxo .........._.. _...^.: lO.ojotoo
J5 - * S0OM0O ..„_ ».„._...._.....'...„.« 12J00VX»
IO - " MOVO) IO»™

ira • • iooioco ~... .._.„....„.._... I7O00IO-O
«» - - 50KW :;. ....*.....-.. JI.S0OI000

Í.110 " * .JOiOpO p>ri os bllMirs ((rraJotdos cora c$ dedj nlUmotr*ilflirürao»!
d» 2.' io 5.* pttmio :.¦•' tó.COOJOO'

1.300 * 50}000 pirs os bllhtlt» itrainidot cota a al-«rjTo tinú do fri*
I ctho prtmlo ,- „....,... tH-fCOlOOO

s;i:, 693OXW0

,_^_,_-_l _k _ - '¦_ 
O FISCAL DO GOVBRNOi RBNB MOSTAJIDBIHa

313" Extração ^CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI .= ;g JSãSSS»?. jaLtJ^^^t^^,?^^11901* 8aW««"-*1" »¦«»- .-%i 313a Extração

ATTENÇÃ
Os bilhetes terminados em 4, % 6 e 3, premiados ou não, têm mais 20$000, adquiridos

no balcão do "AO MUNDO LOTERICO" —Rua do Ouvidor, 139.

Quarta-feira, 300 contos — Sabbado próximo, 500 contos
(46885)

Rádios -- Pianos -- Refrigeradores
Dos melhores fabricantes do mundo; A' visla e a longo prazo. Não compre sem verificar nossos preços e condições.-

IA$A 0iAttSOI% -- Rua Uruguayana* 109
NEGOCIO VANTAJOSO

Vende-a* por motivo de doença, em plena pxoaparldade podendo
— aer deaenvolvldo, maehlnlamo qaaal novo ———

LAVANDARIA
131 — AVENIDA GOMES FREIRE 134

(X 01288)
aa-aaitaaagaaaaaaaa

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Proonra-ae nm rapai braallelro, para auxiliar de coniabl-

Ifdade c que tenha curso commerctal. Precisa saber escrcv«r
em machlna Remlnston. EntreTlataa A Rna Raddock Lolio, SO,
daa S Aa IO. (X 003S8)

HORÓSCOPOS
Pela aatroloEla
sclentlflca. Tra-
balho aérlo. Peca
anaalo, Indicando
data do nasci
mento (anno.
m«z e dia) • lun-
tando 15000 em
eelloa para ras-
posta,

l-ostai í.557 — B. Paulo
(xxx)

Caixa

rflDDFUTItTA — Empresa lndus-
WlUUnlUIA trial precisa de
correntlsta com bastante pratica,
prefarlndo-a» com conhecimentos
de Inglez. Cartas de próprio pn-
nho com edade, educaç&o escolar,
experiência anterior e ordenado
desejado, à caixa. n.° 88725. deste
Jora-" _.<V. J8725)

LhlROSL SAIMJS
Compram-se Bibliuthecas ou qualquer quanti-

dade de livros avulsos sobre todos os assumptos.
Livraria Principal Ltda. — Telephone 22-0837 —

Rua São José 48. (X 13S6)
m

. ESCRIPTORIOS
Alugam-se salas isoladas ou em grupo. Edi-

ficio novo. Elevador. Rua da Quitanda 163.
Telephone: 23-6219.

(V 2884!)
*»
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimenzo ra Bolsa
1Ü

BANCO DO COMMERGO
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Act ivo

Acclonistas 
Letras descontadas 
ICmpreslIinoM por contas correntes

JflCfoItps a ri ¦cubei 
Valore? om liquidação 
Valores deposiladoR 
Valores cauclunndos 
Oorrcspondimtos no Interior 
Tilnlos o immoveis pertencentes ao Banco 

CAIXA:

Km moeda corfento e em deposito cm outros

Bancos 

Diversas conto

1
a.p.7:400$0(lli

oti.iiiir.Miiiofriuu
36 I!68:()2I)Ç!I0Ü
2ll.l77:4:tl5«ÜÜ

2I)7:038Í200
IOS õiil: ÍKSSUOO
•I2.U'J«:II70Í20U

ll, 1179:221)5500
5.233:100Í5ÜÍ)

17.6S8:OBGS400

216:8155900

300 802:4005500

Passivo

Cn.pll.-il 
fundo do reserva 
Depósitos bm' contas correntes:

Movimento 
A prazo tlxo

(12.830:2775000
37.710:3085700

Depósitos em contiiu do cobrançu.
Títulos em caução o em deposito.
Diversas contas 
Dividendos!

Saldo de exercícios anterio-
res 
O do semestre findo n. 120°
— a distribuir â razão de
12 % a.a

l!)f,:2-15SS0O

1.171:9681000

20.000:0005000
6.400:0005000

100.5111:5855700

23.177:4315600
148.484:1585800

l.S2ü:02O$700

1.368:2035800

acAinasemÇcza/
atecialSlec/cico

NESTA SKt CAO~KN«ül\'l'UAM-BB AS SIIOI.HOIIKS OASAS UU HA MU 

f/y/f/7jfí0é*$*

ndastriaes
PAI l.o UAVHII - Tel. aS-UlBO Organlzii«lOTj«stajocc"«o^

300.802:4005600

Rio de Timelrb 3 do Janeiro de 11)41. - M. T. DE CARVALHO BRITTO, DtreclorHresIdento - OSWALDO COBTA, DlrcctorGe

ronto - ANTÔNIO DB'ÂNDRADB BOTELHO, Dl.ectorThesoureiro - VICENTE NORONHA, Gerente - J. M. DE J. SEIXAS. Con

tiulnr,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Debito

Impostos:
Saldo desta conta 128:4085600

Despesas Geraes :
— Despesas Diversas, Ordenados, Gratifica-

çfles, Porcentagens da Dlrectorla e dos func-
cionarios, etc 852:2675600

Juros:
Saldo desta oonla 826:7675900

t-e.llos e E.-itampilhus:
- Saldo desta conta 14:7375400

Objectos de Escrlptorlo:
Gastos no semestre 1J :937í50o

Moveis e Utensílios:
Depreciação nesta conta 9:171*301'

Caixa Auxiliadora dos D'unccionarlos do Banco do
Commercio:

Doação a esta Caixa 20:000500'..
Dividendo 12!'°: „„ a;

O do semestre findo â razão de 12 % a.a .... 1.171:9585001
-Fundo de Reserva:
3 Creditado a esta conta 691:8115901!
Valores em Liquidação:

Creditado a esta conta 768:0225000

4.395:0825200

Crcd ito

Descontos — Pelos auferidos durante o semestre,
deduzidos os quo passam para o semestre fu-
turo 

CommlssBes — Juros o lucros em outras opera-
3.894:7185600

600:3G3$600

A RENOVADORA MECÂNICA
- DE

Joaquim Antônio Cardoso
 Tem sempre grande stock da machinas para mecânicas,

estamparias, carplntarlas e marcenarias Compra-se,
lambem permuta-sn machinas, motores, caldeirar),

vende-se e
etc. etc.

MOTORES ELECTRICOS TRIFASICOS
EM CURIÓ CIRCUITO

C. E. B.
DE Vi ATE' 12 H.P.

ÚNICOS REPRESENTANTES

DO BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI, SS83 _ ItUA STA. LUZIA. 405 - KIO UU JANEIRO - TBf.BPHONB 23-7776.

Rio, Minas, Bahia e Pernambuco

Av. Francisco Bicalho, 387-A
(no ponto terminal dos bondes de P. Formosa.)

 HIO DB JANEIRO 
(xxx)

í3ÍY
AGA RADIO

CIA. AUA 1)0 IIIIASII. S/A
Itun Antunes l\ln«*l«*l. 81-8H — Tel. "JS-SSH

KxiiiMlvfl» «Io» HfnnimliiN rnilln» Surrou
AGA, fl run MIkiipI Couto n.° SO. — Tel.

43-1022, Dlatrlhtllilnr I) lliivlilnun
N 11. — Aon n-mNiui riiilitiN fiAn. nda-

nlnvcln vnlvuln» do U'P«> nraerlcnnu.
(46707)

4.396:0825200

J. M. DE J. SEIXAS, Contador.

BANCO OO COMMERCIO
A partir do dia 14 do corrente, pagar*se»á

Cjzembro ultimo, á razão de 12 % a.a.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1941. .

D1VIDEN DO N.° 129.»

o dividendo correspondente ao semestre findo em 31 de

0FFIC1NA MECÂNICA "AZUL" Mecânica
cm Ktrnl

i hsi*i;uiai,i/,aua
I I) li W B A M
I CAPOTKIRO Ií

EM CARIIOS
lü II I C A N O S
I.ANTEU.NEIIIO

| Snliln '

[ OxyBCitlo

REFORMA COMPLETA ,
DE ai'AI,(ll)EII MOTOR

A EXPLOSÃO
SECCAO DE PEÇAS PAKA uAURO DKW

M. MHNCARIN1 * CIA. 1/l'llA.
217 — HUA CAU MO NETTO — S17

(Próximo a Rua Salvador de Sá)
TELEPIIONE 22-7U5 HIO OE JANEIRO

M. T. de Carvalho Brltto — Presidente.
(42787)

CAMBIO
O Bnuco do Brasil afflxou bontem.

.para suas cobranças, cobranças de outros
b.tncos, quotas e remrssas para Importe
tio aa seguintes tuxas:

A* VISTA

libra ÁREA
Dollar . . .
tira (c/ ao B.
Franco suitíio
Marco. . . .
Ksciiflo . ', .
CorAa sueca .
1'eso uruguaio
Peso argentino
Ulnlo ...

B.)

Na aber
tura

SOÍI1.1U
1US770

1SII00
4S39S
0SII7I)
S7H5

4S7SIO
7SS20
«H1I0

SOtiO

No (peba
mento

805060
1B.Ü770

1 Si 1110
4S5II5
tiíjinO
5703

4S730
758211
4SIIUI1

11180

Dollnr . . .
Libra AURA

10$800
SUS KIO

105SO0
sosi.no

Para repasse aos outros Bancos, o Ban
co «lo Brasil afílxuu paro a libra Área.
o preco da 705350 e paro o dollar. â vli
ta, o dc I(1S"II0 o cabo, o de ir,$.',S0.

O Bnnco do Brasil, para comprar as la-
trás de cobertura, afflxou as ie«ulntes:

MERCADO LIVIIE

Mosdaa 80 d/T A 'lata Cabo
Dollar ÍUSSDO 10SIS4O I9SU06
Marco — 51020 —
Franco sn.aso . — 4S530 —
Escudo — Í7S0 —
Peso argentino . — 4$f>10 —
Peso uruj-uayo • — 7S-I80 —
Peso chileno ... — S-WO —
Libra Aroa . 785650 70$050 705130

MEUCADn OFFIOIAL
Moedaa 0° d/v A Tlsla Cabo
Dollnr 165160 IH5R00 16S.VJ0
suma - »$sao -
Esrudo — ÍIWSO —
Peso argentino. — 8S900 —
Peso urusuayo . — C$400 — '

Libra Área . 6.*,$UI0 ililSll" IWS480

MBKOAI) LIVHE BSrECIAL

O Banco do Brasil comprava o dnllar
a 20S200 e vendia 4 vlata a 20$700 a
cabo a 20S73O.

COMPRA DO OURO
Bontem o Banco do Braall artlxon

para a eompri de ouro (Itio 1.0,00 por
1.IHIU o pri^o de 28S700 por jrainma.

O Banco do Brasil comprou ouro fino
uns quantidades seguintes:

Gramim.*
üonleni 10,812
Do 1 a 10  101.700,330

AW o dia 11. 101,720,151

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
(Dia 10-1-041)

A' Tlsta
Olflclal

Libro AKEA. ... — l
Libra esterlina. —
Allemanha Verreeh*

nunpsmark. * • —
Novn York ..... 16$.1S0
Portugal . . • . —
•Tapuo —
Arpcntina • • ¦ . —
Suifisa ,••>•• —
ltalla ...••• —

Livre
8ll$O50

C$073
10$77O

. $700
4$005
4$nno
4$(100
1$01D

COBERTURA DO BANCO DO BRASIL
AOS BANCOS

Llbrn ÁREA  — "í3»0

Cambio Livre Especial
(MOEDAS — CARTAS DB CKEUITO —

CHEQOE DM VIAJANTE»

Dia 10-1-011)
Dollnr —
Escudo, . , . . —¦
Unteratnett-

nuiiUbinarU. . • —
Lira —
Fritneo sulsso • ¦ —
llplsemarlí. . • • —
Ppio nríientlno • —
Peso uruguaj-o. ¦ —

21S0C5
$800

3$<573
1SO0O
4$S0O
3$000
SS080
SS018

De S5o Paulo 11.047
De Mlnns Gemes .. 41.516
Do Eslndo do Rio... 16.815
Do Espirito Sanlo .. 3.802 74.140

Bilstencln anterior — dia 10. 530.145
Entradaa de boje 10.840
Untrogue pelo UNO (bonlfica*

cão — Chile) 1.615

542.506
Bmbar(jue»i '

Ualwt. Norte 250

Somma 250 2S0
Ate o dia 10. 106.175

Ate esta data. 106.425
Consumo local dlarlo . 500 750

Existência áa 6 horaa da tarde 641.766

Hontem, o Centro do Oommerclo de
Café cln6»!doou o mercado em poslcuo
calma, mas, o movimento do negócios
fo) um tanto netivo.

As' vendas regltitradau foram de 3.MJU
saccas, ao preco de 13$200, por 10 kllo,
do tjpo 7.

Cotações
Por 10 kllo,

3 15$2«I0
4 14S700
5 145200
0 MS7II0
7 18$21K>
8 12S700

Typo
Tvpo
Tjpo
Typo
Typo
Typo

Pauta: cafés communs: t$400 e flnoi
l$800: Estado do Rio, cafíi communa,
mesmo dia no anno passado, l$40O.
sado, estnvel.

OAUH* ESI BANTOS
è Estado do mercado: hootem, eatavel;
anterior, ffrme; mesmo dia no ruho pai*
bmlo, etitavel,

Preo n. 4, disponível, por 10 kllo,:
bontem, molle, 21$I0O: e duro. 20$I0U;
anterior, 20S700 mollo; IOJ700 duro:
mesmo dln-do nnno passado. 1050)10,

Embarques: bontem, 23.037 . «ncca«;
anterior, 32.037 saccas; mesmo dia no
anno passado, 13.371 saccas.

Entradas: hontem, 43.050 raccaa; an-
terlor, 40.218 «arcas; mesmo dia no an-
no passado, nao houve.

Existência de bontem, para emtinruue:
1.700.120 aaccas; anterior, 1.747.007
«acras; mesmo dia no anuo passado.
2.274.414 aaccaa.
8mdn« W"
Nüo houve.

NOVA YORK, 11.
Boje Forhamen

to anteriorAbertura
Contratos de Santoa

nfí* uttra entregai
Em marco .... 6.00 6.01
Era mnio .... 7.10 T.0B
Em Julbo .... 7.25 7.16
Em «etemliro. . . 7.37 7./O
Em dezembro. . . 7.47 7,.3»
Katado do mt-rcado: boje, estável: an

trrlor, ãccèaaivel.
Desde o lechamento anterior. «Ita de

f* a 8. pontos.

NOVA VORK, 11.
Boi, Fccbamen

to anteriorrfec/iamenío
CoQtratov. de SsttoB

ii tí nara entresa:
Em marco .... 7.01
Em mnio .... 7.15
Em Julho .... 7.2*
Bm setembro, • V 7.39
Em dexernbro. . . 7.41)

Venda 18.000
Estado do mercado: hoje, estável; an*

terlor; accesslvel.
. Desda o fechamento anterior, alta dc
t a 10 ponto,.

Onde não ha eledricidade

n

li.Ht.iHn-se um içermlor
de corrente

Red Top n

Wk _mm,
/ ' ' 

wí^Êt\

^m^^_%____W^Sk^ÊBÊi

™L ^r^_!Z3s

0.01
7.05
7.1»
7.20
7.30

16.000

NOVA ÍORK, 11.
HoJ, Fechamen-

to anteriorFechamento
Contrato, do Rio

Cíife para entrega:
Bm marco* . • 4;78
Era maio .... 4.0O
Era Julbo .... 5.05
Bm setembro. • —
Em dexernbro. . —

Vendas .... —¦
Estado do mercado: hoje,

vel; anterior, estável.
Desde o fechamento auterlor, baixa de

3 ponto**).

4.80
4.02
5.07

1.000
apenas esta*

Câmbios estrangeiros
LONDRES, 11.
Abertura a fechampnto (Offlcial) i

LONDRE s'Nova York á vlata por l.

Berna à visto por 
Lisboa â vista por £ (1)..
Hrspíiiii.n :

A' vlsta por í (livre)
A' vlita por £ t/v....

Sinrkhulmn a vista por £.

Hoje
4.02..10
4.03.50 I
17 30 a 17.40
00.80 a 100.20

40 55
40.50
15.85 a 1B 05

Anterior
4.02 50
4.03.60
17.30 a 17.40
09.80 a 100.20

48.55
40.50
16.85

N. R. — Poria, Gênova. Berlim,
Não cotado.
NOVA VORK, 11.
Abertura:

Amsterdam. Bruxcllaa, Oslo o
a 16.05
Copeuhagei

N.IORK

R.

por 
por 
por 
por 

tel por Kr...
Lisboa, tel por E«c 
Bueno, Aires, tel por P..

— Pari,. Berlim. Amstcrdam,

s/lvondres tel
Gênova, tel
Mndrlrt tel.
Herna, tel.
Stuckhnlmo.

Hoje Anterior
Vendedores

t 4 08 3/4 $ 4.03 8/4

N
•atado

NOVA VOIIK, 11.
Fechamento:

H. IOBK ,/Londres, tel
Gênova, tel
Madrld. tel.
Berna, tel.
Btockholmo,
Lisboa, tel

por •
por L....

por 
por 

tel. por Kr.
oor Esc

Bueno, Alre». tel por P..
fl. R. — Pari,. Berlim, Amsterdam,

•otado.
BUENOS A1RBH, 11.
A'a 10,50 da manbit
Mercado llvrt

BBUNOS AIRES:
Sobre l/>ndre, à vlsls'

Taia de venda ....•••>••••••
Tosa de cumpra

Sohre Nova Vork 4 vlita oor IM
dolUms.

Taxa d- venda 
Taxa d» eomDra »••••••

MONTE VÍDEO. 11.
A'a 10,50 da manhl

MONTEVIDÉU.
Sobre Londrea, taxa

S ouro:
Taxa d, venda
Taxa de compra

Bobre Novn Vork. á
dollar»;

Taxa de venda
Taxa d»* compra

c 6.05 1/4
c 0.20
C 23.21
c 23.85
e 4.00
e 23.60

Bruxellas, Oslo

Hoje
t 4.03 8/4
c 6.05 1/4
c 0.20
c 23.21
C 28.85
c 4.00
C 23.60

Bruxellas, Oal

e 6.05 1/4
c 0.20
e 23.21
e 28.85
C 4.00
c 28.60

Coponbagen

Anterior
$ 4.03 3/4
e 5.05 t/4
t 9.20
o 28 21
e 28.85
e 4.00
c 23.60

Oopeahaien — Nlo

HoJ,

P. 16.90
P. 16.70

P. 423.00
P. 422.30

Anterior

MERCADO DE V1VERES
PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

Cotações semanaes
Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1041 Para cfld* M*

Gcrnilorc» de corrente* nlterna-
dn e continua

% Para ¦HuitilnnvAo, radio, etc

0 Funrclnnn n p-nmlliin.

B Hriiilnr. enericlo electrlco
egual A do Itlo. I1IO volta»

S Cora 4 litro» de itninllnn
fnnvclonu 17 horn. «nrnn-
tlilna

( Cnpiicldnde pnrn lllnmlnuvllo
de 55U vrlna (3(111 wiilta.)

O Mtincjo multo almple.

llurunte o tuiiccloiimnento
nno produ» ruído no rndlo

Ailoiitndo ein lodo o lute»
rlor hn mnln dc 3 nnnoi com
nhanlutn exilo

RADIO CONTINENTAL LTDA
HOA aOURIGO SILVA, 86

' 
HIO DB JANEIIIO

SECÇÃO INDUSTRIAL:
Knliriin de Indrllho» h>drnull-
coa — Knbrlcn dr nnipfllna

tubiif* f vlilm» fiflentlflt'»»
Vulirlcn dr rnpaalne dr nlunil-
nln c«mi rom-n nu cnnlnicndna
com cortlvn

" S I I, A ll E S "

Grnvnilnn on «rm Krnvnçflo
pnrn «mperlnllrindea

phnrmnveotlrn»

Para o Distrlcto
JltWHsWKkWBÊÊKKWÊBIsWBsWBBBHIIBI^^^^^' ihwiiiiiijwii i

^.""ij, jf&Pjif •-•¦?ilt

pj I '1 ív-íS '^ll "|

im íh« «rrTfli j«*í" •**-
„ali4 thm sJK -i a > , c c-

-- g2iS í___\ i?S6l-S-.

«j»* _% Wx^^^Amu \\ »i _l Hss 5* r Jl * •*

"l^lWWFf
Federal, Estados do

Especialista em Accessor tos para Transmissões

(xxx)

SECÇÃO COMMERCIAL:
LOtCA» SANrlAHlAS

A'AUI,BJOS
CKIIAMICAS

MOSAICOS
FOGÃO! :

AatWEljOIlES

SILVA, SOARES & Cia.
Loja e Eacrlptorlo I
RUA SAO JOSU'. 78

Tel 22-111(18
Vabrlco e IlepoBlto i

R GON7.AUA BASTOS, 209
Tel 2H-SH44

—. RIO DB JANEIRO —

(xxx)

Cnrrrina pnrn Tranumlaaora.
Pnllna «lc Madeira e Ferro.
Elxoa. Hitncaca e Rolninentn»
Lnnna ürnliriia e de CArea.

ENCERADOS
Olenti. Urnxna. Etc.

Matriz i Ulo dr Jnnelro
190 - General Câmara - i94

Trla. 4i|.(INII« — 43-7010
Enil. Telrn. UIOTAIIOK

Coillcoai A. II C. r JIiihciiIIc

IHPONIAOOH * *+B**CAH

Flllnl i Sn» Paulo
526 - Brigadeiro l'«ibias - 526

Trla. 4-01)0? — 4-3154
Emi. Trlr/l. IJKITAIIOR

CmllKoai A. B O. e «lnacotle

LIMAS
MARCA

AS MELHORES
E NACIONAES

ptnifl
•NU U6ASIUI8>

Fabrica Nacional • de UMAS ltda.

04as%
CUSTODIO

Grande Prêmio e
Medalha de Ouro

na Grande E«posl
ção de São Paulo

- 1937 —

— Rio de Janeiro
UDA
EM)

AMiRI.O
1'ISI.KIiH.i

Fundada em
BITTtúMJOURT

10»
N.° 27 — TEL

(xxx) I 5.

88-1018
ÜRASÍMIMÃ» — Ooda.i "MBacolle" - «Bentley»

APPHUVAUAS Q CONSUMIUAS PBLÜS Ã«BBN*BB^DB^MA*
RINHA E GUERRA - ITORNEÜElDOKlilS DAS PR1NC1PABF

ESTRADAS DE FERRO NO PAIZ.

4>* •¦ «• •*> •>"

¦ •• •• •» ••

• •• •*> •• •••• •• •• •• ••

111.90 Nora.
15.70 Nora.

BoJ,

4 Tlstn cor

p. 10.20'!.'!"!!.'.... p- 10I°
»iVti"poV"íoo

P. 423.00
P. 422.50

Anterior

P. 10.20 Nom.
P. 10.10 Nom.

2114.00
253.30

254 00
258.50

C A F Ê __
Entradas, •mbara"" • •*.l,t*n«"l» 4»

rate na prai^i dn Rio de Janflro, em
II de Janeiro d, 1U41 (em tacca, de 60
HIiwl.

K.NTKAUA8
ua Sào Paulo:

Pela C. do Bnibll  4.501
D, Minas fiernea:

Pila O. do Brasil... 8.860
pala Leopolilio*. ..-- 1-101 1*96<

Do Eitsdo do Blo:
Pela Leopoldlna ....

Dn Espirito 8anto:
Pela Leopoldlna ....
Rçffulador

Al'- dia 10:
De blO Taulo 
I> Mina, Geraes ..
Do Eu tado do Rio..
Do Espirito Santo ..

Até eita data..

í.aw
llS

7.448
30.552
13.752
2.514

8.063

1.818

10.846

63.201

Arroz 8giiI.Ua. araurellflo, 0Ü illoa .. ••
Arroí especial (brilhado). BO Hloa ....
ArroJ asullia da l.a Ibrllbatlo), 60 Mloi
Arroz nfiulha eapeclnl. 60 xlloi .. •• .?
Arroz «eulba de t.*, 60 kllos ,. «-, •• «. •• •• ¦• •• ••
Arroa agulha de 2.1, 60 slíoi .. ¦• • •* •• ••
Arro, agullia de 8.,, 60 kllo,
Arro, Japonês, earteclal, 80 kilo,
Arroí Japonei de 1.*, 60 alio» ¦• •• •• .. *•
Arroz Japonei de 2.*. 60 Mlot ., •• •• .. .,
Arroz japone» de &.*. 60 tlloi • •• •• ••
Arroz sunga. 60 klloa .. .. *• ••••*••••#•••••
Alfafa nacional oo tstranBelra, Mio *• *• •• •» •• •• ••
Amendoim era casca, 25 clloi *• •* •• •• •• •• •• •• ••
Allioa nacionaes, kllo •»• •? •¦ •¦ ¦• •• *• ••
Albon estrangeiros, canto •• •• •• •* •¦ •• •• •? *? *•
Alplate nacional, kllo
Alplste eatranirelro, kllo
Bacalhao especial do Porto, B8 Itllot •• .„ •• •• •• •¦ •*
HíicnlhAo snpetior, D8 klloa ,. .. •• •• •• •• •• •• •• ¦•
Bacaíbão eacamado, 68 kllos .. •• •• •• •• •• ••
Banha de Porto Alegre, calta •• •• •• •• •• •• 
Banha de Laguna, caixa .. •• •• •• •» •• •• •• •• •• *•
Banha de Itajahy, caixa «• ••'•• •• •• •• •• •• •• *• ••
Batatas do Interior, kllo •« •• •• •• •• •• ¦• •• 
Batatas do Sul. Hlo .. ¦• •• •• •• •• •• •• •• 
Batata, estrangeira,, W!o • •• " •*
Cebolas nacionaes, caixa .. •• •• •• •• ¦• •• •• 
Cebolas estrangeiras, kllo .. ¦». •• •• •• •*• ••
Errllba. kllo .. .. •• •• •• •• ¦¦
Karlnlia de mandioca, especial, meco o« 50 silo, .. •• ••
Farlnba d, mandioca, fina . .. •
Farinha de mandioca entrefina, 60 kiloa ,. .. •• •• •• ••
Farinha de mandioca grossa, RO Mios •••••• •• ••> •• *•
Feijão preto eapecIaU 60 tilde .. •• •• ¦* •• •• •• •• •¦
Tdem, bom, 60 klloa •• •• •• •• •• •• •• •• ••
FelJJIo branco. 60 klloa .. •• •• •• •• •• *•
Feijão Enxofre, 60 kllos • •• • •• •¦ ••
Feijão manteffte, ooto, 60 kilot •• •¦ •• •• •• ••¦•• •• ••
Feijão mulntlnho, 60 kllo, • «• •• ••
FeIJSo amondolra, 60 klloa ...••••••••• •• •• •• ••
Feijão fradlnho nacional, 60 Mloa .. •• «• ••' •• •• •• ••
Feljfi* fradlnho ertranirelro, 60 klloe •• •• ¦• t» *• •• ••
ITelJJo d, core, especlflcadat, «0 kllo,.. .. .. .. •• .. ••
Fub* mimoso. 20 klloa • •• •# •• •• •• ••
Fubá extra*fluo, RO kllos • •• •• •• •• •• •• •• •"•
Untllha. 60 kllo,
l/imbo de porco «aluado (mineiro), kllo
tombo do porco «alçado Ido Sul), kllo .. .. .. .. •«-••
Berva matte, em barrica dt 10 Uloa •¦ •• •• *• •• ••.*>•
Manteiga do Interior, kllo • •• • •• ••
Língua defumada, nma ••••••••••• •• ••
MHbo Cattet*. lermelbc* 60 kllo, • •• •• ••„ •• ••
Milho Cattete. «marello, 60 Hlo. .. •• .. •• .. .. •• ••
Mllbo Cattete. nvMclado. 60 Hlo. .. •• •• ••
Pol.llbo do Norta. kllo •• ••
Polvllho do Sul, kllo .. •• .. .. .. •• •• •• •• •• ••
Taploca, kilo •••••'-•• •• •• •• •• •• •• ••
Toucinho mineiro. Mio •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• ••
Toucinho paulista, kllo •• •• •• •• •• *• •• •• •• •• ¦•
Toucinho romeiro, kilo •¦ • •• •• ••
Xarqu, manta, pura,. Rio da Prata. UM •« •• ••
Sarque mantas puras, nacional. Mio •• •• •• •• •• •• ••
Xarqne patos e mantas do suL Mio •• •¦ «. »• •¦ •• ••
larnn» pato, » manta, mineiro, kllo

IHIIUUd
najouii
70(000
MlSIHMl
72t'fl)lj
80$000
58S00II
80(000
50(000
54(000
62(000

8451100 i
80(1100 •
60(000 a
75(000 ,
r,8$ii')0 ,
62(000 á
50(000 a
68(000 a
55(000 a
53(000 a
50(000 a

Nominal
$480 a (501,

24(000 a s6(0U0
8(000 a 7(000

NSo ba
1(450 a 1(600

410(000 a 425(000
830(000 a 850(000
210(000 a 220(000
108(000 a 108(000
197(000 a 200(000
202(000 a 203(000

(800 a 1(000
(300 a (100

Nio ha
87(000 a 70(000

1(300 a 1(600

23(000 a 25(000
21(000 a 22(000
16(000 a 17(000

Nominal
85(000 a 57(000

Nominal
85(000 a 1001000

Nlo ba
«8(000 a 100(000

63(000 a 605001

nominal; demerara de (10(000 a 51Í0U0;
niaacavlnho. nominal , mascavo d, 87*
a 30(000:

ASSOCAB EU PEltNAMBOCO

PosIcSo do mercado: hontem, esta-rel;
anterior, eatavel

Preco por «0 kllo,:
Dslna de 1." 63(000 , d, 2.«, bontem

nSo cotado j anterior de 1«. 58(000; de
2». não cotado.

Orystaeai hontem, 45(000; anterior,
45(000, ,

Demerara,: bontem, 87(200; anterior,
37(200.

Terceira Sortai hontem, 82(700; ante-
rlor, 82(700.

Preco por 15 klloa: „.„„„
Brutos Seccos: hontem. 6(000 a 6(200;

jntcrlor. 5(000 a 6(200.
Enlroitoa: Hontem Anterior

Em saccos de' 60 kl-
1„  80.700 21.800

Desde 1.* de «e-
tembro p. pasaa-
do, saccos de 60
kllo 3.046.500 3.015.800
Eipnrfnoão: Sacco, de 60 kllo.

Para o Blo da Ja-
nelro 6,800

Para Santo, ... — 8.500
Para o norte do

Brasil .... - 6.000
Para sul do Brasil — 1-800
Uxlntencln em aac*

cos do 60 kllos. 1.602.400 1.631.700

NOVA TOBK, 11.
HoJ, «"«enamen-

AHurliml to «ntarlor
Assuear para entrega

Em janeiro ... •*••*•
Era marco. . . . 1.09 2.00
Em maio .... 2.00 2.05
Em Julho .... 2.10 2.00
Estado do mercado: boje, estarei; an*

terlor, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa e

alta de 1 ponto.

MACHINAS EM GERAI f
Pnrn lyiinicriiiiblna. eucaderna-

* çílu, «Mirliitiniicia, liiiluelrlu, In-
•í tiurulurlu, hnliinvpa, miitnrea,
Ijetc. ()iimpraiti-ae, vendem-aé e ,
fl concertnm-ae. D. (Joiuaricii. rna •

rVünU Cpiunro, l(ia.;TeL Aa-1051. j

AI.GUUAU EU B. PAULO
IContractc, O)

Abertura de hontem ; üotnvr.
Mnuilão para entregai

Km Janeiro ......
Em fevereiro ..,,
Em man-o 
Em abril 
Em maio 
Em junbo 
Em Jullio ........
Em agoüto 

44(000 45(100
44(b'00 45(300
44$u00 4552UO
43S800 43(000
43(100 43(300' 43(100
42(800 43(400' 485400

Motores
ENGLISH ELECTRIC

PARA TODOS OS FINS

EFFICIENCIA - DURABILIDADE - SEGMÇA
lm stock: de </2 a 10 H. P.

REPRESENTANTES E D I STBIBD I O ORES :

PARSON, CROSLAND & CIA. LTDA.
AV. GRAÇA ARANHA, 62, 1.° PHONE : 22*5155 —

(46709)

CASA LEMGRUBER
Unchlnaa alimirea e Accen-

aorlna pnr» Itirinstrlna
em çeral

Compra e Venda
Rnn dn Airnmleua 108

Tel 4H-«!I(14
RIO ÜIC JANrSIKO

NOVA YORK, 11.

Fícnnmonlo
Assuear para entrega

Em Janeiro ...
Em marco 
Em.niiilo . • • *

I Em Julho ....
Eatado do mercado:

terlor, ««tavel.
Desde o fechamento

rado.

HoJ, Fechamen.
to anterior

1.97
2.00
2.05
2.00

2.00
2.03
2.00

boje, calmo; an-

anterior, Inalte

A BOLSA

../ BOMBA* .-••.

BERNET
FABRICA

V.Hi«T050.6O •;*

Ammonea Ánhydrioa
GAZ SULPHUKÜSO
CHhUUUKClO UB METHTLA
FKEüN P. 12
TUBOS UB COBREI El

VÁLVULAS
HEJSNA'1 ADRIIIAS

Ue 45 a 900 llltoa
PBtJAS SOIIUI'JSALliN'1'ES

S'1'OGIi flílIMlHENTB

Graxas MineraesÓleos

43$S0OEm aetembro .... 43$200
Tendas: 500 arrobas.
Mercado, eatavel.

ALGODÃO EM S. PADLO
Cotações Ao dispunival. hontem:

Tipo 4  46S00Ü a 45J30O
Typo  45J000 a 45Í.MIU
•l'yno 6  45$000 a 16J000

11.
BoJ* Anterior

10.49
10.58
10.58
10.47
9.99
0.95

10.59
10.00
10.4»
9.99
9.95

(xxx)

LU BI! IC ANIS
PARA TODOS OS FINS

TELLES & OA. LTDA.
R. Tlienniillii Olliinl. 141 • lo.ln
Tel. 23-0718 . C. I'«»»nl 31175

RIO UE) JANEIRO ,

(xxx)

118*000 a
3)200 ,
2(900 a

70(000
8(500
8|000

615006(000 a
Nio ba

27(000 a HfftOlH,
23(000 a
21(0ii0 a

f 700 t
(«SO ,

1(200 a
2(400 a
2ÍK00 a
8(000 «

4(000 a
8(000 a
8(900 •

24(000
(2.i|0(J

57ÍV
1701'
1(300
2(500
2(900
3(509

ASSUCAR
. . (BIO)

O mercado desse rrodueto funcclonon
bontem tm posição llrme. com o, rreco,

Inalteradoa • regular mo-Hmento de pro-
cura.

De Serjlpe entraram 5.SOO «eco,, de
Pernambuco 2.500 e d« Mina,, 500.

Balram T.132 «accoi « ficaram em
sloca 78.644 ditos..

Pnea por 60 kllcs: branc crjstal.

ALGODÃO
(BIO)

Bsse mercado funcclonou, hontem, em
poslcio estaTel, com refutar movimento
de procura* e cotações Inalterada!. Nao
bouT» entrada,; saíram 4S0 fardoa e n-
raram em at*<clr, 12.418 ditos.

Preco por 10 kllos: rlbras loncaa.
tjpo Berld*. trpo 8, 37(000 a 87(500;
Upo 4, de 85(500 a 86(000; libra mê-
dia, BertSea, tjpo 8, nominal; tjpo 6,
31(000 a 82(000. Cear», Unos 8 , 6 no-
minai; Battaa, nominal: Paulista, tjpo
3, 85(000 a 85(500, typo 5, nomnal,

AI.ROOAO EM PEBNAMBUOO
Estado do mercado: boje, estaleis an-

terlor, estável,
Preco por 15 klloa:

Primeira 8ort«, ven-
dedorei —¦ ""*

Primeira Sorte, com*
pradorea:

Base 6. Eertlo. . .
Entradas:

Em faraós d, 180
kllo,

i>[•[:[.*¦ I.° de eetembro
p. pastado, fardoa
de 80 klloa • . •
Bxporitlçâo i
NSo" houre.

Exlitpocla em aaccel
de S0 kllos

84(000
Hontem

84(000
Anterior

800

81.100 80.300

93.300 93.000
Annllmttite d, «rmanrMt ra«l ucCOi d, Elias Idem, 7, a..^...,.

10 mo,, oiu> il, i ;0üu:. 8 «ü, port..

O mercado de volores íiincclonon em
comllcões pouco actlva», hontem, tendo
sido os negocio» realizado» de pequeno
vulto. A» apólices da Uniüo achavam-se
flrmeu o as da Munlclpalidiido bem eol*
locadas, com as du sorteio em attitude
favorável, Ah seções de bancos e compft*
nhlaB, estiveram em condlcíeB activas,
mas sem neijoclo, de Interesse, o mesmo
se dando com- aa debentures em evldcn-
cia, conforme «e vô cm seguida.

VENDAS

Apomos o» Osilot '"JJS,1,'

Dívida Externa:
Empréstimo de( 1927, 6 « <!i „„.,,„„

(20.000, (por (1.000), a. 3:500(000

Divida Interna:
DiverBas Emissões de 1:000$ "

5 %, nom., 2, 2, 43, a... 783(000
Dltaa Idem, 5, a....  . 7848000
Dltaa Idem, 4, 12, 100, a.. 785(000
Dltaa port., 2, 4, a........ 700(000
Dita» Idem, 1, 1,1, 19,-88,

33, 30, a .; ...;... 800(000
Dita» cm cautela, 10, a.... 788(000
lienjustumerito Econômico de

500(, 5 %, port., 1, 2, a. 405(000
Dito de 1:000$, 4, 5, 6, a.. 885(000

Obrigações áa Oniâo:
rhesoiii-o 11032) de. 1:000(,

7%, port., 10,  1;050$000
Ditas (1030) de 1:000$, 1%

port, 36, a  1:010(000
ferrovlarlaa d, 1:000(, T'*4

port., *,  1:010(000

Apólice, líi«n«cfpae« do Dia-
triolo Federal: .

Empréstimo de 1917 .d, 200$
6%, port., 48,  180(000

Ditas de 1020 de 200(, 6*;',
port., 2, 1», 56,  180(000

Empréstimo do 1031 de 200(
5 %, port., 5, 5, 12, 138 a 200(000

Decreto 1.535 de 200$, 7 %
port., 141, a ., 190$0OO
Apiilicrs bataduaeat

Prefeitura de Porto Alegre,
do 60$, SV.%, port., Ia.. 80(000

Ditaa de 500$, 8 %, port.,
ex/Juros, 160. a  450(000

Municlpaes de Bello Horlton*
to de 1:000(, 7 V.. port.,
100, a  840(000

Minas Gerae, de 1:000(000,
5 «4, port., c/ Juro», 100 a 680(000

Dltaa de 1:000(, 7 %, port.
14, 24, 43,  855(000

Ditas do 2011$, 5 %, port,
l.« ,êrle, 8,  150(500

Dltaa idem, 20, 90, 107.
100, a  151(000

Dita» tdem. J0, 29, 60, a.. 151(300
Dita, de 200$, 8 Vi. port.,

2.> serie, 1, 0, 8, 10, 16,
87, a  168(000

Ditas Idem, 1, 14,  168(500
Ditas de 2003. 7 <"<¦. port.

8.* «erie, 30, 60, 100,
470, a  165(500

Ditas Idem, 200, 200, a.... 160(000
Ditas Idem, 25, 62,  166(500
IVrnamnuco de 100$, 5 >7ó,

port, 100, ' 81(000
SSo Paulo de 200(000, 8 *i

port, 1. 8. 24, 100, 2, s. 203(000
201(000-

PINTURAS GARANTIDAS?"BINKS"
Onmpreaaiirea, Plamlaa

e drnialM aert'Hfi(irln»
, Produeto UM

Por ¦¦ «ft am» fçurnntfn.
Distribuidores exclusivos :

ARAÚJO BARBOSA
«S CIA. LIMITADA

Rna UuenoB Alrea. 212
RIO — Tel. 43-6944

VENDAS A PRAZO

jfcLjHHr

Vendas a prazo

NOVA TORK,
Abertura

American Futurei, pa-
ra janeiro. • « •
are março. • * •
para maio • • • •
para junbo. • « •
para outubro • • .
para dezembro » .
Mercado — Normal. Oa baixistas ea-

t5o se cobrindo.
Houtq pedidos dos commercIaDtes.
Detsde o fechnmento anterior, alta par*

ciai de 1 a 2 pontos.

NOVA TOBK, 11,
Fffcftamenío

American Uplands. ,
Amerlcnn futures, pa*

ra janeiro. * • .
pnra marco* . • ,
pnra maio •"•'•'¦
para julho , * * •
pnra outubro, • ,
pnra drzembro
Mercado

tura, mas,

HoJ,
10.59

Anterior'
10.63

10.48
10.54
10.53
10.47
9.05
9.92'Afrouxou depois dn ober-

melhorou novamente, devido

10.40
10.68
10.58
10.47
9.99
9.95

\b iHinipraR especulativas.
Desde o fechamento anterior,

oarcini de 3 a 4 pontos.
balia

CVPIM
KXTINItJAO OOAiri.KlA, KU
PRKIUOB, PUNII8 a MOVltlS.

EXAMES B ()Iti;aMll,N"l(lB
— - OHATI8 - —

BOA DO LIVRAMENTO, 149
RIO ;

Telephone: 43*24141

Companhia Auxiliar de
Serviços de Administra-

_í

DERMOFLORA
Sabonete antlaeiitlco. preparado exclnalvnmrnte cnm pliintna
medlclnaea, Indicado ao, Irrltnçdca da pelle, conili'liílc», frl-
elrno, cczemn», etc. — Itualtadoa coniprnTniloa cm Innauie*

raa obaervacAca cUnlrne
Produeto da FI.OllA MEDICINAL.— Formulo do UR. MON.
TEIRO OA SILVA — Appin.ndo pelo Departamento Nacl»

nal de Snode Puhllcn

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Rua de S. Pedro, 38 — Rio de Janeiro

A,' VENDA EM TODAS AS PRARMAC1AS ~ UIIOGAHIAS
(43066)

çao — Sociedade
Anonyma

CASA

GRRAirrm mousTRini paulista
FUnDfiOP EID 1924 , ¦

SEGUROS COnTRR.
flCCIDEIITES DOTRRBRLHO-

S.JOSE' 63-85-4°(ED.CfinDELORIOJ
T6L. 22-1055 - RIO Dr JCHIEIRO

unlflcalio, S, 80, 
Acções df Companhiati

a. V. • Ulnaa de Sio Jcro-
nymo. ordinárias, 9, e...

Dltaa port, 100, 
Ditas preferenciais, 50, 50, a
Belgo Mineira, 30, 60, a....

Dtbentuw,
Baneo HTtwth r.ar Brasllcl-

ro, 8 14, 80, 

1:045t00O

1265000
129H50U
128$0iK)
3S051100

I0.1J0OO

(xxx)

OFFERTAS NA BOLSA

DIVIDA EXTERNA:
Âpolic.Ê do União:

Emp. 1922. 7 V. . .
tmp. 1926. 6 ü Ci.

ren*. Compr.

3 :800*, 3:715*.
8:1805

Obrig. do união*.
Tbesouro 11921), de

1:000$. 8 '.; . .
1'besouro ir.isoi, d,

1:000í, 7 *^r . .
ferroviária» de rela

1:000$. 7 «T, . .
1'hpsouro (lOTJl, da

1:000». 7 % . .
Avoticrs da WnMo:

Unlformi-yidas de rs.
1:000$, 5 %, nom.

Dlver. EmlasSea, de
1:000$, 5 %, nom.

Div. EmisBÕen. port.
Ditas em cautela . .
Emp, de 1003, da

1:000$, B ft, poct.

1:015S

1:0155

1:015J

1:U45t

7S05000.

783S00O
sootooo
7SSJ000

781SO0II
71-85000

785ÍUU0

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

São convidados os Sra. Acclonlsta*)
a se reunirem em Assembléa Geral Ex-
traonlinaria, no dia 14 do corrente, áa
15 hora,, na sede social, no beceo Ma-
noel de Carvalho n, 16, 7o andar, afim
de deliberarem sobre nra projecto de re-
forma do. Estatutos com adaptação ao
DecretoLel n. 2.627, de 26 de Setem-
bro de 1940, e tratarem ainda de outro,
assumpto, de interesse social.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1941
— Dr. Arthur Leandro dt Araújo Cos»
ta, Director Presidente, era exercício.

(xxx)

Pnrn (nfnrmnçften rcflroee a
ROVAI. 51 Ali. AI.ENCIES

(HllA/,11.) LIMITEI)
Asjentea dn Rnjrnl Mall Llnea.

Limited

AT. Rln Drnnrn El. 53 • 55
Rio de Jnnelro

ha)
itpnjiifttnmente de rs.

1:0O0S, 5 fo. Port. 838AO00 834J000
Apnlicc* K*'9S«-tr«í

Mili*»» "t-T-icf 
df rs.

1:000?, 7 <!í, port. 8555000 852500U
Ullas 2IIIISU00. 6 <?,.

l.a sírle .... 1515300 1515000
llltn, 8 •*, 2." série 1085000 1R7S30O
Ditas, 7 Te, 3.» sírio 1665300 1C0J00J
E ííp Ternambuco de

1005. 6 r>. I»rt. . 815500 8055OO
Sio ramo d, 1 lOnot,

(Unificação), :. ^ 1:0!•.¦". 1:015}
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 12 dc Janeiro de 1941 13

CTO FEDERAL
RUA 1° DB MARCO,

CAIXA POSTAL, 000

93
Capital  5.000 :OO0$OOO

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

T13L.EP1IONES:
IJlrcotorln.  43 - 7941
Contndorla  23 • 2367

Aclivo

— *minoblf(-ado:

Moveis & Installacfies

II — DlsponlDcI:
Em moeda corrento ,,
Em outros Bancos ,,,.

.20":67'i$509
818:851$300

Correspondentes

IV — K«all«at>el:
Letras Descontadas  14,
Contas Correntes  1,
Títulos de n/ Propriedade
Acclonlstas  1

332:207J800
536:8SD*40l>
189:943$00O
600:0007000

143:008*,000

2.122:5303800

31:961)600

17.6,")3:0!0$:00

V — De compensação:

Cobranças por 0/ de Terceiros ...
Cobranças por n/ Conta
Valores Cauclonadoa 
Valores depositados em CuBtodla.
AecSes Cauclonadas 
Certificados de Apólices 

632:375*600
129:885)300

6.688:605)900
6.362:460)00(1

60:000)000
29:898)000

VI — De resultado pendente:
Juros de exercícios futuros
Diversas contas 

ia.702:717)500

107:665)700
106:087)400

Somma  32.961:991)500

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro

Passivo

I — JJifllfilue-:
Depósitos:

A Piux.) Fixo 
C/C de Movimento
C/C Populares ....
C/C PríVAvIeo ....

C/C t.em Juros ,.

6.407:953)000
3.821:1-45,700

227:868)100
¦100:() (,0)000
904:301)900

Redescontos o CauçOcs 
Dividendos: 21° a 10 % a.a

Anteriores não reclamados
84:264)900
29:904)100

Effeltos a pagar 
II — Não exlglvel:

Capital  5.000:000)000
I-lindo de Reserva 250:000)000
Lucros Suspensos 

10.560:767)700

2.988:749)400

114:229)000

279:052)500

67:000)000 5.307:000)000

III — Dc resultado pendente:
Juros de exercícios futuros 
Reserva para Imposto s/ a renda

IV — De compensação:
Títulos'para cobrança
Garantias Diversas 
Effeltos em Cauç.8.0 
Valores em Custodia 
Caução da Directorla
Certificados a Liquidar

900:935)100
15:000)000

761:763)900
5.162:700)000
1.425:905)900
6.362:450)000

50:000)000
29:S9S)000

916:936)100

12.79

Diversas contas

717)500

3:540)000

Somma 30 961:991)500

OAMI-LL* LESA. - KELSON 0,V^^^l^ulT^Z^ ' "^ * *""»" **»» ' **»

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
O honrado u.mr.ln.livro, dn rnnipnnhln do "Nritur.,» Pelo.

ten.e". .1.111.1(1.. con.pliiio e extremo*o pne de niiiiirrii.ii fn-
mlllu, o ir, llomcla Vieira dn Ounhn, adepto frrveiite do
i'i;i 11111 vi, DD ANGICO PELO TIONSI!,

NUo * nm atteetado nrarlnn» o que ae vrne ler. illl.. repre-
aenia 1» opInIRo sincera de mlnhn parle ,|„niil0 no 1'líITOHAL
DB ANGICO 1'EI.OTICNSE. Tenho o sempre em on**, e u.o rlcl.
le com «...In a oonflnncn por ter lm lonitos nnnos ol,»ervudo no»
men» a san n.'çn„ ,.,iernl.n e quii.l Infnlllvel, No» rn»,i» de
bronchlte., de reifrlndo», t,>•¦<-., coiiiirliirhr, ele, que «Ao tfto
freqüente», ,111» criem»., aohreliido, n nrcAo dn PEITORAL lim
ANGICO PMI.OTKNSE .'enipre »e «em feito .entlr de modo ef.
fiem e rnpldo nn* pesada» de mlnhn fnnillln.

Aaslm esnrndn n nilnl.n oplnlno «liiitrn e trmluzliid» n
reiilldnile doa fneto» Innumeras vese» ponatnlnilo*, aconselho n
todo» que, em casos aemelhnntr», i,n„ deixem de recorrer n
IA., enerttlro prepntndo.

Pelotn» — Horaclo V. da Cunha.
Confirmo «ate atteatado. llr, E. L. Peneira de Araújo

(Firma reconhecida)

Lleençn N. Bll de 86 de Mnrço de 1000

Depoalto ajetaii Laboratório Peltornl de Aniclca Pelotense —

Pelotn» — Rio G. dn Sul

Vcndene em toda a pniie. (45827)

COLLEGIOS
;.!Tr—r*"."'l'-"1:

ONDE EDUCAR SEUS FILHOS ?
Nada resolva sobre a educação de seu filho sem pri-

meiramente se informar do

Gymnasio Vasco da Gama
odiicundarlo que acauã do ser fundado 111-sta capital, sob o ai-
to i.i.troclnlo do l,]'irfu l.lt.riirln Porluuues e orientação do
Gymiiasli) Pinto ferreira, de Petropolis.

Rua Senador Dantas, 118, 2.° - Tel. 42*3789
(43002)

a«*M»»»»«»»»*W»-»-»-f*t»M»Ta*MB

mm* »$#§; I'fffltifíS['i Ifomfim B

•:¦¦ :_U'.iX.-_w •taíirevúZ-iiu *":'¦« . íXàúWí j_f 11
*««ajJ-M,JBJUrVJ-lWa«i' v' '¦"•THV

Contador: A. SALAZAR PESSOA.

BANCO DO DISTRICTO FEDERAL
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Deb ito

1 — Despesas geraes, ordenados e •rratlflcacBes..
1 — Impostos
8 — Juros ti créditos de terceiros 

— Amortização de contas do Activo 
— Depreciação de Moveis & Utensílios 
— Juros de exercícios futuros.

T — Fundo de reserva
— Dividendo:

21* á razão de 10 % a.«u s/ capital realizado
— Reserva para imposto s/ a renda 

10 — Lucros suspensos
. Saldo oue passa para o semestre seguinte.

86:194)700
11:102)700

187:399)100
76:146)800
6:000)000

900:935)100
70:000)000

84:264)900
15:000)000
67:000)000

Credito

Somma 1.493:043)300

— Lucros suspensos
Saldo do semestre anterior.

— Juros, descontos e commlssíes
— Rendas diversas 

26:431)400

.464:896)900
2:716)000

Somma 1.493:043)300

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1941. - Dlrectores: PAULO RODRIGUES ALVES - DJALMA PINHEIRO CHA(-AS
CAMILLB LBGAY - NELSON OTTONI DE REZENDE - DRAULT ERNANNY - Contador: A. SALAZAR PESSOA.

Dita» d* 200). 5 %,
port 204)000

Blo. C00|, 8 %, port 4051000
Bodir-I.rlaa do B. do

Rio, d. 600$, 8 %
Dita» da 1:000*. 8*4
port.

Slunldpa.» do Bello
Horli. d» 1:000*.,
7 %. port. . . . 840)000

Sita. d. Porto kl*-
tra, 60$, 3 % % . 81)000

¦Paraná d. 200$,' 6 •*
port 145)000

ApoUoei IftmWjxie»
do DUtr. federal t

MuDlclp, £ 20, 6 %,
port. ..... —

Sita» d. 1914. 6 f„
port  —

Sita» d. 1006, 6 f,,
port.  -o

Dlt*« d. 1917. 6%,
port. '. --•¦•. ... —

Sita. d. 1020, S *>,
port. ....'. —•

Sita.- d. 1031, 200),
7 %,' port. . , . —

Decreto 1.048, 7 % —
Sita» atento 1.BS5,

7 «4 .... . 191)000
Bits. decreto 8.264,

7 % .... . —
Banaoêt

Commercio .... —
Funcionário» Publi-

cos. ...... —
Síortucoe. do Brasil,
port 105)000
Comp do Tecidos t

Brasil Industrial . . 810)000
Nova Am.rtu, Integ. —
PatropoUtana . , . 195)000'Comp. do Segurou
Arco» Fluminense . . 8:000)

Comp te Sitradas
H ferrai

Minai Sio. Jeronymo 1801000
Dita» prèíe—ncbiea . 128)000

Comp. diversas i
Doca» d. Santos, ao-

mina! ..... 224)000
Ditas port  —
Bolso Mineira . . . 880)000
Torras . Colonização U)000

Debenturet:
tar Brasileiro . , . 202)500
Antarctica Paulista . —
Docas d* Santos. . 200*400

203)000
4011)000

8 % 620)000 618)000

«90)000

885)000

80)000

186)000

(88)000

180)000

170)000

180)000

1705000

200)000
1905000

190)000

198)000

«00)000

47)000

248)000
176)000

2:700)

129)000
127)000

220)000
280S000
8775000

202)000
210)000

ALFÂNDEGA
Eenda arrecadada bon*

tem (papel) ....... 605:264)400
Renda arrecadada do 1

a 11 do corrente.... 21.029:585)000
Em arcai período d.

1040  17.616:071)000

- LEON

(X 445)

Carteiras de identidade
PARA NACIONAES: E ESTRANGEIROS:

Folhas corridas. Attestados de bons antecedentes.
Tituios declaratorios de cidadania brasileira paraestrangeiros proprietários no Brasil. Canccllamento de

notas de prisão. Matrículas na Inspectorla do Trafego
para toda, classe dc vchiculos. Petições para as juntas

de alistamento militar. Passaportes brasileiros.. Casa-
mentos. Certidões. Revalidações de carteiras de estran-
geiros para o mesmo dia 20S000. Requerimentos, etc.

GONÇALVES
Rna dos Inválidos, 100 — Posto de Estampilhas

EM FRENTE A* POLICIA CENTRAL.
Este annuncio só sae aos Domingos. Recorte e guarde.

(X 00391)

LEILÃO
MOVEIS MODERNOS E ANTIGOS

OBJECTOS DE ARTE .
AUTOMÓVEL PLYMOUTH, LIMOUSINE

770, AVENIDA ATLÂNTICA, 770
PAULA AFFONSO, leiloeiro, venderá em leilão amanhã, se-

gunda-telra, 13 do corrente, com inicio às 8 horas da noite, todo
o mobiliário que suarnece o palacete da AVENIDA ATI—ANTI-
CA N.° 770, Junto A esquina da rua Bolívar (Posto 4), desta-
cando-se lindas estatuetas, bronzes, mármores, prataria em
lindos trabalhos, mobília dourada, moveis de Jacarandá « imbuya,
galeria de quadros a óleo, de pintores naelonaes e estrangeiros,
loucas, etc. criataes e multas miudezas. A casa estará em exposl-
C&o amanhS, domingo, durante o dia. Informações com o lei-
loelro & rua S, José, 70. Tel. 22-4421. (45790)

Differença para mal.
om 1941  8.412:584)900

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

MUSSALIM k CIA.

Oscar Amitay, dizendo-se ore-
dor da quantia de 1:690)000, re-
quereu no Juízo da 11» vara cível
a decretação da fallencia de Mus-
sallm & Cia., estabelecidos á rua
Bento Ribeiro, 34.

ANTÔNIO ANDRÉ*

No Juizo da 13» vara cível, Ase-
vedo Andrade & Cia,, dizendo-se
credores da quantia de 7:350)000,
requereram a decretação da fal-
lenda do Antônio André, estabe-
iecido no largo das Neves, 4,

MOINHO DE OURO S|A.

O Juiz da 1» vara cível mandou
o liquidatario da massa fallida
da firma supra, informar, dentro
de 48 horas, em que juizo se
acham aforados os executivos a
que se refere & fls. 321 v.

MAJER CTNAMON & CIA.

O Juiz da 2« vara cível mandou
incluir no passivo da massa fal-
lida da firma supra, o credito da
Casa Busllch & Cia. Ltda.

; 
' GUIDO & DELIA

O Juiz da 13" vara cível trans-
feriu a assembléa de crodoroa da
concordata da firma supra, para
o dia 28 do corrente mez, á 1 1|2
hora da tarde. >

J. BRANDÃO PEREIRA

O Juiz da 14* vara cível no-
meou syndlco em substituição a
S.|A. Indústrias Reunidas Mata-
razão, credora da fallencia da fir-
rna supra.

Informações Diversas

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 18 — Serviço d» Adminlítrarfo,
Pref-ltura Municipal, para o fornedmen-
to dt drogas, productos chlmlcos, pbar-
miceutlcos, material hospitalar • tabo-
ratorío, moveis, material da txiwdiente
4 de desenho.

Dia 13 ¦— Estrada de (Cerro Central
4o Brasil, para a Tenda d« matéria»
In servi reis.

Dia 14 — Patronato Atrlcota *W'en-
Miláo Brar", para o fornecimento de m*-
terlal da uio habitual.

Dlt'14 — Administrado do Porto do
Blo d. Janeiro, para scqulilcio d» 400
tonaltdii de cinão tív pe4ra aacioaaJ
landa.

RECEBEDORIA DO DIS-
TRICTO FEDERAL

COUPABA0AO DA RENDA

De Milladelpbla e escalas, Tapor aueco"Annlta".
Da flauto», paquete português "Quema"
De Aiitonlna o escala, vapor nacional"Venufi".

p» Pnranapii . escala, jlate nacional*3iarumby*\
Do Gabeilello c escalei, paquetei nado-nal "Itapuby", l
De Imbltuua . escala, vapo- nacional"Ilnpura".
De Belém . escala», vapor nacional"Aratauha".

16.444:216)0UO
2.164:691)700

Komla arrecadada de 2
a 10 do corrente...

Idem em 11 do corrente

Total  17.596:908)300
Em ejual período d.
1840.  16.7B7:088)20O

Differença
em 1941

para mala
801:825)100

MERCADO DE COURO
NOVA son-, 11.

Fechamento Ho]. Antarlor
(men Salted Lt*ht

Nativo CovvHId», —
por Ib. i
Em marco, et*. .. 13.51 18.62
Em Julbo  13.25 13.85

MERCADO DÉ~~BORRACHA
NOVA IORK, 11.

ábtrtunx Hoje Anterior
Ul.ponlv.i — utn
Crepe  SO 20 «4

S m o ko t Plantatlon
Scbert», cts. . . . 20 tt 20 H
Estado do mercado: boje. estável; an*

tarJor, apathlco.

MERCADO
NOVA TOBK,

Abertura
Caca» para entrega:

Em marco . • • . •
Em maio . , • .
Era Julho . B , .
Em setembro. . .
Poalc&o do mercado

terlor, «Mavel.

DEn. CACAO
Boje Anterior

5.05
B.11
8.17
5.23

5.03
B.ll
5.18
5.25

hoje, estável; an-

ii.NOVA TORK,
FeoMfítímto

Cacéo para entrega:
Em março » . . .
Em mato . . . .
Em Julbo . . . .
Em setembro,

Hoje Anterior

5.03
5.10
8.17
6.23

Vendas  10.000
Poslfio do mercado:

terlor, citarei.

B.ll.'.
B.ll
S.1S
5.24

25.000
hoje, estarei; an-

MERCADO DE TRIOO
BDENOS AIBES, 11.

kllo.
Feohamtnto

Preco P°"* 10 O
Pnra entrega:

Em fevereiro. , .
Em abril ....
Era mulo ....
Estado do mercado:

terlor, calmo,
DISPONÍVEL — Ti-

po Barletta, para o
Braail

UUICAGO — Preco'
para hushel:
Bm maio . , „ .
Em julbo ....

Hoj, Anterior

6.78 6.76
6.88 0.87
6.94 6.04

boje, calmo; nn*

86.82
82.000

87.62
82.75

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA OBDZ

Abatido» — Boi», 205; vltello*, 43;
aulnos, 9.

Rejeitado» — Vltelloi, 1.
Vendidos em Santa Crua — Bola,

117 1|4; vltello», 6 1|4; suíno», 1. ,
Vendidos era São Dlogo — Bois,

87 3|4; vltellos, 85 814; suínos, 8.
Vigoraram ou seguintes preços— fiols,

1)050; vltello», 2)000; aulno», 3)000.

MATADOURO DE NOVA IGUASSU'

Parte da matança destinada «o
bu mo do Distrlcto Federal —
123 1|2; vltello», 26 2|4; aulno»,

Vigoraram oi s"*rulntei preçoa

con-
Boi»,
5.
ltois,

1)950; vltellos, 2)000; suínos, 85000.

MATADOURO DA PENHA

Abatido» — Boi», 167; vltello», 20;
suínos, IS.

Rejeitado» — Parclae., 552 kilo».
Vigoraram oa seguinte» preços — bola,

ifOr.O; vltelloa, 2)000; lulno., 8)000.

MATADOURO DE MENDES

Abatido» — Boi», 196; vltello», 43.
Entraram nos frigoríficos de Sâo Fran*

cI«co Xavier — Boi», 147 1|4; vltello»,
33 2|4.

Vigoraram oa seguintes preços — Bois,
1)050; vltello», 2)000; suínos, 3)000.

MOVIMENÍÕ~ÒO PORTO
ENTEADAS DE HONTEM

Da Tguap* • escalas, vapor nacional
"Itaipava".

D« Porto Alegre . «cala», v»por na-
clonal "Atlsntlco".

De Antonlna, tinte nacional "Plrati-
nlnga".

De Santos, vapor nacional "Guará-
rema".

De Norfolk, vapor argentloo "Rio
Grande".

D» ¦ Porto Alegre . .jbc.1i, vapor na-
clonal "AtiiMfcV

SAHIDAS DB HONTEM

vapor nacional *Gua-

e escalas, vapor nacional

« escala, biate nacional

escala», paquete nacional

e ."calas.

Para Santos,
rahú".,

Para Laguna"Murtinho".
Tara Laguna""Santo Antônio
Para Beleiu e"Itape".
Parn Cabedello

clonal "Tambahü"
Para Buenoa Alre», vapor norueguet"Tliorstrand".
Para Porto Alegre « escala, vapor na-cional "Aracaju".

vapjr na*

marítimas
TAPOBES ESPERADOS

Santo» "Cuvubâ" 12
Portos do buI "Anna" 12
Japão "Montevldéo Marú" ........ IU
Porto».do. norte "Taquy" J.4
Natal o esc. "Farrapo" 14
Portu Alegr. "Couite. AlcIdlO* .... 14
Buenos Aires "África Maru" 15

VAPORES A 8AHIB

Porto Alegre . e»c. "Oity- li
Cabedello a cac. "Itassucí" 12
Buenos Aires e esc. "Santos" .... 12
Cabedello e esc. "Jangadelro".,,,,, 12
Porto Alecre e eso. "Itapubj" 12
Santoa "Tamandaré"* 12
Belém o esc. "Pirimgy" ,,,. 13
Nova Tork e esc. "Parnabyta" 13
Connnvlelra» e e»c. "Araguá" 13Burra do Itapemerlm "Aralm" .... 13
Buenos Aires o esc. "MonterlilÈo
Mani" 18

Manáos e eíc. "D. redro 1" 14

TEMCASPA
QUEM QUER

A caspa mutllla o encanto da
mais linda mulher! Mas, aso-
ra, o "Instituto Lalc" destruirá
a caspa mais rebelde- "InstI-
tuto Lalc" - unlco Instituto de
belleza no tratamento exclust-
vo da caspa.
Av. Rio Branco, 14S, 5.° andar

— snln 13 —
Nome) *..,.•¦•..
Rna
Cidade Kat. 

(Mande este coupon ao"Inst." Lalc", para receber
uma surpreza agradável).

(X 00396)

Contas a prazo fixo
com relida mensal

JUROS

ao anno
Casa Bancaria

Abelardo de Lamare
Rua S; Bento. 10-Rio

(V 2888?)

V. S. vae a São iourenço I
'Heapede-ae 

no familiar'
HOTEL AVENIDA,
onde encontrara todo eonfor-

to e optimo paaaadlo.
Coalnha de 1' ordem.

Trlrplmnc 13 — Caixa Postal
8—9. Lonrençó

Infonnaçoe» no Rio pelo ia-
lephone 20 MSS" '(X 01)07)

i^^^S ImpermeabilizT-rífe de a Jk ts,™»
^^^M segurança para arg:.- «mffite^ Hw**<
WBRl massas « concrefos g jfflSilí» pHffí

f'Q&\ MAIOR RENDIMENTO WmÈ
^Mm MAIOR GARANT.IAj|B|
||fhB MENOR PREÇO WÊÊ
M^BSJq ^Sy^Sjte^ E. 1* DE MARÇO 100-3" \ ,fW\ ** GirT-^-^smsMat,
fi^^^^Ê^^iia%r8 i WÊa\T^^£>S^ PHONE 43-6666 3f^S>Éi

AO BRAStL INTEIRO
A "Fabrica de Manequins Santa Cruz Ltda." (A Casa dos Manequins) communica que,
para attender ao grande desenvolvimento das vendas dos artigos de sua Arte e Es-
pecialidade, como sejam: Manequins Artísticos (Bonecas, Bustos, Pés, Pernas, Bra-
cos, Mãos, etc.) e tudo o mais concernente ao ramo, acaba de inaugurar as suas

Novas Installações, com Mostruario completo dos seus Artigos, e onde aguarda as
ordens dos seus estimados Freguezes e Amigos.

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, N.° 28 •
"A CASA ONDE TUDG SE CONCERTA"

RIO DE JANEIRO, JANEIRO DE 1941

APRENDAM DACTYLOGRAPHIA,
com rythmo, ao som de musica

S6 assim conseguirão escrever com rapidez e perfoídio.
Visitem som compromisso os

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO ROYAL
Rua 7 do Setembro, 90-2° andnr (com clovador)
Praça da Ropubllca, 42-2» andar (com elevador)

— MANTIDOS PELA CASA EDISON —
Curso completo do Daetylographia: Quadros — Tabuladores—» Declmaos — DIctados.
Aulas diárias  20*000 por mez
3 vezes por semana  151000 " "

(42784) 71

ESCOLA BRASILEIRA DE
Sa CHRISTOVÃO

INTERNATO — MASCULINO — FEMININO
SOB INSPECÇÃO PERMANENTE

RUA FONSECA TELLES, 177 E EMERENCIANA, 2
.Está funcclonando o curso Intensivo de ADMISSÃO, como tam-
bem as aula,s do Jardim de Infância e do Curso Prlmnrin.
Omnibus para conducçao. Peçam estatutos. Telephone 28-2536

(45622) 71

INSTITUTO COMMERCIAL
DO RIO DE JANEIRO

DIPLOMA DE CONTADOR
Só « valido quando expedido por escola oficializada e de

conformidade com o Decreto n. 20.168 de 80 de Jun.io de 1931,
do Ministério da Educação. Matrlculal-voc no

INSTITUTO COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
Rua Gonçalves Pias, N. 89,1." e 2.» - Telephone 23*4775

INSTITUTO JURUENA
(Inspeção Permanente)

Considerado pelo Departamento Nacional de ErlucnçBo
como um do» bon. coleiclo» do Ilrosll.

SECÇÃO PRIMARIA
Ul.pBo de 6 pavilhOe» Isolado», eom «parelhamento mo.

derno, destinados ao Jardim da Infância e és elaaxe» pri-ataria» cuja» nula», confiada» a profea.ora» de notória com-
petencla, »An dada* «eparaa amente para cada trn-n, Onibnn,
de velocidade regulada, para conduçAn do» aluno».

A»hn-se funcionando o cano intcnnrro pnra o exame de
ndmirmfto cm Fevereiro.

SHCÇAO GINASIAI,

Dispor, o Instituto parn e.te «lm de fltimn» .ala» de
aula. de excelente laboratório de Física e de Química e de
um museu de Historio Natural considerado um do» mal»
oompleto» deata capital. Amplo* campos de recreio e espor-
te. Severa disciplina mantida par melo» «ua.orlos. Corpo
Docente escolhido entre o» mal» nnlnvrl- mestres deata eu-
pitai, Acclln-ac transferencia para qualquer, aériee.

S 1! C O A O COMPLEMENTAR
Cur.o» pura toda» a» escolas superlore» do pal.t Medi.

clna, Medicina Veterinária, Farmncla, Odontologia, -Enrrenha-
rln, Agronomia, Arquitetura, (liilnilcii, Direito e Flloaofln,

Corpo Docente formado pelos mal» acatado» professo-
re» das Escolas Superiores, Colégio Universitário, Instituto
de Educação, Colégio Pedro II, etc,

O tnfttltuto cobra de «eos alunos ama contrlbulçflo fixa
rom exclnado de qualquer taxa. ContrlbuIçS.» mAdlca». —-
Cano» Diurno» e Noturno»

Mntrlcuia» e informações A Praia do Botafogo n,° 106.

TELEPH ONE — 126-0883.

(xxx) 71

Escola de Sciencias, Artes e Profissões Orsina
da Fonseca (Curso de Férias)

PHEPABANDO A UULHEB PAItA VENOBE NA VIDA
Estío abertas aa matrículas para oi Oarioa de AdmlisSo destn Bicola

e 4a outro» Estabelecimentos de Ensino Secundário.
Mocaa qua desejarom ,mprej;os publico» poderio matricular'», para Con.

cursos do DASP.
Ai alumnai qua nSo obtiveram vagas nas Escolas do Governo, podorüo

matricular-se no Curso Commercial.
Curso» UvroK de France», Inglei, Português, tlatliematlca . d. CootaM-

Udade. — Curso» rapldo» do Daotylographia, Curto Commorciat,
Meninas e mocas quo desejarem um officlo ou profissão matriculem*sê

naa aúlaa de Cha.iéo, Flores, Bordado», Malharia, Pinturas, Doienhoa . Ma-
slca. Cursos especializados de Corto o Costura, para registro do professoras.

B, General Onmnra, 8871 ToL 43-4212 — Curso Diurno e Noeturno.

(xxx) 71

9/ FINANCIAMENTO
CONSTRUCÇÕES

HYPOTHECAS

PELA
TABELA
PRICE

Empre.to 00 a 70% do vaio
no) no Districto Federal, qual
trulr, nobre predio em construc
Kotnr hrpothecaa onerosas pelo
nntatnos dinheiro parn certldO
remos solucílo Immedluta na np
mnçOe» com RIBEIRO, A run II
nldn e Uruguayana).

r do Immovel (predio a terre**
quer Importância para cons»
çilo, JA construído oa para res-
a prnr.on de 1 a 16 nnnosi ade-
es e Imposto» atrasados. Da-
resentaçAo de negocio. Infor-
uenos Aires, 8T, 1° <en«re Ave-

(45034)

ARGENTÊNA HOTEL
MODERNO E CONFORTÁVEL

Todos os aposentos com banheiro próprio,
terraço e telephone.

Diárias com e sem refeições
RUA CRUZ LIMA, 30 - FLAMENGO

(V 28864)

RESTAURANTE - SÓCIO
Para desenvolver e ampliar nm negocio de Restaurante de

Laxó em franco progresso e Installar orna outra cn»a trpo
automático, em centro de muito movimento, prcelsn st soclo
com Importância d- 100 conto» — Maiores detnlhes com o la-
teressado. Rua da Candelária N,* 80, 3* andar.

Phone 43-006S, (V 11916)

ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA!..
O Ellxlr antl-aatbraatlco de Brunl, novo remédio ora, dea-

coberto, nfio Jugula so a a-thma. onra da faotol... Asalm at-
testam os dlstinctos medico. Drs. Gonçalves Crur, Annibal Var-
gas, Sulelman Frelbab • Barbou Gomes.

A' VENDA EN TODAS AS DROGARIAS DO BRASI
(xre)

ATAQUES NERVOSOS
OU EPILÉPTICOS

NOVO TRATAMENTO
O trotamsnto mais oflcaz • isguro que
a medicino tom ho.o om dia para os
ataques nervosos eu epilépticos é
ç que te Fai com MAR AVAL - solução.
Este poderoso medicamento! graças â
feliz combinação de elementos opoterá-
plcoi e vegetais de sua fórmula, restltue
em pouco tempo a soOrfo, a alegria e e
tontas ooi do.nl.i. MARAVAL - «o.
luçflo - é verdadeiramente o tratamento
racional e cientifico dos ataques ner*
.0.9» • «plllpIlCO-,
NBo «nconlrondo MARAVAL - soluçBo
- nas Farmáclai e Drogarias, escrava ao
D.poillãrlo, Calxe Poilol 1874, SSa Paulo.

MARAVAL

-ARMIDft-V

i'«|-UISfiUIiH!lllí OIOSIIIH

(xxx)

CELLOPHANE
Papel truiparcat. ieritimo turca
CELLOPHANE, «icontra-e na

LOJA DOS PAPEIS
15, rua do Senado, 15

(X 1203)

fiscalizada pelo ro-
verno Federal, OI-

rígida pelas Irmão
da Congregação de

A ESCOLA MARIA RAYTHE,
i

N. B. do Amparo, e situada & rua Haddock-Lobo a." 233, nesta
Capital, avl.a ao» candidato» doa Cursos de Ferino, que eosae
aulas estilo funcclonando desde o dia 10 do corrente mez, para
os HJxamee de Admissão na segunda quinzena de Fevereiro
próximo.

Na ESCOLA MARIA BA YTlllü, aaaeltara-se Gnlns de Trans-
fcrencla para os diversos Cursos dessa Escola Secundaria) Com-
merclal e primaria, que ae enoontra modernamente lnstallada
como lnternato feminino, e seml-lnternuto e Externato mlxto.

ACHAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS do» Ourao» Gj-m-' naalal, Propedêutico, e Contador dn ESCOLA MARIA RAVTHE,
A Rua Hutldook-Lobo n.° SSII, Telephone 28-2014.

PROFESSORES DE NOMEADA. SOB MENSALIDADES MI-
N1MAS DOS ALUMNOS, SOMENTE NA ESCULA MARIA RAYTHEL

(xxx) 71

Para a educação de seus lil
Lscollia um destes 4 educandarloa
Gymnasio Pinto Ferreira — Petro.
polis;
Gymnasio Vasco da Gama — (Edi-
flclo do Lycou Literário Portu-
guez) — Rio;
Gymnasio Tliercza Chrlstlna —
Therezopolls;
Lycou Sul-Flumlnense — Paraliy.
ba do Sul

Informações no Rio: Rua Sena-
dor Dantns. 118, 2.° Tol, 42-3789.

to) ?1

SI1IO 
— Vi>iiiir-»o, Ire» a melo ilnu.l-

rc» por 0:(l00$, cora caclioclrn cortiin.ilo a propriedade, a 3(J() metroe do oltl*titde, caan de morada, estrada dt* automo*vel, mftttoa, il 1 hura dn estação dr e<v
rarlo Alvlm, B. l\ Unpolillnn o 3 lioru»ilo nio. Trninr n rua dn Carioca, 40, S"nndar, snla 7. Tel. 22-0121,

(V 281)61» 71

EDIFÍCIO IMPERATOR
- APARTAMENTO

Neste majestoso Edifício nc.ib.ido d.
construir, sito á Av. Atlântica n"> 1.062,
aluga-se o apartamento n» 902, dotado
de todo o conforto moderno, com inn«
tallação de ar condicionado, aquecimen*
to electro-automalico e garage. Aluguel
2:200$000 mensaes. Tratar 4 rua do
Ouvidor, °0-5° and. Tel. 23-1824 R».
mal 26. (xxx)

REUMATISMO?
«.«¦RinSMO — ÁCIDO URICO - OOT4

CIATICA — SANGUE FRACO
S INFECTADO - SIF/US

O "ANTI.RHEUMATICO
VIRTUS", fórmula do
:élobrs Prof.uorVIlall»,
A o remédio ideal parafines casos, esta ospecf-
fico do Reumatismo foi
Idelado após demora-*
dos estudos e observa-
ções clinicas, por vim/
lábio conhece*'
dor profundoda ciência me-
dica • da art.
de curar os ma- _
les que afligem a humanidade.
O "ANTI.RHEUMATICO VIRTUS", fôrmole
do cílebre Professor Vilalli, é composto de
m.dlcam.nto» esp.clllcoi qu. agem herói.
:amente, curando as dores mais atrozes •
rebeldos. causadas pelo Reumatismo, a*
Dores Gátícai, os Nevralgias de qualquerespécie, além das manifestações do Âcidtf
Urico e do Artritiimo. Tem, ainda, a pra-
priedade de ser um ótimo depurativo dosii*-
nado a expurgar o Sangue Fraco e Infec»
tado. curando os males provenientes das
Anemias e da Sffilis. Não encontrande
nas farmácias e drogarias, escreva ao' De-
loiitario —Caixa Postal 1874 - Sâo Paulo.

hNTI-RHEUMATICO VIRTUS
DE RESULTADOS IN/AlIVíl»

*s_™_R^Í>! tJ^ '"'"^

CARIO ERBA (ITÁLIA)
ISSSENCIAS PARA LICORES

EmbnlInKero original
lucrada

VENDAS A' VAREJO

Rua Senhor dos Passos, 29
PERFUMARIA BRITO

(xxx)

*9rWF
CONQUISTADOR

aos 50 anos
Multas veiei ficamos admirados ao ver,;/
certai peisoas Idoias e que, entretanto,^
conservam toda a alegria e todo o vigor i-
do |uventude. Elias penoai passam pela-;
vida. desfrutando de todos os prazeres y.
*), sempre, encarando tudo com otimismo."
Se quer saber o razfio por que essas.
pessoas nflo demonstram ter a Idade'
que tom, preste atenção no seguinte*
o NERVOSISMO, o DESANINO, a FALTA
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITA- ¦
UDADE SEXUAL, MENTAL • ORGÂNICA'
são conseqüências da perda de fosfatoj.
Para combater esse mal, o remédio Info-"
llv.l i FOSFOSOL cu|o Fórmula cientifico ;
é a mais concentrada em Fosfates e de ';
oiilmlIoçSo Imediata. ' •'
Se está atacado de um doi males oclmo
enumerodos, 6 porque faltam fosfatos ao
¦eu organismo. Tome FOSFOSOL* em
ellxlr ou em ln|ocçõo Intramuicutar, e logo
depois dai primeiras colheradas ou ln|ec- ¦
çS.s, i. i.ntlró outro, Animado I Fort.r
Disposto 1 para o trabalho e para o
prazerl Não encontrando nas Farmácias
ou Drogarias, escreva ao Depositário.
Caixa Postal, 1874 • S. Paulo.

FOSFOSOL

i

PATENTE N. I054I

Sofi privilegiada p.
ra exame medico, ado
ptado cem multo exi
to en todos o. nos-
pitaei e clinicas me,
dicas. Para o interior

fabricam-se de desarmar. Preço ISuJUOO.
Exclusive da casa de moveis de

A. P. O O 8 T A
Rna dn. Amlrmln». 27 — Rio.

(xxx)

FICA NOVO
SEU

TAPETE
CONSERVADORES DE TAPETES

COPACABANA
Lava, concerte, pinta on tinge qualquer

qualidade de tapetes, con a
máxima perfeição.

RUA OCTAVIANO HUDSON. 14"EL. 2T-71SS. (V 28713)

Sua machina de costura
tem defeito? T. 48-0893

O MELLO ne ¦ domicilio, concerta
colloca mesas novas, transforma para
qualquer trpo, fu «ua machina sova.

(V 28743)

O Collegio
Baptista

Continua recebendo IniciipçOes
para aa novas turma, do Cnroo
d. Admla.Ro ao Gymnasio • ao

Curao Commercial para alumnoa que prestarão examea em feve-
relro. Essas turmas funcclonarao das 8 ás 11 o das IS ás 16.
Ensino ictenslvo un turma* d. 20 alumno. no máximo. Men-
salldade 301000. ¦

Eta José Hyrlno, *1« — TUuca. Elpedlanta dt 8 ia lí •
d»j 19 áa 20,50. Tel. 43-3660. fa_) 71

»«iiÍ^SSSb»»SBSSSSS^ESS5SSS3 SE5SSSSSSSBS

ESCOLA TECHNICO COMMERCIAL
DO

INSTITUTO BRASILEIRO DE CONTABILIDADE

Offlcializada e fiscalizada permanentemente pelo
Governo Federal

SEDE: • AVENIDA THOMÉ DE SOUZA N. 170-A (Cinco andares)

cnrao». - Admissão - Propedêutico e Contador

^^^%<^

E' a Escuta que deu maior numero de funccionarios federaes.
municipaes e estaduaes, vencedores dos concursos do D. A. S. P.
— que habilitou a centenas de administradores de grande/-
ortranixaçoes; que possue professores «le escol e blbllothcca —
que garante um pecúlio "post-mortem" á familia do alumno.

Matrlcule-se hoje mesmo. Iníormaçües na Secretaria ou
pelo telephone 43-8214, desde 8 H horas da manha. (45793) 71

a
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14 CORREIO DA MANHA -- Domingo, 12 de Janeiro do 194,1

!

APARTAMENTOS PAKA RESIDÊNCIA
Ml lICt.lKlll PONTO UO l''!,.*, "II! NHO

01113 Dl* MACISUO

II, III vu

Snln i!.* frcnto rum "ft nirt m*t MtniilriiiloN, ijmirto «Ir freil
tv com -O mctrON iiiuiilriitliiH v vítrnntlii, nutri.* com ¦- metros
ftitiiflrutlitN* nipn, (•Ofíllllin, («rrn-.Mi. --iiiirto r lninhrlro tle em-
tM'1'umltiN — Por d'* ftmtl-H Mnnnl il«' 5 contim «• 70% imi^on*'IM1I tIN IlhmilOlN 1>II1 15 H1IIHIN. Tnhrllll Prl'*'', Tcilinfi outroN
lucitorPN puni prpçtiN bem rfi!imlrto«i

A iiuimtriu^flu NcrÁ ttilclniln em Hnrço próximo» pmlcii-in •>
t'(iiu|intfhtr mmiipniilmr I1K olirn-*-., ín/rinlo nu nltrrnçfti-H ile ur-
riirilit iMim n niiii niuimnillilutl'-,

liiunrnoriivAn n exci-uellii <lrt* abriu* ilo» Bnuenlielto" Cmi«.
iniriitrrh íllnrto Cunhn •'• ¦<- Iilinn l.ltln,

Vciiiln» .nm ítcntli*" Plitnelrrilo, II. 18 ile Mulo. :W — 4"
nnd, (Btllf CiilnniliiP). Tni-nlion*»! SI.B43ÍI — aansi".

''6S7il)

DECALCOMANIA
parn Etiquetas, Reclames e Decorações, Decalcomania,
pnra Sedas, Tecidos e em ubjectos confeccionados, Fa-
brlca, Rua Senhor dos Passos. 220. Tel. 43-4436.

X 01379)

ROCCADEIRAS — BINADEIRAS —
RETORCEDEIPAS DE ASAS

4 «tWj

V_-*SE£V''~'« '32/

MACHINAS DE QUALIDADE !
FUNCCIONAMENTO GARANTIDO!

Pecam *lemoiiKtnt'Tiea c preços aos Fabricantes :

PACCHINI & VANZETTO
Av. 1 ns de Vasconcellos, 4M — Phone 7-6.120 — S. PAULO.

(40S70)

SÂO PAULO
Firma bem relacionada na praça de São Paulo, traballian-

do com materlaes para estradas de ferro, fundições, lamina-

çôes de ferro, fabricas de machlnas, caldeiras, serrarias,
construec.-ões e industrias em geral, procura representações
para este ramo. Dispõe de grande pateo, bom armazém e
transporte próprio. Respostas a Caixa Postal, J399. São Paulo.

(46570)

HEMIIIIIDAS e VARÍZES
I TRATAMENTO SEM OPERADO
Após longos estudos foi descoberto um remédio de componentes vegetais, quo
permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, das hemorroidas o varízes.
Hemo-Virtui é o nome desse remédio, que para hemorroidas internas e varízes
deve ser tomado na dose de 3 colheres de chá ao dia. Para as hemorroidas ex-
ternas, usa-se o H-mo-Virtus, pomada. Comece hoje mesmo e teia com atenção o
tratamento na bula. Não o encontrando em sua farmácia, peca-o ao depositário.

CAIXA POSTAI 1.874 — SÃO PAUIO

(Livros bichados,

IKinitriiii 

c Imtnnnl/.in.-fln |jirnrlllllldii". Tel. !_>I)'IM f
"""" (V 

395.7)

Um alfaiate Voronofí
Var. tio terno velho, novo, virando

pelo avesso; tombem concerta sr. e refor-
mHsr roupa; far-fte costume tle caicnti*
ra, íciiio 9i í r tle brím, 60)000, á rua
Gonçalves I-eilo n. oo, antiya S, lorgc<

(V 289711)

SEU RADIO PÃRÒÜ ?
Chame Santos Filho — Tel. 29-153?

— Antenas desde 15$ (orçamentos* gra-
tis). _(V 2897U

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de remia perfeitas só com

os technicos do BUREAU UO CONTAI-
BU1NTE, r. 7. 14(1. 2°, s. 217, -12.2802
e 42-5521. _ (V 2896Ò)

CABROCINHÁS
Galiotas feitas para aterro

a mão e tracrão animal e ou-
trás mais, c charretes. Rua
Jardim Botânico n. 677. Tele-
phone 26-1359. Preços módicos.

___ _ 
(V 

_9550

Machina Remington
Oceasião

Vende-se, preço unico 900$, portátil.
perfeita, moderna, silenciosa, Oceasião.
Travessa Ouvidor (Sachct), 8.

 _(V 28948)

Brilhantes — Oceasião
ANNEIS — SENHORA PLATINA

Pequenos solitários, senhora, branco*;,
lindas Gravações* moderna, 1, 2, 2 í_
kilates, OPPORTUNIDADE. Realmen.
te barato. Ca^a dc confiança. Procure*
nos. Trav. Ouvidor -(Sachct), 8.
_ _____ _ _(V _>_>
Apartamento — Gloria

Aluga-se, próximo do centro, com <*n-
trada, sala, 2 quartos e demais depen-
dencias, por 500$ e taxas. Garage. Sei
e tratar á rua Benjamin Constant, 155,
com o porteiro. (V 28947)

LÊBLÕN--TERRENOS
Vende-se uma ESQUINA 11a av.

Ataulpho de Paiva, e outros terrenos
na mesma Avetmla e em ruas transver-
saes. Trata-se hoje — Domingo — tia
avenida Ataulpho de Paiva n° 102-IÍ,
das 10 ás 18 lioras. (V 28950)

2 Pateck PhÜipp
Novos, perfeitos, 20 e 22 linhas, pre-

ço unico 1:250$ c 1:350$. Realmente
baratos. Casa ile confiança. Travessa
Ouvidor (Sachet), 8. (V 28946)

DESEIA V. $. AUMENTAR a SEU
RENDIMENTO MENSAL?

Qualquer pci-mOu tllÜRCiitc e cum firme disposição de an-
mentar o ueu rendimento mensal pAde facilmente ganhar -OO,
400, SUO. ou nirxiim UM CONTO DE RÉIS n mnl-, empregando
ns Miins horas de Inzer num em preliendtmento de objectivos
patrióticos c de elevado alcance commerelnl. Negocio posltl-
vo e de opportuiifdnde excepcional, fncll de ser apresentado
nos vários nectores da actividade: — no melo do fnncclonn-
Usino, ile nillltnrpH, ile bnticnrinl, nn* grllntle» cnmpmihln*,
em qnnlquer logrir, emflm, onde V. S. exerça o sua nctlvlda
de. Procurar os snrs, Mury ou Henony, á rua dn Assemhléni
101. 4° nndnr, nnln* 410 cm ili-ante. (X 00414)

COMPRO MERCADORIAS
TVeprocInntc de liquldoN e ccreneR- Idôneo «¦ netlvo, dando

ns melhores referencias commerciaes e bancarias, comprando
tombem A vista, deseja uma ou duns liftn* representações de
nrti-foN de seu ramo. Escreva enviando nmostrns, preços e
condlçOcs para ConstantIno Ayres Vieira» ARMAZÉM LON-
DKES. Avenliln Pedro II, 101-A — Rio. (V 28879)

"V.S.PROCURA REPRESENTAÇÃO?"
Uma ilim mnlorc* FnhrlcnH ile Follilnlins, e-<nbcleclda ha

mais de 45 annos, procura representantes e viajantes, vende-
dores netIvos, iin Cnpitnl e no Interior. Negocio sério e lucra-
tivo, Itfln» Cdiiimissões, Optima* pn.<mihilldnde- para pessOns
de lnrfvo tlroclnlo e relnçfíes, pnra elementos competentes e
ncoNtumndoN n produzir vendas em grande escala. Offertas A
"PROGRESSO", palxn »<)07. Sflo Paulo. (46880)

CORRESPONDENTE
EM PORTUGUEZ-ALLEMAO, INXLUSIVE TRABALHOS DE

TRADUCÇÃO, PARA LOGAR PERMANENTE, ADMITTE-SE UM
(A). DEVE SATISFAZER A LEI DOS 2/3. SO' SE TOMAM EM
CONSIDERAÇÃO OFFERTAS POR ESCRIPTO DE PRETENDENTES
DE 1.» ORDEM, INDICANDO ORIGEM NACIONAL. EDADE, EM-
PREGOS ATE' AGORA DESEMPENHADOS, PRETENSÕES. ETC.
JUNTAR, POSSIVELMENTE, PHOTO. CARTAS SOB S. B. PARA
ESTA ADMINISTRAÇÃO. (X 1282)

AUTO ESTRADA-RO PETROPOLIS
990.000 m2, MATTAS, AGUADAS, PLANTA-

ÇÕES, CASA RESIDENCIAL, TESTADA A'

ESTRADA. « TRATAR PESSOALMENTE AV.

BEIRA MAR, 160, APARTAMENTO 12
(V 28923)

Mme. CESANI
P A R T E I R A

ninloniniln pelas Escolas dc Medicina e Clrnrsln do Rio do
Janeiro e Duenos Aires. — RUA «O CATTETE ti. «» — 

J"»"-
dnr. apt. «0(1. Tels. 'IZ-ITU e 22-1244. (V 28953)

PERNAS E BRAÇOS ARTIFICIAES
Orthopedia Brasileira

EDUARDO M. FRANCO
RUA GOYAZ, 594-A  PIEDAM

TELEPHONE: 296332

REPRESENTAÇÕES EM PORTO ALEGRE
Importnnle flrmn commerclnl do Rio Grande d0 Sul, com

perfeita nrirnnlr.neai> de vendas. propOe se acceltar representa.
eSo dc nrtliços d,, primeira qnnlldnile pnra o referido Kstado.
Òli e e»lEe referencias Internnelonnes de primeira ordem. Um
dos eollnlinradores dn firmo estnrã os primeiros dlns era Sâo
Pnulo c Rio de Janeiro. Cnrtas pnrn "PROPAGMA" C. l»; BjM

(46869)S. Pnnlo.

CONCURSO PARA COMMISSARIO
Sob a oritnU<5o de profs. d» Faculdade Nac. de Direito, estão

abertas as matrículas. para a turma a ser iniciada amanha, dia U. Jin-
tituto Brasileiro de Commercio. Rua Gonçalves Dias, 75 — 2» '**«. ""¦
vidor). Tel. 42-5835. 'V -8968)

(CUIDADO COM 0
PREÇO ALTO DO

GAZ!!!) Tel. 48*3612
A offichia RázIltA meranica "Carlos",

a tuais .ui)ii;;t e coii!icci'l;i nn rama de
.'•nccrloj. dt* fonftcH e ocjiifccilnrcsi dt»*
i¦<'"-¦ dc, uni iitivo iitin-f-tMi de icfiulaKrm
¦!-* ar p.ir.i ccunnmlí.ir o -jai-, eiiiprcis'n
material dr 1,*, trabalha cum iflrterlflrlt'
e Raianle economia dan rontn.i; pt-ainiil
KltcnrtoMi' c hnhilttadot Attfrtde rm
qualquer bairro* íX 1.185)

TORNO VERTICAL
I.ONDON llIlOTlIEUliS — GI.ASCOt)

Com plica lin.Iil, vAo Im.Sd, altu-
ra lm,50. Pcmi approx. 3.200 kilo..
Rifado de novo.

RUA DE SAO Í1ENTO N.° 26
(•Í-I05J)

L0C0M0VEL
MODERNO

120 H. P.
Completo, como novo, todos os per*

t.ncci. L?roui|)ta entrega. Tratar à
RUA DE SAO BENTO N.» :(,

H405.1)

LÒCÓMOVÈL -- 10 H.P.
Perfeito, completo, estado dc novo.

Preço de occaMüo, Tratar á
RUA UE SAO BENTO N." 26

(44053)

COMPRESSOR DE AR
"ATLAS"

Montado .sobre rodas — typo Diesel
— 2 cyltndros — 127 pés por minuto.
Serve para 4 martelletes. Tratar &

RUA DE SAO BENTO N.« 20
(44053)

COMPRESSOR DE AR
900 pés cúbicos por mi-

nuto a 100 libras
Com 2 cyllttdros de alta e baixa forca

necessária, 180 H, P. Em estado dc
novo. Tratar á

RUA DE SAO BENTO N." 2Í
_ _ (44053)

NAVIO PÀRÀ CARGA
500 toneladas

Cawo de aço — reforçado — moder-
no — prompto para receber motor. —
Preço de oceasião. Tratar á

RUA DE SAO BENTO N.° 26
__ (44053)

VA GO NETAS"
R0DEIR0S

MANCAES
Preços de oceasião.

RUA DE SAO BENTO N.° 26
(44053)

LOCOMOTIVA
UM METRO - A vapor

18 a 20 toneladas — 8 rodas, sendo
4 motrizes — pouco uso — garantida.
Tratar á

RUA DE SAO BENTO N.° 26
  (44053)

LOCOMOTIVA A 0LEÕ
Temos em stock varias locomotivas a

óleo e gazolina, para serviços em tri-
lhos Decauville.

RUA DE SAO BENTO N.» 26
(44053)

CASA MOBILADA
Vcmle-ne Junto ou lípllodl uma mo-

inli.i de qtíarta grande. ítala de jantar
moderna* radio, itelndcim, eadetfai de
balanço c outros moveis |inr preço ra*
sonvcl. PaivfttRf a enaa com 3 quartoi
p banheiro completo em rima e varanda,
liala de jantar, coíinhn, unarto e w, c.
para empreRttdo, aluguel 5<30f< Hua Ibl*
liirmia pertu do Insliiiilii de ISrlucacflo.
ln(. pelo lei. JH-2935. (V 28877)

COPACABANA:
Vende-se um magnífico terreno h rua

Gomei Carneiro junto ao numero IIH,
lendo 

'12,.10 
dr frente piira a nm * 8,00

mis fundos, por .15 metros de comprl*
mento. Preço tSO:000$0CO. Trata-iw
com o proprietário José tels, 27*8531
uii 43-057I). (X 1315)

ICARAHY

AVENIDA
ATLÂNTICA

Vende-se' prrdlo riu terreno próprio
para (trratlbo*céo, nu permuta-se por
edifício dc apartamento* uo mcimo va-
lor.

Preço 700:0005000
NeKociii diiecto rom

Trata-Hf: tel. 27-1352.
proprietário.

(X 1300)

GRAJAHÚ'
Vende.ie terreno de 10 x 20, todo

murado, Indo de sombra. Tratar pelo
telephone -t«-)Kí>0. (X 413)

VENDE-SE

Caia, vende sc ou alimit-n* n/conlra-
to. Canló líln, Com QUEIROZ 55 -
Hiavr» p/e/o no ii. i3- Traia-** com
dr, Adjalme Pereira. Quitanda, 59* t",
sala 28. Tel. 2,1.6173, (V 2S878)

BALCÃO
Vende-se um balcão

de madeira compensada,
próprio para negocio. —
Tratar com o sr. Carva-
lho na Administração
deste jornal.

(xxx)

RÁDIOS PORTÁTEIS
LIQUIDA-SE

nova. A' rua du
a 4505000 com pilha
Quitanda, 20. s. 105.

(V 28909)

COELHOS
P.ira logar de crendor e tratador ne>

cessÍta-se de pessoa competente, em la-
horatorio importante, loitar de futuro c
estável. Informações daa 8 cm deante
para 26-I9Ó0, Bclisario. (V 28905)

Um laboratório pbotogruphfcoj comple-
tamenle installado, inclusive u apparelho
pliolograplilco Agfa 1.3.5 9-13 e mate-
rial. Ver e tratai av. lVinctsa Lsabcl
u. *Í0, antigo Salvador Corrêa rom sr.
Fiilí. __(X 415)

MALAS VELHAS
Concerta-se qualquer typo ile mala».

e vae-se a domicilio. Tel. 4--4SI2, cita-
mar o ar. 1'edro. (X 136?)

MOVEL-BAR
Viínilcse um, em im-unlra, uinda nio

uiadü) prupno para reniucnv:ia ou upar-
lamento. 1'nrmn nn ferradura de ca*
vali-. (1,70 m, dc diâmetro), acnint-a-
uliado de 4 hamniinhoi em couro, ver
<• tratar, 410, rua Itcal Grandeza, Ho*
tafoiin. (xxx)

Cidade de Vassouras
Vendc-sc caia com . t>ula*i, 3 quar*

tos, copa, coeíiiIui e banheiro, A ma Ha-
r/io de VjMiotirai n, 40 (centro). Ver
e tratar com sr. I.ouieuço Leal ou no
Rio pelo tel. 29-2226. (X 381)

URCA

INGLEZ

BOTAFOGO
Vende-se luxuosa residência de 2 pa-

vimentos. Isolada. Garage, Jardim.
Situada á rua General Polydoro, 1W.
Pôde ser visitada. Informações telepbo-
ne 25-3669. Rezende. 1'reç.o 19U:U0OÇ.

_<V 28904)

Terreno para villa
Em Villa Isabel, bom lote plano, de

12 par 94 metros, iunto ao u° 48 da
rua retrocoebino; trata-se á rua da Al-
fandega, 45. Tel. 43-4063.

(V 28903)

CAUTELAS
Compra-se de jóias e mercadorias,

mesmo vencidas ou caucíonadas, pa^a*
se até 40 %. Rua da Assembléa, 10,
sobrado, s. n° 1. Tel. 42-9127.

(V 28956)

FEITOR
DE MINERAÇÃO DE

MANGANEZ
Com bastante pratica de extracção

preparo, encontra em Minas Geraes col-
locação bem remunerada, vencimento
mensal fixo sufficiente para sua manu*
tenção e prêmio progressivo sobre a
producção, proporcional á quantidade ç
qualidade. Para mais informações, dtri-
Rir-se a L. Presscr, Caixa Postal 1.216,
Rio de Janeiro. (V 28936)

MOTOR A ÓLEO
MARÍTIMO - 360 H.P.

Fabricação ingleza, 4 cylindros, 250
rotações por minuto, pouco uso. Tra-
tar á

RUA CE SAO BENTO N.° 26
(44053)

Legação — Consulado —
Embaixada

Aluga-se, á avenida Epltaclo Pessoa
n. 476, Ipanema, magnífico prédio com
amplas dependências e luxuosas instai*
lações adequadas A representação de paiz
estrangeiro. Maravilhosa vista sobre a
Lagoa Rodrigo dc Freitas. _ Aberto o
dia todo. Cartões com o vigia,

(V 28901)

Metltodo rápido, fácil e efficiente.
Classes em turmas pequenas preço mo-
dico. Tem sala ua ltd. Odeon — Tel.
27-3307. (V 28891)

MODÈRNIZÀDÕR DE"
MOVEIS!!!

Vovclí velhos? ficarão novos! Moveis
antigos ficarão modernos! Murlenma _c
qualquer movei. Tel. 25-3052.

_ (X 1387)

APARTAMENTOS
PETROPOLIS

Vendem-se cm construcçâo á av. João
Pessoa, 1(16 — entre a praça Dom Af-
fonso c av. 15 de Novembro. Preço
95:000$. Ver uo local e informações
e piamos com J. UUKUEI. DANTAS,
firma const ruetora — Kua do Rosário
n. 126 — 3» — Rio. (X 412)

AIu.m-'-'' quarto mobilado a cavallirl
ro díitincto, Rua Cândido Gaffrée, 35-A,
apto. I; Tel. 36-0334, (X 379)

COLLOCAÇÃO:
Importante Companhia deseja contra-

tar ou trabalhos de uma pessoa bem re*
[acionada e de comprovada idoneidade,
pnra o desenvolvimento de ma secção
de vendas. Tratar á rua Io de Março
n. 6, lu andar com o sr. Souza Lltna,

(X 38U_)

CfNEMÁÈMCASA
Para creançau, em anniversarios, etc.

Seaiüo de 40 minutos 35(000 e 1 hora
50$0II0, Tel. 25-4970. (X 342)

APARTAMENTO NA
PRAIA DO FLAMENGO

Aluga-se um oecupando todo o andar,
uraml» aatõei, iardim de inverno, 5
¦liiiiito», 3 banheiros, mande terraço eom
viruii. puibrr. a balila. 1'rala do 1-laitic-n-
«o, 344. (V 29522)

ESTOFÃDORES
Accíita« encommendli e reformii.

— De movei» estofado em couro c <"•
tenda*. - Attentle-ie n domleillo, tel.
36-70H0. Chami-r Dori!»,-- ¦ (V 29510)

MOENDÃ DÉ CANNÁ
Vende«e, puro Café, Bar e Bottf

ooMi» - Cim Kuuenlo — Theoplill"
Oltnni 99. (V 29510)

IPANEMA
Pequena loja

AlilRa-he uma port» haslaote larja e
espaçosa, servindo para negócios dc arti*
gos de Miudezas, Armarinho, Papelaria.
1'liotonrapliia, I-'lore», rtc. Optimaincnle
situada entre a Confeitaria • 1'lrajó e
1'liarinarla Central. (V 29506)

AUXILIAR DE !
CORRESPONDÊNCIA
Em Companhia de trande movimento,

lieceilltl-ll de um auxiliar de corres-
pondencia, qile eonbeça •lenoíraph».
posiua baütante tlrncinio e ie|a dciem.
Lracndn para reriislr. Carta, com ro-
íerrnriai e prelencoea para a "'lai"jnoi
deite jornal a A. P, IX HO)

Automóvel — Urgente
Ueíriando vtaiar vende uruente um

«utoniovel Clirvlei Royal — 6 Cyl. Opti-
inaiiiente comervndo. Com Pacneco na
(Jaraue loii Maurício a rua do Núncio
n. 54. __.*L9_46.?>

mobília
Inolunlvei

oninn niiHiriciina Blmmoni, rofrl-
gnriulnr O IS . Riidlo, "to.. «
trniiHforo cnntnito do uinrtamon-
to, tendo ',, 

quar toe, t snln. cozi-
nhn. timihcito o quarto pnro cin-
proB.-idn B Almlranto Oonr;nl-
ve». 4 (Av Atlnntlca. 1114) Anto.
41. Tratai com K. lr. Scliadcr.

(V 29449)

Deixando o Rio- vendo,,

CALLISTA

MOENDAPARACANNA
20" x 33" pollegadas
Perfeita, preço barato. Tratar á

RUA DE SAO BENTO N.° 26
(44053)

Cautelas C. Econômica
compram-se mesmo ven-

cidas ou caucíonadas
Não perca as suas jóias em leilão,

venda-as. Prompta solução. Ouro, bri-
lhantes, pratas, moedas c objectos dc
valor e antigüidades em geral. Pro-
curem-nos. Travessa do Ouvidor n. 8,
antiga Sachet. (V 28945)

CASA NERY
COLCHÕES DB CHINA

Paro ercnucn, desde 5*0(10
" solteiro, dcmlc 1S*IHH)
" ca-nl, desde . 2'2-l)00

1'rovcsselro.i, desde *ft)t)0
Almornda-, desde .. R$000
-colchondo», desde 10*000

CAMA NERY
Para solteiro  10*1100

" casal  20$000
nbnlxo dou preena dn fabrica.

S0'JLA CASA NERY

Vendai por atan* *¦ a va-
rejo. Acceltnm-ar represei.-
tantes cm todas as prlncl-
pneu ctdndea dn pnfi-. Rnn
Genernl Câmara n." MO. —
Tel.i 4WSIIS.

RIO DE! JAMOIHO

MOTOR A ÓLEO
De 8 H. P.

estado de novo. Tra-Moderno,
tar á

RUA DE SAO BENTO N.« 26
(44053)

CALLISTA — 5S0OO
Callos, cravos, unhas encravadas. —

Rua Uruguayana, 31 — Tel. 22-4126.
(X 1399)

CARVALHO, especialista na extirpa-
ção de callos, durrilbões, olhos de per-
diz, perfurantes, etc. Tratamento espe-
ciai de unhas encravadas, á rua Uru-
guayana, 24. 2° andar. Tel. 22-0031.

(X 399)

CASA EM IPANEMA
Vende-se sem intermediário, casa dc

um pavimento, construcçâo esmerada
terminada ha 4 annos, centro de terre-
no de 12 x 35. Varanda, 2 salas. 2
quartos, sala de almoço, banheiro com-
pleto. copa, cozinha, quarto e banheiro
de empregada e garage. Peças amplas.
170 contos — 100 á vista e 70 tatella
Price era 13 annos. Visita a combinar
pelo telephone 23-1720, em dias uteis,
das 9 ás 17 horas. (V 28918)

Terreno — Praça Mauá
Vende-se, facilitando o pagamento,

com 30 metros de frente. Tratar á ma
da Quitanda, 81, Io andar com Ricbard.
Tel. 23-2886. (V 28917)

TERRENOS
PETROPOLIS

Vcndcmse 3 lotes de 15m,O0x50m',OO
com frente para rua Palatmato — no
local onde existe o prcdio 173 — com
arvores seculares — local aprazível pro-
ximu ao centro. Preço 55:000*000 cada
lote. Tratar com J. GURGEL DAN-
TAS — firma construetora. Rosário n.
116 — 2° — Rio. _ (X 412)

UM LOTE BARATO
COM

DIREITO A
UM

PARQUE INTEIRO
As chácaras da Granja Gurany, em

Thcrezopolis, são maravilhosas e podem
ser adquiridas cm pequenas prestações
mensaes, em 5 a.inos, sem juros, com
direito ao uso c gozo. do Paique inteiro,
com suas florestas, lagos, piscinas e. ca-
choeiras. Estamos offerecendo algumas
chácaras excepciona es, com arborização
iiiaçnificentc c linda vista panorâmica,
especialmente preparadas para gerep.
vendidas durante, este verão. Proprie-
dade do dr. Arnaldo Guínle, registrado
sob o n* 4 — Dcc. 58 de 10-10-37. In-
formações com o sr. Eduardo Dale —
Rua Uruguayana, 104, 1". Tel. 23-32_.

(X 1360)

RCA - VICTOR
8 válvulas

Vende-se apparelho de radio, ondas
r.urtas e longas, cm perfeito estado de
funecionamento. Preço: 1:000$000 —
Kua BuBICj Aires, 83-loja, (V 28851)

TÍTULOS DE CLUBS"
Compram-se fazendo-se pagamento im-

mediato os seguintes*. Jockey Club a
(i:0_$; Gávea Golf a 1.1:U00|; Flumi-
itense.Vacht Club a 5:600$; Country
Club a 5:900$; Fluminense F. Club a
.1:1 DOS; C. R. Flamengo a 1:000'; Ita-
hhàflg' G. Club a 700*; Automóvel Club
a 500$; c vendem-se dois títulos do
Clnh dos • Caiçaras do' valor de 3:000$
a 800$ cada, e um titulo dos Marimbas
a. .600$. Com. o Corretor Official Mo-
niz á rua General Câmara, 41.

 __ . (V 28856)

Negocio de oceasião
Vende-se muito barato um saldo dc

relógios. Santos — Conselheiro Sarai-
va, 24 — 1°. (V 28857)

PREDIOS E TERRENOS
Compra-se um prcdio na zona sul

(Copacabana, Ipanema ou Leblon) que
lenha 15 x 30 até 180:000» ou um ter-
reno na mesma zona com 15 x 30.paga-
se bem, e comprasse um em Laranjei-
ras, Botafogo ou Ipanema ate 120:000$.
Com o Corretor Moniz á rua General
Câmara, 41, Não se attende por tele*
phone. (V 28855)

\/IUII.ANL'IA!5 e liiveatlgatoet
? Pasamento depois de terrnt

nadas. Cario-
ca n. 84. ü.-

Teleph. —
•2-796" — D-TIÍUTIVIS AI.BANfl

(V 28835)

IMPOSTO DE RENDA
Declaracoe, de renda perfeitas aó com

is technicos do BURKAU DO CONTRI-
BUINTE. r. 7, 140. 2°, •. 217, 42-2802
a 42-5521, <__!__

Agua quente em meio mi-
nuto, gelo em um minuto

Chuveiro a álcool "Pierino", pratico
e econômico. Machina portátil e manual,
para fabrico de Belo, sorvete, etc. Pe-
çatri demonstrações (.cm compromisso ¦ a
R. Marcondes. Urugua^ano, 139. 1?
and. Tel- 23-4415. (V 28832)

Praça Saenz Pena
Vende-se o prédio da rua Jurupary 42,

trata-se pelo tel. 38-4474. (V 29501)

Verão — Petropolis
Aluga-pe excellente casa mobilada.

Ver e tratar no local. Av. General
Osório,-91. (X 4085)

AUXILIAR DE
ESCRIPTORIO

Firma 'alacadUta, do ramo de ferra»
(tens, precisa de um, brasileiro, compe-
tente, com conhecimentos de Unclylogra-
phia c do serviço de escriptorio em (te-
ral. Só pessoas activas e de boa condu-
cta de 20 a 25 annos de edade se^ deve-
rão candidatar. Tirocinio e salário de-
sejado a serem indicados para a caixa
n. 29443 neste jornal. (V 29442)

PINTOR WALDEMAR
Faz qualquer serviço de sua arte e

mata cupim. — Telephone por favor
22-0719/27-4670. (V 29505)

LUSTRE DE CRYSTAL
VENEZIANO

Vende-se um, antigo, todo de crystal,
tendo alguns defeitos. Para ver e tratar
i rua 5 de Julho 16. Copacabana.

(V 28799)

OPTIMA RESIDÊNCIA
Aluga-se para familia de tratamen-

to a rua Senador Vergueiro" 169 — Tra-
tar. pelo.telephone 25-3820. (V 28796)

BLO us
Electrlcas a gaz e kerozene, Elertro-

lux, Norge; PhilÍp3-Keh*inator, G. E.
Preços baratissimos a longo prazo sem
fiador. CASA RUY LEAL. 38--Ru»
Sete Setembro 38 — Tel. 43-4171.

IV 28688)

CORRESPONDENTE
Precisa-se de correspondebte perfeito

em portuguez e ingiez. Logar de futuro
para quem tenha conhecimentos do aer-
viço de escriptorio em geral e seja acti-
vo. Dirigir-se a Exportador, nesta'fo*
lha. (V 28862)

Contador registrado.
Precisa-se com pratica c referencias

commerciaes para trabalhar 4 horas dia*
rias. Rua Visconde de Inhaúma, 64, Io
andar^ (V 28865)

Cinema Pathé Baby
Vende-se optimo G.2 com 2 lâmpadas

e films. Preço do projector\ 380$000.
Tel. 25-4970. (V 28849)

SELL0S

MACHINAS
PHOTOGRAPHICAS

Leícas, Exaktas, Reflexos de diversos
tamanhos e fabricantes, Retinas, Con-
tessa Nettel p/reportagens, maq. 13x18
(folies quadrado) 18x24, Ampliadores,
prensa dc esmaltar, tripés, motocame*
ras e Kinamos p/filmar de 8, 9.1/2,
16 e 35 m/m. Projectores e films, W-
noculos p/tlieatro e sport, etc, etc,
tudo em optimo estado c pelos menores
preços da praça. Também compra, tro-
ca e concerta of ferecendo as melhores
vantagens da praça. Esmerado serviço
de revelação, copias e ampliações p/ama-
dores*

CASA STOP — Av. Thotné de Soy
za, 1S0-D. Tel. 43-1335 (esquina de
S. Pedro). (45793)

(V 28931)

B. yan Majlwyk it Cia. lida.
Av. Rodr. Alves, 145/147

¦lilO DK JANEIRO

Compram qualquer
rtiitintiHiiflp Hr>

__R0AIA
CAUDA VACCUM

MAMONA
_KA DK ABKI.HA

(46865)

OS DENTES SA.
INSUBSTITUÍVEIS!

, EVITE A CARIE

Cfffi

VADEMECUM
(V 29450)

BINÓCULOS
Daa melhores marcas e pelos menores

preços só na CASA STOP. Tamhem
compra, troca e concerta em condições
vantajosas. Av. Thomé de Souza, 180-D
Tel. 43-1335 (esq. de S. Pedro).

(45793)

PATHE' BABY
E films o maior e melhor stock de

machinas de filmar e projectores para
amadores de 8, 9 Ü e 16 m/m. CASA
STOP — Av. Thomé de Souza, 180-D.
Tel. 43-1335 (esquina S. Pedro).

(45793)

APARTAMENTO
MOBILADO

Avenida Atlântica
POSTO 2

Traspassa-se o contrato de um con*
fortavel, junto ao Copacabana Palace,
frente para o mar, com 3 quartos, 2
sais, hall, varandas e dependências, a
quem comprar os moveis, cortinas e tudo
que o guarnecem, quasi novos. Aluguel
módico. Visitas das 10 lioras em dean*
te. .Av. Atlântica, 354, Io, apto. 1.

(V 28919)

Martello a ar comprimido
Vende-se um, 50 ks. "Bdche & Gross"

— Barão S. Felix n. 10, sr.^João.
(V 28911)

Terreno em Icarahy
Vende-se com 30 x 35, á rua Presl-

dente Backer. Trata-se no Rio — Tel.
28-3000. (V 28921)

Compro, pagando os melhores .preços
do mercado, collecção e stock. Becco
das Cancellas n. 11, 1». Tel. 23-4112.

(X 1357)

Shorts Americanos
p/homem

Acabamos de receber dos Estados
Unidos um lindo sortimento, assim co-
mo: camisas e ternos sportivos, que ven-
demos a preços sem concorrência. "Ca-
Üfornia", rua Gonçalves Dias, 30-A, 5o
andar (Em frente da Tecelagem Mo-
derna). (X 135!)

Petiço (Ponney)
Vende-se um eavallinho muito manso*

para creança. Rua Uruguay, 114.
(X 1354)

COLCHÕES
Encarrega-se do fabrico e reformas de

colchões para o mesmo dia. Solteiro
desde 15S000; casal desde 20$000. Man-
damos mostruarios a domicilio. Telepbo*
ne 43-0603. Fabrica: rua SanfAnna. 100

(X 1339)

REFRIGERADOR
WESTINGHOUSE

Devido a viagem inesperada, vende-se
um de 4 pes, praticamente novo, pela
metade do preço original, ao primeiro
que vier decidido. Rua Buenos Aires
n. 83, loja. (V 28850)

FAZENDA
A' marsem do Parahyba, municipio de

Vassouras, 40 alqueires geométricos. —
Estrada de automóvel ati a porta da Fa-
zenda, clima saudável ft optima agua
potável, gado, lavoura para o gasto era
franca producção, com renda própria,
— Demais informações pelos telephones
25-2471 e 23-5397. " ' (V 28802)

APARTAMENTO^
R. SENADOR VERGUEIRO

Passa-se contrato de um grande; pó-
de ser visto'a qualquer hora. Informa*
toes 25-0782. (V 29480)

MOVEIS
Vendem-se, por motivo de viagem,' um

dormitório para casal, e um para soltei»
ro, de imbuía; e duas poltronas de couro.
Praia do Russell, 162, 10». — Tel.
25-1723. (V 29484)

Moveis de Jacarandá
Procuram-se uma commoda legitima

e umas cadeiras (D, João Quinto). Só
peç_ em boas condições interessam. Of-
fertaa para 1281. (X 12B1)

OPTIMO LOTE DE
TERRENO

Vende-se situado á rua Saboia Lima,
lado esquerdo, medindo lOms. x 35ms.
Informações com Martins, tel. 43*0413
de 10 ás 11 e das 16 ás 17 horas.

(X 1283)

APARTAMENTO
R. CÂNDIDO MENDES, 119/121
Aluga-se o apartamento do 2° andar.

Tratar á rua de São Pedro, 79-2".
(V 28925)

GARAGE
Aluga-se para um carro, á rua Can*

dido Mendes, 119/121. Tratar rua de
S?o Pedro, 79-2». (V 28925)

Vende-se de oceasião
1 Refrigerador pequeno, 1 Machlna

Sínger com motor e pharot typo mesi-
nha de luxo, 1 Enceradeira e 1 Aspira-
dor Electro-Ltix, tudo moderno, mezes
de uso. Rua Carlos Vasconcellos n. 59,
apto. 101. Praça Saens Pena.

(X 438)

Candelabros de prata
Vende-se 2 com 5 lu_es, prata portu-

gueza, antigos, e 1 serviço de chriato.
phle para jantar, 1 espelho de crystal
veneziano c 1 vitrine franceza. Rua
Pereira Nunes, 247 — Villa Isabel.

(X 435)

Edificio Ferreira
Neves S. A.

Aluga-se no 2D andar deste edifício
uma aala. Tratar com dr. Neves.

(45764)

LIVRARIA ALVES
RUA DO OUVIDOR. 1SS

t/t-n» collcnlnea e ncndemtcoi.

(xxx)

JUROS DE APÓLICES
Pagamos qualquer quantidade. Cabral

_ ^„ ;___, AiiM, íí .r*0_,*uuli

A CURA DA FRIEZA
SEXUAL

De ha muito você procura descobrir
um remédio para esse mal que o depri-
m_ e dimlnue moral e physicamente pe-
rante a sociedade.

Use o maravilhoso elixir "Catuase
Composta", a ultima descoberta da
sciencia que, em pouco tempo apenas
tem «habilitado milhares de pessoas ata
cadas de frieza sexual, falta de desejo,
perda de vitalidade, anemia. Por isso,
se quer viver novamente, não hesite:
Elinir "Catuase Composta", formula
opotherapica, associada a um grande ve*
getal da nossa flora. Não encontrando
em sua pharmacia, peça-o ao depositário
CAIXA POSTAL 1.874 — S. Paulo.

(46891)

AUTOMÓVEL
Vende-se 1 Ltmousine de 4 portas, 6

cyl., modelo 35, Continental, carro eco*
nomico, licenciado, baratisstmo. Rua
Pereira Nunes, 247, Aldeia Campista.

(X 437)

MOVEIS BONS E
BARATOS

Bonitos grupos estofados com panno cou-
ro e fina tapeçaria t 200. 250. 450. 650.
Bonitos dormitórios de imbuya a 4C0.
600. 800. 9S0. 1200. 1800. 2500. Sa-
Ias de jantar a 500. 650. 950. 1300.
1800. 2500. geladeiras, porla-chapéos,
cadeiras com balanço. Moveis para es-
críptorio. Rua Buenos Aires, 230.

(V 28943)

EDIFÍCIO
CANANÉA

Rua Copacabana, 756
Alugam-se apartamentos com 3 salas,

4 quartos, banheiro de côr, garage e
demais dependências. Informações pelo
tel. 22-4414, das 14 ás 18 horas.

(X 1329)

BOTAFOGO
HUMAYTA' N° 193

Aluga-se optima casa, marcar hora pelo
telephone 26-3848. (V 29548)

GARAGE - LEME
Precisa-se uma particular na rua Gus-

tavo Sampaio ou transversal. Recados
com Adelino ou Benedicto. Telephone
47-2702. (V 29546)

PIANO NOVO
Vende-se um, moderno, de cordas

cruzadas, 88 notas, 3 pedaes, em côr
clara, pela 4.* parte do valor, Urgen-
te. Rua do Ouvidor. 81-1.° andar. Es-
quiqa da rua da Quitanda. (X* 1384)

"SINGER BICHADAS"
Reformam-se, desde 130$ a 300$.

Trocam-se e compram-se até 500$. Frei
Caneca, 82. Officina t deposito: Tel.
22-1312. (X 443)

Apólices e Sul-America
Capitalização

Compro apólices de S. . Paulo Minas,
Bersaminas, Pernambuco, Porto Alegre,
Recife, Federaes, Municipaes, juros cer-
tíficados de apólices e cautelas Capita-
lização Sul-America e outras atrázadas
nos pagamentos, com empréstimos de
muitos annos ou títulos extraviados.
Avenida Rio Ilranco, 90, 1» andar, sa-
Ia 2. esquina da rua Buenos Aires.

(X 1374)

LOJA
Aluga-se em rua central, contrato

longo; trata-se á rua 7 de Setembro n.
88, 2°, s. 14. (X 1372)

PIANO ALLEMÃO
2:200$ - Typo Bechstein

Vende-se um garantido, perfeito, ar-
mado em ferro, cordas cruzadas, 88 no*
tas, só se vende a particular. Avenida
Mem de Sá n. 253 apart. 25-3» andar.
Ver hoje durante todo o dia. (X 398)

Camisas Americanas
LIQUIDAM-SE a 43(000. Os mais

variados padrões. A' rua da Quitanda
n. 20, s. 105. (V 28908)

RADIO - PARADO ?
Faço exames grátis, e concertos des-

de 3ÓJ. Serviço criterioso. Ex-technico
da Philips; Claudionor. Tel. 29.6800.

(X 1292)

LOJA

CONCERTA-SE FOGÃO
E AQUECEDOR

TOA 
1 QOQ Escapa gaz, fogo ai*

. _.-10_0 lor o saiista BA.
PTISTA limpa, pinta, gradua e concer-
ta com economia nas contas e seriedade.

(V 28787)

GHIMIG0
- Chimico, recem-formado

pela Universidade de S. Paulo,
24 annos, brasileiro, procura
collocação na Industria para
cargo inicial da carreira; Car-
tas a "Chimico", caixa postal
1140, São Paulo.

( 29439)

Precisa-se. bem üluminada, respostas
para caixa n. 28829, na portaria deste
jornal, dando dimensões; preço; local;
prazo e demais detalhes. (V 28829)

Torneiros e Limadores
Operários torneiro, e limadore* de

primeira classe para trabalhar em grande
officina. Tratar com Dr. H. V. Lage.
Companhia Costeira. — Av. Rodrigues
Alves 303, das 17 ás 18 horas.(V 28827)

GÁVEA
Vendem-se 4 lotes de terreno num to-

tal de 82 metros de frente por 60 de
fundos >o preço de 164:000?000, na
Estrada da Gávea 1512. Kiiomerto 11 —
Tratar no local. (V 28824)

AUXILIAR DE
ESCRIPTORIO

Pratico, diligente e conhecendo todo»
os * serviços de escriptorio, necessita-se
de um. auxiliar., moço, .e em condições
de desenvolver bastante actividade'. Car»
tas com offertas e pretènções para *
redacção deste jornal a A. P.

(X 349)

Rádios
Radio, victrolas Philips — Philco.

Preços baratissimos a longo . prazo aem
fiador. CASA RUY LEAL. 38 — Rua
Sete Setembro 38 — ,Tel. 43-4171.

(V 28689)

ICARAHY

PETROPOLIS
Aluga-se para o verão o prédio 4 rua

Caslmíro de Abreu, 325, por- cinco con*
tos, com 5 qts. e outras dependências,
Trata-se na mesma. (V 28816)

ARSENOVITA E
TRICALOSE

Vendem-se estes dois preparados phar-
maceuticos, com algum material recen-
temente revalidados nas repartições
cofpetenes. Trata-se com Maurício Fal-
cão á rua Alfândega. 57, Io andar.

(X 1296)

Guarda-Moveis Brasil
Conservação e guarda de inoveis e

tudo que represente valor. Encarrega-
se de tomada e entrega a domicílio, rua
do Lavradio, 131. Tels. 42-3854 o
42-0254. (V 28859)

Prefeitura, Recebedoria e
Foro em geral <7e,°aS-_«.
ciai)-e Dr. Octavio Babo Filho (advo-
gado). Rua 1.» de Março, 6, 3o andar,
sala 5 (tel. 43-6256). Edificio do Paço.(X 1297)

MIMEOGRAPHO
Vende-se um, novo, perfeito — 600$

Rua São José, 61 — loja. (X 407)

Mme. MARGARIDA
Massagista, avisa ás suas distinetas

clientes que reabrirá, no próximo dia
15, depois das reformas, o seu Instituto
á rua Machado de Assis, 20, 1o andar,
onde aguarda as suas visitas.

(X 395)

MERCADORIAS
Compramos por atacado, pagamento

a dinheiro. Abelardo de Lamarc, Rua
S. Bento, 10. (V 28883)

PATHE' BABY
Vendem-se muitos films, de 100 me-

tros, um projector e uma moto-camara
Krauss 1.1,8. Rua 24 de Maio, 612.
Tel. 29-2521. (X 403)

Casamentos 25$000
Civil ou religioso, mesmo que não

possuam certidões de edade, registros,
justificações, carteiras, etc. Trata-se
com o sr. Gomes á praça Tiradcntcs
n. 9 — sobrado. (V 28930)

Radio de luxo 1941
Ondas curtas e longas de grande ai*

cance e sclcctividadc, no valor de
1:900$, vende-se por 550$. Rua Buc-
nos Aires, 241, sob. (X 440)

TERRENO X AUTO
Compra-se automóvel fechado, prefere-

se Ford au Chevrolet, das séries de
38/40, em troca de optimo terreno de
esquina, á rua Dias da Cruz, próximo
da Estação do Meyer, indicado para ca-
sa de negocio ou de renda, facilitando-
se a volta. Tels. 25-3747 ou 23-5396,
com Parente. (X 429)

DECALCOMANIA
Para fins commerciaes. industriaes,

propagandas, etc. Lytoffraphii Lyrlo, eS'
peçijlí#*(« mu* uaSj. Tal. 3S-Í1S2

FORMIGAS
"Não é com vinagre que V. apanha

moscas". Liquido doce, muito apeteci-
do por formigas, baratas, bicho da ba-
tata, etc, liquida-se um saldo de stock.
Mata de verdade. Tratar rua do Sena-
do, 219, loja ou pelo tel. 42-9133.

(X 420)

' APARTAMENTOS
Alugam-se á rua Borges Monteiro n.

134, Engenho de Dentro, bem situados
no lado da sombra, tendo cada um: va-
randa, vesttbulo, grande sala, cozinha
ampla com armários, tres quartos e ba*
nheiro completo, w. c, chuveiro de em-
pregados e entrada de serviço.

. (X 1340)

APARTAMENTO
A* Esplanada do Castello, passa-se o

resto dc um contrato de um apartamen-
to typo garçonniere, bem mobilado. Tra*
tar pelo tel. 22-8302 das 10 ás 12.

(V 28869)

VENDEDORA
Laboratório de perfumaria procura

moça de boa apresentação que tenha
experiência de ' venda em balcão. Rua
Haddock Lobo, 30 das 3 ás 4 da tarde.

(X 387)

MIGUEL PEREIRA
Vende-se na Villa Suissa seis lotes

juntos com uma . frente de 92 metros,
pelo preço de 15 contos de réis á vista.
Trata-se com o sr. Curt. (Hotel Sum-
mervillc. Tel. 16). (V 28843)

"MANTEIGA"
Saborosa, kilo 7$200, 250 gs. 1$500,

qualidade garantida. Experimentemi —
Casa Goulart — Praça Tiradentes 33 —
a que vende sempre; sempre, mais ba-
rato. • (X 04095)

Aluga-se uma casa para familia da
tratamento, contendo quatro quartos,
duas salas, banheiro e mais dependen-
cias. Aluguel 600$000, contrato mini-
mo dois annos. Tratar na rua Marir
e Barros, 128 — .Nictheroy, T. 2690.' 

(X 345)

FLAMENGO
Aluga-se o confortável apartamento

dp 8° pavimento do Edifício Lucindrade,
á Avn. Oswaldo Cruz n. 12. Chaves na
portaria, — Tratar á rua Primeiro de
Março n. 98 ou pelos telephones 23-5637
e 25-4799. (V 29492)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se no 1° andar do prédio i

rua do Carmo n. 66, próximo á rua do
Ouvidor. Chaves com o engraxate. —
Tratar á rua Primeiro de Março n. 98,
tel. 235637. (V 29492)

Fazenda de rendimento
e recreio

Importante fazenda a 3 y2 horas do
Rio, altitude 1.000 ms., com grande
producção de" frutas européas e tropi-
cães, com cascatas e nascentes próprias;
mattas, pinheiraes, eucaiyptos, riachos
próprios, produzindo uvas de castas eu*
ropcas e americanas em grande quauti-
dade e saborosíssimas, com casas de re-
sídencia e varias de colonos, clima ame-
no, podendo dar de rendimento 250
contos annuaes, vende-se por preço de
verdadeira opportunidade. Motivo è o
dono não poder administral*a. Informa-
ções com Manoel, av. Rio Branco, 103,
1» andar, sala 4. (X 1293)

THEREZOPOLIS
Vende-se o lote n. 53 da Granja Gua-

rany, situado no Caminho da Jandaya,
com 50 nvts. de frente e 1.170 mts.2.
Offertas á rua Primeiro de Março n.
98. Telephone 23-5637. (V 29492)

Espingardas de caça
Vende-se, calibre 20 ou 24, fabricação

belga e franceza, arribas registra das —»
Rua Pinto Guedes, 74 casa 11 (Tijuca),
Tratar e ver,' aos domingos das 9 ho-
ras em deante. (V 29507)

YACHT "DILLY"
; Vende-se o cutter acima; ver-no Flu-
minenié Y. C, com o sr. Cartola. Tratar
á av. Almte. Barroso, 90, sala llll,
das 9 âs 11.30. (X 370)

NOVAIGUASSU'
Estado do Rio

Vende-se, distante do centro, 2 kiloma-
tros, chácara com área de 134:656 m2,
plano e bem nivelado. Casa.grande «
de boa construcçâo, mas necessitando de
reparos, Excellente agua .potável, ca-
nalizada; 7.500 laranjeiras ii idosas, mas
ainda com boa producção. Muitas man*
gueiras, jaboticabeiras,' pereiras, coquei-
ros da Bahia, kaklzeiros e muitas outras
variedades de fruteiras. Servida por lus
e força da Light; boa estrada de roda-
gem. Logar alto, saudável e de comple-
to socego, pois a casa dista 250 mts. da
estrada de rodagem. Planta com o. sr*
Jansen "Ferreira, com quem se trata. A*
rua Dr. Tibáu n.° 14. Posto de gaso.
lina. • (X 1269)

PIANO BLUTHNER
Vende-se, soberbo e magestoso,, eom

mèzes de uso; peça de alto valor; pre-
co de oceasião; facilita-se o pagamento.
Rua Uruuuavana. 109 (X 4075)

VENDE-SE
a Installação completa do apartamento da
rua Senador Dantas, 19-2.° andar, apar-
tamento 209. Tratar desde is 8. boras.

(X 372)

COPACABANA
Aluga-se optima casa com todas aa

commodidades para o máximo conforto.
Ver e tratar i Av. Nossa Senhora de
Copacabana n." 905. (X 4059)

VENDEDOR
DE MACHINAS

Firma com boas representações norte-
americanas, precisa de um brasileiro, com
conhecimentos technicos e de ingiez,
preferivclmente engenheiro. Cartas, con-
fidcncialmente, para caixa n." 42.790,
neste jornal. (42790)

Apartamento no Centro
Aluga-se á avenida Mem de Sá, 253.

Optimo apartamento, pinturas novas, gaz
e taxas incluídos no aluguel. 35O$000,
tratar com o porteiro. (V 28895)

BOUQUETS PARA
NOIVAS

De todos os èstyios, desde 50$_0.
Lafond. Praça Olavo Bilac, locaes 21 e
23. O pagamento poderá ser effeetuado
depois da lua de Mel. (V 28929)

Limpesa fogão por 10$
Com esta pequena importância terá

seu fogão limpo, regulado, garantindo-se
economia nas contas. Tambcm fazem
qualquer serviço ferreiro e serralheiro.
Tel. 26-3249, chiai» R_,!u ou Rubini.
ÁttOdWI • &«, _** _»«.»

APARTAMENTO
Aluga-se o magnífico apartamento n*

102, com sala, tres quartos, cozinha,
dois banheiros, varanda e terraço, í
rua General Polydoro n. 199 — Edifi-
cio Santa Isabel, pelo aluguel mensal
de rs. 550$000. As chaves encontram-
se no r.° 181. Trata-se A rua 7 Selem-
bro, 69/71. Tel. 23-3661. (V 28910)

AOS PROPRIETÁRIOS
A juros de 8 e 9, empresto para cons*

truir e sob hypotbecas de prédios e ter-
renos. Solução rápida e adeanto dinhei*
ro para imposto e certidões. Rua do
Ouvidor. 89, sob., sala 7, Moraes.

(V 2S882)

MOÇA PARA
TRABALHAR EM

ESCRIPTORIO
Precisa-se com conhecimentos de con-

tabilidade, ingiez, e redacção própria.
Cartas dizendo aptidões e ordenado pre-
tendido para caixa numero 42.790, nes-
te jornal. (42790.

Cortador — Camiseiro
Importante camtsana em Pernambuco,

precisa de , um cortador para camisas,
prjamas e cuecas sob medida. Só serve
pessoa de boa apresentação, com bastante
pratica c regulando .30 annos de edade.
Informações com Cruzeiro & Cia. Ltda.
á rua General Câmara, 128.

(V 29512)

SALA E QUARTO
Aluga-se linda e confortável sala de

frente com agua corrente e um quarto,á cavalheiros de fino trato. Rua Carva-
lho Monteiro, 37. • ¦ ¦ (V 29526)

PETROPOLIS
Aluga-se casa pintada e mobilada de

novo e pode ser vista diariamente das
14 ás 18 horas, telephone 4441. Barão
do Rio Branco 65.

(V 29536)

ARARAS
MUN. DE PETROPOLIS

Vende-se optimo sitio de 3 alqueire,
com 4 nascentes dágua. Informa-se a
trata-se no ultimo ponto final do*, omni-
bus. (X 1271)

CAVALL0
Vende-se um com bonitas linhas, bem

tratado, optima altura, próprio para
passeio. Preço de oceasião. Ver nas Co-
cheiras do Derby Club á Rua Derby
Club com o sr. Alberto. (V 29326)

POAIA
Compra-se qualquer quantidade —•

JÚLIO MUL1A & CIA. Rua Acre, 60.
(38155)

ATTENÇÃO
Carteira de identidade — Habilitação

de casamento, etc. Procure Uzcda.^ In-
formações e orientação grátis. Diária*
mente das 10 is 19 horas. Rui da
&_*!_ í*i V M_r, Mil 305.

Concertos de rádios
Attende a domicilio

o technico L. TEIXEIRA. Tel. 25-5113.
Todas as marcai de rádios. Attende aos
domingos e feriados. (X 417)

procura-se:

DACTYLOGRAPHO
PORTUGUEZ.

INGLEZ
(HOMEM OU MULHER)

para firma americana, que saiba escre-
ver Portuguez e Ingiez correctamente e
correntemente compondo as suas pro-
prias cartas em ambas as linguas. Lo-
gar effectivo com futuro. Paga-se de
accordo com t capacidade, sendo inútil
responder este annuncio quem n5o esti-
ver completsmente habilitado. Cartas s
este jorrial dando informações sobre
edade, salário desejado, experiência c
nidmulld-í*. CcBurvi-is Cdo si-illo.
Cttot n» m, \« UM*

ESCRIPTORIOS
A Fabrica 'dc Moveis "Lamas* em

seu grande Mostruario annexo ás offi-
cinas, i rua Mello e Souza, 100/8.—
(próximo i Estação principal da Leo-
poldina) expõe innumeros modelos de
conjuntos para Escriptorios em estylo
moderno e antigo, próprios para Resi-
dencia ou Empresas commerciaes, typos
mais ricos para Gabinetes e simples parafunecionarios com garantia nio somente
quanto ás matérias primas empregadas
como respectivos funecionamentos quesão aliás os mais práticos e resistentes.

A Fabrica de Moveis "Lamas" exe-
cuta lambera DivisSes, Vitrines. Bal-
cões, apresentando Desenhos e orcamen-
tos sem compromisso, facilitando em _¦
guns casos o pagamento.

Pelos tels. 48-8211 e 28-4478, poderão os interessados, solicitar * ida de
ora representante com Catálogos a oatras orientações.

Os moveis "Umas" são vendidos
exclusivamente no mostruario iunto á
fabrica. (_.)

MANGAS ESPADA
Superiores e saborosas, da Fai. San-

ta Helena, Mun. Vassouras. Acceito
encomendas para entrega em poucos
dias. Preço a domicilio: 205000 por cai-
xas contendo 50 ou 100 frutas. Serviço
entrosado com "Agencia Pestana Trans-
portes". Façam seus pedidos desde já
a João Dale — Candelária, 19-4- andar
pelo phone 23-1307. (X 2158)

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — Ne

Uruguay — .México e Bolívia peca in-
formes grátis. Dr. LUÍS. MEDAL,
Ilartholome Mitre, 430 -Ex. 217.
fluenos Aires (Argentina). (V 28555)

PARA DEPOSITO
ou commercio limpo, aluga-se por 350$,
inclusive' taxas, amplo armazém com
azulejos nas paredes, á rua São Janua-
rio, 250. (X 4068)

ANPXDttO terreno na Lagôãv"/ Rodrigo de Freitas — Ven-
de-se. Tratar dlrectamente
pelo tel. 26-2155. (_«)

INVENTÁRIOS
Com adeantamentos de todas ts ia-

pesa,, tratam-se no escriptorio de ad-
vocacii de J. Aliverti. Rui Oovidor n.U_j-l.li4il_.i-_ hiqi. •

AJLDAE
¦ A aaioclacflo espirita"Obreiros do Bem"

nn_ pede nm nnilH« pnrn ->
Hospital _«|ilrltu IVilro de

Ali-nnffirn cm vtna
de cunntmcçAo,

JA ae ni-hii hint-iltit-ln a
nmhulntcirlo. ntti-iiiliiutn dia-

rlnmcnlf, amo médio dc 80
doentes pobre»Oputlitn. _ Medira» e P«-

qneno clrurjr-a. crntl» a to
do», «em indtiKHr crença. cOr

nn nacionalidade.
SANTA AI.HXAMIHINA. 181.

(XXX)
TOSSES r BKl)NCH.I_ 1

VINHO CRCOSOTADO
O MELHOR TÔNICO I

(xxx)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se 1 Seyller com 3 pedaes, rõr

natural, estado de novo. oceasião. Rua
Pereira Nunes, 247, prox. av. 28 Stt.

(X 436)

ALHO EM PO'
Fira tempero corinha, nío ha melhor.

Exptrinuntem. Mud«-|» ta doaicüio,:_"U--M""Í. .*•""" **tV itWl
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As posições do Extremo Oriente INFORMAÇÕES ÚTEIS
CHAMADOS UntiBNTBJ

AM.rtenetn MnnMpnl SS-2121
t'"it'j do lliiiiilit-lniM 3*J-aiH4
Hoccnffiiii iiriiYhfe* dc Pollo l» .. 4ii"Uiti!
falia ilHiiUi iia.BSUU

PAI,TA UE GAZ

Of illa:
AtroiM.-iu am,. miiir.i 32*7020
Afronols Cnttft» 85.QÍII5
iBtncln Prova cln llanilotru .. tri-UnOH
Atffiti-in ('iipncnliuna 87*ftHta
Ãccincta Mojrr •.. !D 1IW7

o» nolHi
Dominei» • fcrloilo is nr.lio

FALTA OE LUZ E FORÇA

Znna ürhana  22-1 SOO SlI-lSIlíl'.'. !ii'i SllSurlrna 211 UU1M

LIMPEZA PUBLICA

neolamaço>B «-«bre ¦ falta do
cidlrcta do Uio  28 0245

HARPAS PARA AS ILHAS 1)10
PAUUETA 13 GOVERNADOR

Informações pelo tclvplions 22 2l2i

. As posições do Extremo Oriente comprehendidas "no noticiário da guerra, vendo-se nos
círculos as bases norte-americanas de Morell, Marcos, Guam e Phillipplnas, com relação
ao Japão, e pelas linhas picotadas as áreas controladas pelas forças navaes e aéreas ingle-
zas, com o vértice do angulo principal em Singapura, protegendo as índias Orientaes
Hollandezas, Austrália e Nova Guiné, por um lado, e a China, Indo-China Franceza, Sião
e Burma, por outro. Ao alto do mappa os limites da Rússia, e a leste de Hong-Kong a

importante base japoneza de Formosa

Continua intenso o frio
1 em Portugal

Z,£jooa, 11 (ü. P.) —O frio
imántom-se Intensisslmo no norte
do palz. tendo o termômetro bal-
39&do para 4",1 grãos no Porto.

Além desse facto inédito, con-
tlnúa a nevar Intensamente na-
çuella cidade.

Em outras províncias o frio
ichegou a tal ponto que o leite e
p vinho gelaram nos vasilhames.

«i>

Nova onda de prisões po-
4 liticas na França

' Vlchu, 11 (Reuter) — Nova on-
ba de prisões políticas está, var-
irendo a Franca. Cerca de qua-
renta pessoas foram detidas em
SParls durante estes últimos dias,
aSob a allegaçlo de que eram pe-
Hgosas â segurança pública.

Em outras partes do palz foram
hffectuadas dez prisões, na quln-
jta-felra passada, em conseqüência
ida recente actividade policial.

«» > '. ,
Um donativo á Liga So-
ciai contra o Mocambo
' Recife, 11 ("Correio da Ma-
nhã") — As fabricas Paulistas
ds Roupas Brancas enviaram um
donativo de um conto de réis ap
Interventor sr. Agamenon Ma-
galhães, em favor da Liga Social
contra o Mocambo.

PUBLICAÇÕES

Dosagem racionai em Tubulação
de Concreto

O Instituto Nacional d§ Tech-
nologla tem como funecâo pro-
prla s*r um collaborador da In-
dustrla nacional. Na technlca da
construccao em cimento armado,
multo já tem conseguido no Rio
de Janeiro. Ha pouco o I. N. T.
editou o folheto Dosagem Raolo-
aal em Tubulação de Concreto,
com 53 paginas, O autor, o engê-
nhelro Adhemar da Cunha Ponse-
ca, dividiu o assumpto em tres
capítulos: no primeiro, trata de
aggregado miúdo, no segundo da
fixação de elementos básicos pa-
ra a dosagem e no terceiro faz
o estudo da dosagem. Com esta
publicação pretende-se nâo so
mente dar um exemplo completo
de dosagem de concreto e dosa-
trem especializada para obras de
grandes proporções, mas também
ílacar problemas novos.

Dosagem Racional em Tubwla-
yflo de Concreto esta sendo dis-
trlbulda gratuitamente pelo Ins-
tltuto Nacional de Teehnologla,
do Rio de Janeiro.

— Recebemos: Boletim Feraap,-
dea, 8 de janeiro; Santos; Bole.
«lm EatatUtlco do Espirito San-
<oi Revista do Serviço Publico,
Janeiro, em que se destacam os
artigos "As carreiras profisslo-
naes no serviço publico", de Br-
nanl da Motta Rezende; "O Servi-
«r> Civil Brasileiro", de Frita
Morsteln Marx, "O recrutamento
e a formacío de funecionarios",
.1. Andard, "Racionalização", de
J. Rodrigues do Valle, "Sobre
nma quest&o de nomenclatura es-
tatlstlca", de Oetavlo A I>. Mar.
tins, "O Instituto de Reseguros
no Brasil como entidade autar-
chica", T. de Themlstoeles Bran-

Declarações
ENGENHEIROS DE 1930

Afim de combinar as coitime-
Bioraçôes do décimo anniversario
de formatura, pede-ee o compara-
cimento de todos os collegas, á
aíde do Syndicato Nacional de
Engenheiros, Rua Buenos Aires,
85. 3» andar, na terça-feira, 14 do
corrente, ás 17-30 horas.

(X 04048)

Commissão de Construccao do
Novo Quartel-General

Acha-se aberta até 11 de Fe-
verelro vindouro a tomada de
preços para fornecimento e eollo-
eacio de vltrass. InformacBís na
•éde, ds Commlssão, 17 pavimen-

l£ 4* •4ííidfi •» sojutrueçlo.-"" -* V J8847).

d&o Cavalcanti; O Menangeiro de
N.* S.* Menina, novembro é de-
zembro; AEC, boletim da Asso-
çlacio dos Empregados no Com-
merclo do Rio de Janeiro, dezem-
bro; A Amnznnla vae resurglr. da
Prefeitura Municipal de Belém.

DECLARAÇÃO A> FRACA

Lewy, Almeida Limitada, esta-
beleolda á rua 7 do Setembro nu-
mero 81, com a "Pharmacia e
Drogaria Ultrnninr", communica
a praça e ao publico em geral
que, por Instrumento de 2 de ju-
lho de 1040, a. chlvado no Depar-
tamento Nacional de Industria e
Commereio sob n.° 147.883, pas-
sou pelas seguintes alterações:

a) retirou-se o booIo quotista
Manoel Carneiro Xavier de
Almeida, devidamente em-
bolsado.

b) entraram os novos sócios
quotistas Doutor Kurt Har-
twich e pharmacetuico Os-
car de Campos Pereira
Franca.

e) o capital social continua o
mesmo.

d) a razão social passou a ser
"Imr, Franca e Companhia
Limitada".

e) a gerencia fica a cargo, ex-
cluSlvamente, dos sócios quo-
tlstas Doutor Curt Lewy e
Doutor Kurt Hartwlch.

A sociedade, sob a nova firma,
terá o prazer de attender á sua
estimada freguesia no mesmo lo-
cal o estabelecimento acima In-
dicado. (X 01398).

Edital de convocação de coo-
perados para assembléa geral
da Cooperativa dos Âviculto-

res, situada no largo do
Bemfica

Por meio deste, ficam convoca-
dos todos oe Cooperados desta
Cooperativa, para assistirem &
Assembléa geral, a realiiar-se no
dia tres de Fevereiro do corren-
te anno, As 10 (dez) horas da
manha, na sede social no Largo
do Bemfica, afim de examinarem
e discutirem quanto ao relatório
annual, julgamento do balanço,
contas e actos gestlvos dos adml-
nistradores, de accordo com o ar-
tlgó 15 dos Estatutos; deliberar
sobre o reparte das sobras do
anno de 1940; eleger os novos
Fiscaes e Supplentes. Rio/ de Ja-
nelro, onze de Janeiro de mil no-
vecentos e quarenta e unn (Assi-
gnado) — O Secretario, Doutor.
Pnulo Pinheiro.

COOPERATIVA DOS AVICUL-
TORES (X 01323)

ANNUNCIOS
SEU FOGÃO E ÁQUE
CEDOR TÊM DEFEITO?
TAQ 

IfiH Escapa ga»? ° ga-
, 10-00li, Mu Carloi con

certa, limpa • gradua com aeriedade,
(arauto economia nas contas, f. 48-3612,

(X 339)

DANSAS
DE SALÃO

Aulas diariamente pela profuiora
SRA. KELLERALS

Autora do livro TANGO ARGENTINO.
Inf. i rua Sete de Setembro, 135-2* an-
dar. Tel. 22-3332. (EUvador).

(X 1343)

PARA
ASMA E BRONQUITE"Xarope Alotti"

<X 1309)

STENOGRAPHIÂ
Senhora norte-americana lecciona «

systema Pltman a principiantes. Tam-
bem tendo optimo, resultados com estti-
dantes mal preparados. Souza Lima n.
11 — 27-5861. (X 273)

Steno-dactylographa
Precisa-se de uma, sabendo bem o por-

tnguei e com conhecimentos .de inglez»
Tratar i rua. do Passeio. 48, 1» andar,
com a Da. Lauta, daa 10 boraa cm
deante. (V 29471)

MOTOR MARÍTIMO
A GASOLINA

Veníe-e» boto, 25 EP, 4 eylindrcs. parti-
«t*S**St *S« atormaa, a»-A.
.--—e^~ **** ut |lfjf

CEDAS — CINEMA
J PRIMOR — Aluga-
se uma loja com saldo de
sedas.

(45530)

1CTACHINAS SINGER
— Só não possue

quem não quer. BEMO-
REIRA vende garanti-
das, recondicionadas,
com pequena entrada.
Compras, vendas, trocas,
concertos e reformas. —
Serviço garantido.-

(46890)

Compra-se Machina de
costura, Enceradeira,

Aspirador, Refrigerador, motor Stnger,
Faqueiro, Piano, Quadros a óleos, etc,
tudo em qualquer estado. Tel. 48-0893.

(V 29459)

CASA
Compra-se

na Lagoa Rodrigues de Frei-
tas, casa grande, confortável,
tratar dlrectamente. Telcpho-
ne 26-2155. (xxx)

Ensina-se em 10 lições. Methodo in*
fallível de longa experiência. Aulas in*
dividuaes. Praça Tiradentes, 39, V
andar. (V 28919)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um em estado de novo, de

cordas cruzadas, cepo de metal, 3 pe-
daes, teclado marfim, por motivos ur-
gentes, preço baratissimo; á rua Vis.
Rio Branco, 62. (X 1349)

APÓLICES
EMPENHADAS

Compramos cautela. Negocio rápido.
Cabral — Rua Buenos Aires, 46 — Io.

(X 1333)
TRASPASSA-SE GON-
TRATO DE APARTA-

MENTO DE LUXO
NO FLAMENGO

A' quem comprar todos.os
moveis, tapetes, quadros, lus-
tres e utensílios. O aparta-
mento tem dois andares, dois
salões, quatro quartos, tres ba-
nheiros e demais dependen-
cias. Só serre para família de
fino trato. Praia do flamen-
go, 322 — Apartamento 201 —
falar com o porteiro.

(X01370)

RADIO SCOTT
0 Stradivarius dos

rádios
RIO BRASIL REPRESENTA-
ÇÕES LTDA. — Rua da Al-
íandega, 93 — Sob. — Tel.
43-1007. Venda dlrecta ao pu-
Mico. (X 01383)

Registro de marcas, Pro-
duetos pharmaceuticos e
Patentes de invenção.

Solicitador ROSA E SILVA
(José Maurício da Rosa e Silva)

Praça 15, 38, sala 36. Tel. 43-9737
Caixa Postal 3845. (V 2S969)

ALERTA NOIVA
TUDO 78$000!

A NOBREZA, TJruguayana, 95,
estA vendendo enxovaes com 15
peçaí, tudo por 7SJ, 100Í, ! 180J
1801 • 250|.

GRÁTIS — Peca. no . final da
compra de leu enxoval, o .lindo
brinde em Aletrtbulc,(o durante
éiU meu do balantoj^ MMil).

TM3.\s PARA o i.vnmiou

E. 1 Central do Hrnisll e Tiic-
rrzoiiolli  i:; nanei

B. F. Lcopoldlna  '-'S-0235
t*J. F. Mu ri fã ipiiíu Araruoiua

fí (.'nho Trio);
Infori!tni|flea no Uio, «t*5 Al 4

horns dn tnrdc-  'J3 37(17
Informftttfei pm NMcthcroy, tel. 801 à!

CHEGADA K PAnTlUA
1)10 AVIÕES

luforoiacãci pelo telcplione .... 42 0j:1i

CHEGADA DE NAVIOS

Policia Marítima  4S-203»

SERVIÇO DE OM.M11US PARA
O I.VTiatIOlt

Da praça itnuâ para:
fotroiiolls — '1'eli'pli. 23-4003,

43-4U1  43-.-,7ll.1
São Paulo  ¦-•'! .iTIKI
Mio Uorlr.ouUi  ÜIII087
Hão Locrenco o Caxanibii  '-'B-USS
Juiz de Fora  43-7731 o 43-00S7
MnrlHhé  -13-4117(1 e 4:i7l:i0
ttatpava, Bapuóalft, Porto Ntivo

e l.rnnoldlna  43-4070
Plruliy  23-4B05

Pa rua dos Amlrada* piírflí
PetropollB. Enlre KIor. Jnls de

F6rn, Barbaons e Snntoa Du-
mont (Pnlmrrn)  42-3802
He Nlothrrou para:
Klo Bonito; 7 0 10 horas da manbS;

melo dln t fi boraa da tariie.
Cabo Frio e Aniruanm: 6 boraa da mu-

nl»" o '1 lioniB da tarde.
(EatcB omnfhm partem da rua Coronel

línuiPi Machado, esquina de VUi-ondS do
Lri.frimay).

FrHmriío, pa.iraudo nor Cachoolra: 8,10
dn manlilí. 2,4.1 e 4,45 da tardo.

Partem da praça Martlm Aífonio.

DIAS DE VISITAS A DOENTES
EM 1IOSPITAES

fl-iiifc Cana, rua Santa Luzia, n° 20fi <—
qulutua e domlui/os, dua 3 ia S boraa. ,

7'rompío Soecorro, praga da Republica
no Ul — quintas e domingos, das 3 á«
4 lioran.

fláíi Franetsoo de Asais, rua VlMondt?
da Itauna n°37& — quintas e domingos,
üas 2 áa 4 boraa.

Eifacfo ds Sa, rua Estnclo do SS n« 20
quintas e domingos, dua 2íi4 boras.

¦Bão Sebastião, rua Cario» Seldl — quln-
tas e domingos, do molo dia áa 2 horaa

Psychiatrico, avenida Pasteur, quln-
tas e domingos, das 0 boraa ao melo dia

Ai, Urrnardcn, avenida Huy Barbosa —
aO aoi domingos, das 4 és 5 horaa.

Central da Marinha. Ilha rias Cobras —
quintas • domingos, do meio dia áa 4
borae> ¦

Central do Exercito, rua Llclnlo Car-
doso nfl 120 — quiatai o domingos do

áa 4 horas.
J. (7. Rodrigues, rua Miguel do Frias

n° 57 — quintas o domingo*, das 3 áa
4 íiorns.

X. a. du Soiiíe, rua Cnmbía n« 303 —

quintas e domingos, daa 3 ás fi horas
N. B. do Soecorro — prala S. Chrlsto

vão u° 50.1 — quintas • domingos, dat
ás 4 horns.
N. S. áae Dores, Casctidura, rua O.

Itnncel n° 1 — ás quíiitas-fclro de 1 ás
horns da tarde e aos domingos, do 1 às

.1 horas.
Silo Zarnaríoj. avenida Carlos Pclioto

n° 124 — quintub e domingos, das 3 ás
horaa.
Ge|uiío Yarúae,; rua Lobo Júnior —

quintas ¦•* domingos, das 8 áa 3 horas.
Jtsue, rua & de Dezembro — quintas e

domihpos, das H áa 4 horaa.
Carlos Chagas, em Marechal Hermes —

quintas e domlnnos, das 3 ás 4 boras.
Torres Homem, Estação Carlos Chagas

quintas e domingos, das 8 ás 4 horas-
D. Pedro //, em Santa Crua — quintas

} domingos, do melo dia ás 2 horaa.
Miguel Couto, rua Mario Blbclro —

quintas o domingos, das 3 ás 4 horas.
Se fôr mordido por cão. procure som

demora o Instituto PaBteur a rua daf
Marreca» n» 11 — teloph. 23-3028.

TAXAS DD HYDHOMETROS

(50 DISTKICTO)

t Estão sendo Arrecadadas pelo Serviço
do Águas e Esgotos, em sua sCde, á rua
Klncliuelo n. 287, ns taxas do üydrome-
tro do 5° Dlstrlcto, comprehendcndn aa
ruas altuadns cm Atoaria, llnnflcn. Calei,
Cancella, Derby Club, Bníentio Velho,
Haddoek Lobo, Ilha do. Governador, Ja-
caro, Mangueira. Mnrlz o Barros, Mattoso,
Tedrcgulho, Triagem, S5o Chrlatovão e
São Francisco Xavier.

INSTITUTO PASTEUR

Também ha postos para attender ao po*
bllco nos seguintes logares:

Banta Cruz — Posto do Hospital Po-
dro II, rua D. Joüo VI — Tcl. 27.

Campo Qranie •— DiapciiBario de Cam-
oo Grande — Tel. 83.

Marechal //ei mes — Hospital Carlos
Ijbnua» — T.el.22S.

Penha — Hospital Gftullo Vargas —
Rua Lobo Júnior — Tel. 80-1414.

Ilha do Governador — DiBpensarlo Go-
vernador — Tel. 205.

Meyer — Dtspensarlo do Meyer — Bua
Archlaa Cordeiro — Tel. 20-0442.

Gavca — Hospital Miguel Couto —
Roa Mario Ribeiro — Tel. 27-OO06.

Villa Isabel — Hospital Jesus — Rua
8 de Dezembro — Tel. 48-2288.

Estrada dos Bandeirante — Sub-Ols-
pcnsarlo de Vnrgt-m Grande.

Guarofibo — Posto da Ilba • da Po-
nha.

AJÍDIENCIAS DO MINISTRO
TRABALHO

O ministro do Trabalho dá audiências
ás spxtas-felrus. Devem ser aollcltadas
previamente-

SESSÕES PLENAS DO CONSE'
LHO NACIONAL DO TRABALHO

As aessSes plenas do Conselho Nacional
do Trabalho renlleam-eo ás terçai e quln-
ttis feira».

REGISTRO DE ESTRANGEIROS

Rua Itapajtpe n« 80 — Das 11 Is 5
horas da tarde.

PASSEIOS PARA HOJE

Stllvestrt — Bondes no largo da Ca.
rloca.

Püo tt Asiueor — Cnmlnlio Aéreo, de 8
horas da manhã ás 10 da noite. Tclepho-
no 20-0763.

Corcovado e Painelras — Trens da E.
F. Corcovado, à rua Cosme Velho d9 151

Bondes de Águas Férreas, á rua 13
de Maio a omnibus ao lado do Club Na-
vai.

Alto ia Boa Vista — Bondes ds "Alto

da Boa Vista" que partem da praça 15
de Novembro. Do Alto da Boa Vlata se-
guem boas estradas para o Corcovado,
Vista Ohlneza e Mesa do Imperador, Bar-
ra da Tljuca passando pelas Furnas, Cas-
catinha, 'Excelütor e Pico do Papagaio.

Jardim Botânico — Bondes na rua 18
de Maio t omnibus "Jockey-Otub".

Gruta da imprema — Omnibus "S.

Conrado" que partem do Lebton e, per*
correndo a aveLlda Nleraoyer, vão até á
Gavelandla. Iodo o percurso d multo at-
tranca te.

Recreio doi bandeirantes — Póde-se tr
a essa praia também por Jacarépaguà
tomando-se o bonde de "Freguesia" ou
"Taquara" em Cascadura. No largo do
Tanque ba omnibus para o "Hecrelo dos
Bandeirantes" com este horário: 7 hs.,
8,15., 0 bs., 10 bs., niis., melo dia
1 1|2, 2 112, 4 bs., 5 1|2., 7 ha„ 8 t|2
da noite e meia noite.

Represa do» Ciganos — Vae-se de ban-
de até o ponto terminal da Unha de Tre-
guezla". Abi toma-t-p a estrada ds roda-
gem qnn finaliza na represa.

Btprtm to Páa do Ftme — Rio Gran-
de. AntcMimnlbua no lar:o da Taquara,
cm Jacarftpagna.

Represa do Camarim — Auto-omnlbus
no largo do Tanque, em Jacarópagua.

¦ Hiaê Paquetá e do Governador — Bar-
ess na praça 15 de Novembro — Iníor-
mações pelo tPlepbone 22-2422.

Icarahv' e Bacco de 8So Francisco —
Bondes e omnibus no ponto daa barcas em
Nlctheroy.

Quinta da Soa Vista — Bondes e amai-
bas na-cidade.

Ararvanut a Cabo Trio.-» Trem da r.
!". Slerlci, ea Nlctieroj. Informações
ho Rio' pelo telephone 23-8797 • em Nl-
ctfciroj'. t*lõ tslípboà» I0IJ, Pode.» lt
(anota u oaslbtu tst outea dusa cl.

dado As 8 hs. da tnnnlin o ás 3 hurai da
tu r ile.

Petropolis fl Friburpo — TfflUl d« Le*
i-iiiitiim — Inf4irmn<:^i'S pi>lo télsphtittt1
ílS-ÕUJtO r Diinili.nri que purtuRi da praça
Mima o tlfi Nlctlieruy.

ThrttJQpoUi — 1'nrtlilu dn Burilo de
Muiiil - Irom BZ1, íj» 0,tfi ilu miuihli
Oliegndn á Vum-it, Ah u..mi ds mnnliA,'from BH8, (\ 1,18 ilu tnnlc isd rins *u't-
iHhitiH) ; ObftflIÜil A VnriUQi As 4,UU ila
tarde Trem H'/,õ, aa 5 tiurns du (urde;
Pliiígndo A Vnrufl As 7,50 da noite.

(O Irem s/,;i m> luva oartoi de 1*
c Ins Mil.

Vollu de Varíll «Io Tün^zoi-olls —
Trem H7;£, As *>,''¦> da nianliil; 'Chagada
uo Riu, ás ti,4ll ,ln munliil Trem n/,1,
ás 4,40 da tnnloí rlu^ada ao Itlo, àa
T.r.n ils iiulte Trom B/,0, âs 10.20 da
uianlià (b0 nisrt i. iIjIiimíu'.) , clii'gndn uo
Itlo, á 1,111 du tnnle.

Di' I du novoinhro a 80 de nbrll. corre
de Ttiorrropolls para BurAo de MatiA o
trom szs Ah b.lfl du imltu, quo vhfga
no uio As 11,10 du noite.

Tiimbem be r.ínlu ir u Theretopolli pala
estrada do rodagem li lo-1'etropolls atí
erma cidnde. L);iht sciitip-se pnlu estrada
Ui.lnu o Industria atA Italpiiva, ondo so
dnroutrn a eitrndfl parn Thirezopolls.

Quitlqucr luforratlcAo »*ol»r«.* trena da R.
1\ TÍiereropoUi, tolephone pnra H8-U235.

Baora Família, Morro Atui, Miguel
Pereira, Paty do Alffres « d<lafla de Vas-
10111*04 — Trens que partem do Alfredo
Mala As n horas da manhft, U boras e

1|Q iiorus da tarde.
Rodeio e Mcmleu — A's 5 horas e &

liortt» da uianlià e 4 1|2 da tarde. (O
rápido imiiltfitu, que parte As 7 horas, só
pára cm Kodeln).

Trem dc passeio, aos eubbados, partindo
dc Alfredo Muni an 2,25 du tarde. Pura
•¦ia todnu aa ..mui;üi-h da Serru. Volto no
domingo, deixando Barra do Ptrahy ás

1|2 du tardo. A's 7 1 |r do iioltu tom-
ut>m parte deasa CHtacAo o trem dtarlo
pnra o Ido.

Para euHBs localidades flurnliienses tam-
litvin se pode Ir pela est nula dc rodagem
Rio-S. Paulo. A' altura do kllometro E7
toma-1*0 in tão outra estrada, quo está
bom conservada.

O regresso pode dar-se no mesmo dia-

FEIRAS LIVRES

Ha hoje, feiras livres nos seguintes
Inciit»»,:

Piai;a Buruo de Drumond, em Villa
Isabel; rua Goyaz, no Engenho de Deu-
tro; rua Pnd'm Leão, na Gavca; rua
Ferrer, em Bungd; na praia do Caju;
nn Kstrada MoiiHenlior trclli, em Ira já;
no Campo de SAo Christovão; na rua
(Jorntião de Maria, um Cnchamby; na Ave-
ulda Portugal, na Urcu; praça Botatlgo.
cm Inhaúma.

Quartel (Unira), na ala do edlílCÍO fron-
tolro » K. I'. CVlitruI ilo llrimll,

Aa HOCflll de Infnrma<;i,ca o ProtOCOllO
fuiKTlnnnm d.iu N horus du ti-unliá 'ás .'»
Ihtihi da tnrdo As demais iccudes, das
11 às n horas da tarde.

IDENTIFICAÇÃO I-UOKI.SSIdNAl

O reglatro A ft*ltn no andur terno de
Minbtfrlo do Tralialho,

rfirr.co de mvunres na iadusfrfa —
Kdi.de dc 14 n IS atinou. DoJiimentnh
qtlo *ho elidido*: ciTtldáo de edade, at-
tf liado do vuecliui autorlzaçilo dos puei
ou responsavids, com tlrnia reconhecida,
que e dlspemada si cete» tiverem cartel-
ra profissional, cujo numero deve sor
1imii.'iii1(i na aulorlzaçfto; declaracán du
fünCQflú que o nifnor vne oxereor na offl-
clnu ou fabrica, quu serA feita pelo em
pregador. Todos os documento* são (sen-
tmi de sello c dfvem sor entr,'i;nvn no
andar térreo do Ministério do Tmhaltm,
dns 11 Imra» da mnnhã á 1 hora dn tnr
de. 0 menor dcverA levar 1 retratos de
.1x1, Dp porise de nma ficha priiTlsorla.
lera siilimettlilo flopoli a exnmo medico.
A retirada dow docnincntos lÃ 6 ner-
mittldn das lt As 5 horas da tarde.

Serviço de menores nu cot»merclo —
Certldfio dn eduOe. autorização dos pães
ou responsáveis, prova da profissão pas*
snda pelo empregndor, syndicato de clasia
ou duns testemunho-: portadores de car-
tetra proflsslonul. Knirewa düsnes do-
curnentos das II horas dn mnnhã As 3 ho-
ras du tarde. I.cvar cinco retratos de
M.

VACCINACAO CONTRA A VA-
RIOLA I-: REMOÇÃO DE

DOENTES

A vacclnníBo contra a varíola i feita
durante a «enuma, das 8 horus ás 1! bnras
dn tardo, n aos domln^oa do melo dia áa
8 horas da tarde, noa seguintes Centros
do Saude:

CENTRO 1

1'ortarla — Rua Reiswle. 128 22-3872
Notificações — . Rua Ttezende.
OUJECTOS CAÍDOS EM RBFUGO

NOS CORREIOS

Pede-nos a Dlret-torta Regional dos Cor-
relos e Tclegraphos chamemos a attenção
do publico nrn o edital ubllcado a fln.
20.200 do "Pmrlo Ofllrlnl" dc 28 do ou-
tubro ultimo, no qual não rctaclonndo* oa
registrados caldos em refugo, no segundo
trimestre do corrente nnno e cujos valoren
podem ser retirados pelos respectivos re-
itiettentes ou destinatários, na Thesoitra-
ria fienil, localizada á rua Io de Marco
n, 04.

128  22-1401

AOS INTERESSADOS
LtgalliAÇlo dc MlratiKcIfdii pernii

nenciu, ousuiuptos Intornaclotinca, Advo-
pacia em Roral, Ailv. Ifrnucí>ra Snilrt,
Rui D, Manoel, 12, lerreo. — llio,

(V 295-19)

RADIO ELECTROLA
2:000$ 1940

Vcinle-se iiffln fie luxo, nnilas curta*,
méflins c lansníi marca Philipn, valof
6:400$, com optl mo lottt e alcance pie-
Up de rrystnl, 8 vnlv,, motivo dr via-
gem. Ver a qualquer liorn fina Itapl
ru', 365, c. I. Tel, 4S-.18-U.

(V ¦íi'W)>

OI MICO (A)
Provisa-se dc cliimiuos (as)

para ocoupnr logar ustavi:!, <lc
futuro c de optima remunera-
ção cm unia das melliores or-
ganlzaçõcs nacionaes nesta
Capital, Para entendimento
pessoal enviar informações
amplas e especialidade para
Cx. 2884G, neste jornal.

(V 28846)
FAZENDA

Grandes mattas e catupni, bens ter
ras, próxima dc cr.tr.nia dc forro e ro-
dosem, com ou sem gado, município
Cabo Krío, tel, 38-65&-I. (X 123.1)

Apólices ao Portador
Compramos pela cotação dn dia. Ca

bral — ltua Buenos Aires, 46 — Io.
(X 1333)

Amanhã:

I.nrgo dc Santo Chrlnto, largo dc Ca-
tiimby, estaçflo de üornsuecesso, estaçüo
do llarechal Hermes, largo do Camplnho,
rua Wcrna dfi >lagalbi"pa, largo da Se*
gundn-Fclra u Visconde do 1'lrajn, no
Lublon.

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE 5IOTORISTA3 — Cíomo-
Ja para amanhã, 1U. ás 7,43 horas (Tur-
ma A) — Nolaon Simíes Corrêa, Manoel
Oliveira da Foiiücca Mondln, Atoyslo Du-
lihan, Adelino Lopes Madeira, Manoel
Augusto Gonçalves, Alclndo Pereira da
Silva, Hiibo da Silva Cravo, Marr Bar-
byte Wnililcll, Antenor nomos Tor, San-
tino Joafi da Silva, Affonso Fonseca No-
ffuolrn, Luiz Paravota.

Turma supplcmentar — Antônio Ko-
mão Pires,

Chamada para amanad, 13, ás 7,45
noras (.Turma U) — Carlos Aucnsto Mo-
relru, Joiío dn Costa, Delmo Estevcs d*
Almeida, JosÔ Machado de Rezende, Ku-
Kouio Martins Vieira Filho, Sebastião
Custodio de Sowa, Hugo lorlo, Custodio
de Assis Silva, Antônio Luclo de Oliveira,
Casslano de Souza Pcdrado, Wolmer Pen-
nu, Antônio Taulo Alves.

RESULTADO DOS EXAMES DE MO-
TOHISTAS EFFECTUADOS HONTEM —
Apprnvados: Paulo Conde, Nlsio de Sousa
Gomes, Sebastião de Oliveira, Waldemar
Lima, Leopoldliu Guerra da Cunba, Oa-
mnn de Souza Mesquita, Leda Scbwartz,
Salvador Corrêa Gonçalves, Camlllo Ar-
mond Ferreira da Fonseca, Hello de Car-
vulho, Huy Pereira do Abreu, Manoel Pe-
reira Leite de Carvalbo Netto, Christovão
Nunes Ferreiro, Armando da Cunha Ta-
ranto, Hello César de Queiroz, Joslt
Black, Josf I.uls Vlanna, Preciosa da
Silva Loureiro, Abidardo Lemos Ribeiro,
Maurício Ciando Dlocb,. Hornclo Bastos
da Costa Perreiro. João Pires Teixeira.

Reprovados — 4.
Observarão — A falta A chamada na

turma cffectlva o conclusão (pratica e,
regulamentar) importara no pagamento
do nova inscripção (art. 201 do 11. T.).

MULTAS — Excesso de velocidade —
P 14130.

Não diminuir a marcha — P 10192.
Estacionar nm local nilo permlttido —

lmllann 583167, P BIS, 1781, 2828, 4411,
r.S-SO, 0300, 1478B, S278, 8U47, 0112,
12080, 18007, 10781, 2220», 24802,
27013 271*50, 28150, 28871, 28618,
28035, 80281, 80700, 31160, 31778.

Desobediência ao slgnal — P 4002,
4305, 5310, 11017, 05G5, 10034, 117211,
11885, 12224, 13167, 17713, 22107,
21247, 24B42, 24800, 26874, 28080,
£8090, 28324, 30031, 32081, 32004,
28O0O, 28324, 30031, 32084, 32004.

Interromper o transito — P 10057,
22401.

Angariar passageiros — P 7528, 28054.
Melo fio o bonde — P 32123.
Desobediencln ás ordens de serviço —

P 5026.
Falta de attenção e cautela — P 2617,

4700, 10025, 22127.
Desunlformizado — P 21515.
Abandonado — P 20580.
Formar fila dupla — P 6470, 21785,

80504.
Recusar passageiros — P 16320.

¦»

CAIXA DB AMORTIZAÇÃO

Ao mídias das cotacSes das apólices
da Divida Publica • Obrigações (orno-
cldas pela Gamara Syndical dos Correto-
res, para effeito de transferencia, ama-
nlifi, são as seguintes:

Uniformizadas miúdas, 5 %... 750S000
Uniformizadas do 1:0OOS, 5 780Ç000
Dlverwas Emissões, miúdas.... 73SS000
Dlversus Emissões de 1 -.000$,

5 çl 784SC100
Tratado da Bolivla de 1:000$,

3 % —
Rodoviária da 1:000$, 5 %,
nominal —

Pagam-se na segunda-feira, 18. na The-
sournrla da Divida Publica, dns 11 ás
l.i Niros, os Juros de apólices vencidos
no 2° semestre de 1040 aos possuidores
seguintes:

Apólices nominativas — letras B, O
e D,

Apólices ao portador — Obras do Por-
to, relações uti! 280; Diversas Emissões,
relações ate 3.200; Reajustamento Eco-
noiniro, ate 1.100; Casss commerciaes,
IIsIiih nB, 221 a 224, 226 a 280.

No dia 14, pagam-se as letras D, E
e F.

As relncBes de apólices ao portador sô
serão recehldns das, 11 as 13 horas.

A entrada nas bancadas far-se-á desde
11 ate is 14 boras.

MUSKUS

Jfimn .Vaolonal — Quinta da Boa Vista
— Franqueado ao publico rins 9 às 5 ho-
ras da tarde. Aos sabbados, fecha-se ás
2 -horas o ás segundas-feiras nSo se abre.

Aruseti Jíísforlco .Vaolonal — Praça
Marechal Ancora, perto do Mercado Muni-
clpal — Frnnqueado ao publico do melo-
dln áB 4 horas da tarde. Aos sabbados,
fechu-se ás 2 horas e ás segundas-feiras
não se abre.

Casa Kuu Barbosa — Sua SSo Cie-
mente n° 184 — Visitas das 11 âs S da
tarde. Aos sabbados, fecha-se as 3 horas
e ás segundas-feiras não se abre.

Museu de Bellas Artes —¦ Escola de
Bellas Artes — Aberto do mela dia ás
5 boras da tarde. Aos sabbados fecha-se
ás 3 horas e ás segundas-feiras nilo se
abre.

iíuseu Slmocns «a Sltra — Franquea-
do ao publico ás quintas e domingos, das
2 horas da Urdo era deante. Bua Viscon-
de de Silva n. 111.

REGISTRO DB NASCIMENTOS
E) DB ÓBITOS

Pa*ra fins de registros de nascimento e
de óbitos esti o Dlstrlcto Federal dlvi-
dldo em 14 clrcumcrlpcões, que compre-
beudem tres zonas. No Pretorlo, á rua
D. Manoel n. 13, suo feitos os wglstros
de todas ai clrcumscrlpções, com excepção
das segulntcB.

10» — Meyer — que são feltoa i rua
Joaquim Meyer n. 8,

11H — Freguesia de Inhaúma — em
Cascndnra, á rua Nervnl de Gonvèa, 4B3»

12* — OlreumRcrtpçâo de Irajft « Jaca-
r£paguá, também & rua Nervil- de Gou-
fêa, 458.

13* — Santa Crus e Gaaratlba —
funcclona em Campo Grande.

14* — Madurcira, Realengo, Bangn,
Santíssimo e Senador Camará — são fei-
tos cm Madurei» á rua Maria Freitas
n. 506-B.

O registro de nascimento d feito rom
doas testemunhas. O pae tem 15 dias
para fazel-o e a m5e'4I.'

CARTEIRA DE IDENTIDADE

Para viajar 6 preciso ter carteira de
Identidade, que e fornecida pelo Instituto
de Identificarão e Estatística, á rua do
Larradio n. 84. O expediente fi daa 11
áa 3 boras da tarde. Lá fornecem ao In-
tereseado os Impressos necessários.

ALISTAMENTO MILITAR '

O ÍIlsraBRlt» n!t!tar * Mtã Ml"
ClrcumicrlBCle tt _ liecrulaaeaic, ¦ ' 

m

CENTRO 2

Portaria — Rua Camerlcon. 33 43-6634
Notificações — ltua Camerlcon,

33  13-2078

CENTRO 8

Portaria — Rus Bento Lisboa,
48  23-3S64

Notificações — Kua Bento Lis-
boa, 48  25-2291

CENTRO 4

Portaria — Bua General Sere*
rlano, 01  28-2338

Notificações — Rua General Se-
venano, 01  26-5600

CENTRO 5

(Está sendo Installado

«ENTRO «

Portaria —• Rua Elpldlo Boa
Morte, 232 (perto da estação
de Lauro alullerl  28-8710

Xotiflraçõcs — Rua Elpldlo Boa
Morta, 232 (perto da entflção
de Luuio Muller) ......... 03-0163

OENTRO T

Portnria- — Rua Desembargador
.lsldro, 41  4S-4235

OENTRO 8

Portaria — Praga do Engenho '
Novo £0-4378

Notificações — Praça do Enge-
nbo Novo 20-2200

(FOGÃO A GAZ)
Vende-se optimo "Junkr", moderno,

com 4 bocas e forno, esmaltado de bràn
co, está novo, á rua Tlieodoro da Sil-
va n. 2J7. (V 2&<M>

Abrigo do Uiristo Redemptor
Pt. i xii pnr» eollerfn de ea mi tini*
IriMtnlliifln nn *m'ni*lit ilu "1'nrn'lr
ila nliiuhf>" íinncnlvfi Oln«. 5

jfflDDDOÜUUJuS
OBRA

DC
A5SISTENCIA

AOS
MENDIGOS

E
MENORES S

0ESAMPARAD0S—l^^f—

Doooooooai
O Abrigo Redemptor e uma

3bra do ciilseripordln divina, que
pfido a aTra*iP06 a protecção tie
vosEas esmolas.

OEXTRO e

Portaria — Rua Goras, 408 ..
Notificações _ Rlm Gorai, 408

M-1583
20-3028

Portaria — Estrada Marechal
Rangel, 204  20-8130

CENTRO 11

Fortarln — Rua Loopoldlna
Rego, 754  30-2532

Portaria
cio, 23

Rua Cândido Benl-

CENTRO 18

20-8017

Portaria — Banfü — Rua S.
Cardoso, 145 :,,. Bangú 00

Dlstrlcto Sanitário — Campo Grande —
Rua Augusto ds Tasconcellos, 88.

OENTRO 15

Dlstrlcto Sanltnrlo — Banta Crus — Rua
Senador Camará, S0.

A remoçiío urgente de doentes atacados
de febre typhoide, dysenteria, dlpheteria,
varíola ou alastrm deve ser solicitada
pelos telepliones acima procedido de "No*

tlflcaçííes". O horário 6 o mesmo desti-
nado ú vacclnacfio. 

'

A persoa que desejar attestado de vtic*
clnaçílo dcverA levar ao Centro uma es-
tnmplllia federal de mil réis c um sello
do Educação, do 200 r61s.

COMPRO UM
PIANO 22-459Ü

Embora precisa reparoa. rega-se nem
(X 2061)"cerâmica

BRASILEIRA Pró Arte
Bordnlo Pinheiro

— Fa* tado em lonçn nrtlntlcn —
AZULEJOS, FONTES, ETC.

SAO F&DIIO, 181 — TEL. 43-5288

(V 28920)

ESTOFADOR
ARMADOR

Acccita encomniendas e re-
formas de grupos estofados de
qualquer typo, colloca corti-
nas, toldos de lona e capas
para mobilia. Serviço também
a domicilio e garantirão. Paga*
mento á vista ou em 10 pres-
tações. Tel.: 47-3608, Chamar
Moysés. (X 46)

RÁDIOS por 200$
sim, desde 200$ a CK3 liquido
este mel mala do que 100 ap-
parelho* do oocaolSo.
!42, Rua SSo Pedro, 242. loía.
perto da Av. Passos CKS CKS.

(.xxx)

MACHINA SINGER
Vende-se 1 dt coier e bordar, estylo

gabinete de luxo, oropris part aparta
mento, lindo movei, motivo viagem. Rua
Theodoro da Silva, 227. Villa Isabel.

(X 433)

Implorando a Caridade
Piiullnn de Pis, .olrccln, viuva

oom ü Cllnos e Impossibilitada do
trabalhar; rua Occldente n. 124
Catumby.

Lniirn Xavier dn Silva, viuva
com 8 tllhos; rua Occidental, 124
Catumby.

tiiiurn Marqnca do Ahrca ru&
Clarlmundo de Mello, 185.

Mario Ferreira, rua Barão de
ItaDaglpe n. 473.

Mnrln dn Glurln Cuntello, Inva
lida, 70 annos, rua Vde. de To-
cantlns, 37. fundos.

Onrlcirn dn Contn IMnlu, viuva
com 70 annos, com 3 netos or-
phãos; rua Ituplra, 204, (undoa
Cascadura

Mnrln llaptlata.
Aaren Contn.
Ignes de Alhnyde. rua Bmeren-

jlana, 17, áSo Christovão.
Mnrln flocca.
Mnrln de Jetinn Snnipnlo. rua

Imblrê Cavalcanti 70, fundos. —
Klo Comprido.

Arnilnclii P. dn Sllvn, Sldonlo
Paes, 285, viuva, 81 annos.

Sem recursos para sustentar oi
tllhos.

A sra. Antonla Rodrigues, que
se acha gravemente doente e ern
situação absolutamente precária
oom duas filhas menores, uma
das quues também acommettklH
de moléstia grave, dirige uor
nosso Intermédio, um appello ai-
pessoas generosas, no sentido de
lhe enviarem qualquer auxilio pa
ra a rua Carneiro do Campos;, 34,
porão. S. Chrlstovam.

LEILÕES
LEILÃO DE

CAUTELAS DA CAIXA
ECONÔMICA

18 DE JANEIRO 
';

Cnsn Onncnrln nEMOKBinA
Run íjuU de CiiiiiOch, 42

Todos os contratos vencidos e
nSo liquidados no prazo. A Sc-
uciln de OnncOes, osti em liquida-
Çüo deado Novembro p. p.

-,„„,^J5£?LJ7

Casas de commoâos
no centro

SALAS NO CASTELLO r^TV,
Alugam-Be optimas salas em edl-
flclo acabado de construir, com
banheiro privativo, completo e to-
do o conforto moderno, a rua Me-
xlco, 08. Edifielo Minerva. IM-
MOBILIÁRIA NORTB-SUL DO
BRASIL, LTDA. DIrector-Qeral:
ARNON DB MELLO (Da Bolsa de
Immoveis). Rua Mcxlco, 98, 3.°
andar, salas 310 a 312. Tels. —
22-6399 o 42-4006.

(™*U— Ãlugam-se 80Ó$0Ô0,
duas salas com 60m2 e

banheiro completo privativo no
Edifício Minerva, á rua México,
98. Tratar no mesmo Edifício; sa-
Ia 311. Tels. 22-C399 o 42-4600.

(xxx) 1

SALAS

ALUGA-SE 
espaçosa Bala de frente com

. 8 Janoltus sobre a rua, por 350S000
por mez, SÓ *e aluga parn cscrlptortoti
ou dopoBlto. Run do Rosário n. U4 (1°
andar). (X 1208) 1

\ LUOA-8E a pessoa Idônea, ampla unia
£~jl de (rente, com 4 eacadao, Bem mo-
vele, em casa limpa de pequena família
respeitável. Flua Rodrlyo Silva n. 18, 2o,
a 2 passo* dn Avenida. Tel. Ü2-5724,

(X 368) 1

Refrigerador 1:500$
Vende-se 1 moderno Kalvínator peque-

no, optimo funecionamento, R. Carlos
Vaseoncellos 59. ap. 101. Praça Saras
Pena.. . (X 439)

MACHINA SINGER
Enceradeira Eíectro-Lux

Vende-se e 1 aspirador, tudo de pou-
co uto, motivo vlaítm;-— Sua-Pereira
Hííf*' aHJf.4jr5Jb.aiTi.JI gitrabro'.¦¦.•-—w v- CX #34).

EDIFÍCIO PINTO RIBEIRO
Rua México, 71. eaoj. rua

Pedro Lessnt'Alugamos neste magnífico
Edifielo, recentemente cons-
truido a 1S$000 o m2, es-

plendldas salas, grupos de sa-
laa, andares, corridos com ex-

cepclonaes condlçSes de luz e
arejamento, e lojas desde —
3:0001000.
IDIMOIIILIARIA NORTG-STJL

DO BRASIL LTDA.
Dlrector geroli

AR.NON 1)10 MELLO
(da Uni mi de Im moveis >

riun NeTlcn. DN, :i.". anlnn UIO
311 e BIS. Tela. :2-n3!>n

e 42-4000.
(43197) 1

EDIFÍCIO
MINERVA

EUA MÉXICO, 68 (
Alugam*se neste Edifielo nptímBr

lojas, salas e grupos dt> salas, com
admiráveis condições de luz e are;
jamento. Cada grupo de salte tem
um banheiro 'completo privHtlvo. O
EdlflcJo possue 3 elevadores, área
para gara^, etc.

IMMOBILIARIA NIIBTE-SDL
DO BBASIL. LTDA.

Dlrector-gcral:' ;: .V n .V DB í! !'. LLO
(Da Boha dfi Immoveis)

RÜA MÉXICO, es.. >• Saias SIO,
311, • 812.. líls. 22-6599 a 42-4666.

(xxx) 1

J\lUjaWL-AL-

Apartamentcs e Casrs
F. R. DE AQUINO & CIA. ITDA.

«iHVt-eciin liH-in;ftiM riu tnrlnit >.* liillrrn» * itiirn Imtot ni ihm."> '

Gloria
UVA OAMIIÜÜ IIH«lir,!i «DA [

Aiitn. 2 — Com 2 salas, |
qunrtiiH, (iunhf>lnt, cnzinfiu. col)t< \
biinhetn, de empresada I

"RU*

Urca
M

AV. S. SKIIASTIAO. 174 — Em altua
cjfto iiriviietiiuiiit. deaciirliiiHiiiic
linda vista anbr* a bania m.iffnl
floo oredlc, nom at •ecrulntet am-
Dlaa e eonrortaveia adcommcda
edes: 8 aalrtes / quartos earaii
Dará 4 aulomoT*!, • demalr fie
nendcní-lBs tím cenfrn Is çrnnd.
oarquA arhorliado • alardtnaclo.

lll A nailON i ri * mo i'8 — Bealden-
cia com á nnlas 6 quartnn hall ba-
nhelro. quarto de empregada, oo-
ilnha e «irage.

Laranjeiras
ao HUKI.1 — itun dn, LarnnlMraa.

144 — Uacrnlflco apartamento
«um duas tiuius quatro quartos,
anndn I duplo. r»t»pa rlo|s banhei*
ro» iwjintia quarto d* «mpiegada
o garage

JlWHI»

1 |«1MI»

:cono»

CojpCLcabiopa.cava.nA

RPA TOM-ii.FjRos, 2s — Optima real-
dencla, mobilada tendo 8 aala*. 8
quartcia. 8 baile. 8 banheiro*, copa,
cozinha, quarto » banheiro de «m-
pregada, 4 terraços • garage.

RLA POMPEU LOUREIRO, 64 — Ca• f
¦o 7 — Com 2 salas, 8 quartos, jbanheiro, cozinha, quarto e ba- 1
nhelro empregada. j

>-. ROBERTO — Rua Xavier da Sll. f
vclrn, 114 — Apto. 6 — Com 1 sa- j
sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, ¦>
terraço, quarto e banheiro de em- I
pregada. \

060»

«BOS

msn
RESIDÊNCIA

«ua joao lvra - Com ilsune mo-vela de accordo oom a construccao
a 30 metro» da praia, eicellente
residência com 2 pavlmentos. ten-
do 4 quartos, hall. salas de vtsi.
tas, tantar e almoço, garage com
2 quartos, jardim, «te.

AV niSLPHTO MOREIRA, $2 — Apar-
tamentos acabados de construir,
tendo 2 salas, 8 quartos, cozinha
banheiro, quarto e W. C. d» em-

j pregada e garage.

8KOS

llOOOS

/fim •itjuca
RÜA CONDE BONFIM. 4S1 — Cana
com 8 salas, 4 quartos, banheiro, copa. J

cozinha, quarto e banheiro de era- ,
pregada. '

RUA CONDE BONFIM, 477— Casa
e 7 — Com I sala, 3 quartos, ba-
nhelro, cozinha, banheiro d* em'
pregada « terraço. ?-

800)

soo»

Praça da Bandeira
RUA MARI7, H BARROS. 173, Apto. 104— Com 2 salas, 2 quartos, banhei

ro. cozlnna, banheiro de emprega-
da e área.

:< 6005

Villa Isabel

CASAS — RUA SENADOR NARUCO,
2S-A — Caaaa lei» Com 1 sala. í
quartos banheiro • cozinha

880?

Syjvestre
MAGNÍFICA RESIDÊNCIA DB VE-

RAO — Ladeira do* (iaarnrapea.
317 — Siimptunso palacete com
magnifleae incnmnindaQftea. 2 pa-
vlmentos, 6 quartos, 2 banheiros, 2
salas, hall grandes terraços, de-
Dendenclas de serviço, garage.

•timm

Petropolis

12:0(111*

UESIIIENCIA NA MOSKLLA — Rua
Pedro* Branca*, 20!) (Chaves no
302) — Mobilada, aluga-se por
6 mezes. tendo 4 quarta*. 2 sala*,
varanda, qnarto de banho moder>
no, grande cozinha, copa quarto ,
para empregada, garage. Jardim
grande anlmontado par* pattnacto
e recreio igua oroprl* Dlstnnt»
de automóvel 10 mlnutoa da E«-
taçao.

PROPRIETÁRIO*

A noaan Oraçanleavao lhe* proporcionará SEGURANÇA

« fRANQUlI.MDAUB

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.
ADMINISTRAÇÃO. COMPRA B VENDA DE rMMOVEI*

Matriz:

Av. Rio Branco, 91, 6.° andar - Tel. 23-1830

Agencias :
_. RIO _ NICTHEROY -

Av. Atlântica, 554-6 Rua Vise. Rio Branco,
Tel. 27-7313 425, s. 3 • Tel. 2282

(Do Syndicato do* Corretor»: d* Immovela do Rio da Janeiroi

(46867)
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CORREIO PA MANTU — Pomli^n, 12 de Janeiro do 1041

Canas e commodos
no centro

a*;LUQA-RG o dobrado ¦¦>> prédio dn nm
llfniuli-irii ii. 181, podendo »»r coih

vertido cm :iui|i|ii Millío corrido, |im|irli>
pnrii fiiMi ilt- M-diih, nrtnnrtitlio, fiiüi-iiil.in,
«¦crlplorloi I FllUVIll lliln H.'iillor do»
r»IM» II, 13.1», (X 12781 1

VLU(1A*SR 
u ultimo sní/io próprio pnrn

Brand* rnipreia- Hn-iriiuiie, wimnt-
nhlü, oto, Kdirt.ln l.lln.rdilili'. llim 13 do
Mnlo n. 41, aaiPado ile ronslrulr,

(V_iSS721 1
A MIGAM.flfi optima» «íiln, 

"pnrn 
iii-tll-

.a"A. nm, deiltlltal, nt''llprh, rppreniMiluti*
to., corrttoros, dosmlilslns, oto. Edifício
l.llnTdndo. nun 18 do Mnlii, 41, nonbndnd» construir, iv rjsami i
TUIIBHNOS 

na Mudo ãn ""Tcijuca —
VemUm*M lindou lota** Ã vlnui e a

prazo prompto*. pura conitrúlr. optlmo em*
pr(co do capitllj no [im Ih bollo lnilrro ro-
alilcmlnl «In Tljuca, rim dn nm Trim-
IKiniky ml (Itu nn Orstldío, Triitnr lorul
EDUARDO. (X 1818) ni

ÀLUOAM-BIC 
salas n rjiins o

rnra, A run do Tliralro it.
ítot men-
I, l* nn-

dar, para Biorlptorlo, ntciiora ou comutl*-
torlois KntriKlti iudppíMidt-n.t** dopois <i»t
11 horos, Truta-re nn .lojillipriii B. Fran-
cinco ao Indo mm or. nuptlnttj.

IX 18118) 1

CASTEILO - PORÃO
Com 266 m2

AluKii-Kí* lio Eillflcln Plniihy, f
á AvtMildti Aliulrnnte IIurro-
NO 11° 7", com nCVCMNO puni
cumliihftPM pelii nrrji Inlr rim.
nem dependcm-fa du lojn.
Tratar a run dos Ütirtvci n"
!»1, 1« andar. (.V 484) l

C. C. C. Appartment
COOL, CO.MFORTAni.E, CENTHAL

TO LET
fuini.ilird for four liionths. Come and
eco hetwcen twelve .itid two, — Tel<
22-WZ. (X U4_b)_l

RUA DO CATTETE, 11 —
Optlmo apartamento de frente no
3o andar, cm edifício familiar,
com li quartos, sala, cozinlm, «
banheiro. Tratar na Administra-
dora Nacional — Rua do Ouvidor,
76-Loja, (X 1S3IÍ) 1

Rua Senador Dantas, 38 —
Optimos apartamentos com sala,
quarto, banheiro e cozinha ame-
ricaiia em edificio familiar. Des-
do 330$. Tratar na Administra-
dora Nacional — Kua dn Ouvidor,
76-Loja, (X i:i2G) 1

Botafogo e Urca
APARTAMENTOS

A RAUItICA OID MDVIOlti LA
MAS — rrxiifii, em seu grande
iniii.ii-iiiirin unnexo An olflclnii" d
tua Mello e Soma na. 10018 (pro
xinm A u.'iiiii;,iu principal dn l""
poldlnu), Inniimeros modelos es
iiofl.iliiii-iitn crendon pnra iipnrtii
mentos o que resolvem o proble
ma do cüiTui-Tz do espaço sem
prcjulio da boa commodldado e
distlnccDo que a vldu moderna
exige, exorutando ainda sob de
senhos e em qualquer estylo ou
dimensões, modelos especlaes, of
ferecendo, tnmhcm, em alguns ca
sos faculdade de pagamento. So
licitem pelns telephs 28-4478 e
48-82! I a Idn do um representan
le eom catalogo • outras orlen
laçoeu.

Os moveis "Lamas" silo vendi
dos exclusivamente no moatrua
rio annexo a fabrlra.

(xxx) 4

APARTAMENTOS 
— Con-

fortaveis e luxuosos —
Alugam-se no Edificio Ba-
rão Lucena, á rua S. Cie-
mente 158. (X 02254) 4

ALUGA-SE 
optima resldcncla cum todo

o conforto, com .'l nuurtof, «alu, cozi-
liliii, lianlielro completo o dependi-nclin
par» impregnam*, .i run Al varei Üoriíoth
n. 2fl, e. I. Lurgo «los Li-i-t-s. Tratar com
(ÍTaça Couto Ü; Cia. I.tdo., A rou Uru-
Eiitijiina n. 87, Io limiar. Tol. 43*7170.

(V lissrmi 4

Rua Moncorvo Filho, 17 —
Optimos apartamentos com -
bons quartos, saia, cozinha, ba*
nheiro e área coin tanque em edi-
ficio fa.inillar. Desde 150$. Tra-
tar na Administradora Nacional
¦— Rua Uo Ouvidor, 76-Lorja.

(X 132S) 1

ALUGA-SE 
optima sala de

frente, independente á
Avenida Almirante Barroso,
n.° 90 — 4.". (X 01393) 1

LOJAS AV. ALMIRANTE
BARROSO, 72

Alugam-se desde já as 2 do
Ed. Piauhy, sendo uma com
ou sem o porão. Prazo até 14
annos. Tratar á rua dos Ouri-
ves, 51, 1.°. (X 00425) 1

~» -tf-V*^*«V

CASTELLO
LOJAS

ALUGAM-SE duas, com ou
sem sobre-lojas, por prazo
até 12 annos, em condições
excepcionalmente vantajosas
medindo uma 7,52 x 16 e
outra 7,52 x 21. Ver á rua
México n.° 168 (Ed. México)
Tratar á
51- 1.°.

rua dos Ourives,

(X 422) 1

* LUGA-SK riodt-rnn rei Ide n cia com to-
aT\ tio o cou for to, com ') rpturtoi, «ala,
cozinha, hanhf.irú confortnvi>l « dependeu-
cia d para emprepadoe. á rua Tnruinâ. 37,
ftni da rua S. Clemente, próximo no torso
ilOP LefiOl. Tratar com GratfU Couto -fc
Cia, I.tila., íi nm Uruguayana u. sT, 1"
amlnr. Tel, 4:1-7170. Chaves |ior favor
im ii. 1102, da run Voluntários da 1'iitrlii.

(V nus im t
OTAFOHO — Aliiftn-si! casa nm -

(IimrtOB, nala c demais df)»t'udíiu'lnb
alilíiicl II». 4ÜO5O00 á rua São Uleiiicnto
n. 01. i-ahn 11. Informações tcl. iS-irm.

j V 8SJ81I _4
I.UUA-SB o prõdto da Avenida 1'as

tt»ur n, -17, coin frente tnmbem pnra
ii praia do llotiifo-ío, Junto no Club (iun-
nsliara, 4 quartos, E«tas. Jnnlhi! da In-
verno. dMMíiiduncias para crcadoB u KU-
rnge. (X 4UU 4

Flamengo
A I,m;a ;iK no mtdlmr ponto do V\a-

aí mt-uifo, ,i hctitior dn traininuulo, um
hello i|imi'iu nmhlliidn ilamlo p>ira a ntu,
rum bsnlielfO ni. lado, Irifunnari'»!1» ik-Io
i.i..|i|iiiiiii 4-i-iniiu, j_v' assiii) io

LUOAM*8H conforta velu n tnnddrnoi
H|mrtiimt'iitn" com uptlmaii ImtHlIa-

<;õr», bttTOndO do fronte a dn fundou, tndoa
arejndoi « iltuadoi noi 7", ii", 5o n in
parInientOI o no térreo, do Kdlficln Silo
Lourenço, A rua l-a-rMimJi. n. KW. Trutur
eom nrnr;a Couto & ('In. I.tda., A rua
Urui*uajuna n. 87, 1" amlnr. Tel. 4H-7170.

(V 2S841I 10

A*

I.ILASIFNfiO 
— Aluiiu-sii n dois mocos

: dlstinctos, f-rando qunrto motillndo
rnm optima nonnfto em pavimento torreo.
Alumiol fi.-itis. [Ciw rsjssndil, '.'118, —
Oninllius a porta,  (V 287r-'«l 10

VLUQA-BU. 
cm cano de pequena funil*

lia entram;FIra, boa Rata a IA rua,
mnbtlndn ¦• iflot penuno. Unlco Inquilino.
Torto iIh prtilfli Prefcre-at* pesnoa quo
trnlnllio fora. Atte. Tnimuidnr<*), 77, apt.
io, (x i:nn lu

Gávea
ALtlGA-BB 

um confortável apartnmetv
to para pequena familia A Praça

Snntos Iluniont, 30. Gnvou. (V 98828) 11

Ipanema
EÍITAOIO 1'KsaoA, 470 — Alu-

ua-M) cflploudldn residência com íi na
lan. íi quartos, Jardim de Inverno, com
linda vlata parn a l.atíon, narocu, dupon-
demdun para creado?, varrtndan, terraços,
etc.i altertn o dln todo. Tratar com o
dr. Mornca, A Av. Copacnhnna. Ófll, apt.
Si), Tels. rj7-7irili. 48-0050 e 42-0241,

(V rjSHOni 12

ALUGAMOS j rua Pinheiro Guimarães
71, magnífico prédio

de 2 pavs., com '2 salas. 3 quarto», nala
do estar, bali, avnnuidiido cum balanço,
•j Arena, sendo umn c/ tanquH e outra
ajardinada, cozlnba, banheiro complef».
garage o etc. Vir no ICK-nl « tratar com
oc Administradores:

I.OWNDES * SONS, LTUA.
Kua ülcxlcil, DO, lojll. Tel. 42-S0S0

(45754) 4

Cattete e Gloria
ALUGAM-HB 

dois quartos grandes oom
Jnnollaa pnra a tua, sem inovnla,

a casal ou senhora aò. Cnttctc, 04. Io.
T,>n. telophoni). (V ^,-(11241 5

Ar.lltTAUKXTO 
pequeno, com optlmo

quarto de frente, e banheiro con)
pleto, alut*n*se no Ed.
Amaro, l!3.

Germnnín, rua S.
(X 402) r,

AI.UGA-SE 
snlu de írente mobilada o

indeiiendcnlj a eavaUielro, com re-
I-itlva lluerdiido. Becco <lo Itin, 71. Gloria.

(X 13301 5

VE.NDK-SK 
srnnde prédio centro terre-

no 2Sx35 ms. duas frentes, Hurão de
Ouoratfbn, -í*Jl e Guytncazus, alto morro
da Gloria, ncfoclo dlrecto, liaso 250 con-
tus, com f/icllldndcs: só o terreno vale
"180 contos e o prédio pode receber mnis
Ü pavimentou ü/ 6 apartamentos
pbone 48-8846.

tele-
IV 1287) 5

Edificio Judirene — R. Benja-
min Constam

n° 92; alugamos o ap. 202 em
primeira locação, com hall, sala,
varanda, 3 quartos, banheiro de
cOü e dependências por S50J000.
Informações no local e eom Ma-
galhães, Lemos & Borda Ltda.
á R. México, 164, sala 67. Pho-
ne: 42-9S0C. (V 29403) 5
V>/V>>WVW'iVV'i*«^i*i*iMA*<AA»,^/t*«*i>>i«l

Copacabana-Leme

,4 LUGA-SB mobilada, prédio próximo A
/.V praia, com *J Haliis. 'J quarl t» fi tlu-
mais depenilonclfls. — Teleplione Ií7*.'t338l
1'ríÇO! 11000*1)00. (V 288541 12

ABA míibiíadn pára ver Ao. Teleplione:
47-22811, _JS .'1411^12

2(1$' dc t.i
APARTAMENTOmim. Aluyase
Mfllo Franco, '17.
e\tno banheiro ••m ¦
A Ml metros da
conduceOea.

a 280$
o unlco vpgo rt Av

Grande quarto, hellls
rir r pequena cozinha.
praia p de tnilai. an

(V 2SS03) 12

EDIFÍCIO lombardia — A» Epl
laclo Pesso;t

71M. Neste mapulflro edifício dotPdo di
todo o conforto moderno, olngAntos apar
tn mento rum «ala, quarto, --ojlnhn. lm
nheiro completo e garage. Aluguel: fi00$.
lildoroia lelecçfio de Inquilinos. Tratar
com os Administradores*

I.OWMIKX ü SONS. I,TIIA
Run tllPileo. 1111 — 1.° iinililr

Tel — 4-J-NIISn
EDIFÍCIO ESIM.ANAOA

14571,5) 12

i tjuca
A ÍíÍhia-hk pira( roíldencl*1' a cai» ii

-Í'V It. HarAo do Itnpnuipe, U4Q, Tratur
II. Silo 1'cdro II, 711.2". IV 28U2III 27

ÍTÃiTTAMFfNTmH õj fljúc», nliviT"»
bem li»','ili'iiilu'i, com a qunrtori, sala,

copa, quarto de empienHila, terraço « do*
pidit deiHuidcucliif-, ua rua Antônio Hanl-
Mo n, 81. (V 21141151 27
rniJUOÀ — AliiRn-BB o ennfortavol apar*

1 lamento com doU quartos, islã u iiiiiIh
:leiM'!ideiiclati, ltua Carlon do Vasconcellon,
esquina dn pnçn Snon- 1'eua. Informa-
ções no local, casa du louças.

(V 211488) 27

fllIJUOA — Apartamento modesto, dois
JL paTlmentos, Maria Amalla n, -I,

fundos, prof ore* 14 casal sozinho. Telopliono
:i8-i:iF.tl. (V 28I1.V.II 27
fnijucA — Aluga-se o ln pavimento A
X rua Maria Amalla n. 110-À. rem U

qunrton, sala e uateta, Installaçilo mini-
tnrln completa e garfliie, l»m quintal,
tsnçnnu, a cnsu 6 mostrada oor netlti*
le/fl da Inquilina, Tratar A r. Hnddocl,
í,obüi 181, Oi 7, com o ir. Siqueira.

(V 211,11101 27
morndln, com íl qunrton,

A Avenldn Maracniiil
1.522, Mndn ila Tljuca. IntormncOfi

pelo pliono 2201141. (V 211521) 27

A 1,1:GA-8IÍ bnn nu
i:.V M salas, fite,

i LUÕÃ-SH ou vende-se boa cnsa na
-TÍ. rim do UrtttíUny, 4RB,
tanbai ; as cIumch no 457.

EDIFÍCIO AMERICA

ALUGA-SE 
casa moderna

mobilada n-"- • verão, do-
tada dc todo o conforto inclu-
sive garage, geladeira G. E.,
c etc Telephonar Dará ?"-K0n5
Rua Joanna Angélica 203. Ipa-
nema ou para os Administra-
dores: LOWNDES & SONS,
Ltda. Rua México, SD, loia —
Tel. 42-8050. (XXx) 12

APARTAMENTOS — Rua Unrao de
JnHiinrlbe. HI0. —

Alugarão-» neste edifício de 3 pavlmentos
e de construcção prestes n terminar, mn-
unifico» apartamentos de frente. 2 por
pav,, com 2 e H quarto**, sala, hall. vn-
rnndo. cozinha, banheiro, dependências
para empregadas, etc. Garage uo sub-
solo. Completa Independência entre as
partes poclaes e as de serviço. Peça maio-
rt*3 detalhes nos Adminl-trndorts: —
I.OWNDES A SONS. f.TDA Rim Mexi-
eo. 00-lojn. Tel. 42-8050. Edlflolo Es-
nlanndn. (45730) 12

ALUGA-SE 
pnra casal apartamento lu-

xuosamente mobilado. Contrato. Du-
poilto de 2 meies. Alupiel 701)?. Av
Atlântica. 124, apt. 7. (V 21)532) 8

AV. 
ATLANTJCA, 720 (Posto 51. Alu-

ga-ae um optimo quarto a casal ou
senhora dlstlucta em casa de família de
todo respeito, com ou sem pensão do 1"
ordcui. Tcl. 27-8714. (V 28820) 8

EDIFÍCIO
MÉXICO

RUA MÉXICO, 168
Alugam-se para escri-

ptorios e consultórios, sa-
Ias amplas e arejadas.
Tratar á rua dos Ourives,
51, 1.°.

(43188) 1
ÍMMWMW»AM^^^»^^**^**^*V*A**,^'

Botafogo e Urca
APARTAMENTO 

noro, acabado de cons-
trnlr, aluua-sc li. 101, á rua Prin-

t-lpado de Mônaco n. 24, próximo i rua
General Polydoro e Real Grandeza; sala
grand-f, 2 quartos, quarto pnrn creado,
entrada de serviço e todo o conforto mo-
demo. Chaves no n. 102. Trata-se com
Castro. Silva, Oompunhla S/A, rua Sao
Bento n. 20. Tcl. 23-2837. (V 20538) 4

PENSÃO 
— l-ornece-se optima cm Co-

pacabana, a domicilio, de casa de fa
mllln. preparada com gênero de 1» quall-
dnilc. Tel. 27-8714. (V 28820) 8

ALUGA-SE, 
por S mezes, um aparta-

mento mobilado,, em .CopaeaLaua. —
Informações pela» tolephoncs 42-0312 e
27-1301, com d Llna (V 20480) 8

|A|> —Alugamos á Av. Copa-
LUJa caoana, 986-A (Ed. St-
queira Campos), magnífica loja.
medindo 12,60 % 5.70, W. C. e área
nos fundos. Propostas aos Admi-
nlstradores :

LOWINIIirS A SONS, I.TDA.
Rna México, UO — Loja

Tel.i — 42-8(1.10
EDIFÍCIO ESPLANADA

(xxx) b

l*l'f* • P i — Aluga-se bello
fcdltlClO LgyptO .parlamento mobila-
do para pequena família com 2 quartos,
crande sala, quarto dc empreitada, etc.
no 10.» pav. do Edifício Esypto, á rua
Fernando Mendes, 7, esq. da Av. Atlan-
tica, apt.» 123, aluguel: 1:0005. In-
formações no apt*"» ou com o porteiro o
qualquer hora. Tratar na 1MSIOBILIARIA
NORTE-BUL DO BRASIL LTDA. Dire-
ctor-Gernl: ARNON DE MELLO. tDa
Bolsa do Immoveis). Rua México, 88,
salas 310 a 312. Tels. 22-0309 e 42-4006.

(43200) 8

R. Almirante Saddock Sá, 305
— (esquina da rua Alberto de
Campos) Esplendido apartamento
de frente, situado em optimo lo-
cal próximo á T-,asÔa Rodrigo de
Freitas, muito bem arejado e II-
lunilnado, com varanda. 2 hons
quartos, sala, cozinha, banheiro e
garage. Tratar na Administrado-
ra Nacional. Rua do Ouvidor.
76-Loja. (X 1325) 12
V^VtM*M<W*«>**i^VS>*W,tf*i>**>^al*^>*^A>'SMa^f*\>^>AM>*^>*^>A>^/

Jardim Botânico

(X 1277) 27
—~Àlugií-8C

neste edl-
flclo, A rua Campos Salles, 67,
magnífico apartamento com 2
quartos, Bala, quarto do empro-
gad&t varanda, tanque, etc, bí-
tuado em optlmo ponto dn TIJ11-
eu. IMJIOBILIAIUA NOKTU-SUI,
OO BRASIL, LTDA. Dlrertor-Ge-
ral: AlíNON DE MELLO. (Da
Bolsa de ImmovelB). Rua Mexi-
co, 08. 3.- nndnr. salas 310 a 312.
Tels. C^-a.lSS o 42-4660.

(XXX) 2?

casa ou aparta-
mento mobilado.

COin 3 ou 4 quartoa, na Tijuca ou
bairros da zona sul. Base de alu-
líliol: 2:00li$000 A 3:500$000. Of-
fertaa A: Lowndes & Sons, Ltda.
Rua México. 00. loja.'Tel. 42-8060.

(xxx) 37

\ LüUA*BG n casa dn rua Gen. ttocrn
a\. n. ÍH4 recentemente reformada. T*a-
ta-se eom dr. Nrves, á rua da Quitanda
ii, 20, 7", «| 703. (457115) 27

4 LTIQA*SK n caso X dn run Oen, Hnc-
a~\. on n. filM, recentemente reformada.
Trnta-se eom o dr. Neves á run dn Qul-
tinida li. 20, 7», e\ 703. (-157115) 27

PROCURAMOS.

Petropolis
Al-.IUT.IMUNTIIS 

¦
diun-ia

l'rli,,|...|l.. — Ven-
d Av, Joilo IVHinn n, 371«

próximo A pniiju Dom Affoiiioí 1 P°r
IÜS lUUHli im b° piivhncnto a outro por
ThiUflOi tm i" pavimento, kao oh uliimoH.'
rieai.i promptON para ente verüo. J. (ÍIIR-
(-.(3*1 DANTAS. Rim dn Ilnanrl». n. 110,
2» — llio, (X 41_1)_!I5

PETROfOLIN 
— AllUfli |iar«""ó ve-

rtio ntftunifica reiddenola a" run Ha-
nln dn III" llrni , 1.450, iniu 2 «ala.,
jardim do Inverno, Tt quarlo», copa» co*
ntnb&i (íitruae, banheiro eompleio, ijuur-
tou pnra etniiro-íiidoi», etc., em centro de
IfMndP terreno. Tratar ii Av. Hlo llrnn-
eo, 131, «nla 407^ (4H7HÍII 83

ÍJKTÍiTiVflI.irl 
— AlileTiip 

"liara 
o to".

r.1n, imc-u nova mopllndu, .1 nuortort,
1 Hnln, ahrlKo automóvel, rptarto iwrn
criada. lo*jiir lecefido com hetln vista no
MUiirtelrilo Initellii-lm. Informnçficil »r,
Itoniiln, cartório B,fl officio no Tora i\f
Pelroiiolli,  iX 13USI 35

4 t-tlflA-SB i afiartameiíte de luzõ com
a\. 4 ipiortoi, 9 intai, hanhflro, co|ia,
cotlnltni 2 Iton** vnriindas. Rua V. da
Intrla n, 334, Fd. nom. (X 13531 35

Therezopolis
A TTKNQÍO — Thermopolli — Melo i!n

il Serrn — V*ndenine inaunlflcas clia-
curas, local de futuro, com abundância dc
flKlin o VPlotfltjílo, Hulnida d*» Auto atfl o
tocai, o B, F. A porta. FncIlHa-so o po-
utimcnloi parn mnia Ipfortnnciíea íi rua
rio Rosário it. 104, 8" anilnr. com Mello
Araujo, (X 1H37) 33
rriDllllRNOa — Tnereíopoll» — Ven-lem-
X io optimos, planei, com arvores b*í-

ciliares, riacho, om mau calcada** próximo
ao Hotel Ilfr./.i, Zonn de Hndns pnlnco-
teu. Ver eom o pr. Alberto Moral ra, Pro*
vil nyclno iln Silveira. 40, Informa .1.
*í'irií-r-i Dantas, ltua do Rosário n. lifi,
2" - Rio. (X 4101 30

Empregos diversos

ALUGA-SE 
.4 rua Universidade n, 02,

o apartamento térreo. Trata-ao com
dr. Neves, á rua dn Quitanda, -0, 7o,
«| 703. (4371)5) 27

ED. ANNA FRANCISCA -
Aluga-se neste edifício, á rua
Conde de Bomfim, 752, dc cons-
trucção a terminar, optimos
apartamentos com todo conforto
moderno, com .o 3 quartos, 2 sa-
lus, quarto de empregada, vuvran-
da, etc. Vir a qualquer hora.
IMMOBILIARIA NORTE-SUL DO
BRASIL, LTDA. Dlrector-Geral:
ARNON DE MELLO (Dn Bolsn
de Immoveis). Rua México. 08, 3o
andar. Salas 310 a 312. — Tels.
22-6399 e 42-4666. (45771) 27

4, RMADflR — Creelta-so de terreiro
X~\. armador A rua Condi* de nomfliu
,i._JOII7. (V 28307) Nl

«, UXILIAR MO DESPAOnANTR — Of-
a\ fereee-ne i.m, com conhwdmedtoi cc-
raes o pratica rins RcnartiriÃca, Tclcpho*
ue dlarlamento 3S-n;in7. (V 2S0IS4) 55

Advogados

Médicos e PharwfffwtScos

VIAS URINARIAS MOLÉSTIAS
DE

SENHORAS
MOLÉSTIAS VENEREAS EM AMBOS OS SUXOS.

TRATAMENTO MODERNO POR VACCINAS
Dr JorRe A. Franco Chefe dc Lab. do Inst. Osw. Cruz

67 - Quitanda, 6." de 2 ás 5 T 43-7510 <«•»> 8(l

ni,H*40HIIHA(llA ndl maum comia
Vlll» llrlulirllln

ÜOMlMilKAVAHH
It llnrinn, 40. Io A» N li»-

(xxx) tO
llleiiiirrliimln

DR. DUARTE HUHES-^È^-rir^i?
— Dn» M A> IH hiirns. (xxx) S0

SANATÓRIO MINAS GERAES
Dlrectores : Drs. Alberto Cavalcanti e O. Marques Lisboa

TllAT. MK-meo ClIttílUiKO DA TUBKHOUl.OSB
C. POSTAL 597 - PHONH 0087 - IIRIiliO HOlir/.ONTK

InformaoDos no llloi Dr. Marques Llsbon. Av. Gracti Aranlm
43, sala 1009 — Phono 42-6327). Uxx) 80

DRA. ELENA CDELHD CI.IMCA I5XCMISIVA
1)14 HUNIIORAS

TltAfAJIHJNTO HAHIDO, BtFVtOmN'1'**. SKM OPÜIIACAO
Av. Orava Arunhu, -lii-n».*» nnd, - Phuue 2-!-(l4ls - l)c l ú* o lia

vm**%r~"(xxx) 
SO

VA h

Dr. Pedro Magalhães,dn " ÔINBF. POKTUOüEitA»
l'-..1IOIII(IK)ll)AS.

CinURGIA — MOL, DE SENHORAS - V. URINARIAS.
AS 4 H. - MIGUEL COUTO 5. 3". TEL. 22-1009 e 42-2972.

^-''•".H' 80
Vias urinarias e comnlfcnçOcs.

Tratamento pelo calor.
Apparelhagem amerc. Kettering.

Iliiilrlj.» Sllvn, :tU. íl." «iidnr — Tol. IS-fNMN) — U» tt) 6« 12 «• de 2 A» 0
(V 28727) 80

DR. EURSCO COSIA

DESAPROPRIAÇÕES
QiiiiWjimt -niodnlfdnlrlr. Por
necordo nu 11A0. Dr. .1. M. G.
NKVAHKS. — D», nun Uni- |
Kiinyniiii, 0(1 (4o nndnr). Tel.
22-4Ü0S o 27-2710.'r(VrrS4),-.02)"02

Automóveis de oceasião
"Í7IOHD — Rnrnta 4 e. Vende-se uma
JU perfolta. Rna Visconde Infaútima, 1^1

(X 13601 (14
X/KNDK-SK barato, nm "Pneknrd". 8

V cyllndro*), Santos — CniiK^lhelro Sa*
raiva, 24*1.• ou Almirante Alexandrino
n. 480. (V 2SS58) 04

Ar:iInrdfm Botânico n. 59
n.

an chaves no
(X 344) 14

EDIFÍCIO butia — ,lim Oll.elra
Bocha. II. Neste

Kdlflclo. d*» construcção oreaMi a termi-
nar. alnsamoi amploi e conforta vel i
a parta me nota. todos com totrada social *•
da serviço, completamente inoependcntea.
tendo coda apartamento, sala, » hon* dor
mltorto». armário» *»mhnildnB, *oilnbe ha-
nheiro completo, etc Maiores detalhes
eom ne Arlmlnl.trndnres; I/IWNDKS A
SONS. I.TDA Rita Mexleo. OO-lní» Tel
42-8050. EDIFÍCIO ESPLANADA.

Iml 14
V\AA/VW>iMVSF*t^*t^*iAA«*.^V*.*«>*«*tAAA>**M

Lapa
QUARTOS 

— AlURiim-ae mobilados,
para cavalbclros, asuo corrente, café

l«dn manhã; preços módicos, Joaquim
Silva n. 60 (Lapa). (V 20545) 15

Leblon

LOJA -LIDO

Edificio São João Marcos Pra1a ae
Botafogo, 148 Neste magnífico
edifício dotado de todo o confor-
to moderno e optlmamente loca-
llzado. alugamos confortável apar-
tamenJJ* oecupando todo o 6.° pa-
vlmento, com 4 quartos, 8 salas,
hall privativo, dependências pa-
ra empregadas, cozinha, banheiro
completo, etc. Aluguel: l:400J00O.
Tratar com os Administradores:
LOWNDE& & SONS. LTDA Rua
México, 90, loja. Tel.: 42-8050 —
EDIFÍCIO ESPLANADA, (xxx) 4

EDIFÍCIO paraopêba — Praia dt
Tio to fogo,

342 — Aluga m o a nesto magnífico edifício
de fino acabanieato o de construcção ro-
centemente concluída, amplo apartamento
do duas snlas, tres dormitórios, tres bo-
nbeiros completos e todo o conforto mo-
derno, com água quente corrente, etc.
Centralmente localizado, descortinando
linda vlBta a com toda a conveniência.
Scleccío de Inquilinos. Peca prospectos o
maiores informações com os Administro*
dores:

LOWNDES A SONS, LTDA.
Rna México, OO, 1.° nndnr

Tel. — 42-8050
EDIFÍCIO ESPLANADA

(xxx) 4

— Acccltamos propôs-
tai para locaçio da

ultima loja, em esquina, do sumpruoso
Edifício Marumb-, i rua «odolpbo üan-
tas, eBq. Av. Copacabana, situado em
optlmo ponto, próximo ao (Jaslno üopa-
cabana Palace o Lido. Maiores detalhes
com os Administradores.

LOWNDES A SONS, LTDA.
llna México, OO, Lojn

Tel. — 42-8050
EDIFÍCIO esplanada

(xxx) »
— Áluga-sõ mobi-
lado o aparta-

mento n.° 11, do Edifício Yra-
mala à Av. Atlântica, 122, com 3
quartos,-grande sala, 1 varanda e
demais dependências. Podo ser
visto a qualquer hora com o por-
teiro sr. Mattos-. Tratar: IMMO-
BIL1AR1A NORTE-SUL DO BRA-
SIL, LTDA. Director-Geral: AR-
NON DE MELLO (Da Bolsa de
Imóveis) Rua México, 98, 3.° and.
Salas 310 a 312. Tels. 22-6399 e
42-4666.

(xxx) 8

ED. YRAMAÍA"

Av. Delphim Moreira, 750 —
Optimo e moderno apartamento,
magnifleamente situado no me-
lhor ponto do Leblon, com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro,
quarto e banheiro de empregados
e garage. TnUa.r na Administra-
dora Nacional — Rua do. Ouvi-
dor, 76. (X 1314) 17

Prédio moderno
Vende-se ou aluga-se á rua Igarapa-

va n.° 44, Leblon, com 2 andares, gara-
ge, 2 boas áreas dc frente e um bom
Quintal. Trala-se, Buenos Aires n.»
139, loja. (V 17997) 17

ALUGA-SE 
optimo apartamento á rua

Cnruao n. 15, apt. 3, Haddocl* Lobo.
- qto., 1 tsiilíi, qto. creada, hanhoiro
completo. Trator á rua do Ouvidor, 118,
lllanco. (X 1307) 27

Bocca do Matto
11 

UA CABUCU' n. 07 — Casa-nova,
\ com tres 'iiiartos, sala, cozinha, ins-

t.UIaeooB sanitárias, quintal. Omnibus c
bondes á porta. 3808000. (X 405) 28

BcOCA DO MATTO — Casa nova, com
tres quartos, (-ala, coslnha, Installa-

(jõcb sanitárias, quintal. Aluga-se á rua"Jabiiçii n. D7 — Omnibus e bondes —
380SO00. (X 4041 28
>»*«^*^^Vf*»/N/S/V*>*^#-i*^.^^^^.^^^/N^^***»*«»*>^i*\»

Sabarbios da Central
BOCA 

DO MATTO — Alusa-se aparta-
mento á rua Vlllela Tavares. 135-A,

com 2 quartos, 2 salas e demais depen-
ilinrln». Aluguel .IGOSOOO. Chaves no 186,
apt.*» 1. Informações tel. 43-2527.

(V 28830) 2U

ALUGA*SB 
eni Jacarepaguft, um grande

armarem para comestíveis e molha-
dos, próprio para barateJro, optlmn mo-
rada para duas famílias, n Estrada do
Cnpcuha n, 514, Juco do Rio.

(V 204821 20

ALUGA-BI3 
uma casa com 4 quartos,

salas, esplendido hanhelro, cozinha.
Jardim e grande quintal.
n<a. Itnii Botnfcgo n. 30fí,
se no local.

lista cm refor-
1'lednde. Trata-
(V 211504) 2»

ESI 
local de clima ameno e com opti*

mos commodoB, nluga-se o prédio da
ma Ramlro de Magalhfiea n. 334, linge-
nho dc Dentro. Informar á rua Buenos
Aires, 70. com o dr. Waldyr.

(X 01342) 20

AUTOMÓVEL
Vende-se um Ralilla. 4 portas, 240

kilmls, com 20 litros . 8 mil kilmts.
rodados, ver e tratar á rua Evaristo da
Veiga 146, Luporini & Cia.

(V 28806) 64

AUTOMÓVEL
Vende-se um Pacard. Sedan conversi

vel, 4 portas, negocio de oceasião, ver e
tratar n rua Visconde de Piraíá 592 —
Offirina. (V 288051 64

DR. PEDRO M01RA
Triituiueiito da» hcmiirrlinldiiH hydrnfflle e vnrlt-ea iciu

opernvdu ClrurKln, Via» iirlutirla.i, Dnftn.Mia «l;i*i mcubora», Ul-
ceran da e.ituiiiapi c duudeuo, Aiiptíiidluitcn Oalrulaa ItlUnrcs.
rcuiivn *• vp/ih-ncfi, riiniort'fi do niunuiin. ulero u oviirNm lio-
¦•Ins, Hiti.Iji». llnciivan dn» rliiK, fl^iida, (irandiffi- uretra «• bexl-
K«. C-mixiiliurl» e resldenrln, IIIIA IIONOItIO 1)1-: IIAIIIIOS. 25
— Flumi iikii Edifício LjkIii Tels 25-5423 e 25-504-1

(V 28504) 80

dinheiro

DINHEIRO, 
Casa Danearin. empresta

sobre promissória, com avalista ne-
j-oclautc, rua Mlifiiel Couto, *i7, l.° an-
dar, sala da frente, antiga rua dos <>u-
rlvcs. tX 4030) 73

JUROS 
DE APÓLICES - Me-

diante rrudica commissão,
pagamos juros de Apólices. —
CASA BANCARIA M'»NERO* —
Av. Rio Branco, n. 49.

(V 29483) 73

"CTENDEM-SB 2 caminhões sendo um
> "Dodce" chassis longo, &nno 1938 e

um "Ford" buldop chassis lon^o anno
1930 ambos cm optlmo estado de con-
servacüo. Vêr e tratar Avenida Maxwell,
110. BomsncccsHO, com o sr. Faria, te*
lephone 30-2427. (V 28007) 64

Mercury 1939 — Vende-se
Urgente. 1

portas. Tratar: Tel. 25-3248 a
([qualquer hora. (X 1348) 64

'»*>^^\^*>^^»^»^k^**^-uf-,s^»**As»*ts'*ts*»«*»^^«-*^^^«-^^

Aves e ovos
C/vmlKiinnlne — Sham0 * Inglez
touiDaienies ovoa para. incuba-
çSo, gallos para roproducQilo e
combate, fina linhagem .Rua Ca-
dete Polônia, 91. Sampaio,

(xxx) 65

Correspondência
SOBERANA

METEU 
— Aluga-se optima reslden*:!»

c/ 3 quartos, 2 salas, copa, 'cozinha,
banheiro, quintal e garage â rua Dlaa da
Cruz. 500. Trata-se A rua da Assemblen
n. 52, e/ o ar. LUIZ, (X 1205) 20

38,

de Maria por 350$ com 3 quartos, sa-
banheiros, pomar e jardim. 'Chaves

n. 385. Trata-se praça Tlradente»,
s. (X 1302) 29

TITEVEH — Alugam-so optimas rcsjden-
lrJL cias novas e cspaçosns, ocnbadnB do
construir, com 3 quartos, sala grande,
hall, banheiro completo, W. C. de em*
pregado, fogão a gal, etc. Aluguel 400S.
It. Capitão Rezende, 448; ln(. telephone
23-5209. (X 1358) 29

APARTAMENTO

ALUGA-SE 
no melhor ponto do LIDO,

um qunrt-j, para cavalheiro de fino
trato, com ou sem moveis e relativa 11-
herdade. Telcplionnr pnra 27-4083.

(X 1324) 8

ft1XI. l
LUGAMOS á rua Cândido Gaffreo

__L magnífico predio próprio para família
de alto tratamento, completamente mobl-
lado, com 3 snlas, 4 quartos, bali, 4 va-
rondas, copa, cozinha, despensa, dependen-
das para empregadas, garage, etc. Con-
trato de 6 mezeB. Tratar com os Admlnla-
«-adores: LOWNDES A SONS, Ltda. Rua
llexlco, 00. loja. Tel. 42-8UÕ0. Edifício
Kaplar.ada. (oi) *

A. At. Paulo de Frontin n. 325; sala,
2 quartos, quarto para creada, eatrada
do serviço, e todo conforto moderno. Tra-
ta-so com Castro. Silva, Companhia S/A.
á rua S. Bento u. 20. Tcl. 23-2837.

ATARTAMUNTO 
— Alugo á ltua Ml-

nlatro Viveiros de CaBtro, 101, so-
brado, constando de 8 quartos, sala, copa,
cozinha, dep. creado, banheiro completo,
terraço cm cima. etc. Preço 750$. Ver
diariamente. Tratar c/ Hollaada Mala,
¦Vsscmblfn, 08, 1°, sala 19-A. Tclophone
22-4132. X 1321) 8

Alugamos â
Av. Ataulpho

de Paiva n.° 80, magnífico apar-
tamento de 2 quartos, sala, ba-
nheiro completo de côr, dependen-
cias para empregadas, etc. Optl-
ma localização. Aluguel: 660*000.
Maiores detalheB com os Admi-
nlstradores: LOWNDES & SONS.
E/TDA., rua México, 90, Loja.
Tel. 42-8050 — EDIFÍCIO ES-
PLANADA. (xxx) 17

Praça da Bandeira
APARTAMENTOS 

— Alugam-se opti-
mos com todo o conforto, acabados

de construir. Rua Senador Furtado, 51,
perto do Instituto do Educação. Tratar
Edifício Odeon. 10» andar, salas 1013/
1014. Tel. 220003. (X 2241) 10

Santa Thereza

"*,*¦ EYER — Aluga-se á run Magalhães
lu. Couto n. 181, optlmo prédio com 4
quartos. 2 «alas, banheiro completo, co-
zlnha c grando quintal, por 3805000 meu-
saca: rhaves no n. 177; tratar d At.
Rio Braaco, 134. sala 407. (45781) 20

¦^-^ww*»*b****«f***"»******-**,-**«**^**.

Nictheroy
VfloTHKROY — Cana nora ainda niio
J.\ habitada, 10 minutos da praia Icara-
hy, optima renda o construcção vendo-se
preco occaslão. Tratar Attlla Marques,
Villa P6 Pequeno. R. Paulo César, 201.

(X 1279) 33

ALUGA-SE 
optima cosa na Praia de

Icarahy n. 103, Informações na
mesma. (X 340) 83

PRAIA 
DE ICARAHY — Apartamentos

novos, alugam-se nesta praia n. '*23,

Deus te faça felicíssima, oh
linda portadora de alegria. Que
transformação. Tranquillo. con-
fiado, sinto-me olitro. NSo te es-
quoço um instante slquer. Mas o
saudade que agora sinto ê tao
doce como tu mesma. Aqui fie?
descjoslssimo de rever-te. Consí
dera-te Infrustamentc. Teu Prin'
r.ipe. (V 28906) If
¦WVWWtW»*^'»*^^*^'»^»*»^/'^'»*

D'INHEIRO sob automóvel, tombem
compro, vendo e troco, crande stock,

para amplas operações. Tratar com Por*
n.indos. Ouvidor, 08-2». Tcl. 43-2107.

HYPOTHHCA, 
Juros de 8 a 10 % em

qualquer bairro, financiamento paru
construcção, grande e pequenos, Inclusive
Nlctheroy. Tratar com Fernandes. Bua
Ouvidor, 08, 2». Tel. 43-2107.

(X 1334) 73
*V*.^*,*,*i+^^,**WSe*>***sfsr*0^*sr*ts**e*>i'***'*r*

D tv e r so s
TtTASSOTHEItAPIA. Psychologla, Mnda
IM. me Rtilií, rua Andrade Pertence, 20.

(V 2U455I 74

MASPAG1STK 
Francalse — Madame

Loulsette. Tclophone 22-0350.
(V 29305) 74

ENCERADOlt, 
ralafale .Tose Francisco.

Raspa, calafcta á mão ou a mncbl
na, contra pulgas. Recado; 4b-bU06.

(V 28737) H

Dctcctive LIMA — tnvestlf-aç.õts e
Vigilâncias com Sigilio

absoluto. Tel. 22-7555.
Av Rio Branco — 183.

sala 603 — Pagamento ao terminar.
(V 29392) 74

Consultas grais
feio Dr. Luiz Lima Bitten-
cuurt, especialista em mo.

lestlns dos

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

fom pratica dos Hospitaes
de Nova 7ork e Boston.
Todos os dias das' 10 As 12
horas e pnpa: das lu ás 18.

Consultório: — Kua Bueuos.
Aires, 158 (eiitn. AndradaF

a Uruguavnna)
(X 1330) 80

FIBROMAdoUTERO
Grandes hemorrhaglas — Per-

turbaçSes da Menopausa e Can-
cer do Utero. Trntumento pelos
liuloi X e o llaillum (podendo
evitar a operação). Ur. von Doei-
ItiiKcr du Gr»ca, da Academia de
Medicina, Chefe do Serviço de
Ralor X, no Hospital de São JoSo
Baptlsta. Asaemhlén. (IS, ás 4 ho-
ras. Edificio Kanitz. 27-32-18.

(V 28731) 80

REDIGEM-SE! 
o corrigem-se trabalhos

literários, cartas commerclaeB ou de
qualquer natureza, requerimentos, dlscur-
sob, planou para theses, sugeestões pnra
propaganda, artigos de Jornaes, etc. Ma-
ximo sIrIIIo. Er-crlptorlo especializado da
Dra. Tara Mnller, rua Io de Marco n.
141. 3» andar, telephone 43-7891.

(X 220F) 74

Dentistas e protheticos
C10NSU-.TOR.IO 

DENTÁRIO
) tlsta que se retira,

De den-
vende-se, com

InPtnllnçSes modernas e com noa clinica.
Informn-se pelo tel. 22-810í>.

(V 28607) 72

DENTISTA
Vende-se um optimo consultório ina-

tallado nó melhor ponto da cidade. Tra*
tar com Anastácio Queígas, a praça Fio-
riano, 55, 3.» andar. 22-9768.

(X 4051) 72

(V 20487) 33

Petropolis
AI.UOA-BE 

CASA pintada de novo, 3
salas, 3 quartos, dependências,

quartoa de criados. 4-!fi,
Raccllar, Informa-se: 2371

rua Monsenhor

(X 2253) 35

APARTAMENTOS 
confortáveis, 8 quor-

tos, 2 Biilnn, 2 banheiro,, telephone
ii bondes á porta, 15 minutos do centro.
Rua Alnlranto Alexandrino n. 584.

(X 4014) 23
<|P/\/yi^/\/V*^*^V-W-*«r*V**s*>i*«-*i-S** 
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ALUGA-SE 
ricamente mobilado aparta-

mento espaçoso, com plano e garage,
â r. Xavier da Silveira, 72, 1", plione
47-0540, por trea mezes. (X 307) 8

ALUGA-SE 
sala rlcamento mobilada a

cavalheiro, dlstlncto. Avenida Copa-
cabana, 152, apt. 55. (V 20547) 8

1 
A PARTAMENTO — Alugo magalflco â

j\. rua Marquez de Olinda, 00, com 2
quartos, 2 «alas, vestlbulo, copa, cozinha,
dep. creado, «te. Ver diariamente c/ u
porteiro. Tratar com Hollanda Mala, As-
«embléa, OS, 1°, sala 10-A. Tel. 22-4132.

(X 1320) 4

BOTAFOGOi
Aluga-se bôa

1 casa á Bua Álvaro Kamós
n.° 85, com duas salas, cinco
quartos, bom banheiro, entra-
da para automóvel. Preço —
750$000. Trata-se Rua 1.° de
Março 99 — 1." andar.

ALUGA-SE 
ultimo aparta-

mento do predio acabado
de construir á Kua Álvaro Ra-
mos, 89-A n." 301. Preço
510SOOO, com uma sala, dois
quartos, banheiro completo,
cozinha e quarto e W. C. de
criados. Tratar rua 1." de Mar-
co S9 — 1.° andar.

XV 28893). 4

CASA COPACABANA
Vende-se, situação magnífica, centro

de terreno, 20 x 38, própria para pes-
soa de gosto. Preço: 250:000}000. As-
semblea, 104, 11° andar, sala 1108.

(X 389) 8
— R. Miguel
Lemos, 31, alu-

gamos os apts. 402 e 702 por
1:020*000 e 1:050J000 com: sala,
Jardim de Inverno, 3 quartos, ba-
nheiro de côr, dependências. In-
formações no local e com Maga-
lhães, Lemos & Borda, Ltda. á
R. México. 164, sala 67. Phone:
43.9506. (V 29494) 8

São Christovão
EDIFÍCIOS. CHRISTOVÃO

Edificio Osmar

Estado
ALUGA-SE 

o apartamento 201 A rua
Colina n. 76, aluguel e taxas 370$.

(Chaves ao lado, 78). Tel. 42-4205.
(V 28825) »

Flamengo

— Alu-
gam-

se lojas e apartamentos neste ex-
cellente edificio recentemente
construído, á rua Benedloto Ot-
tonl, eBqulna da rua Santos LI-
ma, junto á Matriz. Ver a qual-
quer hora. Tratar na IMMOBI-
LIARIA NORTE-SUL DO BRA-
SIL, LTDA. Dlrector-Geral: AR-
NON DE MELLO (Da Bolsa de
Immoveis) Rua México, 98, 3.°
andar, salas 810 a 312. Tels.
22-6399 e 42-4666.

(xxx) 24

PETROPOLIS
Vende-se, no centro da cidade, bom

terreno, 30 x 300. com água própria que
dá para piscina. Preço 60:000$000; tra-
ta-se á rua General Osório, 43.

(X 343) 35
rpEBRUNO — vende-se,
1 U

_. Estrnda
União e IndUBtrln, entre Cascallnhn

e Correias, com 23 metros de frente e
cerca de 330 metros do fundo. Trotar
com o proprietário. Assignante da Caixa
Pontal n. 1.550, Rio. (X 852) 85

DR. PLÍNIO SENA
Edifício Porto Alegre, 7.° andar.
atraz da Escola de Bellas Artes.
Sêdè nova, própria e modelar,
dispondo de um corpo de profls-
slonaes especlallszãdos para Exa
mes clínicos o aos Ralos X dos
tacos dentários, tratamento com
a conservação dos dentes, resul-
tado garantido. Anestheslas re
gionaea o geraes para os casos
Indicados com asslst módica
Extracções de dentes Inclusos fô
cos retidos, apparelhos em tra-
cturas, pyorrhéa Inicial, etc. Ins
tituto de estomatologla comple-
to. Fundado em 1931. Edifício
Porto Alegre. H. Arnujo Porto
Alegre. 70, 7.* nndnr. Atraz da
Esrola de Bellas Artes. Telephone
22.1050. Rndiogrnphlna a 10* In
tcrpre-tndns.

(V 28866) 72

RECURSOS 
MINERAES — Moço, com

pratico em aondacens de ouro de allu-
vlões e outros minérios, offerecc-se para
executar qualquer trabalho do gênero. —
Cartas para GLOVI6, rua S5n Pedro, 74,
1», sala 5. (30330) 74

CAMISAS 
sob medida, blu^ões sports,

pyjamaa, roupões, cuecas, etc, con-
feccSn perfeita; fqzem-se concertos Av
Rio Branco, n. 143. 3", tel. 41-1037.

(V 28875) 74

GOLF 
— Equipamento Davldson, com-

pleto. Vendo um em estado de novo.
Offertas para U5-0187, com o sr. I.esler.

(45780) 74

VENDE-SE
oceasião. -
N. 230.

RO Cadeiras Austríacas em
perfeito estado c preço de

• RUA BUENOS AIRES,
(V Í8041)

DR. JOSE'DE ALBUQUERQUE
Membro effectlvo da Sociedade

de ,-<exologla de Parla
UOKXMIJAg SI0XIIA15.S UO HOMEM

Run dn llnsnrlo, 172. De I ss t
(X III129) V0

DR. OLAVO ROCHA FILHO
Apparelho digestivo Moléstia» da

Nutrição. Diabete. Regimens.
Av. Rio Branco 267 — Palacete
Laf >ut Diariamente d s 6 horas
em deante. (V 26242) Í0

Dr. Jeronymo Guimarães
Partos, Dças. Sras,, Operaçõta. —

27-0864. Cons.! México, 164 — 2as..
4as.. 6as., a. 72 — 22-8751.

(X 1161) 80

CLINICA DE SENHORA
Do UK CÉSAR ESTEVES.
Tratamento opotheraplco sem
operação das perturbações pro-
prlas das Senhoras- Rua da
Assembléa, 116. Phone: —
22-0862. de uma aa olnco.

(xxx) 80

MASSAGISTA 
RUSSA — Moça forte,

applica massagens, para cmmagre*
cer, circulação do sangue, prisão de ven-
tre, fractura», fortaleza muscular e do*
rea rheumatlcas, garante resultados; rua
Paulo dc Frontin, 40, térreo, tcl. 22-0710.

(V 28032) 74

Desenhista Executa qualquer
desenho p/ conB-

trucçSo, levantamento de tevreho,
rotulagem, cartazes e etac. Tratai-
com B. Pinto, á Av. Rio Branco,
117, sala 415, lei. 23-0715, das
15 ás 18 horas. (V 28813) 74

A LUGA-SE pelo verSo_ casa jnobljada

320.
reço módico. Rua Lopea Trovlio n.

Tol. 27-0200. (X 2247) 85

PETROPOLIS 
— Aluga-sa casa peque-

na mobilada, para o ver8o. Trata-so
á rua Plorlono Peixoto, 60-B, Petropolis.
Preço: 2:000$000. (V 20440) 85

VENDE-SE 
por motivo de viagem uma

residência de luxo acabada do cons*
truir, estylo moderno, com 3 quartos, 8
salas, bOn copa, bnnhelro completo, cosi-
nha, garage e quarto de empregada, em
terreuo de 12x83 metros Já desmembra-
do prompto para edificar 8 casas. Vêr
e tratar A rua Guaratuava n. 80, trans-
versai á rua São Luli Gonaiga, era Sfio
Christovão. (V 29550) 24
^^^yitV->>VVM>«V'»''»*<J^MrW^Mr>r>W*

Villa kabel
A. dor, fogüo a gas, Av. 28 de Setenv
bro n. 245, XVIII. Chaves na casa XV.

(V 28035) 26
jXrVXTU*l/VV*»^i" 
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OPTIMO 
TERRENO na Estrada Taqua-

ra, vende-se. 60 ms. frente e 200 ms.
fundo, abundância de água, perto da Ea-
trada Rlo-Pctropolls. Preço 55 contos.
Informam no Hotel Sitio Taquara, EBtra-
da Taquara 420 (deavlando da Estrada
Independência). Tel. Petropolis, 3780.

(X 4011) 85

CONFORTÁVEL 
casa mobilada, com

garage, aluga-se. Rua Monsenhor Ba*
cellar, 387. Chaves « Informações no lo-
ca], na Aven. 15 n.» 716 ou á rua Au-
reliano Coutlnho, 124. (X 4046) 35

PETROPOLIS 
— Alugo para o verão,

com ou acra mobília, ou vendo por
80 contos, facilitando pagamento, casa
nova com 6 quartos e todo o conforto, â
rua Slmon Bolívar, 157 (Valparaho).
omnibus á porta. Informações no local
oi pelo tel. 185 (Nlctheroy).

(V 28815) 85

A. Mendes de Carvalho
Cirurgião-Dentista

CLINICA E CIRURGIA
FRITZ LOW1

Auxiliar
Hábil prothctico — Diplomado c ex*

professor da Escola Profissional dc Den*
tistas de Vienna.

-(• *|- Fundição — Bridgcs moveis e
fixos — Dentaduras completas (Techni-
ca — profs. Newlands e Furner).

Consultório: — Rua Ouvidor, 169,
8» andar — S. 814 — Tel. 42-5539 —
Diariamente. (X 1167) 72

*p • •
Tijuca

UARTO térreo mobilado, entrada In-
do con

resiwsabllldade. Tel. 25-414:
(V 2S060) 10

dependente, aluga-se a senhor do com-
mercio. —«¦•-.*. t.i -..-..1142.

VLUGA-SE 
confortável apartamento pa-

ra família de tratamento no Inicio
Ia Praln do Flameago, em edifício a ter-
minar a construcção, com salda, «ata,
tres quartos, o dependências. Informações
tel. 20-2718. (V 289ti4) 10

FLAMENGO 
— Aluga-se em casa fran-

caiu- um quarto mobilado para casal
c*>m optima pensão; 43,
dor.

rua São Salva.
(V 28863) 10

ALUGA-SE 
boa sala em essa de faml-

Ua estrangeira, t pen» ÍÜ.''"1'"
267. nu PíTUJidíw ¦« «W "¦»

ALUGO 
â rua Carvalho Alvim, 101,

casa III, predio novo, com 2 quar-
tos. sala, coilHha. etc. Aluguel 350$. Ver
diar^mente. Tratar c/ Hollanda Mala,
AMcmnlêa, 08, 1», sala ÍO-A. Telephone
22.4132. (X 1322) 27

Apartamentos 
"Ai^an"™- eu"*

mao, 5, alugam-se neste moderno
edificio, com 3 quartos, duas sa-
Ias, banheiro completo, copa, cozi-
nha, quarto e W. C. de emprega-
do. Aluguel 650J000. Tratar na
Secção Predial do Banco do Com-
mirai? Délo tel. 29-4593.

iX 00354) *">

\7ENDE-SE 
ou aluga-se para o verão

predio de optima construcção. Tratar
com Oslrcs, á rua Ingelneim, 153, Pe-
tropolla. Tende-se terreno com ura lindo
pomar com a área de 6.500 m.2,00. Tra-
tar pelo tel. 2800, com Osires. Vende-se
linda chácara, com optlmo predio, preço
3>iO:000ÍJOOO. Tratar pelo tel. 2800, com
Osires. (V 29475) 3»

DENTADURAS DÜPLAB, das
mais aperfeiçoadas e nonfecclo
nadas pelo laureado especialista
Dr. Sllvlno Malto». Preço» rmon-
vels. Rua Sete de Setembro nu-
mero 194. Tel. 22-1555.

(X 1394)' 72

- ítrnAi Compramos em qual*
LlVKUlS 'uer idioma, antmos

ou modernos, avul-
IKAnON 'os ou em hihlio-
UOni/Uú lncc?s_ Avajiaçáo era
domicilio. Pagamento á vtsta.

LIVRARIA S. JOSE'
38, Rua S. José, 38

Tel. 42-0435
(xxx) 74

Ooro e Jóias

HIDROCELE
CURA RADICAI. SEM

OPERAÇÃO

DR. JOÃO PACIFICO
R. Frei Cnneca. S73, dns 7
Ae 12. Herntna. hemorruldas
vnrl7.es. prostntn, niipendlct-

te* e tumores do ventre.
Av. Vieira Snnto. HI4, tele

phone» 473440 e SS-S038.
(xxx)_ SO
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KOMEOPATIA
CONSULTAS GRÁTIS

AMBULATÓRIOS DE FARIA
Rua de S José, 74, l.« andar

Phone 22-0762
Avenida Copacabana n.° 710

1.0 andar -r Phone 27-6618
Rua Archlas Uordelro. 248.

1.0 andar, Meyer.
Phone 20-0646

Clinicas de creanças e adul-
toa Diariamente das 9 às
11 horas Consultas pagas
das 14 ás 18 horas

(xxx) 80

UèUcUtu-
TERRENOS, PRÉDIOS E

APARTAMENTOS
F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.

(CORRETORES OFFICIAES DA BOLSA DE IMMOVEIS
DO DISTRICTO FEDERAL)

Centro
t' 11 E II I II

Rua l.eundro Martins — Predio
dn 2 pavlmentos, lojn e residência:
medindo o terreno 3 77x26.

Gloria
It K S I O K .1 C I A
KUA CIAN 1111)0 MlüNDBÍ — Magnl-

fica residência, linda vista, situa-
Otto prevlloglaria. tendo 2 pavimen-
tos. com 4 quartos, 3 salas. hall.
banheiro e demais dependências.
Terreno S x 43,

Qaadlm. 
"fèotanko

l li ii ii ic n u s
Htia da Uavea, magnífica eltua-
can. medindo 14 s 80
Rua da Gávea, medindo 42 x 30

BRILHANTES
PRATARIAS

Comprador nutorlsndo
Pngn o preço dn cntnçllo offieial

Compro Inln* com brlllinnten»
nojentos de prntn e moedns

80 — RUA 8. JOSE1 — Sfl
(X 02127) 76

OÜROVEUSo

PETROPOLIS — Alucaoaotj, á At
Tlrndcntts n.° 167. ma

cnlflea casa mobllads. para o Terão, com
3 quartos. 2 salas, dependências ptra em-
pregadas, copa, cozinha, banheiro e *a-
randa. ChaTes, por favor no a.* 140-
Maiores detalhas, com: U1WNDES *
SONS, LTDA. Bua México. 00. loja
Tel 42-8050: EDIFÍCIO ESPLANADA

(xxx) 85

PETROPOLIS 
— Vende-te pequeno

bungslow construído no morro, cer*
cado de frondosa vegetação, situado ns.
Avenida Barão do Hlo Branco. Trata-se
-, Bliaa ti4 go BUBUO 216.

,(T. JTHI) tt

Deposito Dentário
Catão

Completo aortlniento de den-
te* artlflclne», cadeira», mo-
tore», equipo», cuipldelra» e
demnl» mnterlne» e Inatra-
mentos poro consultório e
laboratório odontolngico».

CATÃO PINTO
R. da Auemhlêa, 104,

10.° andar, aala 1002
Edifício Gonçalves Dias

Tel. SS-RSS3

Bra qualquer espécie vendam no
maior comprador autorizado

BRILHANTES E PRATARIAS
E' quem melhor paga

14, Largo de S. Francisco, 14
(xxx) 76

DR. ATAULF0 MARTINS
 ESPECIALISTA 

Clinica Exclusiva
BUUiNCUITES

ASTHMAT1CAS
E CHHO.MCAS.

COMPLICAÇÕES
Quitanda, SÓ, 4.°,

S. 401, De 1 A» «. Tel. t 22-0040.

VÁRIOS ATTESTADOS DE CURA
(45778) 80

/V>>4W'<^VVV-iJ*^^r->«-»V^»^*t»*>»*»/*'*aW^^^»^t*'

ASMA
Modas e bordados
PRECISA-SE 

de uma perfeita costu-
reira, com grando pratica. Tratar

pelo telephone 25-G34S.
(V 28»20i bl

MLLES.nam i

JOALHERIA ÚNICA
A caso dos bons brilhante*

Pagam-ie freços excepetenaet
Recebemos io\as usadas tm troca
54 — 7 DE SETEMBRO — 54

(V 28876) 76

Machinas diversas
\M AOH1NAS 8INGEH a allemãs para
Yí bordar e eoscr. desde '.-O0$ ato 750$.

Trocam-se, reformam-se e comprara-se. —
Deposito e offlcina. Frei Caneca, 82. —
Tel 22-1312. (V 28735) 78

SÔNIA SYLVIO, confecclo-
vestidos promptoa, últimos mo*

delos americanos, desde 60$. Vlultem nos*
so ateller Installndo i ruo Driiguaj-ana,
54, 3° and., entrada pela Joalherla. Tel.
42-5080, elevador, IX 350) 81

2201(1005

\ 12ti

lOOOl

lOOtirJ

Gávea
I' IC II II IrJ IV O

Kua Marquez de S.
Optlmo terreno 18 x

Vicente —

II B S I II I! I> O 1 A
IlUA 12 m-; 'lAlli — Tendo f. quartos,

salas. copa. cozinha, banheiro.
garage e dependências. Terre-
no 10 x 65

Ipanema
it n s i n ií » o i ,t
RUA DIAItlA «IJITICItIA — Tendo S

quartos, 2 «alas. garage e depen-
doucias. Terreno 11.-40 x 23.

P II II II I u
RlIA JOANNA am-fxica — Predio

cnm a apartamentos, tendo cada
um 2 quartos. I sala, halls peque-
nos — banheiro completo de cor
cozinha quarto e banheiro de em-
pregada o terraço.

P R U D I O
RUA BARÃO DB JAGUARIRE —

Predio com 2 apartamentoa. um
por andar tendo cada um, 2 palas

quartoa. copa. cozinha, banheiro,
quarto o hanhelro de empregada.

05:0011»

ISOtOOO*.

130:000$

250:000}

100:0003

Man
AVENIIIA miomiovuu — Optlmo ter-

reno. medindo 58,60 de Crente, com
uma área de Ü.10S m2., em ma gui-
fica situação.

Copacabana
POSTO 0

Um grupo de 4 casaa em terreno d* oa-
quina. Irregular, medindo 490 mq.
rendendo 84:200*,

R E S I 1) E IV V I A
Rua Figueiredo Magalhfie» — Tendo

salão de visitas, sala de lantar
hall, copa. cozinha, quarto e ba-
nheiro de empregada, lavanderia.
6 quartos, 2 banheiro, 2 terraços
garage clquarto p." chauffeur —
Terreno 12 x 40.

1 !• ,l II 1 ,1 II I! » l o
Av. N. S. de Copacabana — Posto
3 — Térreo — Tendo 2 salae. i
quartos, hanhelro, cozinha, quarto
e banheiro de empregada o área.

<f{amen<jQ
RESHI|.JIY( IA

Rua Conde de Baopendy. Optima
residência eom t quartos, 8 aala».
ca.ruE* e dfmalf? da-pendenolae.

TERRENO
RUA COELHO NETTO - Medindo 11,20

z 65.

400i000»

2.151000$000

I 121OlOOO*.

ItOlOOOÍ

1501000»

,<¦(/'.uca.
IlUA DESEMIIAKUAIIOR IZIDRO —

Magnífica residência de 2 pavl-
mentos em centro de terreno, ten-
do sala de visitas, sala de jantar,
sala de estar, hall. banheiro, cozi- .
nha. despensa. 7 quartos, gabinete,
banheiro, grande terraço, garage.
8 quartos e banheiro de emprega-
da — Quintal.

RESIDÊNCIA
Rua Pereira Barreto — Optima resi-

dencia, tendo 5 quartos, 2 salas,
hall, banheiro, cozinha, terraço,
garage e demais dependências.

RUA CUNHE BOíllKInl — Optima t
confortável residência de 2 pavl-
mentos, com 3 salas. 8 quartoa e
demais dependências, construída
em centro de terreno medindo 12
x 65 Caclllta-se parte do paga-
mento

rua conhe no ii rim
Nas proximidades da Muda — Palace-

te novo. construcuao de Freire &
Sodrè; com 6 quartos 2 banheiros
e demais dependências, em terre-
no de 22.60 x 82. Magnífica si-
tuaçâo.

PRÊMIO PARA RENDA
Rua Marlr. de Alencar — Predio
com 4 apartamentos todos coro
entrada independente, com optl-
mas accommndaqoes e multo bem
alugados Renda annual: 25:440$.

I' U li II li n o
Bm rua transversal a rua Dr.
Catramhi medindo 16 x 26.

TERRENO
Rua Marechal Trompowsky, me-
dlndo 20 x 83.

RESIDÊNCIA
RUA .liONCAI.VES CRESPO — Tendo

3 quartos, ü salas, saleta cozinha,
banheiro e despensa no 1." pavl-
mento e t salan. 4 quartos e ba-
nheiro no andar térreo. Terreno

10 x 36

220:000»

120)0009

ISOiOOO"

aooioooj

2301000*,

2810009

140:000?

I3OI000J

Olaria

ALUGA-SE 
iima parte do 3° andar da

rua Uruguayana, 54, para uma ena
pelaria. Preco convidativo. Tel. 42-5080

(X 850) 81

(xxx) 72

P0' SEGURANÇA
INDISPENSÁVEL P4RA (JUEM

DSA DENTADURAS ARTIFIC1AE8 jj.Em todas as perfumarlas e pharma-j3
cias — Enrêlopp» 15200 JJ

Distr. CASA JA!B - Hus 7 H>
Umita, 107 — T.L 42-1864 g

wACH1NA SINGER — Vende-se uma
gabinete, em perfeito estado, por

wntlvfl de Tlai-em, á ruo do Bispo n. 30,1,
sala 0. Preco 1 :OOOS0OO. (X 1344) 78

MACHINA 
FFAFF — Vnnde-te 5 tare-

tas, completamente nora Kua Car-
loi Campos, apt. 8. 2Õ-3S65,

(V 28868) 78

COMPRA-SE: 
machlaas, prensas e ta-

chofi para balas, bonbons e choco-
Utt. Bua MUniil caul«. 27-A, 3°. sala
101, Mirto, >..(*£ 40)) TS>

COSTUREIRO
DOMINGOS CORREALE

FAZ"Vestidos", "Costumes", "Man-
teaux". Acceita encomendas de
"fantasias" para os bailes de
Carnaval. Rua Sâo José, 67-2°
andar, tel. 42-8401. (Tem eleva-
dor). (X 1200) 81

CORTE 
E ALTA COSTURA — Pro-

fessora ensina por sj-stema fácil e
rápido a 6$ por aula, habilita em poucas
aulas. Rua Theoplillo Ottoni. 170 - 5.»,
apt.» 13. (X 410) 81
*^*^>*i**e*^e*ii*i**l*******^ii**********>*efS**ei

Instramentos de masica
Dinnn Dlevol — vende-se um em
rialIU ricycl bom estado, por
2:500$ — Tratar à rua João Ro
marli o." 151, {{amos.

tX 040741 7Í:_3

PREDIO
11 t.i SENADOR ANTÔNIO CARLOS —

Predio com 4 apartamentos, tendo
cada um 1 sala. 1 quarto, cozi-
nha, construído em terreno de c J 

*2i500l
x 25, tendo nos fundos outro ter-
reno egual com frente para a rua
Flrtnlno Gamelelra Renda: 8:700$
annuaes Preco Incluindo o ter-
reno nos fundos,

Nictheroy
RESIDÊNCIA — ALAMEDA SAO BOA f

VENTURA - Esplendida reslden-
cia com 6 quartos. 2 salas e demale < noiíooorj
dependências, tem garage — Ter- 1
reno 12 x 60. I

Ilha do Governador
JARDIM GUANABARA — Optlmo lote

11,64x50. nn praia da Bica. < 12:000$

R E 3 1 U E) N Cl A
Praia da Guanabara — Com < quar- f

tos, 2 salas, copa, cozinha, des- I
pensa, banheiro e varanda Terre- < ISOiOnol
no 19.60 x 45 e 2 lotes de terre- I
no de 9,60 x 28. t

Apartamentos em construcção em diver-
sos bairros por preços convenientes

F. R. DE AQUINO & CIA. ITDA.
Administração, compra e vencia de Immoveis

Matriz:
Av. Rio Branco, 91, 6.° andar • Tel. 23-1830

Agencias :
-RIO- 

-NICTHEROY-

Av. Atlântica, 554-B Rua Vise. Rio Branco,
Tel. 27-7313 425, s. 3 • Tel. 2282

"\x..
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ilhnnns, nonos e usados
COAiritAM-SU 

inoveis, pia-
nos. crystaes, etc, ou mo-

biliario completo ile ousas ou
0SMi> '•• «lasa A' ' '¦ Tele-
plitinc 4:1-11332; (V^8734)J3

\rKNIIK-RHtolliamlo
mu iiiii; nirirn dormitório

Inilni.Mi, fiiuiplcfo» tm
estado «t»* novo, iMjr 1(h, ;i."ii$()iiii e nn
urupo 1'Ntufinlii n pelúcia por R** (.111)5.
Innt»* mi ...'iMiitin'., Rtii dn Qitltumlii,
n .11. (X MIll ICI

C^uiMIMlÃ.MnS 
moveis, MlOblnflR Uo coi-

' tnrii. Ruci*rnd<*lriii w*n* comnletnii
etc I'iii:iiii»)n o nmlnr pNKiO, Loureiro —
•JiMU.ll. IX itlH I H,'l"" 

lll.ÜIMIAMIlS imiveL,
-lilnii» d»

uri:-i-ulij vnlur. T.
(niMlitAMiiH 

nionli, ortttnet, imittc.
j mticlillini il« t-dHiiirn e hiiin qiif

n-:n--'H. 1'i'iia.n mm,
(V 3H7IIHI H.-l

MOVEIS íttnoliliuiN, fintrfN
ui.v.i» o I nu.In»

CoiiiiirintiiiN. TrnrniiifiN »* \ ontlt*ntoii
CASAM 11(11 TINIU) — T, 4:112118
O.', — II. .scnliiir «In» |'iik>i.m — OT.

(xxx) 81

\

fJAHClC 
~ Compr»lll-M. Quadrou, por*

PiVffcl» ceUnoii movtli u outros obj**
cto» míticos e modemot. PbOQOt 2H-4-I2J
com Fmnclico on Bani. (V 28179) 8S

ALUGAM-SE moveis
modernos, preços mo-

dicos. Telephone 22-3976
_r*J_íL?3

jHÊNÍ)lv6_ um dormitório de luxo, no-
10 peças, moderno por 2:500?,

1 çrupo de ritifr,, 2 poltronrti o 1 m-ül-
nlia |ior ,sii«$000.. Por motivo do vlngêm
A run Conde do Daopendf, Ml, nn portn»
rln. Nfio lm telrplione. (X 13111) 8;i
l/flinS.' CE — Dm bom ctrrlnno nm<T-
ftnliWC rlcnno porá ereançâ, com 4
rodas e capota cora pouco uso, eu ti tou
•150$ o vi'iiil.;-M» de occaslfto, 1609. Bua
Bueno» .tire». -30. (V 28942) 8.1

DORMITÓRIOS 
e salas de

jantar, luxuosos folheados
a imbuya, com 10 peças a
1:1505000, 1:4505000, 1:550$000,
1:7505000 e 2:3005000, acaba-
mento perfeito de cstylos mo-
dernissimos — Rua Frei Cane-
ca 9. (X 01285) 83

PB JANTAR moderna vende-se
com 10 pe<;as, em perfeito er.tndo, pre*
de oci-imlüi.. .l.iofonu. Itua llnililwk

Lobo ii. 18. (X 1J00) 83

Hypothecas
HYPOiHECAS — Fiucm-ttu do

uinlb >lo t)tl';i d»
valor do Immovel, a Juros do 0 o
111%, bol.ru prod los tu. Ulo oll
Nlotlioroy, Negócios rápidos, Qd.".lornal «ln UoininiTC.li)", 3", sala
mi, ADMINISTRADORA PRB*
UIA1,. (V 28853)

Animaes
\^IÍXUO_'

C-ALA
O Ml

(11.UFO 
pnru sala do visita» vende-se

.1' mn sofá forro da Robelln em l«r-
frito estado; ptefiO de occnslio, 6001000,
Knn Hnildock Lobo n. 18. (X 1400) 83

OltMITOniO para catai, vendc-iio fo-
Dicado n Imbuya, com 6 peçii", em

perfeito estado, preço de oceaslíío, 700$.
Rua HaiWock Lobo n. 18. (X 1400) 83

IU OVEIS para escriptorio, vende-ie mo-
i?l_ demos folheado» a Imbuya em por-
feito nutrido, preco de oceanlao, 05(l$000.
Bi.a IlaJilocli Lobo n. 18. (X 1400) 83

7,'rOYKIS DE ESOIUPTOItlO — Mmla-
JJfJL nus a nossa loja da rua Ourives,
lüí. esq. Tli. Oltoní, pnra defronte ú
rna Th-onhilo Ottoni n. 120. onde contl*
miamos vendendo a preco ae liquidação.
Tel, I3-J54S. (V 28052) 8»

tlOFUÊS 
— Arehlvos de aço. Mudamos

} da rua Ourives, esq. Tbeophllo Ot-
tonl. pnra defronte r rua Theophilo
Ottoni o. IM. Tel. 48-4548.

_tV_!IJBMÍ)_8S
TTEN*DEXT*SE cofres, arehivos de aco,

> prensns pare copiar e moveis de es-
criptnrio, dotob o usados à rua Theophilo
Ottoni 11. 120, (V 28803) 93

Professores
1081'ANOI, 

— Profeiora nata, con pra-
„ clica de en**efiansa superior, se ofre*

re pnra lecclonnr en cana o a domicilio.
Teleiitiono»: 27-S656 o 27-7600.

(V 28800) 87

fANrilDtft ~* '¦"""•'O'»* af ° (lla
•l.vni,UK}U 15 no novo toncurno dt
Pnctrlograptila do I, do» Indnttrlarlot.
Ettudo Intensivo em aulas diárias, rna
Rodrigo Silva, 18-2». Tel, 22-5724.

(X 867) 87

SUORTHAND 
(PITMAN'S). Apply Mr».

Wilson. Larso da Gloria, 78. Teieph.
42-1227. (V 20529) 87

MLI.E. 
H. RUFPIEB.

conversação e literatura, rua Ennea
ensina francez,
ura, rua Ennea

Sonta, 64, tob. 48-5727. (V 29531) 87
seu Idioma

pratlcn e tbeorleamente a senhoras e
creança». Tel. 42-7093. (V 28804) 87
1ÍTOCA INGLEZA en»lna

I.lllll n.» I lirnnni, 9 lll''-
Mudo pnru proiuntOi rn.» P"-

rn. Ituu do l.lrrnineiitii. 105. 1'honel
48.5770, I-recn 50S crlildu ílll «riiiijn.

IX 001188) 011

Venda e compra de
prédios e terrenos

C~~*ÍA'I*rKTÍ5 
— VÍiiií(~«n umÃ iirii ii.li'

j An-» eom ¦(..mio metros pudnidoi •
com imtIii il-' ct*m metros do frente, em
rua trniisvcrwl dn mn do Cnttoti', pro*
prio para uma vllla ou «nnnl.* cnnn dt*
aiwtrtaini-nt.n, Tendo hcuii. küi, lUI, i
et«oto e n cinco minutos dn run do Cnt-
tott. Preço unlco iíüll contos. Trntur com
Joilo Ferreira A run de H, Jo«fl ti. 61*
Mibriiilo. Da» 10 i» 12 e de 10 is 18 li".

í^.i^li' "'
Í^LAMENÜU 

— Voillle-H em optlnio
edifício já construblo, npiirtauit-nt"

com sala, quarto, coslnlin nmcriciiua e
banheiro. Preto: BOiOOOJ.OOO, pequena
entrada. Mende» Figueiredo, rua 13 de
Maio, .18-1.» nndnr. (Edif. Colombo). Te-
icuhone»: 22-1833 — 22-891 õ.

IPANEMA 
— Vende-se uma cnsn com

3 qunrtos, 2 snlas, pequeno Jardim »'
dtmalH dependência*. Preço: 00:0008 A
vlstn. Mendfii Figueiredo, rua 18 do Maio
n. .18-4.» nndnr (Edif. Colombo). Tele-
li-plmiu-»: 22-8453 — 22-8810.

(V 28808) 01
LA ISAIll-X — Vémlem-M bon» lo-

teu de terreno, planos, pnrn prédios
do apartamentos ou residenciaes, em
ruas im vil f o com toih»*: oh mollinrntuoutos,
pnrtindo do n.D 103-1 du rua Torres Ho*
juem perto dn Praça Hete; trntn-se A rua
da Alfiimlcga, 4.1. Tel. 48-4008.

(V 28UH2) 01

V?

1,-«LAMKNG()? C(
Vende-se iipurtntuentoit

construídos, com grande snla, 3
grandes quartos, garage ,. dcmnls depen
dencias, 2 por andar, constrticçflo recente
e de luxo, entradu de serviço Imlepen
dente, multo próximo á prilil; rua bas-
tante ventilada, a pnrtlr de l..r> :000$
sem entrada Inicial, apenas com nmortl-
raçflo mensal. Entrega dns chaves trame*
dlata. Mendes Figueiredo, rua 13 de
Maio, 83-4» indar. (Edil. Colombo).

(V 2880") 01

COMPRO 
terreno plnno próximo de con*

ducçilQ, minimo 30x70 metrot-, •>*'»
arrabalde» ou «uburblo dn Central ittc
Meyer. Trntur A rua Miguel Couto n. 27,
3.» mulnr, tala 802. (V 281114) 1)1

APARTAMENTOS 
ft Av, ATLÂNTICA

— Vende-se magnífico apurtnmento
em edifício situado no ponto li, com _
dormitórios, grando snlu, banheiro, cozi-
nha e dependências para empregados, Pre-
ço 13í. contos, Apartamento com 2 quar-
tos, sala e dependências pnra emprecRft»
àtm pelo preço de 85 contos. Vários ou*
tros apartamentos em diversos ediflclott
Mtiindos próximos A prnln a pnrtlr dc 110
contos. Grande facilidade non pnuaincnlos
mediante pequena eutrnda e o restante em
18 nnnos pcln Tabeliã Price. InformnçCcB
detalhada», üumala- BO.NOSO. Av. lilo
Branco, 128, 11° andar.

(V 28S711 01

SABN7. 
PENA

fõrttvel,
Muda — Vendo con*

moderno e solitlo prédio de
apartamentos recentemente construído cm
rua arborizada e nmpln. Local di-tfncto.
Kicellonte negocio. Renda de 50:000í000
por anno. Tratar pessoalmente com o pro-
prletnrlo pelo telephone 88*0672 nn pnr-
te da tardo. (V 28001) 01

FAZENDINHA 
com cn»n confortável,

luz electrica própria, clima e ngua,
oprimo». A 2 1|2 hs. do Rio. E.F.O.K.
(bitola larga), Vende-w por 75 contos.
Cartas p.a portaria deste jornal.

(V 20444) 01

CASA NA URCA
VENDE-SE am maprnifico pfedlo com

amplas accommodações, facilitando se o
pagamento. Infs. pessoalmente com o
ar. Nabor Silveira. Rua Urutruayana n.
104, 1» andar, ». 106. (X 1362) 91

Venda e compra de
prédios e terrenos

WENDO PALATÍÜM apiirta-
v mentos dosdé 05 otJntos e

gtii|,os dc Balas desde 1)0 eon-
tos nesse majestoso Utllflcio.
ARNON DK MELLO. México,
08.

VliNDO <lfln contos, Copacti-
baini, rua Inhongá, residência
acabada dc construir, terreno
de 14 x 40. ARNON DE MEL-
LO. México, 93.

VENDO 850 contos, Ipane-
ma, excellente rcsidcnc'a a Av
Vieira Souto, terreno dc 15x51.
ARNON DE MELLO México,
98.

VENDO Lagoa — Jardim Bo-
tanico, Av. Epitacio Pessoa
dois esplendidos lotes dc 15x25.
ARNON DE MELLO. México,
98.

VENDO Esplanada do Cas-
tello, 145 contos, Edlíicio Mi-
nerva, recentemente construi-
do, grupo de 3 salas com
banheiro. ARNON DE MELLO.
México, 98.

VENDO Lagoa — Jardim Bo-
tanico rua Alexandre Ferreira
2 lotes dc 16 x 25. ARNON DE
MELLO. México, 98.

VENDO 520 contos, numa
das mais aristocráticas ruas
do Flamengo, luxuosa reslden-
cia. ARNON DE MELLO. Me.
xico 98.

COMFRO Lcblon lote de
10 x 25. ARNON DE MELLO.
México, 98.

EMPRESTO 8 e 9 % Tabeliã
Price qualquer quantia sobre
immoveis. ARNON DE MELLO,
México, 98.

VENDO 300 contos, Praia
Vermelha, magnífica residen-
cia, terreno de 15 x 27. — AR-
NON DK MELLO. México, 98.

VENDO 280 contos, Ipanema,
Av. Epitacio Pessoa, casa
estylo oriental, terreno de
15 x 23, frente para 2 ruas.
ARNON DE MELLO, México,
98.

COMPRO com urgência até
100 contos, sitio de Petropolis
a Therezopolis. ARNON DE
MELLO, México, 98.

VENDO 470 contos, Cppaca-
bana, rua Otto Simon, moder-
na e excellente residência, es-
quina de 20 x 30 ARNON DE
MELLO, México, 98.

VENDO 200 contos, Rio Com-
prido, rua Aureliano Portugal,
excellente residência. ARNON
DE MELLO. México, 98.

Venda e compra de
prédios e terrenos

COPACABANA" — Vend'>-Bâ Iiiüuosii
residem.) i construído

em centro do terreno medindo tfl X 40,
Posto r-, 8 pavimentos, 0 urnudei dor*
mltorlo», 2 biiiilielro» de luxo. dlver«n«
solna « inlCoi, garage, jardim, arcou»»
umilinyV- parn criados. I'r"i;u Inoluslv-
o luxuiiHt) moblllurlo Lennlro Martins,
¦ISO conto», Trntur: t.t.OYI, IMMOIII-
LIAItIO - Av. Rio llrillico, 107, », 72U.

TIJUCA

TIJUCA

TUUCA

Vendo-se ou niugii»*e, no
nm Uégo Unes, luxílüio pn*

Im-eto ile conatruceno moderna, nrniirlo
linrn tnmlllii «le nlto Irnlnmeiito, centro
ila terreno tia 23x00. 0 «rumlc» dormi-
torJOH, btinlielros du luxo, ^rtinden e lu-
XUOROI i.iilíifi'. helllsslmo Jnrdltu, cnsluhii,
copa e «ala do almoço revestidas de nau*
lrJon em todu u altura, (irnnde Knnigf.
Diversos terni.;n» » vnraiidas. Dptinin»
aecontmudltçfles pnrn Ctlntloi, Preço para
nlintnr 1 :.ri0i)S(iii(i mtntaot, Preco parn
venda 21IO conto». Ftclllta-ie parte. Tra*
tur I.LUVI) IMMOIIII.1AIIIO — Ar. Rio
Uinnro, 137, uniu 720.

Vende-se na rua tíuaplura,
moderna residência em centro

de terreno de 1(1x22, 2 par». 4 quarto»,
banheiro em cor, 3 salas, copa e cosi-
nha, garage, etc. Preço 135 contos, —
Triltnr LI.OY IMMOIIILIAUIO — At.
Hlo Bronco, 137, sala 720.

 Vende-se na At. Trapl-
helro», residência moderna,

construída em centro de terreno de 10x25
4 iiuarto», banheiro de luxo, .1 »ala»,
copa, etc. Garage. Preço 165 contos.
Tratar LLOiD IMMODII.IARIO — At.
Rio llraiico, 137, »ala 720.

TEHRBNO: Ven-
de-se na rua Copaca-

bana, mnitnlflco terreno, tonn 10 pnTl-
mento», medindo 11x41. Preço _!3u conto».
Trntnr I.I.OVD ISIMOBILIARIO. — At.
Rio Branco, 1.17, tala 720.

ARMAZÉM: Ven-
de-se armazém no-

vo, construído em terreno de 12x34, com
plataforma e desvio ferroviário, elevador
para cargas, dullas etc. No melhor ponto
dn Av. Itoilrlüue» Alve», próximo da Ave-
nidn. Entrega immedlntn. Preço lOfjO
conto». Trntnr LLOYD IMM0111LIARIO
— At. Rio Branco, 137, miln 720.

— Vende-se mngnlfico ter*
reno, nn rua Silveira Mur-

tias, medindo 10,50x47, nlnrgando para
20.80 (930 m.2) — 1'rcço 400 conto».
Trntnr LLOY11 IMMOBILIABIO — At.
Hlo Branco, 137, Dnln 720.

Venda e compra de
prédios e terrenos

ALTO DA BOA VISTA.
Vciiiiu luxuiisii « aniidn rdildencln
para fnmlliu «lo tratamento, em
centro du unindo terreno, eom um
pias varandas, i nuiuo, escriptorio,
5 grande» Uliartoi com «Kun cor
tento, Ktilão de Ijllliitr, snla de eu-
tudo», banheiro oomploto, quarto
pura íiinliis. optltnu snla para ba-
nlios frios com pequena piscina,
copa, duapeiiHU, cozinha, RtiriiRO
pura 2 carro», lavanderia, cavalla-
rica, etc. Preto or.O contos (netío
eln de ocriiHlão),
ANTOMO IIP. CASTILHO liAMA

<l»a llnlwn ilr Iiiiiihi\('Im>
Av. l'ílo Urunco, 134 4*

Venda e compra de
prédios e terrenos

"Organizarão Hollanda Maia"
CorretiiKcin de liintiovrlN. Atlml-
nlnlr.i.;A» .le I.FII» e lin-ii. |.inu..-ft..

ile ICilKlcloi.

VENDE-
CENTRO
fçrando
contos.

CENTRO

— Muitulflcu itrea com
1.100 ui2, própria pina

uoimtrutjcAo. Preco 7ÜU

RENDA

COPACABANA

CAES DO PORTO

FLAMENGO

SÃO CHRISTOVÃOíl\ — 7.0NA INDUS.
TR1AL: Vende-»e

nn rua Cnrlni Seldl, terreno i>lano medln-
do 4GxOO, tendo um grande prédio de 2
pavimentos, uroprlo pp conatruccKo dc
grande fabrica. Preço ^40 contos. Tratnr
LLOYD 1MMOBILIARIO — AT. Itio
Iiranco n. 137, snla 720.

(X 1370) 01
'XTENDO prédio entre o Largo da Lnpa

V e o dn Ciloriu, com li reHldenclitE.
rendendo 7:000$ nnnuaea. Preço ?5:000S.
Xavier de Almeida, rua da Quitanda, lll
— 1», sala 14.

VENDO 
2 predioB residenciaes, proxl*

mo do Cumpo dc SSo Chrlatovãn,
rendendo IS :0tíO$ por anno. Preço 12ft
contoa. Xavier de Almeida, Quitanda, lll
— l.o, »ala 14. tX 188t) 1)1

Vendo próximo 11 II
Uruguay, om torro-

no com 38 x 60. um grupo do 4 edl-
flclos construídos este nnno, aca-
bnmento 1/2 luxo. construcção so-
lida, com 16 apartamentos, todos
com entradas Independentea, ren
dendo annualmonte 78:720$. Proço
700 contos. No terreno existem
fundações para mais 3 grupos com
10 apartamentos.
ANTÔNIO DB CASTILHO GAMA

(da niilsn de Immuvrts)
Av. Rio Branco, 134 4»

APARTAMENTO Orca —
Av. Por*

tugal, vendo por 95 contos faclll-
tando o pagamento, em edifício
luxuoso construído por Penna &
Franca, com saleta. sala, 2 quar-
tos, 2 varandas, banheiro compla-
to, quarto e banheiro para um-
preiradnn, etc.
ANTÔNIO OB CASTILHO GAMA

(da Ilol«n de liimiovelal
Av. Rio Branco, 134-4» '

COPACABANA ífj^JJo
a rua Sta. Clara, lado da sombra,
optlmo loto com 11 x 120, sendo
11x20 planos e 100.00 em elevarão
ANTÔNIO [)_ CASTILHO GAMA

(da Bnlan de Inunovela)
Av. Rio Branco, 134-4*

— Nuh ImitiediaçOes ilu
Praça du nepubltcu,

optlma itfc-a com !i.:,iiiiiii2, com dl-
versa» frontos, dando rondn.
rrci.ii L'.iitíU uontoH.

rrUTQn — Prngii da rtopuüllca —
LEnlKU Areiv medindo 20x70,pro-
pria pnra uoiiHtrucç-o de avenida.
l'reijo 1.200 contos.

Venda e compra de
prédios e terrenos

LAKAPlJhlKAo llo pre_|0i l0.
sldenola «ln tradlolone.1 fiiiiillln
lici.Mlnli-n, um COntro do terreno
ilo 30 111. na frente e 03 non fun-
iIoh por 8fi m. Pr*)<;o 45') QOntOI*
Paollltit-se o ini.i-.iiiii.uiii.. rariii
Costa, rua Asneiiibléa, 11-1*.

LAI\AWJr,ll(A_ dí prédio, pr«-
cIhiiiiiIo «l- obras, em torreno de
5iix:niii. Negocio urgente, nccel-
to iilfeitu. Faria Costa, rua As-
somlilciL 11-1".

MUDA TUUCA P7eJr°tor

Venda e compra de
prédios e terrenos

Oi-
rro-

no «le Biqulna, com projecto edl-
flclo o apartamentos. Preço 35
contos. Faria Costu, rua Assem-
bloa, 11-1".

COPACABANA — Em rua nova
na altura do pos-

to 3, últimos e magníficos lotes
residenciaes com 13, 16 e 18 pie-
tros do frente, por 130 e 110 con-
tos.

IPANEMA — Prédio para peque-
na família, moder-

no, com 2 quartos, sala. cozinha,
banheiro completo, área, etc. Ver
dlurlamente tí rua Paul ltedfcr.i.
48. Tratar em m|escrlptorlo.

lAfiftA — JARDIM BOTAJVICO
LAUUA _ Palacete de luxo,
em bom terrono de esquina, cor..

palvmentos, 3 quartos duplos,
salas, copa, cozinha, banheiro

de luxo. dep.|creados, garage,
«lulntnl, etc. Preço 240 contos.

MUDA TUUCA — Vondo ter-
reno de 10 _ 22

A rua K. Miguel. Preço 28 con-
tos. Faria Costa, rua Assembléa,
11-1».

MUDA TUUCA d~ Vendo gran-
área terre-

no de 117,6 x 114, Preço 800 con-
tos. Faria Costa, rua AsBemblêa.
11-1».

FLAMENGO A' r. Corrêa
Dutra, por 110

contos prédio com 3 salas, 4 quar
los, etc, rendendo 9:600$ annuaes.
ANTÔNIO DB CASTILHO GAMA

(Dn llolan «le Immovrla)
Av. Rio Branco, 13» i-

FLAMENGO Vendo a ruB
P a y s a n d ú,

optlmo prédio de con3.ruccão an-
tlga em terreno com 11x41 por 180
contos.
ANTÔNIO DB CASTILHO GAMA

ilu llolHti de In.iiii.Td*.>
Av. Rio Branco, 134-4»

l_AVO

C1ENTR0.' dos P

PRÉDIO NA URCA
Negocio urgente

Compra-se um, depois do Balneário.
Cartas á portaria deste jornal, nume*
ro 1361, Santo» (X 1361) 91

ADMISSÃO 
d E. Militar. RevlisSo de

Mathematlca o português pelo pro-
ít-fíor Azor Brasileiro dt Almeida, em
Ipanema. Tel. 27-0757. (X 2131) 87

rlCOEH 
de allemão, lngln e neapa-

nhol. Traducçõe». Pereira da SUTa
rt. 00, c. 3 — 25-8837. (X 1143) 87________ —^

bastante pratica en.
elna o seu Idioma por methodo
próprio. Tel.: 25-6562, Rua Cor-
rêa Dutra, 66, apt» 20.

(V 28848) 87

ALLEMÃO

FRANCEZ 
— Aprendam francet, pre-

ferindo professor nato • formado, só
HcçCee particulares. M. VOIBIN, prof.
L. é» I, Praia do Ru»»ell n. 104, apt.»
0°. 4». Tel. 25-3126. (V 30304) 87

INGLEZ 
— Aula» parttcnlare» para »o-

nhora» t senhorita» por proteaiora ln-
gleza. Tel. 25-6241. (V 38015) 87

INGLEZ 
— Professora ensina a doml-

clllo ou em tua residência. Telepb.
27-8404, rua Joanna Angélica, 220, ap. 6.

(X 1310) 87

ALLEMÃO 
— Profewar oltemSo, acade-

mico diplomado) enilna, srammnticn,
literatura, traducçSei, correscçSes. Tam-
bem latim e grego. Rua Duvlvlcr, 28, apt.
10. Tel. 47-0606. (X 886) 87

SENHORA 
londrina lecclona «eu Idioma.

Tel. 28-0O61. (X 1888) 87
A DMISSAO — Hxpllcador, profeiior

Jr_ registrado e com longa pratica. An-
les no centro e a domicilio. Tel 88-3047.

(X 1364) 87

PROFESSORA 
enérgica e com longa

pratica, ensina, em particular, portu-
guez, arithmettca, etc., para exames on
•a principiantes, mesrae Idosos, ft toa Eo*
drlgo SilTa, 18-2». Tel. 22-5724.

(V 28800) 87

CANTO 
— Professora diplomada pelo

I. N. de Musica (medalha de ouro)
anslna canto plano • solfejo, tel, 20-8355

(X 1382) 87

INGLEZA 
— Leciona «eu Idioma- prati-

camente. Rua Buenos Aire», 144, 2°
nadar, apnrt. 8. Proilmo rua Urugunyana

(X 1801) 87

I7.RANCEZ 
— Prof. nnto, formado em

. Pnrls. Cattete, 201. Tel. 25-1766,
rie mnnhS. (X 1368) 87

BOA — RENDA
Vend-s-se um grupo de nove casas,

com tres quartos, duas salas, cozinha t
grande quintal, rendendo mensal 2:1*10$,
acceita-se propostas. Informações com o
proprietário sr. Guimarães, av. Teixei*
ra de Castro, 40, Bomsuccesso.

(X 1365) 91

CASA. EM S. LOURENÇO
Vende-se boa casa, bem localizada,

ness.. afamada estância mineral, perto
da» fonte», na coluna defronte ao Hotel
Sul America. Preço 10:000*000. Infor.
mações com o sr. Santos, À rua Gen.
Câmara, 88, ou com o ar. Garrido na-
quelle Botei, (X 1352) 91

COMPRO PRÉDIO NO
CENTRO

Ruas 7 do Setembro ou Assembléa,
próximo ft avenida Rio Branco, cartas
para a caixa 28939, neste jornal.

(V 28939) 91

OPTIMO PRÉDIO
BAIRRO DE FÁTIMA, ven„-»e »!¦

tuado na at. Nossa Senhora de Fati-
nu, belia residência de construcção mo-
derna de concreto, com 2 pavimentos em
centro de terreno ajardinado de. 12 x 30,
tendo o Io pavimento, 3 salas, escripto-
rio, hall, copa, cozinha, quarto de em-
pregado, 2 w. c, chuveiro, tanque e
GARAGE. — 2» pavimento: 4 quarto»,
banheiro completo em còr, 4 terraços c
etc,; optima localização, local bastante
fresco, muito próximo da . rua do Ria*
chuelo. Preço 160 contos. Tratar A av.
Rio Branco, 128, 7» andar sala 705,
com CÉSAR. (V 28937) 91

VENDO Botafogo, residen-
cia de luxo, estylo normando,
acabamento esmeradissimo,
com 5 quartos, 4 salas, 2 ba-
nheiros nobres, garage para
dois carros, esplendido parque,
terreno de 26 x 44. ARNON DE
MELLO. México, 98.

Vendemos na rua Senhor
'asfios, 

prédio por 170 contos.

CENTRO 
— Vendemos optlmo prédio

nn rua do Rosário, por 400 contos.

CENTRO 
— Vendemos prédio novo,

dando boa renda, na rua Gon.nlvea
Dias, por 1.2U0 contos.

INGLEZ 
— Professor londrino, lecclona

o §eu idioma em Bua residência e a
domicilio. Pregos módicos. Rua Corrêa
Dutra, 66, apt.» 47. Flomengo, 25-5811.

(V 20477) 87

INGLEZ 
— Proíessoí (ingle» nato) com

longa pratica, lecclona o seu Idioma.
om sua residência a a domicilio, ft rua
Muniu» Ribeiro, 81. Flamengo. Telepho-
ne 2.1-2435. (V 20476) 87

r/ÓVEM AMERICANO — Lecclona o
Inglês 'j.eticamente. Tem sala tm

Copacah_na e no centro. Tambem a doml*
clllo. Informasse» tel. 47-0402.

(X 00802) 87

J°

Portuguez, Inglez, Francez —
(Methodo rápido) Professora aca-
«lemlca da llijões das línguas 11-
toratura, correspondência, tachi-
graphia n principiantes e proerre-
didos. Rua Rosário, 144, sob.,
k. 1, s6 apfls combinação prévia
pelo tclephono 27-4780 (até 10 hs.
da manhã). (V 28801) 87

Tachigraphia Ingleza e Portu-
011079 — (Pltman) Professora
rjUCía diplomada da lições de
tachigraphia, correspondência, e
das línguas a principiantes e
progredidos. |Rua Rosário, 144,
sob. s. 1, só apôs combinação
prévia pelo telephone 27-4700
(até 10 hs. da manhü).

(V 28800) 87

TUUCA
Optimo palacete

Vendem-se A rua Condo de Bomfim,
muito bem situado, construído em ter-
reno de 17 x 70, construcção . solida,
residência apropriada para família de
alto tratamento, coliegios ou pensiona*
tot, etc. Tratar á av. Rio Branco, 128
7» andar, sala 705, com CÉSAR.

(V 28938) 91

APARTAMENTO
POSTO 2

Vende-se no 10° andar de edificio a
ser terminado dentro de 2 mezes. Com
3 quarto», 1 grande sala, terra»ses, quar-
to de empregado e serviço completo.
Construcção de luxo. PREÇO: 120:000t
com S0 % de financiamento. W. MO*
REIRA — Rua Miguel Couto, 27-A,
5» andar. Tel. 23-3045. (45783) 91

Prof.Julien^ra^os^
francez para fln» escolares ou
outros, á Rua Bolívar 35, ap. 61,
Copa.ca.hana, ou A domicilio —¦
Tel. pela manha, 27-4410.

(X 384) 87

INGLEZ ENSINO

CONCÜRSAL 42-4224
INGLEZ 

— Preparo para todo» o» con-
cursos fantastiramente rápido. No

mesmo tempo habilito a falar em alto
íRtjlo o em maia elevada cuitnra da Hn-
eu». Pror» Immediata. 42-42-24, da»
S-10 e das 17-10.

INGLEZ BRIGHT'B
SYSTEM 42-4224

(V 28062) 87

I A PRENDA XADREZ. Jogo aristocrático
*\. fjue o prof. Brasil garante o seu
conhecimento drsde a primeira' HcÜo. In*
formações das 0 ás Ifi hora», á ma do
Ouvidor n. loO, 2», «ala 7, lei. 22-3727.

(X 412),87
A LI.EStAO — Professora reglít. com

a V bastante pratica, ensina o sen idfo-
ma por methodo próprio, na Clnelandia,
vae a domicilio, especialmente para ercan-
ças. Só se trotam aulas combinando prl»
meli» pelo. teleih. 42-1423.

(V 288S8) 8T.

APARTAMENTO
Av. Atlântica — Leme

Vende.je em edificio em construcção.
Cora 3 grande» quartos, 2 salas conju-
gadas, terrasses, galeria, saleta de cn-
trada, cozinha, copa, banheiro de mar*
more « terviço duplo. — PREÇO:
148:O00$O00 com garage. 50 % dc fi-
nanciamento. W. MOREIRA — Rua
Miguel Couto, 27-A, 5° andar, telepho-
ne 23-3045. (45783) 91

í

CHÁCARAS
THEREZOPOLIS

Antiga Fazenda do Imbuliy, boje
"Parque do Imbuhyw, dividido em bel*
Hssimas chácaras.

O Parque do Imbuhy, situado na Var*
zea de Therezopolis, conservará o aspe*
cto de FAZcNDA, por isso que sua si-
tuação privilegiada, aó será proveitosa
para os que nella possuírem chácaras,
não sendo passagem para outro logar.

Assim, é bem indicado para repouso,
pois, por sua porteira, só passarão os
seus habitantes e seus visitantes.

A menor chácara terá 4.000 metros
quadrados.

Quem vae a Therezopolis, quer repou-
sar e para bem repousar, c necessário
espaço.

O Parque será um conjunto barraoni*
co de grandes chácaras, não sendo de
se esperar que se transforme era arra-
balde da Cidade de Therezopolis, cora
casas juntas umas ás outras.

O aeu clima c secco, não sujeito a
"RUSSO" e «alubcrrimo.

Pista apenas 1 küometro da Rodovia
Therezopolis-Petropolis.

K' de facto o Vccanto ideal para re*
pouso.

Tem água em abundância e jã é ser-
vido pela rede electrica, distando do
Golf Cíub, tambem somente 1 kilome-
tro.

As primeiras chácaras á venda, terão
água encanada á sua porta,

A "Braço S. A.", com escriptorio k
praça 15 de Novembro, 20, 2o andar,
ou mesmo no próprio Parque dará as
informações mais detalhadas e participa
que inicia agora, a venda das vinte e
cinco primeiras chacarai. (X 1306) 91

VENDO Posto 4, 110 contos,
apartamento em Edificio re-
centemente construído, com 3
quartos, sala, saleta, garage.
ARNON DE MELLO. México,
98.

COMFRO casa até 400 con-
tos, zona sul. ARNON DE
MELLO. México, 9b.

VENDO 15S e 205 contos os
últimos apartamentos do ma-
jestoso Edificio Paraguassú, á
rua Fifrueiredn Magalhães 22,
esquina da rua Domingos Fer-
reira (lado da sombra). O Edi-
ficio é de estylo néo-classico,
tem 3 elevadores, 15 aparta-
mentos, hall de entrada de
42 nr.S, garage no sub-soio e fi-
ca a 80 metros da Av. Atlanti-
ca e da Av. Copacabana e a
180 ms. da Fraca Serzedello
Corrêa. ARNON DE MELLO
..tcxico, 98.

VENDO Nictheroy, 100 con-
tos, rua Joaquim Tavora, ma-
gnifico terreno de 40 x 300.
ARNON DE MELLO. México,
98.,

VENDO 350 contos esplendido
terreno em rua transversal á
Av. Atlântica e próximo des-
ta. ARNON DE MELLO. Me-
xico, 98.

COMPRO com muita urgen-
cia prédio na zona bancaria
ou Av. Rio Branco lado da
sombra. ARNON DE MELLO.
México, 98.

VENDO Rua Copacabana e
Avenida Rainha Elizabeth pro-
xima a praia esquina de 12x36.
ARNON DE MELLO. México,
98.

VENDO Copacabana rua Al-
mirante Gonçalves dois pre-
dios em terreno de 20 x 15.
ARNON DE MELLO. México,
98.

VENDO 310 contos, Ipanema,
rua Nascimento Silva, edificio
de 6 apartamentos com sala, 2
quartos, banheiro, quarto de
empregada e mais dependen-
cias. ARNON DE MELLO. Me-
xico,.98.

VENDO 130 contos, Copaca-
bana, a 20 metros da Av.
Atlântica, 2 pequenos aparta-
mentos em Edificio recente-
mente construído. ARNON DE
MELLO México, 98.

COMPRO com urgência ter-
reno á rua Copacabana até 25
contos o metro de frente.
ARNON DE MELLO. México,
98. IMMOBILIARIA NORTE-
SUL DO BRASIL, LTDA.

(43198)

CATTETE- 
— Vendemo» vllla em optt-

mo estado, 10 casas, renda mensal
4:800$, por 400 conto».

I71LAMENGO 
— Vendemos terreno bem

: situado na Av. Ituy Barbosa, por
0U0 contos, facilitamos o pagamento,

LARANJEIRAS 
— Vendenos terreno

na rua Senador Pedro Velho, medln-
do 24,70x41 ms. por 110 contos.

LARANJEIRAS 
— Vendemo» optimo

terreno, no rua Italpú, com 12x30
ni!.., plnnoa por 110 contos. — S. STO*
CKLER e CLYTO LEMOS DE AZEVE-
DO — Ed. Nllomer, s. 702.

COPACABANA 
— Terreno», vendemo»:

na Av. Copacabana, esquina, som-
bra, .17,50x50 ms., outro, esquina cora
14x40 ms, e outro tambem de esquina,
15x24 ma.

pWPACABANA — Terreno na Avenida
\J Atlântica, cora 3 frente, medindo
10x78 ms., vendemos.

LEMB 
— Terreno na ma Gustavo Sam-

paio coro fundos para Av. Atlântica
com 10x83 ras.

IPANEMA 
—- Vendemos bom terreno na

Av. Rnlnlia Ellsabetb, c/ fundo» p.»
rua Gomes Carneiro, medindo 15x25 ms.

IPANEMA 
— Vendemot prédio c/ 8

pavtos. e 6 aptos, rendendo 2:850$,
fnclllta-se o pagamento de 50 c/c, tabeliã
Price.

Vendo _ r. João Boi"
ses, optlmo lote coro

10x27 por 65 contoa. ou 12x27 por
06 contos.
ANTÔNIO lim CASTILHO GAMA

(úh Ilolsi, «te iiiiiiiiivrin)
Av. Rio Branco. 134-4*

LEBLON
'Vendo 

por 150 con-
tos, prédio moderno

com 2 residências e garage para 2
carros.
ANTÔNIO DB CASTILHO GAMA

(da DoIkh «le Iimnnvela)
Av. Rio Branco. 134-4»

TIJUCA TERRENOS. Ven-
do optlmos lote,

com 13x23 em rua transversal &
Conde de Bomfim, a 3:500$ o me*
tro de frente.
ANTÔNIO MB CASTILHO GAMA

(da BoIro dc Inimovela)
Av. Rio Branco, 134-4»

TIJUCA Vendo ft R. Sabola
Lima, terreno com

12 x 37 por 35 contos.
ANTÔNIO 1)13 CASTILHO GAMA

(dn Bolnn de fmmovelM)
Av. Rio Branco, 134-4*

POSTO 4 — Palacete de alto lu-
xo e máximo conforto,

construído em vasto terreno, com
2 pavimentou, 8 quartos, varias
salas, ampla copa, cozinha, dep,
creados, 2 banheiros completos, 2
garagres, etc. Preco e dstaliies om
m|escrlptorlo.

I AfiflA •*¦ WANBMA — ffim tar-
LAWVA reno esquina, optimo
prcdlo luxuoso, com 2 pavimen-
tos, 4 quartos, sendo 2 duplos, 2
salas, copa, cozinha, dep.|creados,
varandas, garage, pequeno quln-
tal, etc. Preco o condições om
m|escrtptorio.

JACARÉPAGUÁ' -npo:edt1y°po,°^
de campo, em terreno de 40 'x 42,
com 1 pavimento, 3 quartos, sala,
gabinete c|lavator!o, banheiro
completo, cozinha, fogão ultra-
gaz, água encanada, luz, bonde
quase á porta e todo o conforto.
Preco 60 contos.

FLAMENGO — 20x40 — Ferreira
ra Vianna; 23x37 —

Machado de AbsIs; 11x46, Buar-
que de Macedo; 16x50. Suo Sal-
vador; 22x86 e 22x93, Paysandfl;
17x45 Almte. Tamandarê; 15x28,
Carlos de Campos; 26x30, Mar-
quez de Plnedo; • 11x65, Coelho
Netto e outros de diferentes pre-
cos e dlmeneOes,

COPACABANA"^ __n°Io„«
— Barata Ribeiro; 10 x 122 e
20x122, Santa Clara; 10x25, Rai-
nha Elizabeth; 10x48 e 14x31, Go-
mes Carneiro; 10x45, Toneleros;
12x50, Siqueira Campos; 14x30
Pça. Eugênio Jardim ; 9x24, PI-
guelredo de Magalhães; 18x25, Bo-
x21; 11x23, Guimarães Natal; 15
x21, Leopoldo Mlguez; 17x35, An-
chlota; 11x41, 20x37 e 15x50. Av.
de Copacabana; 11x62 c.|2 frente e
14x37 Av. Atlântica, e outros que
deixamos de annunclar.

HGLLANDA MAIA
BDIFISIO KANITZ

Aanemblén, 08, 1.° and.
¦alas 17-10-A

(X 01317) 91

URCA

LEBLON 
—

13x83 ms.
Vendemos terreno medindo
na rua Dlaa Ferreira.

GÁVEA 
— Vendemos terreno no Inicio

da Estrada da Gávea, cora 16x240
3., por 68 contos.
S. _OCÜLER e CLYTO LEMOS DE

AZEVEDO — Ed. Nllomex, I. 702, 7.»
andar.

SITIO 
— Vendemos nm, no Kl. 83 da

Estrada Rlo-Kiio Paulo, com C alquei-
res, por 60 contos,

S. STOODLER o CLTTO LEMOS DE
AZEVEDO — Ed. Nllomer, o. 70H, 7.»
nndar. (X 1878) 01

SITIO
BARÃO DE VASSOURAS

ESTADO DO RIO
Vcnde-sc grande casa mobilada com

installaçõcs, etc; grande pomar; cxcel-
lente para creação de gallinhas e abe-
lbas. Informações com Oswaldo Rodri-
Biies. Rua Pereira Nunes, 280 — Villa
Isabel. (V 29509) 91

PETROPOLIS
Vende-se terreno, no Ingelheim com

36 x 62 metros em collina suave e água
própria. Tratar com o proprietário a
rua Buenos Aires, 223-C.

(V 29479) 91

Verido ft r. Octavio
Corrêa, linda re_

dencia colonial, acabamento lu-
xuoso. próprio para pequena fam!1
Ha de tratamento, por 180 contos.
ANTÔNIO DB CASTILHO GAMA

(Dn Bnlir de l.nninvr-li*.,
Av. Rio Branco, 134 4»

(x_) »!

COPACABANA
Entre os Postos 3 o A vendo,

Av. Copacabana, magnífico lote
medindo 12x30. Preco 260 con-
tos. WIGAND JOPPF.RT. Largo
da Carioca, 5, Sala 205.

BOTAFOGO
Em centro de terreno de 20x35,

vendo belia e sumptuosa reslden-
cia em excellente rua, com 6 qs.,
4 salas e 3 banheiros de luxo.
Preço 250 contos. WIGAND JOP.
PEHT. Largo da Carioca, 6, sa-
Ia 205.

Fazenda Cosme Velho
A quem pretenda adquirir uma com

9.000 ni2, frente a duas ruas, possuin-
do uma mina de água de 60 mil litro»
diário». Preço rei» 300:0001000. Tele-
phone 43-6605. (X. 1331) 91

PEQUENOS SÍTIOS
Vendem-se todos plantados, com diver-

sa» lavouras, t partir de 5:000$000 cada
um, clima optimo, 40 minutos do centro,
conducção bonde ou omnibus. — Casa
Bancaria Abelardo de Lamare — Rua
S. Bento, 10. (V 28888) 91

FAZENDA
Vende-se a S horas do Rio pela

UNIÃO INDUSTRIA, completamente
organizada, 200 mil Hs. de leite an-
nuaes, lavouras, machinismos, perto de
800 rezes, estrada de automóvel a 300
metros, etc. — Gal, Câmara, 64, 7Q —
José Barroso. (V 28874) 91

SITIO — VERANEIO
E RENDA

Vende-se optimo, casa de 4 qta., 2 ba-
nheiros, garage e bemfeitorits, dentro
de estaçSo na L. Auxiliar. — Gal. Ca-
mara, 64, 7o — José Barroso.

(V 28874) 91

APARTAMENTO
ECASA

Vendera-se optimo apartamento em Co-
pacabana e casa em Botafogo, facilidade
no pagamento. -—'Gal. Câmara, 64, 7°
— José Barroso. (V 28874) 91

• AV. ATLÂNTICA
Vendo admirável lote de 12x84,

com duas frentes. WIGAND JOP-
PF.HT. Largo da Carioca, 5, sa-
Ia 205.

IPANEMA
Vendo, Rua Barão da Torre,

excellente e modernisisma resi-
dencia, em centro de terreno de
10x50, com 4 qs., 3 salas, sala de
almoço, banheiro em côr e gara-
ge com 2 qs. em cima. Prerjo 260
contos. WIGAND JOPPERT. Lar.
go da Carioca, 5, sala 205.

Vendo moderna e confortável
vivenda ,em centro de terreno,
com 3 qs., 3 salas, escriptorio,
banheiro em cOr, garage com q.
em cima. Preco 230 contos. WI-
GAND JOPPERT. Largo da Ca-
rloca, 5, sala 205.

AV. ATLÂNTICA Posto 6e,na°dm°
ravel apartamento oecupando to-
do um andar de sumptuoso e lu-
xuoslssimo edifício, dando frente
tambem para a rua Aires Salda-
nha. com 18 pecas multo amplas e
espaçosas, inclusive garage. O
apartamento que tem 280 metros
quadrados de área, pede ser ad-
qulrldo com grande facilidade de
pagamento. Plantas com HA-
ROLHO JOPPERT — Buenos Ai-
res, 100, O.0.

COPACABANA doRemDmagnlf*_
rua, do lado da sombra, novíssimo
e lindo edifício de apartamentos,
todoB alugados por contrato, de
construcção finíssima, dando uma
renda garantida de 8% líquidos
posto no nome do comprador.
Magnífico emprego de capital.
Preço 770 contos. IIAHOI.no
JOPPERT — Buenos Aires, 100, 6°.

IPANFMA 
~ Vrnu,° Brando ter.IlílHUlim reno 4 )Av> vieira

Souto, medindo 31 x 51. Preço:
450 contos. Faria Costa, rua As-sembléa, 11-1».

ANDAR AHV ~ V«nao bom prs-rtlll/fUlrini dIo_ , p_vlmentos,
A rua Araujo Lima. Preço UOcontos. Faria Costa, rua Assem-blóa, 11-1».

ANDARAHY -~ven<1o 2 ««»-
rtlll/rtimill dencias com a;n-
pios aposentos, & Travensa Pa-
troclnlo. em terreno de 10 x 62.
Preço 155 contos. Faria Costa,
rua Assembléa, 11-1».

— Vendo esplendido
prédio ã rua Ellas da

Silva, cm centro de terreno de
14 x 70. Preço baartisslmo: 40
contos. Faria Costa, rua Assem-
bIC-a, 11-1°.

PIEDADE

PENHA — Vendo terreno me-
dindo 10 x 50, preço 14

contos. Faria Costa, rua Assem-
biéa, 11-1°.

IDA li — Vendo terreno de es-
irtrUrt quir,a medindo 50 x 50,
preco 10 contos. Faria Costa,
rua Assembléa, 11-1";

— Tenho resi-
dencias e terre-

nos para vender cm Petropolis.
Faria Costa, rua Assembléa, n*
11-1°. <X 386) 91

PETROPOLIS

COPACABANA — (Posto 6) —
Vende-se optlma

residência construída de pedra,
para família de tratamento, por
300:000?. — ADMINISTRADORA
PREDIAL, Edif. "Jornal do Com-
merclo». 3». sala 305.

BOTAFOGO — Vende-ie peque-
na residência, cons-

trucção antiga mas bem conser-
vada, & rua MartlnB FeKretra,
por 50:0001000. ADMINISTRADO.
RA PREDIAL. Edif. -Jornal «Jo
Commercio", 3», sala 305.

TUUCA — Vende-se era uma
das mais aristocráticas

ruas deste bairro uma luxuosa
residência de 2 pavimentos, por
130;000|. Edf. "Jornal do Com-
merclo". 3°, sala 305, ADMINIS-
TRADORA PREDIAL.

ANDARAHY 
~" VenlJ«-se optlma

nill/fli-ini residência de 2 pa-
vimentos com todas a saccom-
modaçoes para familia de trata-
mento, garage, etc, por 90 con-
tos. Edif. "Jornal do Commer-
cio" 3», sala 305, ADMINISTRA-
DORA PREDIAL. ^

IMOBILIÁRIA SAO
I0RGE LTDA.

(CORKTORKtJ D1I-1CI MIS DA
lUII.NA DD IMIIOVKIS)

VENDE
APARTAMENTOS

BAIRRO FÁTIMA m-._0u__í:
flclo "OREON". cuja cunatru-
cçllo kuiíi Iniciada nostn soma-
nu, c«un 2 qu.i.'t«,»., n.ilu, .'Olll-
nha. banheiro oonitlitto, ijlipr*
to e brtnhelro puru ernnrft(r_-
dos, etc. Entrada 4:500100.).
para reserva dou Mesmos.

PRAIA DO NjPLi&SS
mento, em edifício de esmora-
da construcção, acabamento de
primeira, com 2 magníficos
quarto.'!, 2 grandes salas, II-
vlng-room, grande varanda,
banheiro completo, quarto e
banheiro para empregadoB, etc.
com linda vista para Uuanuba-
ra, por 270:0001000.

AV. AUGUSTO SEVERO ~
CENTRO — Em edifício do
esmerada construcção, com
todo conforto, optlmos apar-
tamentos, desde 46 contos com
pequena entrada, e o restante
pela tablela price, em 15 anos,
Tllllf A — Em ODt,ni!1 rua- ma"
IUUI.II gnltlco prédio, com
5 quartos, 2 salas, copa, cozi-
nha, banheiro completo, do-
pendência de empregados, ga-
ruge, em terreno de 16 x 30,
por 140 contos.
Tinir* — Optlmo prcdlo novo
IMUkH com 4 quartos, 3 sa-
Ias, copa, cozinha, banheiro
completo, dependências de em
pregados, garage, em magni
fico terreno, por 220 contos

COPACABANA ^A__»M'
lente apartamento, um porandar, com 4 quartes, S salas,
copa, cozinha, 2 banheiros com-
ptetos, dependências de ein-
pregados, garage, etc, por 250
contos, acceltando offertas.
JARDIM BOTÂNICO ~TX
de 2 pav.. com 4 quartos, 2 sa-
Ias, copo. casinha, banheiro
completo, garage e mais de-
pendências, em terreno'de 24
x 30, por 200 contos.

SANTA THEREZA lieR _areoss,
magnífico terreno de 18 x 70
por 90 contos.
SANTA THEREZA 7™™
optlmo terreno com um pre-dlo velho, medindo 13,65 x 49,40— por 70 contos.
SAO FRANCISCO XAVIER -
Optlmo prédio novo, com 5
quartos, 2 salas, copa, cozinha,
banheiro completo, dependen-
cias de empregados, garage.em terreno de 18 x 50, por160 contos.
Imobiliária São Jorge Ltda.

At. Graça Aranha, 3II-A,
O.* pn-.. snla» 605-006

(E. MONTEPIO)

(X 01326) 91

COPACABANA zj^ na me-
lhor rua do Pos-

to 6, solida residência em centro
de terreno, com 2 pavimentos,
tendo 3 salas, 4 quartos, garage e
demais dependências. Preço 200
contos, facilitando-se metade a
longo prazo. HAROLDO JOPERT— Buenos Aires, 100, 6.°.

LEBLON
Vendo, Rua Campos de Carva-

lho,. lado da sombra, esplendido
lote de 9,50x35. Preço 65 contos.
WIGAND JOPPERT. Largo da
Carioca, 5, sala 205.

IPANEMA

Visconde de Itaúna — Vende-
se por

130:000$ terreno de 12 x 60 para
construcção de villa ou cosa do
apartamentos. Ha construcçOes
antigas que rendem 1:000$ por
mez. Edif. "Jornal do Commer.
cio", 8», sala 305, ADMINISTRA-
DORA PREDIAL.

CAMPO GRANDE — Ve_de-_
por 250:0001

uma grande área plantada e pia-
na, com 313.600 m2., á margem
da Estrada Rlo-S. Paulo, a 40
minutos do centro. Serve para
granja ou para lotear. Edif."Jornal do Commercio", 3», sala
306, ADMINISTRADORA PRE-
DL_.

NICTHEROY Vendem-se 3
boas casas em

Santa Rosa, em optlmo estado,
com Jardim e bom quintal, ren-
dendo 8:400|000 |por anno por
60:000»000. Edif. "Jornal do
Commercio", 3°, sala 305, ADMI-
NISTRADORA PREDIAL.

(V 28S52) 91

VENDE-SE

— Vendo na melhor
rua de Ipanema, so-

lida e luxuosa residência de i
pavimentos, em centro de terreno
com accommodações amplas e
confortabillsslmas para família de
fino tratamento. Construcção es-
merada, de gosto e de absoluto
conforto. Preço 280 contos. HA-
ROLDO JOPPERT — Buenoa Ai-
res, 100, 6.0.

BOTAFOGO -dr_e_,a.°^do
linda e luxuosa .residência de 2
pavimentos com 6 quartos, 2 sa-
Ias, garage e demais dependen-
cias. Construcção solida e flnls-
sima. Preço 165 contos. HAROL-
DO JOPPERT — Buenos AlreB,
íoo; 6.o.

IPANEMA

BOTAFOGO

PRAIA DO FLAMENGO
Apartamento de luxo

Vende*se o ultimo, oecupando .todo o
andar, em prédio a ser construído im-
mediatamente, com grande facilidade de
financiamento. Informações com os en-
genheiros Regis & Agostini Ltda., rua
da Quitanda, 74 — 1» andar.

(X 332) 91

TERRENO 2600 m2 EM
MIGUEL PEREIRA

Em frente "Hotel Surnmervi.Ie", ven-
de-se. por 7 contos. Informa-se no Rio,
tel. 27-9965. em Mig. Pereira no "Ho-
tel Snmmerville". (X 1294) 91

VBNDB-SB um bom terreno de etqol-

100 metros da rua Haddock Lobo e At.
P.-iuIo de Frontin. -Preco: 14.1:000»ofl0.
Tratar á tut, B&malll» Ortigão, 0-1°,
sola 13 IX 188B) n.

PRÉDIOS - TERRENOS
Quando desejar vender ou comprar

prédios e terrenos, procure a secção
predial da Casa Bancaria Abelardo de
Lamare, á rua de S. Bento, 10 — Rio.

(V 28885) 91

PRÉDIO PETROPOLIS
Vende-se um optimo do melhor ponto,

onde nio ba rio na frente nem morro,
atrás logar secco que pode ser habitado
durante o inverno, a 5 minutos da es-
tação, de solida e recente construcção,
próprio para ura casal de tratamento,
2 salas, 4 quartos, dependências para
empregados, jardim e quintal. Preço
170:000*000. Informações tel. 3273.

(X 1347) 91

VENDE-SE 
DIBECTAMENTE, com fa-

cllldado de parte do pagamento,
optlma casa estylo normando, construc-
.".'• modelar, 3 salas, S quarto., escri-
ptorlo, quarto de empregada, linda e
confortarei mansarda, sala de banbo em
cor, coilnha. garage, etc. em terreno de
esquina llx;15 rn>*. àt. Henriiu» Dumont
n. 170. Ipaana, Pjd* ser vlita du-
xant» o 41»- !V 1308) 01

Em *jona de 6 pavimentos, ven-
do excepcional lote de esquina,
medindo 16x30. Preço 230 contos.
WIGAND JOPPERT. Largo da
Carioca, 5, sala 205,

COPACABANA
Vendo, Posto 3, excepcional es-

quina, lado da sombra, medindo
14 x 30. Preço 460 contos. WI-
GAND JOPPERT. Largo da Ca-
rloca, 6, sala 205.

sino emítaitaya
Vendo, com 5 alqueires, ca-

choeira, 3 nascentes de lagtia,
piscina, horta, pomar, criação de
gallinhas, anlmaes do solla, optl-
ma residência mobiliada, com 5
qs., 3 salas, luz electrica, garage,
casas para empregados, galll-
nhelros etc; servido por magni-
fica estrada de automóveis. Plan-
tas e mais detalhes em meu es-
criptorio. Preço 55 contos. WI-
GAND JOPPERT. Largo da Ca-
rioca. 5. Sala 205.

prédio antigo, de um
ad pavimento, em

hom estado *de conservação, oc-
cupado pelo proprietário, á Rua
Francisco Eugênio, 225, construi
do em terreno de 11x40 metros,
tendo 3 quartos, 2 amplas salas,
copa, etc, recebendo-so offerta,
Pôde scr visto dos 10 ás 12 horas.
Nilo se attende a Intermediários.

(X 393) 91

FLAMENGO — Vendo magnlfl
ca residência a rua

Silo Salvadro, 107, construída em
bom terreno, com 2 pavimentos,
4 quartos amplos, 2 salas espaço-
sas, 1 quarto em baixo, cSpa, co-
zinha, dispensa, banheiro em cOr
amarella amplo, garage c/2 quar-
tos em cima, terraço em cima da
garage c/qto. para deposito etc
tudo de máximo conforto e luxo.
Vêr diariamente. Tratar c/Hol-
landa Mala, Assembléa, 98, 1» an-
dar. salas 17 e 19-A.

(X 1859) 91

PRÉDIOS, TERRENOS
E HYPOTHECAS

EDUARDO P. RAMOS e
ALBERTO RAMOS FILHO
dos mais antigos dos corre-
tores de prédios e terrenos
nesta, praça, tendo sido ad-
qulrldos por seu intermédio
as propriedades onde se
acham Installados os prlncl-
pães Bancos como The Na-
tlonal City Bank, The Cana-
dtan Bank, The Bank of Lon-
don <_ South America, The
Britlsh Bank of South Ame-
rica, — Banco Allemllo Tran-
satlanttco. Banco Italo-Belga.
Banco Português do Brasil e
Banco Boavista, —¦ assim
como os palacetès das embal-
xadas da Argentina, da Ita-
Ha, do Chile e o da Inglater-
ra, em Petropolis, acham-se
actualmente com escriptorio
á rua da Alfândega, 47, 5.»
andar, onde receberão; com
prazer • agradecimentos, as
novas ordens de seus amigos
e mais pessoas de ldonelda-
ds que queiram honral-os
com sua confiança. Têm sem-
pre, em moo, dinheiro de di-
versos capitalistas para em-
prostimos hypothecarlos. As
taxas e condições mais favo-
ravels, '

GÁVEA OU IPANEMA
Compra-se boa casa eom

excellentes commodos e ma-
gnifico terreno, garage, etc.
eto.

COMPRA-SE naa proximi-
dades do Humaytá, bom pre-
dlo com terreno, para familia
de alto tratamento, até 250
contos, • um outro bem si-
tuado em Botafogo, até 160
contos.

EDUARDO RAMOS E AL-
BERTO RAMOS FILHO —
Rua Alfândega, 47-°.5 an-
dar, salas da frente. Tele-
phone 23-4328.

(45788). 91

Vendo em magnlfl-
ca rua próxima da

Lagoa Rodrigo de Freitas, sober-
bo lote de 25x30, plano e prom-
pto a receber construcção, a
5:500$ o metro de frente. HA-
ROLDO JOPPERT — Buenos Al-
res, 100, 6.o.

TERRENOS N0lÊBL0No- J3_
tos lotes: rua Campos de Carva-
lho, 10 x 20, lado da sombra, por
56 contos; rua Acarahy 10x40 en-
tre residências por 65 contos; rua
Venancio Flores 15x25 por 75 con-
tos. HAROLDO JOPPERT — Bllo-
nos Aires, 100, 6.°.

RnTAEAfín — Em transversal aDUlArUUU s CIementei venáo
boa casa de um pavimento, com
3 quartos, 2 salas etc. construída
em terreno de 7 x 25. Preço 60
Contos. HAROLDO JOPPERT —¦
Buenos Aires, 100, 6.°.

SANTA THEREZA ™i_r^r0ecno
da rua Almirante Alexandrino,
solida, nova e confortável real-
dencia de 3 pavimentos, toda em
concreto armado, de acabamento
esmerado, com todas as necom-
modaçoes próprias para família
de tratamento. Local poético,
fresco e com linda vista. HA-
ROLDO JOPPERT — Buenos Al-
res, 100, 6.0,

IPANEMA — Vende-se prédio
em construcção ,de 2

pavimento» com 2 salas, 4 quar-
tos, dep/críado, banheiro em cor,
garage, etc. Preço 120 contos.
Tratar na rua da Assembléa, 98,
1°, sala 19-A.

LEBLON

BOTAFOGO
Em excelente rua, vendo novo

e solido Edificio, com 2 lojas e
4 apartamentos. Renda 60 con-
tos. Preço 390 contos. WIGAND
JOPPERT. Largo da Carioca, 5,
Sala 205.

COPACABANA
Vendo, Posto 4, lado da som-

bra, optlmo lote de 12x45. Preço
360 contos. WIGAND JOPPERT.
Largo da Carioca, 5, sala 205.

BOTAFOGO
Em centro de terreno de 15x46,

vendo moderna e aristocrática
vivenda com 5 grandes qs., 2 ba-
nhelros de luxo, 3 salas, sal& de
almoço e garage com 2 qs. em
cima. Preço 400 contos. WIGAND
JOPPERT, ÍAT._ da Carioca, 5,
sala :0í- (V 28927) 91

MARIZ E BARROS Em linda
rua próxima

de Marlz e Barros, vendo magni-
fica, solida e luxuosa residência
de 2 palvmentos, com 4 quartos,
3 salas, garage e todas as demais
dependências próprias para fa-
mllla de alto tratamento. Preço
155 contos, facllitando-se metade
a longo prazo pela Tabeliã Price.
HAROLDO JOPPERT — Buenos
Aires, 100, 6,o.

— Vende-se linda re
sldenola, de estylo C<>.

lonlal, terminando a construcçáoí
com lvling-room, amplo, 4 quar-
tos, banheiro em côr, dep/criado,
garage, etc. Preço unlco 130 con-
tos. Tratar á rua da Assembléa,
98. 1°. sala 19-A. (X 1319) 91

Terreno 5 contos BonJuccess™
perto da estaçSo pequenos lotes
de terreno, sem mais despesa.
Tratar A rua Miguel Couto n° 27
3° andar, sala 302. ' (V 28913) 91

LAGOA 
— Venio irtstocratlcs re«l-

dencia construcção recente, com 4
qts., 8* salas, banb. comp. em cor, Ta*
randa, escr. hall cm mármore, pinturas
a oleo, gar. • quarto de empregado, pre-
CO 250 conto». URGENTE — M»I» deU-
lliea em meu escr. At. Rio Branco, 91,
5°, l. 1 — J. QUtNTANILHA.

LEBLON 
— Vendem-ie optlmo, terre-

no» tendo 10x43 60 conto»; IO18O
00 conto»; 12x28, «3 conto»; 12x40, 72
conto»; 20x30, 120 contos; 15x30, 83
centos; 27x50, 210 conto». Ar. Atanlpbo
de Paiva: 1_x-ln ou 2*1x40, 173 contos.
Mais .detalhes em men escr. — At. Rio
Branco. 01-3», a. 1. — J. QC1ÜTA-
NILHA.

Av.Epilado Pessoa ^rrVenoarom
12x40, no canal, lado da sombra,
próximo da Av. Vieira Souto.
Milton Ferreira de Cnrvalho —
Ourives, 61, Ifi}

LEBLON — Vende-se á rua Dias
Ferreira, terreno de 16

x30, próximo da esquina de Arls-
tides Splnola, 6. vista ou a prazo
longo. — Milton Ferreira de Cnr-
Talho — Ourives, 61, Ifi.

BOTAFOGO _™rar2_
Grandeza, próximo de Volunta-
rios, esquina de 17 x 19, com pro-
Jecto para 6 pavimentos. —
Milton Ferreira de Carvalho —
Ourfves, 61. Ifi.

LARANJEIRAS indlanafjun
1 rua

unto ao
prédio 31, terreno de 12 x 25, a.
2 passos do ponto final do bondo"Águas Férreas". Milton Ferrei-
ra de Cnrvalho — Ourives, 51, I ".

Tllllf A — RENDA — 230:000(000
IUUIA _ Vende-se â rua Ma-
rechal Trompowsky, magnífico e
solido prédio para renda, constru-
cçao recente, constando de 5 apar-
tamentos. Contratos antigos.
Podem render seguramente aos
valores actuaes 28:000(000. —
Milton Ferreira de Carvalho —
Ourives. 51, Ifi.

COMPRA E VENDA
DE IMHOVEIS

VENDEMOS
CENTRO
A' Av. Rodrigues Alves,
csprtçoso ariiiftzcm dc rr-
ui-ntu oonstrucçrlo, com li
pavimentos, elevador c ete
Arca :i|i|irnviiii;iila de lifiO
mZ.

BOTAFOGO
A* Rua General Polydoro,
confortável residência em
centro de terreno dc 15 \
25, tendo no 1." pav., hall,
escriptorio, 3 salas, cozi-
nha, quarto e toilette pa-
ra empregadas e no 2.'
pav., 4 quartos e Z ba-
nheiros, sendo um de luxo.
Fora: garage, quarto c
tanque. Preço: 185:000$

COPACABANA
A' Rua Santa Clara, terre-
no de 11 x 122. Preço:
120:000^000.

A' Rua Fompeu Loureiro,
prédio moderno e dc fino
acabamento, com 3 salas,
5 quartos e demais depen-
dencias. Terreno de 17,50
x 38,00. O prédio é vendi-
do com todo o rico niolii-
lario que o guarnece pelo
preço dc 420:0005000. Par-
te financiado á juros dc
8 %.

SAO FRANCISCO XAVIER 7e

fíDAIAHlí ~ Vendo na melhorviuunnu -ua, ..naa res.a(!-.
cia, nova, com S quartos, 2 sa-
Ias, local para garage,, etc. Pre-
ço 65 contos. HAROLDO JOP-
PERT — Buenos Aires, 100. 6.o.

(43199) 91

SÍTIOS - Sacra Familia
Vendenwe 2 optlmo, tltio» neiU Un*

dt utação de recreio, mn eom trrande
facilidade no pagamento, etc. — Gal.
Ç_B_i íit _J_ Jçst Barrou.

' *^ (V 28874) 91

AV. 
COPACABA.NA — Vendo 12x30.

260 conto»; 12x43, 330 conte». Em
roa tran st. Tendo liado palacete, em
centro de terreno, de 12x50, todo ajar-
dlnado, tem B quartos amplo*, banh.
completo de luxo. raranda, 3 «alas, escr.
garage, banh. e 2 qts. da empresado.
Preco 330 contos. Mais detalhes em men
e»cr. — Ar. Bio Branco, 91-3», ». 1. —
J. QUINTANILHA.

PBAIA 
DO FLAMENGO, rroxir.o t

At.-Ruy Barbosa. Vendo linda área,
de 02x100, sendo S0 ms. plano a 40
contos o metro de frente. Mala detalhes
cm men eicr. At. Rio Branco, 81-8*,
tala 1. — J. QÜINTAXILHA.

PBACA 
DA LAPA — Vtsdo irei eom

2 frente*, tendo 67 ms. por ama rua
e 80 ms. por outra «q seja 4.380 r_2.
Preco: 1.800 conto». Mat» detalhe» em
meu eicr. — At. Bio Branco, 91, S»,
». I. — .1. QÜCÍTANILHA.

(V 28985) «1

piOPACABANA — Oc_rrra-H terreno
\J na ATeslda Atlântica, com o mtnlnio
de 15 metro» d« ;.--.-.:-. :;--;:!:> nronta
• dlrrcto. nio M admlttlndo intermedia-
rio. TelephOMI EU» 11*1372. dando la-
for-icíe» IX 1>s*> •"

Ven-
dem-se

â rua Idclnlo Cardoso, em fren-
te ao Hospital Central do Exer-
cito, amplo e confortável prédio
de 3 pavimentos, com 3 salas, 6
quartos, quarto p"ara empregado
e mais accommodaçOes. 140:000*,

Milton Ferrelrn de Cnrvnlho
Ourives, 51, Ifi,

TUUCA -_, TERRENOS — Ven-
dem-se & rua Henrique

Fleluss, próximos do ponto final
do bonde "Fabrica", lotes de 10\
.26, 11x30, 12x30 e maiores. In-
formações aos domingos e feria-
dos com o sr. Pires. A mesma
rua, 134. Tratar com Mlltnn Fer-
reira de Carvalho — Ourives,
61. 1.0.

MARIZ E BARROS — Vende-Ee 9
rua Marli e

Barros. solido e vasto prédio,
construído em centro de terreno
com 23 ms. de testada com ferira
de 50 ms. de fundos, tnlliyido
para collegio. etc. Milton Ferrei-
ra de Cnrvnlho — Ourlues. M. Ifi.

(X 0U42S» 91

CASAS
Vendem-se diTcrsaa casas em todos

et ti.rrci a preços vantajoso*. —
CASA BAKCARIA ABELARDO DE-
Uf*,Mf\FR _j Si* S.c'0. io — Rio.

(V 2Í6S4) 91

A' Rua Joaquim Nabuco.
em centro de grande ter-
reno, confortável residen-
cia de optima construcção.
Preço: 400:000$000.

IPANEMA
A' Av. Vieira Souto, luxuo-
so prédio em centro de
terreno dc 15 x 35, com
amplas accommodações
para familia de tratamen-
to. Construcção dc Freire
& Sodré.

LAGOA
A' Av. Epitacio Pessoa,
prédio moderno de 2 pa-
vimentos, com varanda, 3
salas, escriptorio, 4 quar-
tos, banheiro, dependen-
cias para empregadas e
garage. Terreno de 15x25.
Preço: 280:0008000.

GÁVEA
A' Estrada da Gávea, de-
pois do Golf, magnífica
vivenda em centro de um
parque de 90 x 100, termi-
nando na praia. Admira-
vel opportunidade para
quem desejar adquirir em
local accessivel e lindo
uma interessante vivenda
dotada de todo o conforto
e por preço de oceasião.

A Estrada da Gávea, terre-
no dé 50 x 350, com diver-
sas nascentes e matta
descortinando bellissimo
panorama. Preco: 
100:OOOSOOO.

TIJUCA
A' Rua Ângelo Agostlni,
magnifico e luxuoso prédio
moderno, constrüido á 6
annos, em centro dé jar-
dlm de 15 x 36. Amplas
accommodações para fa-
milia de alto tratamento
ou collegio. Admirável op-
portunidade. Preço: 
230:0005000. Facilidade de
pagamento.

A' rua Medeiros Passos,
optlmos lotes de terreno
de 13 x23. Preços 40:000$

A' Rua Medeiros Passos,
confortável prédio edifica-
do cm terreno com 1.472
m2 app. Preço de ocea-
sião.

A' Estrada Velha da Tiju-
ca, optima residência em
centro de um lindo jardim,
com 3 quartos, grande li-
ljving-room, copa, banhei-
ro, quarto para emprega-
da, cozinha, garage e de-
mais dependências.

NICTHEROY
Perto de Pcndotyba —
Granja com 10 alqueires
de excellentes terras, ten-
do 12.000 pés de laranjei-
ras e um completo aviario
com 2.600 gallinhas Le-
ghorn. Confortável resi-
dencia. Completo serviço
de água encanada e per-
feita installação de força
e luz.

COMPRAMOS
Tijuca — Botafogo — Ur-
ca e Copacabana, prédios
e terrenos por conta de
clientes.

LOWNDES & SONS
LTDA,

Administradores de Bens

Corretores de Immoveis
Kua México. 90 — Loja

Tel: 42-8050.

Edlíicio Es-úlanad-: '
(45779) 91
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APARTAMENTO-EDMCIO "UNO"
RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES N." 7, esquina de Domingos Ferreira

Incorporação, projecto e construcção de :

COMPANHIA CONSTRUCTORA BAERLEIN
AVENIDA RIO BRANCO N.° 134 — 6." andar — Tel. 22-5190

l 
'. 

."•• V''v':;;:;,:.;v>'i'/:v ¦'•'¦ '/i.y::' ."'¦"^:'':i:-''^''tl:""-:''

PREÇOS:
FINANCIAMENTO

Em imponente
edifício de es-
quina, com 10
andares, a ser
construído bre-
vemente, ven-
dem-se amplos
e modernos
apartamentos,
todos de Sren-
te, com optimo
e luxuoso aca-
bamento e com
apenas 2 apar-
tamentòs por
andar.

De Rs. 60:000$000 a Rs. 170:000$000

com reduzida entrada inicial e o restante
pela Tabeliã Price, com 15 annos de prazo

(X 1366) 91

APARTAMENTOS - FLAMENGO
( Junto á Praia — Todos de frente )

Em edificio a ser brevemente construido, á Rua Dois de Dezembro, vendem-se optimos
apartamentos próprios para pequenas famílias, com sala, dois quartos, quarto de empregados, -
dependências de serviço, etc, a partir de 55 contos, com entrada inicial de 3 contos e peque-
no pagamento até receber a chave. O restante em 15 annos, em prestações, mensaes menores
que o próprio aluguel. Outras informações e detalhes :

ETGOS, LTDA., e RAUL DE MELLO.
EDIFÍCIO PORTO ALEGRE — Salas 301/303 — Telefs.: 42-8215 e 42-9076.

APARTAMENTOS -- CATTETE
(Rua Carvalho Monteiro — Todos de frente)

Vendem-se os últimos restantes em edificio a ser brevemente construido. .Próprios para
pequenas familias e accessiveis a qualquer bolsa. Entrada inicial de 3 contos e pequeno paga-
mento no acto da escriptura. O restante em módicas prestações durante quinze annos. Preços
a partir de 40 contos.

Informações. ETGOS, LTDA., e RAUL DE MELLO.
EDIFÍCIO PORTO ALEGRE — Salas 301/303 — Telefs.: 42 - 8215 e 42 - 9076.

APARTAMENTOS-FUMENGO
( Um por andar — Frente para o mar )

Em luxuoso edificio a ser immediatamente construido, vendem-se os últimos aparta-
mentos de luxo, dotados de todos os requisitos necessários ao conforto. Preços desde 270 con-
tos. Pequeno pagamento no acto da escriptura e o restante pela Tabeliã Price, a longo prazo.

Informações: ETGOS, LTDA., e RAUL DE MELLO.
EDIFÍCIO PORTO ALEGRE — Salas 301/303 — Telefs.: 42-8215 e 42-9076.

(V 29516) 91

APARTAMENTOS
Incorporação de M. DE HOLLANDA MAIA

EDIFÍCIO MAJOI

Em adeanfada construcção, vendo magnífico aparta*
mento, constando de 2 quartos, sala, banheiro completo,
cozinha, quarto e banh. creado, etc. Preço 75 contos.

EDIFÍCIO MANDORI
Já em construcção, vendo apartamento, constando de

3 quartos, amplo living-room, copa, cozinha, banheiro com-
pleto, dep./creados, etc, com frente para Gustavo Sam-
paio. Preço 115 contos.

EDIFÍCIO ABAETE'
Em Botafogo, vendo nesse edf. novo, apartamento

constando de 2 quartos, 2 salas, vestibulo, copa, cozinha,
banheiro completo, dep./creado, etc. Preço 70 contos.

Grande facilidade no pagamento, financiamento de 60
a SW, pela tabeliã Price, á juros de 9% no prazo de
15 annos.

Plantas e informações detalhadas com

HOLLANDA MAIA
EDIFÍCIO KANITZ

Assembléa, 98, 1.° andar, salas 17 e 19-A
(X 01318) 91

APARTAMENTOS
(SEM ENTRADA)

Vendem-se apartamentos construídos v a construir
de vários tamanhos nos bairros de,Copacabana.;Lume,

Botafogo, Morro da Viuva, Flametiifo e Gloria.

PAULO 0LYMPIQ BELLO
Av. Rio Branco, 183 — S. 903

— Tel. 4 2-9615 —

(X 1305) 81

TUHY-ASSU' 
— Venile-is o prédio á

trtT.su Pinto n. 38. em lcll5o pelo
PnlUiflo, 110 dia 17 de J.neiro de 1941;
ás 15 bor«>, «ro sen armarem, á rua do
rnrmo o. 31.  (X 4048) 91

sítios e chácaras de to-
DOS t)S PREÇOS!

A 1 hora de auto e lira de

trem do centro da cidade. 42

trens diários da Central. Omni-
bus 4 porta. Todas as faclllda-
des. "VIIiLA SANTA ECGE-
NIA". Tratar: A. J. Brito, Bue-
nos Aires, 15-3', de 4 âs 6.

1 ISMjfO U

COMPRO —
TERRENO

FLAMENGO ou CO-
PACABANA, em trans-
versaes próximas
ás praias, terreno medin-
do 16 metros de frente,
minimos, para incorpo-
ração — João Cury. Av.
Rio Branco n." 134, sala

COPACABANA--
APABTAMENTOS

POSTO 4
Vendem-se os últimos apartamentos do edifício a

ser Iniciado ainda este mez, a rua Santa Clara, esquina
de' Domingos Ferreira, á poucos metros da praia, com
2 salas, 3 quartos e demais dependências. Preço 110
contos. (

PROJECTO E CONSTÜCÇAO DE

Graça Couto & Cia. Ltda.
RUA URUGUAYANA, 87 1." — Tel. 43-7170.

(45785) 91

Apartamentos á venda
A longo prazo em Copacabana, Posto 2. Próximos ao

Lido e á praia.. Todos de frente para rua. De 35:000$ a
156:000$. Tratar com Dr, Hélio Carvalho, Travessa Ouvi-
dor, 39,3.° and., das 9 ás 12 e das 15 ás 18r

(XXX)

301
iiens) n

FLORESTA 
DA TIJDCA — Vende-.e

prédio de 2 pavimentos, com 2 dor*
mltoria., 2 banheiros, mIi, 2 taranda.
e dependência», pinico, Jardim a nulntal
_ Tel. 48-9957. (X tM>8> 01

VBHDE-SB 
oirllma rtsldenela para <a-

mllla da tratamento, prompta para
«er habitada. Quatro qu.rto., Mlaa, ti-
randa en vidraça tra, varanda, optlmai •
moderna. Inslallaçõe., terreno com 22.6U
m«. da frente, no melhor ponto d« Bo-
tsíogo á rua DaTld Camrfd.ta, 59. Vêr
a. qualquer hera « tratar com o própria-
tirlo no a. 67 ia miiai rua. Telaphosa dcpoii M U B>x
•446ÜV UC U3&1 *

Excellente área de terreno

PETROPOLIS
3.690:000$000 DE VENDAS DE APARTAMENTOS

VERANEIO EM EDIFÍCIO DE LUXO
TEMPORADA ELEGANTE

jr..-;''- :.'r »'„.-'.-V r!r.' ír:ir'--: rr:\.r';:.^;>r! r;>;í .';.::'•;¦• v 
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COMPRAS
VENDAS L

HYPOTHECAS dc
PRÉDIOS, TERRENOS
FAZENDAS, SÍTIOS,

ETC. . . .
Procure a
SECÇÃO DE

IMMOVEIS da

COMPANHIA BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

Corretor Official da Bolsa de Immoveis do Rio

de Janeiro

Em S. Kranciüco Xavier, i r.
Figueira, ísij vende-se uma c/
26.000 ms2 approxlmadamente,
sendo quasi metade absolutamen-
te nivelada, local muito saudável,
prestando-se para optimo lotea-
mento. Preço 270 contos. 1* de
Marco, 6, **. a. 3. Tel. 23.0692,

(X 482) 91

// EDIFÍCIO centenário
Apartamentos de luxo, com: banheiro de côr — cozinhas ele-
ctricas — grande Parque — Piscina — Campo de Tennis, etc.

Vendidas as lojas, para : —
Restaurant, casa de Chá, casa de Modas — etc. Construcção

iniciada — Entrega próximo verão
Maquele — exposta na Vitrine da Casa Edison — á Rua 7 de Setembro n.° 90

VENDAS EXCLUSIVAMENTE

ORMY TOLEDO
Corretora Ojjicial da Bolsa de Immoveis

Av. Rio Branco n.° 128, 7.° andar, sala 703

Representantes em PETROPOLIS
SR. BENJAMIN TANNEMBAUM
DR. J.J. PEREIRA LGURO.
Av. 15 de Novembro, 956 — Sobrado

Projecto e construcção da
CONSTRUCTORA BRANDÃO S. A.

— CONBRASA —

Incorporadores :
ORMY TOLEDO - Corretora Official

CONSTRUCTORA BRANDÃO S. A. - CONBRASA
(X 01299) 91

Paysandú
APARTAMENTO

Vende-se o ultimo aparta-

mento. com 2 quartos, sa*

Ia, optimo terraço e de-

mais dependências, em

edifício recentemente ter-

minado, por 105 contos.

Rua Paysandú, 139. Tra-

tar com GRAÇA COUTO &

Cia. Ltda. Rua Uruguaya-

na, 87-1° andar-Tel.

43-7170.
(45784) 91

GRANJAS EM
MIGUEL PEREIRA

Distante! IO minuto* de
Miguel Pereira e 15 de Go-
vernador Portelln, vendem se
grranrjai de O a 48 hectnreu,
rlsoroinmente medidas e de*
marcada»! todaa ellaa com
lilnntn, ntrttn e matto.

Preto de IOO a 150 reli o
metro quadrado, segundo b
natureca do terreno *> bem-
(eltorlaa exlatentee.

InformneBe* em Mlfrnel Pe-
reira, sitio Remanao, com o
Dr. Machado Bittencourt.

(V 28380) 91

7? incorporação
da

Constructora Artechnica Ltda.
Edificio Columbus
Um plano vtctorloio para o posto A. de Copacabana.

Apartamentos espaçosos oom 3 qnartos, aala. copa,
coalnba, quarto de banho completo, quarto de criado
e demais dependências de serviço, desde 74:0008000
sem Juros durante o conatrnrvflo, aem deapeaaa de ea-
crlptnm e siein entrado Inicial. ('Onittltne nm plano
vantajoso, porque, com mndlcna menanlldndea. poderá
qnnlqner peasOn trnnsfnrmnr a vcrhn do seu aluguel
nnm mnffnlfico patrimônio de família.

INCORPORAÇÕES REALIZADAS
EDIFÍCIO IPC — Rna Machado de Asais, TB.
EDIFÍCIO FAIAIj — Prnca Sertredello Correia. IT.
EDIFÍCIO BELMONTE — Rua das Laranjeiras. 343.
EDIFÍCIO CRUZEIRO — Av. Copncnbnnn. 346.
EDIFÍCIO URART — At. Copocnhann. vn.
EDIFÍCIO roí.OMEi — Prnln dn Rnssell, 80.

PLANTAS. ESPECIFICAÇÕES E INFOnMAÇÕES

Constructora Artechnica Ltda.
AVENIDA RIO BRANCO, 128, 7." ANDAR

DIRECTORES TECBNICOSl

F. BAPTISTA DE OLIVEIRA

FÁBIO RIBEIRO DE OLIVEIRA
(xxx) 91

_,í;_,:..,..:,:.;í ........ ^ ...... ;;.,.„.;.........„....ii,..,;,.....r;::

IACAREPAGUA'
Magnífica área para

Casa de Saude ou

• construcções ¦

Vende-se, Integral oa em
partes, magnífica área em si-
tnnçflo de Brande significa-
«Io a Importância pelas snas
privilegiadas condições ell-
materleas e facilidade de
communicações. Frente para
a Estrada do. Tres Rios, Es-
trada do Bananal • rua Ara-
ffuaya, com cerca de 
lO.OOOmJ, dentro da qual
existe magnífica nascente de
água mineral, eom magulfl-
cas propriedades thernpentl-
cas.

Tratar eom MUton Ferrei-
ra de Carvalho, Onrlves, 61
— IA (X 004*6) 91

CONSTRUA SEU LAR
NOVO BAIRRO JUNTO AO ESTACIO

Financiando a construcção de casas residenciaes a gosto

dos srs. pretendentes, vendemos em bairro completamente

novo e distante do centro commercial, de bonde, apenas dez

minutos, magníficos lotes de terreno promptos para edificar,

em ruas calçadas a asphalio, c/agua, esgoto, luz e gaz já

intallados. Informações c/ARMAHDO UMA s HÉLIO

de CARVALHO

Avenida Rio Branco n.° 109, 3.° andar, sala 24

OFFERTA ESPECIAL
EM PETROPOLIS

Terrenos e casas de campo em centro de ma-
gnifico parque com todos os requisitos para um ve-
raneio encantador. No parque, para recreio e uso
exclusivo de seus moradores, estão e serão instada-
dos: "play-ground", 

piscina, rink de patinação,
court de tennis e outras diversões. Situação admirável
pelo seu clima saluberrimo, junto á Quitandinha, a
4 kilometros do centro de Pètropolis. A partir
de Rs. 25:000$000.

VENDEM-SE
NAO SE DA' INFORMAÇÕES PELO TELEPHONE

SÍTIOS de recreio
JACAREPAGUA — No melhor ponto de Jacaré-

língua temos á venda uma propriedade com
todos os requisitos de conforto e de ambiente
cumpestre. — Casa de moradia de constru-
cefio nova com quartos amplos, «living-room"
e bar arranjados com multo eostoi varladls-
almas arvores frutíferas em plena produecuo.
— Casa para empregados. — Cochelra*. —
SOO perfis gigantes da raça "Mamoutn Bron-
sendo", tambem chamados perus argentinos)
gnllinhas das raças Leghorn e Rhode Ialand
Red — Anlmaea de aella. — MUITO IM-
PORTANTE t Tem água própria, lua clectrl-
ca e telephone 

lACAREPAuUA _ putoresca propriedade me-
dlndo ll.OOOmS, no melhor local desta sona.

Confortável residência novat casa de em-
pregado»; galllnhelrost cochelra e varladlast-
mo pomar com «elecclonadat arvores fra-
tiferaa

MOÇA BONITA (Est. Rio ¦ S. Paulo) _ u„do.,.
tio com 7.000m2, caaa nova com todo conforto
moderno, grande jardim, laranjal, pomar, hor-
ta. etc

Sitio com 70 mil metroa quadrados, cultivado,
caaa de moradia, caaa de empregadoa, co-
cheira, íçnllinhciros, charrete, anima», cho-
cadeiras, etc. (39 contos á vista e 51 contos
no prazo fixo de IO annos, pagando juros
mensaes de 44f000)

BARÃO HOMEM DE MELLO (Esl. Rio • S. Paulo)
Optimo sitio com SO mil metros quadrados,

próximo ao Parque Nacional de Itatlava.
Excellente enaa de moradia, com 4 quartos,
grande livlng-room, 2 banheiros e todas aa
demais dependências. Residência separada
para empregados. Cochelra para seis anl-
nino, optimos pastos, todo plantado com ar-
vores frutlferns

MUNICÍPIO DE VASSOURAS _ m„„o L -
Sitio de 0,150 alqueires, situação privilegiada
Junto á Est. de rodagem — prédio de mora-
dia, antigo, mnlta agna, 6 mil pés de Inrnn-
Ja, mamonnl com colheita de S mil kiloa —
grande mandlocnl e 13 cabeças de gado ....

PAULO DE FRONTIN _ K„or<.e0 .IHo com
12 OOOmü,, moderna caaa de campo mobila-
da, com 1 aala, 4 qts., varanda, banheiro
completo e dependências, pomar, galllnhelros,cochelra, chiqueiro, galllnhas e perfis 

noioooíono

asiooofooo

SOlOOOf.000

SOlOOOfOOO

esioooiooo

SB100051000

Offerta de oceasião
Município de Trajano

de Moraes
Optima lsaenda com 250 alqueires, grande lavou-

ra de café. paatoa cercadoa, confortnvel aéde
de fazendn, lure própria, 12 caana de colonoa
e 100 cabecua de gado  lOOiOOOfOOO

êomBSíiÈL& %cwum.W"Jliüm> tn&d&úM,

CORRETOR OFFICIAL DA BOLSA DE IMMOVEIS DO
RIO DE JANEIRO.

SECÇÃO DE IMMOVEIS

138-AV. RIO BRANCO. 138

TEL. 22-7171
(46S86) 91

r TERRENO - LEBLON
, Vende-se um situado em maravilhosa praia —

Distante 600 metros do Hotel Leblon — Local privi-legiado — Vegetação e Mar — Optimo para pesca-rias e banhos de mar — Vantagem do campo den-
tro da cidade — Dimensões: — 65,70 x 75 metros,
sendo 50 sem foro de marinha e 25 foreiros.

- Tratar: — Rua 1." de Março 6 — 8." andar —
sala 6.

Sociedade de representações DAVAG Ltda. Não
ha intermediários. (X 01311) 91

(X 394)91

PRÉDIO-28:000§
Vende-te. faciltUndo o pagamento, o

I prcdlo á rua Coronel Rznsel, 283, Cac
cadurx. Vende-te tambem um bom lote
i rua Getulio. Tratar com o ir. Car-

I Aom 1 pu lürlei, Ji» — Cticidun
a nm a*J-

LEBLON " Vende-ae t r. Ve-
nanclo Flores, (rente

par aas quadras de tennis do
Club Germania e a 50ma. de con-
ducção, terreno nivelado c/ 14,10
de trente. 1° Março, 6, 4°, ¦. 2,
t«li 23.05SS i.joU da 13 ha

.jxtii) si

HYPOTHECAS
Chamamos a attenclo doa Snra. Intereaaadoe qne desejarem fnii-r em empreatlmoa brpothecarlna, que o

CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR S/A.
lá appltcon por conta de diversos rnmmlttentes pnra mala d«
40 mil contoa de réfa pela «Tabeliã Prlce" e cnntlnfin a em
FIÍ?Í" " P""1' d« 'O contos, com amortlsncAra mrnaaea de
10«140 por conto de rela no prna« de* 15 annos. em prédio»

n™ "I""1*0* d» Gaven ao Herrer rinnnrln cnnatruccoea com
60%. Incluindo o valor do terreno, rrasrata h-pnthera> par»aerem ümkus por rmtt* «t**•"*¦.*» »«i*•»«*#. .!í«í,«iv.0 nnrn cvrH
dOcs • Impostos em atraio.

CREDITO IMMOBILIARIO AUXILIAR S/A.
RCA DA OAKDELAAIA. », 8.*, 3, S01|5 — TELH. tS-iSti.

Cl 1"2) n
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A ais vantajosa íncorporaç
,*». *

do Rio de Janeiro
Apartamentos em 9 majestosos edifícios, no melhor ponto de Copacabana
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PRÉDIO VI

Typo 15
.'reco — 1-47:0001000

PAGAMENTO
Mirante a
vonstruc**
ção ... 73:500|000

U-stante
cm pres-
taçòej ile 931*100

Typo 16
Preço — 161:000*)00«

PAGAMENTO
Durante a

construo
çío ... 80:500)00

Restante
%m pres*
taç/ies ile 1:019|80U

PRÉDIO IV

Typo 11
1'rtço — 125:OOC»000

PAGAMENTO

62:500)000

Typo 12
Preço — 142:000)01.'

PAGAMENTO
Durante a

construo
ç5o ... 71:000ÍC0'J

Rentante
•em pres-

tações de 809(00»

VENDEM-SE OS DOÍS
1 Therezopolis — Várzea

Vende-se optimo terreno, de 20 por
100 metros, á r. Pírahy, juito e antes
do n.° 665. Próximo da antiga estação.
Preço, 8:000$. Trata-se na rua Nica
ra-jua, 112. Penha. Tel. 301513.

(X 4071) 91

•HPT T\/f fi OJL J-. JLVJ. \ ã n

(POSTO 5)

INCORPORAÇÃO E CONSTRUCÇAO DA

Empreza Nacional de
Construcções Ltda.

ARCHITECTO F. F. SALDANHA

RUA MÉXICO N. 168 - SALAS 601 A 604

.Telefones: 22-7264 e 22-2628

. l..f.M| F-j-l | 
1,„.|,-|,ÍJMJ IIJ <J-K nin a-Tirfí=: °

Oti*i«Ta «Maio I L il,—t oua-til» I ou*«toi- „
I ¦ ¦'¦ I;—1—1 3—c=1—' -J ^f

. ... . ,i—^ o*— {/) g""~~"~ r, 
.- **r~i «*• £-i© ..Af-^-ir^l g?CMii* oim.o 9.M**.*» | num», -í unim r S-»"»* a-m.p «v.trja JJ jj
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ífAYIMENTO TIPO:

1 XJM. \JEDIF
MISSISSIPI

Cm taiajcstoso bloco arcliitectonlco em centro de amplo terteno. APW^"
mentos com tados os requosltos necessários oo conforto moderno, constando de
Sua" BrSs salas, 4 quartos, 2 banheiros, copa, —J»' íHSoS ^'
do. terraço do serviço. Todos do frente com amplas -varandas de 2,m20xlO,mOO.do, IM{)«J>!g térreo,,grande pórtico de 18 metros do largura. Circulação
livre para automóveis. Garage. Jardins. ,

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO VANTAJOSAS EM PRESTAÇÕES MENSAES
COM PEQUENA ENTRADA INICIAL

(42792) 01

TERRENO
Na Villa São José, Caxias. Leopoldina,

medindo 16.000 metros quadrados, fa-
zendo parte de expolio, vende-se pela
melhor offerta. — Rua do Ouvidor 58,
Ioj». (V 294451 91

ITAIl-AVA 
— Vrartc-SB terreno rom

8.070 rn.2, com tres (rentes. Aeua,
li» _e esgotos. Local multo plttoreseo e
todo' nrl.orlzario, oceuimdo LÓmente por
bollas chácaras com primorosas constru-
cíles, Lopar alto e junto íl estagno. Preço
50 contoa. TpI. 27-71)811, ntf- "O mel" ili»

(V 29485) 91

791(800

PRÉDIO V
Typo 13

Preço — 104:OOOJOOO
PAGAMENTO

Durante a construcçao ... 52:OOOJOOO
Restante em prestações de 658(700

Typo 14
, Preço — 114:0001000

PAGAMENTO
Durante a construcçao ... 57:000|000
Restante em prestações de 732J1C0

PRÉDIO III
Typos 8, 9, 10

Preço — 64:000»000
PAGAMENTO

Durante a construcçlo ... 32:000)000
Restapte em prestaçôei de 405J4D0

Typos 17 a 23
Preço — 36:O0(fi)COO

PAGAMENTO
Durante * construcçlo ,.-. 18:0001000
Restante em p^staçòcs de 2211700

PRÉDIO VIII

TERRENOS PARA
APARTAMENTOS

Junto ao. largo do Estacio de Sá, —
local muito procurado, vendem-se opti
mos lotes de vários tamanhos a preços
baratissimos, promptos a edificar, em
ruas asphaltadas,, com agua, gaz, esgo
tos. Facilita-se o pagamento, financiai)
do-se as construcções. Cia. Immobiliaria.
Quitanda 72, 1» andar. (X 355) 91

TERRENOS EM
HADDOCK LOBO

Optimos terrenos no Estacio de Sá, —*
desde 25 a 40 contos, com agua, luz, cs-
Coto e rua nsphaltada. Facilita-se o pa-
gamentn. Cia. Immohüiaria do Rio de
Janeiro; á rua da Quitanda, 72, Io an*
«Jar. (X 355) 91

INFORMAÇÕES, PLANTAS, EXPOSIÇÃO DE MAQUETES E VEN-
DAS A CARGO DE

IR. DUV1VIER LTD.
Responsável: D R. EDUARDO DUVIVIER

RUA GENERAL CÂMARA, 76, 2° andar. Tel. 23-1004
.quasi esquina da Avenida

(44052) 91

COMPRAMOS
Temos pedidos e autorizações de commitentes nossos

para comprar prédios de renda nas seguintes bases:
Centro — Renda liquida ... 7 %
Zona Sul *- " ... 8%%
Zona Norte — " ... 9 %
Subúrbios - " ... 10 %
nas bases de renda acima estabelecidas, estamos habilita-
dos a realizar as respectivas operações de compra e venda
no prazo approximado de uma semana.

SECÇÃO DE IMMOVEIS
CIA. BANCARIA ÁUREA BRASILEIRA

138 _ AV. RIO BRANCO - 138
 TEL. 22-7171

(46888) 91

CASA - IPANEMA
Vende-se optima.casa. estylo moderno,

com vista para Uíoa. cora liviní-room,
•ala. de-jantar, patèõr'4 amplos quartos,
banheiro em côr, garage e mais depen-
dencias. t-s InforraaçSu pelo teleplene
5*7.311».. CV 'O490) 91

TERRENO
Vende-se: — rua Sta Clara:

terreno com 20 metros di
frente e 122 dc lai-üòs: tratar

Riiciic 27-1564.
tX 441) 91

VAE CONSTRUIR?
Reformar ou Reconstruir!
Fazemos am estado de sen
terreno on prédio, (orne-
cendo-lhe nm croqoli e
orçamentos sem compro-
mlsso.
Facilitamos o pagamento
a longo prazo sem an-
gmsnto de preço nem
commissão.

C0MP. DE CONSTRUCÇÕES
HODERNASLID.^^»
Rna uruguayana. 96 • 3.'

Phone, 82-9051.
(ns) 91

Mme. CARMELLA • MODAS
AvenHa Atlântica, 822 —

Posto 5
Telephone 47-3443

Vestidos, clmpíos, blusas e
salas. Grande sortlmento de
costumes de Unho Inglez;
llndlBBlmoa modelos de cha*
pfios. Accettam-se rhaoèos
para reforma o fasondas a
feltio. Preso» ao alcance de'
todos. (X 01363) 81

// //Palacete Flamengo
APARTAMENTOS RESIDENCIAES

NO FLAMENGO
Na rua mais tranquilla e aristocrática do Flamengo, a 2 minutos do banho de mar,
ampla vista sobre a bahia de Guanabara conducção a todo momento, omnibus de

$400 e bondes na esquina, commercio abundante próximo,
ZONA DE ALUGUEIS VALORIZADISSIMOS.

VENDEM-SE em co-propriodade (Decreio 5481, de 25-6.1928)
com grande facilidade de pagamento pela* Tabeliã Price (juros decrescentes) e
pequena entrada, •¦*•'¦•"••¦¦•

magníficos apartamentos compostos de sala com 24m.3, quartos
com 15m.s, quarto de empregada com 4,m2, excellente banheiro,
cozinha com 5,ma, dois elevadores sendo um para entrada EX-
CLUSIVAMENTE social independente do serviço.
Preços ao alcance de todos (desde 65 a 105 contos).

Construcçao a ser iniciada immediatamente

PLANTAS E INFORMAÇÕES A'
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26-A, 9.° Andar, Sala, 907

Tel. 42-6508 — (Edificio Pedro II)
(45786) 91

OPPORTUNIDADE
ÚNICA l

Vendo o ultimo apartamen-
to do 8° andar do Edificio
Pasteur, em construcçao á
Avenida Pasteur, em frente
ao Yatch Club Fluminense.
Preço ultimo 45 contos, faci-
litando-se muito as condi-
çSes de pagamento. Infor-
inações e plantas pessoal-
mente com o proprietário,
sr. Ávila Raposo, á rua 13
de Maio, 38-4." andar, das 2
ás 4. (Edif. Colombo).

(X 271) 91

fOPACABANA—¦ Vende-se, por
175:000$, luxuoso apar-
tamento para familia de
tratamento, em inicio de
construcçao, á rua Aires
Saldanha n.° 60, no me-
lhor e mais aristocrático
local de Copacabana, la-
do da sombra, facilitan-
do-se 60 ou 80 % em 15
annos, juros de 9 %.
IVO DE ALENCAR

J. Commercio - 5." andar

TIJUCA •—• Compra-se
atê 300:000$, chácara

na Tijuca, depois do Al-
to da Boa Vista.' , '.
IVO DE ALENCAR

J. Commercio « 5." andar
OC 137U 91

OPTIMA
FAZENDA

Vendt-sc a fazenda dos Coelhos, com
boas aguadas, clima saluberrimo, banha,
da pelo rio Canlvary, junto i Estação
de Paulo Freitas, município de Lavras,
Minas Geraes, com 220 alqueires de ter*
ras, quasi todas de primeira qualidade,
sendo: 40 em matto virgem e capoei-
rfiei, com multa madeira de le!, como
óleo balsamo, pereira, dedal, peroba» ce*
dro, jacarandá, etc; 35 em invernadas
de capim gordura e capoeirtnhas; 25 em
cultivo dt cereaes; 10 em cafeiaes bem
formados, em franca producçSo; e 110
em campos bons. Oprfma*aéde, Inteira*
mente nova, com agua encanada da ser-
ra, installaç&o sanitária, terreiro, tulba,
moinho, ceva, manguei™, curraes, cober*
ta para carros, 4 carros arreiados com
40 bois, 50 rezes de crear, 6 animaes
de custeio, porcos, tte. Preço de ocea*
flião. Tratar oom o proprietário Helclo
Paiva, Estaçlo de Paulo Freitas, E. F.
Oeste de Minas, ramal de Barra Mansa.

(X 1212) 91

RUA 
DBÜGUAT N.. 1. Prtdlo moder*

no. Paula Affonso, leiloeiro, vende*
rá em leilão, do dia 17 4o corrente, no
local, o prédio acima, logo abaixo da rua
Harâo dt Mesquita t no ponto (Inal dos
omnlbus da Llght E' di esquina com a
Praça Rondon • da construcçao recente
t pinturas bem conservadas. Tem vigia.
Informações: 8. JosS, 70. Tel. 22*4421.

RUA 
MABQDEZ DB ABRANTEB N.°

1S2. Paula Affonso, leiloeiro, vende-
ré em lellflo. tej?unda*felra próxima, dia
18, o predfo acima, construído em ter*
rrno de 0,75-10(1.00. próprio psra arra-
nba*c6o. Rende 24 contos annnaes. Optl*
mo emprego de capital. Informações Bio
-foiS, 70. Tel. 22*4421.

EDA 
PERKItA BAEHETO N. 02.

i Tljuca. Entre Alalra Brandlo e Al*
fredo Pinto. Paula Affonto, leiloeiro,
venderá em lei.:1o, no dia 18 do corrente,
o prédio acima, de construcçlo moderna,
garage,' 4 quartos, 3 salas. Jardim, va*
randa no 2.° pavimento • dependências.
Cbavea. no n.° 40 o InformacQss coro o
leiloeiro i rus Sio Josc, 70. Tel.' 22-4421

GBANHE 
PBEDIO. Tljuca. Bua José

Hrílno n. 240. Psuta Affonso, lei*
Infiro, venderá em lellto, no dia 23 do
corrente, o prédio acima, estvlo palacete
o em centro de grande Utreno de S-.lf.x
104,00, com Jardim e borta e todo plano,
próprio para residência dt-grande família
ou colIagIõ,"bem'comff-*B*"mobnísri5'"troe
o ivaraect. IsformacSei eoa o leiloei*
:o . ics .;. íosS, TO, Itl 22-4421.— -v. .(ai). H

VENDE-SE
Terreno com mais de mil

metros quadrados, próximo á
rua do Riachuelo. — Machado,
Tcleph. 43-0083, deixar o en-
dereço. (X 01302) 91

MAGNÍFICA
FAZENDA NOVA

3 ANNOS
Vcndc-se, seis alqueires de 48.400

m2. cada ura, tudo plantado. A uma
hora do Rio, pela Estrada RIo*Petropo*
lis, tosar Estrada da Estreita para Ma*
gé, 10 minutos da Estacio Joaquim Ta*
vora (Leopoldlna), servido por boa ea
trada de rodagem e fácil conducção.
Boa casa de morada, moderna, com todo
conforto e bygiene, bello armaxem para
colheita, cocbeira, garage, magnífico gal*
Hnheiro. material de lavouras, charrete,
cavallos, etc, material em estado novo.
bellissimo pomar, mais de 25.000 bana
nelras, 3.000 limoeiros, tudo em fran-
ca. producção. logar de futuro, optimo
negocio para renda e retiro, negocio di-
recto; tratar com o proprietário, ar, Lau-
rent, i rua Almirante Tamandare, 26,
apartamento 6 — Rio. (V S953?) 91

MANGUE 
— Vende-at o bom prédio

com trcfi lojas e sobrado à rna.Julto
do Carmo n. 228, esquina da roa Carmo
Neíto, cm lolliio pelo Palladlo, dia 17
do janeiro de 1041 ia 16 boras.

(X 4050) 01

OPTIMO 
terreno na Lagoa

Rodrigo de Freitas — Ven-
de-se. Tratar directamente
pelo tel. 26-2155.

(«x) »i

A 
rua Theodoro da Silva,

antes da Praça Barão de
Orummond, vendo prédios á
construir em centro de terreno
plano, com todos os requisitos
modernos, desde 38 contos,
Sem mais despesas, podendo
facilitar metade a longo praso
em prestações de 23SS000 men-
saes. Tratar a rua Miguel Cou-
to n." 27. — 3* andar — sala
302. 

' 
(V 28512) 91

ÁfENDEM-SE 2 casas. Independentes
v 2 qs., 1 sala cada. Travessa Leimor

MaicarenlUB, 115. Bomiuccesso. Omnlbus
IcUelra d* Cattro, _ (X 1501) 01

APARTAMENT
(POSTO 6)

INCORPORAÇÃO E CONSTRUCÇAO DA

Empresa Nacional de
Construções Ltda.

Rua México N. 168-Salas 601 a 604
Telephones: 22-7264 e 22-2628

CONSTRUCÇAO JA INICIADA
"¦ '' ' '"" ~*â*»***ããWâãããã*ãwmm—1
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RUA JOAQUIW NABUCO

EDIFÍCIO mamoré
AV. COPACABANA

ESQUINA COM A RUA

JOAQ. NABUÇO
A 40 METROS DA PRAIA

Apartamentos magníficos çom todo conforto moderno (apenas
dois por andar) todos de frente com amplas varandas .

Condições de pagamento yan-
ia josas em prestações mensaes com
pequena entrada inicial.

(42791) 91

URGENTE
ESCRIPTORÍOS

VENDE-SE dois
pavimentos no Edifi-
cio Metropolitano, á
rua Álvaro Alvim n*
31. Pequena entrada,
longo prazo. Tabeliã
Price.

Tratar com
CARVALHEIRA

TEL. 42-8761
(468:8) Sl

Vendem-se
Um optimo terre-

no com dez metros
de frente por 47,50 de
extensão, na rua Pru-
dente de Moraes, jun-
to e antes do n," 481.
Negocio directo. Tra-
tar com o propríeta-
rio, á rua do México,
168-6.' and., sala 601.

(42793) 91

rLAmbnuU Machado d» Asiisl
terrenode 23x37, podendo ter me-
tade. a poucos metros da praia.
1° de Margo, 6, 4* and. s. 2. Tel.
33*0692. depois d* 13 horaa.

.CC 430). Jl

Prédio em Nictheroy
Vende-ae o prédio com duas enas pa-

ra .s-r.üis d rua Geninl Cutrioto n.
221. em Nlctliero-r. Chaves no o. 213.
Trata-se com a proprietária, Dona Fran*
colina Gwraaries, i rua de SsnfAnna
tj. 83, 3» andar. Rio» (V 28781) 91

01ana
Casas

3 quartos, sala, etc.
Vendem ne modernas, re.

oem-conatruldflfl, em centro
de terreno eom entrndn pnrn
auto, cnnafnnflo de 3 bonn
qunrioiu nmpln snln, bonifn
vnrnndn* cnslnhn, bnnlielro
completo, etc., próximas dn
praia de bnnho* de Rimos
Distam tln Avenida lllo Ilrnn-
co, de oninlbun. peln perrnr
«o actnnl, npenn» -ín minutos
toa et dentro de uni nnno. pela
Imponente Avfiildn Rio Pe.
tropolla. Jâ em cnnutrucçAo.
npenna 20 minuto*! MILTON
FF.HREIRA DR CAKVALHO,
OlJttlVKS. 51-1». (431S7) 91

EMPRÉSTIMOS SOBRE
MERCADORIAS

Na Alfândega ou tôrn da Al*
(andega. Compra-se a dl-
nheiro. qualquer mercadoria
em grosso. ABKI.AKDO DE
LAMAKB, R. Slio Bento. 10
_ Tel. 23-4744 — RIO.

(X 1197) 91

i H
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A CORRIDA DB HOJE NO
JOCKEY-CLUB

Será cumprido um protrrnminn
dc sete provas

O Jockey-Club orgunlisou punin sua reunião de liojo, no lilppo-ilroino du Qaveai um regular pro-
gruimnii de sete provas. A prln-
çlpal, (• som duvida, a ium motiva
a disputa ilu in-emlii David, haii-
dleap para animaes dc qimlqtier
palz, quo ,i,'i tem proporçjonadu
nuillns siiIIhIiiçòí-s as suns conde-
Ihitís. spíh s"tn ns annoindoH. Mu-
rivuyrn, Clmitarra, Dona stoiin,
Fiili' Unjr, Mlonii e Burtliou. V)w.
níiii-.íiiilná proferimos n ogiui Cl-
n> rn t|iio cnntn cum duna cx-
et 11 •*¦ :*s |im*rnrmiincc'H nn dlstan-
cln i1 "*j:orolcloH mprttorlos, que
confirmados, fiirfio com que fina-
llzo nu. cnbeçn do loto. Duna
Stella e Marauyra, perfilnni-se
om caracter <ie adversárias mnls
temíveis da veloz filha dc Murou.

Como mnls prováveis ganhado»
ros inillcnnios os seguintes con-
correntes:

Cotia — Poril — Murccllna.
Adonls — Afago — Gallarate,
Krasl! — Galllco — ,lnça.
B. Keaton — Gagé — Almora*

vides.
Polo — Blaplcú — Brevet.
Barulho — Saiilmrô — Mermoz.
Clmllarra — D. Stella — Altonn.

A primeira prova serft corrida
& 1,00 ila tarde.

MONTARIAS E COTAÇÕES

As montarias compromissada.**
o ultimas cotações são as se-
gulntes:

Prêmio Carapuça — 1.200 me-
tros — 10:0005000.

Cot. Ke.
22. Cotia — A. Mollna . 65
:.í Tafetá — A ¦ Araujo ... 65
tiO Iporanga — R. Urblna 56
40 Dulclna — G. Costa . 03
80 Opalfa — W. Cunha r>5
;!0 Marcellna — P. Simões 55
60 Porã — J. Canales . 55

Prêmio Sanharó — 1.S00 me-
tros — 6:000$000.

Cot. Ks.
J4 Adonls — D. ferreira . 58
40 Gallarate — \V. Andrade 53
27 Afago — A. Mollna . . 55
40 Apls — R. L'rblna . . 52

Prêmio Corena — 1.400 metros
¦— 10:000$000.

Cot. Ks.
22 Galllco — W. Andrade . 55
15 Brasil — A. Mollna . . 55
40 Jaca — C. Morgado . . 53
50 Astor — P. Simões . . 63

Prêmio Gallico — 1.500 metros
6:000$000.

Cot. Ks.
22 B. Keaton — A. Araujo 5H
50 Gagé — L. Leighton . 63
10 Almoravldes — G. Costa 56
¦0 Jarandlna — W. Cunha 53

Sõ Anajá — J. Santos . . 49
Prêmio Patavlna — 1.200 me-

tros — 10:0005000.
Cot. Ks.

22 Polo — W. Andrade . . 55
60 Merci — O. Coutlnho . 55
4.0 Brevet — R. Sepulveda 55
00 Orientai — H. Soares . 55
80 Pitanguy — S. Batista ; 55
35 Gran Senor — L. Lelgh-

ton 55
10 Blapicú — P. Simões . 55

40 Babassú — J. Morgado 55

Prêmio Gallarate — 1.600 me-
tros — 10:000$000.
Cot. Ks.

35 Mermoz — L. Benitez . 55
50 Ruy Barbosa — J. Ca- .

nales 55
Tradição — Não correrá 55
Brutus — Não correrá . 55

50 Aventureiro— W. Cunha 55
50 Carficho — D. Ferreira 55
30 Barulho — A. Molina . 55
40 Luminoso — L. Lelgh-

ton 65
35 Pervertida — W. An-

drado 53
60 Toga — A. Araujo . . 53

Inhanduhy — Nâo cor-
rerá 65

40 Sanharõ — P. Simões . 55
40 Bulandy — J. Morgado 65

Prêmio David — 1.600 metros
7:000$000.

Cot. Ks.
25 Marauyra — P. Simões 52
22 Clmitarra — A. Araujo 62

¦ 35 Dona Stella — J. Canales 53
35 F. Day — L. Leighton 50
40 Altona — D. Ferreira 50
40 Barthou — A. Mollna 58

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria de corridas rece-
beu atê fts 7 horas da noite de
hontem, declarações de forfait de
Tradição, Brutus e Inhanduhy.

PESAGEM PARA A PRIMEIRA
PROVA

A pesugem para a primeira
prova está marcada para ás 12,50
da tarde. Os Interessados, Joekeys
e entraineurs, deverão comparo-
cer fi respectiva tribuna aquella
hora exacta.

UM DESFERRADO

Correrá sem ferraduras o anl-
mal Astor.

A CORRIDA DE HONTEM
Bradador levantou a prova

principal
A reunião de liontem, que trans-

correu com o. animação das ante-
•rlores, teve inicio com a victoria
do cavallo pernambucano Uyapi,
que por oceasião da estrea, hu
oito dias, fracassou redondamen-
te. Quintilhi e Patavlna, conflr-
inarám plenamente as ultimas
actuações, vencendo os prêmios
em que estavam alistadas, ca-
bendo os demais triumphos a Gar-
ço, Afa e Bradador, que se apro-
veltando da precipitação com que
foram dirigidos os seus adversa-
rios, fez-se presente pelo lado
Interno no momento decisivo da
disputa, logrando avantajar-se de
um corpo sobre Mist, que de
atropelada errebatou o segundo
posto a Oitlcorô, por cabeça.

, O resultado geral da corrida foi
o seguinte:

Prêmio Batucada — 1.400 me-
tros — 6:000?000. Io — Uyapl, do
sr. F. J. Lundgren, entraineur
E. Morgado, 5C kllos, P. Simões*.
2* — Lebre, 54, A. Araujo; 3° —
Arranca Prosa, 54, L. Leighton.
Correram mais Paratodos e Con-
jurada. Tempo, 93 segundos. Ga-
nho por dois corpos; o terceiro
a tres corpos. Poule do ganha-
dor. 35$000; dupla (34), 98S600.
Placés. 23$500 e 19ü$400. Apostas,
45:11)03000.

Prêmio Clmitarra — 1.500 me-
tros*— 4:000$000. Io — Qulntl-
lha, do sr. A. C. Lima, entrai-
neur J. Corrêa, 52 kllos, L.
Lelghton: 2" — Nhá Duca, 51,
A. Brito: 3° — Polycarpo Se-
reno, 47, W. Lima. Correram
mais Ralo 'de Sol e Pourquoi?.
Tempo. 100 segundos. Ganho por
cinco corpos; o terceiro a dois
corpos. Poule da ganhadora, réis

NATAÇÃO
PROSEGUE A DISPUTA DA

TAÇA ''LUIZ ARANHA"
Silo /Wo. 11 <A, N.) - Te-

ve Inicio liontom no Batndlo M'.i-
nlulpal o campeonato de num*
çãii Inter-eliiliH rm illspulii llll ta-
çn "Luiz Aninha" i|iio vlsn pre-
parar n turma brasileira parn ns
poxImOH campeonatos mil-umerl-
Oíinoa âe nntnçfiõ o wiito. Nn v»l-
meira* parte dessa competição,
realizada no lllo do Janeiro, o
Sport Club Gcniunln collocou-
se em primeiro logur, seguido do
Fluminense, Cum as provns de
honlem nüo houve k* "In moillíl-
rneiin nu tnhelln, poIh oh tres pri-
metros Clubs mantiveram suas
posições, Quanto no resultado ta-
clinico, o cortam an foi dos mo-
iiiòrra .apresentando disputas
dlijofl tempos «Ho ' dignos do re-
glstro.

O resultado geral foi o seguin*
te: 1* prova — 100 metros — ho-
mens — nado livro — 1° lognr —
Carlos Vasconcellos — Flumlnen-
se — tempo — 1'3" e 9|10. 2" —
Francisco Leão Faltosa — Vera
Cruz — 1'4" e 4|10. 3" — Luiz
M. Fernandes — Germanla —
1'4" e 5|10; 4° - Vlctorio File-
Uni — Flamengo.

2* prova — 400 metros — mo-
çns — nado livro — I" logar —
Piedade Coutlnho — Flamengo —
tempo 5'43". 2o — Lleselotte
Krauns — cGrmnnln — fi'4" e
5|10. 3" — Lily Rlchter — Ger-
mania — 6'B" e 5|10. 4" — Ile-
gina Fonseca e Silva — Flumi-
nense.

3" prova — 200 metros — ho-
mens — nado de costas. 1" logar

Paulo Fonseca o Silva — Ve-
rn Cruz — tempo 2'39" e 2|10.
-° — Helmuth von Schuetz —
Germanla — 2'43" e 6|10. 3o —
Ivan Freyslehen — Flamengo —
2'44. -Io — Hello Godoy Tavares

Fluminense.
4* prova — 100 metros — mo-

çus — nado de peito — Io logar
Edlth Heimpel — Germania
tempo 1'29" e 3|10. 2" — Fetty

Pereira — Tietê 1'34" e 4|10. 3"
Edlth Ptlster — 1'40" e 3|10.

4o — Lea Itkls — TIoté.
5' prova — 200 metros — nado

do peito — homens — 1* logar —
Wllly Otto .Tordan — Germania —
tempo 2' 54" e 3|10. 2" — Hora-
cio Marthins Ribeiro — Tietê —
2'59" e 8|10. 3" — Antônio Gu-
térrea Filho — Botafogo — 3*22"
o 3|10. 4° — Pedro M. de Car-
valho — Fluminense.

6* prova — 100 metros — nado
de costas — moças — 1° logar —
Cecília Heilborn — Fluminense

tempo 1'22" e 6|10. 2o — Ma-
ria Helena Cortes — Tijuca —
1'23" e 4|10. 3o —- lida Cardln

Saldanha — 1*82» e 2|10. 4°
Jeane Berroganl — Flumi-

nense.
7* prova — 400 metros — ho-

mens — nado livre — t* logar —
José Carlos Pinto (Miúdo) —
Germania — tempo 5'14V 4|10.
2° — João Francisco Schneider

Saldanha — 5'37" 1|10. 3° —
Armando Bandeira de Lima —
Fluminense — 5'39" 6|10. 4" —
Aldo Barillari — Flamengo.

Prova extra — revesamento de
4x100 metros — homens — tur-
mas mlxtas de São Paulo e Rio.
1* turma "A" (Francisco Feito-
sa, Victorio Fllelinl, Carlos Vas-
concellos e Jorge Vasconcellos) —
410" e 9|10; 2* turma "B" (Hei-
muth von Schuetz, Luiz Fer-
nandes, Wlnnfrled Jordan, Her-
mann Jordan) — 4'23".

FOOTBALL
O PROJECTADO STADIUM

BAIIIANO
Salvador, 11 (A. N.) — A

Comniissão designada pelo gover-
nn iin Estado, paru proceder aos
çutudos sobro a escolha do local
destinado ft construcção do estn-
ilio biihlnno, concluiu por nppro-
vnr o nnte-projectii elaborado po-
los engenheiros lüllrlo Lisboa o
Octavlo Alies, que localizará o ro-
ferliln estridlo na Ponte Nova, pe-
Iuu vantagem quo offerece sobro
o ponto da Curva Orando, atrás
ilu Colleglo Antônio Vieira, dentre
as quaes avultam a do reduzido
custo da obra, orçiula' em reis
3,510:0005000, Incluindo a cons-
tração do gramado para football,
ctroumscrlpto numa pista de cor-
rliln, nlém do quadras pnra bola
ao cesto, tennis, wolleybnll o Ins-
tnllnções pnra sports ntlilcllcos.
Foi previsto o local para a pisei-
na, escolhido do modo u receber
nguu por gravidade com escoa-
mento para o dique, ainda sob a
ncção do decllve.

TUMORES E CÂNCER
Dr. von Docllinger da Graça.
ApriHcuçffcN de Rmllntii pRüIiinX

Kxamen o tratamentos — Ah-
scnihlén, 98. Bd, Kanltz: ás 3 112
— 27-3218 e 22-2298. (V 28733)

CYCL1SMO
DISPUTA-SE HOJE O CAM-

PEONATO BRASILEIRO

Nus magníficos alumedas da
Quinta da Kõa Vista, o sob o
controle da Federação Cycllsticii
Brasileira, será disputado na tar-
de de hoje, o Campeonato Brusl-
lelro de Cycllsn.o, ao qual com-
parecerão us equipes do Districto
Federal, do Estado do Rio, de São
Paulo e de Minas Geraes, todos
representados pela sua força ma-
xlma.

O certamen que ê composto de
duas provas — velocidade e resls-
tenda — tem tambem a finall-
dado de servir de eliminatória
para a presença do Brasil no pro-
xlmo Campeonato Sul-Americano,
que está marcado para fevereiro
próximo, na capital urliçimya.

O pequeno programma de hoje
será desdobrado nesta ordem:

1* prova, — ás 13 horas — Cam-
peonato Brasileiro de Velocidade
— 1.000 metros — Preliminares,
repescagem, quartos de final, oi-
tavos do final, semi-final e 'final.

2* prova — ás 14 horas —
Campeonato Brasileiro de Resls-
tencia — 100 kilometros em linha.

O tempo das provas de veloci-
dade será tomado nos 200 me-
tros flnaes,

A prova de resistência será
disputada na mesma pista onde
foram realizadas as provas da
temporada internacional.

A equipe designada pela Liga
Carioca de Cycllsmo e Motocy-
clismo está assim constituída:

Prova de Velocidade — Joaquim
Peixoto, Antero Clemente, Wal-
demar Zumbrlchl, e Eüclydes C.
Moraes. Reservas: Joaquim Pe-
relra, José Ferreira, Manoel da
Silva e Etelvlno Moreira.

Prova de Resistência — An-
tonlo Teixeira Lavoura, Joaquim
Peixoto, João Athayde e Affonso
Zambrlcbl. Reservas: Antônio
Marques, José Marques e Wilson
A. Silva.

fáíWÊ-W^_______ ¦ áá

GRANDE VARIEDADE
NOVOS MODELOS

ORIGINAES PADRO\Sc
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(46871)

23$800; dupla (14), 2DÇ400. Pia-
cês, 16$300 e 34Ç200. Apostai-,
4O:130$0O0.

Prêmio Myathan — 1.500 me-
tros — 5:0005000. 1° — Patavlna,
do sr. F. J.- Lundgren, entrai-
neur J. Coutlnho, 54 kilos, P.
Simões; 2° — Secretario, 56, L.
Lelghton; 3o — Arloch, 54, S. Ba-
tlsta. Correram mais Ascot e
Yucoá. Tempo, 99 2/5 segundos.
Ganho por cinco corpos; o tercei-
ro a um corpo. Poule da ganha-
dora, 50*100: dupla, (12) 26$000.
Placés, 12?800 e 11$600. Apostas,.
46:270$000.

Prêmio Quintllha — 1.400 me-
tros — 4:0011^000. Io — Garço,'
do sr. O. Mignani, entralneur N.
Figueiredo, 51 kilos, O. Santos;
2° — Recatada, 52, A. Brito;
3° — Klsber, 53, O. Fernandes.
Correram mais Má Noticia, Man-
dão e Sunbeam. Tempo, 94 4/5
segundos. Ganho por um corpo;
o terceiro a tres corpos. Poule
do ganhador, 69$600; dupla (23),
93$700. Placés, 104?100 e 22$100.
Apostas, 53:9C0$0O0.

Prêmio Uruassú — 1.200 me-
tros — 5:000$000. 1° — Afa, do
sr. E. T. Fernandes, entralneur
M. Almeida. 54 kilos, W. Cunha;
2» — Pergola, 54, J. Canales; 3"

Concheta, 54, G. Costa. Cor-
reram mais Thankerton, Itan.
Scandal e Attos. Tempo, 78 3/5
segundos. Ganho por dois cor-
pos; o terceiro a tres corpos.
Poule da ganhadora, 65Ç800; du-
pia (23), 18*900. Placés, 315300 e
33$200. Apostas. 66:3105000.

Prêmio Pergola — 1.500 metros
4:0005000. 1° — Bradador, dos

srs. H. Mercaldo e V. Quintiere,
entraineur G. Reis. 54 kllos, H.
Soares; 2° — Mist, 51, W. Cunh;.;
3» _ Olticorõ, 49, A. Gomez.
Correram mais Bralla e Onyx.
Tempo, 100 segundos. Ganho por
um corpo; o terceiro a pescoço.
Poule do ganhador, 165900; dupla
tl2), 585800. Placés, 125700 e
1SSS0O. Apostas. 79:7905000. Pis-

ta de areia normal. Movimento
geral das apostas, 331:6205, sendo
com os concursos, 411:3305000.

RESULTADO DOS CONCURSOS

Bolo simples — Tres vencedo*
res com 5 pontos, cabendo a cada
um 2:0825000.

Bolo duplo — Dois vencedores
com 11 pontos, cabendo a cada
um 3:1045000.

Betting de 105000 — Tres ven-
cedores, cabendo a cada um réis
2:50ü5000.

Betting de 55000 — Dezenove
vencedores, cabendo a cada um
1:2005000.

Bcltlng duplo — Dois vencedo-
res, cabendo a cada um réis
18:4515000.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

GANHOU DOPADO O GRANDE
PRÊMIO CARLOS PELLEGRINI

Montevidéo, 11 (U. P.) — A
commlssão de corridas do Jockey'
Club. reunida em sessão extraor-
dinarla, resolveu applicar diversas
saneções aos proprietários do ca-
vallo argentino Trovador, vence-
dor do clássico Carlos Pellegrlnl.
na segunda-feira passada, no hip-
podromo do Maronas, em virtude
da analyse feita na baba do re-
ferido animal ter positivado o
emprego de estimulantes prohl-
bldos.

NAO SE REALIZARA* ESTE
ANNO O GRANDE STEEPLE-

CHASE DE A1NTREE

Liuerpool, 11 (Reuter) — O
grande prêmio do Steeplechase
Nacional não será realizado este
anno, por motivos relativos â se-
gurança nacolnal e á questão de
transporte.- Entretanto Berá pro
vavelmente realizado, em sub-
stituição, um Grand National, cm
Cheltcnhaa» '

VARIAS -SPORTIVAS
O VASCO AGRADECE

RecehtenoH da secretaria do C.
R. Vasco Ua Gama o seguinte of-
Ciclo:

"Rio ou Jnnciro, 11 de Janeiro
do 1941 — Sr. reilncliir sportlvo
do "Correio da Manhã" — E'
com n RIHli grata satisfação que
dlrljo-nio n v. h., afim de, om
nome ilu dlrectorla do Cluli de Ro-
galas Vasco dn finma. agradecer
nu conoeKos eniltllílos em seu brl-
lluinto ai Ugo publlcadu em 4 do
corrente, sob o titulo: — "A ex-
pressão do Campeonato", ondo v.
s. faz liiHtlça ao trabalho desta
dlrectorla durante o Campeona-
to,que passou, demonstrando ela-
ramente n campanha dns equipes
apresenladas em todos os sports
praticados piír esto club nos
qunes foram obtidas classifica-
ções honrosas.

Assim sendo, vnlho-me ila op-
portuniilade, para ao par dos
agradecimentos desta directoria,
apresentar a v. s. os meus pro-
testos da mais nlta estima e dis-
tlngiildn consideração (n) An-
nlbal Ferreira, secretario ge-
ral."

REGISTRADO O CONTRATO

Na L:sxa de Football, foi re-
glstrado hontem, o contrato do jo-
gador profissional Juan Carlos
pelo Fluininese F. C,, pelo pra-
zo de u n anno,

VEM AIII O GYMNASIA
Y ESGRIMA

Buenos Aires, 11 (U. P.) — A-
bordo do "África Marú" partiram
paru o Brasil, hontem, os dele-
gados e jogadores do Gymnasla
y Esgrlma de La Plata. A refe-
rida equipe jogará 11 vezes em
diversas cidades brasileiras, entre
ellas Rio do Janeiro, São Paulo,
Porto Alegre, Bello Horizonte e
outras.

ADIADO O CONCURSO DE
PESCA

Attendendo ãs condições clima-
terleas, foi adiado para o proxl-
mo domingo, a disputa do Cam-
peonato de Pesca livre organiza-
do pelo Fluminense Yacht Club
para a manhã de hoje. Esse ln-
ternssapte prello náutico foi
transfer*do para o próximo domin-
go, sob as mesmas bases.

VJÍO SER EXPERIMENTADOS

O Bomsuceesso F. C. obteve li-
cença 'Ia Liga de Football, para
incluir no seu team, a titulo de
oxperlenc:a, no jogo do hoje, com
o Barreto F. Ci, os seguintes jo-
gadores. Domlclo Andresa, José
Leão e Sebastião Mariz.

A FEDERAÇÃO DEU LICENÇA

A Federação Brasileira com-
municou a Liga de Football ter
concedido licença ao Bomsuceesso
F. C. para enfrentar na tarde de
hoje, o Barreto F. C. de Ni-
ctheroy. *

DE PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 11 ("Correio da
Manhã") — O presidente da C.
U. B. E falando á imprensa,
declarou que a F. E. U. P. A.
não dará jogadores para o scratch
que irá ao Chile. Entretanto isso
não impede que os universitários
gaúchos sigam expontaneamente.

Acredita-se que o sr. Bor-
ges Fer.ari seguirá de avião do-
mlngo.

O presidente da C- U. B. E.,
acompanhado de Noronha que in-
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tegrnrâ no scratch, seguirá de
avião amanhã para São Paulo.

O QUE TERIA HAVIDO?
O MuiHiroira A. C. offlclou a

Ijlga de Football que applleou a
pena de suspensão, por 30 dias,
ao asso ilado Ellslo Alves Fer-
relra.

SERA- FORTE
Porto Alegre, 11 ("Correio da

Manhã") — Russlnho, optimo
atacante gaúcho, Integrará o se-
leccionado, que Irá ao Chile,

Falando a propósito, ao "Dia-
rio ile Noticias", José Gomes Ta-
luiico, -li-se que os brasileiros po-
dium fliar sclentes que Irá ao
Chile unia equipe forte e bem dr-
ganlzada, "Sem duvida, o perlo-
lio de treinamento é curto, e o
nosso e.cniblnado competirá sem
um prepiro perfeitamente apu-
rado. Mas tudo será feito para
que seja bem suecedido."

TECHNICO IMPROVISADO
Vem oe assumir o cargo de di-

rector technico da Federação
Brasileira, interinamente, o actual
secretario daquella entidade, o
sr. Carlos Alberto Figueiredo da
Silva.

A FINAL DO TORNEIO DE
VOLLEYBALL

A Liga (lo Volleyball do Rio de
Janeiro fará realizar no próximo
dia 14 d*j corrente ás 21 horas no
campo tio Botafogo F. C, a
partida do torneio aberto entre os
clubs Icarahy P. C. x C.-R. S.
Christovão, e no próximo dia 21
do corrente ás 21 horas no mes-
mo campo a partida final deste
torneio entre o Botafogo F.
C. x vencedor do jogo de 14-1-41.

VAE TOMAR POSSE A DI-
RECTOR1A

O conselho deliberativo do C.
R. do Flamengo está convocado
para reunir-se no dia 15 do cor-
rente, afim de dar posse aos no-
vos dirigentes do rubro-negro
para o pioximo blennlo adminis-
tra tivo.

A FESTA DFj HOJE, NA
QUINTA

Em bweficio da Associação Al-
llança dos Cegos, terá logar hoje,
na Quinla da Boa Vista, uma
festa cheia de attractivos. Na-
quelle pr.ique, juntamente com a
festa phüantroplca, será dlspu-
tado o Campeonato de Cycllsmo.

No Ministério da Guerra
Vfin ter novos qnnrtela oa 20°

e SS» II. C. — O ministro appro-
vou as escolhas doa terrenos pa-
ra a construcção dos quartéis do
20° e3» Batalhão de Caçadores,
sediados, respectivamente, em
Maceió e Fortaleza, de accordo
com os relatórios apresentados
pelas commissões nomeadas para
tal fim.

O commnndo do 2° B, C. dc
Ilenflcu — Reassumiu o comman*
do do 2" Batalhão de Caçadores,
de Bemflca, nesta capital, o te*
nento-coronel Arnaldo Marques
Mancebo, por ter regressado de
S. Paulo. Este offlcial superior
apresentou-se, hontem, por este
motivo, ao, commando da 1* Di-
visão do Infantaria.

Deixou a E. E. V, E, o coronel
Edgnrd Amnrnl — Deixou o com-
mando da Escola de Educação
Physica do Exercito, por. ter sido
promovido, por merecimento, a
este posto e classificado no 8o R.
I. o coronel Edgard Amaral. Sub-
stltulu-o nesse cargo o major An-
tonlo Carlos Bittencourt. O coro-
nel Edgard baixou expressivo bo-
letlm de despedida aos seus com-
mandados.

InucrlpçOeii pnrn mntrlculn nn
llntcrlu do 1° Grupo de Artilha*
ria de Durão — Estarão abertas,
a partir de. 3 de fevereiro até 8
de março vindouro, as inscrlpções
para a matricula na Bateria de
Quadros do 1° Grupo de Artilha*
ria de Dorso.

Os candidatos seráo attendldos
âs segundas, terças, quintas e
sextas-feiras no commando dessa
sub-unidade, das 8 ás 4 horas da
tarde.

Os documentos necessários á
matricula são: certidão de edade;
attestado de condueta; attestado
de vaccina; permissão do pae ou
responsável para verificar praça,
se o candidato for menor de 18
annos. Sendo o candidato maior
de 19 annos, deve annexar aos
documentos referidos um attesta-
do da Circumscripçao de Recru-
tamento, provando que não foi
alistado.

Vne completnr n nrre-glmentn-
Cio — O major Augusto Guorrci-
ro Lima, do Estado Maior do
Exercito, por ter sido, de ordem
do ministro da Guerra, mandado
servir addldo ao 1° Regimento de
Infantaria, afim de completar a
sua arreglmentaçáo no posto,
apresentou-se hontem, por esse
motivo ao commando da 1» Re*
glão Militar.

Mntrlculn na Escoln dns Arman
Foram mandados á Inspecção de
saude para effelto de matricula
na Escola das Armas, os seguin-
tes offlclaes: Cavallaria — Ca-
pltfies Lafayette de Britto Cas*
tro e Job de Figueiredo, do C.
P. O. R.; Agostinho Teixeira
Cortez, do 1° R. C. D.; Affonso
Henrique de Souza Gomes, Joa*
qulm Innocencio de Oliveira Pa*
redes, Ilcon da Cunha Cavalcanti
e Geraldo Magela Amoroso Anas-
taclo. Artilharia — Capitão Nel-
son Cabral de Moura.

Movimento de «fficlncn de En-
genhnrin —. Foram concedidas
permissões: ao tenente coronel
OCtaclIlo Terra Ururahy, com*
mandante do 1* Btl. Pont., para
vir a esta capital em serviço de
sua unidade; ao major Rubens
Noronha, para gozar férias, em
Curltyba; ao capitão JoSo Llndol-
pho Costa, para o mesmo fim em
Caxambú'; ao capitão Francisco
Rodrigues do Castro e 2o tenente
Joffre Sampaio, para o mesmo
fim no Estado do Ceará, e nesta
caphal, respectivamente.

Cheflna iJt- «ervIcON de Infen-
dencia — Reassumiram as che
fias dos Serviços de Iutendeniia
das 7' e 3* Regiões Militares, se-
aladas, respectivamente am Re-

clfa e Belém do Pará, o tenente
coronel Hobson Coutlnho e o ma-
jor José Leal Ribeiro.

Offlclnea intendentes transferi-
dou — Foram transferidos, por
necessidade do serviço, os seguin*
tes offlclaes intendentes do Exer*
cito: 1» tenente Celiobes Pereira
da Rosa, da D. I, E. para o E.
S. da 0» R. M.j 2» tenente Nelson
de Alencar Netto, da 21» C. R.
para o S. F. da 7' R. M.i 2» te-
nente José Alves de Moraes Se-
gundo, do S. F. da 6' R. M, para
a 21» C. R.; 2» ten. conv. Regi*
naldo Pereira de Meirelles, do
Grupamento de Leste para o S.
F. da 6» R. M.; e 2» tenente Wal-
ter Mnsson Pereira de Andrade,
do S. F. da 1» R. M. para o Gru*
pamento de Lés^e.

Excluafio de atiradores — Pelo
commando da 1» Região Militar,
de accordo com a solicitação do
Inspector Regional de Tiros de
Guerra, foram excluídos da Esco-
Ia de Soldados dos Centros- de
Instrucção, os seguintes atirado-
res: T. G. 15 — NIctheroy (Est.
do Rio) — Antônio do Prado
Rolo, por ter sido Julgado pelo
medico Que o examinou em pre-
cario estado de saude;

T. G. 121 — Nictheroy (Est. do
Rio) — Antônio Carlos Morse e
Jullo Pugllese;

T. G. 302 — Alegre (Esp. San*
to) — Olavo de Almeida Gama,
Dary Ferreira de Andrade e José,
Paiva Loureiro; ,

E. I, M. 185 — Capital Federal
Alberto Pereira da Silva, An-

tonlo de Abreu Travassos, Clau-
dlo Lins do Barros, Dello Barbo-
sa Bokel, Felix Jaureguibel Prel,
Nemesio Miguez Sanchez, Paulo
Alves Paranhos. Paulo Cljrlstlnno
Cvrlo de Faria, Pedro Ernesto•Martins de Mello, Rinaldo Schlf-
fino, Roberto de Cleto e Alexan-
dro Stuart Frazer:

E. I, M. 277 — Victoria (Esp.
Santo) — Altalr dos Santos Bom-
fim, Genaro Berardinelli e Mario
Emillo Coutlnho Sarlo;

E. I. M. 306 — Capital Federal
Aldyr Leite Braga, Celso Fer-

nandes Salles, Euler Villa Verde
Cunha, Guy JoBé da Câmara e
Nelson da Costa Trindade;

E. I. M. 3S6 — Capital Federal
Arthur Moreira do Souza Fl-

lho, Céo de Sá, José Souza Vian-
na Filho, Fernando da Silva Car-
rllho e Theophllo de Aqulno
Prado;

E. I. M, 390 — Capital Federal
Casemiro Roméro Caldas. Ce-

Ho Faria Luz, Holio Carlos da Sil-
va Sodoma da Fonseca, Herbert
da Silva Escobar, João Geraldo
Alves da Silva, Luiz Alencar Ama-
ral, Luiz Corrêa Pinto e Walter
Marlz Sarmento;

E. I. M. 394 — Capital Federal
Adelino Gonçalves, Aloyslo

Monteiro d'Albuquerque, Allton
Accioly Lins, Laurlndo Vidal Lei-
te Ribeiro. Rubens Vieira Wlnits-
knoski, Ruy Peres Barbosa e
Wilson Cardoso;

E. I. M. 406 — Capital Federal
Alayde Estoves, Álvaro de OU-

yclra Pereira, Cid Baptista de
Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gui-
lhermino Nepomuceno, Mario
Brandão do Sousa. Quintino PI*
nheiro, Wallace Pereira de Luce-
na e Wilson Fernandes Câmara,
todos como Incursos no artigo nu-
mero 31 daB I, S. T. I.

m-^m

Melhoramentos na cidade
de Nazareth

Bn/iia, 11 (A. N.) — No provi-
mo dia 21, a Prefeitura do muni-
cipio de Nazareth, inaugurará va-
rios melhoramentos, Inclusive o
posto de hygiene, as obras da Pon-
to da Conceição c tambem a her-
ma do cel. Alexandre Passos Bit-
tencourt. Para a solennldade foi
convidado o interventor Landouío
Alve?.

Os nossos nmlgon, clientes, e o publico eni geral, tiveram co-
iihcelinento da wntençn quo decidiu, em primeira Instando, a acção
quo nos moveram Sérgio filhos íi Cia, Ltda, Por respeitáveis quu
-ejnm os fundamentos cm quo ella so anula, nfio encontram guarida
nn lei brasileira o non princípios do direito quo llm traçaram a dlre-
ctrlz.

O seu digno piolator dlilcnileii-so em revelar certos detalhes
da perícia, os tópicos ilo declarações testemunhara o outras cir-
oumstanclae dn nossa nctlvtdade commerclnl. que terão calado em
sou espirito, eom Inl profundidade, que a prova toda da nossa de-
fesil o o direito por clln Invocado foram esquecidos e postos á
margem do uma sírlu npitclaçâo.

A questão todl versou entre a semelhança dn fôrma o aspecto
dos fogões Columbia o n dos fogões Cosmopolita. Procuramos do-
monntrnr lato quo foi eonstalndo pelos peritos, como so vê da res-
posta que deram an nosso décimo quesito:

"Quo o fogão "Columbia" reproduz em seu aspecto
externo llnhao já ndoptndas pelos mencionados
fogões Juulicr o Kuppersbiich;
que a pano inferior do fogão "Columbia" Imltn,
com excopção de detalhes, a parto Inferior do
fogão Junkcr:
que n parte superior do fogão "Columbia" Imita a
parte superior e frontal do fogão Kuppersbuch;
que oni ambos esses fogões (Columbia e Kuppers-
buch), as torneiras apresentam ns mesmas linhas,
assim comu os algarismos do mostrndor são do

v mesmo typo eni ambos os fogões."

Se é flagrante a semelhança entro o fogão "Columbia" e os
dois outros, aliás não ar.nototlü pela sentença, é concludente que
Sérgio l'"llhos & Olu. I.tila.. ao fabricarem o "Cosmopolita", servi-
ram-se dos mesmos processos que empregamos ao fabricarmos o
nosso. O seu fogão não é, portanto, de uma concepção Intollectuul
que mereça a tutela da lei como a demonstramos nas razões
finaea.

Mas, se realmente houvéssemos copiado o fogão "Cosmopoll-

ta", não constituiria essa procedimento uma deslealdade ou desho-
nestldade IndUbtrlal,

Pelo menus no Brasil, onde não têm conta exemplos que jus-
tiflcam tal pratica, alguns dos quaes foram colhidos pela perícia
entre os artigos fabricado:* pelos nossos adversários.

Salientamos que, em fare da nossa lei, não são prohlbldas as
reproducções de artigos não patenteados ou que, brevetados,
tenham cahldo no dominio publico. Punem-se, apenas, os actos
tendentes a estabelecer entre elles uma confusão no espirito do
comprador. CAE SOB A SANCÇAO DA ' LEI A PRATICA DO
ACTO E NAO A IMITAÇÃO DO PRODUCTO.

Sáo esses 03 actos que a doutrina classifica de SUBJECTIVOS,
— porque os objectivos são os de contrafacção de marcas e pa-
tente3 — e que so ncham disciplinados, entre nõs, pelo Decreto
24.507, de 29 de junho de 1934, artigos 39 a 44. Esta é a lei que,
no momento, rege a mnt.cila de concorrência desleal e que esteve,
na phase anterior, dominada pela theoria seduetora do abuso de
direito. Dlr-ae-1 que ef.te decreto não abrange todos os casos de
que pôde se valer o commerciante deshonesto. Não é exacta a ob-
servação. CAMPO BIRNFELD, um dos coliaboradores do proje-
eto do lei sobre a ci,ocorrência desleal, encarece a elasticidade das
normas ahi estabelecidas sem necessitarmos recorrer aos princípios
de direito commum, systema esto vigente em vários palzes da
Europa.

"Os redactores do dec. n.° 24.507 tendo restrin-
gido de 12 para S, os casos de concorrência desleal
contidos na proposta da sub-Commissão Legisla-
tlva, esiabeleeeram, por esse modo, uma norma
geral que tem sufficiente elasticidade para Incluir
na repressão os casos novos." (Da Concorrência
Desleal, pag. 116).

Não se enquadra, evidentemente, na citada lei, nenhum dos
actos apontados na sentença o attribuidos aos réos como revelado-
res do propósito em fazerem a Sérgio concorrência desleal. O pe-
dido de registro da marca "tíuarany" e "Popular", que ha vários
annos vimos empregando em banheiras e caixas para descarga,
bom como dus marcas "Júnior" e "Sênior", todas para classes dlf-
ferentes daquellas em que os autores obtiveram registro; a admis-
são de empregados e vendedores que haviam anteriormente servido
a Sérgio não constituem concorrência desleal. São, antes, elemen-
tos normaes de uma organização commercial e industrial, como é
a nossa, e que não lem, absolutamente, relação directa, com um dos
nossos produetos — fogões. As marcas acima mencionadas não
foram levadas a registro para distinguir fogões; não foram alli-
ciados technicos dos autores para nos revelarem segredos ou pro-
cessos de fabricação dos seus fogões; não ha um unlco acto, se-
quer, que revele o propósito de desvio da clientela. E, quando
houvesse, deveria ser reprimido o acto e não condemnada a reprodu-
cção do produeto.

Assim nâo entendeu a sentença, suggestionada, como foi, pela
theoria do abuso do direito que, levada em suas ultimas consequon-

cias, se transforma em fonte de não poucas Inlquldades e InJllltl*

ças, Dahl o senfo moderador da nossa lei civil quo a abrigou cm

hoiis nrllgos 159 o 100, iIoh quuos so ofaslnu, lienmslndsmnnte, u

sentença.
Irivoooii-se tnmbem o direito vigente nn linliu o Frunça, onde

ô viiiluilii n roproducção da fôrma de um produeto u a Imitação dn

mui cu nio registrada, esquecendo-se quo

"n doutrina franceza geralmente Invocada o appll-
cada em nosso palz, convém observar desdo logo,
nem sempre sn miopia á nossa lei e aos principiou
"dn nosso direito" (Gnmn Cerqueira, Prlv. e Inv.
e Muro, de Fab, — V vol. — pag. 90).

K mnls ndcuiite, accentuando a divergência entro o nosso o

aquelle direito, continua esse trntndlsla;

"Em fnce dn nossa lei. antes de cumprida essa for-
nmllilaile (o registro) 

'o 
commerciante ou IndUL-

trlal pôilo usar sua marca, mns tlca desamparado
do qualquer protecção legal. Pôde usal-a em seuf
produetos, mus não pôde Impedir que tercelroí;
tnmbem a empreguem. E se este terceiro, antes
delle, fizer registrar a marca como sua, o antigo
titente flcar.1 privado do seu uso, para não Incor-
rer nas penas dn lei,"
"Antes do seu registro, o titulo da marca não goza
de nenhuma ,,'iruntla, não podo usar das acções e
meios repressivos que as leis facultam contrn BUU,
lmlt:i"ão ou reprodueção. Nas legislações quo re-
conhecem a propriedade da marca, fundada na
prioridade do uso, compete-lhe apenas acção civil
para resarclmento do dumno, mns não lhe é facul-
tado o Ingresso no Juízo criminal, Nos palzos em
que a propriednde da marca depende essencinlmen-
te do registro, o seu titular FICA AO INTEIRO
DESAMPARO DA LEI." (Loc, cit. pag. 2S.7
n.° 198).

Ahl estão os ensinamentos que vingaram no Brasil. A marca

não registrada pôde ser livremente reproduzida, como o afflrmou

lambem o lnslgne magistrado Laudo Ferreira de Camargo (Rovls-

ta dos Tribunaes, vol. 68, pag. 441).
O que se diz da marca diz-se do produeto. O citado BIrnfeW

(pag. 111, loo. citado) alludlndo a Poulllet, que sustenta estar o

Inventor protegido, mesmo apôs oxplrado o prazo de duração dn

oatente de invenção, contra a Imitação da apparencia caracterlsti-

ca dos desenhos do invento, declara:

"Essa theoria nã» encontra amparo na lei brasilei-
?a, segundo a qual, expirado o privilegio, a inveu-
ção, com todos os seus attributos (titulo, descri-
pção, desenhos e modelos) cáe no dominio publico.
O que, porém, se reprime nos privilégios de ln-
venção, decahidos ou não, é a fraude que tem por
fim, llludtr o consumidor, por. exemplo: as falsas
imputações a concorrentes, a preconização de qua-
lidades ou resultados fictícios ou lrreaes em inveu-
tos privilegiados, próprios ou alheios, á difamação
das invenções de um concorrente, negando-lhes a
veracidade dos resultados que prestam ou attrl-
bulndo-lhes falsas características, a interferência
indébita por meio de falsas allegações em annun*
cios, circulares ou oralmente, com os compradorrí
do invento, para que deixem de compral-o; o su-
borno dos empregados do inventor para que revê-
lem segredos de construcção ou de fabrico, oii pnra
que adulterem a qualidade ou alterem o funeci"-
namento dos objectos privilegiados, por fôrma n
prejudicar o conceito publico que gozam os mei-
mos ou os seus inventores."

Esse ê o direito que, entre nôs, foi consubstanciado em lei.
Nenhuma allusão ou critica lhe fez a sentença, cujo exame,

mnls apurado, não cabe nas estreitas Unhas desta explicação de-

vida aos que mantém còmnosco, amizade e relaçOes commerciaes.
O nosso objectivo, vindo a publico, ê participar que, dada a

inconsistência dos seus fundamentos, quer quanto aos factos —

que foram apreciados unllateralmente — quer quanto ao direito in-
vocado — que ê Inapplicavel ao caso — vamos devolver ao Egrégio
Tribunal de Justiça conhecimento integral da matéria. O prevalc-
cimento do Julgado constitue, sem duvida, uma formal condemna-

ção dos processos Industriaes em voga entre nôs e derroga o prln-
cinlo dominante em nosso direito Industrial, segundo o qual podo
ser livremente reproduzido o produeto que entrou a fazer parte, de-
finltlvamente, do que chamamos dominio publico.

Por Isso, temos certeza de encontrar naquelle Órgão Supre-
mo da Justiça Estadual o amparo ao direito que pleiteamos eni
nosso beneficio e no de todo Industrial paulista. E emquanto
aguardamos esse pronunciamento, continuamos a trabalhar para
bem servir ao commereio em geral, a despeito da tentativa, inútil,
dos nossos adversários, de explorar commerclalmente, este primeiro
resultado da demanda.

São Paulo, 9 de Janeiro de 1941. — AFFONSO GIAFFONE £
IRMÃO. — LUIZ TAVOLIERI,. advogado.

Autorizamos a publicação supra. — Affonso Gtaffonl & Irmão.
(44055)

Para superintender os
serviços dos portos sul-

riograndenses
Porto Alegre, 11 (A. N.) — O

governo do Estado projecto, criar
a Administração Geral dos Portos
que superintenderá os serviços de
portos, desta capital, Pelotas e
Rio Grande. Depois de elaborar o
respectivo projecto-lel, este enca-
minhado ao Departamento Admi-
nistrativo que o está convenien-
temente estudando. A manuten-
ção desse serviço está orçada em
444 contos por anno, sendo 302
contos para pessoal fixo, 78 con-
tos para-pessoal variável e 64 con-
tos para material, Se se effectl-
var este projecto, a parte do pes-
soai será transferida do quadro
dos Portos para a Administração
Geral.

A neve continua caindo
com abundância na

Hespanha
Madrld, 11 (H.) — A neve con-

tlnua a cair em abundância sobre
a capital e as ruas que haviam
sido desobstruídas durante a . ma-
nhã, estavam novamente cober-
tas de uma espessa camada de
neve á tarde, o que prejudica so-
bremanelra a circulação.

A neve continua caindo em
abundância sobre todo o centro
da Hespanha. Em Toledo e Se-
govia, a camada de neve attinge
clncoenta centímetros. Na proxl-
unidade de Turlel, o vento sopran-
do em tempestade provocou o des-
oarrilhamento de vários vagões
de um trem de mercadorias. Hou-
ve um morto e quatro feridos.

Ter-se-ia descoberto o
segredo supremo?

Desde os mais remotos tempos o homem vem procuran-
do o elixir da longevidade.

Após assíduas pesquisas, grandes sclcntistas consegui-
ram descobrir quo a causa do envelhecimento do organismo
resido na deficiência do funecionamento das glândulas en-
docrinas e quo a tristeza, lrrlt ação permanente, o medo ln-

fundado, nnaplirodisla gc nesica, são moléstias' do systema
sexual.

Tendo por substancia o hormônio masculino, titulado,
extraído das glândulas de touros seleoclonados, lograram ob-
ter após longos estudos, a fo.' mula do medeiamento GLAN-

TONA, proclamado o especifico restnurador das energias
moças cm toda n sua plenitude.

GLANTONA restabelece as funeções glandularcs, tmprl-
niindo-lhes nova energia propulsora. Transforma cm pe-
renne mocidade vidas sombria m, torturadas pela perda da
vlrllídade, npatliln ncccntiiail a, depressão constitucional, e
suas intermináveis conseqüências. Tubos de 20 comprimi-
dos. LITERATURA: CAIXA «96 — S. PAULO. (46842),

Seis dias para tratar
as hemorroidas

E* o tempo suffciente. Dois
banhos ou duas lavagens por dia
com PHYLANÕL, preparado
vegetal, firmado pelas experien-
cias. PHYLANÕL é a composl-
ção especifica para o tratamen-
to rápido e seguro das hemor-
roidas. ,12 frascos o tratamento
completo. (39249)

?«»

Donativos de terras pelo
ex-presidente Trujillo
Nova York, 11 (H.) — A "As-

sociação de Colonização da Repu-
blica* Dominicana" acaba de an-
nunclar officialmente que o ge-
neral Trujillo, ex-presidente da-
quelle paiz e que no anno passa-
do doou, 10.000 hectares de terras
para o estabelecimento de colu-
itias de refugiados europeus, vem
de fazer nova doação do 20.000
bectares para o mesmo fim..

A missão do sr. Henry
Wallace na America

Latina

Washington, 11 (Reuter) — A
imprensa registrou com satisfa-
ção a noticia de que o sr. Henry
Wallace, vice-presidente da Re-
publica, pretende constituir-se o
"embaixador da bôa vontade" dos
Estados Unidos Junto aos palzes
da Amerlea Latina.

A propósito, o "Washington
Post" diz que o er. Henry Walla-
ce encontrou, assim, uma formula
feliz, que proporciona ao vice-
presidente o ensejo de ser útil
quando o Congresso nâo estâ func-
cionando.

Aecrescenta o mesmo órgão que
o sr. Wallace Já deu provas d<"
sua aptidão para ta' posto, go-
zando da sympathla e da confian-
ça dos governo" iuut*. aus quaes
Ur& de actu»

Vinte e sete parques flo-
restaes em todo o paiz
A defesa do nosso patrimônio

florestal estâ merecendo a melhor
attençâo do governo, que vem
pondo em execução rigorosas me-
didas de protecção ás florestas, vi-
ctlmas muitas vezes da exploração
dos devastadores que não fazem
o devido replantlo das áreas des-
cobertas pela queimada ou pelo
machado.

Pondo em pratica as iniciativas
reoommendadas pelo presidente
Getulio Vargas, o ministro. Fer-
nando Costa organizou o Serviço
Florestal e prestigia o Conselho
Florestal Federal, que fiscaliza a
execução do respectivo código.

Entretanto, os detalhes acima
focalizam apenas uma parte das
providencias governaméntaes no
sentido de impedir a destruição do
nosso patrimônio florestal, pois, no
rôl dessas providencias devem ser
mencionados ainda os parques na-
clonaes e municipaes a cargo do
Serviço Florestal do Ministério' e
recentemente criados pelo gover-
no, os quaes, em futuro próximo,
so transformarão 

" 
em recantos

preciosos e de indiscutível impor-
tancia para o desenvolvimento da
industria turística nacional. O
programma de realizações do Mi-
nlsterlo da Agricultura no que se
refere aos parques nacionaes é
vasto e Jâ foi Iniciado com a or-
ganização' dos do Itatyata, Iguas-
su' e Serra dos Órgãos e com a
criação jâ projectada dos parques
municipaes de Cantagalo e Mira-
cema, no Estado do Rio; Pilar.
Campos do Jardão, Araraquara,
Botucatu*, Campinas e Rio Pre-
to, no Estado de São Paulo; Bõa
Nova, Alcobaça e Chique-Chlque
na Bahia; Oliveira, Pomba, Ara-
guary e Araxá, em Minas Ge-
raes; Anchieta e Affonso Cláudio,
no Espirito Santo: Ipamery, em
Goyaz; Jullo de Castllhos e Santa
Rosa, no Rio Grande do Sul;
Amarante, no Piauhy; Cratos no
Ceará e Rio Negro e Sertanopolls
no Paraná.

UM CONVÊNIO CUL-
TURAL ANGLO-

GREGO
Londres, 11 (H.) —' O tratado

cultural que acaba do ser con-
cluldo entre os governos brltan-
nlco e grego foi bem acolhido
pela opinião publica ingleza.

A imprensa londrina resalta
que esse novo tratado entre a
Inglaterra e a Grécia conduz a
uma collaboração mnls estreita no
domínio espiritual entre os dois
paizes já associados em um obje-
ctivo commum.

O "Times", a propósito escre-
ve:— "Duas nações acabam de
estreitar suas relações em algo
mais duradouro que uma allianca
militar. No inicio do actual con-
flicto os educadores britannicos
saudaram a Grécia como "mes-
tra da sabedoria e continuadora
das s;:ns tradições de artes o
nelencias". e esses elogios de-
monstram a veracidade dos fa-
ctos; o povo grego provou cera-

pre seu Intenso desejo de seguir
as idéas britannicas, os metho-
dos inglezes de viver. Quando so
installou recentemente em Atlie-
nas o primeiro instituto de coope-
ração intellectual greco-brltanni-
co, sob os auspícios do Conselho
Britannlco, foram reservados 400
logares para os estudantes gregos
que desejassem seguir os cursos;
appareceram immediatamente cer-
ca de 4.000 candidatos e, apezar
ío estado de guerra actual, o
instituto attende, presentemente,
a mais de 3.000 alumnos."

O "Times" conclue que o con-
venlo espiritual anglo-grego —
primeiro no seu gênero — refor-

ça e garante de forma definitiva
a idéa de que os entendimentos
officiaes entre differentes nações
podem e devem caminhar ao lado
dos aceordos políticos e das ai-
llanças militares.

CUIDADO COM
OUTRAS VELAS

$ENüfy
1 fI
BEjin

Com ilrntn — \-'i<Ao
Inco-porinln Oly£uilynnmlcii

D 8 E
No «ea flltrii n

Vcln Cstcrlllznntc sr.MJ".
BEBA THANaUMil.O A

SUA ÁGUA
{xxx)

São passageiros de
"El Uruguay"

Nova York, 11 (U. P.) — A
bordo do vapor "El Uruguay''
partiu o sr. Oscar Benavidc*-.
cônsul geral do Peru' no Rio de
Janeiro.

Embarcaram tnmbem no mesni i
navio a sra. Aracy Aranha, e ;i
srta. stella Aranha, depus oe
uma visita de sete mezes aos Es-
tados Unidos, sendo acompanha-
das a oordo pelo sr- Carlos Mar-
tins Pereira de Souza, embalxa-
dor do Brasil e sua esposa em cuia
residência de Washington passa-
ram tres mezes.

A srta. Stella disse que flcârn
enthusinsmada em Hollywiod
quando esteve no grande centro
oinematnsxaphico dos Estado» Fui •
dos. niíis declarou fj*;e lhe cau-
sou maior unpressãu ver Cüáid
era Nato TmJc,
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Documentos pnrlamen-
turos

Foi Cttplstiaito iln Abreu quem
chamou a atteni;iin dn Medeiros
« Albuquerque pnra a precário-
dade ilnn ilociimontos parlamen-
tares, prin oi /inlmoiifa o* discar-
ftns, como clfincnto.h de prova fia*
iiircsllpuçõci lilslorlca,". Nns «o-
tan antrrlorcx, alludi no caso ila
oração de hlnrii Machado contra
Augusta ilu Vasconcellos. O depu-
tado carioca /cs uma charge ter-
rlrrt a respeito dos processos ciei-
tnraru dn velho senador. Lendo
¦mnls tardo a nua peça nos An-
naes, a Mll»'«*s<io, melhor a cou-
viação do pesquisador era de que
a Câmara tinha ouvido uma snty-
ra violenta e persuasiva a um
imaginário senador da Nova Ca-
letlnnla.

Medeiros, mala tarde, numa de
mas Memórias, contou um eplso-
dio com Pira Ferreira, quando
estg ora deputado do Plauhy. A
propósito de um Incidente poltl-
oo qualquer em nua terra, o ma-
rcchal, nr.ise tempo general, falou
lunganiente para o plenário. Como
de costume, o auditório não foi
numeroso. Pires Ferreira era in-
telllgcnte, sohretudo acttvp e pres-
tlmoso. Sua* letras, porém, eram
poucas, pouquíssimas. Ao descer
da tribuna, virando-se para Faus-
to Cardoso, qua nessa época era
retlactor dos debates, appellou pa-
ra a aiuteadíj do escriptor sergl-
pano e pediu-lhe que 

"na corre,
cção do apanhado tachygraphico
puzesse umas coisas bonitas".
Fausto foi generoso. Divulgado o
discurso, viu-se que o orador ti-
nha apreciado, com erudição, ar-
gur.ia e sabedoria a theorla da
evolução, a lei do determinismo
e outras coisas transcendentes, de
que Pires Ferreira nunca ouviu
falar e jamais entendera.

— Eu estou de accordo com
Capistrano, explicava-me Medr.i-
ras. A verdade, porém, c que Pi-
res Ferreira ficou tão contente
com os enxertos de Fausto que a
mim., tia poria do Luiz de Rezen-
de, quis convencer-me de que
tudo aquillo, corto ou errado, era
mesmo de sua cachola.

Medeiros acerescentava que fez
um esforço enorme para não acre-
ditar. Porque o marechal, que
tudo assimilara rapidamente, dis-
corria com absoluta segurança.,,

João Paraguassú
—®—

fará o Álbum de Mlle...

AMORES

O amor, amigo não deve
por outros ser arranjado...
Amor nunca foi negocio
para ser negociado...

Luiz Octavlo

— O buddhlsmo passou na In-
dia; o hinduismo ficou. O pro-
testantlsmo passará tia Europa;
o cathollcismo ficará. Sobreviverá
até ao próprio Chrlstlanismo,

WILL DURANT — Great mcit
of literatura.

—®—

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Ca!ome!«nM-E SalUri da
Cama Disposto Para Todo

8.0 litnio ten âmmat*, .««»«*»•
mente, no eetomago, um lBro ae ouu-
Ee a bllls nio corre livremente, o»
alimentos não sio digeridos e anodrt-
tem. Os íaies incham o estômago.
Bobrevem a prisão de ventw. Voei
«ente-se abatido e como «u» envene-
nado. Tudo t amargo • a tida a um
martyrlo. ... .

Uma simples eracuaçJU» nio tocarl
st causa. Nada ha como as famosas

. Pululas CAETEBS para o Fígado,

fja.ta 
um» acçio certa. Faiem correr

Ivremonte esse litro de bllls, • voe»
«ente-se disposto para tudo. NSo can-
iam damno; sio suaves e contudo soo
maravilhosas para faier o blhs correr
livremente. Peça ai Plllulas CAR-
TEKS para o Fígado. Nio accelU
faütacfes. Freco 3S000.

(xxx)
—®—

'Academia Carioca de

Tudo tem o seu tempo
Tudo tem o seu tempo. Outrrt-

ra, quando uma família carioca
soffrla uni revús que repercutia
nas finanças da casa — o chefe
tlcscmpregudo, negócios mftos ou
despesas Inesperadas — havia um
recurso n ser tentado. Era sim-
pies o an alcance dc todas as so-
nhorns. Ninguém sabia Ia fora.
A nova Industria tinha síde no
próprio lar. O fabrico c venda de
balas de assucar. As despesas
eram Insignificantes. A prlncl-
pio, bastava um empregado, o
moleque que snla ft rua para of-
ferecer a mercndorln. Dcpolp,
prosperando o negocio, como era
a regra, os vendedores so nniltl-
pllcavam.

Por slgnal quo esses bnleln.s
consubstanciavam um dos typos
caraoteristlcos da cidade. A mer-
cadorla era por elles apregoada
por melo do canto, uma obpoii'0
do modlnhn, de musica langoroso,
com aquellas copias que fhoram
época:
"Tem rwlns de oro, nltlifii, chocolate,
rmriviil*n1i,i(Mi';i. Uniu, ms»,
Ijnunllhn, atutrnxl, 6 ncncm.
cereja, coco c aa quelmnd&li.."

Isso não rimava, mas era ver-
dude... Ao passar o balelro pe-

Ias esquinas, cantando, o nmnl-
nada compaitocln A Janella das
cüsuh o ns manifiH tinham quo lha
faüor a vontade, gastando cem e
duzentos ríls, No fim do dln, o
moleque voltavn com a bandoji.
vnzln. No fim do nnno, a familla
eslava com as finanças em illa,

Hnvla pontos especlaes, nta-
mados, pnra ns balclros: o largo
do São Francisco; a estação dos
bondo» da antiga São Christovão,
no Manguei o largo da Carioca.
Os vendedores pulavam nos hon-
dos c delles saltavam, fuzemlo
letras complicadas, o quo multo
divertia os passageiros,

Tudo passa.,. Hoje, os halelros
são raros. E sãoiUlfferentes TI-
mldos o eguaes aos vendedores v|e
outras coisas, não cantam, nom
sabem pular nos vehlculos em
movimento. E as famílias, quan-
do so vfem om apertos flnancel-
ros, proferem arranjar um em-
prego pnra ns meninas mais ve-
ihns, que passam a ajudar o pae
fura do lar, longe do controlo .na-
terno. Mns tambem hoje o Rio
não tem mais bondes de burro.
Tem arranha-céos. Não pode t^r
m-als o antigo negocio das balas
de ovo, althéa e chocolate...

COMMENTARIOS PHILOLOGICOS
pnr MARIO HOUCIIARDKT

"...obra quo se 16 com vivíssimo interesse, tanto coopera
para a grandeza de nosso patrimônio lntellectual o de nossa
cultura."

Em toilnn na livrar lon: 1 v. de qiinsl 800 iinglun». (xxx)

Nos Clubs
Club Nacional do Rh de Janeiro —

RcaÜxar-se*á no próximo dia 15, no
grill da Urca, um jantar dansante de
confraternização entre seu» sócios.

Tijuca Teanti Club — O Tijuca Ten-
nis Club realizará hoje, em seu gy-
mnilio de sports, artisticamente deco*
rado, unia batalha carnavalesca, das 9
á meia-noite, que terá, de certo, rui*
doso êxito. Na próxima quarta-feira o
Tijuca offcrecerá aos associados e suas

familias mais outra batalha carnavales*
ca. Todas essas festas são os prepara*
tivos para o baile de segunda-feira go**-
da que já é, por todos os titulos, con-
siderado famoso em todo o Rto de Ja*
neiro.

. SENHORAS
PR. P OAHVAI.HO AXIilVttlin
Gynecologia — Parto» — Dia

thermla Av Almirante Barroim
11-1», i da 6. Telephono 32-6024.

(V 21626)

PRÍNCIPE DE GALLES
Gonçalves Dia.s. 57* ~ Tel; -:42-vÍ(.27- ¦ '

(44333)

Receitas de Arte Culinária
(Oe CACILUA T. SEABRA, autora do livro

"Arto Culinária Brasileira")

letras
Reuniu-se a Commissão de Estudes

íolk-loricos da Academia Carioca -de
Letras, assentando providencias para os
seus trabalhos. A convite da Academia
o professor Edgard Sanchea» da Aca*
demia Bahiana de Letras e da Facul-
dade de Direito da Bahia, realizará em
março próximo uma série de quatro con*
fcrenclas em torno da obra do philoso*
pho Henri Bertjson, recentemente_ falle-
cido. Dando inicio ás euas relações de
intercâmbio cultural pan americano*. se>
rio realizadas nesta capital, sob os aus-
picioa da Academia, tres conferências
de caracter literário pelo escriptor ar-
gentlno Ricardo M. Fernandez Mira,
diplomata e autor de vários livros de
valor, que virá ao Rio de Janeiro es*
pecialmente para esse fim, em abril
vindouro. Continua aberta a. inscripção
para o preenchimento da cadeira n. 3,
patronymica de Pízarro e Araujo e an*
tes oecupada por Alraaclilo Diniz e Eva*
risto de Moraes, e a de n. 9, sob o
patrocínio de Martins Penna, que per.
tenceu a Alvarenga Fonseca. Os can-
diilatos deverão ser autores de obras
de valor, a juizo do conselho consultivo
da Academia, brasileiros natos e resi-
dentes nesta capita).

—®—

Os MeUfores Médicos do
Mundo Aconselham o uso...
t -
£audaw£L...

£rconomiâa.

GORDURA DE COCO
CARIOCA

<——————*"*"* 
(46815)-®-

Bodas de prata
Festejando as bodas de praia de seu

casamento, o que se verilicará amanha,
o sr. Francisco Corrêa dos Santos e
d. Didi Nunes dos Santos farto ce-
lebrar ás 10 horas, na matriz de São
José, missa em acção de graças.

Boas Festas
Recebemos os votos de Boas Festas

e Feliz Anno Novo, que agradecemos ¦ e
retribuímos, de "La Sociedad Colombis*
ta Panamericana" de Cuba, por seu
presidente, dr. Miguel Angel Campa, o
do director da "Censerotera Publica
Americana Colon", de Cuba*

DOMINGO
Almoço

HoUnhoa de presunto
Tartelete*. de legumea
Fígado com molho
Coelho empanaão
Pudim de vinho (gelado)

Lunch
Sandwlches delicado
Bolo de ameixas

ALMOÇO 
"~"~

BOLINHOS DE PRESUNTO

Prepare a seguinte maasa: pas-
se por peneira 2 gemmas cozidas.
Junte 1 latlnha de paté e um pou-
co de mustarda. Misture bem-
Faca desta pasta rollnhos, deite-
os sobre tlraB de presunto e enro-
le com o paté.

Cole com manteiga e leve a ge-
ladeira.

Sirva sobre folhas de alface.

TARTELETES DE LEGUMES

Faga uma massa da seguinte
fôrma: 300 grs. de farinha. Fa-

5a uma cavidade no centro e den-
tro colloque 2 gemmas, sal, 1 co-
lher de manteiga, outra de banha

(bem cheia) e 2 colheres de vi-
nho branco-

Misture eBtes ingredientes pri-
meiro, depois junte a farinha.
Forre forminhas e leve ao forno
para assar:

Recheio: Doure 1 colher de
manteiga e 2 de farinha. Junta
aos poucos 2 chlcaras de leite.
Condimente com sal, addlcione 2

gemmas, cozinhe bem e ,por fim,
junte legumes ja cozidos e pi-
cados-

FIOADO COM MOLSO

lave multo bem H k- de Ii8*í0i
retire a pelle, delte-o em' vinhas
dalhos com, limão, cebola ralada,
alho soecado, pimenta do reino e
azeite. Na hora de levar ao fogo

junte sal.
Esquente bem o azeite, doure 1

alho e junte o fígado. Refogue-o
bastante «em juntar água. Pln-

gue em seguida pouca água, e lo-

go que fique macio, Junte 1 call-
oe de vinho branco. Deixe o mo.
lho ficar um pouco reduzido para
que o rim flgue bem corado. Re-
tire-o ent&o. Junte ao molho mala
caldo, bastante tomate, cebola e

plmentSes. Cozinhe lentamente e

passe depois por peneira. Sirva
sobre o ligado.

COELHO EMPANADO

Tome um coelho novo, lave-o
multo bem, passe limito e delte-o
em vinhas dalhos,

Uma hora depois, leve-o ao fogo
com toucinho derretido e doure-o
bem. Junte um pouco dágua e

deixe-o cozinhar.
Junte em seguida um pouco de

conhaque, deixe seccar com a íer-
vura e retire o coelho da panella.
Passe-o em farinha de rosca, ovos
batidos e novamente em farinha
de rosca-

Cubra-o com tiras de toucinho
Bacon e leve ao forno para acabar
de assar.

PUDIM DE VINHO (GEIADO)
Faça uma calda com 300 grs.

de assucar, 2 chlcaras dágua e

y, k. de uvas sem os caroços,
Nfio aperte multo o ponto da cal-
da. Deixe esfriar e passo por pe-
nelra. Junte % copo de vinho do
Porto. Addlcione 16 folhas de ge-
latina branca e 2 folhas verme-
lhas.

C6e por um panno e deite em
forma molhada.

Leve & geladeira.

LUNCB
BANDWICHE8 DELICADOS
Prepare a seguinte pasta: Es-

mague bem Vi queijo Cbab, junte
1 colher de chá de mustarda e 1
colher de chá de manteiga- Pas-
ee entre fatias de pão de forma e
colloque por cima fatias de peito
de frango, fritas em manteiga.

mascavo. Addlcione um a um 4
ovos Inteiros. Bata bastante e
junte 1 chicara de calda rala de
compota de ameixas pretas. Par-
ta muito fino as amelgas (250
grs.) e misture. Addiciona 3 chi-
caras de farinha de trigo torrada
e misturada com 1 colher rasa
das de sopa de fermento.

Bata bem e deite em fflrma un-
tada.

SEGUNDA-FEIRA
Almoço

Oroquetei com camarõet e
petit-pois

Legumes em creme
Docinhos com creme

Natalicios
Coronel Coi'u lletta ¦— Coiuplola nn-

noi nnmtiliíl o coronel l.nlí Cflrloi dn
Ruiu Netto. IV.hiIh dn io destnCPr coniii
jul* oo Tribunal du Hciíiir-tiM.-n, pniiou u
(Ici.viiipriilinr ¦¦ funcfõei, em vjuo su tu-
iuii.ru, do iiiperlntendei)to da íinuii
ltnllwiiy o einprt-ans a puta lUidni e
lioju tricorimr.il.iiu ao Domínio ilu Uittíio,
Olltro li» 'imii:» está n do nomo collccu

"A Nolto". Anslm, mio t-ussn o coronel
Conta Netto <Ja bem servir, em dcllradns
mtfnGca, conr.in.na pelo presidente da Re
imbUca, o nor Isbo muitos serão oi cum*
prlmeutos nue recebera, numa demonatm-
cão do apreço conquistado pelo annlver-
surlnnte.

—• Fni annoí hoje, o desembargador
ZAtlco RnptlKta. ez-presldente do Trlbu*
nal do Appellm.-rio do Katudo do Rio de.
Janeiro. O aniiivorsurloiite é íl«uru dca-
!funda noa mi loa jurídicos brasileiros,
tPiido sido um do* eommentndore» do novo
Coillpo do l'roi;fhso Civil. O llhihtre nm-
líUtnuIo legnlli hontem para a Burra «ln
1'irahy, iiflm ile pn«snr a sim data nata-
llela nnquelle proanero município fluml-
nunsot

Transcorrera amanha* n dnta nata-
llcln do H08H0 colleeu de Imprensa Celso
de FlKuelretlo, primeiro secretario do Mo*
vimento Artístico Rrnbilelro.

Festeja boje o aeu annlversarlo na-
tAllolit a senhorita Ceellln Rcrsateln, fi-
lha do ar. Irutuc Rerastctu, «crente da
Unlveraal Pleturea nesta capital.

Faz annoa hoje a menina Thereza
Sb.rtn, filha vlo ilr. BailtljtO Bittencourt,
procurador do Mlnlatcrlo do Trabalbo,

Fas anniii hoje o tenente-coronel
Amado Meiiiin Rarreto, servindo na cuar-
niç.lo do Rio Grunde do Sul.

Transcorre hoje a data natallcla do
ar. Henrique de Moura Liberal, 0 nnnl-
Tersorlnnte omtpn, de ha multo, as fun-
ccíiea do director jrerente do "Diário ('a-
rioca". O ar. Henrique de Moura Liberal
tterã alvo de uma manlfcataçüo promo-
rida por rcur nmlçoi e companheiros.

Transcorro amanhã a doto natall*
cia do dr. n. A. Magalhães de Alaielda,
auditor dn Marinha. Cavalheiro relaeiu-
nadlsslmo em nosaon círculos soclaea. pe-
Ias qualidades do trato que tanto o dia-
titiRuem, dlupõo tomheni o nnnlversariante
de prestigio na rolonla maranhense, de
que fi uma dun ficura« de relevo. Não
faltarão, pois, ao dr. B. A. MacalMles
de Almeida, no dia de amanhã, ns ho-
menngcns de seua amlcos o admirndorea.

Noivados
~®~

Contrataram casamento o tenente Wea-
vor Moraes e Barros, do 8° B. C, com
sede em S. Leopoldo, no Rio Grande
do Sul, e a senhorita Eliette Barbeito
Vasconcellos, filha do dr, Antônio Ro-
driffucs Vasconcellos. advogado no foro
desta capital, e de d. Isaura Barbeito
Vascoticelloa.

Jantar
Sono de ervilhas
Salchlchas d carioca
Caco em forminhas

BOLO DE AMEIXAS
Bata bem 100 grs. de mantel-

ga com 1U chlcaras de assu.car

ALMOÇO
CROQUETES COM CAMARÕES

E PETIT-POIS

Doure numa colher de mántel-

ga, 2 colheres de farinha de tri-
go. Junte aos poucos, o caldo das
cabeças dos camarões atê fazer
um creme grosso. Condimente
com sal e pimenta.

Junte 2 gemmas os camarBes
passados na machina e Vi lata do

petit-pois. Misture bem e faca os
croquetes.

Passe em farinha de rosca, ovos
batidos e novamente em farinha
de rosca e frite.

LEGUMES OOM CREME

Cozinhe os legumes que prete-
rir. Corte-os em pedaços e passe-
os em manteiga e queijo.

Faca um molho branco, junte 2

gemmas, e cozinhe bem. Arrume
os legumes em prato que vâ ao
torno, cubra com o creme, polvl-
lhe com queijo ralado e farinha
de rosca.

Leve ao forno por uns Instantes
e sirva no mesmo prato.

DOCINHOS OOM OREMB

Bata em neve 6 claras, Junte as
8 gemmas, 6 colheres de assucar,
1 colher de raspa de laranja e por
ultimo B colheres de farinha de
trigo. Misture apenas.

Deite em forminhas untadas e
polvllhadas e leve ao forno bran-
do.

Depois de retirar da forma re-
chele com creme de laranja, que
se faz da seguinte fôrma: Leve a
caçarola ao fogo com caldo de 2
laranjas, 2 colheres de sopa de
maizena, assucar a gosto e 3 ovos
Inteiros. Cozinhe até encorpar e
recheio os doces. Polvilhe-os com
assucar.

JANTAR
SOPA DE ERVILHAS

Leve ao fogo a caçarola com 2
litros dágua, Bal, toucinho Bacon,
e temperos e % k. de ervilhas.
Cozinhe em fogo lento atê que se
desmanchem as ervilhas. Passe
por peneira e leve novamente ao
fogo para engrossar.

Junte 1 colher de manteiga e
sirva com pedacinhos de pSo frl-
to em manteiga.

SALCHICHAS A' CARIOCA

Escalde salchlchas, dê uns ta-
lhos atravessados e frite em man-
telga. Passe tambem por mantel-
ga 1 lata de pelt-pols escorridos.
Cozinhe espaguete, passe em man-
telga e queijo e, arrume numa
travessa, no centro o espaguete,
de um lado as salchlchas e dõ
outro os petit-pois.

Cubra com molho de tomate e
enfeite com galhlnhos de agrião.

COCO EM FORMINHAB

Misture a um c6co ralado Vi la-
ta de leite condensado^ M colher
de manteiga, 6 gemmas e 3 claras.

Deite em forminhas untadas e
polvllhadas i» farinha e leve ao
torno,, J

Casamentos
Realiza-se hoje, is 9,30, na matriz

de Nossa Senhora do Desterro de Jun-
dlahy, Estado de S, Paulo, o enlace
matrimonial do major Paulo Rosas Pin-
to Pessoa com a senhorita Maria Chris*
tina, filha do sr. Herculano de Castro
Rodrigues e de sua esposa, d, Maria
Sarah de França Rodrigues.

— No próximo dia 16, ás 4,30 horaa
da tarde, na matriz de S. Franctico
Xavier, terá logar o enlace matrimo-
nlal do dr, Oscar de Andrade, filho
da viuva dr. Joaquim José de Andrade
Filho, com a senhorita Olinda Teixeira
da- Costa, filha do commandante Fran-
cisco Teixeira da Costa e de sua ea-
posa. d. Andreina de Oliveira Teixeira
da Costa. —®—

RADIO
Aimuihii a Cana dn lin»minuto,

Um in horas, através ilu oniliHorn
Uo MlnlBtoriu <in Educaçlo, fará
ouvir o ueguiiito programma: 1 —
Vida do Estudante no Brasil, nr
ligo do sr. CíHorto Freyro, publi-
ondo no "Correio da Manhã" cm

I do corrente; II — Excciiqüo des-
(aa P6CQ8 polu pianista Regina As-
fiai Scbiibort — Imprompiu; Cbo-
pln — ImpromptU, Vulsn, Estudo;
Dnlclii — Iai coucou; Bnwdlno —
¦Miiziirkii: Ncpomucono — Prece;
Naznrcth — Tango; Oswnld — Ta-
rnntella; III — Noticiário.

DOS PROORAMMAS DB HOJE
E J>E AMANHA

Uos programma* organizados
para hojo o para omanhü. pelas
emissoras desta capital destaca-
mos o sogulntei

Hora do Brasil — Amanhã: Con-
certo pelo Conjunto Musical da
policia Militar do Districto Fede
ral, sob a regência do maestro to-
nento Valdemlro Cluedos, com este
(irogramnia: Carlos Gomes
duetto, Marcha e Final da opera
"Salvador Itosa"; Valdemlro Gue-
des — Alvorada no Regimento do
Cavallaria; L. H. Guido — Ro-
miuice cm fa; D, J. Nnyde — Jan-
JIo, dobrado.

íflnlslcrlo rfa EdticnçiTo — Hoje:
IS hs.: Opera "Rlgolctto", de
Verdl (discos). 20 lis.: Ephemeri
'les Brnslleir.-is; avista Musical da
Semana. — Amanhã: 12 hs.: Mu-
nica symphonlca (discos). 19 lis.:
Bplicineridos Brasileiras; Pro-
gramma da Casa do Estudante. 21
lis.: Orchestra Phllarmonlca de
Londres (discos).

Prcfeilur.i — 12 hs.: Hora do
(,ar: discos. 17 hs.: Jornal dos
Professores: discos. 19 hs.: Hora
da Prefeitura; discos.

Jíacíonnl — Hoje: 20 hs.: Pro-
gramma Domlnlcnl. — Amanhã:
21 hs.: Hora do Ensaio, A Cancno
do Dia, Curiosidades Muslcaes. 22
hs.: A Família Replnica. 23 hs.:
Serenata.

Jornnl dn Brasil — 21 hs.: bary-
tono Robert Laurence, pianista
M.iilo de AüívédO.

TupV — Hoje: 18 hs.: Jan Svitt.
Jiinniy Doraey. 19 hs.: Musica do
Kawali, Clirlstina Marlslany, Tan-
i;ob ciganos, Androns Slsters. 20
lis.: Calouros em desfile. 23 hs.:
Bazar da Rythmos, Carnaval no
Ether. — Amanhã: 21 hs.: Anjos
do Inferno, Aracy de Almeida, Ca-
rollna Cardoso de Meneezs. 22 lis.:
Theatro: "Madame Brlonnes".

Mayrink Veiga — Hoje: 18,30
hs.: Hora do Agricultor. 19 hs.:
Bazar de Musica, Theatro na Ro-
ca. 20 hs.: Baile na Roca, Bazar
de Musica. — Amanhã: 18 hs.: Ba-
langandans, com César Ladeira,
etc. 19 hs.: Jararaca e Ratinho.
Nho Totico. 21 hs.: Cordella Fer-
reira. César Ladeira, Pimplnella,
Anestesio, Carlos Galhardo,
Edgard Lafourcade, Bastos Tigre,
Cyro Monteiro.

Rndlo Club — Hoje: 20,30 hs.:
Operetas. 22 hs.: Desfile de Ceie-
nridades, com trechos da opera
"Rigoletto" de Verdi. — Amanhã:
21 hs.: Trio de Ouro, Benedicto
Lncerda, Piadas do Manduca, Al-
ma do Sertão.

CIGARROS LORD
CLUB

FILMS E "ASTROS //

Jouvet è o transito

Collação de gráo
Instituto Cammerelal — No próximo

dia 17, vão collar gráo os novos con-
tadores do Instituto Commercial do Rio
de Janeiro, constando* as solennidadea
de missa de acção de graças, ás 10
horas, na egreja Santa Cruz dos Mi*
íitares, e collaçSo de gráo, em sessão
solenne, ás 4 da, tarde, no «al5o nobre
da Associação Commercial, á rua da
Candelária. A directoria do Instituto
e os novos contadores organizaram um
baile de formatura, que se realizará no
dia 18, nos salSes do Botafogo F. C
com jnlcio ás 11 horas. Traje de ri-
gor, pcrmittldo o branco.

Viajantes
-©-

Feio avião da carreira, voltou hon-
tem a Recife .nosso brilhante collega de
imprensa, dr. Renato de Medeiros, di-
rector do Jornal Pequeno, Cerca de um
mez esteve elle aqui e em S. Louren-
ço, onde fez uma estação de cura e des*
canso. Seua amigos e admiradores apro-
vetaram o ensejo para prestar ao dia-
tineto collega aa homenagens a qi-e elle
tinha direito pela sua intelligencia, pelo
seu espirito e pela sua correcção pro-
fissional. Ao aeroporto, muitos foram
os que do dr. Renato de Medeiros fo-
rara despedir-se. *—®—

' NA HYCIENE

ACERM0L
M ifn e'c austico--—" A u nwcHfí a poup/i

Diplomáticas
(xxx)

Nunciatura Apostólica — O dr. Ma-
rio de Andrade Ramos acaba de receber
uma distineção do Vaticano. Sua San-
ttdade o Papa Pio XII conferiu-lhe * a
Gran Cruz de Sio Gregorio Magno, em
attenção aos serviços por elle prestados
a Egreja Cathoiica,

A esse respeito, o dr. Mario de An*
drade Ramos recebeu de monsenhor Ma*
aella, núncio apostólico, a aeguínte carta:"Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1940. — Exmo: tenhor e querido ami*
go. Neste dia era que celebro o 21.'
anniversario da minha sagração emsco-
pai, é-me grato participar a v. ex. que
o Santo Padre Fio XII, gloriostmente
reinante, se dignou conferir-lhe, em pre*
mio dos serviços prestados á S. Egreja,
a Gran Crus de São Gregorio Magna.

Comraunico outrosim a v. tx. qne
ji foram dadas as ordens necessárias a
Chancellaria dos Breves para a expedi-
ção do respectivo Breve.

Com as mlnliasv mais sinceras consra-
tulações receba v. ex. os protestos de
distinguida consideração e affectuosa
estima do seu muito att.# venor. e ami*
go. — Mons. Bento Aloisi Maselh,
núncio apostólico."

Agradecendo *. distineção recebida, o
dr. Mario de Andrade Ramos dirigiu
ao núncio apostólico a seguinte carta:

"Rio de Janeiro, 33.de deiembro de
1940. — Exmo. e revdfno." nKmsennor
Aloisi Masella, d. d. núncio apostoli-
co. — Meu di«tincto amigo — Laude-
tur N. S. J. C.

Recebi neste instante a tossi tão
amável carta de 21 do corrente, escri-
pta justamente em um dia tio gT*céia«o
cara a personalidade d* v,

Torneio Foguete na
Radio Cruzeiro do Sul —

Rio de Janeiro
A RADIO CRUZEIKO DO SUL

avisa aos concorrentes desse tor-
noio, dos cigarros LORD CLUB,
que," attendendo a numerosos pe-
didos de concorrentes do interior,
passara o mesmo a ser apurado
MENSALMENTE e não semanal-
mente como vinha sendo feito.

Allegam os concorrentes resi-
dentes no interior que o prazo de
uma semana é muito pequeno pa-
ra que possam enviar as suas
combinações com a certeza de en-
trarem no torneio.

Fica, pois, estabelecido, que as
apurações serão feitas, a partir
desta data, nas ultimas quintas-
feiras de cada mez, iii M ho-
ras da tarde, nellas entrando to-
dos os envellopes recebidos atê âs
2 horas desse dia. Os que chega-
rem depois dessa hora concorre-
rão .1 apuração do mez seguinte.

A Irradiação dos nomes dos
vencedores será feita na-RADIO
CRUZEIRO DO SUL no dia im-
mediato (sexta-feira) e a publica-
ção no "Correio da Manhã." de
sabbado.

Como atí agora, terão direito a
prêmios todos os que mandarem
nome de homem egual ao do la-
orado.

O numero de prêmios passará a
ser, no minimo, de DEZ, quando
não houver quem acerte, em ver,
de cinco, como vinha acontecen-
do.

4 > »

C/GARROS

No torneio "F0GUE-

TE", realizado na ra-
dio "Cruzeiro do Sul",
em 10 do corrente,
nenhum dos concor-
rentes, acertaram com
o nome ie "NER0",

sendo portanto pre-
miados os enveloppes
qne na referida apura-
ção receberam os nu-
meros 1-2-3 -4 eS,
recebendo cada um o
prêmio consolação de

Rs. 30$000.

O telegramma que nos trouxe
hentem a noticia da próxima via-

gem á America do Sul de Louis
Jouvot póite gabar-se de ter tra-
*lrfo uma lella. noticia — prlncl-
polmente se Jouvet ficar algum
ícnipo enírc nós.

Naturalmente ndo «o pdífo es-

perar que a chegada do grande
astro francez Interrompa o tran-
sito im frente ao Aeroporto, ae
elle chegar, de avião; ou ao Tou-
ring, se «ler por mar. Jouvet
nâo è bem o typo Tgrone Power
ou Erroll Flvnn. Mas de certo
nos dará wtrovi.itas Inlcrej.ianti.i-
almaa acerca da arte de repre-
aentar.

Louls Jouvet, velho artista fran-
ce», ao appareoer noi filma ea-

palhou pela mttndo aua esplen-
dtda maacaro de actor. E' uma
cara mareadal «uloada, Impres-
sionante; uma cara qua um ar-
tttta dramático, pudesse elle es-

colher a que deveria usar no
mundo, escolheria no tarar do
Senhor.

Em "Hotel do Norte", Louls
Jouvet nos forneceu aquella ad-
TnlraveJ per/orjnonee de aventu-
retro parl«len»a oom a «lema se-

gurança com que em "Charrcte

Fantime" nos deu um estudan-
te amargurado a um fantasma...
A' loléa do carro da Morte, com
aquelle corpo longo e aquelles
braços Intermináveis, elle estava
bem a ttmgem de uma morte de
superstição nordlca, morte mvste-
rlnsa e gelada de tanto vagar pe-
Ias estradas grossas de neve.

*y ¦¦•' vJ'/*\ >*VT

Não foram poucas as figuras
masculina* de primeiro classe quo
ai producções francezas nos apre-
sentaram. Plerre Blanchar com
"Dama de Espadas" e "O homem

que voltou do outro mundo",

Jean Gabln com "Besta humana",
"Cáes das sombras" e "Trágico

amanhecer" e mais alguns, cons-
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Jean Gabln
tllulram verdadeiras revelações,

principalmente para os que acha-
Dam quo francez não dava para
cinema. Entre todos, no emlanto,
Jouvet como que conquistou um
togar todo seu. Nas attitttdes
meio alluclnadas dc Plerre Blan-
char e na rcslonnção (atalista de
Jean Gabin, ha tuna violenta for-

ça expressiva; mus nu Irlctn de
Jouvet no seu rosto quadrado e
noa seus olhos metallicos, adlvi-
nhamos sempre 6 que elle quer
significar, e até mais,

Não interromperia o transito,
mas seria de qualquer maneira
um acontecimento a sita chegada
aqui, monsieur Jouvet.

A. O.

Diário para o fan
Quando Olivia de Havllland ap-

pareceu num drama radlophonlco
ao lado de George Brent, ímpio-
rou a Jlmmy Stewart que não fl-
casse entre os espectadores,
olhando-a representar dentro da-
quella gaiola do vidro, pois tinha
certeza de, assim, ficar terrível-
mente nervosa. Quando Olivia,
antes de entrar em scena, olhou e
viu Jlmmy sentado na 1.* fila fez-
lhe desesperados gestos para que
saísse. Elle obedeceu e velu dl-
zer que, ji que ella não o queria
ali. Ia pnra casa ligar o radio e
não perder uma sô palavra das
que ella dissesse.

— Não, Isto tambem não ! Não

quero nem que você veja nem

que escute, por favor.
Jimmy, então, como bom cama-

rnila, Jurou, sobro um livro de
peças rndlophontcniv que nâo fo-
ria nem uma coisa nem outra.

Mas soRiindos antes do polir n
sliicta o ,i.'i nu hora do começar n
representação ella recebo umn cal-
xa de orclildcas o um oart&Oül*
nho: "Vejo-to, mesmo que cscii-
pto, apenas — Jlmmy".

Ooorge Brent bo rtcpnla soubo
porque Ollvlu entram em scena
com as mãos tão tremulas...

A QUANTO OBRIGAS. AMOR

César Romern (quo perdeu uma
aposta por não coiicogiilr quo
Mary Bcth Hughes ncceltnsse um
convite seu para jnntar) conso-
lou-só no saber que, desde a des-
coberta quo fez <1e Robert Stack,
Mary não so Interessa nbsoluta-
mente por homens — latinos ou
não, do cabellos compridos ou ras-
pados,

Uma amiga dc Mary descobriu
na estante deliu, lnnumeroa 11-
vros sobre os rudlmentos technl-
cos da construcção de barcoa a
motor, e ensinamentos do sport
que Jamais havia Interessado tão
desejável creatura,

— Mas ê quo Bobby adora es-
tes barcos — explicou ella — e
eu quero ver so faço um para
elle,

TYPO 1040

Assim como o dos automóveis, o
typo das mulheres tambem varia
de anno para anno — ao menos
lã pela America. Em / Wanted
TVInos, por oxemplo, travaremos
relações com ConBtnnce Moore,
eleita por um jury de artistas, a
Garota Americana Typlca de 1940..

Para maior confusão bastava
ajuntnr quo ella é aerodynamica
ou que tem tantos cyllndros.

EM LONDRES

Londres, 11 (U. P.) — Proce-
dentes de Lisboa por via aérea,
chegaram, hontem, â noite, a um
porto da costa occldental, os ar-
tiBtas cinematogruphicos Vlvien
Lelgh e Laurence Ollvler,

Na occaslâo em que chegaram,
o porto estava sendo atacado pe-
Ia aviação allemã e as baterias
anti-aereas se achavam em pleno
funecionamento.

Vlvien declarou:
"Viemos ajudar em tudo quan-

to nos seja pospivel."
Laurence disse:
"Queremos fazer ,tudo quanto

esteja ao nosso alcance."

TRAJES
DA ÉPOCA

Saias-Calças a 18$000

Jardineiras .. " 14$500

Macacões ...' " 22$000

Visitem

tsOLEGIAL

AUTOMÓVEIS USADOS
Temos um variado stock de automóveis usados FORD e de

outras marcas por preços razoáveis.

Vendas á vista ou a longo prazo
WILSON KING & COMPANHIA LIMITADA

RUA BENTO LISBOA N.' 106.
Telephones: 25-4191 e 25-4637.

CORREIO MUSICAL
O MOVIMENTO MUSICAL NO Intenta nova construcção (nova

nal bençío para o seu amigo, venerador
e servo era N. S. J. C. — Mario de
Andrade Ramos."

—- Tendo chegado a esta capital pelo
Quanza, assumiu o cargo de 1" stcrv
tario da embaixada dc Portugal, o dr.
Marcello Msthias, que ji eiteva na fira-
sil, de 1931 a 1934, como cônsul ad-
junto nesta capital e geiiu for duas
veies nesse espaço de tempo, o cnnsu>
lado geral de Portugal. Moço ainda,
pois nasceu em 15 de agosto de 1903,
o dr. Marcello Mathias — Marcello
Gonçalves Nunes Duarte Mathias — e
licenciado em direito pela Universidade
de Lisboa e dsppis da formado exer-
ceu os cargos de delegado do procura-
dor da Republica e de conservador do
Registro Civil. Entrando para a rllplw
macia, fe* carreira brilhante. O di.
Marcello Mathias é cavalleiro ca Or-
dem Milhar de Christo, ofílcial da Or-
deni do Cruzeiro do Sul do Brasil, of,
ficlal di Ordem da Ph«nlx 'ia Grécia
e com men dador da Ordem de S. Grego*
rio Magno da Santa Sé.

-®-
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por conseqüência, de veneração para to-
dos nós.

Agradeço a t. ex. revda. a tiogra*
ta delicadeza com que a generosidade
do Santo Padre, gloriosamente reinante,
se digna considerar os meus humildes
terviçost cuja apreciação foi devida cer*
tamente & vossa grande benevolência.
Peço acceitar por tudo e transmittír á
S. Santidade e ao secretario de £tta*
do, s. eminência o cardeal Maçlfone,
mens mais devotados e reconhecidos
agradecimentos.

K pedindo forças ao Sennor procura-
rei me tomar digno da honraria conte-

icvdmi*. rida. e toUcito t j» rcvdm*.. ma csttr.

Tor estes dias seri offerecido nm
almoço ao dr. Attilio Vivacqua, em re-
gosljo pela sua nomeação para o cargo
de procurador da Justiça, devendo ser
abertas terça-feira próxima ás listai de
adhcsão. Fazem parte da comniissão pro*
motora da homenagem os srs, dr. José
Vieira Machado, gerente do Banco do
Brasil nesta capital; o juii de Direito
dr. Xenocrates Calmon, o escriptor Saul
de Navarro e o jornalista Escobar Fi-
lho.

— A Sociedade Beneficente dos Func-
cionarios dt Assistência Municipal, re-
uniu-se hontem, especialmente, para ho-
menagear o sócio dr. Abílio Antônio
Flores, que acaba de se formar em Me-
dicina, depois de um curso brilhante,
realizado stm prejuízo de suas funeções
de funecionario municipal. Ao homena*
geado foi offerecido' um annel svmboli*
co, como lembrança dos seus companhei*
ros e regoiljo da classe a que pertence.
A cerimonia que teve logar na sede da*
quella entidade de classe foi assistida
pelo representante do professor Jesuino
de Albuquerque, secretario de Saude e
Assittencia da Municipalidade' e nume-
rosos collegas, amigos e admiradores do
novo medico.

—• O sr. Francisco Alves Cavalcante,
prefeito municipal de Campo-maior, no
Ptauhr, homenageou, na ultima quinta-
feira, com urn jantar, no Hotel Regi*
na, a um grupo de amigos aqut residen-
tei. A homenagem, a que compareceram
elementos destacados do commercio e
Ca' administração publica, inclusive fi*
gnras representativas da colônia piaubr-
ense, decorreu em ambiente de marcada
distincçio e cordialidade.

-®-
Enterramento»

MÉXICO — Fizemos hontem a
resenha das obras symphonlcas
que foram executadas durante a
temporada de 1940 na capital do
Mexlop. Pelo simples resumo
que então demos, puderam os
nossos leitores avaliar a Impor-
tancia e Interesse daquelle movi-
mento artUtlco que honraria
qualquer centro de grande cultu-
ra. Não vemos mesmo nos pro-
grammas das principaes metro-
poles conhecidas nada que ee
compare ao singular, attraente
e precioso relevo das producçSea
muslcaes symphonlcas que oa
nossos amigos mexicanos tive'-
ram a felicidade de ouvir no seu
próprio paiz, com elementos au-
tochtones, sob a dlrecção de ad-
mlravel regente tambem seu — o
eminente maestro Carlos Chavez.

Com excepção das obras de
Ptrawinsky e de duas outras, que
foram dirigidas pelo autor de
"Sacre du Prlntemps", tudo mais
teve a actuação do regente na-
cional.

Carlos Chavez ê musico de va-
lor, infelizmente ainda desconhe-
cido entre nós, mas muitíssimo
prezado no seu paiz — o que è
coisa rara... ainda ha prophetas
na própria terra! — e nos Esta-
dos Unidos da America, onde é ti-
do em alta conta.

O seu merecimento como dire-
ctor de Orchestra e como compo-
sltoi- Jã ultrapassou ha muito as
fronteiras do seu paiz.

Folgamos em íllzer que as ln-
terpretaçOes orchestraes de Car-
Ios Chavez, alím de brilhantes e
coloridas, são corajosas, porque
não se clngem ao falso "tradlclo-

nallsmo" que vem sendo apregoa-
do ha tanto tempo por gregos e
troyanos muslcaes Intolerantes...

Assim pelo menos o afflrma o
critico mexicano Adolfo Salazar,
no "Bxcelslor", de 8 de Julho de
1940.

Vejamos: "Carlos Chavez con-
quietou com seu trabalho e Intel-
llgencla essa responsabilidade
que, honrando os seus escrúpulos
de consciência e a sua liberdade
de artista, o leva a desligar-se de
"tradlçdes", 

que Já começam a
tornar-se lnsatlsfactorlas. Pro-
cura no intimo das obras de
Beethovcn, na anhlyse apurada

da sua escripta e na denomina-

çfio dos seus tentpi, um sentido

pristino que se lol modificando

com o tempo e, em conseqüência.

hoje) no seu aspecto agoglco."

O critico Jesus Bal y Gay, do
"El Universal'*, ê da mesma opl-
nlão e concede ás Interpretações
symphonlcas de Carlos Chavez a
mesma attenção cuidadosa e ad-
¦mlratlva.

Não t, pois, de estranhar que,
com semelhante dirigente e anl-
mador, a temporada symphonlca
do México tenha attingldo tão
Incomparavel brilho. — JIO

O MOVIMENTO ARTÍSTICO
EM 8. PAULO —'No Theatro
Municipal de S. Paulo realizou-
se ante-hontem a noite mais um
concerto symphonlco, patrocinado
pelo Departamento Municipal de
Cultura e sob a regência de Sou-
za Lima.

Foram levadas a "Symphonia",
em dd menor, com órgão — solls-
ta Ângelo Camln — e orchestra;
a "Contemplação", "Nocturno",
de Gabriel Migliori; e a "Suite
Moderna", "Stampe Delia Vecchia
Roma", de Renzo Rossellnl.

O suecesso foi grande. — í

IRRADIAÇÃO DA BRITIBH
BROADCASTING OORPORA
TION — Em Irradiação especial
para o Brasil foi transmlttldo a
6 do corrente pela Brltlsh Broad
castlng Corporation -o "Trio Bra
sillense", de Lorenzo Fernandez.

O locutor da B. B. C. explicou
a obra e acereseentou alguns da-
dos biographlcos e elogiosas re-
ferenclas ao autor.

O "Trio" de Lorenzo Fernan-;
dez foi executado com grande es-
mero e perfeição por um celebre
Trio inglez.

A nossa estação da Radio Cru-
zelro do Sul retransmlttiu esse
programma, dando um exemplo
do patriotismo e amor & nossa
cultura. — J.

INTERCÂMBIO ARTÍSTICO
COM A ARGENTINA — Entre
as melhores medidas que tem pro-
duzldo a excellente política de boa
amizade e fraternidade com a
Argentina podemos assignalar,
des-ie agora, que haverá. Inter-
cambio de artistas lyrlcos nossos
e de artistas argentinos entre o
Colon de Buenos Aires e o nosso
Municipal.

Sabemos que entre as cantoras
Jâ designadas para esse fim flgu-
ra o dlstincto soprano patrício
Nanita Lutz, que Jã teve actua-
ção destacada em vários especta-
culos do nosso primeiro theatro.

Nanita Lute cantou aqui dl-
versas vezes, o fez-se applaudir
na "Fanciulla dei West", de
Pucclnl; na "Forza dei Destino",
de Verdl; na egogla "La Falce",
de Catalanl; no "Glanni-Schichl",
de Pucclnl, etc. — /.

SepnItMi.se, no dia o, d. Atilra Men-
donç* Best, enjo enterro saiu da rui
Boarta Cabral n. 17, para o cemitério
ds 6. Joio Baptista, ái 5 boras, com
granie acompanhamento. -A finada, k\
Bit dal l.-íl. FMlomtE* Sul Salíort

c Maria de Lourdes Real Aires, e Irml de
d. Colina 31. César, esposa do sr^Walter
César.

—- Mandada rezar por saa família, será
celebrada amanhS, no altar-mor da Can*
dclnrla, ás t» boras. missa de 7* dia por
alma dr d. CIai'dlna Xelielra Lisboa.

CONFERÊNCIAS
OonfrtIiMífõo Americana ao Pro-

gresso da cirurgia — Proseguin-
do na série "Lições da Vida
Americana", .o Instituto Brasil-
Estados Unidos fará realizar na
próxima quinta-feira, 16 ás 5
e 30 horas, mais uma interessante
palestra. Será orador o dr. Os'
waldo Pinheiro Campos, da Se-
cretarla de Assistência do Dis-
trlcto Federal, que abordará o
thema "Contribuição Americana
ao Progresso da Cirurgia".

A palestra do dr. Pinheiro
Campos será illustrada com lindo
fllm colorido — systema de bo-
necos animados — contendo to-
da a technica dos grandes clrur-
giões norte-americanos Já em pie-
na applicação nos hospitaes da
Prefeitura.

A entrada ê franca.
Conferências Sdentificas na Di-

visão de Geologia e Mlneralogla
— Proseguindo na sôrie inaugu-
rada pelo professor Cândido de
Mello Leitão, realizará amanhã,
13, áB 12 1|2 horas, o prof. Lie-
welyn Price da Universidade
Harvard, E. U. A., uma con-
ferenéla sobre o thema: — "Es-
boço paleontologlco da evolução
dos vertebrados" — especlalmen-
te dedicada aos technicos do De-
partamento Nacional da Produ-
cção Mineral, porem franqueada a
todos aquelles que se Interessem
pelo assumpto. O local da confe-
rencia será na sSde da Divisão
de Geologia e Mlneralogla, do D.
N, P, M., â avenida Pasteur,
404 — praia Vermelha .

Instituto Nacional de Sciencia
Política — Realizou-se hontem,
no salão do Conselho da A. B.
I., a sessão semanal do Instituto
Nacional de Sciencia Política.

Presidiu os trabalhos o dr.
Carlos Gomes de Oliveira, toman-
do parte na mesa os srs. Geraldo
Mascarenhas da Silva, represen-
tante do presidente da Republi-
ca; Lineu de Albuquerque Mello,
professora .Turacy Silveira, desem-
bargadòr Carlos Xavier, tenente
Hermlldo de Araujo Barros, re-
presentante do commando do
Corpo de Bombeiros, Aldo PradOi
Jorge de Abreu e Alfredo Pessoa.

Dada a palavra ao Jornalista
Danton Jobim, proferiu este a
sua conferência sobre o thema "O
problema da liberdade no Estado
moderno". .

Falou depois o dr. Deoclecio
Duarte, antigo parlamentar e
Jornalista, fazendo uma synthese
da nova orientação nacionalista
do Brasil.

Por ultimo, usou da palavra o
acadêmico de direito Hugo Laer-
cio de Barros, da secção Unlver-
sltarla do Instituto.

Em seguida o sr. Carlos Gomes
de Oliveira felicitou os oradores,
agradecendo ao auditório a sua
presença e encerrou a sessão.

LINHOS
TROPICAES - TUSSOR

DESDE 10$
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BELLAS ARTES
SaMo Estudanill — Porto Ale-

gre, 11 ("Correio da Manhã") —
Foi hontem Inaugurado, nesta
capital, o Salão Estudantil de
Bellas Artes. Marcou um aconte-
cimento na vida artística gaúcha.

Artista» vencedores da V Ex-
posição de Arte Moderna, de Lis-
boa — Lislioa. 11 (H.) — Os pin-
tores Carlos Botelho e Ophella
MRrques e o esculptor Álvaro
Bree foram proclamados vence-
dores da V Exposição de Arte
Moderna realizada nesta capital.

Os' dois primeiros receberam o
"Prêmio Columblano e Souza" e
o ultimo recebeu o "Prêmio Ma-
noel Pereira", Instituídos este
anno.

Tanto a mostra de arte como
os prêmios concedidos foram lnl-
clativa do Secretariado de Pro».
paganda Nacional., .
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DIFFICÜLDADES NO BALTICO E EM
TORNO DO PROBLEMA POLONEZ

SURGIRÃO NO FUTURO

A situação real existente entre a Allemã-
nha e a Itália

(Dc J. W. T. Masoii, especial para p "Correio da Manhã")
iVowi York, il (U. p.) — a

conclusão do . novo pacto russo-
germânico coincido com ns Infor-
inações .procedentes de Buearest.
o offlcinlmente dosai torlzndus
por Moscou, segundo as quaes se
advertiu a frola soviética do Mar
Negro, realizando manobras fôrn
das águas doa portos rumonos
em posse dos allemães. mio devia
afastar-se dessas z.-<nag; As de-
clarações feitas em Berlim de que
os alcances do novo tratado con-
trabalançam os effeltos da ajuda
dos listados Unidos á Grã-Bre-
tunlia. são simples propaganda
destinada no povo allemão e não
têm nenhuma base real.

As determinações para o re-
ajusto das fronteira.* balticas o
pulonezas, e para a ropatrlnção
das populações dos paizes balti-¦:os annexados d URSS, são actos
normaos que concernem simples-
mente ú« relações russ-i-germa-
nicas em regiões onde não ha mo-
tivos para que surjam serias
controvérsias, no momento. En-
treíanto, as sementes nstão lau-
çadas e as dlfficiildades no Bal-
tico e eni torno di problema po-
lonez brotarão no futuro.

O intercâmbio de petróleo so-
vietlco por machinismos e nutros
artigos niani.vfutuirdos allemães
já se vinha fazendo desde o co-
meço da guerra. Os objectivos do
novo tratado para uma intonslfl-
caçai no intercâmbio nctualmon-
te não alteram a situação de uma
maneira que se pudesse conside-
rar essencial.

A Allemanha e a Rússia abrem
naturalmente a expansão ao «eu
commercio, mas os dados maxi-
mos consignados no novo trata-
do não significam quo possamcumprir-se' plenamente na prati-
ca. Ha limites estrictoa nas pos-
sibilidades exportadoras das duas
nações.

As exigências actuaes das in-
dustrlas de guerra germânicasreduzem sérumente a producção
de machnaras em reluoão ás fipo-
cas de paz. A Allemanha nãi
dispõe no momento de matérias
primas nem de mão de obra em
qvantldudes suffieientes para fa-
brlear produetos destinados a uni
intercâmbio de troca em grandeescala.

Nas recentes negociações clm
os paizes da Europa central'^e
snl-orlentar a Allemanha conoor-('ou em iidliir suas entregas atC-
depois dc terminada a guerra. O
menino estado de coisas deve im-
perar agora cm relação As tro-
cas com a Rússia. Os Sn lets
por sua vez. tropeçaram em ohs-
tacul"s pnra a entrega de cerrues
(.' petróleo ft Allcninnlia. especial-
mente devido fls dlfficrjdàdtss em
tnnteria de transportes.

A Allemnnha esteve recebendo
alguns gêneros alimentícios da
Rússia, mas certamente não re-
ni-eseiitam grandes quantidades.T)a mesma formn. o petróleo dos
Sovlets 6 remettldo em propor-
ções moderadas.

Nn,-i e de se acreditar que o
Rissia disponha actualmente de
grandes excedentes de cereaes e
petróleo, qun ultrapassem seus
anteriores envios 8 Allemanha. O
problema político essencial russo-
germânico maritem-sé innllera-
vel, a despeito de qualquer pactocommercial. Prende-se nos lute-
resses nacionaes o conflieto nn
re?lão sul-orlentpl da Europa,
bem como na Asla Menor.

O golpe nazista sobre as cistas
rumenas do Mar Negro encerra
um especial perigo para Stalin.
qie nenhum tratado commercial
a curto prazo, por multas vanta-
gens que encerre, logra contra-
balançar.

A URSS deixará de ser uma
potência dominante no Mar Ne-
gro, sua salda. para os mares do
mundo através dos Dardnnelos, I?
o Mediterrâneo escaparia fl fls-
óalizaoão slnva.

A Rússia sempre esteve dispôs-
ta a ir a lota para impedir quese verifique essa catastrophe.

O intercâmbio commercial 6
uma actividade normal, indepen-
dente das rivalidades políticasentre a Rússia e a Allemanha. O
commecrlo entre dois belllgoran-
tes e mpotencia pôde augmentar
durante annos sem que por Isso
diminua a'tensão política oiculta.
Essa ê a situação real que exis-
te hoje entre a Allemanha e a
Rússia. O perigoso jogo em queuma pnerra enfraquecer a ou-
tra nos Balkans continua, não
obstante todos os signaes de ami-
zado externos.

VIOLENTO TERREMOTO
SACUDIU SMYRNA

Conduzindo 50.000 sol-
dados para o Oriente

Próximo
Muitas casas miram

Londres, 11 (A. P.) — Segundo
informa a "British Agency", ve-
rifleou-se serio tremor de terra
hoje em Smyrna, com damnos
muito graves, muito embora ns
primeiras informações não falem
cm mortes.

A população da cidade abando-
nou-a fugindo para os campos
próximos.

Multas casas ruirain. O despa-
cho da "Britlfcii News Agency"
foi traiiRmittido pelo seu corres-
pondente em Stambul.

REPRESÁLIAS MAIS
SEVERAS CONTRA 0

SIÃO

Um communicado do
governo de Vichy

Vichy, 11 (U- P.) — O governo
francez publicou esta noite um
Mumrnunicado official, annuncian-
do represaiius mais severas con-
tra o Sião, em conseqüência das
recentes invasões fronteiriças,
bem como por seus canhoneios e
bombardeios. Os despachos desta
noite, procedentes de Hanoi, ex-
pressam: "As forças aéreas fran-
cezas em represália pelas aggres-
sões siamezas, bombardearam ef-
licazmenle as povoações de Snkow,
Lalcon e Korat, ao passo que a
artilharia franceza destruiu as ba
terias siamezas de Mouklnsaunt e
a estação policial fronteiriça em
Saimoun.

Também foi imitilisada outra ba-
teria a oeste de Vientls.

Confirma-se que as tropas sla-
inozas foram rechassadas do ter-
ritorlo do Cambodge no combate
de para 5 de Janeiro, soffrendo
numerosas baixas na região de
Pailen As baterias anti-aereas
francezas derrubaram um avião
siamez

piMOgATiVAS

Honolulu, 11 (U. P.) — Mem-
bros da tripulação do navio mer-
cante "Mauri", da linha Matson,
declararam quo um comboio de
quatro navlos-transportea de tr"o-
pos, inclusive o "Queep Mary" e o"Awatea," zarparam recentemen-
te de 3idney, conduzindo 50.000
soldados destinados ao Oriente
Próximo.
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Maior coordenação dos
esforços de guerra

Londres, 11 (Reuter) — O Mi-
nisterio dos Transportes annun-
dou a designação de dois contra-
ladores reglonaes afim de ser ai-
cançada maior coordenação dos
esforços de guerra nos portos oc-
cidentaes e cm Clyde

A missão desses controladores é
conseguir o rápido desembaraço
das mercadorias que procedem ou
demandem os portos, bem como
dos navios de transporte e sua me-
lhor utilisação

A região ocidental comprehende
todos os portos entre Holyhead e
Silloth, a de Clyde comprehende
todos os portos entre Stranraer
o Oban

Essa noticia despertou grande
interesse nos circulas sul-amerl-
oanos em Londres, em virtude que
a troca de mercadorias entre a
Grã-Bretanha e a America do Sul
se acha agora grandemente pre-
judlcada pela falta de transpor-
tes

. Uma autoridade sul-americana,
commentando a medida, declarou
que muitos melhoramentos pode-
riam ser introduzidos por uma
coordenação o rápido retorno dos
navios, não somente na Grã-Bre-
tanha como também nos portos
sul-americanos, onde lhe parecia
que muito tempo era tomado

BAÇO
gppisÂOKVfjmiEj

FICADO

NAO PRODUZEM CQUCRS
(XXX)

Um jantar offerecido ao

general De Gaulle

Londres. 11 (De Hyppolote Pe-
pin, da Agencia Reuter) — Foi
uma alegria para todos aquelles
que assistiram ao jantar offereci_
do hontem ao general Charles de
Gaulle, sob a presidência do car-
deal Hlnsley, constatar que Sua
Eminência recobrou em grande
parte as forças e o vigor no curso
de algumas semanas de repouso
passadas no campo Sua voz vol-
tou a possuir o seu calor habi-
tual e o cardeal soube escolher,
com tacto, uma esquisita adjecti-
vação para com a França, a um
de cujos filhos se festejava

Rogamos a Deus que as cxcel-
lentes melhoras do venerando pre-
lado continuem sempre a se ac-
cenluar, afim de que possa elle
voltar suo seio do seu rebanho

0. reajustamento dos alie-
mães da Lithuania

Berlim, 11 (A. P.) — O "Dlenst
aus Deutschland" annunciou que,
o reajustamento dos allemães da
Lithuania, segundo o aceordo de
Moscou, envolve approxlmáda-
mente 53000 pessoas, das quaes a
metade ne compõe de camponezes.
O processo será dirigido por uma
commissão mlxta, tal como se fez
no reajustamento dos allemães da
Lethonla o Esthonia,

Estão servindo em outro
navio allemão

Buenos Aires, 11 (A. P.) — An
tigos tripulantes do "Graf von
Spee", ora internados, dizem que
receberam a noticia de que dois
de Eeus antigos officlaes e quatro
inferiores, que conseguiram fugir
ao internamento na Argentina, dl-
rlgindo-se ao Japão, estão agora
servindo a bordo de um navio cor-
sario allemão "em marés do Nor_
to"

Afundamento de um
navio mercante

Berlim, 11 (A. P.) — A D. N.
B. annunciou que os aviões ai-
lemães do combate afundaram um
navio mercante de 8 mil tonela-
das, ao largo da costa .oceiden-
tal da, Irlanda, na Urde dt bcJo.

LONDRES FOI VIOLENTA-
MENTE BOMBARDEADA

HONTEM A' NOITE

Na primeira hora foram lança-
das numerosas cestas de

"pães Molotov"
¦ l,omlrv,s, 11 (A. P.) — Ao cal!'

da noite, flzcram-so ouvir aH si-
rciies nn arca do Londres, lndlçnn-
du que o "Luítwaffe'* voltava u
estabelecer o cerco aoroo da c«l>i-
tal brltannica, Logo a sogulr, os
canhões niml-aereos começaram a
troar com InslBlonola, e os servi-
ços de defesa civil puzeram-se
promptldão, "para uma nova
prova dc fogo".

Inunedlataiiiciite as bomba» co-
meçarani a cair. num ataque que
motivou a seguinte obaurvíic-uV do
um policial: — "Este parece ser
dos bony". Ouvia-se. o ronco do
grande numero dc aviões, alguns
dos quaes pareciam ser Inglezes.
Em diversos pontos da capital as
bombas inimigas explodiam com
estrondo.

Numa área anteriormente bom-
bardeada com intensidade, caiu
uma verdadeira chuva do bombas
incendiai-las, cujos effeltos foram
dominados sem perda de tempo
pelo serviço de extineção de in-
cendios. Cálculos moderados ava-
liavam no minimo em trezentos o
clncoenta os homens empenhados
no combate ás chammas. upenas
em um sector.

Os bombeiros foram submetti-
da a umn das mais duras provas,
no decorrer do toda a guerra,
quando tia primeira hora do ata-
que dpesabomm sciire Londres
innumeras cestas dc "pães de Mo-
ictov". Um bombeiro declarou
que' "ha pelo menos 20 homens
para cada bomba que eáe, do mo-
do que não lhes damos tempo".

Os appareihos allemães pare-
ciam estar atacando em vagas, e
os períodos inlclaes do "raid" le-
vavam a crer quo o mesmo fosse
destinado a ultrapassar em inten-
sldade o bombardeio da capital
brltannica durante a noite do 30
para 31 de dezembro. O especta-
culo das dezenas de foguetes lu-
minosos, e dos clarões das bom-
bas incendiarias constituía algo de
realmente dantesco e terrível.

Os "reporteis", da Associated
Press espalhados por diversos
pontos de Londres, eram unani-
mes em afflrmar que o ataque de
hoje ã noite fora "o mais violen-
to", registrado até agora. Um
delles declarou que "eu estava
num abrigo e fiquei coberto pela
poeira levantada pelas bombas".

Em certa' oceasião, foi possivel
contar o estrondo de sete bombas
em cinco minutos.

As explosões consecutivas obri-
gavam multas vezes os observado-
res postados nos telhados a se re-
colherem aos seus cubículos, e
occaslonalmente aos abrigos sub-
terraneos.

Nova tentativa para incendiar
Londres

Londres, 11 (A. P.) — As si-
renes de t"udo ãs claras" soaram
sobre Londres, annunciando o
fim de um "raid" incendiado,
que foi o mais severo até hoje
experimentado, desde ã noite de
Ü9 de dezembro.

Ondas após ondas de grandes
aviões de bombardeio voaram so-
bre a cidade, numa nova tenta-
tiva de incendiar grandes peri-
metros da capital. Comquanto o
ataque desta noite pareça ter 'Si-
do ainda maior, sob o ponto de
vista de numero de appareihos
empregados, não ha nenhuma
indicação, até agora, de que o
"raid" tenha causado damnos de
proporções maiores do que o an-
terior.

Os atacantes de hoje desenvol-
veram, npparentemente, uma nova
tactica, que pode ser classificada
de "sandwlch", lançando, primei-
ramente, bombas incendiarias, se-
guidas de explosivas, projectan-
do, logo depois, outros petardos
incendiados. Parece que Londres
foi escolhida como o ponto prln-
cipal de ataque, por isso que,
pelo menos durante as primeiras
horas, não foi annunciada a pre-
sença de aviões nazistas em ou-
trás parte da Inglaterra.

O ataque terminou abrupta-
mente, depois de quatro horas de
intenso bombardeio, tendo consti-
tuido uma das mais severas ex-
periencias até hoje soffridas pela
população londrina. Entretanto,
os relatórios dos observadores re-
velam que fracassou se, eonfor-
me tudo indica, a Luftwaffe ten-
tou repetir a devastação produzi-
da pelo "raid" effectuado contra
a city, no dia vinte e nove de
dezembro findo.

A perfeita organização da de-
fesa civil, contra ataques dessa
natureza, foi demonstrada pelo
relatório apresentado por um of-
ficiai do Corpo de Bombeiros, no
qual elle dizia que "no mínimo
vinte pessoas estavam em guar-
da para cada bomba que caisse e,
por esse motivo, os incêndios
eram immedlatamente extlnctos.
Era um espectaculo impressib-
nante, as centenas de bombeiros
dando* combate ás chammas que
illuminavam os edificios e cujas
labaredas brilharam durante toda
a duração do "raid".

Presume-se quo a mudança nas
condições do tempo forçou os
allemães a Interromper o ataque,
temendo o risco de accidentes no
vOo d» retormj»**

A PROPÓSITO DO PROJECTO CONCE-
DENDO AMPLOS PODERES AO PRESI-

DENTE ROOSEVELT

Affirma-se em Berlim que a ajuda dos
Estados unidos chegará demasiado tarde
Washington, 11 (Reuter) — De

ncciinlo i-.um a "lei de auxilio ii
G rã Bretanha", os navios du
guerra dns Estudos Unidos não
poderão conibolar os navios mer-
cantes aii* a Europa.

O proie.o'0 original da lei foi
revisto, com o fhn de esclarecer
esse ponto, segundo afflnnação
do cliefi- do Comitê das Relações
Exteriores do Senado, o senador
George.

A lol será apresentada, na pro-
xlina segunda-feira, á apreciação
do ComltC das ttclnções Exterio-
res da casa dos Representantes,
c, ua próxima quarta-feira, uo
Comitê correspondente do Se-
nado.

Os senadores Isolacionistus se
reuniram em conferência, hontem,
á noite, afim de tomarem medi-
das que, segundo esperam, pos-
sam embargar, aquella lei. Mas,
iio aceordo com a opinião geral,
conscg'ii.;c, apenas, poucos vo-
tos contra cila.

Por outro lado, muitos senado-
res, quo votarão em lavor da lei
tentarão, entretanto, restringir de
um certo modo os poderes a se
rem concedidos ao presidente
Roosevelt.

O QUIü SE AFFIRMA NA
ALLEMANHA

Berlim, 11 (U. P.) — Os cir-
culos allemães bem Informados
commentando a lei sobre conces
são de amplas faculdades ao pre
sldente Roosevelt opinam, que a
ajuda do.i Estados Unidos ás de-
mocraoiau chegará demasiado tar-
de e acerescentam: "Quando es-
tiver prompto, a Grã Bretanha
estará, fóta de combato."

O jornal "Deutsche Allgemelne
Zeitung" em um commentarlo
inicial c cauteloso sobro o pro-
jecto de lei do presldento Roose-
velt diz oue a reparação de ar-
momentos' estrangeiros nos por-
tos dos Estados Unidos constitue"uma directa violação da Con-
venção U' de Haya do 1907 em
que participou a União Amerl-
cana". Frisa o articulista que
segundo a Convenção, o limite de
tempo que os navios de guerra
estrangei.-os podem permanecer
nos portos neutros é de 24 horas,
com o único fim de pol-os nova-
mente om condições de navegar,
mas esm regulamentação prohlbe
os concertos que augmentem o
poder militar e multo especial-
mente os reparações dos damnoft
soffrldos pelo armamento dos va-
sos de guerra em combate.

Os matutinos alludem em seus
artigos aos fins princlpaes da lei
e dizem que não requerem com-
mentari.is E* typico o titulo do
editorial do "Voelkischer Beoba-
chter": "A lei de ajuda a Grã
Bretanha de Roosevelt". O mes-
mo conceito apparece no titulo do"Boersen Zeitung" e no sub-ti-
tulo, "Os plenos poderes são
cinco".

O "Loital Anzeiger" por sua
parte, encabeça seu commentarlo
com o seguinte titulo: "A lei de
ajuda E.itados Unidos-Grâ Breta-
nha" seguido do sub-titulo "Roo-
sevelt pode faculdades absolu^
tas."

Esperam-se outros eommenta-
rios da imprensa sobre o mesmo
assumpto.

Emquanto aos círculos of-
ficlaes, ainda não foi dada a co-
nhecer a opinião das altas auto-
ridades germânicas, esperande/so
que o ponto de vista do gover-
no seja exposto hoje por oc-
cuslão da entrevista que terá o
ministro das Relações Exteriores,
barão Jo.lchlm von Ribbentrop
com os representantes da im-
prensa.

COJlíO O SECRETARIO DE ES-
TADO ALLVDE AOS COM-
MENTARIOS DA IMPRENSA

ALLEMÃ

Washington, 11 (Reuter) — O
sr. Coriell Hull, secretario de
Estado, interrogado hoje pelos
jornalistas sobre as, criticas pu-
bllcadas na imprensa do Reich
sobre a "violação da lei Interna-
cional pela cláusula da lei de au-
xillo ã Grã Bretanha que permit-
te aos -navios inglezes fazer repa-
ros em portos norte-americanos",
respondeu que "se a imprensa
germânica estava apoiando a lei
internacional, então os Estados
Unidos fariam promptamente o
mesmo''.

COMMEKTARIOS DO "POPOLO

DI ROMA"

Roma, 11 (U. P.) — O matu-
tino "Popolo di Roma", sob os
titulos "Roosevelt assusta o povo
norte-americano pela forma como
viola impunemente a neutrallda-
de", "O povo dos Estados Uni-
dos pagará a conta da Grã Bre-
tanha", diz que os traficantes da
guerra sob a direcção de Roose-
velt "desenvolvem agora um jogo
aberto. A ordem do dia é con ver-
ter os Estados Unidos num arse-
nal das democracias. Embora
seja firme a decisão do povo nor-
te-amerkano de oppOr-se a qual-
quer nova obrigação referente ao
conflieto europeu dlfflculte a pnr-
tida".

Nos circulos políticos desta ca-
pitai se considera cm geral que,
se o Congresso approvar a lei de
auxilio, íeu acto constituirá uma
violação da neutralidade dos Es-
tados Unidos.

COMO JORNAES NORTE-AME.
RICANOS COMMENTAM

O PROJECTO

Nova York,. 11 (A. P.) — O"New York Times", órgão reco-
nhecldar.iente autorizado, que de-
fendeu energicamente o incre-
mento do auxilio á Grã Bretanha,
commentando em seu editorial de
hoje a iegislação sobre o projecto
de emprestar ou dar armas e
munições aos paizes que lutam
contra o Eixo, escreve que fo
bem que os termos do projecto
em sua presente fôrma "crlçm
graves duvidas aos espíritos de
muitas pessoas, dão- comtudo a
possibilidade de conceder um ra-
pido e effectivo auxilio á Ingla-
terra".

O "Woíl Street Journal" escre-
ve em ucu editorial que o proje-
eto concede a Rooseveit "o maior
poder do que já gqzou qualquer
presidente "

"Se os Estados Unidos — pro-
segue o mesmo Jornal — forem
arrastados á guerra europeu Isso
poderia ir bem mais longe, che-
gando até a defender o paiz com
uma Es-juadra dizimada, com um
Exei'cH-1 «cm «fílcleacl» • ulvei

sem avlaião de combato. O Con-
groSHO não pôde verdadeiramente
permitlh' que passo uni projectotão perigoso paru os Estados Uni-
dos."

PREVÊ O DESMORONAMENTO
DO IMPÉRIO NAZISTA

Nova York, 11 (Itcilcr) — Ao
pronuncli.'!' um discurso por In-
tormedb do mlcrophbne du "Co-
luiiibla lírondcastlng Bysteni", o
sr. Altied E, Smlth, antigo w-
veniador (lo Estado de Nova
Vorli e candidato Si presidênciaern lüüS declarou: "Tenho o
presentlmi nto de que esta guer-rn será muito mais curta do quea maior parte das pessous a jul-
gani e si dermos todo o apoio ao
auxilio ao Reino Unido, o Impe-
rio de Hltler tombará em peda-
ços muito mais depressa do que
elle levou para cortgregal-o. SI-
gnnes evidentes deste desmorona-
mento 1á são visíveis".

Continuando, o sr Smlth ac-
crescentou: "A Inglaterra per-mnnece de pé. apezar da guerratotal prnmottida pelos dictudo-
res".

Terminando disse o orador:"Todo o sangue vermelho dos
americani•« está disposto a apoiar
o presidente Roosevelt no seu
propósito de offereeer todo o au-
xillo da nação aos britannicos."

ESTIMA-SE QUE EM MENOS
DE UM MEZ SERÁ'

APPROVA DO

Washr.liiton, 11 (H.) — O pro-
jecto dando ao presldento Roose-
velt olenos poderes ser<*i apprnva-
do pelo Congresso em prazo que
não irá aiém do um mez, segun-

ALARME CINCO VEZES
NA NOITE DE HONTEM

EM GENEBRA
Aviões em ondas e mais
ondas rumando para o

sul e o sueste

Berna, 12 (Domingo) ~-
(A. P.) -A cidade dc Ge-
nebra acaba de ouvir pela
quinta vez, na noite, os si-
gnaes de alarme. Durante
toda a guerra actual, ainda
não houve em toda a Suissa
um "reeord" semelhante.
Aviões não identificados, em
ondas e mais ondas, passa-
iam sobre a região oceiden-
tal da Suissa, rumando para
u sul c suéste. O ultimo si*
gnal de alarme fez-se ouvir
vinte minutos depois da
meia noite.

Berna, 12 (Domingo) — (A
P.) — O correspondente da
Associated Press em Gene-
bra, confirmando que os si-
gnats de alarme soaram por
cinco vezes durante a noite
de hontem para hoje, infor-
ma que não entrou em acção
a artilharia anti-aerea da-
quella cidade, acerescentan-
do que os aviões não iden-
tificados que voaram sobre
ella passaram a principio em
uma direcção, e depois, já
de madrugada, em sentido
op posto.
do estimam os meios bem Infor-
mudos.

Estes fundamentam essa opl-
nlão nas reacções suscitadas no
Parlamento e mesmo no conjunto
da opinião constatando que uma
maioria substancial do povo nor-
te-anierlvano npprova todas as
medidas propostas pelo sr. Roose-
velt.

OS PAULISTAS VHNCERAM
A PRIMEIRA PARTIDA FINAL

3x1 foi o score do match, que foi dado por terminado quando
ainda faltavam onze minuta—Uma arbitragem falha

contribuiu para tornar o jogo anormal

OS ACCORDOS ASSIGIADOS ENTRE
A ALLEMANHA E A RÚSSIA

E provável que a Grã Bretanha peça aos EE. UU.

que fiscalize os embarques de produetos
destinados a Vladivostok

Moscou, 11 (Henry C. Cassidy,
da Associated Press) — O novo
Tratado de Commercio entre a
Rússia e a Allemanha, hontem
assignado como largamente in-
formamos, veiu augmentar ae
contribuições para os supprimen-
tos de gêneros alimentícios dc
tempo de guerra da Allemanha.
Nos meios officlaes soviéticos se
diz quo o tratado veiu evidenciar"a mutua confiança" que existe,
entre o Reich nazista e a Rússia
Soviética.

Distribuindo um communicado
envolvendo todos os cinco trata-
dos bontem nsslgnados no Krem-
lln, o governo russo declarou que"todos oa problemas econômicos*'
entro os dois paizes foram regu-
lamentados.
A Tass, agencia official, aceres-
centa que os referidos pactos fo-
ram negociados "num espirito de
confiança mutua de aceordo com
as amistosas relações existentes
entro a Rússia e a Allemanha.

Ampliando as relações commer-
ciaes entre os dois paizes, os ac-
cordos fixaram também as fron-
•teiras nos novos territórios ndqui-
ridos pelos dois Estados o regu-
lamentaram os assumptos relaclo-
nados com a repatriação do sub-
ditos allemües ou russos de um
lado para o outro. Para genera-
llzar a solução (lesse aspecto das
relações russo-allemãs, accordos
simultâneos vão ser assignádos
em Rigâ, na Lettonia, e em Kau-
nas, na Lituânia, para compre-
hender os Estados Balticos absor-
vidos pela Rússia. Esses accordos
estarão ultimados no prazo de 75
dias.
Do conformidado com elles, espe-
ra-se que 40.000 allemães volta-
rão da Lithuania para a Allemã-
nha e 10.000 da Lettonia e Esto-
nio. Os russos que vivem na re-
gião de Memel e no districto de
Suwallcl, na Polônia oecupada pe-
los allemães, voltarão â Rússia.

Pelo tratado de commerclo, um
dos cinco assignádos, a Rússia
promette enviar para a Allemã-
nha trigo, algodão, oleo, Unho,
manganez, e outras materias-prl-
mas, em troca de mr.chinaria In-
dustrlai allemã.

A INGLATERRA E OS EMBAR-
QUÊS DESTINADOS A• VLADIVOSTOCR

Londres, 11 (U. P.) — Consi-
dera-se provável que, em face da
assignatura do novo pacto com-
mercial russo-germnnlco, a Grã-
Bretanha renove seu appello aos
Estados Unidos, afim de que fls-
calizem estreitamento' os embar-
quês transpacificos de produetos
destinados ao porto do Vladivos-
tock.

Em altos círculos locaes reat-
firmou-se a suspeita de quo os
abastecimentos adquiridos pela
Rússia nos Estados Unidos estão
chegando parcialmente â Allemã-
nha, e o problema fi considerado
agora mais sério em vista do fa-
eto do communicado official ema-
nado de Berlim que diz que, sob
o novo aceordo, as entregas de
produetos da Rússia á Allemã-
nha excederão em muito fls rea-
lizadas durante & vigência ' dos
tratados correspondentes ao pri-
meiro anno.

De aceordo com dados emana-
dos de fontes responsáveis, no
transcurso dos dois últimos me-
zes e meio. os Estados Unidos
despacharam carregamentos de
algodão para Vladlvostock em uni
total, anproxlmndo de 30.000 to-
neladas, emquanto que a media
das importações russas desse pro-
dueto da mesma procedência antes
da guerra não excedia de 20.000
toneladas. Estlnin-sc que âuran-
te o anno de 1040 a Rússia for-
neoeu a Allemanha entre 70 e 90
mil toneladas de algodão, incluin-
do-se nessa cifra algumas parti-
das do produetos colhido no Tur-
kestão e de outras procedências
dos Estados Unidos e do Brasil.
Consta, autorlzadamente, que nas
conversações do governo britan-
nlco em Washington jã se allu-
diu a esta supposta brecha no blo-
quelo contra a Allemanha. lndl-
canio-ts asoif, -ws fi B9>'9 cintei

russo-germanlco vem dar um ca-
ractor de maior urgência a esse
problema.

, Na opinião de fontes usualmen-
te bem informadas, uma das pri-
melras tarefas do novo embalxa-
dor da Grã-Bretanha em Washin-
gton, lord Hnllfax, será a reacti-
vação das conversações relativas
aos excedentes econômicos mun-
diaes. Os circulos locaes se sen-
tem cada vez mais inclinados a
tornar extensivo a.outras regiões
o methodo adoptado pela Grã-
Bretanha de adquirir toda a co-
lheita de algodão do Egypto. Sug-
gere-se que, pela cooperação an-
slo-americana, poderia appllcar-
so á compra o armamento dos ex-
cedentes da producção do Império
britannico, das colônias france-
zas livres e dos paizes da Amo-
rica Latina.

Emquanto durasse a guerra po-
der-se-ia ter á disposição da Grã-
Urclanlia nos paizes quo são seus
amigos, artigos alimentícios e de
vestuário, emquanto quo as enor-
mes reservas, como op romettem
o primeiro ministro Churchill, pó-
deliam achar sahlda nos paizes
europeus oecupados e na própria
Allemanha, quando cessassem as
hostilidades.

Acredita-se que esse systema
poder-se-ia tornar extensivo tam-
bem a certos produetos Indus-
triaes, cujo alcance exacto terá
que sor objecto de discussão.

A escassez de dollares e de ou-
trás divisas estrangeiras que a
Grã-Bretanha sento indica que,
se os referidos planos fossem via-
vels, seria necessário deitar mâo
aos recursos financeiros dos ,Es-
tado* TJildos afim de que se pu-
desso cumprir o programma em
escala, crescente.

O QUE DIZEM OS JORNAES
SOVIÉTICOS

Moscou, 11 (Henry C. Cassidy,
da Associated Press) — O gover-
no e a imprensa soviéticos pro-
curam justificar a nova enxurra-
da de accordos celebrados entre a
Allemanha,e a Rússia como uma
resposta tanto á Inglaterra como
aos Estados Unidos, achando que
estes últimos poderiam ser con-
siderados virtualmente como Já
em guerra contra as potências do
Eixo totalitário.

Acerescentam os jornaes que
provavelmente a Rússia fará ain-
da mais alguns tratados de com-
mercio com outras nações, tanto
as que estão em guerra como ai-
sumas que delia se acham afãs-
tadas. Um desses Jornaes, o "Iz-
vestia", que, como se sabe, refle-
eto perfeitamente o pendamento
da "elite" dirigente do Sovlet,
disse hoje em importante artigo,
que a Rússia não é germanophlla,
nem anglophlla, nem outra coisa
qualquer no que diz respeito âs
suas relações internacionaes. "Jft
ê tempo, escreve o "Izvestla",
para o mundo comprehender que a
Rússia segue uma política Jnde-
pendente e assim continuará.

Tanto o "Izvestla" como o"Pravda" publicam editoriaes que
revelam alguns traços políticos
dos novos tratados assignádos. O"Izvestla" diz: "Ha na Inglater-
ra. e nos Estados Unidos alguns
estadistas leaders da opinião quo
acreditam que os Estados Unidos
sem nenhuma quebra do Direito
Internacional e fla sua posição de
neutralidade, antes dentro abso-
lutamente dos princípios de um e
da outra, poddm mandar para a
Inglaterra tudo quanto qulzerem,
inclusive ate navios de guerra.
No entanto acham que a Rússia
não pode vender â Allemanha nem
mesmo cereaes para alimentação
da população civil sem violar a
política de neutralidade."

Acham quo assim fazendo estão
ob russos dando uma applicação
estranha ao Direito Internacional
e á neutralidade, e que a altitude
do Sovlet sõ pode representar uma
manobra política.

Termina o Jornal dizendo que
as relações econômicas entre a.
Urss e a Allemanha e os corres-
pondentes accordos constituem,
acima de tudo, o meio mais effe-
ctivo para o fortalecimento dr paet M1UWÍ9 o&tri se ási* ulãea.

São Piiuli || (Correio da Mu-
nha) — A realização da primeira
partida da melhor do tres pelo
Campoonnto Brasileiro de (Tool-
luill realizada esta noite, entre
paulistas e carlocaB, levou ao sla-
dium de Pucnembu*. uma'as«lsten-
ciu enorme. [nl"llznicnte o jugo
não correspondeu .1 espoetatlva,
Isto porque o arbitro designado
pelu Federação Brasileira de Fooi-
bali, não poí-suo os necessários
requisitos para o cargo. Coube
a vlctoria ao scratch paulista,
que jogou do modo a merecer o
Justo triumpho obtido. Impondo
ao adversário um padrão de jogo
nitidamente superior, uma actua-
ção enthusiastica e uma technica
que honra aos seus preparadores.

O quadro carioca foi um ad-
versario bisonho, mal organizado
e, ao ver-se irremediavelmente
derrotado, perdeu a calma e de-
saudou a Jogar brusco, o quo le-
vou o adversário a revidar tor-
nando n peleja sem brilho, 

'para

Isto, porém, contribuiu decisiva^
mente a falta de energia e dc
conhecimentos das regras, do sr.
Carneiro Pessoa, Juiz da pugna,
que teve como auxiliares torce-
dores exaltados do quadro local.
Da equipe carioca, salvou-se,
apenas, o triângulo final, que Jo-
gou com segurança e sem desfal-
leclmentos, apagando, em porte
a má impressão deixada pelos de-
mais componentes do quadro.

A primeira parte da partida foi
movimentada e decorreu regular-
mente, ficando evidenciada a su-
perlorldade dos paulistas, que
conseguiram dois bellos tentos,
em jogadas em que predominou a
technica. Apesar de não terem
logrado vantagem no piacard, os
cariocas atacaram com vigor,
mas, a falta de chance dos seus
deantelros, constatada era varias
oceasiões magníficas que perde-
ram, decretou a sua derrota.
Mesmo atacando menos, os pau-
listas o faziam com technica exi-
gindo do excellente triângulo for-
mado por Tliadeu, Domingos e Os-
waldo, um trabalho formidável
para a defesa do redueto final
dos cariocas. O ataque vlsitan-
te jogou abaixo da critica, sal-
vando-se somente Adilson, no fi-
nal da peleja, quando desenvolveu
uma actividade formidável, pondo
em xeque a zaga de São Paulo.

A parte disciplinar foi lamen-
tavel. A falta de energia e de
pratica do juiz, poz os Jogadores
ft vontade para toda a sorte de
golpes prohlbldos. Vários attri-
tos verificaram-se, merecendo do
juiz apenas conselhos aos que vi-
nham prejudicando o bom anda-
mento do match. E, para culmi-
nar, o jogo foi dado como terml-
nado quando' ainda faltavam onze
minutos para o completo esgota-
mento do tempo regulamentar
pois tendo havido tres interru-
pções (uma de seis minutos, uma
de quatro e outra de um minu-
to), tudo indicava que o tempo
em que a peleja esteve paralysa-
da, fosse descontado, o que não

que o mesmo jornal considera as
duas mais poderosas potências da
Europa.

O editorial do "Pravda" ê mais
ou menos vasado no mesmo senti-
do. dizendo que os novos accornos
estabelecem "nova prova da du-
rabilidado das boas relações de
vlsinhança existentes entre "os
dois maiores Estados europeus."

A ALLEMANHA TERIA DES1S-
TTDO DB VANTAGENS QUE
USUFRUÍA NOS ESTADOS
BALTICOS

Berlim, 11 (A. P.) — Ao que
parece, com o novo aceordo assl-
gnado entre o Reich e os soviets,
a Allemanha desistiu de innunie-
ras vantagens commerciaes que
usufruía nos Estados Balticos an-
nexados pela Rússia. Conforme o
referido pacto, os allemães não
terão relações commerciaes dire-
ctas com a Lethonla, Lithuania e
Esthonia, a partir de 11 de feve-
relro de 1941.

Fontes autorizadas declararam,
todavia que, foram resolvidos
agora, "depois de muitas'-difficul-
dades", os problemas resultantes
da annexação dos paizes balticos
pulos Sovlets.

JULGA-SE EM LONDRES QUE
O ACCORDO NÃO POSSUE

CARACTER POLÍTICO

Londres, 11 (H.) -> A impren-
sa britannica noticia em destaque
a assignatura dos accordos. ger-
mano-russos, sobre a intensifica-
ção das trocas commerciaes en-
tro os dois paizes e sobre a deli-
mitação de fronteiras no nordes-
te europeu.

As informações publicadas con-
tem poucos detalhes e os circulos
officiaes londrinos não possuem
noticias minuciosas, abstando-se
assim de fazer commcntarios.

Nos meios jornalísticos e entre
os observadores bem Informados
salienta-se entretanto quo a pri-
meira Impressão sobre os aícor-
dos é a de que taes instrumentos
não tem nenhum caracter politico.

Os acontecimentos recentes col-
locam em segundo plano a visita
de Molotov a Berlim no ultimo
outomno. Na véspera da partida
de Molotov para Moscou, foi pu-
blicado um breve communicado,
annunciando seu regresso e dei-
xando aos technicos a 'elaboração
dos artigos do tratado que deve-
ria ser assignado pelos dois pai-
zes.

Effectivamentc, os peritos rus-
sos e allemães iniciaram essa ta-
refa sem grande pressa e os resul-
tados a que chegaram sob o pon-
to da vista material, não dltíerem
ia ans ii sr* SKyja-la/

so dou. Quasl no final do Jogo",
o juiz resolveu deitar energia e
expulsou de campo os jogadores
Alcchludes (carioca) o Lulzlnho
(paulista), sem que paro tanto
houvesse uni motivo ponderável,
vlslo ler elle feito vista grossa
para verdadeiras barbaridades ve-
rlflcadas antes.

Assim, a Incompetência de um
Juiz veiu empannr o brilho de
uma magnífica vlctoria do foot-
buli paulista, que teve esta nol-
te a sua grando opportunldade.

PRIMEIRO TEMPO

O Jogo começou ás 9.13. Ata-
cam os paulista e conseguem um
corner a menos de um minuto
demonstrando mais cohesão, avan-
çando com ais desembaraço e exi-
gindo forte trabalho do adversa-
rio. Aos tres minutos os cario-
cas realizam seu primeiro ataque
pela esquerda, apôs uma esca-
pada de Carreiro, que Jair atira
o Cyro defende.

Pouco a pouco o Jogo vae vol-
tando í. calma. Passou a ser mais
movimentado, mas sem technica e
com algumas faltar. Os paulls-
tas mostram-se mais aggresslvos
em virtude do seu ataque ser
mais harmônico, rendendo multo
mais que os cariocas, cujo Jogo
se resente da falta de entendi-
mento. A «defesa visitante, po-
rém, mostra-se mais efficlente, o
que se evidencia pela facilidade
com que desarma o adversário.

Aos treze minutos, os locaes
desferem um vigoroso ataque,
mas são rechassados pela zaga
carioca, o ataque visitante mos-
tra-se nervoso, errando passes e
se deixando driblar com facllida-
de. Em compensação a defesa
continua a mostrar-se segura e
calma, actuando Zarzur cora gran-
de actividade, tanto amparando o
ataque, como recuando nas oe-
caslões necessárias.

Com o correr do tempo, os for-
wards cariocas, empurrados pela
sua defesa, ensaiaram algumas
Investidas que se perderam em
tiros errados e cabeçadas ainda
mais erradas. O centro-avante
Isaias continua mostrando-se to-
talmente Inútil por excesso de mo-
rosidade. Zizinho faz-lhe pen-
danf, e aos 30 minutos registram-
se dois bons ataques cariocas
que terminam em corner dos pau-
listas o outro num possante tiro
de Jair... por cima das traves.

O primeiro ponto dos locaes

Continua a partida, c num
avanço dos locaes, Lulzlnho, re-
cebendo a bola da esquerda, cabe-
ceia, mandando-a á trave e na
volta Carlos Leite encaixou, abrin-
do o score do encontro. Foi um
lance rápido.

Dada a saida, Isaias atira em
goal, e Junqueira corta, fazendo
corner de nullo effeito, apezar dos
desejos dos visitantes em empa-
tar.

Reagem novamente os paulls-
tas para evitar um máo resultado
e Carlos Leite recebe em off-slde,
nâo marcando o ponto porque Do-
mingos tirou-lhe a bola no-mo-
mento preciso.

Segundo goal dos paulistas

Servilio, cujo tiro possue uma
grando potência, avança pela sua
alu combinando com Lulzlnho e
na oceasião calculada atirou, in-
do a bola bater na trave. Na
volta, Lima aproveitou para emen-
dar, marcando assim o segundo
ponto do scratch paulista.

Os últimos minutos do tempo
inicial ainda são de cotejo entre
o ataque paulista e a defesa ca-
rloca, permanecendo a Inefflcien-
cia do qulntetto de frente dos vi-
sitanles e com o score de 2 x 0,
termina a primeira phase do en-
con tro.

O SEGUNDO KEIO TEMPO

A's 10,15 foi iniciado o half-
timo final, começando com um

ataque rápido dos cariocas que
terminou tom um corner feito por
.Tango. Un um fraco revide do*
locaes. quo e rechassado por Os-
waldo. Novo alaque dos vlsitan-
tes e uma bola rebatida por Jun-
queira vem a Alceblades que at!-
ra violentamente a goal, indo a
pelota â trave lateral esquerda,
voltando ao ponto onde se encon-
travam Isaias e Jair, que ficam
Inertes, deixando quo o mesmo
Junqueira afastasse o perigo.
Prosegula o jogo mais ou menon
equilibrado até aos oito minutos
quando ha um sério ataque dou
paulistas. A bola câe nu área e
forma-se um bolo enorme e va-
rios shoots sf.o desferidos pelos
forwards locaes, todos rechassa-
dos por Thadeu. que rebate tre"
pelotaoos seguidos de Lulzlnho,
Carlos Leite e Lima, até que a
pelota acaba nas redes. Era o

Terceiro goal dos paulistas
Esse tento, porém, não foi con-

signado Usamente pois, a maioria
dos Jogadores cariocas protesta
contra a sua validade, ficando o
Jogo parado durante seis minutoo
porque no melo da confusão, an-
tes do shoot final do Lulzlnho,
houve um attrito entre Zizinho e
Servilio, o que leva o Juiz a fa-
zer varias consultas afim de ex-
pulzar Zizinho dado como aggres-
sor. Apôs varias conferências o
Juiz acabou fazendo prosegulr a
partida sem ter tomado qualquer
providencia. E foi dessa impunt-
dade que nasceu o ambiente do
exaltação que dahi em deanto
predominou em campo entre á
assistência, que não se cansava
de vaiar os cariocas. Ia quasl em
melo do half-tlme quando verifi-
cou-se um novo attrito, desta vez
entre Alceblades e Lulzlnho, o
que fez paralysar o Jogo duranto
quatro minutos. Ao recomeçar(
jâ não participavam delle os doia
citados Jogadores, que foram ex-
pulsos de campo. O team Vtri-
tente, sem o medlo Alceblades
torna-se mais fraco, pois Zizinho
foi designado para substltuil-o,
ficando a Unha atacante dos ca«
rlocas sfl com quatro homens.

O Jogo brusco predomina dé
parte a parte, verificando-se chat>
ges. violentas e fouls em quanü-
dade. Numa Investida dos dean«
telros cariocas, Adilson recebe uni
violento ponta-pê de Junqueira,
sendo retirado de campo para me-
dicar-se, Voltando ao •srammadci.
o extrema carioca veiu dispostos!
a enfrentar os adversários, en-
trando vigorosamente entre a za«
sa paulista. Aos trinta e um ml-
nutos Adilson recebe um passe da
Zarzur e, apôs correr até a linha!
média paulista, desfere um vio-
lento shoot a goal, conquistando.-

O unlco tento dos cariocas
Ahi a peleja decorria sem In-

teresse, actuando os locaes como
que fazendo cera, visto estar as-
segurada a victoria. Mais tres
minutos, isto é aos trinta e qua-
Iro minutos de Jogo marcado pe-
los chronometros, o Juiz dâ a pari
tida como terminada.

OS TEAMS DISPUTANTES

As representações que particl-
param do referido encontro, esla-
vam organizadas nesta ordem:

Pai/Ilsfas — Cyro; Agostinho d
Junqueira; Jango, Dino e Del
Ncro; Lulzlnho. Servilio, Carloa
Leite, Lima e Paulo.

Corlocos — Thadeu; Domingoa
e Oswaldo; Affonsinho. Zarzur
e Alceblades; Adilson, Zizinho,
Isaias, Jair e Carreiro.

MOVIMENTO TECHNICO

O movimento teehnieo da par-
tida foi o seguinte:

Defesas — Cariocas, 9; paulls-
tas, Bj! Corners — Paulistas, 4f
cariocas, 3; fouls — Paulistas, 14;'
cariocas, 8; hands — Cariocas, 5;!
paulistas 2; off-sde — Paulistas,
1; cariocas, 0.

Goals — Paulistas 31 (Carlos Lei-
te, Lima e Lulzlnho); Cariocas 1
(Adilson).

= C Á R T A Z
FILMS PARA hOJE:

SAO LUIZ _ Nnssa Cidade,com William Holden e MarthaScott.
METRO - Andy Hardy e aGran Fina, com Mickey Roo-ncy.
BROADWAY -Veneno, comCharles Boyer.
OREON ÍT~Ouro Liquido,

com John Garfield e Pat
0'Brien.

OPERA - O Primeiro Re-
belde e Amor a prestações.

PALÁCIO - Cacadora de
Corações, com Ellen Drew e
Ray Milland.

PARISIENSE — A Casa dis
Sete Torres c Patrulha da
Morte.

fLAZA — Parada da Prima»
vera, com Deanna Durbin.

OLINDA -^~PatruIha da
Mortee Complementos.~Pfll'HE' 

_ Curva da Morte*com Ricnard Arlcn e Andy
Devine.

*i5EM0R _ d"Primeiro R<>
belde e Iliusão de Mulher.

NOS BAIRROS

MASCOTTE — Amor á Pns-
facões e Casa das 7 Torres.

RITZ — Se fosse eu e Prova
Occulta.

THEATROS

Jg^rfSi^lg&i "m tog Cortes-rim-Cecy — Vou Entrar
Familia.

na

g£££Si8 - Bino è aus eu
APOLO — Cia. Mulata de

Espetáculos Musicados — "O
aue 6 sauo"
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A arte de escrever contos
JÚLIO DANTAS

I BipressuinenU t»r, o Correio do 'faiir.*,

A impressão que recebi quan-
do, em 1923, visitei o Brasil,
não sc apagará mais do meu
espirito. No momento cm que
o "Alniaiuora" atracou, já de
noite, a deslumbrante avenida
marginal descrevia a sua exten-
sa curva luminosa; o cães es-
lava cheio de povo, portuguezes
ila benemérita Colônia, brasilei-
ros que vinham generosamente
esperar um amigo desconheci-
do; ouviam-se vivas a Portugal
c ao Brasil; clangoravam nos
metaes as notas do hymno por-
tuguez; e, antes que o enibai-
x.idor e os confrades eminentes
da Academia Brasileira, á fren-
le dos quaes se encontrava o

grande Afranio Peixoto, subis-
sem ao navio, — um rapaz de
vinte annos, vibrante de moci-
dade, agitando nas mãos um
rumo de flores (recordo esse
momento com natural coninio-
i;ão) galgou as escadas do por-
ialó e veiu cair-me nos braços.
Era o primeiro abraço dc um
brasileiro que eu recebia ao
chegar ao Brasil. Quando lhe
perguntei como se chamava, o
meu joven e ignorado amigo,
lançando sobre mim as ultimas
flores do seu ramo desfeito,
respondeu, no meio da multidão

que nos rodeava já:
— Oswaldo Orico!
Passuiam-se dezasete annos.

A velha Lisboa imperial, dou-
rada de sol, fremente de ardor
patriótico, celebrava os seus
oito séculos de historia. No
atrio magnífico da Praça do
Império, tendo ao nosso lado
a illustre representação brasi-
leira ás Commemorações cente-
nanas, recebíamos, com o cs-
plendor de outros tempos, as
embaixadas e as missões estran-
geiras que vinham saudar-nos.
fíalvava a artilharia; revoavam
lombas; drapejavam bandeiras.
Oitocentos annos de historia
passavam nas ruas em prestitos
sumptuosos, faiscantes de lan-
i;as, de cruzes, de palios, de
ílamtnulas heráldicas, de côches
reaes, — revivescencia da gran-
cieza passada, expressão magni-
fica de um patrimônio commum
ás duas pátrias irmãs. O pavi-
lhão do Brasil — grande cham-
ma verde surgindo de um cubo
verde — abria-se em plena apo-
theose. Brasileiros insignes
chegavam, cada dia, investidos
cm altas funcçôes, recebidos
fraternalmente no Solar da an-
liga familia. Tendo dt prover
a tudo, fatigado de trabalho,
curvado ao peso das maiores
responsabilidades e das mais
absorventes preoecupações, nem
sequer me era dado o prazer de
acolhel-os e de visital-os. Certa
noite, numa sessão solenne na
vasta sala da Academia das
Sciencias, onde, sob os nobres
tectos de Pedro Alexandrino,
lefulgiam as fardas, palpita-
vam os decotes, scintillavam as
condecorações, e se erguia opu-
lenta, no sólio, a purpura cardi
nalicia, julguei ver, entre os
assistentes,' «ma physionomia
conhecida e inesperada. Era
Oswaldo Orico. O moço escri-

ptor paraense — ainda uma es-

perança balbuciante — que,
dezasete annos antes, fora o

primeiro brasileiro a abraçar-
me na minha chegada ao Rio,
{¦pparecia-me agora aureolado
de prestigio literário, vestindo a
farda da Academia Brasileira,
delegado cultural do Brasil
ás commemorações portuguezas,
membro da missão official ao
Congresso luso-brasileiro de his-
toria, grande das letras, com-
modamente installado no ban-
quete da vida e portador de
um cheque em branco sobre a
immortalidade. Pude então res-
tituir-lhe — e com que affe-
ctuoso alvoroço o fiz! — o
abraço que delle recebera havia
dezasete annos.

Chegado a Lisboa, Oswaldo
Orico, como os seus pares illus-
tres que nos visitaram —

Edmundo da Luz Pinto, Olega-
rio Marianno, Gustavo Barroso,

Caio de Mello Tranco, Ruge-
nio dc Castro — constellaçlo
de oradores, dc poetas, de his-
toriographos, de eruditos, de
diplomatas — realizou interven-
ções brilhantes, presidiu a ses-
soes de trabalhos dos Congres-
sos, usou da palavra na Sala
dos Capelos da Universidade
de Coimbra e no hemicyclo da
Asscmbléa Nacional, c fcl-o
sempre, não apenas com títlen-
to, mas com elegância, com
equilíbrio, com o agudo sentido,
das proporções e das opportu-
nidades que raramente mantêm
os homens públicos accidental-
mente transplantados para am-
biente desconhecido. Porque a
presença do escriptor é a me-
lhor fôrma de propaganda da
sua obra, os meios intellcctuaes
portuguezes interessaram-se des-
de logo pela mentalidade e pela
obra do poeta da Dama dos
Pyrilautpos, do romancista da
Seiva, do etlinographo e folck-
lorista dos Myllios ameríndios,
do biographo de Silveira Mar-
tins, de Fcijó, dc José de Alen-
car, de José do Patrocínio, que
Cláudio de Souza compara, na
notável peça que é o discurso
de recepção de Oswaldo Orico,
a Zweig, a Ludwig ou a Stra-
ckey. "Risonho, comprehensivo,
amável", como o descreve An-
dré Carrazoni num bello retra-
to de quatro paginas, as suas
qualidades pessoaes, o seu con-
vivio fácil e discreto, a sua afa-
bilidade natural crearam-lhe na
sociedade lisboeta mais do que
sympathias, amizades sinceras.
Quando os- trabalhos officiaes
afrouxaram e me consentiram
um pouco de liberdade, tive,
mais tranquillamente, o prazer
da sua companhia. Trocámos
impressões sobre literatura — a
bella, a ondulante, a resplandes-
cente literatura brasileira con-
temporanea, tão rica de valo-
res —, e uma tarde, na sala de
espelhos do Aviz Hotel, peque-
na boceta dourada Luis XVI,
coalhada de estrangeiros, onde
se tomavam todos os cocktails
e se ouviam todas as linguas,
Oswaldo Orico manifestou-me
o desejo de que eu lesse o ma-
nuscripto de um livro de con-
tos que desejava publicar em
Portugal.

— Com o maior prazer, meu
amigo I

Pouco tempo depois, o ma-
nuscripto chegou, collectanea de
composições no mais difficil ge-
nero literário que conheço, e eu

principiei, com viva curiosida-
de, a sua leitura. Ha grandes
escriptores que fazem mal o
conto; ha escriptores de menor
categoria que o cultivam excel-
lentemente; o que significa que
o gênero exige alguma coisa
mais do que a prenda de escre-
ver bem. Para compor um con-
to é preciso, antes de tudo, ter

que contar; e só tem que contar
quem possue o dom da inven-

ção, as qualidades de imagina-

ção necessárias para crear a
aneedota original, e aquelle po-
der de observação penetrante
que permitte colher directamen-
te na vida os elementos indis-

pensaveis para que a fábula in-
ventada se revista de verdade
humana, quer na definição dos
caracteres, quer na lógica dos
sentimentos. Eis o que distin-

gue o conto da chronica, que
pôde ser apenas literatura, scen-
telha do espirito, arte do para-
doxo. Além disso, contar é,
fundamentalmente, suscitar o in-
teresse; e toda a gente sabe que
ha escriptores eximios de seu
natural pouco interessantes. Ac-
cresce que o conto, por isso
mesmo que se trata de uma
composição breve, redama, mais
ainda do que unidade, concen-
tração da acção; e, consequen-
temente, estruetura solida, mar-
cha rectilinea, concisão, nitidez,
máximo de ef feitos no minimo
de palavras; quer dizer, uma
technica que lhe é própria e que
se apresenta sensivelmente dif-
ferente da technica clássica do

CASTRO MENEZES,
POETA

Talvez quo o primeiro a dealn-
tcroasur-Ho pela mui puosla tusso
mosmo o próprio Castro Menezes,
conturbado quo ficou pelos rumo-
rcH festivos ci.-.i quo n província
t!n.B letras o recebeu como onro-
nluta,

Dccldlndo-so pela chronica, por
multo tempo, entro nos, nlnguoni
o superou nus uutllezu.1 do gênero
admirável. Por multo tempo? Não
sei até so depois do Castro Me-
nezes tivemos um cbronlsta que o
valesse om graça o originalidade,

Esso relevo, entretanto, obscuro-
cou o poeta, quo não era menor,
mas era do certo monos accesslvel
ao melo, que hesitava entro as
preferencias da arto pela arte e
da arte pelo esplendor, quando
Castro Menezes surgiu, com os"Mythos", em plena phase da
evolução parniisiano-symbollsta.

NSo fie fixara uma expressão
esthPtlea, o as vncilações do 1110-
mento concorreram para quo se
retraísse o tlcasso esquecido quasi
o alto poeta quo, mnls tarde, cm
etllçâo póstuma, ressurgiria na
Estrada dc Damasco, ainda aqui
primando Bobre o chronlstu:

Eval Fonte do amor, maravilhosa
[origem

do frêmito de luz que nos encanta a
[vida...

Secreto manancial das angustias que
[afligem

a alma humana chorando a perfeição
[perdida.

Bendita sejas tu, rosa no Éden nascida
para arrastar Adão a divina vertigem;
causa da grande dor e da ânsia inde-

[ tinida
que do berço ao scpulcro os passos nos

[dirigem 1

A' maldição de Deus curvou-se a tua
[fronte,

e essa culpa feliz desvendou o horizonte,
em que fulge do amor o sol radioso e

[eterno.
Eva, bendito seja o original peccado
que, pela vez primeira, inquieto, alvo*

[roçado,
fez pulsar sobre * terra o coração

[materno 1

O Indlfferentlsmo gerado pola
Intransigência do modelo pania-
slano e pela reacção espectacular
do symbollsmo não permittiu a
Caslro Menezes ambiente favo-
ravel ao meio-termo da sua poe-
sla lnstlnctlvamente lytica. Nem
tanto esíaíimrio nem multo ale-
oorlco, quando se Impunha, atti-
tude franca por um dos credos
dissidentes, esse bello poeta paga,
ainda hoje, o tributo da sua in-
decisão.

Faltava a Castro Menezes a
paixão do verso e só isso explica
a sua passividade, frente ao mo-
vimento renovador, desertando a
poesia para acommodar o talento
a outro processus de composição.

Seria o primeiro a descrer da
grandeza do seu astro poético, e,
displicentemente, buscou outro ru-
mo para novos milagres da sen-
sibilldade e da fantasia.

Dominaria no conto, no roman-
ce, na novela, se a chronica não o
seduzira. Em arte, não admittia
ImposlçõeB. Procurou ser um ho-
mem do Beu melo e do seu tem-
po e, tanto quanto possível, rea-
llzou esse objectlvo, sem sus-
ceptibillzar tradicionalistas e re-
formadores, antes em perfeita
harmonia com gregos e trola-
nos...

Indifferente a gêneros literários,
Castro Menezes conservava, en-
tretanto, no espirito, o sentido
emocional da Belleza.

Era um artista. Um grande ar-
tlsta.

LVIZ DO NABCIMENTO

aO DRAMA DE MAYERLING"
Traducção de BEZERRA DE FREITAS

romance. Ha romancistas admi-
raveis, como ha chronistas
subtis, que não sentem nem sa-
bem cultivar o conto. E — fa-
cto tambem verdadeiro no thea-
tro — o luxo excessivo do es-
tylo e a demasiada riqueza
verbal prejudicam, em vez de* a
favorecer, esta fôrma literária
sui generis,

Quando acabei de ler o ma-
nuscripto de Oswaldo Orico,
não podia ser maior a minha
satisfação. Estava em presen-
ça de um escriptor que possue
o sentimento vivo da arte de
contar, e que sabe, com per-
feita flexibilidade, adaptar ao

gênero as suas possibilidades
creadoras. Já não era, aliás, o

primeiro commettimento do il-
lustre brasileiro neste dominio
da literatura, que toda a gente
julga fácil porque lhe ignora os
segredos. Contos e lendas do
Brasil, a despeito do seu cara-
cter e da sua intenção didactica,
tinham constituído já uma revê-
lação; os últimos contos, porém,
obra da maturidade, aceusam
um poder de realização integral

que não se vislumbrava ainda
nas primeiras tentativas do es-
criptor. São composições forte-
mente vertebradas, solidamente
construídas, em que a riqueza
da substancia se allia á simpli-
cidade do processo, e a acção
concentrada á verdade huma-
na. Oswaldo Orico,. polygrapho

Varias têm sido as tentativas
dos chmnlslas o Dsorfptoroj vara
noti desvendar o mi/sterio do ceie-
lm drama dc Maycrllno, flMfl por
muitos annos empolgou a alten-
çthi do mundo civilizado.

Bem duvida, uma das narrativua
mais orlolnacs o mais autorizadas
i a que nos o/fereca a condessa
Maria Larlsch "nascida baroneza
dn Wallcrsces" sobrinha da Impo-
ratrlz Ellsabeth da Áustria o filha
do duque Luís da Bavicra, pela
clrcttm,stancla dc se tratar do de-
jiolmeiiío de uma figura quo par-
tlclpou dos acontecimentos, que
liointc assistir, em todas as suas
minúcias, o desenrolar dos /actos
e episódios que tanto abalaram a
sociedade européa.

A versão para a língua trance-
en /oi feita pela condessa Jean
dr. Scfjonao c a traducção para o
nosso idioma coube ao nosso col-
laborador Bezerra de Freitas, que
nos cedeu um dos capítulos do fa-
moso romance "O Drama de May-
erllng", onde rcsalta uma nota de
intensa curiosidade c emoção,

"Fomos, meu marido e eu, cs-
perar a Imperatriz na gare; ella
beijou-mo varias vezes, depois en-
camlnhou-so para o Clarldge, on-
do lnnumeros aposentos lhe ha-
viam sido reservados. Conversou
algum tempo eom a rainha de
Nápoles e, em seguida, mandou
chamar-mo. Logo a. minha entra-
da, indagou bruscamente, sem
preâmbulos:Bem, como vaes com o Ge-
orgos?

Como devo Ir?
Abri-lhe meu coração. Ella me

ouviu attentamente, depois obser-
vou:

E' lamentável que elle pos-
sua um caracter tão singular. Em
todo caso, minha pobre menina, é
necessário fazer contra a adversl-
dado boa physionomia. Evita as
discussões, e... procura esforçar-
te por to distrair o mais que pu-
deres!

Ella pronunciou essas palavras
elevando os hombros e eu com-
prehendl que Georges estava Irre-
mediavelniente perdido na sua es-
lima.

Ellsabeth levara todo o seu se-
quito. Encontrei meus antigos
camaradas, a condessa de Furs-
tcnberg, a condessa de Festetlcs,
o doutor Wlerderhofer.

A Imperatriz recebeu e retrl-
btilu muitas visitas, Eu vi assim
a bella princeza de Galles, e me
associei á admiração quo ella Ins-
pirava fi, minha tia. A duqueza
dt Teci-, bella e opulenta senho-
ra, ali estivera tambem eom seus
filhos, os quaes apresentou á Im-
peratriz. Lembro-me do que a
actual Rainha da Inglaterra pa-
receu-me uma linda menina e
seus irmãos bellos rapazes.

A Imperatriz disse-me, um dia,
que desejava levar-me ao castello
de Windsor. Tia Cissl admirava
multo a Rainha Victoria, mesmo
como soberana, mas deplorava o
enfado o a servidão que domina-
vam na cOrte. Alegrava-se tam-
bem intimamente de que sua re-
cepção so houvesse limitado a
uma simples visita dlarla .

Uma carruagem real aguarda-
va-nos a vare para conduzir-nos
ao castello. Esperei, durante um
longo momento, a sós, sentada
num aposento ricamente disposto.
A porta abriu-se enfim, dàrido
passagem a Rainha e â Impera-
triz. Que contraste formavam
essas duas mulheres! Ellsabeth
levava uma toilette de velludo
azul, orlado de pellucla, creação
ri/e de Ia Palx; seu chapéo, co-
berto do pennas brilhantes e lrl-
sadas era uma verdadeira mara-
vilha! Victoria, pequena, espessa,
apparecera com um volumoso
vestido de seda negra, melo co-
berto de uma casemlra da índia,
em tons violentos; sua cabeça
estava clrcumdada de um enorme
gorro do viuva, e, sob esses trajos
exquisitos, ella conservava seu ar
amável e acolhedor.

Levantei-me, a sua entrada, e
fiz uma profunda reverencia. Tia
Cissl oltou-so para ella, e disse-
lhe:

— Eis aqui minha neta, a con-
dessa Georges Larlsch!

A Rainha deu-me a mão a bel-
Jar, proferiu algumas palavras
amáveis, e em seguida nos despe-

dlmos, Ellsaboth resumiu suas lm-
pressões nestas palavras;

— Por Deus! Alcgro-mo bas-
tante que isto haja terminado!...

Poucos dins apôs essa visita,
Rodolplio chegou. Uma tarde, fo-
mos, em sua companhia, a testa
nffereclda pelo condo Deym, nddl-
do á embaixada da Áustria, o pa-
rente do meu marido,

Eu sentara, durante a ceia, ao
lado do Lord Boasconfleld, quo
discorreu longamento sobro suas
obras o Indagou com Interesso da
opinião que ellas me Inspiravam.
Era um homem de superior Intel-
llgencla, multo agradável, multo
acima das coisas terrenas, o 011-
tro vizinho ora o príncipe Ra-
dolln.

Mariu, observo quo sons mo-
dos são do uma rapariga buvara;
fi uma vergonha!

Ohl meu caro, disse Rodol-
pho, arrastando o prlnclpo, como
6 irlsto um marido ciumento!

Eu eBtava exnsporada contra
meu marido; todo osso agradável
serão fora assim estragado,

Rodolpho, que parcela bastante
agitado, propoz-nie, em seguida,
levar-mo no seu carro, ao Clarl-
dge, Georges oppoz-se; era ne-
ccssarlo reslgnar-mo a voltar á
minha casa.

Uma noite, a Imperatriz ottore-
ceu uni Jantar do qual participa-
ram o príncipe do Galles o o fal-
leeldo duque do Teck. Eu ficara
entro elles, e o duque, a despeito
do seu grande ar do dlstlncçâo o

los tom fama do fazer tudo que
deseja!

Isto não passava do um simples
gracejo.

O FILHO DA ÁGUIA
Leopold Stern

V. ' % :,M '

O Imperador Francisco José nnt es de subir ao tlirono, em 1817

abundante, pertence ao numero
dos officiaes do nosso officio
para quem não existem a uni-
dade technica e o processo uni-
co applicado a todos os gêneros,
mas technicas differentes para
gêneros differentes. Uma ane-
cdota; um typo central; um
conflicto moral: eis os seus ele-
mentos essenciaes. Acção logi-
ca; marcha rápida; exposição
clara: eis as suas características
dominantes. E, além de tudo —
inútil accentual-o — alguma
coisa que paira acima dos ge-
neros, das tendências e das es-
colas: talento. No que respeita
a esse esplendido patrimônio,
Oswaldo Orico é mais do que
abastado, — é perdulário. Co-
mo tantos outros dos seus con-
frades brasileiros, não publica
livros: atira-nos jóias, ás mãos-
cheias.

Após a cela, o prlnclpo de Gal-
Íes disse a Radolin:

Essa pequenina condessa
conquistou Beasconfield,

Sim! respondeu Radolin,
bastante alto para quo eu o ou-
visse, e fará ainda outras con-
quistas, a condesslnha!

O príncipe de Galles sorriu, e,
dirigindo-se a mim, declarou:

Eu tambem confesso que me
encantastee!

E, cheio de alegria, acerescen-
tou, voltando-se para Rodolpho:

Eu gostaria de possuir uma
prima tão dellolosa!

. Georges Larlsch, que acompa-
nhâra esse lnoffensivo gracejo,
adeantou-se, e, sem tomar em
consideração a presença do prin-
clpc de Galles, lnterpellou-me Ir-
rltado: -

suas vestes de hlghlander, pare-
ceu-me entediado. Eu passara o
dia Inteiro no campo, em compa-
nhla de tia Clssi; estava multo
fatlgada, e o príncipe, que se
apercebera disso, aconselhou-me a
beber um copo de whisky com so-
da, que me proporcionaria infalll-
velmente uma sensação de bem
estar. Era encantador, cheio de
espirito, e eu passei, por esse mo-
tlvo, uma excellente noite.

Após o jantar, houve um pe-
queno baile, durante o qual o
príncipe convidou-me duas ou tres
vezes para dansar. A' noite, an-
tes de deitar, fiz â minha tia um
grande elogio do herdeiro presum-
ptlvo da coroa aa- Inglaterra,

— Toma cuidado, disse-me, rln-
do, minha tia, o príncipe de Gal-

O ALEIJADINHO
(Fricções e controvérsias)

Atê hoje não ha um criterioso
e exacto conhecimento sobre An-
tonio Francisco Lisboa.

Para nos approxlmarmos mais
ou menos da verdade quanto ao
que se diz da sua personalidade,
é necessário levarmos ao seu
computo os rarlsslmos e mingua-
dos documentos encontrados, aln-
da que deficlentlsslmos. Sem do-
cumentos e um certo critério, não
se podo nem se deve escrever a
sua blographla ou a sua historia.

Sem documentação tudo será
lenda, ficção, uma vez que não
haja bases para se firmar o ra-
cioclnio. Sem consideração a to-
dos estes princípios que constt-
tuem uma base, o primitivo blo-
grapho de Antônio Francisco' Lis-
boa traçou um tanto aereamente
a sua blographla, e por isso a ca-
da passo esbarra-se com affir-
rnações que originam as maiores
controvérsias.

Analysaremos o principal que
se tem dito da sua Individualida-
de, valendo-nos do mais attento
estudo, embora quanto mais o es-
tudamos mais nítidas se tornem
as contradições creadas a seu
respeito.

Ainda ha pouco, Salomão de
Vasconcellos encontrou no Archi-
vo Publico Mineiro um precioso e
Importantíssimo documento de
Antônio Francisco Lisboa, do anno
de 1718. E' para desejar-se que
elle continue nesse rumo: todos
aquelles que escrevem historia de
verdade não podem prescindir de
trilhar a senda da documentação;
porque, â revelia dos documentos,
sô poderão produzir necedades,

Aquelle documento encontrado,
e a que alludimos, consta do Co-
digo n. 36, de 1716-1721, fs. 13v.
E' um termo sob Juramento, em
que o Aleljadlnho declara, em

presença do provedor dos quintos
Sebastião Ffgundos Parreira, os
escravos que possuía. Eram tres:
Garcia Angola, Miguel Angola e
João Mina, dos quaes pagava de
Impostos, pelos tres, a quota de
sete oitavas e mela de ouro, No
livro próprio lançou este termo o
escrivão Manoel da Silva Vianna
e, com letra de seu próprio pu-
nho, Antônio Francisco Lisboa o
subscreveu. Ao alcance de todos
acha-se o teferldo termo, para
quantos queiram conhecel-o, na
Secção de manuscrlptos do Archi-
vo Publico Mineiro.

E' valioso e Importantíssimo
este termo, porque o primeiro, o
mais antigo biographo do Aleija-
dinho, o sr. Rodrigo Ferreira Bre-
tas, asslgnalou nesse trabalho, que
antes fora publicado em 1858, no
Correio Official de Minas, que os
nomes dos escravos de Antônio
Francisco Lisboa oram: Mauriclo,
Justino e Agostinho.

Perguntamos: — com que base,
com quo critério, cm que do-
cumento se apoiou Rodrigo Bre-
tas, para isto af firmar? Effectiva-
mente o dito biographo asseverou
que se chamavam Maurício, Jus-
tino e Agostinho sem documenta-
ção e assim apreciamos a eviden-
cia da precariedade da sua asser-
ção.

Os seus nomes não podiam aer
Maurício, Justino o Agostinho:
Primeiro, porque esta affirmaçfio
está em franca opposição aos no-
mes constantes do termo official
assignado pelo próprio declarante
senhor desses escravos. Segundo,
porque todos escravos quando
chegados á capitania eram geral-
mente baptlsados com um nome
próprio e por sobrenome tomavam

(Continua na V pag.)

Ao dia seguinte, partimos flo
Clarldge pura a abbadla do Com-
bormor ,ondo o capitão Mlddieton
nos esperava. O conde Larlsch e
eu nos alojámos num abominava!
hotel do Whlte Churcli. O condo
Klnsky o seus cavados estavam,
lnslalliidos na cidade, o nós íamos,
todos oa dias, em "dog-cur", ta-
zer nossa visita á Imperatriz. Ab
caçadas tiveram Inicio poucos dias
após. O capitão Mlddieton serviu-
nos de gula, pois não conhecíamos
essa difflcil região. Tlvo as hon-
ras da caça, uma tardo em que
tia Cissl a abandonara, e eu a
prosegul em companhia do capl»
tão Mlddieton.

Jantávamos sempre cm Com-
bermer, o eu me lembro quanto
Ellsabeth era linda nos seus vos-
tidos de velludo brancos ou ne-
gros. •

Um dia, estávamos a sós, tia
Cissl e eu, com o capitão Mlddlc-
ton. Eu montava uma égua de
propriedade da Imperatriz, quan-
do, ao fim de certo tempo, EU-
sabelh communicou-me que Iria
mandar-me novnmente a Comber-
mer:

Amanhã, pretendo montar
essa égua, disse-me, o não quero
que ella se canse hoje.

—Mas, não cuida Vossa Mujes-
tade, advertiu o capitão, que só-
zlnha r condessa encontrará dif-
ficuldade para acertar o ca-
mlnho?

Indique-lhe a dlrecção, res-
pondeu Ellsabeth, num tom que
não admittia replica.

O capitão deu-mo lnstrucções
tão complicadas sobre as voltas e
encruzilhadas do caminho, que eu
acabei perdendo o rumo, e, quan-
do começou o pôr do sol, verifi-
quel que me desviara bastante.
Depressa, á noite desceu, e eu
estava Inteiramente perdida!

Avistei uma casa, onde pedi
minha direcção, e um correcto
rapaz conduziu-me á grande es-
trada. Ouvi então o barulho dos
passos de um cavallo. Mlddieton,
apeou. Declarou-me que estava á
minha procura,. Mostrava-se offe-
gante e muito Inquieto:

Que absurdo de "sua parte",
disse-me, essa partida precipitada
assim!

Respondi-lhe que a clrcumstan-
cia de me haver perdido na In-
glatèrra constituía uma sensação
nova para mim o que Isso me dl-
vertira bastante.

Ao entrar no meu aposento,
encontrei o condi Larlsch do pes-
simo humor; abstive-me de nar-
rar-lhe a minha aventura. Na sua
colora, elle nada ouviria.

Essa escravidão imperial vae
acabar, exclamou elle; eu não
gosto da Imperatriz e não quero
que minha esposa esteja mettlda
nessas Intrigas. Faça-me o favor
de dizer á sua tia que minha es-
posa não continuará sempre sob
suas ordens. Seu logar é junto
de mim, exijo meus direitos.

Fiquei muda de estupor. O
conde faria certamente o que de-
sejava. Assim, todas as minhas
esperanças estavam anniquiladas;
os bellós planos de Ellsabeth, que
deviam tão bem nos reunir, fra-
cassavam lamentavelmente; Geor-
gos Larlsch, tão cuidadosamente
escolhido como um marido com-
modo, era nada menos que um Iri-
docll. Uma onda de amargura ar-
robatou meu coração; victima de
um enlace sem amor e sem Inte-
resse, eu me senti encerrada num
calabouço horrível.

Outra decepção: quando' contei
á minha tia as resoluções do meu
marido, ella não teve uma pala-
vra que me encorajasse â resls-
tencia.

Dizei uma palavra, e eu dei-
xo Georges para sempre!

Nada de escândalos, respon-
deu-me; seria talvez mais acerta-
do que elle te levasse daqui,

Oh! tia Cissl, solucei, sentin-
do fugir toda a minha coragem,
eu não me casei senão para per-
manecer sempre ao vosso lado!,,,

Ella respondeu laconleamente:
O homem põe e Deus dispõe!

E foi tudo. Voltei a palácio
com o espirito agitado. Alguns
dias após, partimos para Vienna;
a Imperatriz, dizendo-me adeus,
afigurou-se-me bastante affectuo-
sa. E acerescentou:

Não mostres essa physiono-
mia assim desolada, querida me-
nina, tornaremos a vêr-nos e, tal-
vez, Georges, hoje trlumphante,
será menos intra avel amanhã.

Mas Georges persistiu na sua
decisão de me afastar da Impe-
ratriz. Installou-me em Pardu-
bitz, onde acabara de adquirir
uma propriedade,

A phase da minha vida que en-
tão se escoou foi destituída de in-
teresse. Tive dois filhos, mas ne-
nhuma distracção.

Por esse tempo, fomos a Baden-
Baden, afim de mudar de ares. A
cidade em festas celebrava o ju-
blleu da estação de corridas. En-
contrei multa gente das minhas
relações. Minha primeira visita
foi á duqueza de Hamilton, irmã
do grão-duque de Bade. Eu nu-
tria grande estima pela duqueza.
VI tambem sua encantadora filha,
hoje condessa Festetlcs de Tolna,
então esposa do príncipe do Mo-
naco. Destacava-se ainda, nas
festas elegantes, uma ingleza mui-
to admirada: a duqueza de Man-
chester. Desde o primeiro encon-
tro nos antipathisamos mutua-

A Impronsa publicou, ultima-
mento, quo ns cinzas do filho do
Napoleão tinham sido translada-
das do Vianna pura Paris. Da
crypta dos Capuchlnos, ondo bo
encontravam dcBdo a morto do
príncipe, foram junlar-Bo áo do
seu pae, nos Inválidos.

O Filho da Agula levantou vflo
para Juntar-oo á Agula.

Quantas recordações essa curta
noticia evocou cm mim!

Vlenna, primeiramente... Essa
magnífica cidade, ondo o lindo
Danublo azul, alím do valsa, era
um rio delicioso. Vlenna, capital
da doçura do viver...

E revejo a grande praça, no
centro da metrópole, e em cujo
angulo se encontra o mosteiro dos
Capuchlnos. Desccm-so alguns
degráos, porcorro-se um corredor
e chega-se á cripta. Os Hapsbur-
gos, membros da família reinante
da Áustria, dormem, ali, seu ul-
tinto somno.

Estão todos presentes: Maria
Thereza, Francisco I, Francisco
José, Ellsabeth o seu filho Rodol-
fo, o heroo do Mayerling...

Involuntariamente, procura-se o
atitude da pequena baroneza Ma-
ria Vecsera, que o acompanhou na
morte,

E, entre os túmulos, um mais
modesto e menor, todo de prata e
bronze, contem os restos do duque
do Relchstadt.

Visitando a crypta, pela primei-
ra vez, lembro-me de uma velha
senhora que, encontrando-se per-
to de mim, deante do túmulo,
quando o Interprete explicou:
"Duque do Relchstadt, filho de
Napoleão...", não se ponde con-
ter e exclamou;- "Coitado"!

Quando, pela segunda vez, per-
corri a crypta, achel-me a sós com
seus oecupantes: Rodolfo, o Filho
da Agula, Maria Lulsa.

Quantas recordações, quantos
dramas, Deus meu! Aquelle ambl-
ente possuía algo verdadelramen-
te alucinante.

Sobre a tumba do Duque, um
pequeno ramalhete de violetas, de
dois "sous"... Qual a desgraçada
alma que o teria collocado ali,
para adoçarn derradeiro somno do
infeliz príncipe?

Subitamente, atrás de mim,
uma voz pergunta-me:— Sois francez, senhor?

Era o padre-guardlão da crypta,
E e.\-pHcou-me que somente os
francezes se demoravam mais dc-
ante do túmulo daquelle que de-
veria ter sido Napoleão II.

Conversamos e o religioso con-
tou-mo algumas recordações.

Certa noite, a Imperatriz Elisa-
beth, após a morto trágica de seu
filho Rodolfo, em Mayerling, veiu,
sozinha, em um flacre, conversar
com elle. Precipitou-se na crypta
e, convencida de que não estava
morto, poz-se a chamal-o. pelo
nome. Hemoveram-na, dali, des-
malada.

Relatou-me, tambem, como. se
havia processado a collocação, na
crypta, do feretro do Jovem Du-
que, segundo o cerimonial da
Casa de Hapsburgo.

O coche funerário, seguido pelos
reis e príncipes da Europa, havia
parado deante do mosteiro. Os
grandes dignitarlos da corte retl-
raram o ataude' do carro mortua-
rio e o mestre do cerimonial ba-
teu tres vezea na entrada do mos-
teiro.

o mciitro do ccrlmo-

Quem ê?... perguntou o
padre-guardião.

Sua Alteza Imperial o Duque
ds Relchstadt quer entrarl —

respondeu
nlul.

O religioso, então, sacudiu suas
chaves o nn portas da eternidade
ho abriram do par om par.

Emocionado pela própria dei-
crlpçun, meu Informante bateu do-
comento no ulnufle do Duque, com
wm molho do chaveB, murmu-
fundo;

— Pobre Infeliz!
E sua morto teria sido (tem

"souvoiilrs", como sua vida havia
sido sem brilho, não tivesse
Edmond Rostand escripto "L'AI-
«lon".

LI diversas monographlas «obro
a vida do duquo do Relchstadt.
No entanto, nenhuma dellaB nio-
dlflcou a lembrança que a ob.a
do Rostand deixou em mim. A
lenda creada em torno delle é <lc
tal maneira linda, de tal mu>i
digna de sua pessoa, quo não no
quer trocar a lllusão pela verdn-
do histórica.

Um pobro príncipe exangue, ro-
mantlco, do physlco frngll como
crystal, segundo seu medico, po*-
suldor de uma alma de bron-
ze que um sonho por demni .
grandioso esmagou irremullu-
velmente...

Duque do Relchstadt, rei do
Roma!

Quo significam esses nomes, ao"
quaes tinha direito, quando o seu
verdadeiro se pronunciava eni
uma só palavra, com um arrepio
de emoção: Napoleão?

Que tristeza roeria sua alma,
ao passear nas alamedas do Cas-
todo do Schonbrunn, em Vienna,
a milhares de kllometros de
Pnrls?...

Prisioneiro da política, morreu
victima dessa mesma política.

Os médicos falavam cm tuber-
culose. Mas quantos boatos des-
encontrados em torno dessa flgu-
ra triste!

Alguns pretendiam que, afim dá
desembaraçar-se do Infeliz prin-»
clpe, a efirts de Vienna havia
subornado o celebre dentista lta-
dano Carabelll para envenenal-o
lentamente, ao tratar de seua
dentes. Outros afflrmavam saber
que o filho de Napoleão, cuja
existência não tinha mais nenhu-
ma utilidade nos cálculos diplo-
matleos e que se havia tornado
um perigo europeu, havia morri-
do em conseqüência de sua vldai
desregrada.

Mottcrnich teria franqueado ao
Duque, apenas adolescente, 03
bastidores da Opera de Vienna e
os braços das suas bailarinas. Te-
ria sido, assim, o príncipe con-
demnado á corrupção o a u'á
morte precoces por uma política
friamente cruel e impiedosa atí a
flereza.

Jamais alguém conheceu a ver-
dade. Seu sonho era a França;'
mas Metternlch tudo fez para
transformar esse sonho em um
pesadelo.

Agora, depois de 108 annos do
espera, pôde, emfim, ir a Paris.,
Estranho destino, o de sua vida o
de suas cinzas!

Elle mesmo definiu a vaidade
de sua existência em algumas pa-
lavras. Ao saber que o mal do
qual soffrla era incurável, ex-
clamou:

"Tão Jovem! Mas não haverá
algum remédio para salvar-me?
Meu nascimento e minha morte...
Eis as únicas recordações que
deixo!"

Mal sabia elle que Edmond
Rostand iria imortaiizal-o, crean-
do sua epopéa com suas aspira-
ções não realizadas...

mente. Appelddaram-na dupla
duqueza, quando ella desposou,
em segundas nupeias, o duque de
Devonshire. Não me estimava,
por diversos motivos, e, como
possuía uma língua maliciosa,
aproveitava todas as opportunlda-
des para ferir-me.

O príncipe de Galles encontra-
va-se, então, em Baden, e, por-
que houvesse manifestado desejo
de vêr-me, a duqueza teceu his-
torias escandalosas sobre a nossa
lnnocente amizade.

O príncipe organizou um Inte-
ressante baile a caracter, onde to-
dos os convidados deveriam estar
fantasiados de fâmulos. Elle
próprio surgiu disfarçado de cozi-
nheiro, com o gorro e o avental
clássicos. Offereceu uma encanta-
dora lembrança a cada senhora,
A minha consistiu numa pulseira
de ouro ornada de uma ferradu-
ra feita de rubis.

A duqueza não me tirou os olhos,
e disse, com a intenção evidente
de ser ouvida por mim:

— A condessa de Larlsch rece-
beu lições de namoro da sua tia,
a Imperatriz!

Contei esse episódio ao príncipe
de Galles. Llmltou-se a rir, e
aconselhou-me a não dar atten-
ção alguma âs palavras daquella
venenosa mulher. Seu ciúme peo-
rou, mais tarde, quando ella me
viu passear, de um lado para ou
tro, no salão de baile, do braço
com sua Alteza Real.

Foi ella ainda quem contou que,
durante o trajecto do prado de
corridas, eu mudara tres vezes de
chapéo, para demonstrar que não
conservava nenhum adorno mais
de um quarto de hora.

Ella affirmou tambem que eu
tingia meus cabellos, e que a
maior parte da minha cabelleira
era falsa.

Mais ainda, certa noite, para
dlvertlr-me, eu comparecera ao
baile com os meus espessos ca-
bellos louros, transformados em
duas trancas, atadas por uma sim-
pies fita, que calam multo abaixo
da minha cintura.

De súbito, as historias da du-
queza perderam todo o credito.

Passei dois invernos, em Men-
ton, onde alugámos a villa Mi-
chel. O velho Rei Alberto de Sa-
xe e sua esposa, a Rainha Caro-
Ia, ali estiveram num desses an-
nos. Mostravam-se muito ama-
veis commigo e Insistiam sempre
para que eu participasse do seu
quotidiano passeio de carro. Ia-
mos Juntos á missa, todos os do-
mingos. Eu denominava o Rei:
meu tio, e â Rainha: tia Carola.
Que esplendidos corações eram
elles! Poder-se-ia tomal-os, quan-
do passeavam a pé, por um pro-
fessor e sua senhora, e Jámala
por soberanos reinantes! Elle so
affllglu um pouco, em virtude daa
relações demasiado Intimas entre
a dama de honra da rainha e o
lntroductor diplomático do Rei.
Mas a bõa Rainha evitou todo o
escândalo por melo de um casa-
mento lmmedlato.• * «

Possuíamos, em Vienna, meu
marido e eu, o apartamento n°.
38 da Prater Strasse, e nossas ra-
pldas estadas na capital deram
origem â absurda lenda de que eu
era proprietária, em Vienna, de
um palácio maravilhoso, onde se
realizavam durante a estação,
faustosas recepções. A verdade,
porém, ê que nós havíamos alu-
gado nosso apartamento por dol3
annos; o contracto não fora re-
novado, e, como conseqüência,
quando eu ia a Vienna, ficava no
palácio.

Em Vlenna, eu freqüentava
muito a sociedade; quando a Im-
peratriz se encontrava em Hof-
bourg, o conde Larlsch não po-
dia me Impedir de estar constan-
temente a seu lado.

A Hofbourg ê uma construcção
masslça e sem conforto; mas os
aposentos particulares da minha
tia eram deliciosos. Communica-
vam-se, por melo de um corredor
e uma escada, com uma espécie

(Continua na ultima pag.)
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TUDO EM ORDEM
por MILDRED CRAM

Richard White passou no Oriente diversos an-
nos; era sócio de importante firma commerclal -e
quando voltou para Londres o filho miis velho que
tambem se chamava Richard foi substltuil-o cm
Shanghai. Assim como o avõ e o pae, era o joven
Whlte apaixonado colleccionador de objectos de arte
e grande conhecedor de taes preciosidades. Conta-
va vinte e nove annos quando chegou á China. Era
alto, magro, moreno, bonito; vestia-se bem e as mu-
lheres o adoravam. Havia qualquer coisa de roman-
tico e do mysterioso na sua Indifferença. Porque
Richard era Indifferente a tudo, excepto aos the-
souros de arte, Parecia não pertencer ao presen-
te e havia nelle qualquer coisa de medieval, embo-
ra soubesse praticar todos os sports modernos, a
dansa Inclusive. Gostava lmmenso da solidão. Não
que fosse introspectivo ou que vivesse absorto na
6ua pessoa. Gostava simplesmente da calma e do
silencio.

Não foi com satisfação que partiu para a Chi-
ra onde devia permanecer cinco annos, ao fim dos
quaes seria substituído por outro sócio da firma
commerclal. No entanto, gostou de Shanghai e logo
se poz a estudar a língua do Confucio. Deu longos
passeios e interessou-se por tudo quanto via. Não
querendo morar no bairro dos estrangeiros, tomou
uma pequena casa numa ruasinha bem chineza,
uma casa que pertencera a um professor que fora
tambem um aristocrata da velha escola. Richard
sentia-se perfeitamente á vontade naquella casa
Fombria e austera e detestava as obrigações de so-
nledade, saindo o menos possivel. Naturalmente,
diueram leso oo* «11* tinha uma amante que o

absorvia inteiramente... Pouco recebia e as raras
vezes que o fazia os visitantes procuravam em vão
descobrir na casa uma presença feminina.

Porque Richard Whlte não possuía amante e
guardava-se para a mulher a quem daria um dia,
todo o seu coração. Não tinha encontrado ainda
essa mulher, mas sabia que ella havia de vir. Se-
ria um Ingleza, naturalmente; alta, loura, de olhos
honestos, de alma corajosa. Ia pois vivendo Bereno
e satisfeito, tendo apenas certas difflculdades com
a creadagem que era obrigado a mudar constante-
mente. Acertara apenas com o creado do quarto,
o Tim. Tim era paüldo, sombrio, taciturno, mas ex-
cellente no serviço e os outros tinham-lhe medo.
Numa das crlsec domesticas, resolveu Richard pe-
dir auxilio á Lady Wlddell, uma velha amiga quo
tinha sempre boa creadagem.

Lady Wlddell recebeu o visitante na sua lln-
da sala redonda, toda adornada de amarello; es-
tava sozinha. Pouco depois o chá era servido por
algumas desBas raparigas chlnezas, vestidas de
vistosos kimonos e que adejavam pelo aposento
como borboletas. Pareciam brinquedos vivos de
porcelana, Richard reparou nas mãos de uma dei-
Ias — mãos tão delgadas e tão frágeis que lem-
bravam pétalas de flores. E foram essas mão3
que offereceram ao rapaz a chavena de chá...
Richard corou, vendo que a rapariga notara a sua
contemplação. Elle jamais pensara na mulher chi-
neza! A "nativa" não podia existir para o seu
orgulho racial... Sem erguer os olhos para o ros-
to da joven, recusou a chlcara. Uma outra Joven
trouxe-lhe então um whisky. Mas a coisa tinha
succedldo. Richard White não podia ser nunca
mais um mero espectador. Alguma coisa nelle
acordara...

Lady Wlddell prometteu ao seu visitante que
dentro de uma semana elle teria os melhores crea-
dos de Shanghai. Dois dias mais tarde, apresen-
tou-se uma mulher edosa, acompanhada por dois
homens, um rapazinho • tres raparigas. Só um
_ a etiiinhelro rm falava Inglej « Richard re»

solveu conservar o Tim, afim de facilitar mais o
serviço. Tim protestou contra aquella Invasão: era
um chlnez moderno — dizia — e não queria mis-
turar-se aquelles escravos; mas, por fim, re-
slgnou-se.

Alguns dias depois Richard offereceu um jan-
tar á Lady Widdle e tudo correu perfeitamente
bem. Mas eis que uma bella manhã o dono da
casa foi despertado por uma gritaria Infernal e
correndo á Janella deparou com um horrível espe-
ctaculo: junto á porta de entrada, Tim jazia numa
poça de sangue; os outros cresdos formavam cir-
culo gritando e gesticulando. Tim fora ferido pe-
Ias costas o tinha ainda a faca enterrada no cor-
po... Richard chamou os seus amigos da Embal-
xada, chamou a policia e foi se vestir. Notou então
que Tim não havia preparado, como sempre fazia,
o banho e a roupa do patrão. Devia ter passado
a noite fora. Talvez alguma mulher o tivesse se-
guldo, matando-o á porta da casa, por ciúmes, ou
per vingança. Em todo caso o acontecimento era
profundamente desagradável e Richard não se con-
formava com aquelle assassinio que vinha asBim
perturbar a sua tranqullla existência. Não teve
porém grandes aborrecimentos. A policia fez os ln-
terrogatorios e abriu o inquérito. Na China a mor-
te 6 apenas um accidente da vida.

Tres horas depois que retiraram o corpo, um
rapaz apresentou-se offerecendo-se para ficar no
logar de Tim.

Era de pequena estatura, Joven e muito dei-
gado. Tinha o rosto oval, os cabellos muito negros,
os olhos serenos e frios; parecia preoecupado em
occultar as mãos... Falava um perfeito Inglez e
apresentou algumas cartas de recommendação.

Como se chama? — indagou Richard.
Gin — respondeu o joven com um myste-

rioso sorriso.
Quantos annos tem?
Vinte.

Richard acceitou-o, embora com alguma hesl-
tasao. Sem saber porc-u», nio *2mjpatbJ*4V|l som.

o novo empregado: talvez por causa daquelles tra-
ços um pouco femininos e excessivamente perfei-
tos. Os traços o o serviço do Gin que antecipava
todos os desejos do amo. As roupas estavam sem-
pre preparadas, como se elle mesmo as houvesse
escolhido. O almoço era servido no mesmo lnstan-
te em que elle Ia ter vontade de comer. As car-
tas importantes vinham sempre em cima das ou-
trás, na bandeja. Pouco a pouco Gin assumia o
cargo de secretario e dirigia a casa e a creada-
gem. Era incansável; a qualquer hora da noite
que Richard chegasse, Gin estava de pé para abrir-
lhe a porta e não se deitava sem levar ao amo,
já na cama, um grog quente. E as mãos, conti-
nuava a occultal-as o mais que podia. Richard
sentia que havia um mysterio naquelles olhos se-
renos e sentia tambem deante do joven servo uma
estranha perturbação...

Durante cinco annos Gin permaneceu ao ser-
viço de Richard e nunca houve patrão tão bem
servido. Os jantares que apresentava eram per-
feitos; o arranjo das mesas com as flores e os orys-
taes constituía verdadeiras obras de arte. A casa
brilhava qual um espelho.

Muita vez, devio ao seu trabalho, Richard sala
da cidade, indo a certos logares pouco seguros o
Gin acompanhava-o sempre, silencioso e cheio de
coragem. A' noite dormia num colchão aos pés da
porta do amo e este habito adoptou-o tambem na
cidade. Richard protestou, mas em vão. Um dia,
Richard deu uma queda, no jogo de pólo, c fra-
cturou o braço. Gin revoltou-se contra a enfer-
melra Ingleza enviada pelo medico e tratou-a de
tal modo que ella ameaçou despedir-se. Richard
deixou-a partir; estava já muito habituado aos
cuidados do joven servo. Mas foi só então que no-
tou o quanto Gin havia penetrado em sua existen-
cia de solitário, tornando-se mesmo indispensável.

E Richard ficou a pensar como tal suecedera.
Quasi não se falavam; em quatro annos não lia-
viam trocado nem uma confidencia, nem uma opl-
nlão, Tlnhnm caatado Intermináveis h.pj-aj io.ziah.gs.

em sítios longínquos, sem se falarem, embora exis-
tlsse entre elles uma muda comprehensão, rara en-
tre indivíduos de raças differentes. E Richard não
sabia nada, absolutamente nada sobre a vida do
seu servo. Estranha situação, em verdade! Mas
situação que devia acabar um dia, quando Richard
tivesse de voltar a Londres para onde não levaria
por certo o mysterioso. Mas foi Isto, Justamen-
te, que suecedeu. Richard foi subitamente cha-
mado á Inglaterra e com grande espanto seu viu
que lhe era summamente desagradável abandonar
a China. Chamou o creado e disse-lhe que ia par-
tir e acerescentou, desviando o olhar: — Não pos-
so leval-o commigo. — Mas eu vou — retorqulu
Gin. — Digo-lhe quo não é possível. — Emquan-
to eu viver, estarei onde o senhor esteja. E
assim fez.

Em Londres, Richard tomou um apartamento
ao qual deu Inconscientemente um ambiente chi-
nez; a presença silenciosa do Joven creado dava-
lhe a Impressão de estar ainda no Oriente., Nos
primeiros tempos Gin cozinhava tambem, recusan-
do qualquer auxiliar; por fim admittiu duas crea-
das que elle mesmo dirigia com muito rigor. E as
coieas continuaram em perfeita ordem, na vida
de Richard Whlte. Gin conhecia os nomes e os en-
dereços de todos os amigos do seu patrão; recebia
os recados de telephone, Informava se o amo es-
tava livre ou não para acceitar esse ou aquelle
convite.

Richard contava agora trinta e tres annos, mas
não havia ainda encontrado a noiva Ideal. Mas
um dia conheceu Francesca Farrington, na casa
de campo de uns amigos. Quando, terminado o
wcck-end, o rapaz voltou ao seu apartamento,
achou-o sombrio pela falta de uma presença feml-
nina. Percebeu então que estava apaixonado e que
Francesca seria o grande amor de sua vida.

Gin, como sempre, esperava; o fogão estava
auuug na çalã çhclp. de flores. Noa olho- do ser-

vo Richard notou uma espécie de pavor. Teria elle
adivinhado alguma coisa?

Tem algum recado? — Indagou Whlte sem
olhar o creado... e sem saber porque não o
olhava.

Depois do receber a resposta, dirlglu-se para
o quarto, dizendo: — Não janto em casa.

Miss Farrington — murmurou Gin.
Como sabe disto? — espantou-se o rapaz.
Sei...

Pois sabe demais!
Logo lamentou o seu mâo modo; com certeza

a florista tinha tagarelado, pois Richard dera or-
dem para que fossem enviadas diariamente garde-
nias â Francesca. Durante todo o dia não pôde
esquecer a tristeza que vira nos olhos de Gin, e de
súbito, sentindo-se envolto num denso véo de mys-
terlo, teve medo, medo de alguma coisa que não
podia definir... Quando voltou â noite, Gin estava
sentado no hall e parecia dormir; mas logo que a
porta se abriu ergueu-se de um salto.

Lamento o meu mão modo desta manhã —
fez Richard.

O servo fitou o amo e Richard, fltando-o tam-
bem, realizou o que sempre evitava fazer, como se
receasse descobrir algum segredo que preferia
ignorar... Pela primeira vez parecia notar aquelles
traços delicados, a fragilidade daquelle corpo. E
por que teria Gin essa bizarra mania de esconder
as mãos?

E como Be fugisse, sem saber de que fugia,
Richard dlriglu-se rapidamente para o seu quarto,
dizendo:

Boa noite. E fechou a porta.
Mas não pôde dormir: via sem cessar o bello

rosto muito branco de Francesca a sorrir, e o rusto
côr de marfim de Gin, onde havia uma expressão
de desespero.

Levantou-se antes de clarear o dia, quando
a lua ainda dlumiiiava o aposento. Ao abrir a por-

iConüntig na d* vaz.)
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O "Santos Dumont" XIV — Aspecto treral

Eu büu da geração que ainda na
infância e já com as primeiras lu-
zes das letras pátrias acompanhou
com o mais vivo enthusiasmo no
decorrer da primeira década deste
¦eculo as gloriosas e notáveis con-
quietas com que alguns dos nossos
illustres patrícios tanto se dlsttn-
eulram não sô em nosso paiz,
mas tambem no estrangeiro, con-
trlbulndo assim para elevar do po-
yo civilizado,

A década ds 1900-1910 pelas
múltiplas victorias que consegui-
«nos constitue um período brilhan-
te da nossa historio, que ainda
«stft para ser devidamente balan-
ceado e desorlpto.

& o período áureo de nossa hls-
torla.

Dessa época, basta citar os no-
me? gloriosos e illustres de Alber-
to Santos Dumont, Augusto Seve-
í-o de Albuquerque, Oswaldo Cruz,
Carlos Chagas, Barão do Rio
Branco, Pereira Passos, Ruy Bar-
bosa e tem-se logo uma serie d*
êxitos extraordinários, quer no
campo das sclenclaa, quer nas le-
tras jurídicas que assombraram o
inundo civilizado.

Essa plelade illustre pelo seu
patriotismo, coragem, abnegação
• grande cultura honra sobrema-
nelra o povo brasileiro • contri-
bue grandemente para elevar o
nome do Brasil no conceito das
nações.

Infelizmente para nôs, ds 1010
a 1937 as lutas políticos que se ae.
•juiram obsuureceram as glorias e
victorias que havíamos conquls-
tado, por isto que muitos dos no-
mes de nossos patrícios illustres
como que se apagaram e foram
relegados a injustificável esqueci-
mento.

Este capitulo de nossa historia
ê ie hontem, e ha ainda qu» ser
leito, dentro em breve para a noe-
ea gloria de povo capaz, ousado e
íorte.

Não ha mais que retardar ee.
ta tarefa, nos brasileiros temos o
estrlcto dever de render os mere-
cidos tributos aos homens Illustres
que honram a nossa cultura e que
tão destacadamente contribuíram
paro o progresso do Brasil e do
inundo.

For nossa culpa, disto temos
deixado, senão desleixado mesmo.

E o nosso patrício Santos Du-
mont foi sem duvida a principal
victima deste nosso impiedoso, ln-
glorio quiçá, lmpatrlottco descuido.

Ainda ê tempo para repararmos
esta falta,

Kio temos sequer um livro, que
exalte os feitos gloriosos deste pa-
tr(clo illustre que foi um sábio
inconfundível, um abnegado sei-
elitista e que de forma alguma
poderá, ser tido como um simples
mecânico, um sportman qu* teve
a sua época na Europa.

Santos Dumont era engenheiro,
foz estudos na Polytechnlea, e
dahl, pela sua extraordinária vo-
cação, grande força de vontade,
aollda cultura, através de seus no-
taveis inventos, entregou ao mun.
do a grande maravilha deste se-
culo que é a Aviação I

Homem simples e modesto, ver-
dadelramente desprendido, lá, na
Europa, onde o campo era mais
propicio para as suas Investiga-
GSes solenttflcas e onde talvez pu-
desse auferir largos proventos
com os seus extraordinários ln-
ventos, abriu mão de todos os pri-
vlleglos que poderia ter obtido
contentando-se apenas com as
glorias que alcançou de pioneiro
da aviação,, o que a elle tão so-
mente pertence de facto-

Não temos ainda um livro, um
museu, ou um monumento que
testemunhem, que attestem, o
nosso enthusiasmo, a nossa adml-
ração, o nosso reconhecimento a
esse brasileiro illustre.

Santos Dumont foi esquecido
até no Brasil.

Por isto mesmo, não é de adml-
rar-Be que outros povos, outras
raças, queiram usurpar as nossas
('orlas.

Nio o conseguiram.
A Aviação é patrimônio nosso,

de nossa cultura.

A gloria de Santos Dumont 6
Insuperável, o acto do presidente
Roosevelt, fixando o dia 17 de de-
tsembro, como a data da aviação
pan-americana, não terá conse-
quencla alguma que nos preju-
dique.

Todavia, no momento que pas-
ea, como bom brasileiro, acompa-
nhando os protestos que em nosso
pais e no estrangeiro ora se fa-
zem, a favor da prioridade da Na-
vegação Aérea, que Incontestável-
mente pertence histórica e scien-
tifleamente ao Brasil, nestas eo-
llumnas, tenho grato prazer de
consignar egualmente o meu mo-
desto protesto, que formulo nestas
poucas Unhas:

A prioridade da navegação a*-
rea cabe ao Brasil incontestável.
tnente.

Bartholomeu de Gusmão, Santos
Dumont, Augusto Severo, são tres
nomes Illustres, tres glorias que
pertencem ao Brasil.

O "Correio da Manhã." em boa
hora creou esta utlllsslma secção
de Aviação onde dia a dia se taz
o balanço do progresso da aviação
em nosso paiz e no estrangeiro-

Tornou-se notável tal departa-
mento, que foi dirigido até dezem-
bro de 1939 pelo meu dlstlncto
conterrâneo e saudoso Jornalista
Saldanha Marinho, tão trágica-
mente desapparecido no desastre
de aviação que oceorreu na Afrl-
ca com um dos appãrelhos da
Aviação CmnmarclaJ Italiana

quando Inaugurava as suas pri-
melras travessias transoceanloas
para a Amerlca do Sul.

Para o "Correio da Manhã",
julguei — como outros brasileiros
com certeza o farão —¦ trazer os
poucos documentos que possuo a
respeito da vida e da obra de San-
tos Dumont, cuja publicação sem
duvida tem grande opportunlda-
de-.

1' DOCUMENTO

Serio Santos Dumont 'tra
predestinado

A titulo de curiosidade apenas,
mas que no entanto é um curioso
documento, acho opportuno aqui
reproduzir uma interessante notl-
cia que ha cerca de dez annos foi
dada a publicidade pelo "Carreio
da Manhã", que recortei e guar-
dei no meu modesto arahlvo de
coisas do Brasil.

estado da humanidade para rece-
bcl-o.

A locomotiva, esse gigante que
avassala os desertos e vence as
distancias, será um Insignificante
Invento ante o pássaro colossal
que, qual condor dos Andes, per-
correrá o espaço, conduzindo em
suas soberbas asas os homens de
vários continentes.

Os balões, meios exploradores e
precursores da admirável inven-
ção, nada, pois, serão perante o
bello e portentoso pássaro meca.
nico.

Deus de oondatte e de mlseti-
eordia, que nada concede antes da
hora marcada, deixa primeira-
mente que seus filhos trabalhem
em procura da sabedoria e depois
que elles se tem esforçado em des-
cobrir a verdade, ahi então lhes
envia um ralo de sua divina lu*.

Jâ vêem, óhl mortaes, que a na-
vegação aérea não será um sonho:
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A borqalnha de "tantos Dumont" XIV

Trata-se de uma carta que foi
enviada & redacção, acompanhada
de transcrlpção de um treoho do
orgâo espirita "O Transformador"
por um antigo jornalista carioca.

W certo que é documento bas-
tante curioso e a sua publicação é
opportuna que ora faço sem ou-
tros commentarios:

UMA PROPHECIA ESPIRITA

A naueoscilo aérea ¦

Prevendo a obra de Santos Du-
mont, assim foi dada a noticia, pe-
Io "Correio da Manhã":

"Antigo companheiro de im-
prensa nos mandou a seguinte
carta acompanhada da transcri'
podo qus se vae ler, tirada ao"Reformador, orgSo das doutrinas
espiritas, em 1 de agosto de 1883,

JBnião propfteti*atio o espirito
de Montgolphter que a descoberta
da dlriglbllldade dos balões estava
para breve e que ella caberia a
um brasileiro.

Acaso ou nio, a verdade ahl es-
tá proclamada nos formos da pre-
dicção de ha annos, que não pi-
ie ser tomada como um produeto
da fertilidade imaginativa, pois
consta da collecçio de um jornal,
podendo ser consultada por quem
o queira,

EU a carta e o doournento a crus
alludlmos:

"Folheando um volume enea-
dernado do "Reformador", perio-
dlco esplrttlsta que se publica
aqui, encontrei interessante oom.
muntcaçâo que tem aotualldade
admirável.

V, vae vêr, lendo-a, e nâo es-
quecendo que. a communicaodo é
de 1876 e o nosso Santos Dumont
nasceu em 1873.

B os sábios que expliquem".
Do "Reformador", de 1 de agos.

to de 1883: v
""íani/esfaçío espontânea ao

espirito de Estevam Montgolphler,
recebida em Silveiras, por Emes-
to Castro, em 30 de junho de
1876:

"Venoer o espaço eom a uelooi-
dade de uma bala de artilharia,
em um motor que serve para con-
duzlr o homem, eis o grande pro.
blema que será resolvido dentro
de pouco tempo.

Essa machina poderosa de con-
ducção não ha de ser uma utopia,
não...

O missionário que tra» esse
aperfeiçoamento á terra jâ se
acha entre vós.

O progresso da aviação aéreo,
gue tantos preselytoe tem achado
e tantas victimas ha feito, não es.
ti, portanto, longe de realizar-se.

O aperfeiçoamento de qualquer
sciencia depende do tempo t do

não, mas sim uma brilhante rea-
lldaie.

O tempo, que vem próximo, vos
dará conhecimento desse estupen-
do invento.

Brasill tu, que foste o berço
dessa grande descoberta, serás em
breve o paiz escolhido para de-
monstrar a força dessa grandiosa
machina aérea.

Bis o prognostico que vos dou,
ohl brasileiros! — Estevam Mon-
tgolphier". '

2' DOCUMENTO

A revista portugueza "Serões" e
os trabalhos de Santos Dumont

Em 1905, surgiu em Portugal, a
Interessante revista Intitulada
"Serões" que como outras publi-
cações e jornaes da época interes-
sava-se pelos progressos da Na-
vegação Aérea.

Dos números que guardo dos
primeiros volumes, corresponden-
tes ao anno de 1905, na parte re-
lativa a "Secção de Actualldaães
— Vida na Sciencia e nas Indus.
Mas" destaco da pagina 459 a se-
guinte noticia,, que foi acompa-
nhada de photographias, que re-
produzimos como segundo do-
cumento:

O "SANTOS DUMONT" XIV

Juste novo aerostato do infatlga-
vel inventor brasileiro é um "ra-
cer", isto é, procura oomo oara-
oter essencial a velocidade. Para
o conseguir, tres condições sio
precisas: alongamento levado ao
extremo, pequeno volume, grande
potência relativa do motor.

Depois ie varias experiências,
reoonheceu-a que o alongamento
nio podia ser superior a 7 vezes
o diâmetro, Além disso, o balão
tende a dobrar-se pelo melo. A
este inconveniente ainda o aero-
nauta prevê, armando o balão de
uma espinha de oamoit, na gera-
triz inferior, com 0m,026 de dia-
metro e 27 metros de comprido,
pesando ao "todo 4 íelioorammaj, e
enfiada n'wma serie de bolsos.

A questão da estabilidade é que,
apezar do encurtamento, é mais
dlffldl de resolver. O melo ado-
piado por Santos Dumont const»-
te em assegurar d querena uma
forma variável, com o auailio ie
balonetes gue são cheios por um
ventilador, afim de compensar as
variações soffrldas pelo volume do
gaz, em conseqüência das contra-
cções e das perdas inevitáveis.

O segundo meio empregado, pa.
ra remediar a instabilidade longl-
ludinal, consiste em afastar do
balão a barqulnha onde está con-
centrada a carga principal, o gual
constitue assim um verdadeiro
pêndulo, tanto mais efficaz quan-

tif%

Dores nos Músculos e nas Juntas Provam d
Acção Deficiente) dos Rins.

A causa fundamental do rheumatismo en-
contrase ns falta do cumprimento de sua tarefa por
parte dos rins, Estes, que devem eliminar todos
os traços de substancias tóxicas ou impurezis do
organismo, «tio permittindo que um excesso de
ácido urico se accumule e penetre em todo o
organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos, á semelhança de agulhas, que se alojam
nss articulações, causando a sua inflnmmuçào e rigidez e »>
cruclsntes dores do rheumatismo. O tratsmepto apropriado deve
fazer voltar os.rins ao seu estado normal, «fim de poder ser filtrado o
acldo urico, E por isso que an Pilulas Oe Witt conseguem dar
allivio permanente nos mais rebeldes casos de rheumatismo.

As Pilulas De 'Witt actuam dlrictsmente «obre os rins,
devolvendo-lhes a sua acção natural de filtros das impurezas do
organismo.

Terá V.S, provas visíveis dessa acçio salutar dentro de 24 horas
após o uso das Pilulas De Witt As legitimas Pilulas De Witt pari
os Rins e a Bexiga acham-se i venda em todas as pharmacias.

Pílulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas pnra Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Roíiaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico,

(xxx)

O ALEIJADINHO
(Continuação da Ia pag.)

o logar de onde eram naturaes.
Assim Garcia e Miguel eram de
Angola e João da Costa da Mina.

Para que não surgisse contes-
tação da sua afflrmnllva, seria
necessário que Rodrigo BretaB a
justificasse, com a matricula de
escravos ou com outro termo que
merecesse fé, idêntico ao que aqui
apontamos.

Ainda reputamos precioso e de
valia aquelle documento encontra-
do, porque comprova mais um en-
gano em que caiu o mesmo bio-
grapho, attestando que Antônio
Francisco Lisboa nascera a 29 de
agosto de 1730.

Como poderia ter nascido em
1730, se em 1718, Antônio Francis-
co Lisboa declarava em termo
Jurado que possuía tres escravos:
Garcia Angola, Miguel Angola e
João Mina?

Deduzimos que em 1718 elle Jã
era menos maior de 21 annos, ao
contrario não lhe confeririam o
Juramento; com treze que se con-
tam de 1718 a 1730, sommam trin-
ta e quatro annos.

Agora, não pôde haver mais du-
vidas nem contestações sobre os
nomes dos seus escravos, porque,
são firmados pelo documento e
esse documento é subscrlpto pelo
senhor dos escravos em apreço,
com letra de seu próprio punho.

De modo que até a data do nas-
cimento de Antônio Francisco Lis-
boa era Ignorada pelo seu prlml-
tlvo blographo, como ainda é por
todos nõs filhos de Adão.

O sr. Rodrigo José Ferreira
Brotas, nos traços blographlcos
do Aleljadinho, transcrlptos na
Revista do Archlvo Publico Minei-
ro (anno de 1806, fs. 163-174) —
escreveu e asseverou todas aquel-
las affirmativas, acerescentando
que — no "arrabalde de Ouro
Preto, denominado Bom Suecesso,
elle nascera" — porém com a
pratica geralmente seguida e obr
servada da não.. provar .nem do-
cumtintar.

O asBehtò.Jque é tido como de
nasolinento do Aleljadinho não é
digno/de-Baü1 .tomado em tonside-
ração," .por eçtar evidentemente
lirovado «er apenas um assento de
baptlsmo dá-; um Antônio.

Tomemos conhecimento deste
assento:

"Aos vinte e nove dias do mez de
agosto de mil sete centos e trinta nesta
Igreja nutriu de Noaaa Senhora da Con-
ceição eom licença minha btiplisou o
Reverendo Padre José de Brito a An-
tonio filho de Izabel eteraja de Manoel

Franeiico da Costa, do Bom üuceei»,
elle rroa logo oi santoa oleos e deu o
dito aeu lenhor por (orro, foi padrinhoAntônio dei Rira, de que (In cite a»cn-
to dia ul infra, O vigário Felix Simoia
de Paiva,"

Bntrelanto, por este assento,
com verdadn e Justiça, não Fe
pôde assegurar que seja de facto
o de baptlsmo ds Antônio Lisboa,
porque Antonlos * Uabels esora-
vos existiriam muitos, sendo que
esta a que sn refere o assento era
escrava de Manoel Francisco da
Costa ti não Manoel Francisco
Lisboa.

Manoel Francisco da Costa ê
um e Manoel Francisco Lisboa é
outro; são duas individualidades
diversRs e dlstlnctas, porque en
cnntramas centenas d« asslgnatu-
ras offlclaes e authontico* de Ma-
noel Francisco Lisboa e nem uma
?o vez vemoB por elle asslgnado
Costa.

Km nota (6) do seu trabalho
(pag. 169) sustenta: ~ "Embora
a dlfferença do agnome ha funda-
monto para dizer-se que o nome
de Manoel Francisco Lisboa e o
de Manoel Franolsco da Costa,
que se acha fio assento de baptis-
mo relativo ao Aleljadinho, per-
tencem ao mesmo Indivíduo",' For que então deixou de de-
monstrar esse fundamento?! Qual
ô este fundamento?

Outra aftlrmatlva descabida é
assegurar que o Aleljadinho era
filho de Manoel Francisco Lisboa,
porque não existem provas nem
Indícios, apenas supposlçSss, con-
jecturas; o certo é que ninguém
conhece a sua verdadeira filia-
ção.

Geralmente todas as sssorçOea
aem bases nem provas sempre fl-
cam em contingência e portanto
susceptíveis de uma contestação
formal ou um desmentido posl
tlvo.

Diz mais (a pag, 173) que
Francisco Lisboa fallecera "a 18
de novembro de 1814, tendo de
edade 84 annos, SI meses e 21
dias"; todavia o assento de oblto
que bb dls ser do Aleljadinho,
francamente « visivelmente viola-
do, attesta que elle falleceu com
76 annos! >• . ',-

De modo que, se nasceu em
1730 e falleceu em 1814, oom 76
annos, não poderia ter 84 annos,
2 mezes e 21 dias de edade quan-
do morreu.

Para finalizarmos este pequeno
escrlpto, pejamos o termo a que
nos referimos, tirado por decai-
que do livro próprio com asslgna<
tura de Antônio Francisco Lisboa
e o signal que usnva:

UTILISE 0'SERVIÇO AÉREO-^T
FARÁ OS tBVa NEGÓCIOS, TURISMO. ENCOMMENDAS

B CORRESPONDÊNCIA.
Linhas rurena para SSo Paula. Cnrltrba, Florlanopolla,
Porto Alccre, Rlbelrfto Preto, Uberaba. Uberlândia,

Arnirnary • Gn-nnln.
PARA S. PAULO i S VIAGENS DIÁRIAS

O fechamento das «alas poataea da-ae IS minutos
«ntea da partlds da aeronave • a distribuição 30 mlnu-
tos «pi» a ekegada eto «*ISo.

— AGBNC1A --
BUA MÉXICO. lle-A — FONE I «a-35S4.

VIAÇÃO AÉREA S. PAULO, S/A. "VASP."
(xxx)
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TRADUCCAO DO DOCUMENTO:

"Anno 1718. Via, O Senhor Anto-
nio FrancUeo Llaboa. — 1718. _ Pa-
gou f e )i, Em 11 da Maio do dito
anno apareceu em presença do provedor
doa quinloi Sebastião Fagundea Farrel-
ra o dito senhor acima a quem fot dado
o juramento e debaixo delle lhe encar-
regou que bem e verdadeiramente decla-
rane « escravos que possuía para paga-
mento doa quíntoi o que elte assim pro*
nfetteu fazer e nomeou oa seguintes:

Primeira via Garcia Angola . . 1
Primeira via Miguel Angola . • 1

Joio Mina .... 1
~t

E pelo dito acima foi dito debaixo de
juramento que elle tinha nomeado Irei
escravos que possuía « qua ac constar
ter mais se dava por Incurso nal penas
do Regimento • de como assim o disso
assignou com o provedor £ cu Manoel
da Silva Vianna escrivío doi quintos
que o escrevi.

Fagundes, Antônio VnneUoo Lisboa."
Este termo oncontra-se no Co-

dice n. 36, — 1715-1721-fls. 13v.
FBU DB CARVALHO

to maior fbr o raio. N'este balão,
a barqulnha fica 12 metros aoafzo
do envotucro. A suspensão com-
põe-se apenas de 13 fios de aço
de 8/10 de milllmetro, fixos pelo'
extremo superior d verga de
bambi.

A propulsdo i provocada por
um hellce de lm,70 de diâmetro,
collocado a vante, com 2.000 ro-
façõe» de velocidade. A força mo-
friz è fornecida por um motor
Pettoeof, doi» cplindros em V, de
14 criraiio», pesando sem vo-
lante apenas 2S kilos, o que repre-_
senta um record de leucza*

Syphillí
Rheumail-mo
Forldei am geral?

«ELIXIR OE
NOGUEIRA.

Mllhsfi d; cuMttef

A direcção t! dada peio leme ha-
oftuai, d ri.

O alongamento do lalão ainda
tnçplra, apesar ie tudo, graves tt'
ccias. auanto d tua estabilidade"

ELMANO JARDIM
UNA PAGINA DE JORNALISMO

Noticiando o liollo sento da viu-
va FYIIx Pochcco, ecdrmdo a BI-
muno üomes Cardlm, dlrcotor do
Jornal do Commercio, metddo do
capital solidário ilesra empresa, o
Correio da Manhã, cm data de 20
do deltmbro, por esta forma se
oxprossou: "Elmano Cardlm, no»-
so antigo collega na profissão Jor-
niillotlni, fer. toda sua carreira no
Jornal do Commercio, percorren-
do vario» por.los da redacção até
o do dlrector,"

Quiz então oppor embargos ,1
sentença. Depois deixei passar.
Como, entretanto, outro orgao de
publicidade ncaba de dizer mala
ou menos <i mesma coisa, relati-
vnmcnto A trajcctorla do Illustre
confrade, nou forçado a entrar
em scena para o restabelecimento
da verdade. Eis por que vonhn
Bolloltar agasalho nau columnas
do brilhante mntutino, a oujo
appareclmento assisti e do qual
fui collaborador em seus primor-
dlos.

O caso do Cardlm nilo foi bem
aanlm. Elle nio fes toda sua car-
reira no Jornal do Commerclo,
Toda, nSo, Uma parcella, a ds
phase Inicial, a da entrada, foi
n'0 Século, o vespertino de minha
dlrecção e propriedade, com a
duração um pouco mais longa
que a daa famosaa rosaa de Ma-
Iherbn,' tendo surgido em 1906 e
tendo vivido atê 1916, cnm o seu
nome ainda hoje figurando na cnl-
oada da Avenida Rio Branco, em
frente ao predio numero 176, onde
funcolonou. Foi ali que principia-
ram mtiltos outros que com lus-
tre se espalharam por ahl alom,
entre os qunes o Mario Alves e
o Costa Rego, de citação forçada
porque estão em destaque no pro-
prlo Correio da Manhã,

O Mario Alves desde logo revê-
lou peregrinas aptidões no mis-
tér, com requisitos intellectuaes
de tomo, com exuberantes provas
de estar talhado para Bublr, como
demonstrou em todos os sectores
em que tem laborado, na Câmara
dos Deputados, na alta adminis-
tração do Estado do Rio e no Jor-
nal com estrondoso suecesso fun-
dado pelo vibrante Jornalista
Edmundo Bittencourt onde. apôs
actuar luzldamente na parte re-
dacclonal, passou a exercer sua
actlvidade na parte admlnlstratl-
va, assumindo a gerencia, para
patentear por tal maneira seu
predicado de organizador que, de-
corrido um anno de sua fecunda
gestão, entrou em 1941 receben-
do da casa calorosos elogios, por
mim subscrlptos no telegramma
que com prazer lhe enviei e agora
publicamente repetidos.

O Costa Rego esta com a sua
reputação firmada. E' o escriptor
consagrado, E' a penna admira-
vel a traçar coisas bonitas, Es-
crevo sobre a guerra com a com-
petencla do um technico, como
discorre fluentemente sobre o pe-
troleo, com a precisão de um es-
peclallsta. Intelligencia malleavel
adapta-se a todos os assumptos,
lido sempre com encanto, Quero-
lhe bem, apezar da tremenda tun-
da que certa feita me deu, por-
que discursei á beira do túmulo
do Azeredo, deBancando-me a va-
ler pelo mâo vezo de orar nos
cemitérios. Nâo me zanguei.
Lembrei-me do Pinheiro Chagas
e, com esse grande luso achan-
do que sem a santa ironia de te-
dlo a gente morreria, enveredei
satisfeito e sorridente pelo cami-
nho do humorismo. Na resposta,
finalizando considerações varia-
das, tomei o compromisso de,
caso — contra todas as probabt-
Ildades — elle fallecesse primei-
ro, não comparecer A necropole,
com receio de que, com medo de*
minha verborrhagia, o defunto re-
suscitasse por momentos, obrlgan-
dp do assombro a debandar o se-
nultó fúnebre. B desfarte terml-
nel: "Não Irei Ia. Não falarei.»". O Mario Alves e o Costa Rego
ao mesmo passo que terçavam
auas primeiras armas n'0 Século
escreviam no Correio da Manhã.
Com o Cardlm isso não aconte-
ceu. Como principiante actuou
exclusivamente em minha tenda
de trabalho. Sô mui posterior-
mente Ingressou no Jornal do
Commercio. E Ja agora seja-me
permittido, a.pezar do perigo da
prollxldade, contar o caso como o
caso foi.

Em meados de março de 1908,
antes do meto-dia, entrou pela re-
dacção uma creança, de 17 annos
Incompletos, trazendo-me uma
carta de recnmmendação do con-
cettuado negociante João Borges,
pae do dr. João Borges Filho,
vice-presidente do Jockey-Club
Brasileiro (cá venho eu com a
minha mania de lncorrlgivel türf-
man). Gostei da figura inslnuan-
te do adolescente e da sympathia
que irradiava, Perguntei se já ti-
nha trabalhado em jornal. Não,
respondeu. Bem, não Importa,
obtemperel, não faa mal, é um
phóca que vae agir, considera-se
admittldo, sente-se e espere pela
volta dos rapazes que andam por
fora na colheita de noticias, para
ser então combinada a tarefa que
vae desempenhar.

Nisto subiu esbaforldo a esca-
daria um repórter amador ou um
oarloca repórter — já nessa ocea-
sl&o os havia, embora não remu-
nerados — e arrumou com esta
nova: — "um assassinato na
Avenida, esquina de uma das
suas transversaes". Ninguém es-
tava disponível para essa repor-
tagem de policia, Vlrel-me para
o Cardlm e disse: — "Tem você
opportunldade para estrear; vá,
tome as notas e as traga para
serem redigidas; lembre-se, sobre-
tudo, de que precisa andar de-
pressa; o Jornal da tarde ê feito
aos arrapcoB, aos sopapos, aos
solavancos."

B o Cardlm partiu. B dentro
em breVe voltava oom os aponta-
mentos, A oecupação era geral.
O Germano de Oliveira, o Ger-
manlnho, como o chamávamos,
destrlnçava os telegrammas, o
Ozorlo de Brito elaborava um topl-
co, o Antônio Salles preparava
um dos humorísticos sonetos com
que embellezava a secção — Agu-
lhas e alfinetes, o Mario Cataruz-
za bordava a secção — Novidades
e eu, a passear de um lado para
outro, ditava, como de habito, o
artigo de fundo. Lá de baixo o
Lima. o Vethodista, suecessor do
Cláudio Toussalnt, o patinador,
gritou: — "orlglnaes, mandem
orlglnaes."

Era uma atrapalhação dos dia-
bos. Foi quando tomei a resolu-
ção de me approxlmar do recom-
mendado do commerciante, para
exclamar: "Menino, não ba re-
medlo, faça vocS mesmo a notl-
cia; não se estenda multo porque
ás 2 horas a machina deve ro-
dar." B o Cardlm oecupou uma
das mesas e encheu os linguados,
desempenhando-se da faina como
podia. A narração do crime esta-
va bem feita. As passagens prin-
clpaes estavam correctamente
concatenadas. Passei os olhos pe-
las tiras de papel e fiquei satls-
feito. Foi uma verdadeira revê-
lação. Você vae dar para a coisa,
vae longe, accrescentel. B na
hora do costume movimentava-se
a Marlnonl, trazendo a producção
do perlodlsta Incipiente. Ficou,"
portanto, Incorporado ao grupo
dos moços que a meu lado mou-
rejavam, dos quaes com saudade
e reconhecimento me recordo.

Poucos dias eram passados
quando se deu uma occorrencla
merecedora da accão dos traba-
Ihadore* do prelo. Franklin Drurn-' mond, dono do Jardim Zoológico,

A CONTRIBUIÇÃO DO BONDE
PARA A PROSPERIDADE

DO RIO DE JANEIRO

A partida de um bonde da Penha, no Largo de São Francisco

Ninguém pôde ignorar que o
bonde, transporte popular por ex-
collencla, tem exercido uma acção
decisiva no quadro geral das for-
ças que contribuem para a prós-
paridade do Rio de Janeiro, Este
syntema de transporte urbano,
cujoa preços accesslvels As boinas
mala pobres dão direito a enormes
percursos, é inestimável em sua
funcçSo dynamica na vida da cl-
dade. Ha linhas de mais de vinte
kllometros ds extensão, como a do
Cascadura, e mesmo através des-
sas longas distancias a Compa-
nhla de Carris, Luz e Força do
Klo de Janeiro Ltd. mantém a re-
gularldade dos seus horárias. E'
que não basta, para um serviço
ds bondes realmente prestlmoso,
que o preço das passagens fique
ao alcance dos menos favorecidos
da fortuna, sendo ainda neaessa-
rio que o horário desses vehiculos
populares obedeça a uma regu-
lamentação som falhas. O cario-
oa sabe que conta com uma e ou-
tra coisa em sua cidade querida:
preços de facto oa mais popula-
res e pontualidade nos percur-
sos. Quando, no Império, se lnau-
gurou o bonde da rua do Ouvidor
atê o Largo do Machado, primei-
ro trecho do bonde carioca para
a faço sul da cidade, o praço da
passagem foi fixado em dusentos
réis, o mesmo ainda hoje, vigo-
rante apezar de todas as modifl-
cações econômicas operadas atra-
vés de tantos annos.

O Departamento do Trafego da
LIght ê o órgão encarregado da
manutenção de um horário capas
de bem servir aos vitaes Interes-
ses de locomoção dos habitantes
do Rio de Janeiro. Para Irso, tor-
nam-se necessárias providencias
constantes de varias espécies, ar-
tlculadas para o mesmo fim au-
perlor de desafogo na clroulaçilo
dos moradores da oldade. A dls-
clplina dc í,r*soal, nesta ordem de
serviços, não deve ser mais ou
menos efflclente do que as boas
condições do material rodanto.
São dois valorsB estes que se con-
jugam para uma perfeita norma-
lização do trafego. Assim pensa
e executa a LIght, com a sua lar-
Ba experiência.

Por esta forma, os motornel
ros cumprem recommondações
especlaes ao tomarem conta de
um carro. Devem verificar as
condições technlcas do mesmo,
para prevenir qualquer Interru-
pção em viagem. O Regulamento
Interno do Departamento do Tra-
fego prescreve: "Ao tomar conta
de um carro, o motorneiro deve-
ri proceder 4 Inspecção geral do
mesmo e certlflcar-se de que es-
tá em perfeita ordem. Experl-
montará antes de tudo os freios,
para saber se funcclonam bem.
Se fôr trabalhar para linha onde
os carros fasem manobras, verl-

ficará se ss barras de vedação
estão funecionando bem. Examl-
nará se as caixas de areia, estilo
sufflclentemento cheias. Verlfl-
cari se existo o fusível sobresa-
lante na caixa.. Finalmente com-
munlcará lmmedlatamente qual-
quer Irregularidade, assim oomo
deverá dar parte do qualquer fal-
ta comettlda por bandeiras, var-
redores, graxelros, etc".

Transparece destas Instrucçôes
aos motornolros o empenho da
companhia cm defender o sou ser-
viço de trafego de qualquer accl-
dente. Com o mesmo objectivo, os
bondes Bão diariamente submet-
tidos a uma inspecção nas Ca.sas
dos Carros, a que so recolhem.

A satlBfactorla organização des-
se serviço, que conquista a con-
fiança do publico, nasço de cuida-
dos de todos os momentos.

O referido regulamento ainda
contem Instrucçôes valiosas, co-
mo as seguintes: "A velocidade
dos carros deve ser graduada de
accordo com oa horários e aa ta-
bellas dos percursos em vigor.
Em caso algum poderão ser exce-
dldos ob respectivos percursos en-
tre as ruas a que as mesmas ta-
bellas se referem. Quando os car-
roa ficarem em atrazo, devido a
obstrucçôes ou embaraços das 11-
nhas nas zonas centraes de maior
circulação, ou nos pontos terml-
naes. os empregados devem ter
sempre em- vista que os carros
sob seu governo fiquem dlstan-
ciados dos lmmedtatos. Os motor-
nelros são obrigados a guiar os
seus carros de modo que possam
parar lmmedlatamente a cada mo-
mento preolso,"

Mais adeante continua o re-
gulamanto nestes termos: "Não
sô a oompanhla oomo especial-
mente o publico têm o maior em-
penho e a máxima vantagem na
regularidade do horário, por cuja
perfeita observância são egual-
mente responsáveis tanto o con-
duetor como o motorneiro. por es-
te motivo são ambos obrigados a
munlrem-se de relógios precisos,
regulados pela hora official da
companhia. Conductbr e motor-
nelro são solldarlamente respon-
«avela pela exacta manutenção do
horário, sendo obrigados a trazer
comsigo, a todo momento, em
acto de serviço, o horário da ta-
bella na qual estão trabalhando."

E' por tudo Isso que um serviço
de tamanho vulto, qual o de bon-
des iu> lli» de Janeiro, apresen-
ta-se de maneira tão regular.
São em numero de 61 ss Unhas
actuaes da LIght, que, sommadas
ás 12 originárias da Jardim Bo-
tanlco, attlngem a um total de 78
linhas, oujo percurso é de cerca
de 600 kllometros, em numero re-
dondo.

Damos a seguir a discrimina-
ção das linhas em kilometros,
afim de que o oarloca saiba qual

6 a significação utll de uma pas-
sagem de bonde tantas vezes ad-
quirlda com um Blmples tostão.

Na zona norte e centro, das an-
tlgas companhias São ChrlBto-
vão, VUla Isabel e Carris Urba-
nos, 6 esta a extensão mídia das
Unhas :

E. Ferro-Barcas 2.499, E. Fer-
ro - Riachuelo - Tlradentes, 2.628;
Barcas-B. Ferro-Lapa, 4.646; La-
pa-Praça Mauá, 2.978; Lapa-Leo-
poldina, 4.439; Praça 15--Av. Rod.
Alves, 4.623; Lapa-Av.Rod. Al-
vos, 5,628; Praça 15-Hlachuolo,
4.044; Pr. Tiradontes-1.0 Março-
E. Forro, 8.092; Andrô Cavalcan-
ti, 1.989; Pr. Bandelra-Lapa,
4,031; Praia Formosa-Saudade-
S. Franolsco 6.004; P. Formosa-
Csmerino-São Francisco, 6.722;
Palmeiras, 4.990; Coqueiros, 3.881;
Catumby, 4.427; Itapiru, 4.427;
Estrella. 6.751; Santa Alexandrl-
na, 4.897; Bispo, 4.756; Itapagi-
pe, 4.756; Mattoso, 4.390; Asylo
Isabel, 4.839; S5o Francisco Xa-
vier, 7.372; Aguiar-Fabrlca, 7.221;
Uruguay-Eng. Novo, 12.065; Mu-
da, 8.772; Tijuca, 10.739; Alto da
Boa Vista, 15.976; Aldeia Cam-
plBta, 0.016; Andarahy-Leopoldo,
9.537; Villa Isabel-Eng. Novo,
11.376; Lins do Vaseoneellos,
12.920; Eng. do Dentro, 16.088;
Piedade, 17.280; São Januário,
7.170; São Luiz Durão, 6.6(16;
Alegria, 9.966; Caju, 8.161; Caju.
Retiro, 8.3T2; Penha, 16.064; Cas-
cadura, 20.686; Meyer-Trlagem,
5.275; José Bonifácio, 2.265; Ca-
chamby, 2.336; Inhaúma, 6.047;
Bocca do Matto, 8.327; Fregue-
zia, 9.667; Taquara, 7.315; Iraji,
6.867; Madureira-Penha, 8.897.
Extraordinários; Cancella, 6.493;
Pedregulho, 8.253; Ramos, 13.814;
Rua Bella São JoSo, 7.670; Barão
Mesqulta-Pr. Vordun, 0.027; Jar-
dim Zoológico, 10.792; Meyer,
11.810; Pr. Barão de Drummond,
8,284. Jardim Botânico: Aguus
Férreas, 6.734; Praia Vermelha,
7.225; Leme, 8.494; Alaor Prata-
Leme, 11.012; Jardlm-Leblon,
14.883; L. Leões-Gavea, 12.893;
Alaor Prata-Ipanema, 12.183; Tu-
nel Novo-Ipanema, 12.364; Laran-
jelras. 4.348; Humaytá, 7,810. Ex-
traordlnarlo: Praça General Obo-
rio, 11.301.

O bonde electrlco cooperou po-
derosamente para transformar a
physlonomla da cidade do Rio ds
Janeiro, proporcionando trans-
porte rápido, abundante, barato e
seguro, para os bairros residen-
claes mais distantes. A cidade de-
ve ao bonde olectrlco muito do
seu progresso, E tambem é de
se reconhecer o numero lnslgnlfl-
cante de accidentes em tamanho
dynamismo.

Disciplina do pessoal e vlgtlan-
cia technica são os elementos que
se encontram em todos os depar-
tamentos da LIght.

Álcool de laranjas
congeladas

Talenoa, 1> (H.) — Diversas
organizações Industriaes resolve-
ram fabricar álcool com as la-
ranjas congeladas pela onda de
frio que vem assolando ultima-
mente esta região.

A Iniciativa está sendo acom-
panhada oom grande interesse
pelos 

'poderes 
públicos, porque

promette dar. uma boa solução á
colheita, considerada perdida,
abrindo ainda novas possibilidades
ao mercado de álcool no pais.
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NAS BOAS JOALHERIAS DO PAIS

As características do es-
tylo francez e do estylo

allemão
Os escriptores que possuem me-

lhor estylo são incontestavelmen-
te os escriptores francezes. Na
pátria de BoBsuet, de Voltaire, de
Vlctor Hugo, de Chateaubrland, os
estyllstas se accumulam através
dos séculos. Elles não possuem
apertas o dom de bem exprimir as
suas idéas. Vestem essas ldelas
oom uma tormaque, a umsô tem-

ANGUENOL
contam H elementos tônicos : Arseniato,

Caldo, Vanadato, Fósforo, etc.
Os Pálidos, Depauperados, Esgo-

tados, Anêmicos, Mães que criam
Magros, Creanças Raquíticas.

Receberão a tonificação geral eto
organismo, com o
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metteu-se a brincar com uma das
feras ds sua Interessante fauna
e o animal, enfurecido, ferrou-
ihe os dentes na mão e no ante-
braço esquerdos. Encarreguei o
novato do fazer o serviço. Saiu-
se cabalmente da Incumbência.
E a narraltva foi publicada, coro
os detalhes necessários, appare-
cendo até o cllcbi da jaula em
cujo Interior se encontravam o
herée da aggress&o, o rei das sei-
vas. o leão Romeu, ao lado de
sua querida Julleta, Iniciativa rara
naquella quadra em que quasl
nto havia a Intervenção do pho-
tographo, com o estouro do ma-
gnesio.

O Cãrtliin, como w* vi, «leíJ»*-*

tou na minha phalange com ele-
mentos para ascender, para as-
cender bastante, para chegar &
culminância Jornalística, rodeado
da consideração publica, respeita-
do pelo critério, precocemente re-
velado, dlstlnguldo pela pondera-
ção com que se pronuncia, aca-
tado pela demonstração de um
talento fulgurante. Não me tirem
a gloria de haver sido o seu ln-
troduetor no , jornalismo. Ele-
vem-no, engrandeçam-no, louvem-
no, mas não atirem ao esqueci-
mento aquelle que o viu nascer
na imprensa. Exaltem-no, glorlfi-
quem-no, mas não se esqueçam
de dizer que foi commlgo que
começou;. . \ ' 

.•* :*BRICIO S1LHO

po, ê clara e harmoniosa. Com
tal afílrmação não queremos ne-
gar a existência de bons estylls-
tas nas outras literaturas. El-
les, embora em menos numero,
existem na literatura ingleza, na
literatura Italiana, na literatura
americana do norte — e até na
literatura allemã, onde, segundo
o parecer de certo critico, os es-
tyllstas são tão poucos que po-
dem ser enumerados pelos dedos
da mão! Ha visto um Shalies-
peare, um Danunzlo, um Edgar
Poe ou um Goethe. A respeito
dos estylos francez e allemão, o
nosso grande Toblas Barreto es-
creveu, certa vez, uma pagina bem
Interessante. O Illustre escriptor,
como se sabe, amava apaixona-
da e excessivamente a Inteillgen-
cia e a cultura germânicas. Des-
te modo, não é de admirar que,
traçando ou proeturando traçar
as características de cada um des-
ses estylos, se mostrasse mais ln-
cllnado a admirar o estylo alie-
mão. Tobias Barreto dizia:

"Se o estylo dos francezes se
caracteriza pela ausência de 11-
berdade da marcha do pensamí:»-
to, que deve obedecer a uma rs-
gra, a um modo de exprlmlr-«e
clássico e Inviolável — é o con-
trarlo que se faz notar no es-
tylo dos allemães. Aqui domine
a tendência Individualista no mais
alto gráo. Cada escriptor se ser-
ve da língua não como de uma
cousa fixa e acabada, mas como
um Instrumento que tem de aper-
felçoar-se pelo exercício mesmo.
Não existe áquella espécie de 7iar-
monta prrstatielecirta entre o con-
celto e a palavra, entre o juízo
e a proposição, que obriga o es-
criptor francez a um passo Igual
e uniforme, em completa obser-
vancla do canon recebido. O acto
de escrever para o allemão é sem-
pie mais ou menos creador...
O edloma francez hodierno é um
syEtema compacto, um resultaria
do autoridade e concentração li-
terarla, ao ladp da autoridade
e da concentração política".

Esta pagina é deveras curiofi,
emllora bem poucos concordem
com as afflrmaç8es ?j luustre es*
criptor Bacior.J., - /

:.'
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Snoordote quo conta aneedotai

pvcolüa de pouco pnra rutur a at-
lonçío dn Sena ciintcrtiilliis, Em-
borft u coruja da snbediirlii não to-
nha poisado jamais ^obro bou
hombro nem a» abelhas ila graça
revolutelom ft volta do sua hôoa,
a pomba quo tantiiH vez,»» o cobriu
no púlpito Hob u Infalibilidade de
suas asas, protege-o, o n tonnurn,
a roupa talar, os lábios min erários
dn rezas, contribuem a Imanlnr
loilns ns siiiis palavras, Além rila-
so, por pouco habll quo seja em
manejar os silêncios entro phrn-
se o phroso, Irrita o Interesso com
a suspeita do quo esteja desço-
brindo um segredo dn confissão.

fi nquollo padre do sntalna bem
talhada, cujo chnpõo do velludo
suavíssimo quasl forçava as mãos

Trad. de
HERRERA FILHO O b \J K K I b \J Conto dc

A. HERNÁNDEZ CATA'

austeras a um caboço do carlcla,
não hô narrava bem como sabia
Infundir a simih Intnrva.lnn do mu-
llimo uma densidade confidencial.
Bastava vel-n movor-ae com segu-
rr. cautela por entro as areias mo-
vertlçns dos Balões aristocráticos,
para compreliender que o confls-
slunaiio e nãu o púlpito era sou
baluarlo. PaHtor de um rebanho
de onduladas lãs adornados coir?
laçoa da moda, aua voz tinha algo

/^EUS MOVEIS V

í FICAM (C^J)
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TROVAS BRASILEIRAS
Tola...

Alguém te chamou de tola.
Disse commigo: — Pois sim!
Se acaso ella fosse tola,
Não me prenderia assim!-..

LUIZ OCTAVIO
Anciedade

Interrogo oa mudos astros
Qual seja o destino meu.
Caballsticos, os mastros
Descrevem signos no céo...

Arnaldo Damasceiw Vieira

Gaivota
E's um sopro de belleza
Com tuas formas redondas,
Gaivota branca perdida,
Num sonho azul, entre aa ondas...

P. FREITAS

clínica" especializada" dê
doenças de senhoras

DR. OCTAVIO DE ANDRADE
Rua da Assembléa, 115 — 2.°
andar, das 13 ás 17 horas. —

Tels.: 22-1591 e 27-3750.
(Kl)

Lindos Ghapéos Leves para Verão
Exmas. senhoras o senhoritaa: Visitem o CHAPÊO PARISIENSE
onde' encontrarão lindos modelos de chapéos em exposição. —
Bellisslma collecçSo a preços desde 25|. Vestidos • blusas
para actual Estaçáo — Lenços, écharpea e outras novidades

da moda. — RUA ASSEMBLÉA, 104 — loja. (xxx)

do llsonjelro silvo, o multo do
thyrso hou cnjuilo.,,

Ha pouco, uo VOl-a sorrir, so.
nhora, tão divinamente, tãu ro-
mota e mystorlosamente, volu-mo
do fundo ila memória, por ser n
historia de um sorriso, n que es-
cutel contar por csho saunrdoto
certa tardo, entre baforadas rio
chocolate abai lnl o iinhcloKii reu-
plração do bellas penitentes In-
atinadas paru ello como glraaoes
a um sol nesro, Vim contai-a,
com suas próprias palavras, co-
mo se eu fosso o sacerdote do pa-
lavra n apparencla saturadas do
galanterla, E' multo breve.

"Assim como os crimes so en-
cadeavam na família dos Atrldas,
na família X — esta é a letra, ma-
glea do alphabeto: c-uz heterodo-
sn, gra.io na janclla aberta para
todos oa mysterios — atava-se do
mães a filhas um destino eatra-
nho, de anomalias e desventuras.
Disse de mães a filhas, porque
nas fêmeas a herança dramática
adquiria um caracter injusto,
repentino. Todas eram lntelllgen-
tes, todas bastantemente bellas
para ser olhadas por um homem
durante multo tempo e não adoe-
cer de valdado ante essa admira-
ção sem responsabilidades que so
conforma com voltar-se a passa-
gem, o todas surprehenricram o
mundo, no melo do remansoao
transcurso do suas vidas, com um
Inesperado rorlamolnho do desas-
tro. Quanto aos varões, foram
desgraçados também, mas de ou-
tro modo, pois pertenceram a cs-
sa espécie de seres a quem Deus
não puno frustrando seus desejos,
mas permlttlndo que os realizem.

Viu-se os homens argamassar
suas desditas, e as mulheres sfl
recebel-as.

Não contarei nem um episo-
dio desses varões, porque alguns
rosoaram tanto que suggerll-os
oqulvalerla a apregoar o nome da
família, e Isso não posso fazer:
mas já que a mulher guarda cer-
ta Intimidade domestica até nos
seus encontros com a fama, enu-
merarei, antes de referir o in-
fortunlo de Leonor, alguns doa
do suas antecessoras, Uma de
suas avôs foi guilhotinada por en-
gano durante a Communc; outra,
não se sabe se caiu ou se se jo-
gou a um precipício no dia de
seus próprios esponsaes; outra foi
a amante daquelle esculptor loucu
que, encontrando.a parecida com
a Venus do Milo, narcotisou-a pri-
meiro com caricias e depois com
ether para cercear-lhe com um
machado os braços e trocar a so-
melhança em identidade; sua mãe
trocou os vidros do remédios e
morreu envenenada, sua mana
mais velha morreu em um nau-
fragio... Outras soffreram perse-
guições, contágios de enfermlda-
des, padeceram dos amores que
servem de mascara á violência
homicida de alguns bárbaros- Isso
foi o que lhe aconteceu... Dizen-
do-lhes que até uma parenta retl-
rada á segurança do claustro pe-
receu em pleno coro ao golpe do
uma cornlja desprendida, e que
outra, como se diabinhos brinca-
lhões tivessem querido fraccionar
seu tributo 1 trágica lei de heran-
ça, caiu de um terceiro andar e fl-
cou enganchada numa arvore, in-
demne, mas descobertas suas ver-
gonhas ante a multidão, de modo
que teve que emigrar por pudor,
eomprehenderão que Leonor, ain-
da sendo de estirpe illustre, fosse
mantida por sua mão em lgnoran-
cia completa da vida de seus
maiores, reeelosa de que, sabedo-
ra de seu fado, lhe offerecesse o
alvo do medo ou corresse para

nilo em voz do o evitar, movida
por essa espécie do puvura nctl-
cn que lança tantos covardes con-
ira oa perigosi

Meu amigo — dizia o sacerdote
fingindo quo a blslurla Um fora
contada por um companheiro dn
.Seminário — ciinhcceu-n no col!o-
glo de onde era cupcüão e, por sa-
ber da fatalidade familiar, sentiu
pnr ella piedade carinhosa. No
exercício do seu ministério eonho-
ceu a simplicidade do sun alma o
o estupor quant Metavel com que
Ia descobrindo a vida. Viu o cor-
po Infantil crescer e florescer com
essas curvas lurgcntcs com que
a carne so arma para transfor-
mar o dever da espécie em pecea-
rto. fira doce. não demasiado in-
telllsente, nem ambiciosa, nem
sonhadora.,, Sem lhe dizer col-
aas concretas, as monjlnhas e elle
a exhortavam a não se deixar ae-
duzlr pelas npparenclaa trlum-
phaes dessas juventudes multo
ricas em vida espiritual ou physt-
ca, quo sempre atropelam um
pouco. "Quando chegasse o mo-
mento do so casar convlnha-lhe
ter oor companheiro um homem
socegado, quo a amparasse e ao
mesmo tempo precisasse delia.
Nem santo nem heroo: um ser
vulgar, bom sem excessos". Ou-
vlndo-os Leonor, em logar de se
entristecer ante o desejo de de-

grudar o príncipe a quem todas
as jovens aguardam, sorria- Quiiiii
diria que naquelle sorriso tão lo-
miR, som duvida «educlor, mna
com um pouco de ausência o ou-
tro pouco também ili rusllelilaile,
como o da Qlooonda estava a uri-
gem de sua desventura!

Por aua orpliandndo eBtovo no
collegio mais tempo do que eru
regular. 10 vlmol-a ealr com esse
Interesso medroso com que bo
acompanha as pessoas ameaçadas.
Num anno, cm menos de um un-
no, a natureza realizou neila o
mllagro quasl sempre terrível do
transformar uma menina em mu-
lher. E quando ns primeiras ho-
menagoilB a envolveram, entro
seu paronto mais próximo e seu
director espiritual canalizaram
sem trabalho Biia predllecçilo por
certo homem simples, honrado,
um pouco apagado, eleito entro
muitos. Entregal-a quanto antes
fl, guarda de um homem capaz de
reduzir o até de evitar rápida-
mente o perigoso equivoco do
amor, pareceu-lhes salval-a.

Casou-se aos vinte e dois an-
nos. O ministro do Senhor, quo a
vira cre3cer e ouvira através da
gelosia do conflsslonarlo seua
peccadlnhoa futels, poz-lho no do-
do o annel symbollco e bemdlsse
a união. E quando a v!mo8 como-
çar aua vida conjugai com i-yth-

mo vulgar, sentimos vontiulo do
encarar Burlidonlea u DostlnÒ, sem
BUSpOltãr talvez quo ei.o, por auu
turno, Invisível o Infalllvel, devia
estar galhofando com mão rlcttm
do nossa Jaetnnola.

Foi dois iinnoH depois, rio Inopl-
no, quando o confessor ouviu
através ila griiduzlnlm do pobre
movei do guardar poeciidou, u pri-
meira revolução, Ü homem vul-
gar na penumbra dn o ciivu nj-
qulrla uniu personalidade nova,
Invasora, cre.-cente. fi ep.su per-
sonalldude em a rio mouro vone-
2ln.no, mas não Integra o leal, mus
misturada — assombrom-BOl —
com a rio seu grande Inimigo
Vago, Durante scniiinnH Inteiras,
fis vezes, a corrente maléfica do-
tlnlia-se ou murchava subtorra-
neu. Devores meudos o somno
npenas: nem uma palavra, nem
uma allusãn turvava a engrena-
ger burguesa de suas existências
trançadas. Mas de vez em quan-
do, ao ficar sôs debaixo doa len-
ções, começava o interrogatório
cancloso, as suppllcas, as exigen-
elas, as ameaças, o até as pança-
das. E no fim de tudo Isso, como
aurora rubra, surgia uma paz
apaixonada, comnosta de perdões,
vibranto de locrlmas o do beijos
vulcanlcoa.

Quando o confessor soube, Jft
ora Imposslvei aconselhar. Pen-
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paia a "maquillage" da mulher ameiicana.
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CABELLEIRAS POSTIÇAS
Esse conjuneto seduetor, onde

a belleza natural, a graça, a "po-
se" e o artificio se confundem
— typo de mulher moderna, cujo
"glatmour" tanto fascina — ê,
em grande parte, obra dos espe-
clallstas de belleza.

No mysterlo dos laboratórios,
através de ensaios, experiências e
"tests", vão resolvendo innume-

sempre tingiu os cabellos, a dei-
xar de fazel-o, de um momento
para outro; supponhamos, ainda,
esses cabellos escorregadios e de-
sageltados, para os quaes não ha
ondulação possível — para to-
dos essea casoa aô uma aolução
existe: uma bonita cabellcira poa-
tiça, de cabellos bem penteados e
bem Implantados, repartindo-se

para as figuras mais em evlden-
cia na alta sociedade de Nova
York.

Geralmente, a encommenda de
uma cabellelra ê acompanhada
de uma photographla da cliente,
oom detalhes sobre a oôr dos
olhos e da pelle. As mala "raf-
finéea" possuem um "jogo" com-
pleto de cabelleiras — para

A sênhò"ra"fem"á"iHãde que sua pele representa
Tenha a entís sempre jovem
Enquanto a pele conserva um
aspecto sadio, e uma super-
fície macia e aveludada, a
idade não importa, a aparên-
cia será de eterna mocidade.
Para manter a beleza da pe-
le e auxiliar a Natureza no
processo de absorpção da ca-
mada externa da cutis, use
Cera Mercolizada. Cera Mer-
colizada transforma a pele
velha em partículas invisiveis,
deixando aparecer a camada
nova, fresca e macia, dando-
lhe uma aparência mais moça.

COMECE HOJE A USAR

CERfllTlERCOLIZRDH »^
•„ .„„- AbelezadaspernassemmeiasiJiodevesercomprometidapeloscortes
=== de gilete. Para eliminar o pelo supérfluo das pernas, braços, axilas
¦¦—~ e rosto, use Porlac - depilatóno ino/enstuo e absolutamente sem chei-

T0. Use Porlac e tústa o seu "tnaillot" sem receio. PORLAC.
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Na época dos banhos o cabelo neces-
sita ainda de maiores cuidados. Depois
do banho de mar, laue-os com Sfallaa;, que
limpa e amacia, resfituindo-lhe a jlexibili-
dade e o brilho naturais. STA1LAX.

Não permita que as rugas afeiem o seu rosto. Conserve sva
pele lisa com o uso da Máscara de Beleza Dearborn. A Más-
cara de Beleza Dearborn é usada para consermr a beleza
das artistas de cinema. MASCARA DEARBORN.
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ros desses problemas que empa-
nam o brilho da formosura fe-
minina.

Depois das unhas e cilios pos-
ticos, apresentam cabelleiras, tão"vivas", tão perfeitas, que cons-
tltuem a solução mais lntelllgen-
te ãs questões do penteado. Es-
sas cabelleiras modernas, traba-
iho de artistas, nada tém daquel-
le emmaranhado baço e duvidoso
de antigüidade, que â distancia
gritava sua origem artificial.

A enorme acceitaçao que taes
cabelleiras encontraram entre as
elegantes da America do Norte,
faz prever que seu uso seja ca-
da vez mais dlffundido e menos
secreto, assim como o emprego
do pô de arroz, é, por toda a gen-
te, acceito como recurso para ela-
rear ou encobrir certos defeitos
da pelle, trazer uma cabellelra
postiça, não Implica necessária-
mente em oeoultar a calvicle,
mas passa a ser um artificio, co-
mo outro qualquer, sem nada ter
de vexatório.

Servlr-se desse melo para cor-
rlglr uma Imperfeição, multas
vezes transitória, não ê senão col-
locar o culto & belleza acima de
um falso e tolo orgulho.

Supponhamos um desses casos
communs — a queda abundante
doa cabellos, depois de uma mo-
lestla grave; supponliamos a si-
tuação difficil de uma senhora
de sessenta annos, cujo cabello
ralo não se sustenta em pentea-
do, dando á physionomia um as-
pecto de maior decadência; sup-
ponhamos que, em vez de em-
branquecerem uniformemente, os
cabellos tomem uma feia côr azl-
nhavrada, tão prejudicial á es-
tlietlca dio rosto; supponhamos
que uma allergla ou súbita lnto-
lerancia, obrigue a mulher que

naturalmente e adaptando-se â
testa, de maneira invisível.

Max Factor, cuja reputação de
"maqullleur" corre mundo, co-
meçou fazendo essas cabelleiras,
para uso exclusivo do cinema;
actualmente, porém, fabrica-as
para o publico, não para o gran-
de publico, evidentemente, pois
são de custo muito elevado, mas

a manhã, para a tarde e para
a noite — podendo ter assim um
penteado sempre impeccavel, pa-
ra qualquer occaslão.

Para que sejam bem conserva-
das, essas cabelleiras devem ser
guardadas sobre supportes pro-
prios como os chapéos longe da
poeira quo aa resecca e lhes ti-
ra o brilho de cabellos naturaes.

?\n \ cíitis
MAIS DELICADA
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tao puro e suave »
Sabonete Gessy, tão escru-
julosamente preparado, que
teu uso t aconselhável tanto

para o banho ir.fanr.il como
para a higiene do rosto. Pro-
teja a sua cútis com a espuma
leve, sutil e finamente per-
fumada do Sabonete Gcssy.

hou chamar o homem, consural.0,
mim união u sotiilnn cobriu um
corpo aluda joven, o teria bíiIii
talvez dar oarno uo fantasma quó
n pohhchko,procurava. 1311a mes-
ma o dlssuadlUi K t*ô então, arre-
Imlnilii poln medo, explicou 0 ab-
surdo processo daquelle põsadollo,

O marido começou dlcendn-lhn
uma tardo, pouco depois dus
bodes'

"Qunmlo você sorri uareco que
esta no lembrando do aluuinu
coisa ",

A historia nasceu abi. Aquelle
modo de sorrir vagamente, dis-
Hintem"iite, seu desde menina, ml-
qulrlu um cnntnudd turvo, Um
eiiiimoriiilii é sempre um louco, JA
so sabe B por aquelle sorriso o
Infeliz iiiinlxonou-sn deliu profiin-
damontn, isto *. uté n InJustlçÁ
ale a vpsanla. Dobalde tentou cila
iloniesllnar seus músculos e vur-
rol-n do sua boca: As vezes mu-
navn-lhn das puplllas. ü próprio
esforço por nfogitl-o era percebi-
ilo por elle, que lhe dizia em voz
baixa se estavam perto do gente:"Senti quo Ins sorrir", ou fle es-
tiiviun nós, agarrando-a pelos pu-
nhoH até fazel-a gemer do dor:
"Sorri do uniu vez e dlze-me do
que te lembras, do quem to lem-
Oras!"

Todas as artimanhas foram
Usadas, Cada homem possível-foi
observado com uma frieza febril,
longa, cautelosa. "Aquelle sorriso
devia Ber suggerldo por uma lem-
branca peccamlnosa'1, Sua exls-
tencia ôo factos minúsculos ga-
nhava dimensão extra-real povoa-
da de fantasmas. Algumas vezes,
suppondo estar só, eutregava-se au
repouso dos músculos da vontailo
e deixava florir o sorriso cm seu
rosto, mas elle surgia de traz de
um movei, violento e trlumphal.
B garanto-lhos que o sorriso era
quasi estúpido, como o de Monna
Lisa! Muitas noites o confessor se
desvelava pensando nas horas vi-
brantes em quo aquelles dois se-
res estariam se acossando, seres
vulgares sobro os quaes pesava o
trágico destino de uma herança,
o aua imaginação se impurlficava,
sobrepondo-se a sua piedade.

Grande pecendora. ê a Imagina-
ção! Por seu Influxo adivinhou o
pobre homem de egreja que o cn-
demonlnhado acabaria devorando
seua próprios espectros, asslml-
iando-os e gozando em sentir-se
outro e outros ao lado delia, sem
deixar de ser elle mesmo. O sa-
tanlco Sado unlr-se-ia a Yaco e a
Othelo para completar o horror da
aventura. E nas Insomnlas ardèn-
tes, pensava: "Talvez ella acabe
por acceitar, quiçá com prazer,
ai! o contubernlo mentido a que
a lmpellem os ciúmes prazentelros
do monstro que não soubemos ro-
conhecer atraz das feições banaes
o dos attestadon de boa condueta".
As representações do mal chége-
ram a ser tão qnelmantes para o
infeliz confessor, que seu estreito
leito transformou-se cm vasto
areai de tentações-

Para f lvar-se Ideou rogar a
sua penitente que buscasse outro
director espiritual. B no dia em
que ia expressar sua idéa, ella,
movida por secreta adivinhação,
não lhe disse uma só palavra ao-
bre o assumpto. Sem poder con-
ter sua anciã, o sacerdote pergun-
tou-lhe de Improviso:

"B aquelia coisa dos ciúmes,
do aorrlso, acabou?..."

Ella tardou em responder, e sua
voz teve na resposta dubledadea
sinuosas de dissimulo:

"Quasl..., mais ou menos.
Quando me pergunta, Invento no-
vldades... Nada grave, mas col-
sas que o acalmam: Homens quo
me olham na rua... Um primo
que gostava de mim... Sonhos do
convento. Algumas vezea até
mentiras, mas contenta-se com
isso, comprehenda,.. Doa males
o menor".

Meu amigo, jã lhes disse que
aquelle sacerdote era meu amigo
— remarcava o narrador que es-
tou substituindo —, ficou attonl-
to. Seus temores tinham ganho
realidade! Por pouca que fosse
sua pratica do mundo, compre-
hendeu que houvera entre os ce-
rebros uma lnterpenetração. Brin-
cando de fantasma o Indivíduo
chega a fantasma de verdade, diz
a Kabala. Pois bem, aquelia Infe-
liz concluíra participando, por me-
do ou recôndito prazer, da paixão
infame de seu esposo!

Noite apôs noite a fantasia Ia
prostituindo a consciência. Noite
após noite o monstro necessitava,
para atiçar sua ruim paixão car-
nal, de brazas do lnforno cada vez
mala vermelhas, e ella, pura em
verdade, Ia creando uma exlsten-
cia viciosa de mentiras, com no-
mes, com feições, com gestos, com
caricias sempre cambiantes e cul-
pavels. Era uma Scherazada lu-
brica, cujas historias tinham um
único scenario: seu próprio cor-
po. Ah, já podia sorrir & vonta-
dc! *rinha até que fingir o sorri-
so para justificar algum conto
noeturno... E nessa abominação
poderiam transcorrer os mezes, os
annos, porque os serea desconhe-
cidos que se calumnlava e expio-
rava nem sequer o poderiam sa-
ber.

Mar por que não? Não era poa-
stvel que um dia, por mecanismo

Limpe - pois a limpeza é o cuidado essencial á

belleza. 0 "Arderia Creme de Limpeza" unido ao
"Tônico para a Pelle", limpa sem ressecar a cutis.

Tonifique - para conservar a cutis transparente

e aveludada. O "Tônico para a Pelle" contráe

os'poros e proporciona uma tez fina e delicada.

Suavlse - e conserve a cutis macia. 0 "Creme

Velva" ou o "Creme de Laranj'a" (si a cutis

estiver ressecada), suavisam e nutrem a pele.
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análogo ao quo a fizera entrar na-
quella chimera, a realidade a eha-
masse para si e a Induzisse a dar
corpo a uma de suas nefandas
mystificações? Não acabaria por
enjoar do marido e depositar não
importa em quem essa esperança
redemptora de amor sem a qual
a vida de tantas mulheres seria
vã? Já o dissimulo estava em sua
alma: já o tacto para differenclar
as caricias estava em sua pelle.
Aqui eatrlbava o perigo maior. E
o damno veiu por fim, mas não
por esaa, o sim por via pura, re-
lativamente pura, senhoras.

De uma daquellas noitea tem-
pestuosas naaceu promessa de
suecesaão que, pouco a pouco, tol
ae transformando em certeza. E
no dia em que ella sentiu a no-
va creatura mexer com vida pro-
pria em suas entranhas, a vergo-
nha e o anhelo ergueram-se oom
protesto contricto, dispostos a to-
dos os heroísmos antes de man-
char o filho lnexiatente ainda e já
salvador- Todaa as exhortaçõea,
todas as ameaças de fogo eterno,
até a resistência a absolvel-a, ha-
viam podido menos que aquelia
vozinha só para ella audível, grl-
tariflo-lhe: "Quero mãe pura! "

Na primeira noite cm que elle

pretendeu exigir-lhe novos trlbu-
tos ella se negou, jogou-lhe em
cara suas aberrações, e jurou-lhe
que cila era immaculada, que to-
dos os contos arrancados de sua
Imaginação até então não tinham,
raízes na sua condueta e muito
menos em seus desejos. Elle de-
veu cair num estupor brutal. To-
do o seu edificio ruira! Depois
sentiria a ira que teria sentido o
rei Schariar se Scherazada se ;ti-
vesse negado a continuar alimen-
tando sua fantasia famelica. Tàl-
vez então, pela primeira vez, teria
sentido as pontadas do clume vér-
dadeiro.

Aquelle sorriso não podia deixar
do ser a Interna reconstitulção dé
uma hora longínqua, arrebatada,
peccadora!... Agora negavam-
lhe tudo para que elle não odias-
so aquelle filho fecundado se não
pelo contacto, pela recordação | da
outro. Ah, não, não! Houve coa-
cções, ameaças, pancadas, luta, e
nella a mulher, mala que a,- si
mesma, defendeu a vida coalhada
em seu ventre. Sob as garras do
monstro ambas succumblram. , 0
apezar dos signaes dos dedos na
garganta e da sádica chacina fçl-

(Continua na i'. pag.)

MAE! FILHA !AV0'!
TODAS DEVEM USAR A

IdllHiBHdil:..!.'-;.
(o Regulador Vieira;

ALLIVIA AS CQMCAS UTER1NAS
EM Z HORAS.

Emprega-se com vantagem para
combater as doenças das senhoras.'
ü' calmante e regulador das funeções,
periódicas.

FLUXO SEDATINA pela sna
^_ ., comprovada efficacia , é receitada. •

^ULi"J\**3£/^~~ Deve ser l,sada com confiança.
^M^FlLHA^íMÂt FLUXO SEDATINA encontra-se?

em toda parte. (xxxi

Felicidade

Existe à Felicidade?
— Nâo fosse a luz que irradia
O teu olhar, com bondade;
Para mim não existia.

TELLES DE MEIRELLES

Aviso

Cuidado quando te riresl...
Rir demais causa desgosto,
Trazendo-te água aos olhoB.
Pondo vincos no teu rosto.

VULMAR COELHO

^«

(xxx)

AGORA, PODE GOZAR A VIDA
COM SUAS AMIZADES! >.

Antes, diziam: — "Não convidem
Cormen: «tá sempre cansada e dis-

plicente". E, na verdade Carmen sempre estava
muito fatigada para ir a festas ou passeios. Isso. até
que começou a mar MAIZENA DURYEA. As sopa»
ricas e cremosas, oa legumes com um sabor novo e

as deliciosas sobremesas, preparadas com MAIZENA
DURYEA, lhe despertaram o apetite... e começou a
gorar do prazer de comer. Agora, Carmen é outra: oa
pratos com MAIZENA DURYEA, de alto valor nu-
tritivo, deram-lhe nova energia e vitalidade. Agora,
todos exclamam: —*'N5o deixem de convidar Carmen."

Compre,
hoje mesmo,

MAIZENA

Veriftquo
o.nome DURYEA*
e o acampamento^

indio em cada
pacote.

DURYEA,

A venda em
toda parte.

MAIZENA BRASIL S. A. *3
CAIXA POSTAL, F - SÃO PAULO
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EM TORNO DE UM ROMANCE
Por Niomor Nlonlz Sodré

"Tudo Isto e o céo também", de
Rachel Fleld, é um dos últimos 11-
vros editados pela Livraria José
Olymplo, e que vem alcançando
grande suecesso de livraria. Cou-
be a sua traducção a Ilka Labar-
the, uma das figuras femininas
que, com mais brilho, tem se des-
tacado. no scenario intellectual do
Brasil. Trata-se, apezar das res-
fricções que se possa fazer, de
tim curioso romance, onde não ve-
mos os deslizes com que o cinema
norte-americano o envolveu, co-
mo geralmente tem acontecido
nessas adaptações clnematogra-
phicas- A minha maior pressa,
por exemplo, ao ter o volume en-
tre as mãos. foi buscar a descri-
pção da morte do duque de Pras-
lin, afim de verificar se.era rela-
tada com o mesmo artificialismo
desconcertante do fllm. E foi com
allivio e contentamento quo obser-
vel a forma razoável e coherente
com que a autora o narrou.

Agora, que está em moda as
hdaptações dos livros de suecesso

ao cinema, numa Intelligente tro-
ca de propaganda entre o livro e
o fllm. vemos quasl sempre con-
tradições berrantes, que compro-
mette, não sô o trabalho do escri-
ptor, como a própria acção do ar-
lista- A scena, por exemplo, re-
lativa á morte do duquo de Pras-
lin, que devia ser trágica, por to-
das as suas clrcumstancias, tor-
na-se hilariante. Esperamos vel-o,
no seu leito de morte, soffrendo
as mais allucinantes dores phy-
slcas, victima de um envenena-
mento voluntário. E vamos en-
contiar um Charles Boyer profun-
damente languldo, com o olhar
intenso e penetrante, onde se lia
muito mais envolvente ternura do
que o soffrlmento annunclado
Essa expressão de olhar de Boyer
ê admirável, possivelmente per-
turbante, mas nada adaptável as
clrcumstancias descriptas. Uma
scena como essa, de revelação de
soffrlmento physlco, tinha de ser
physlcamente violenta. E se cais-
se no ridículo? — E' a pergunta

que se impõe. Mas ou o cinema
pode fazer acenas exactas, copia
da vida real, ou deve supprlmll-as,
sem que, com Isso, altere o mo-
vlmento do drama. A arte não
pode ser arbitraria e illogica. Ella
tem que ter a sua expressão den-
tro da vida, dentro do que ella
quer exprimir. E' feio uma phy-
sionomia congestionada pelo sof-
frimento physlco? Mas o soffri-
mento physlco nâo congestiona
uma physionomia? Porque, então,
não mostrou a verdade como ella
é? Torna-se, verdadeiramente
desconcertante tanta arrumação e
artificialismo dentro de coisas tão
simples e tão humanas.

E depois, tio cinema, esta scena
ê seguida por uma outra, em que
o duque de Praslin declara ao ve-
lho Pierre o seu grande amor por
Henriette Desportes (ex-gover-
nante de seus filhos), o que nun-
ca se realizou, nem na vida real,
nem no livro. Excesso de roman-
tismo cinematographico! Mas que
vem destruir toda a psychologla
daquelle homem, baseada num
profundo sadismo, como o roman-
ce, talvez sem proposital inten-
ção, nos deixa perceber. A perso-
nalldade do duque é curiosa e dl-
gna do attenção, principalmente
por este aspecto, que lhe tira a

vulgaridade com que o pintaram,
querendo transformal-o um ¦ he-
roe, do sentimentos puros e ma-
neiras lmpeccaveis nessas attltu-
des altivas e elegantes de gentle-
man, o que elle deixava entrever,
como baso de seu caracter, era a
accentuada inclinação para tor-
turar as oreaturas. Não conten-
te em impor ft mulher uma meia-
presença que a desnorteava, noa
seus constantes delirios, assim
também se colloca em relação li
governante, a celebre "mademoi-
selle D", que alcançou, depois,
uma notoriedade muito acima das
suas qualidades individuaes, em-
bora Isso lhe tenha custado oa
mais amargos soffrlmentos. Em-
quanto com a duqueza de Praslin
elle se satisfazia èm provocar aa
mórbidas explosões do um senti-
mentallsmo doentio, onde não
existia a mais ligeira noção de dl-
gnidade pessoal, na outra, com
attenções que podiam conquistai-
a procurava impregnar a sua ai-
ma de amor e de amargura Nun-
ca desejou tornar clara uma si-
tuação entre ambos, abrindo-se
francamente com ella, ou permit-
tindo que se afastasse do caatello.
Talvez necessitasse da sua com-
panhia e da sua comprehensão,
mas, como Bempre, só vi2.ee!

próprio, Além de ser frio o cal- '
culado, era incapaz de uma attl-
tude decisiva o franca. E a 'única
vez que direetamente teve iniciati-
va própria, no brutal assassinato,
foi movido ainda por um audacio-
so gesto sádico não lhe bastavam
as torturas moraes da lndifferen-
ça, desejou ainda a da physica ag-
gressão. E' possível que a Impa-
ciência recalcada, o tivesse doml-
nado, com furla, nesse dia- Os
sentimentos não podem ser sem-
pre coherentes e obedecer a mes-
ma orientação. Multas vezes, ou
quasl sempre, nas suas contradl-
ções, é que encontramos a maior
dás lógicas. No caso Praslin, por
exemplo, mesmo quo admlttamos
a Idéa da Impaciência em éxplo-
sao, não deve ter sido ella unlca.
mente o movei do crime. No melo
haveria uma reacção, què o dete-
ria, due cortaria o impulso homl-
cida. O desejo da tortura physl-
ca Já se agitava no seu sangue.
Varias vezes Henriette surpre-
hendeu essa flamma em seu olhar,
e a comprehendeu. Admittir-se
também que este acto tivesse «1-
do motivado pelo excesso de dedl-
cação para com a governante dos
seus filhos, unicamente por ter
coincidido com a exigência de uma
carta para ella, é outro contra.

censo. O destino de Henriette
nunca antes o tinha preoecupado.
Nella, elle só via o que ella pode-
ria ser para elle, o iue lhe pode-
ria dar. Fora disso, nada mais
contava. As injustiças que sof-
fresse não o abalavam, não che-
garla a conbecel-as. Era uma re-
petição, em clrcumstancias diffe-
rentes e manifestações diversas,
do que se passava entre elle e a
duqueza- Apenas Henriette era
discreta e sabia-se conter, em-
quanto que Fanny, doentiamente,
deixava transbordar as suas sen-
3ações, nunca conseguindo reagir
ou controlar a fascinação physica
que o marido lhe despertava.
Desde o dia em que se uniram na-
da mais existiu para ella. Collo-
cou toda a sua existência na-
quellas mãos frias e bem cuidada»,
o que tanto sabiam torturar pela
falta do caricias." Para outro ho-
mem, a duqueza de Praslin, seria
uma mulher desprezível. Para
elle, era Indispensável. Nella é
que encontrava a verdadeira sa-
tlsfaçâo dos seus instinetos. E se
o seu suicídio, em parte, foi moti-
vado pelo pavor das consciências,
em face de uma responsabilidade
Inevitável — e elle tanto odiava
toda e qualquer responsabilidade!
— foi também determinado pelo

vácuo talvez Inconsciente, que
causou na sua vida o desappare-
cimento da mulher. Como existir
sem aquelia sombra a lhe esprel-
tar os passos, sem aquelle amor
doentio a lhe encher a vida?

De todos os pontos do livro,
justamente o mais interessante, é
o relativo ao papel predominante
que nelle oecupou a duqueza de
Praslin, sem que Isso tenha sido,
em absoluto, a intenção da auto-
ra. Ao contrario. Quando Rachel
Fleld resolveu organizar este tra-
balho — ella mesma confessa —
foi para salientar e definir a per-
sonalldade de Henriette Despor-
tes, sua tia, que lhe conquistou,
ao conhecer os episódios da sua
vida, uma radlosa admiração, e a
quem ella desejava dar a publiçl-
dade merecida. E no entanto, 0
maior interesse do livro gira em
torno de Fanny Praslin. tornando-
se admirável como tenha conse-
guldo emprestar tanto realce a
uma personalidade tão medíocre.
Descrevendo um?» creatura Insl-
gnifleante. sem attractivos physi-
cos, intelectualmente nulla, e re-
pulsiva moralmente, deu-lhe tão
extraordinária nitidez, que é ella,
nos seus desesperados ancelos «
na morbidez de suas attltudes,
quem movimenta todo o roman-

ce, offuscando a própria heroina.
Sentimos bem isso quando terml1
na o caso Praslin. Até abi o livro
prende, agrada, é digno de anno-
tações e meditação. Ha movimen-
to, ha surpresas, e bellas defini-
ções. Mas ê sempre a duqueza
quem domina tudo. Emquanto
ella vive, a todo o momento nus
surprehendemos a desejar a sua
presença, ou alguma coisa que ve-
nha da sua pessoa. Depois de
morta, esperamos que algo se pas-
se, mais explicativo, mais lúcido.
Progressivamente o livro vae per-
dendo o seu interesse, quanto muis
longe vae ficando do casa Pias-
lin, das áienas de Fanny, das suas
lagrimas e dos seus delírios, que
suggerem curiosos pensamentos
sobre a real noção da dignidade
humana Não se pode negar valor
a Rachel F1e'd.

Mesmo como blograpliia de
Henriette Desportes, encontramos
multa mobilidade, sem cair nos
exaggeros que lhe poderia ditar o
seu próximo parentesco. E' pena
que ella, Henriette, creatura de
tanta personalidade, se tenha dei-
xado levar, depois, pelo vaslo da
vida, alcançando uma felicidade
simples, com que, apparentemen-
te, Ee satisfez. Ou quem sabe se
a autora, temperamento, leve e

superficial de americana, não 1je»
nha sabido interpretar a aliha
profunda e sinuosa da franceza?'
B' posslve' que, passada toda a
tragédia, somente lhe atormentas-
se a saudade das creancas, filhas
do casal Praslin? Como interpre-
tuu ella. quu tão nem conhecia a
vida Intima do casal, aquelia acto
dc furla do marido, antes tão pás-
sivo? Até o fim do volume, espe-
ramos, com curiosidade, qualquer
impressão sobre o drama. Mas,
para Rachel Field. Henriette Des-
portes, ao deixar a França, dei-
xou também o seu passado.' E
perdeu, deante de um casamento
feliz, todo o seu mundo interior,
multo expressivo e bello, que lhe
fez sempre viver Isolada em si
própria, numa Intima comprehen-
são. E esqueceu também a ima-
gem daquelle que um dia a fez
persyntar. decepcionada, mas fre-;
mente, "re o amor era esta In-
quletação constante, esta idéa de.
estar andando sobre um vulcão,
que, de um momento para outro
irromperia, despedaçando o bom
senso em fragmentos minúsculos".
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2 chicaraa asaucar }
6 colherea (sopa) C
gordura J

2 ovos aem bater i
S //4 colher (chá) es- í

sencia \
2 chicaras farinha i
de trigo S

1 chicara àraruta (
3 colheres (sopa) c

í colher (chá) sal é
1 chicara leite, ou 1
1/2 de leite e 1J2 ?
d'água. Ç

"Experimente esta receita"
Di* Afaria Silveira, da Coiinha Royat

RTISTURE bem o assucar e a gordura. Junte
•**•*• um a um os ovos (batendo bem depois de
cada ovo addicionado) e a essência. Junte oa
ingredientes seccos peneirados juntos, alternados
com o leite. Fôrma untada. Forno regular,
cerca de 40 minutos.

Faça como na figura acima,
ou em quadrados feitos em
taboleiro — simples ou com
molho. Esta receita, em fôr-
mas rasas e recheiado, dá um
bolo em camadas. Em fôrmi-
nhas e misturado com nozes ou
fructas dá deliciosos bolinhos.

Uma Receita Royal da Standard Brands of
Brazil. Inc.» Caixa Postal 8215 — Rio de Janeiro

(46672)

A mania da velocidade
automobilística

Tantas leis entraram em Vigor
e foram respeitadas.

Para 1941, nono lei paro as ou-
«luas estridentes gue ferem os
ouvidos dos transeuntes será re-
gitlartzada.

Por que razão não entra em vi-
gor a lei máxima dos 50 fcüome-
trosf Na cidade do Rio de Janei-
ro, não ha razão para tanto atro-
pelamento. Os chauffeurs profls-
slonaes teriam calma e tempo
para frelar seu- carros nos mo-
mentos swcessarlos, o numero dos
excitados diminuiria e os termos
de "barbeiro" e outros seriam
abolidos. Os mocinhos das bara-
tinhas soffreriam com Isso, não
poderiam mostrar as suas habili-
dades automobilísticas ds "pegue-
nas" e nem fazerem curvas ,e
vira-voltas, atrapalhar aquelles
que tim pouca pratica dando-lhes
sustos cons o risco de algum accl-
dente.

Os chauffeurs de praça, eufa
profissão os torna senhores do
machlnlímo, transportam os pas-

¦sageiros em corridas vertiginosas
a aos zlg-zag, por entre o trafego,
como simples creaturas, sem dar
importância a sua vida nem a dos
passageiros;

Uma conhecida relatai Logo
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REDUÇÕES

jjids tirar sua carteira de chauf-
feuse amadora, achava muita
difficuldade em dirigir seu carro
na avenida Beira Mar, sendo ne-
ce.ssario ir além de 60 kilometros a
Jtora, por cauja rios "corredores"
arriscando-se a não poder frelar o
carro no momento necessário.

Procurou organizar vm grupo
de nioçàs chauffeuses para faze-
rem irm oppello oo director do
trafego, lembrando-o cia cláusula
referente á velocidade exigida nos
exames.

Num bello âla, qual não foi sen
espanto. Encontrando-se na es-
guina da rsus Voluntários da Pa-
tria com avenida Beira Mar, em
Botafogo, passa em carreira ver-
tlglnosa e desobedecendo o slgnal
um carro particular e reconhece
no chauffeur usn, dos seus exa-
mlnaãores.

, .Efía infringiu o regulamento em
diversos pontos: Vm por passar
9,,lum vermelha, outru por entrar
numa rua a mais de quarenta
kllometros, e outro ainda por des-
respeitar a lei e o publico, que
embora sem conhecel-o lhe trlbu-
lava confiança.

A vista disso, ê necessário que
a lei seja rigorosa, e que o pro-
gresso do Brasil abranja todoi
esses pontos, para que todo bra-
sltelro slnta-se oi.ulhoso das leis
a da terra em que nasceu.

3IÂRIETÂ O. Q.

Instituto de Belleza
Marllú

Dirigido por Mme. Hygino
Tratamento das rugas, era-
vos, espinhas, manchas, ca-
bello branco, emagreclmento.
Av. Rio Branco, 138-A, V and

S. 209 — Tel.: 42-4872.

O SORRISO
(Continuação da 3' pag.)

ta depois com uma íaca no peito,
nas pernas, no ventre e no rosto
da defunta, os lábios mortos re-
suscitaram o sorriso vago, Beml-
cândido, semi-lnslnuante.

O homem íicou, por fortuna,
louco de todo na cella onde foi
recluso. Todas as Investigações
realizadas deram num resultado:
A vida da assassinada era Inata-
cavei, nem uma sombra cruzava
por ella. B a autópsia revelou que
outra mulher se. preparava para
sair de sou ventre e enfrentar sa-
bo Deus com que destino Injusto
e trágico...

O ficar cortada ali a linha fe-
minlna daquella estirpe castigada
por algum horrendo peccado re-
moto, íol o ur.lco leniüvo que meu
companheiro de Seminário — dis-
se para concluir o sacerdote de
quem reproduzo a narração —
teve na sua dor. Isso foi ha mui-
to tempo, por Isso me atrevi a
contal-o. Sua maneira de sorrir,
senhora, reavivou em mim a his-
torla Incrível, Cuida desse sorri-
so. Faga-o bom, admlnlstre-o com
multa cautela para que nunca,
justa ou Injustamente, chegue a
causar-lhe mal. Mas não: Meu
conselho 4 lnutll- Os desígnios de
Deus são tão imperscrutavels que
a muitos até as desgraças lhes
servem para ser felizes, e a ou-
tros os dons para ser desgraça-
dOB".

Novos methodos de emmagrecimento
Ao deixar culr o olhar sobro an

liliotOafrnpnláa Juntas, a 'Íoltom
Julgara ho tniliir dó uni iimini-
monto dn auppllolo: niauí logo du-
prtls, a expressão rviruni-e tiaii-
qullla da "vlctiina" desmancha-
i'A o engano.

Do facto. o.ipn**: jovoiiH Tino gr-
t/io sendo torturadas, mus vulun-
fartamente nubmeítldui a um
tratamento emUoÜezadov — estão

As longas piIviuíBob, o» rc-rl-
iiu'iih UniBtluoH, «fui voncldoH por
ohho novo methodo dn eniiiiiwu-
nor, iiuiIh raptdo « mais cfflclen-
to do quo qualquer outro proilOB-
MO.

A Joven quo appareoe nn plio-
togi-uplila o um dos " modelos" de
maior huccchro em Nova York —
mlns Pnt Ogilen: como multas
outras jovens, artistas, mane-

sclcnte, uma espado dc massa do"dougli", enrolada pola machina
ii, corno ncoiiloco ao biscoito no-
pulai-, não kIiUii a inoiiur dor em
ser maiilpiilnrla..."

Existem uiipimlhos apropria»
dos a cada espécie dn fimtnugra-
cimento ¦— para desmanchar a
adiposidade concentrada Bobre o
OHtomngo, üh coxas, oh tornoií-tv
los, ua bracoB, etc; todos, porím,

TE
CR E/HE
COTY

S—^ J7M/FICA ^-
0 TRATO V^_/

E A PROTECÇÂO DE SUA PELLE!

DEPOIS 
de 6 longos annos de estudos e pesquizas, os

especialistas de Coty offerecem-lhe, agora um novo
Creme de Belleza que reúne em sua fórmula os ingre-
dientes indispensáveis a um perfeito tratamento para
todos os typos de pelles. Este novo Creme que protege
e nutre a pelle — servindo tambem como base de pó,
tem outra vantagem: a sua extrema simplicidade de
uso. Passe, agora, a servir-se do novo Creme Coty.

CREME

O-x
Tubo pequeno 7$
Tubo g-ande 121

C4ÍM!)

Scjt/otaJ

Cipwtw

MEKAGOL
wiwt et HimwAÇto

¦ ¦¦¦ n-MM-aa
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Na Efficiencio
No Cheiro

Tome as suas refeiçSes num
ambiente isento dc moscas,
mosquitos e outros insc-
ctoal Use Raio-K — o inse-
cticida que agora é melhor
ainda I E' mais agradável
no cheiro e mais forte —
mata ate baratas I B custa
menos porque as latas sür
maiores.

RAIO-K
PRODUCTO OA

ATIANTIC REFININO CO. OP BRAZIl

perdendo as Indesejáveis camadas
de gordura que, Invadindo as co-
-ras. os quadris ou as costas, des-
tro>m essa esbeltez, que para a
mulher faceira é tao Importante
corno a vida.

A 
' engenhosa machlnarla, as

molas de aso, os rolos de madel-
ra, substituem com grande van-
tagein o pulso forte da massa-
glsta.

qulns ou simplesmente mulheres
ciosas em conservar a "linha, Pat
freqüenta com certa regularlda-
de os Institutos especlallsados no
assumpto. Em entrevista conce-
dlda a um magazine, mlss Ogden
affirma que esse systema de mas-
sagem mecânica, alam de rapl-
do e effleaa, apresenta a vanta-
gem da nio molestar. "Tenho a
sensação de ser uma cousa Incon-

provocam tão pouco lncommodo
que a "paciente" pode, confor-
tavelmente Installada em uma ex-
cellente poltrona, entregar-iH a
sua dlstracção predllecta, o trl-
cot, por exemplo, emquanto as
molas sobem e descem, faaendo
desapparecer as desgraciosas ca-
madas de gordura que prejudl-
cam a esthetlca das pernas. I Esq

féçT 
—Agora, estou livre do PESO-MOKIT®

'" "~ 
qne acompanhava minha vida!

WÈn
MTO |

¦¦üiaJ
Oa medico* dizem que, 9 vezes em 10. m complicações nas doenças da*
Senhoras, provêm de descuido. Si • Sra. não tem regras normaes e sente

dores, trate-ae com Eugynol e acabe com este poso-
morto d* suo vida l Eugynol acalma as dores e com-
bate os distúrbios do Utero e dos Ovartos, evitando
inflammoçõcs. Comece seu tratamente com Eugynol, c

¦ti «ua pelle ficara melhor, mais limpa e sadia.
Eugynol toma-ae em gottas. um vidro duro
até 30 dlasl ,

UGYNOl
• o regulador perfeito!

(xxx)

bar. Idealizo o romance, faço o
canatias dos primeiros capítulos,
tiro uma lista dos personagens
principaes, e depois, hoje algu-
mas linhas, amanha outras, sem-

pre consigo acabal-o. Ha uma
certa hora do dia em que as cou-
sas ficam mais tranqulllas. E' a
essa hora que escrevo, em ge-
ral depois do almoço. Digo &s
meninas: — Piquem a brincar
com ps bonecos que eu vou brin-
car um pouco com' os meus. Fe-
cho-me na sala, o escrevo. Mas
não ha melo de esquecer a ca-

sa, Ora entra uma criada a fa-
zer perguntas, ora é uma das
creanças que chora. A's vezes não
posso absolutamente Bentar-me
cinco minutos, e 6 nestes dias que
sinto uma Imperiosa, uma lrres-
slstlvel vontade de escrever..."

Como se vê, as occupacOes do-
mestiças atrapalham por vezes as
escrlptoras... No caso em apre-
CO era de se lastimar. Pois, aug-
mentando o numero dos seus 11-
vros, a lllustre escrlptora esta-
ria contribuindo ainda mais pára
o enriquecimento das letras na-
clonaes...

A mulher e as aetividades
literárias

Certo escriptor brasileiro lem-
brou que no dizer de um maldl-
zente do espirito a mulher ao se.
entregar fts letras commete dois
crimes: augmenta o numero de
livros e dlmlnue o numero das
mulheres. Trata-se, realmente,
de um dito. de espirito, e nada
mais. As mulheres, sem deixar
de ser mulheres, tem produzido
livros que vieram enriquecer, do
modo positivo, a literatura dos
vários paizes. .Todavia, nio se
poderá negar que, de um modo
geral, as aetividades literárias
possam roubar a mulher tempo
para aa suas occupaçõea domes-
tlcas. Multas escrlptoras, que fo-
ram tambem excellontes m3es e
esposas, soffreram .dessas impo-
slções desagradáveis: ou escrever,
pondo de lado outros afanjres,
ou dedicar-se a estes afazeres não
escrevendo. Aqui mesmo entre
nfis, por exemplo, um dos vul-
tos admiráveis da literatura fe-
minlna brasileira, a sra. JuIIa
Lopes de Almeida, Interrogada
por um Jornalista sobre o seu me-
thodo de trabalho Intellectual, res-
pondeu quo escrevia seus livros
devagar. E deu essa deliciosa ex-
pHcação:

"Faço meus romances devagar,
aos poucos, oom o tempo. Jâ
não escrevo para os jornaes por-
que e Impossível fazer chnonl-
cas, trabalhos de começar o aca-

(xxxi (46502)
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obra "Les Origines de 1'alchlmle"
apresenta uma etymologla mystl-
ca encontrada no livro "Imouth"
de Zozlmo, chlmlco do século III
de nossa era, dedicado a Imhotep,
divindade egypcia, a qual diz: —
"As santas escripturas dizem que
ha um certo gênero de demônios
tendo commercio com as mu-
lheres,

O poderoso Hermes falou delles

em seus livros sobre a natureza.
Certos anjos presos pelo amor
ts mulheres desceram à terra e
lhes ensinaram os segredos da
natureza, sendo por isso castiga-
dos; expulsos do céo e conde-
mnados a um exílio perpetuo.

O livro em que elles ensinavam
a arte chama-se "aiema" — n.
íi. d. a.

A NATUREZA lhe deu 32 preciosas
jóias—seus dentes. O uso diário do

Kolynos conserval-os-á limpos e brilhantes
como pérola». Proteja com Kolynos esta
dádiva da natureza 1

KOLYNOS
Cuifo monos porque ae na
pouco . . . t concsrtrrodolJH1P ¦

TUDO EM ORDEM
(Continuação da Ia pag.)

ta deparou com Gln deitado no limiar, como um
cão. E perdendo a cabeqa gritou: — Saia daqui!
Jft lhe disse que não quero Isto. Vâ para o sou
quarto!

O servo obedeceu. O dia passou-se normalmen-
te. Gln serviu o almoço, apresentou os jornaes e
a correspondência: havia uma carta de Francesca,
na qual agradecia, encantada, as flores recebidas.
Apenas... a carta Mra meltlda entre as missivas
menos importantes..,

B RIchard Whlte ficou noivo; os ójols mezes
que separavam do casamento passaram como um
sonho. Sô uma coisa preoccupavp RIchard em meio
da sua ventura: o modo cada vez mais estranho
do seu creado chlnez. E por fim o rapaz come-
çou a desconfiar que o seu perfeito «àJeJ era o
responsável por diversos bilhetes de Francesca que
n3o lhe chp.uavam âs mãos, por diversos recados
seus, de telephone, que não eram transmlttldos.
Depois, mysterloí-aniente, desappareceu uma photo-
graphia da moça.

Gln continuava todo entregue ao sou trabalho;
mas RIchard sentia nelle uma revolta muda; tinha
ciúmes — assim corno um cão terio..ciúmes — do
amor do amo pela noiva.

Comprehendla. naturalmente, que com o casa-
mento elle perderia o seu logar. O joven casal pre-
tendia morar numa casa de campo, pouco afãs-
tada de Londres, na qual o chlnez não faria parte
da creadacem. '--"." '. ¦

RIchard procurara o.-Corcnel Pllkrncton. seu

amigo, offerecendo-Ihe Gln. O coronel hesitou:
Elle não parece nada robusto — disse — e sô

lhe posso dar trabalho pesado.
Mus elle esta muito altelto ao trabalho e

possue multa coragem o sangue frio — e assim
dizendo, RIchard viu, de repente, deante dos olhos,
Tim estirado ao chão, um punhal enterrado nas
costas, Por fim o coronel acceltou. — Multo bem

fez Richard — falarei a Gln. Devo casar-me
quarta-feira próxima, elle ficará commigo atê este
dia e na quinta Irá para a sua casa.

Na mesma tarde, RIchard disse ao creado:
Caso-mo quarta-feira vindoura o não precisarei

mais dos seus serviços, Gln. Viajaremos durante
Bels mezes^ minha mulher e eu e depois iremos
viver no campo. VocG vae ficar com o Coronel
Pliklngton que partirá para o estrangeiro dentro
de pouco tempo.

E como Gln não replicasse, Richard, que *en-
tado numa poltrona fumava o seu cachimbo, olhou
para elle':

'Não Irei com o cororfl — disse numa voz
surda. Jâ tenho o meu projecto.

Neste caso, penso que nada poderei fazer
por você.

Nada, j -*

Na manhã do casamento RIchard deu a Gln
diversas InstrucçSes. Algumas roupas deviam ser
postas nas malas. A tollette do dia seria esta:
frack, cartola, calças listadas, luvas cinzas e uma
gardênia.

 Vou sair — acerescentou o feliz noivo —
mas voltarei dentro do poucas horas; que tudo es-
teja prompto.

 Tudo estará em ordem — respondeu Gln.
E, encontrando fitos nos «eus os olhos do ser-

vo, RIchard pensou: — E" bom que se vá; de-
cldldamente não gosto delle.

Saiu.. Mandou flores ft Francesca e outras
oara o J-nmavolt» iin navio no qual deviam nartlr.

Não acreditava ainda na sua grande felicidade. A's
dez horas conferenciou com o seu banqueiro, dan-
do ordem que fosse entregue a Gln, em reconhe-
cimento aos serviços prestados, uma certa somma.
Pouco antes das onze, chegava â porta do seu
apartamento. Emquanto pagava ao chauffeur do
taxi, a cozinheira, que servia sob as ordens do
creado chinez, velo ter com elle: — Sinto deixar
esta casa, patrão, — disse despedindo-se. — Mas
estimo não vér mais o tal china; não gosto nada
delle...

Whlte rlu-se e entrou. Tocou a campainha
á porta do seu apartamento e, como Gln não açor-
resse, serviu-se da chave auo trazia no bolso. No
hall parou para telephonar a Francesca: — Algu-
mas horas mais, querido — disse ella — e será
toda nossa a felicidade. — Sim, e esta noite par-
tiremos os dois. At6 já, meu amor! — Atê jâ!

Richard dirigiu-se depois para o quarto; as
cortinas tinham sido corridas e o aposento estava
escuro. ,

Num gesto irritar! \ o rapaz abriu os repostel-
ros afírn de que entrasse o sol. Voltou-se; e, então,
viu...

Gln estava deitado sobre a cama do amo; numa
das mãos tinha um revolver, na outra agarrava
uma ponta da 'colcha de setlm. Estava morto e
o seu sangue manchava o terno nupclal arruma-
do sobre o leito. Depois de um momento do silen-
cio e de lmmobllidade, sem tocar no corpo, RIchard
dlrlgiu-sa ao telephone e chamou a policia. Veiu
um lnspector- com dois agentes; o primeiro fez
algumas perguntas ao dono da casa e depois, acom-
panhado pelos auxlllares, dirigiu-se ao quarto. Pou-
co depois voltavam os três; pareciam multo emba-
raçados...

— Morte instantânea, tiro no .coração — Inípr-
¦ mnu o InsnectoK Más ha "um engano* •.: * ».--'.> .<->?

Que engano?
i— O senhor disse que o seu creado se sulcl-

dâra; mas não se trata de um homem e sim de
uma rapariga...

RIchard acompanhou o policia ao quarto e fi-
cou a fitar o rosto de Gln. Os olhos estavam cer-
rados; a boca conservava um mysterloso sorriso,
trlumphante, doce e malicioso...

Como pôde explicar Isto? — Interrogou o
lnspector.

Nio posso explicar I
Insistente, tocou o telephone: Francesca espe-

rava. Mas RIchard não teve um gesto para res-
ponder e dolxou-se ficar contemplando aquelle sor-
riso do mysterlo, o doce e cruel enigma daquelle
rosto. Uma mulher... uma joven mulher apai-
xonada...

Não posso explicar — repetiu. Nunca
soube...

Isto 6 difflcll de acreditar — fez, severo,
o lnspector. Uma rapariga tão formosa! Quanto
tempo esteve a seu serviço?

Sete annos.
E o senhor ia casar-se hoje?
Ia...

Attenda a esse telephone, Dannet — orde-
nou o lnspector — e depois chame o Leonardson;
preciso delle aqui.

O lnsp>ctor approxlmou-se do corpo.que Jazia
no leito. Abriu delicadamente as duas mãos con-
traídas e. de súbito, em melo do cháoB quo se fl-
zera em seu espirito, Richard lembrou-se das mãos
daquella creadlnha de Lady Wlddetl, as lindas mão-
elnhas que lhe offereceram aquella chicara de
chá... que elle recusara... E só então com-
prehendeu...

Dois mezes mais tarde, RIchard Whlte embar-
cava para a China. Vive atí hoje em Pelplng.

Jamais ee casou. - .-.v

{ -V (Adaptação de siXVIÀPATRiejA) j

ORIGENS DA PALAVRA
"CHIMICA"

(Alfredo Honorato da Silva)
A etymologla do vocábulo que

evoca a sciencia de Lavolsier é
multo vasta e se encontra envol-
ta na grande noite dos tempos.

Existe grande discordância en-
tre os pesquizadores.

Com âs culmtnanclas do pro-
gresso de todas as civilizações
surgem aqui e ali, os termos Indi-
cadores, tanto da chimica como
arte como da chimica philoso-
phlca.

Na China, oito milênios antes
do chrlstlantsmo, publicava o
imperador Chlm Nong um trata-
do de pharmacoterapeutlca, o
que leva naturalmente a conslde-
rar aquelle régio escriptor, como
possuidor de conhecimentos chi-
micos indispensáveis â execução
de semelhante trabalho.

.Ali, porém, nenhum etlmo ap-
parece formando a nossa pala-
vra. Tudo ê confusamente mys-
terloso.

Vinte séculos depois, encontra-
mos no Egypto, vidros, artística-
mente coloridos, tintas bellamen-
te variadas, sabões bem manlpu-
lados, chegando atê nossos dias,
múmias admlravelmente conser-
vadas graças aos processos de
embalçamento usados privativa-
mente pelos sacerdotes.

Afora as valiosas receitas de
tinturaria, taes como a do celebre
azul egypcio, temos p. "trona"
grosso produeto fornecedor do
"natron", usado nos 

' 
diversos

trabalhos de conservação.
Curt-Sha, em seus estudos so-

bre a origem da musica resalta o
costume existente entre os egy-
pelos de oceultarem seus cenhe-
clmentos em tenebrosos myste-
rios, o que parece ter feito vir
d'ali as formulas enigmáticas e
estravagantes que a chimica antl-
ga tanto prezava e por multo
tempo se fez seguir.

Emquanto a graphia da pala-
vra que ora estudamos temol-a
variando com as línguas abaixo
mencionadas: no francez — Chi-
mie: no inglez — Chemestry; no
hespanhol — Química; no Ha-
liano — Chimica; no allemão —
Chemle; no latim — Chimla.

Do grego temos as palavras; —
"Cheo" que significa fluir, der-
ramar; "Chlmea" dissolução, ln-
fusão; "Chymos" — suco.

Da língua árabe nos veiu o
verbo "Chema" — ocultar o
qual Junto a partícula — ai —
forma a palavra "Alchlrola1' prl-
mltlva de "Alchluilsta", diabólico
e bruxo personagem existente atê
o século XVI.

Existem ainda nomes de livros
antiquisslmos sobre chimica, des-
cobertos pelos egyptologos entre
os quaes um chamado "Chemls",

Certos nomes geographlcos do
Egypto multo se assemelham aos
etlmos que formam a palavra
chimica.

Na antigüidade o Egypto era
chamado "Cham" ou "Chem"
que no hierogllfo é graphado"Chml" designando ainda estes
vocábulos a côr negra, Encon-
tramos ainda hoje vestígios desse
antigo falar, pois, em língua
copta, usada no norte daquelle
palz a palavra "Cheml" indica o
palz, emquanto que "ohem" ê
appllcada à côr preta.

Muitos autores dizem ser o
Egypto antigo chamado terra
preta, porque a côr mais escura
do solo âs margens do rio Nilo,
contrastam com a alvura dos
imensos árelaes do deserto.

O chlmico M. Berthelot, em sua
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MULHERES POLONEZ AS
',-.', ("ÍVia rlght tu bo http-

PU" pela prlnceza Paul Su-¦ '-. 
/líflha, nu ma traducção dc' 
O. if.)

Em todos os tempos, cunho ás
mulheres uma grande pnrto nu
tarefa diária dn vida, Mesmo no
epoen cm quo oriiin ciimpiinliol-
ras silenciosas, passivas o liumll-
des, cujo esforço cru lido oomo
natural, nunca lhes puderam ne-
gar a Importância o o vnlor.

O século actual prosencloii-llios
a luta, menos silenciosa e monos
humilde, em prol da emancipa-
çAo, Como uma "fronto" unida
a forte, pleitearam a Igiiiildudo
dos direitos o a pnrtlclpnção dc
nctlvltlndes nlhcliis á esphera dn-
mestiça. Na America do Norte,
mais do qun em qualquer outro
paiz, essa liberdade, longamente
cobiçada, lhes foi totalmente con-
cedida.

Este anno, porém — anno, en-

tre todos doloroso — ns altitudes
tlns mulheres européas, n bniçtis
fituii posado, cnrgii do retiponimul.
lliliiflo, fui uma iiNsiimbiosn rovo-
liição. De milos viizIub, liitnruin
o uliulii o conttniinm a fuzer
mn nlgiiim "friiiilB"; o, no meln
tia tlerrticndu geral, esso exom-
ido ile lieriilsnío tranqiilllo o sn-
reno. ossn abnegação sem llmltCB,
silo os iinlcos esteios que sus-
tentam nussu fé no genoro hu-
innno.

Futurnnientc, cssns mulheres ne
orguerfio na Historia, como o pn-
drão da "eiuliirnnco" o da dlscl-
piina voluntária,

Tendo deixado a America, pn-
ra ncompnnliar meu marido —
portanto, JA mulher feita — o Ir
viver em umn Hociedndo Inteira-
mente diversa do tudo quo até
então conhecera, ern Inevitável
que em meu espirito estabelecesse
termos de comparação.

A profunda dlfferença ontro as

CABELLOS BRANCOS ? TOLICE ' ,,

XAMBU AFUGENTA A VELHIC
- 1'KRFUMARIAS, BAKBEARIAS E PHARMACIAS -

CRAVOS 
e espinhas que

se accumulam em cer-
tas partes do rosto são um
perigo constante, que cum-

pi-e evitar, em beneficio da
belleza das feições. A pelle
flacida, sem viço, que co-
meça aencarquilhar-se pre-
maturamente, è campo pro-

- picio ao apparecimento de
espinhas, cravos e outras
imperfeições. Para fortale-
cer a pelle, revigorando os
tecidos, use Rugol em mas-
tagens nas faces, na testa
e no pescoço. Rugól pene-
tra profundamente nas ca-
madas sub-cutaneas e for-

\_h-~^^&_Mrs -_

Wmmà

tifica os tecidos, dando
viço e belleza á cutis. Use
Rugól como seu creme de
belleza, retirando o exces-
so com uma toalha secca
ou humida e depois de
enxuto poderá fazer sua"maquillage" ou applicar
o pó de arroz para sahir.
Á noite, antes de se dei-
tar, retire com uma toa-
lha humidecida o creme
usado durante o dia. De-
pois, lave bem o rosto e
applique nova camada de
Rugól. Em pouco tempo
sua cutis terá de novo o
aspecto sadio da juventude.

LABORATÓRIOS
AlvIM a FREITAS, \

SÃO PAULO

•RUGÓL
(xxx)

Problemas conjugaes

ü

"Tudo aquillo aconteceu por
eausa de uma palavra".

Era essa a explicação dada pe-
los Íntimos do casal, a um di-
vorclo, que estourara como uma
bomba.

. B' bem verdade que uma pala-
vra, a principio insignificante,
pode-v Ir lentamente se avoluman-
do.atê se transformar em bloco
d« pedra, ameaçador e perigoso.
E,. um bello dia, esse bloco «ma-
ga, sob seu peso a mais frágil de
todas as cóusas — a felicidade
conjugai.

Nâo fora a natureza da causa
determinante — da qual podem
os Jovens çasaes tirar proveitosa
lição —| não nos occuparlamos de
um caso banal, nem menos inte'
ressànto do que tantos outros.

O,casal em quc3tão tinha, co-
mo se costu-
ma dizer, tu-
Ho1 para ser
feliz.. A es-
posa, entre-
tanto, ; doml-
nada pelo ha-
bltd de op-
pôr ás meno-
rea cousas
um, "não"
aysthematico,
provocou o
lnsuccesso de
uma união
qile se an-
nunclava venturosa,

Insatisfeita com o motivo al-
legado, minha curiosidade, b«m
feminina, procurou obter de um
Intimo amigo do marido, expli-
cação acceitavel,

"Esse habito de dizer sem-
pre "não", existe e é, infelizmen-
te.t multo mais commum do que
e*;- pensa. ¦ Não lhe posso dizer
ft razão, talvez seja a mudan-
Ca.radicai que o casamento ope-
ra nas funcçOes da mulher. Sol-
telra; é a namorada risonha, a
noiva, terna, cujo prazer maxi-
mo consiste em estar ao lado do
rapaz que escolheu para seu com-
pánhelro.

.Casada, transforma-se em mãe
carinhosa, dona de casa critério-
¦a «competente, espécie de "ma-
nagér". do lar, assumindo func-
çOeS de responsabilidade, tornan-
dOrae'o eixo do movimento da vi
da do casal.

Tomando muito a sério seu no
vo papel, parece, pela sua atti-
tuòV lndlrectamente dizer ao ma-
rido: "Não vês que não posso
mais ser aquella companheira
despreoecupada e infantil .do tem-
po.de noivado? Sou outra crea-
tura; totalmente differente..."

T5' | suecedem-se as negativas,
envolvendo o marido em um ell-
ma ide censura. A's vezes, o ha-
bito/de recusar causa apenas um
afaatamento, que mais tarde, a
vida; corrige, outras vezes, po-
rérrt, revela uma profunda diver-
«rehcia, até então ignorada e o
caso assume uma feição mais
grave.

Começando nas cousas Insignt-
ficantes. vae se alastrando, até
Influir' nas mais intimas e mais
tmnrtrrnnt.-"- doclr-tV"*.

(Kay)
E, como cada solicitação, cada

desejo, cada convite é recebido
com um "não" — o marido, sen-
tlndo arrefecer todo enthuslasmo,
só tem um propósito — afastar-
se. /

Geralmente, a cousa lnlcla-se
assim: o joven esposo, tendo ines-
peradamente a tarde livre, corre
para casa, palpitante dessa ale-
grla estouvada da mocldade, vae
buscar a mulher, para juntos, go-
zarem os prazeres da praia ou da
piscina. Não lhe oceorrendo, um
sô instante, que ella possa dei-
xar de participar de seu próprio
prazer, recebe, como uma punha-
iada a recusa fria — "Detesto a
piscina" ou "não supporto a
praia".

O incidente talvez pareça não
ir além de um desapontamento,
mas é muito mais significativo.
Esse convite, quasl pueril, In-
sinua tacitamente uma declara-
ção de amor — "Amo-te, querl-
da; quero-te commigo, a toda ho-
ra,. a todo instante"... Recusar,
é o mesmo que esbofetear ai-
guem que se Inclina para acarl-
ciar. A reação emotiva ê vlolen-
ta e a clcatriz fica para sem-
pre...

Quando esse Joven esposo tiver
uma nova tarde livre, não cor-
rerá mais para casa; Irá sô-
sinho á praia ou á piscina ou
talvez, arranje uma companhel-
ra eventual, e depois, quem sa-
be?...

Foi mais ou menos assim, o
caso de meu amigo, concluiu.

Respeitei-lhe a dlscreção e fa-
Iâmos de outra cousa.

Meu pt..samento, porém, ficou
gyrando em torno e diversos pe-
quenos factos aos quaes eu não
dera attenção, vieram robuste-
cer as palavras que eu ouvira.

Comprehendl que a erigem des-
ses malontendldos, férteis em dis-
sabores, vem tanto dos primei-
ros convites mal recebidos, como
da decepção manifestada pelos

primeiros presentes offertados.
O marido joven e inexperiente,

que traz á esposa um presente
sem gosto, pelo qual pagou duas
vezes mais do que vale, deve ser
tratado como o garoto que, eco-
nomisando a mesada, offerece á
mãe uma caixa de bonbons, que
durante muito tempo cobiçou, na
prateleira da confeitaria da es-
quina. A caixa poderá estar des-
botada e os bonbons um tanto
mofados, mas ê o "seu presen-

mulheres de inliilin teria e mi dn
Europa Contrai, tol, do nulo, »
t|ini uiiihi nn' liuprtiHHliiiiiiii.

A iiiéu prpoonoeblda tino au fa-
zla dou iirlstocrnliiH dliquellOH
iniizf.H, Julgiindõ-oa brilhante», o
intV/lltOBi orgulhosos o desde-
nliusuii, em pinico tempo so tninii-
formou o do maneira radical.

Em Crucovla, em tini paluootu
fidalgo, tlvo meu primeiro cnn-
meto com a rlnn sociedade po-
Ioneza,

Era nullo; apresontnmo-mi»,
portanto, mn grando toilette. Nu
Hiilão. encontravam-se diversos,
senhoras, do dlftoroiltoa Idades,
toihis vcsiiduH Blmplosmonte, de
Hweater o snln de lã, Cozendo tri-
cot e conversando pacatamentenntre elliiN, Nenhuma se levnn-
tou á nossa' chegada: felina ns
«i»-sentiiçoés, perguntaram-me
tlellcniliiinente se me estuvn uccll-
mnntlo á vida poloneza, voltando,
depois, á conversa que mlnlin cn-
Irada linvln Interrompido, Era
clnro, quo não se sentiam Usou-
jcatlas com a presença do umn
estrangeira, pelo contrario, tive
certeza de siir a Inlrusii. Nâo se
interessavam pelas cousas quecm mim despertavam interesse,
não devíamos portanto ter no-
nlium ponto do contacto.

Sentl-mo aborrecida, tanto co-
mo constrangldn; o essa sonsa-
ção durante muito tempo permu-
neceu Inalterável.

Notei, que em quasl todas an
reuniões as mulheres faziam gru-
po á parle; não discutiam 11-
m-os, musica, pintura ou cine-
ma. Mantinham opinião reserva-
da sobro taes assumptos; a edu-
cação quo receberam prohlbla-
lhes até a troca de confidencias,
tão commum entro mulheres.

Quando acontecia corrimenta-
rem personalidades nunca so re-
feriam a uma amiga ausente, dl-
zendo, por exemplo — "Fulana
é Interessante", mns "Fulana é
boa pessoa"; se. por acaso disse-
sem "é original", era a maneira
caridosa de não aprofundar cer-
tos procedimentos susceptíveis de
critica.

Assim' como Ignoravam o la-
do esthetlco da cultura, o ador-

no do espirito, nãn Sentiam nc-
i-esHliliule do ne i-iifelliir nem de
iiiiiili-iiiliuir ti "litiinii"; aquillo
que linvln Hi'1'viiiu parn seus pães,
cia quanto bailava para din».
Sa, ptu- exemplo, uma estatua
ininifiisn ou um armário (tronai-
co houvesse estudo om um cunto
da sala do lantnr, ilemlo o tom-
po eni que oriim ci-onnçns, alll
loiiilniinrin, Indefinidamente.puls,
era cm-tu incuto o logar quo mo-
lhor Cfinvlnhu,
¦ Todas essnH senhoras, rtesccn-
dentes do famílias que, durante
suoiTssiviiH gerações governaram
suas propriedades, que, és vc/.cs.
abrangiam uma província Intel-
ra, evitavam qualqupr espécie dc
aventura. Sentlam-rio protegidas

SUOR EVITADO
VEXAME POUPADO

A GUA e sabão não bas-
*•*¦ tam para evitar esse
suor das axillas que pôde
tornat-a indesejável no tra-
balho e na sociedade. Use
Magic que evita o suor
tem prejudicar a saude.
Dlm.: ARAUJO FREITAS It.- 110

MAGIC
EVITA O SUOR
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ii felizes, dentro tln circulo fninl-
llnr, fora dn qual, uniln nn luto-
rciwnvti,

Minha qualidade d» chi rangei-
ra niuiilliilia-iiin em relativo Isola-
mento o, não fosso a guerra, as-
sim if-ria continuado durante to-
da iniiiiin permanência na Polo-
nln

Mns, velo a guerra, tudo nrra-
«nntlo, tudo devastado. E, depois
dc ter presenciado a maneira nl-
t'vil o illgiia com quo ossnn mu-
llii-res suppoitaiam o golpu mnls
doloroso que pôde ser desferido
sobro um ser htimnno, opernu-i-e
eni meu espirito uma trnnsfor-
niaç/io radical — encarei do ou-
lio modo on valores. A impa-
renda diiH poHsons, o que d'zem
ou o que as Interessa, nãn deve
merecer n Importância que nu
lhes dera, A uiilcn cousa quo rc-
nlmentn Importa, é o mudo dn
proceder o agir nns occusIOcs gru-
ves da vida.

Entro centenas do exemplos, cl-
tarei npenns um.

Depois da queda da Polônia,
uma Joven e formosa poloneza,
que sempre viveu cm sou castel-
lo feudal, servida por laculos dc
llhrê, foi summnrlamente traim-
ferida, com »eus Ires fllhlnbos,
para um quarto acanhado e po-
bre, no quartel general lnstalla-
do em uma aldeia russa. Depois
das primeiras semanas, em que
lavou o sonlho. esfregando-o com
a palma de suas mãos finas, car-
regando ngun e lonha pnrn seu
uso, nllnienlando-sa do um caldo
tle avela, bem pouco nppetltoso
o dormindo no chão, sem cober-
ta de espécie alguma, os che-
fes russos, que n vinham obser-
vando com grnnd-o curiosidade,
deram-lhe quarto melhor e ca-
ma confortável. — "Não sabia-
mos", disseram elles, "que uma
mulher criada e educada em umn
sociedade capitalista, fosse capaz
de trabalhar assim".

— "Apezar de não ser obriga-
da a trabalhar", respondeu a Jo-
ven fidalga, "a gente de minha
raça não recua dcanbe de ne-
nhum sacrifício, seja qual fôr. O
respeito ao dever é a primeira
cousa que nossos pães incutem
em nosso espirito". i

Um vulcão humano na
literatura italiana

Àrturo Rossato é um dos no-
mes conhecidos da literatura ita-
liana. Possuindo uma Intelllgen-
cia viva e penetrante, Rossato
tentou quasl todos os gêneros li-
terarios e em todos elles, pode-se
dizer, foi um victorioso- Escre-
vendp sobre esse curioso vulto da
moderna Intelectualidade da Ita-
lia, Renzo Bianchl dizia com mui-
to espirito o seguinte:"Imaginemos um homem, ou
melhor, um artista que num sô
mez logra escrever um libreto de
opera para um celebre musico,
uma comedia para uma grande
companhia dramática, um roman-
co para ¦ um editor muito impor-
tante, um volume de versos, dn-
co ou seis artigos pnra um dia-
rio, dois ou tres artigos para re-
vistas de arte e de variedade —
e que ainda deve corrigir as pro-
vas, conceder audiências, viajar
continuamente de uma cidade pa-
ra outra para por em scena operas
e comédias! Já Imaginamos? Pois
bem. Poderá parecer uma fábula
lnverosimll, porém esse authentl-
co vulcão humano sempre em eru-
pção existe realmente — e se cha-
ma Àrturo Rossato".

Bianchl, escrevendo em Milão,
continuava o seu interessante per-
fil de Rossato:

"Vulcão é a verdadeira defini-
ção, porque de Àrturo Rossato
brotam incessantemente matérias
inflammaveis e incandescentes.
Toda a arte contemporânea parece
investida das erupções estrepito-
sas desse cérebro furibundo e de-
sejoso de livrar-se de tudo quan-
to contem. Àrturo Rossato Ignora
a meditação larga, paciente, pro-
gresslva e methodicamente con-
qutstadora; procede por ralos e
relâmpagos, e sua inspiração é co-
mo a espada de um mosqueteiro,
porque está sempro fora da bai-
nha. Em Rossato a Idéa não nas-
ce na sombra para caminhar até
a luz, mas ao nascer ê immedia-
tamente queimada pela luz do
sol".

O elogio parece um pouco exag-
gerado. Todavia não deixa de ser
muito interessante...

CABELLOS |||§g|L
JUVENTUDE
ALEXANDRE
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te"; se a mãe souber agradecer
e se mostrar encantada, elle se
sentirá orgulhoso do "feito" pra-
ticado e tomará a resolução de
estudar, progredir, ganhar dl-
nheiro, para sempre lhe trazer
outros presentes, cada vez mais
bonitos.

O Joven esposo é o garoto que
cresceu...

O presente sem gosto, como o
convite pouco tentador — seja
para assistir um jogo de foot-ball
— representa uma caricla, uma
maneira de dizer: "Quero-te
muito..."

HOTEL VERA CRUZ
INSTALLAÇÕES MODERNAS — PK0X1M0 AOS THEATROS

QUARTOS REM PENSÃO

PREÇOS POR PESSOA 10» — QUARTOS PARA CASAL, *0f
— APARTAMENTOS COM BANHEIRO PARA CASAL. 25S A SOS

Rua Pedro I — Junto á P. Tiradentes
TEI.EPH. 23-9870 — RIO DE JANEIRO
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Combata a Tosse, a
Qrippe e o Resíriado

HÃO ABANDONE 0 SEU ORGANISMO TRATANDO
ESTES MALES COM REMÉDIOS INEFFKAZESI

rfAT_f_\.
ÍL* K tosse e as

nffecções das

r .vias respirato-
>Íst rias constituem

grande perigo,
principalmente
para pessoas

fracas, devido ao enfraquecimento
geral do organismo. E' necessário,
pois, cortar a tosse rapidamente
e combater as affecções que a
originam com um remédio de ef-
feito seguro. E' recommendado
por muitos médicos de renome o

Xarope São João como um po-
deroso desinfectonte das vias res-
piratorius e vitalizador dos bron-
chios. Tanto para crianças como
para adultos, o seu effeito é no-
tavcl. Combate as inffecções grip-
pães, tosses, catharros chronicos,
irritações de garganta e rouqui-
dão. A sua composição scientifica
apresenta-o sob a forma de um
saboroso xarope que não ataca
o estômago, nem os rins, agin-
do como tônico calmante
e evitando complicações.

Xarope São João
Laboratórios ALVIM & FREITAS — São Paulo
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O ABRAÇO DAS ÁGUAS
(SOBRE A INUNDAÇÃO DO PARAHYBUNA EM JUIZ DE FORA)

LACYR SCHETTINO

O' velho Parahybuna!
acalma a tua fúria centenária!
Tens, impressa na fronte, a inquietação de um Pária!

Teu destino de rio é um humano destino:
se, ás vezes, és um Nilo calmo o exuberante,
outras, o teu mesquinho olhar namora —
num ciúme de amante, —
a travessa e irrequieta Juiz de Fora!

Tu a viste nascer, e, servo devotado,
te ajoelhaste aos pés dessa "Prlnceza"
alegre e espiritual, milionária e feliz!
porém, não resistindo ao velho enleio,
avançaste em seus passos
e, abrindo os caudalosos braços,
a qulzeste esmagar contra o teu seio!

Na noite de Natal —
numa blasphemia liquida e cruel,
derramaste, lncontldo, a volúpia lodosa
Sobre a Cidade que esperava, ansiosa,
o seu presente de Papae Noel!

E que estranho pinheiro lhe deixaste:
por velas — as lanternas dos afflictos;
por confeltos — as ruínas e os escombros
e por sons de presepe — lancinantes gritos!

Não te bastava — para o teu festim —
o lejto das campinas
talhado em esmeralda e forrado em setim,
na alcova senhoril da Pátria Minas?

O* velho Parahybuna,
acalma a tua fúria centenária!
Canta o hymno do progresso
na voz dessa Cidade, dia a dia,
sempre em novas modulações —
e, na pauta dos fios de electrlcidade,
escreve a symphonla
das sirenes daa fabricas,
dos apitos de trens e o roncar de aviões!

Transforma o teu furor em c omplacencla —
ê cedo, ainda! —
despe as barbas de lodo e esse capuz de fei
e sô para a Cidade-llnda,
um verdadeiro e bom Papae Noel!

Barra Mansa, 27-ZJÍ-940

EMMAGRECIMENTO LOCAL
Reducçfio dos aela» e Bordara» supérfluo» do corpo, eom

nnpllcnçSca locaes do Ilnlsnniii Drs-adea. Resultados rapldn».
Produeto dn .cientista dn pelle Mme. Sérgio. — Preço 1B|000.
Perfumaria» Clrlo, Carneiro, Ilorinniinv. (X 00353)
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SAL HEPATICA
CURA A DOR DE CABEÇA

1
2
3

jm Porque Sal Hcpnlicn limpn o estômago, o livra
o organismo dns toxinas que. se nct.iiinulnrnm no
sangue cm virluilo do mau iunccionniuento do
estômago, ligado c intestinos.

/» Porque -Sal Hcpnticn njuiln o figndo. activandò o
(luxo da liilis, combate n aridez gaslrica e dá
ao sangue o reserva aicalina indispensável i o or-
ganismo.

H Porque Sal Hcpntioa tem effeitos rápidos, em-
bora sejn um taxativo suave, que não crea liabi-
to. Facilita a digestão,
gástrico excessiva.

diminuindo a acidez

Conselhos de Belleza
pelo DK. PIRES

(Com nrnlliii dn» himpltne» de llrrllm, Pnrl» e Vli-iinn)

COMO SE FORMA A CASPA

COMECE 
hoje n combater as

suas freqüentes tlôrcs de ca-
beça tomando todas os manhãs
uma dose dc Sal Hepatica I Os
effeitos rápidos dc Sal Ilepatica,
dando-llio uma nova alegria e

boa disposição physico, com-
provarão que Sai Hepatica era
o tratamento indicado para o
seu casol Peça hoje, em qunl-
quer pimrmncia ou drogaria,
um vidro dc Sal Hepatica!
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A caspn ou melhor n pj-tlrlnso
que é a sua tleiiniuliinçãii ininiill
fica- min <• iiuilci (lo quo .'.i.-;i!ii.'i;i
<nio flu aaoumúlam na Huporftrlu
ilo couro cftbolludo,

O moolianlsmo da producção du
caspn é Inleressaiito:'toiln pello é
iiiiirififiiiin pela setircçflo oleosa,
liquido onno pouco con»lHtnuto do
Inicio niHH quo, cm contacto rjom
o oxygfuilo soffrn um oniliired-
monto cnractorlHtico, cujo roHiil-
tuitn 6 a oaHpa,

Falar Holirc o aspecto da caapa
o doKnccoHNarlo pois todos os lei*
lores conhecem perfeitamente es-
sns pequeninas cscnnuis do uma
cõr branóo-clnzonta o cujo tnniii-
iilio $ do una poucos mllllmetros
do extensán, apenas.

A cii«|iii é cantnfffnanY

As pessoas que tem onspa níio
deixam de affirmar que se con-
tnglarnm com escovas a pentes
du pessoas amigas ou entílo põem
a culpa nos barbeiros e cabcllol-
rclros.

Existe, entretanto um micróbio
da caspa? Alguns autores admlt*
tem que sim o nté Já foi precnnl.
zada uniu vacdna local para o
tratamento dessa affecçAo.

A oplnlílo dominante, altas, 6
que existe um mlirnblo tio sebor-
rhéa quo, conformo )á foi expll-
ondo, é quem produz a caspa.
Essa apparece desde uma vez quo
haja um augmento do sccrcçllo
seborrhelca,

E' mala Justo pensarão num
estado orgânico especial (pertur*
baçOes glandularea, alimentar es,
etc). Como causa importante no
apparecimento da própria sebor-
rhéa do que no contagio do ml-
croblo da caspa (seborrhôa),

CiiRpn aerrn e enapn gordurnaa
Ha duas espécies de caspa:

secca e gordurosa. No Inicio, toda
caspa é secca. Depois, pouco a
pouco ella vae se tornando gor-
durosa, ato vir a apparecer a se»
liorrliéa, definitivamente. Como
se explica, emflm, a transforma-

çflo da caspa secca om ffordllt'0*
hiiY Multo facilmente, pela se.
guinle motivo! Iodos os paliou,
conforme Já vimos. poHsuem uma
sncroçno oleosa (proveniente das
glnniliilns sobnocns) a qunl, sen-
tio eliminada a proporção eom
que é fabricada, mantém numa
optlmn Situação os referidos pel-
los ou melhor, o próprio couro
cabelludo, Desde uma vez que
linja umn perturbação na secre.
oçao dessas glândulas B0baçone(
proveniente do augmento nn fa*
brloaçao de sobo apparece, então,
a caspa gordurosa.

Multas vezes, nflo so verifica
essa hyper-seerccçno do gordura
e eis o facto pelo qual, em mui*
tos Indivíduos a caspa secca fica
estacionaria.

Numas pessflns, a transforma*
Qito da caspa secca om gordtiro*
sa 6 rápida, noutras bem demo*
rada. Ha ainda alguns cason em
que níio so nota a primeira pba-
so o iiiuimin o indivíduo percebe •
já ê a própria soborrhén, O po-
riodo de caspa secen, nessa hypo*
these foi tflo rápido ou melhor, a
seborrhéa veiu com tanta vinlen-
cia que tornou Imperceptível o
primeiro passo da moléstia.

A neborrh£n pOii,. produzir n
eni vicie f

Som duvida alguma, a sebor-
chéa 6 a maior responsável pelo
apparecimento da calvlcie. A pro.
porção que a seborrhéa se doseiv
volve o numero dos cabellos que
o Indivíduo perde augmcntii pro*
gresslvamente, ficando enlflo a
cabollelra ameaçada do cair por
completo.

Ha outros casos, evldontemen*
te, que tambem podem ser cita-
dos como responsáveis pela csl-
vicie e nao e dlfflcil observarmos
Indivíduos calvos em consequtn*
cia do Infecçfles graves.

Casos mnls sérios sito ainda
vistos quando hn n seliorrlién uo
lado de outros factores, nüo sô-
mente do doenças infecciosas co-
mo. ainda, de perturbações de or-
dem geral.

AO LEVANTAR-SE, TOME

Sal Hepatica
UM LAXANTE MINERAL EFFErWESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ

INSTITUTO VITALIZADDR WORMS
A primeira clinica installada na America rio Sul, para o tratamento das
molcstias pelas ONDAS VITAES EQUILIBRADAS, com o apparelho pa-•enteado VITALIZADOR ELECTRICO WORMS. Tratamento rápido e
radical, mesmo das mais rebeldes, como paralysia. asthma. diabete, rheuma-
tismo, etc, pela vitalIzação de tndo o organismo, no Instituto ou em casa
fio iloente. R. Alcinilo Guanabara, 17 — S. 606 — Tel.: 22 5809 — Edif.

Regina, annexo ao Rex — Dir. Dr. A. Caminha. (46846)

Umas mlgalhns de quasl nada, to-
da a fartura de quem é pobre! —
Comtudo-.. — DeuB ê Grande, e
o seu divino poder é itnmenso!...
E entre risoriho e contristado con-
clulu a sua lamurlenta arengulce:

Entrem, entrem. Fleuriot
não vos nega pousada.

E tamanhos cuidados o pobre
lenhador dispensou nos tres reis
camlnhclros da Fé, tjue na manhã
aegulnte, antes da partida, Bal-
thazar, o mais generoso dos mo-
narnhas, disse a Fleuriot:

Não tenho dinheiro, meu
amigo, mas deixo-te esta pequena
flauta, que vale muito maia.

So tiveres algum desejo toca
uma canção, pois elle ser-te-á lo-
go satisfeito.

Partiram os camtnhelros da Fé,
olhos sempro fitos na: formosa Es-
trella guládora, em demanda do
logar Santo.

Fleuriot, entre surpreso o, tal-
vez, Incrédulo, depois de voltear
repetidas vezes entre as mãos a
tubulosa, soante, de madeira sy-
metricamente esburacada, tomou
por fim a resolução de pedir um
abundante jantar, tocando em se-
gulda uma canção Ao terminar a
melodia, grande foi o seu espanto
quando se viu ante uma mesa
pejada das mais finas Iguarias.

* -
Convencido o lenhador do po-

der da sua flauta mysterlosa, não
cessou ile pedir o que lhe occorrla
â mente. Tornou-se arrogante,
despotlco, aggressivo.

No logar da mísera cubana
mandou construir um sumptuoso
palácio, que encheu das coisas
mais maravilhosas; e para inau-
gurar o seu deslumbrante e fan-
tastico éden, convidou a fina flor
da terra, os mais categorizados
magnatas, reunindo-os ao redor do
uma mesa ricamente servida, bri-
Ihante de lumes o opulenta de
mágica baixella,

Para não ser perturbado duran-
te o festim, ordenou aos criados
que nâo deixassem entrar no pa-
teo oa mendigos, levando-o a aua
vaidade ao ponto de mandar para
a porta férrea do palácio dois Ia-
calos munidos de chibatas, afim
de afastarem as creanças famln-
tas e os velhinhos trêmulos e al-
quebrados..

Depressa o grande senhor, o
creso da flauta miraculosa, o
Fleuriot lenhador, olvidou o seu
passado de miséria e a sua phra-
se: — Deus é Grande e o seu po-
der é immenso!

*
Os Reis Magos, tendo deposto

os presentes aos pés do Redem-
ptor, sairam de Bthlém, a cami-
nho dos seus domínios. Mas, ao
atravessarem a aldeia langrenen-
se, notaram que o palácio de Fleu-
riot estava todo (Iluminado.

Gaspar, gracejando, disse:
Tenho curiosidade de saber

se o nosso homem não tem abusa-
do da flauta, e se, depois que está
rico, ainda ê caridoso para os po-
bres.

Boa idéa — respondeu Bal-
thazar.

Vamos lá — opinou Melchior.
Disfarçados em mendigos, subs-

~~F\

Nos salões, nas ruas,
em toda parte ella do-
mina com o seu ar gra-
cil, donairoso e bello.
É feliz como poucas.
Mantém integraes de
ventura todos os seus
dias, porque uza dia-
riamente o Elixir das
Damas—formula ideal
que regula, acalma e
tonifica o organismo
feminino

ELIXIR PAS M
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A LENDA DOS REIS MAGOS
O sol, o eterno astro Joven, far-

to de dardejar durante o dia, ti-
nha passado, havia pouco, além
da ultima nesguinha do céo azul,
lá muito ao longe, onde a vista
cansa e cega, e, num declinar len-
to, todo preguiçosa imponência,
todo lassa majestade, foi escon-
dendo aos poucos a sua gigantes-
ca trunfa, dum luminoso ouro-
gemma carminado de sangüíneos
berrantes, no convexo do Occiden-
te, até sumir-se de todo,

A Alma Universal na sua tran-
qulllldade mansa parecia escutar
numa aquietação mystica. melo-
dias celestes, allelulas divinas!

O penumbroso mysterio diffu-
so daquella hora era hypnotlzan-
te. solenne e casto!'

Porém, livres da lethargla do
mundo, os Reis Magos caminha-
vam para o Occidente com os
olhos fitos na Çstxella quo cs
guiava.;

Balthazar levava a myrrha
Gaspar o ouro e o negro Melchior
os perfumes virgens colhidos nas
selvas dos seus domínios.

Com a fê lnquebrantavel que os
lilumlnava, montados noa seus do-
cels e pacientes dromedários, no
mais cerrado da noite chegaram a
uma aldeia próxima de Langres,
estropeados da longa peregrina-
ção.

Perdidas quasl todas aa ener-
glas, bateram á porta da primeira
casa que defrontaram e que per-
tencia a um pobre lenhador cha-
mado Fleuriot!

— Al, gente de bem — excia-
mou o lenhador acariciando com
olhares trlstonhos os caminheiroa
da Fê, que lho pediam pousada —
nada tenho de meu a não ser o
machado' demolldor e duas camas
multo miseráveis. A minha e a
¦ os meus fllhinho;-!... Quanto 1
cela..¦» bem fraca, ella eeri!.-^
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CONSERVE INALTERADA
a Beleza de seus Olhos!

NSo dolx» qua a la-
diga rouba a boloia
da sau olhar. Usa, dlà-

•lamenta, Lavolho qua cia-
.«Ia o» olhos, tornando-os
límpidos » atraen.M.

LAVOLHO
PARA OS SEUS OLHOS
" "* txtx)

Dist. Araujo Freitas & Cia.
(45814)
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tituldas as suas magníficas tunl-
cas por vestes miseráveis, apre-
sentaram-se á porta do palácio,
pedindo hospitalidade.

Escorraçados pelos lacaios, tão
grande algazarra fizeram, que o
grande tenhor, o Creso da flauta
miraculosa, assomando ã janella,
Indignado com a ousadia rebelde
dos tres suppostos farroupilhas,
ordenou que lhes soltassem os
cães, do forma que os Magos tive-
ram de fugir, não sem que foBsem
perseguidos e mimoseadoa com al-
gumas dentadas dos cães mal-
ditos.

Eu contava com esta admira-
vel recepção! — articulou esbafo-
rido Gaspar, tentando ainda fazer
humorismo.

Contavas, e não nos prevê-
niste... — objectou Balthazar
censurando-o.

Nâo — confirmou Gaspar —
porque a prevenção, á cautela,
não compensa o lnteressanto das
múltiplas emoções que nos causa
uma surpresa. E muito especial-
mente, uma surpresa como esta.
— Ao quo Melchior retorqulu le-
vemento despeitado, emquanto ba-
nhava nas águas vagabundas dum
ribeirinho ali próximo, o ligeiro
ferimento com aue o mimosearam
na refrega.

Surpresa, apenas para mtm o
Balthazar, visto nos afflrmares
que contavas com a recepção que
taxaste de admirável. Mas, como
a nossa magnanimidade nunca
deixou sem recompensa as boas,
ou más acçBes, que se praticam,
dentro em pouco o ex-lenhador
apreciará a justiça dos Rela Ma-
gos.

E assim concluiu'o animado tri-
loquio dos soberanos.

*
Entretanto os convivas conti-

nuavam a banquetear-se, com-
mentando ao mesmo tempo, ea-
caminhos, a fuga dos suppostos
mendigos, Imposta pelo gesto trai-
çoelro e vil do senhor ricaço.

Estavam chegados á sobremesa,
quando ouviram a gulzalhada de
seis cavallos que puxavam uma
rica seje. ,

Fleuriot assomou novamente a
janella e antevendo, pelo fausto-
da carruagem, que se tratava de
nobros visitantes retardatarlos,
ordenou que os conduzissem sem
demora ao saião do festim. Elle
próprio os foi receber á entrada,
sem esperar que os annunclaa-
sem. Então, reconhecendo-os dis-
farçou a sua contrariedade pela
Inoplnada visita, fazendo-ihes um
excellente acolhimento.

Depois de forçadas cortezlas e
torcidos salamaleques, pediu-lhea
para tomarem logar á mesa,

Obrigado — dlses seccamen-
te Balthazar.

Nôs nâo comemos em casa
de homem que, esquecendo seu
passado, recebe tão mal os pobres.

Villâo! — gritou Melchior
com voz trovejante.

Ah!... tu soltas ob cães aos
mendigos, sêr deshumano?!.,.
acerescentou Gaspar.

B tirando uma. flauta, egual

"Sais de Parafina'
Novo método que elimina a gordura
em todo corpo ou somente nos logares
em que se deseja: pernss, barriga, ca-
deiras, seios, pescoço, etc.
Modele, hoje mesmo, o corpo em sua
própria casa e por ocasião do seu ba-
nho com os "Sais de Parafina". Encon-
tram-se à venda sob a forma de -abone-
tei ou banhos Iodados. Inofensivos a
saude.

Depositários: DROGARIA SUL-AMERICANA
Largo da S. Francisco, 42 — RIO
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0 MODERNO TRATAMENTO DOS CRAVOS
E ESPINHAS .

Os cravos ou "comedons" sáo
formados por uma pequena mas-
sa, de volume e consistência va-
rlaveis, e que se encontram na
face, principalmente no nariz e
maças do rosto. Sáo vulgarmente
chamados "pontos pretos".

A aoné ou espinha provêm qua-
si sempre da Infecção dos cravos
e a sua malignidade pôde chegar
atê á acne necrotlca, dando em
resultado o apparecimento de ci-
catrizes semelhantes ás de va-
rlola,

Toda pelle com cravos e eapl-
nhas é seborrhelca, prlnclpalmen-to na testa, nariz e queixo. Dl-
versos s8o os processos de trata-
mento dos cravos e espinhas e os
mais freqüentes s5o: IoçBes con-
tra a oleosklatlo da pelle, exfo-
llantes, rogimon alimentar, mas-
sagom, ultra violeta, vacclnas,
etc.

Modernamente usa-se a radio-
therapla, e todos ob casos quetenho tratado, rebeldes aos ou-
tros meios brandos de therapeu-

tica, curam-se com algumas ap-
pllcações de ralos X.

O apparelho tio radiotherapla
que emprego, entro outros me-
lhoramentos, possue um dosime-
tro e íol construído sob um sys-
tema de completa segurança não
sõ para o medico como para o
paciente. Os novos apparelhos
construídos desse modo constl-
tuem a ultima palavra em trata-
mentos da pellc pelos Raios X
e vieram substituir as velhas ins-
tailaçOes, cujos fins ainda se
achavam presos á parede da sala
de radiotherapla.

Com essas ligeiras palavras,estou certo de que o artigo de
hoje será lido com muita atten-
çáo pelo bello sexo por citar um
moderno e radical tratamento
pnra os cravos o oapinhas.

Aos leitores: — Toda a corres-
pondencla solicitando conselhos
sobre a belleza deve ser dirigida
ao medico especialista Dr. Pires,
á Rua México, 98-3° andar — Kio—, sendo necessário enviar o en-
dereço completo para a resposta.

CASA DO FIO DE OURO
RÜA DO OUVIDOR, 126.

Sempre novidades para presentes — Relógio» Cyma.Especialidade trabalho» em fio de ouro.Nao tem vendedores naa ruas e esquina*/
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Preparado cientifico, contende
as HORMÔNIOS, que «âo. |us-
lamente, o* produtos labrica-
dos pela» glândulas. Tratamento
RACIONAL e Inofensivo à Bcmde.
Hormo-Vivos atua ao PRÓPRIO
LOCAL Resultados rápidos.

Poça lnlormaçòes detalhada»
a respeito do "Hormo-Vlvos" à
C. Podai 3871 - Rio de Janeiro
por meio do coupon abaixo i

Nomo ...
Rua
Cidade, i
Estado .,
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aquella que havia dado a Fleuriot,
fel-a vibrar com desespero.

No mesmo Instante, a mesa, to-
da a mágica baixella, os convivas,
o palácio e atê a flauta dada a
Fleuriot; tudo desappareceu e elle
viu-se novamente, tombando do
seu fausto, na mais horrível mlse-
ria. na trova desoladora do seu
nada.

O lenhador lamentava-se então,
em alta grita. Implorava a pieda-
de dos Reis Magos; maa elles, jã
distantes, quasi a esfumnrem-se
na penumbra, não o ouviram, ca-
minhando sempre com a fê Inque-
brantavel que os lilumlnava.

*
E ê desde este tempo quo pro-

vém o louvável costume — cm ca-
sa dos que crêm no poder divino
da caridade — de, quando se par-
te o bolo dos reis, pflr cuidadosa-
mente de lado ura quinhão para
os pobres, os desprotegidos da sor-
te, todoe filhos de Deus!

yALERIANO MACHADO

Que é essencial numa
obra artística?

Definir, mesmo de um modo ge-
ral, ê bem dlfflcll. Existe mesmo,
a esse respeito, uma phrase lati-
na, muito batida — e que se cn-
contra citada em quasi todas as
obras dldacticas que aspiram de-
tinir alguma coisa, ^or isso mes-
mo, nâo admira que tenham os
philosophos uma notória dlfficul-
dade em firmar, definitivamente,
a definição de arte. Que é a arte?
E' a faculdade de crear o bello,
dize*m commumente. Todavia, a
definição é precária e impõe uma
outra pergunta: que é o bello? E
sobre o bello, toda a gente o sabe,
existem paginas e mais pnglnas,
cada qual procurando del'lnil-o se-
guramente. Em philosophia, o belo
tem uma expressão por demais
ampla e, por vezes, até contradi-
torla. O horrível se apresenta ns-
sim como uma fôrma de belleza,
em alguns casos. Deixemos, po-
rém o bello- Voltemos a arte-.
Qual a sua melhor definição? Tal-
vez a mais simples e a mais ba-
nal. Esta: é a faculdade de pro-
vocar emoções. Medeiros e Albu-
querque, aliás, com o sua impres-
sionante intelllgencla, já escrevia
o seguinte, respondendo a unu.
pergunta de certo jornalista:

"Que ê o essencial em uma obra,
artística? Dar emoções. Pois bem:
é um prazer superior pregar unia;
doutrina, sustentar uma opinião o
vel-a seguir, diffundlr-se, infil-
trar-se no espirito publico, atra-
vés de mil obstáculos, commoven-
do as multidões, abalando-as, dnn-
do-lhes cm Ideal e forçando-as a
agirem dc accordo com elle".

Nesta pequena phrase está dito
tudo. A arte é a faculdade de des-
pertar emoções. E o máximo o-n-
zer de qualquer ortlstn é .cm du-
vida esse que vem espontânea-
mente em conseqiieiida das emo-
ções que despertou, logrando im-
por, graças a essas mesmas emo-
ções despertadas, os seus pensa?*
mentos e os seus ideaes.

1
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CHRONICA SCIENTIFICA
FLORIANO DE LEMOS

1. - O VKltVKlItO PASSO

Vimos, iiiiii nhronlcaa preoodon-
tes, que nu norte dns cromuint.
Intervém, loyo dn tnlolu, dois pon-
tos Impiirtuntch: o da concepg<lo
« o d:i gogtau&o nfio Interrompi-
du. NoBaas duas plinscs, quo na-
turalmonto dooldom nulo, a cronn-
Ca soffre H maior guerra, nus
sôoiciliiden Kiiidertiiiii, 13' a pro-
prla nmlliei', quo dovla coe mão,
quem evita a maternidade, bur-
lando a nei;ão da natureza; c, nüo
raro, quando so vê gestante, pru-
oura Interromper o curso dessa
RCSUlÇUO.

Mas Bupponliamos que n crean-
ea venceu eBses dois primeiros e
Sravlsslmofl obstáculos. A sin
causa ainda perlollta; ella pode
nascor morta — o ela abi o ler-
celro passo da questão.

L'. - A MORTI-NATALIDADE

Muitos Infantes nascem mor-
tos; outros morrem por causa do
parto dlfficll. A pHmclra liypo-
these ê mais commum e encon-
tradlça, sendo a segunda ex-
cepelonal.

Pôde o foto perder a vida, como
se sabe, ainda antes do nasclmen-
to, por varias ciicumatunclas, en-
tre as quaes sobreleva o estado
de saúde do organismo materno.
Jã estudamos o particular da sy-
philis como causa freqüente do
abortos: pois a mesma doença
devo responder pelo maior numo-
ro dos natl-mortos do nosso meio.
De sorto que o tratamento espe-
ciflco, antl-luetlco, das mães no
período da gravidez (Jã que antes
não foi feito), tem por fim eonju-
lar dois grandes riscos que amea-
<iam a existência dos Infantes:
1° — a Interrupção espontânea
da gestação; 2° — a morti-nata-
lidade.

Oa demais factores que fazem
o feto succumblr antes do parto
assumem, em geral, muito menor
importância pratica. São sobretu-
do de origem social, devendo por-
tanto ser objecto das providencias
do benemérito Serviço Social. Por
exemplo: mulheres grávidas que
trabalham em pesadas tarefas atê
a hora do parto. Ksse e outros
elementos de ordem social que
outrôra multo concorriam para a
mortl-natalldade, estão hoje dl-
mlnuldos de valor, pela existência
de leis modernas que regulam o
trabalho das mulheres nas fabrl-
cas, nas Industrias, etc.

3. - PARTO DIFFICIL
«

Acima ficou escrlpto.que o par-,
to difflcll também ê causa de
morte da creança, maa que Isso
occorre sempre por excepção.
Com effeito, não se compreliende
que a natureza, tão sabia, collo-
casse o parto, quo é nm processo
natural, como factor de' morte do
indivíduo que nasce por meio dei-
le... Seria um contrasenso ou
absurdo.

Todavia, nís sabemos que, em-

pôde, quando anormal, concorrer
para annullar essa creação. Nes-
ses casos, a creança não nasce por
si; t* preciso quo haja uma In-
torvenção cirúrgica ou obstotrlca.
13 foi para tal fim que so crea-
ram, em todos as grandes cidades,
as Maternldades. Mas antes mos-
mo de haver um serviço cspoclul
assim, JA cm todos os hospl*
lacs eram nttcndldos os partos
dlfficels, nos sorvlços destinados
,'t clinica do mulheres.

A anormalidade do naaoliiionlo
prklo ser devida tanto ã própria
mulher como no filho. Chama-se
dystoeia o embaraço opposto 6.
naturalidade do parto. Mae, seja
ella qual for, o facto é que a pra-
tlca clinica ensina o seguinte:

a) nos lugares do Interior do
palz, ondo ha menor numero de
recursos de assistência publica, ou
mesmo não ha recurso puMIco
algum, a morte do feto ou da
progenitora, devida a qualquer
espécie de dystocln, ê uma coisa
pouco commum. Apparcce, de
longe em longe, em um outro
caso, Mas é sempre a excepção.

o) nos logares do Interior do
palz, os módicos locaes attendom
sempre a todos os chamados, aln-
da que elles médicos não sejam
partelros ou tenham feito estudos
especlaes de obstetrícia.

4. — O CHAMADO URGENTE

Ora. parece-me (e jâ tenho es-
cripto sobre o aspecto agora em
foco) que não adeantara multo
que o governo augmento o nume-
ro do leitos nas Maternldades,
com o fim de attender, ao pro-
blema dos fetos mortos por falta
do assistência durante o parto.
Penso — e o digo com a minha
sinceridade habitual — que, mes-
mo que porventura haja mais lei-
tos do que mulheres grávidas,
continuarão a morrer em grande
numero as creancas quando o
parto fflr dyatoclco. B a razão é
esta: o tardio da providencia. Se
a mulher porém, tivesse um me-
dlco á sua cabeceira, em casa,
para attender ft gravidade da si-
tuação obstetrlca, creada sempre
de um momento para outro, esse
medico empregaria logo o reme-
dio adequado ou, caso não o pu-
desse fazer por si (como procura
fazel-o no Interior do palz), re-
moveria a mulher para um ser-
viço offlclal. Is6o, sem perda de
tempo.

Em resumo: daria a prouíden-
cia urgente. Mas para tanto, se-
ria preciso que o medico atten-
desse ao chamado urgente.

Como aa coisas se passam ago-
ra, nos grandes centros e nas ca-
pitaes dos Estados, raro 4 o fa-
cultatlvo que toma, de facto, In-
teresse pela clinica do seu balr-
ro, Multas vezes a senhora que
precisa um exame medico ãs prl-
melras horas da manhã, passa
seqj elle durante todo o dia, de
sorte que acaba appellando & no!-
te para a Assistência. A ambu-
lancia municipal vem Immediata-

bora acto de creação, o parto mente, honra lhe seja feita; «

remove u pudeconto para o Prom-
pto Soccorro. Mas, commutnmcn-
to aconteco que, através do par-
to difflcll, a creança aiicoiimblu.
Ao sor feita a extracção, nenliu-
ma esperança do rennlmal-a. A
morto deu-sn porque a provlden-
cia medica Jft não mais chegou
a tempo,

5, — MÉDICOS DO BAIRRO

Uma das coisas antigas menos
bojo vistas é o medico do bairro.
E' uma raridade. O senhor dou-
tor são do casa, pela manhã, para
ir ao hospital, depois v6 seus
doentes cm domicilio o mal tom
tempo para almoçar em casa ãs
carreiras; cngulldo o ultimo pe-
daço de alimento não mastigado,
o osculaplo corre para o seu au-
tomovel, rumo ao consultório,
ondo passa as horas da tarde. 13
quando retorna a penates pnra
jantar, se o faz, 6 sompro noite
adeantada.

Do que valo, então, para o balr-
ro, nelle residir o importante fa-
cultatlvo?

Verdade, verdade, elle não mora
lá. Antigamente, umas duas ou
tres horas, pelo monos, o medico
do bairro passava na pharmacia
local. Conhecia, por Isso toda
gente, era compadre do dezenas
do moradores dos arredores, re-
cebia presentes de Natal e Anno
Bom. Hoje, é um estranho, que
trata cerimonlosamente os pro-
prlos vizinhos e entretanto tem a
coragem de queixar-Be de não en-
contrar nos raros clientes dali
a attenção devida aos seus títulos
e merecimentos.

Com franqueza: precisamos de
médicos de bairro.

A's vezes, no melo dos grandes
progressos do século, ê bom um
pulo para trás, para o atraso do
passado...

Pelo meno3 no particular do
problema da creança, elle seria
resolvido, sem novas leis nem
providencias outras do governo,
se as coisas voltassem ao estado
ou regimen de outrôra, em que:

1" — as mulheres gostavam de
ter filhos;

2" — es médicos attendlam aos
chamados urgentes.

6. -- O DESFECHO

Sem que haja um movimento
geral nesse sentido, grande movi-
mento de educação e civismo, serã
em vão que os esculaplos moder-
noa hão de ditar a sua sciencla
e a sua autoridade. A natalidade
continuará a diminuir. As crean-
ças continuarão a nascer mortas
quando o parto fõr difflcll. E a
pequenada quo escapar de tant03
transes, por um milagre da sorto
ou de sua resistência heróica,
essa... — que vã preparando-se
para morrer dentro dos primeiros
seis mezes de vido, pois a mamão-
zlnha elegante acha que o seio
não foi feito para o filho, e o
medico consultado por ella receita
para o recém-nascido a complica-
da mentira dos caldos de legumes
e farinhas, em vez do leite de
peito — tão facll, tão verdadeiro,
tão natural!

CORTES'E RECORTES
Os Mecenas

Das CiiWoj dt hiiihltrra, ficou uniu
còrrcipondenclà Inédita que só muitos
,-mniis mata unir, apói a morte da Kça
de Queiroz, os filllus do grande runiau-
cinta fi/<'nitn editar como uma de mias
derradcirai paginai. E' aquella que st
refere a<> -testamento de Mecenas,. Um
certo commcndndor portUfiucu cliamado
Vttti Cardoso, natural de Slníâes. 'endo
falecido no Rio de Janeiro e nfio ,-endo
licrdeiroa forçados que lhe apanhassem n
torttmn. desta dlapoi livremente, Na
acrlc dos legados estabelecidos, deixou
doie contos de r-Ji.s, em apólices da di-
vida nacional brasileira, a João de Deus,
n (Joitçalves Crespo, a Guerra Junquei-
ro, n Camillo Castello Hranço, a Pitihei-
ro Cliaftas e ao próprio Kça de Queiroz.
A cada qual desses escriptores couberam
dois coutos.

De Londres, onde se encontrava no
(im do século passado, o «ulor de A
itlultre Casa dt Kamircs soube da doa-
ç!ío. Mas nüo se commoveu. Pegou da
penna e dlvcrtlu*se a custa do doador.
Achou elle extraordinário que um seu
compatriota rico, ao despedir-se da vida
no outro lado do Atlântico, se lembrasse
de meta dúzia de homens de letras por-
tiigueics, que lhe eram desconhecidas,
ajudando-os com os cum quibits dístrl-
Imidos. Na fria e melancólica AH.lon,
essas coisas eram freqüentes. A Dickens
e a Macaulay, deram dinheiro e obje-
ctos de arte. Na .calculada e especulado-
ra Allemanha, os phÜosophos e poetas
:o!iíninavam ser contemplados com as
aparas dos capitalistas defuntos. Na Hnl*
landa florida, o subtil e amargo humo-
rísta MitltatulH tornou-se rico pela
herança dc um estranho. Na França ra>
diante e sonhadora, Hugo ganhou pi-
pas de rhum e Vertia se beneficiou
com um palácio para morar. Em Portu-
gal, porém, acerescentava Queiroz, des-
de Nicolau Tolentino, que trocava sone*
tos trabalhosos por sobejos da copa dos
nobres o abastados, não havia notícia da
semelhantes generosidades. Parecia-lhe
que desde essa epoca do vate satyricc*
para cá, os únicos literatos lusos que ti-
nham alcançado alguma dádiva foram
elle, o romancista, e Ramnllto OrtigSo.
Isto mesmo eui forma de cartas ameaça-
doris remettidas do Brasil, por causa
das Farpas, cartas n.s quaes se lhes pro-
mettiara bengaladas... De maneira que,
os pacotes legados pelo commendador
proporclonar.ni.lhe um immenso «som-
bro.

Sorrindo, Eça de Queirós diria uma
verdade. Os ricos do Brasil e de Portu*
gal não tinham o habito de proteger os
tntellectuaes pobres e necessitados.
Quanto ás promessas de bordoadas, ve*
jam a prova provada no que ae segue.

te nos livros ou nos |ornnes, cusla me-
nos se dar pancada iln que dinheiro,..

-®-

Jullo Dantas e a diplomacia

O mande poela o prosador de 1'orlu-
gal moderno, também devotou um pouco
de sua existência consagrada As letras,
a politica militante, lrol deputado, (oi
ministro das UelaçOci Exteriores e che-
fiou, mais de uma vez, missões especiaes
diplomáticas no estrangeiro. Pouco de-
pois il. guerra de 1914-1918, quando
Portugal teve de regular delicadas quês*
tfies econômicas e financeiras com a In-
glaterra, elle esteve em Londres como
enviado de seu paiz. Lidou com Chur*
chill, Jc quem se tornou amigo pessoal.
Nunca qutz, porém, Ingressar definiti-
vãmente na diplomacia. Occasifies nau
lhe faltaram. Não permaneceu na dire.
cção da Legação de Portugal em Madrid
e recusou a embaixada no Rio de Ja-
neiro. Havia um motivo de ordem parti-
ciliar. Pouca gente o conhece.

Julío Dantas é solteiro. Filho aman-
tisstmo, nunca se privou da companhia
de sua velha e adorada Mãe. Para vcl-a
feliz, jamais poupou sacrifícios. E a
illustre senhora, dc edade avançndissima,
nao só nio se podia locomover de uni
pais para outro, seguindo o filho glo-
rioso pelas terras onde elle fosse exer-
cer suas funeções diplomáticas, como
não lhe seria possível residir sob céos
de climas tropicaes que lhe compromet-
teriam seriamente a saúde abalada.

Só por Isto, pelo amor filial num ho-
mera e num poeta de sensibilidade t5o
fina o aguda, perdeu . diplomacia por-
tugueza uma tigura que lhe daria bri-
lho excepcional.

D. Pedro II em Lisboa

Historiadores contra
historiadores

O prociiiio lulKiimonto de fa-
cum hiiuIiich, oriundo do doBlguneu
1'inMililaiU'H do oliHorvni;i1oi os pon-
tiw do vlBta dispares, decorren-
lon, por Kdii turno, da mutável
natUTOtn, Intellectual ou moral de
qtiom 'ulua, oIh bh causo* prl-
inordluoB (Ia InnnnRriiencla nas
narrativa» históricas, o na fixa-
cão do caracter (lo personagens
lllUBtre»,

O registro Impreciso dos factos
históricos não Incido sôtncnto nt>-
bro os acontecimentos do profun-
da o violenta repercussão nu or-
(lem social política.

Simples alterações no status dc
uniu sociedade huinnna são re-
glstrarins do maneira divergente,
e o estudo dos grandes persona-
gons que tangem a historia não
coincida sempre, no» sous pontos
principaes, desorientando assim
aquelles quo procuram na hls-
torla o paradigma para ronllsa-
ijBes futuras, ou paru ajustar cir-
cmnstiinclas do momento.

A historia, Interpretada com
exatidão e consequento unlforml-
dade, constituiria apoio sem igual
aos estadistas e legisladores, os
quaes, inspirados nas HcOes do
passado* contrulrlnni para o pre-
sento o para o futuro. E' nes-
te sentido que Will Durant at-
firma o valor da historia: "the
history hns valuo tor us only In
so fur as lt can. lllumine the pre-
sent and help us dlrect the tutu-
re".

Evidentemente o facto hlstorl-
co é uno, indivisível, insusceptivel
de decomposição: se o alteram,
quando visto por mais de um ob-
servador; se 6 definido de manei-
ras dlffercntes o caracter de uma
personalidade, o que se pôde af-
firmar ê que pelo menos um dos
observadores está, errado.

(Continua na 9a pag.)
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INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados

A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE
Na homoeopathla, leitor aml-

go, cada medicamento tem para,
o medico os característicos de
uma personalidade Inteiramente
semelhante a um Indivíduo hu-
mano, possuindo, como este, si-

-gnaes de indlviduação que o ca-
ractertzam e evitam confusões en-
tre duls ou mais, ainda mesmo
que se apresentem como sósias.

Assim como ha pessoas muito
parecidas, ha também medlcamen-
tos muito semelhantes. Mas en-
tre as pessoas, mesmo as mais
parecidas, ha um ou mais signaes
physlcos, Intellectuaes e moraes
que as individualizam. O mesmo
acontece com os medicamentos.
Por mais semelhantes que sejam
as pathogeneslas de dois delles,
sempre ha um signal de Indlvl-
duacfio capaz de distingull-os.

Phoíographam-se lndlviduoB,
cujos retratos servem para lden-
tlflcal-os. Com a mesma finall-
dade retratam-se os medlcamen-
tos, personlflcando-os como s«
fossem Individualidades huma-
nas.

A. propósito disto o professor
Nogueira da Sllm, na reunião
«cientifica do Corpo Clinico do
Hospital Central da Marinha,
apresentou ao julgamento e â
apreciação de seus collegas uma
Interessante e multo lnstructlva
these, subordinada ao titulo "Re-
trato de Medicamento".

Esta these despertou grande
Interesse entre os Intelllgentes
médicos cnmponentes «Jo Corpo
Clinico daquelle Hospital, pola os
allopathas, na impossibilidade em
que se vêm de personificar um
medicamento, avidamente dese-
javam conhecer o que é retrato
de medicamento, curiosidade esta
que o professor Nogueira da Sll-
va, com superior lntelllgencla e
elevada cultura homoeopathica,
soube revelar-lhes como passo a
reproduzir:

"Retrato de Medicamento — O
medico, que segue, no exercício
da profissão, os ensinamentos do
grande lOformador da medicina
— Samuel Hahnemann, Isto 6, o
medico homoeopatha, como ê de-
nomlnado commumento, conhece
as propriedades curativas cara-
cterlstlcas do medicamento, utl-
Usadas therapeutlcamente em In-
dlvlduos doentes, mediante o co-
nheclmento das propriedades pa-
thogeneslcas características do
medicamento, observadas experl-
mentalmente em Indivíduos sãos".

"Segundo a Matéria Medica Pa-
ra, ou pharmaco-dynamlça ho-
moeopathlca, como também é cha-
mada, o medicamento se revela,
Inconfundivelmente, nos systemas
e apparelhos orgânicos peculla-
res do ser humano. D'ahl, o me-
dlco homoeopatha considerar o
medicamento, physlologlco e ana-
tomlcamente, semelhante a uma
creatura, visto que o medlcamen-
to tem personalidade, tanto func-
clonal como sommatlca".

"Em observância da lei "Sim!-
lia Slmlllbus Curentur", o medico
homoeopatha precisa reconhecer
o medicamento que está represen-
tado no quadro mórbido apresen-
tado pelo doente, para poder ap-
pllcar o medicamento, como agen-
te therapeutlco. Então, afim de
conseguir esse objectivo, o mo-
dlco homoeopaths se serve do re-
curso muito freqüentemente usa-
do para o estabelecimento da lden-
tldade de uma criatura. Isto é. do
retrato. Ora. assim como os sym-
ptomas comuns da doença e os
symptomas próprios do Indivíduo
doente formam o quadro morbl-
do, Isto í, o retrato do doente, as-
sim também as propriedades pv

Pelo Dr. Galhardo
lhogenesleao características do
medicamento constituem o retra-
to do medicamento, que ê a cha-
ve da therapeutlca homoeopathi-
ca. E, por conseguinte, o retra-
to do medicamento poda ser, ou
geral, compreendendo os elemen-
tos essenclaes & Individualizarão
do medicamento, ou, ainda, sim-
plesmente esboçado, em que Isso
se mostra reduzido, Impreciso,
velado, ou, então, uma carleatu-
ra, onde apparece, em destaque, o
que é fora do commum, capricho-
so, extravagante, inhertsnte ao'
medicamento; e, outroslm, o re-
trato do medicamento pode ser
parcial, limitando-se, tanto a um
systema ou a um apparelho or-
ganlco, como a uma syndroma,
a uma região, a um orgSo, a uma
especlo de signal pathognomonU
co, etc, conforme as posslblllda-
des fuhccionaes e sommaticas do
medicamento".

"Quando o quadro mórbido,
que o doente apresenta, se manl-
festa "au grand complet", o ro-
trato do medicamento se revela
claramente, e o medico homoeo-
patha, que sabe Hfoferio ifedfca
Pura, não tem dlfflculdade de rs-
conhecer o medicamento que es-
tâ representado no quadro mor-
bldo apresentado pelo doente. O
retrato geral do medicamento sa-
tlsfaa plenamente a necessldad»
da clinica, em semelhante caso".

"Infelizmente, porém, tanto pa-
ra o medico homoeopatha como
para o doente, as apresentações
clinicas não se mostram sempre
com a clareza da luz merldlana;
cilas deixam muito a desejar".

"Como, em geral, o doente
apresenta o quadro mórbido, ou
de cunho local e syndromattco, ou
de modo vago, Indeterminado, obs-
curo, ou de forma original, o me-
dlco homoeopatha não s(J neces-
sita ser proficiente como também
precisa ter habilidade para re-
conhecer o medicamento, que es-
tâ parcial, Imperfeita ou estra-
nhamente representado no qua-
dro mórbido apresentado pelo do-
ente. Em toes casos, o medico
homoeopatha se soecorre dos re-
tratos parciaes do medicamento,
ou, então, procura tirar o melhor
proveito do retrato esboçado do
medicamento, ou, ainda, tenta ti-
rar partido da caricatura do me-
dlcamento".

"Mas, não raro, o quadro mor-
bido que o doente apresenta, é
tão complicado e Intricado, tio
baralhado e promiscuo, que mais
parece um mascarado, desafiando
a sagacidade e a perícia do m«^l-
co homoeopatha em reconhecer
ou descobrir o retrato do medi-
camento, enigmatleamente repre-
sentado no quadro mórbido apre-
sentado pelo doente".

"O trabalho ê árduo, não ha
duvida, e requer engenho e ar-
te. Mas não ê lrreallzavel. O me-
dlco homoeopatha possue o re-
curso do "Repertório", que ê apa-
nagio da pratica da homoeopa-
thla; e, por esse melo, consegue
vislumbrar, entrever e divisar o
retrato do me-Mcamento que está
representado, dlsslmuladamente,
no complexo do quadro mórbido
apresentado pelo doente".

"Segundo a lei Sltndio Slmllt
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GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK
Ensina como alimentar, evitar
doenças e tornar as crean-
«a. fortes. — «• «dlçlo. 16$.
— Livraria Alves — Rio —
S. Paulo—B. Horizonte, (xxz)

eus Curentur, o trabalho do me-
dlco homoeopatha se resumo em
fazer a comparação entre o retra-
to do doente, revelado pelo qua-
dro mórbido observado no Indlvl-
duo doente, e o retrato do medi-
camento, revelado pelo quadro pa-
thogeneslco, obBervado no Indlvl-
duo são. E quando o "Repertó-
rio" entra em scena, focallzan-
do o retrato do doente para tor-
nar vlBlvel o retratp do medica-
mento, o trabalho do medico ho-
moeopatha se reduz a uma ope-
ração arlthmctica, a uma conta
de sommar. A unlca dlfflculdade
está em saber comparar ou em
saber valorlsar cada parcella"."Assim, pois, o retrato do me-
dlcamento, rfluer soja geral ou
parcial, quer seja um esboço ou
uma caricatura, ê o auxiliar pres-
tlmoso do medico homoeopatha,
no exercício da profissão"."flotrato -raral de Mercurlus
soluoülí. — E' uma criatura de
caracter Inconstante, variável,
podendo apresentar-se em esta-
do de excltação e ansiedade ou
em estado de acalmia e despren-
dlmento. Em vista disso, umas
vezes ella se revela Irritada, apres-
surada, ansiosa, impulsiva e vlo-
lenta, outras vezes ella se ma-
nlfesta abatida, prostrada, triste,
desencorajada, sem vontade e des-
gostosa da vida ou, ainda, dis-
traída, esquecido, obtusa e som-
nolenta. As suaa manlfestaçdeB
se revelam, freqüentemente, sob
a forma de crises ou acessos. As
vezes, ri ou chora, sem motivo".

"Em dados momentos, fala pre-
clpltadamente; mas í morosa, ge-
ralmente, em responder as per-
guntas que lhe são feltasj e, em
outras ocaslSes, quasi não fala,
ou sô fala por monosyllabos, ou,
então, entredentes, lnintelllglvel-
mente, a semelhança de delírio
mussltante".

"O calor e o frio extremos pro-
vocam vários distúrbios no seu
organismo ou aggravam os seus
soffrlmentos, assim como o ar
frio e a humldade, e, também, a
chuva"."A sua grande sensibilidade as
temperaturas extremas constitue
um empecilho ao seu bem estar:
si procura agosalhar-se, devido
ao frio, ê obrigada a renunciar
todos os resguardos, porque a sen-
sação de calor ou o aquecimen-
to subsequente lhe é prejudicial,
e. si procura desabrlgar-se, devi-
do o calor, é forçada a proteger-
se, porque a sensação de frio ou
o arrefecimento subsequente lhe
é maléfico".

"Sente-se mal a noite, ou, en
tão, os seus soffrlmentos se exa-
cerbam, principalmente com o ca-
lor do leito, bem como de deitar-
se sobre o lado direito. Durante
o dia sente-se melhor".

"Transpira multo, mormente a
noite e, especialmente, com o ca-
lor do leito. O suor ê frio,, visco-
so, oleoso e fétido. Além disso, a
transplração lhe causa grande In-
commodo ou aggrava os seus sof-
frlmentos"."O seu mâo hálito ê notório. E
todas as suas secreçOes e excre-
ç5es são fétidas e, em geral,
acres"."Tem sede Intensa, ardente,
dando preferencia a bebidas frias,
embora tenha grande sallvaçUo".

"Mostra-se com appetite voraz
ob -oom lnappetenç^ completa.

Nosso grande imperador achava-se em
Lisboa. Era a sua ultima viagem á Eu-
ropa como chefe de Estado. Príncipe
educado na cortezia pessoal e na simpli-
cidade natural, não era folgado de re
cursos materiaes, como se sabe. Deu, no
hotel onde -se hospedara, uma reccpçSo
para retribuir homenagens da alta socie-
dade lisboeta, que o cummulara da at-
tencües. Essa recepçSo, num local aca-
nliado, foi sem luxo e sem aparatos.
Foi até aburguezad.. Nas Farpas, Ra-
malho OrtigSo commentou-a com des-
agrado, frechando o velho monarcha de
Ironias.

Os comentários repercutiram no Bra-
sil, Era Recife, tun admirador enfhu-
siasla de Pedro II ficou enfurecido.
Correu a um dos Jornaes da capital per-
nambucana e divulgou uma resposta
enérgica ao famoso paysaglsta e critico
portuguw," acahanÍD por; diter-lhe que
nunca viesse ali cl; Dò contrario, cor-
tal-o-ia a cip6.

Hamalho leu o destampatorlo. Mas nSo
se perturbou. Em outra chronlca das
Farpas, glosou o caso. Accentuou que
na sua qualidade de curioso das novi*
dades do mundo, muito tinha viajado.
Devassara o Occidente europeu e o Ori-
ente Asiático. NSo estava, entretanto,
satisfeito. E nio estava, porque ainda
nio havia conhecido Recife, a Mecca de
suas aspirações e illusões literárias. Ja
agora, porem, esse conhecimento se lhe
afigurava pratica e desgraçadamente' im-
possível. Só a ameaça o prostrara. E pa-
ra nüo facilitar, no mappa geographico
que trazia sobre a sua mesa de trabalho,
como que n5o querendo jamais esquecer,
no ponto assignado Rtcift, elle escre.
vera, a tinta vermelha, Cuidado eom o
cipôl

Queiroz tinha ratlo. A quem escre-

JOÃO NEVES DA FONTOURA
e JAIR TOVAR

Ed. Pedro II — Av. Graça Aranha, 26.
Salas 407 e 409 — T. 43-8538 e 42-5468.
Fernando de Andrade Ramos
Avenida Graça Aranha, 43, IO» andar.
Salas 1.001 e 1.002 — Tel.: 42-9524.

Ànnuncios Ntata Secção Telephonar Paru 22-2190

Dr. A. 0. La Poria " °It.
R. México, 168, s.la 409. 32-4710/47-0561.

DR. MARIO LEMOS - •*• < s«
107. — Tel.: 220751. — C. Postal,
1.684. — End. Tel.: LEMOSARIO.

RODRIGUES NEVES - Av Mo
Branco, 183, 10» and. Tel. 22-6255.

MARCOS G0NSTANTIN0
Av. Rio Branco, 117-5», s. 510. T. 43-1398.

HUMBERTO SMITH DB VAS.
CONCELLOS — Av. Rio Branco.
184, 3" pav.. sala 307 - T. 22-4939.

A. A. DE C0VELL0
Rio de Janeiro—R. Ouvidor, 69 a, 3° »nd.

Salas 31 e 32 — Tel.: 43-6777.
S. Paulo: R. Boa Vista, 116-5* a; j-4753.

HERMES UMA
1.» de Março. 86. I.» — Tel.i 43-1752.

M0ESIA R0UM
Advocacia crimina! em geral

Crimes políticos e crimes contra
a economia popular. Rua da As'
sembléa, 104, sala 614. — Tele
phones: 22-7016 e 42-6467. — De
10 ás 12 e de 16 ás 18 horas.

DR. MOISÉS FISCH
CIRURGIA — UROLOGIA — Assem-
blía, 98-7°. Ed. Kanits — Tel. 22-1549.

Médicos especialistas
DR. ALVARES BARATA

CoraçSo, rins . syphilis. Ba. 3 em
deante. Rua São José, 23 — T. 42-1621.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina - HA1US A - R»-
diodlagnostico, Radiotherapia rjrotund..
Av. Rio Branco, 257, 2- — T. 22-0442.

DR. R. ELOÍ DOS SANTOS
Homosopathia e appllcaçGes ele-
ctrlcas — Ramalho Ortlgao, 88.
S. 16. — Tel.: 32-7321 — 16 ás 17.

Dra. Carmen Mynsssn
M E D I O A

Clínica sarai da. cenhorna *
crenncna ¦ molcntln» chronl-
aa* — Consulta* da* 16 ás Ih
hora* — Roa da Constituição
n. 45, *ob°. — TeU 33-8*80

Doenças nervosas
t mentaes

DR. MURILLO DE CAMPOS
P. Floriano, 55 f, 2's, 4's « 6'.; 4 nor...

DR ARGOLLO - %S2£&
8. José. 113, U" andat. dlarlamcn-
te 8 áa 12 • na» V» • 6°a. 241 á.'12 li.. — «inn.ulta* oom hora mar-
rada • 14 áa 17 ho. — TeL 42-1137.

Sanatórios

^flpáaãgà
URUGUAYANA, 79 • £$q.

BUENOS AIRES

WALTER GASTAO BUTTEL
Av. Nilo Peçanh», 155. S/811. T. 42-3184.

SIMÕES BARBOSA ^^
geral. Marcas e patente NaturalizaçSes.
Administração do bens. Ouvidor, 68-20.
— Tel. 43-8460 — Exp.i 15 ás 18 ha.

PAULOWHITAKER-5^:
Io. — R. Quitanda, 47. — Tel. 23-0424.

Dr. Berfolo José Ferreira
niui 8. Jo.é, 84, 4.» -Tel. 22.0604,
<><l(VVVVVs^s>Vl«^*ir^/VAi,<i^r^lV«rV«^r^iV

Tabelliões e Cartórios

0LEGARI0 MARIANO
T.belliSo — R. B. Aires, 40. T. 23-5218

Engenheiros e architectos

PERNAS

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
Iln A.a. M. O. Emp. Mtiiiii'lpnt>.
Trat. betnorrolda* sem opera-
çfio. — Uoenças ano-rcctii*1».
Av. Graça Aranha, 15, 8» and., a. 804,
Tel. 22-7820. das 16 hs. em deante.
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INSTITUTO B3ELCO
con 26 .ala* para tratamento de

ULÜEHAS
VARIZE8
Bo.emaa,

Edema*, Inflltrnçíleu dura*.
Eryalpcln e «ana coniplicncOco.

DR. JOAQUIM SANTOS
Cura rápida, (mesmo antisas), .em re-
pouso, .em operação . sem dor. Ru. da
Quitanda, 26. — Do 9 ás 7 horas. —
Orienta o tratamento por correspondência.

Orlhopedia Traumatologia
DR. J. ALMEIDA RIOS

Docente d. especialidade d. Universidade
o Hosp. de Prompto Soccorro: 15 annos
de pratica exclusiva d. especialidade. Ru.
México, 168, 10» and. Ed. México, daa 14
hora. em deante. Ts. 42-4662 . 27-3192.

SANATÓRIO N. S. APPARECIDA
Rua D. Marlana, 182. T. 26-3973.
Doenças nervosas. Hxclusivamen-
te para o sexo feminino. — Di-
rector : Dr. Murlllo de Campos.
— Enfermeiras religiosas.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Roa lleaomb. laldro. na. 168/1116

TMoca — Tel.i 28-8200.
Para tratamento de doença» ner-
TO.aa, endocrlna* • da nntrlQtln.

Cura* de repouso e deslntoxl-
cação. Psyehotherapla. Physio-
thorapla. Malaríotherapia. Trata-
mentos pelo oardlazo) e Insulina

Asalstenola tnedloa permanente
* a cargo de especialistas.

Pavilhões Independentes par*
ambos os sexos, com quartos e
apartamentos. tHnferma*-em espe
olalliada. — Conforto • hyarlen»

DR. COSTA JÚNIOR
CnncoroloRla. Iludiam. Ralos St.

R. México, 98-4». — Tel. 22-1587.

MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Archltcctoa . Rod. Silva. 11-2°.

••»'->>'^/'*«*'''*,>A^|-'L-í>»*i*'<**VS

Clinica medica
DR. I. MALAGUETTA - *><"•

do Carmo, 6 — Tel.: 42-0500.

Sirva-se do Telef. 23-4163
para suas encommendas de

LOUÇAS, FERRAGENS E
CRISTAES FINOS.

DR. OLIVEIRA BOTELHO {**-£
Medicina — Tratamento pela Vaccina do
Próprio Sangue do doente. Tuberculose,
diabete, dermatose, etc, F. Russel,' 162,
10». Tel. 25-1723. Das 15 ás 18 horas.

DR. HEITOR ACHILLES
Doenças do pulmão, Raios X. Ed. Nilo-
mex, a. 707/9. Ts.: 27-2405 — 42-3671.

Pedícuros Dr. Scholl
(Dr. ScholVs Chlropodlst)

Sorrlço moderno, Eqnlpos e Ins-
trumcntnl apropriado*.

LOJA DR. SCHOLL
Sl José, N." 114. Tel.i 22-5S17.

E' favor solicitar hora com antecedência.

DR. LUIZ RAMOS Ed. R«- Alva
ro Alvim, 37, s. 1.301. T. 22-6957; lds4.

nivelando aversão a maioria dos
alimentos habtltuaes. Emquanto
se alimenta, sua frio e apresen-
ta-ne anclosa"."E' Irrlquleta, e procura mo-
vlmcntar-se apressadamente, o
que lhe causa fadiga e prostra-
ção, acompanhada: de suor frio;
e, multas vezes, apresenta tremo-
res, extremeclmento e contra-
cçoes."

"Quasi continuamente ae quei-
xa de dores nos ossos, sentindo-
se peor á noite, especialmente
com o calor do leito, ou de ar
frio e humldade".

"Tem grande propensão para
formar ülceras e dar origem a
pus, bem como para. produzir en-
dureclmento de tecidos. Apresen-
ta grande reacção gangllonar"."O repouso traz-lhe certo con-
forto ou alllvla os seus soffrl-
mentos, ainda mesmo que seja no
leito, mas sdmente durante o dia,
e comtanto que não se deite do
lado direito".

Na próxima chronlca, lntelll-
gente leitor, prosegulrel na re-
producção do excellente estudo -
retrato de medicamento, — tra-
balho do culto o eminente ho-
moeopatha professor Nogueira da
Silva, um dos mais destacados ex-
poentes da Homoeonathla no Bra-
sll.

DR. CASTRO GOYANNA
Cons. e Res.: Barata Ribeiro. 167.
— Tels,: 27-3220 e 47-0724.

DR. FLORIANO DE LEMOS
Todos os dias, das 2 is 3, Rua S, Bento
n. 30, sob,, csq. de Avenida Rio Branco,

Chamados pelo Tel. 38-3705.

DR. ESMARAGDO RAMOS
Doe. Fac Nao, Medicina — Doenças ia-
ternas — Ap. Digestivo e Nutrição —
Assemblea, 104 — Sala 315. Hora mar*
caca. Cons.! 22-5757. Res.: 27-5090 —
2>s. 4's e 6's. — De 9 áa 11 horas.

DR. SAMUEL PRADO
ASSIST. UMVaKSlUAUB

Estômago, Fitado, Inteatinoa, Ülceras gos-
tro-duodenaes, Colitea, Colecystitea. DÚV
betes. Largo Carioca, 15-1°. Tel. 22-2600.

DR. GUEDES MUNIZ
Cirurgia, Doenças do* Intestinos,
Recto e Ânus. BCMORKOIDAS
e suas complicações — Com lon-
ga pratica. — Ed. Porto Alegre,
1001/2. — Tel.: 42-6264 — Das
3 horas em deante e hora mar-
cada. — Res.: Tel.: 27-1836.

SANATÓRIO BOTAFOGO
Tratamento Integra] da*
DOENÇAS OO SYSTEMA

NERVOSO
Methodo. physlotheraplcos . biológico..

Psychothrrapi.. Regimen. «limentaru.
Todos os recursos complementares para
diagnostico. Laboratório d. analyscs dl-
nicas, Raios X. Electrocrdtographi., etc.

Gabinete Dentário — Aberta ao. a»
dicoa 0 especialistas estranhos ao eitabo
lecimento — Ru. Álvaro Alvim a, 177.

Phone-: 26-7222. — RIO.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Consultório d* cllnloa medica

em eeral • doenças mentaes e
nervosa* no Largo da Carioca, 6,
sala* 107 • 108, nas 8a*, l«a « 6*s.
das > a* 8. T. 22-6860. Res.: Gus-
tavo Sampaio, 104. Phone 47-2827.

Prol, Dr. Arnaldo de Moraes
iJatoeóratlcc d. Uualca ('ynoeoloülea
da ffactttd-Sd-t Nacional d« Medicina
Partos • Uuoncfl" da Senhoras*
Av. iJraço Aranha. 48, 6." an-

dar, dn* 4 A. 6 hora*.
Tel.i iU-2001.

"MATEHMDAIIU ARNALDO
OB MORAES".

Uim da rua Oonutaut* Ramo. — (Oo'
,-ae.hau.l, da. 11 is 13. X. 27-0110.

LIGA BRASILEIRA DE
HIGIENE MENTAL

A Liga mantém ambu lato ri oi gratuitos
diariamente, ás 8 hs., no Hospital Psy-
chiatrico com o Proi. Plínio Olinto na
aéd. d. Liga, Ed. Odeon sala. 610 e
611, na. 2*.-{einu, i. 16 ha- com o
Dr. Bandelr. d. Mello, á. 4«s-feiras, às
16 hs., eom o Or. Manuel Novaes, nos
sabbados, ás 10 bs„ com o Prol. Dr. Ja-
nuarío Bittencourt e no mesmo dia* às 15
fas„ eom o Prol. Dr. Plínio Olintoi nas
6's-feira. 4a 11 hs., na Clinica Psycbia-
trica, com o Prof. Or. Henriqui Roxo r
Drs. Brablm Jorge e Manuel Navaes.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Trat. daa doenças da Mulher «em opera-
ção. Ed. Porto Alegre, 10°; Z hs. 42-6933.

DR. V. GAFDr tornldado Arnaldo d.
Morac, pratlc. hosp Vlenna, Uerllm. Pari..
Porto*. Oyneciilnirln «Hriircin. Con-
solta.: 7 is 10 bs M.temld.d. àrnaldo
Moraes. T. 27-0110. Quitanda, 8, 8 is 6 ha.

da¦ Tijuca
R. Joio Alfredo, 26. Tel. 88-1188.
Doenças nervosas e «mentaes de
ambos o» «exos. DlreecBoi Dr. Ar-
rada Câmara e Ora. Irncj- Doj-le,

TUMORES E CÂNCER
Or. von Doellinger da Graça.
Appllcncilc» de Kadlom • Ralo. X.
Exames e tratamentos — Assemblea, 98.
Ed. Kanita: áa 354 - 27-3218 . 22-2298,
*^*<**r***i>r>*s*s'S'S'>*s**>A*>r<*<i*'*si***t*>****^

Clinica de vias urinarias
DR. R0D0LPHO JOSETÍI

Longa pratica doa hospltaes da
Allemanha. — Moderna* Installa-
OOes. Rua 18 de Maio n. 87 — 4.".
Diariamente da* 16 As 19. Sabba-
dos, das 14 As 16. — Tel.: 22-1000,
DR. EMÍLIO SA' — Vias unnanas.
doenças ano-rectaes. Uuitanda, 17, A'. —•
22-7308 . SU. •Clara, 8. .p, 104t 27-92Í6.

DR. SANTOS ROCHA
V. Urinarias, Av. Rio Branco, 183, 6*.
— T. 22-6784. Diário, 12,30 áa 15 horas.

DR. GERALDO SIFFERT
Estômago, Fígado e Intestino

Pratica nos Estados*Unidos.
C.ca Aranha. 15. Ts. 22-7820 e 27-1547.

Cirurgia
DR. MARIO KROEFF — Doe.
Clinica cirúrgico da Faculdade. Cirurgia
geral. Tratamento do câncer pel. ele-
ctro-cirurgia. — R. Uraguiyana a. 104.

DR. JAYME POOGI - M°.' Senh*.
i__________\ 4hs. Av. Rio Branco, 257.
DR. ANXERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Frc«. Assis — Cirurgia.
V. Urtnariaa, (íyrucalozin, Moléstia?
Anorectaes: Quitanda, 83 (4o). 23-4840.

DR. MARIO PARDAL
Doe. da Faculdade • Cirurgia ge
ral • Moléstia* d. Senhoras. Av
Graça Aranha. 26, 6.» andar, sala
617. esq. Av. Alm. Barroso — 8's
6's e sab. T. 42-2432: áa 4 horas

V/Ân|7r.*n UlceraB • eese-VfilMA i_«-J raaa dM -perna.
Ur. Balle.tf'. R. Buenos Aires.

DR. SPIN0SA R0THIER
Viu urinarias, complicações, doença,

sexuaea. Trata sob controla endoKopiwi
e microscópicos. Hormônios i-exnsea. —
Edifício Carioca. 2.*. — 2 1. 7 bora.

DR. GILVAN TORRES
Vias urinarias — Exame pre-nupcial
Affecções senhoras — Debilidade sexual.
Assemblea, 98, ..72 — 4 ás 7. T. 42-1071.

Dr. Fernando Martins Ribeiro
Clrurprln neral — Via. TJrlnarU.,
Pratica nos Hospitaea dos Estados Untdoi.
Consultório: Quitanda, 17-6.». —
Tel.: 42-8646 — 2's, 4»s e 6*s, de
16 ás 18 horas. Residência: Ma-
chado de Assis, 81 - Tel.: 26-5132.
•^****+**s*++i**^^^i*^**+0*^^*I^W*é

Homaopathia
H0MCE0PATH1A

DR. GALHARDO
Edifício Rex — Salas 915 — Tel.:
22-1S60 — Das 1414 ás ITA horas.

DR. HARGRE
En. 7 d. Sttmix*, 172.

AVESl
T. 82-7191.1

DR. A. DUQUE ESTRADA

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curas d. repouso . tratamento Mola-

gico das doenças nervosas, exclusiva*
mente para senhoras. Prédio especial*
nente construído Controle clinico do
Dr. Kobalinho Cavalcanti — Religiosas
enfermeiras — R. Carolina Santos, 170,

Tel.i 29-3954. — Bocea do Matto.

DR. ROBAUNHO CAVALCANTI
Clinica Medica. Doença» Nervo-
sa*. R. Araújo Porto Alegre, 70,
o. 1.109. Tels.: 42-6781 • 26-2481.

Dr. Aluizio Marques
Doenças Nervosas • Glândulas

Endocrlna*.
Av. Oruça Aranha, 26 — 9* an-

dar — Tels.: 22-9796 e 27-9954.

Dr. Januário Bittencourt
Docente Unlver. Pslcoter.pla. Orientação
educativa de crianças nervosa.. Paralisia.
Ed. Odeon. .ala 819, 2"s. 4*. e 6*>, de

3 áa 6 hs. — Tels.: 27-1976 e 42-8506.

DR. CORTES DE BARROS
Doença* nervosa» • mentaes

Assemblea, 115-2». Ts. 23-0150 . 27-6580
**+*++>*+++++i**it*++ii's**'eii*+i,**i^+**

Oculistas
Prof. Dr. Mario de Góes
Oculista - "- A1»*™ Alv,tl*> i>, f
Das 14 4b 17 hs. Tes.: 22-6376/32-5110.

DR. JOSÉ* LUIZ NOVAES
S. José. 86—2V,'ás 6Vi . T. 42-7781

CLINICA PRIVADA
DR. RAUL PACHECO
Edifício "Thermas Carioca" — V
andar — Lapa — Passeio Publico.
Rua Teixeira de Freitas n. 27. —
Tels.: 32-1945, 22-1946 e 26-6729.
Partos e moléstias de senhoras, ta-
mores do seio, regimens, etc. Ra-
(fium, Ralos *X", laboratório de
uialyses, exames pré-nupeiaea, de
controle periódico ds saúde e de
amas de leite. Internamento de
doente, par. operaç8es, tratamen-
to. . partos; -t*-m «iHnj"*,".

****i*^iss*i***s**i*s**s***sv**v'v*****s<ts**s/sr*****

Pelle e syphilis
DR. JOAQUIM MOTTA

Da Ac. Medic. Pelle e Syphilis. Physlothe-
rapia. Raios X. Rod. Silva, 34-A. 22-7155

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO
Da Academia de Medicina

Pelle — Syphlllo — 7 de Setem-
bro, 141 — Tel.: 42-6622.

Dr. Jayme VilIas-EôãsT
Pellt « Syphilis. Ouvidor, 183, 2». .. 215.
Ao. sabbados: 2 ás 4 hs. Tel. 22-6233.

Casa de Saúde da Gávea
aUIrtrln IBÇ, em quarto siepnrnrin.
Doenças nervosas. Curas de repouso. Tra-
tamentos modernos; insulina, cardiazol e
matariotherapia Assistência medica per*
manente. Religiosas enfermeira, especia-
lixadas, installaçoes confortáveis — Pavi-
IhSes pars cads sexo. Bungatows isolados
no vasto parque. Clima saluberrlmo de
montanha; 200 ms, de altitude, em meio
dn floresta — Untrndn dn Gávea, 151
— Telephone** 2T-5120 e 47-2840.

Casa de Saúde Dr. Abílio
8. OLBMlfiNTB. IBB. Tel. 20-0807
Para nervoso, mentaes, obsedado», coava,
leacectea . intoxicadoa. Moderno trat». da
eschlxophrenla pelo choque bipogljrcemico
e pela convulsotherapia (cardiazol intrs-
venoso). Matariotherapia e outros trat°s.
especializados. Regimen da liberdade vi-
gtada. Acceita-se doentes eom médicos
externos. Corpo clinico especializado.
sendo a Assistência medica permanente.

SANATÓRIO HENRIQUE ROXO
Bxcln.lvaznent» paro «rnhnrn»
Controlo uclcntlflco do Dr. Ea-

rico Sampaio.
Para doentes nervoso* e mentaea

Methodo* especlaes • moderno*
0» tratamento. — lnoullnothora-
pia de SAKEL. Convulsotherapia
de MBDUNA. Malaríotherapia d.
?on JAUREO.. — Tratamento e
educado do* anormaos por prtf'
cessos medlco-pedagoglcos. oblo
ctlvando o aproveitamento maxl
mo do* retardado*. Assistência
medica permanente. Corpo eeleo
olonado d* enfermeira*, com lon-*ra pratica d* tratamento da* mo-
lestlas desta especialidade.

BUA VOLUNTÁRIOS DA PA-
TRIA. 80 — Tel.i 80-3700.

Casa de Saúde Dr. Eiras
Psiquiatria. Neurologia Ciranda. Clinica
Medica. Partos, Com pavilhões e corpr
clinico especialirade para «cads clinica
— Rua Assumpçlo. 10. — Tel. 26-5900.

DR. JOAQUIM VIDAL
Doencaa ¦ operaçSes dos olho. — A's
15 hs. — R. Quitanda, 5 — T. 22-5421.

PROF LINNEU SILVA
Trat0. medico « cirurc., das doenças e d«

(citos dos olhos, R. S. José, 85.5°. 22-6877
Ur. OARI.DSAI.Hi:» 1<> ctiHKKA
Aa.latente do Prol, Llneu Silva.
Rua 8. Jos6, 86 - 6». — T. 22-6877

DR. J0VIAH0
flrilll(in Rodrlrro Silva, 84-A, V
vlUIIJia uinrlamente. . 42-1000

DR. M. DIFINI *-£!£
AT. H. Urnnco, lüM, .. lOOÜ.- 42-SIHI**
*r-MMrV*>Ai<M»,lA.r-Al^Ar-«|->^lV<l,T<-a*>^r^r^.^<^

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. José. 43, das 3 is 6 — Tel,: 42-0703.
Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Asscmblfa, 70, 3». T. 26-0503; 2as7hs.

. Dr. ftbreu Fialho
Doencaa a npernçfle. do* olhos.

R Miguel Couto. 1 (3°). T. 22-0069

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

Ijab. de Anal. Clinica. — Assem-
bléa, 110-2°. S. 9/18, T. 22-6358.

Pulmão — Tuberculose

OR. CAR10S ABÍLIO DOS REIS
UOBIVVAS UOS PULMÕES

7 Setemr.ro. 94-7». — T. 42-1466

Clinica de creancas
DR. ESBÉRARD LEITE

Cursos de especialidade. Pari. e Berlim.
Cons: 24, r.Gal. Polydoro, 9 ia 12; 26.4305

PROF MAR1AGA0 GESTEIRA
Clinica de Creancas. — Araújo Porto
Alegre, 70, 10» — Ts.: 22-6477/27-6461.

CLINICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

PROFS. GENIVAL LONDRES B
ALTJZIO MARQUES.

Tratamento. Biológicos. Regi-
me* • Cura* de Recuperação. —
Rua Marque* d* 8. Vicente, n, 816
m I8ÍS8É28SÍ «fciSM* 

PQIAUPJIC. D". «-* Bandeira dr

Ouvidor. 183-3», a. 316. T. 42-8272; 8 is 6.
'***>AiiNA-^«-^/S«i^iA^*^-«^*V'»*^-í^«-Ni^

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F CARVALHO AZEVEDO
Av. Alm. Barroso, 11-1»; 3 is 6; 22-6024.

DR. AJOYSIO MORAES REGO
Da Assist. . da Pol. Bot 1'd. Nilomex;
3 horas. — Tels.: 22-Ü738 e 27-4103.

Dr. João de Alcântara
Cirurgia, Moléstias das Senhoras. Urdo-
gia. Edit. Porto Ale-rra, ru. Araújo Porto
¦Ale-re, 70, d. 1 i> <- -» TeL: 42-0815.

Dr. Arisfsdes Guaraná
Olhos, Ouvidos, Nariz o Garganta —•

Trav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 is 6.

Dr. Lyra Porto £ %£*
Rodriuo Silva, 34 A. — Tel.: 42-1996-

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO

Medlco-adjunto do Serv. DR. PAULO
BRANDÃO, no Hosp. S. Frc». de Assis..
— L. Carioca, 5, 6°. — Tel.: 22-0239.

OR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da PoPHclinlca
de Botafogo — K, Uruguayana,
86/87. — Sala* 42/43. — Das 14
as 16 horas. — Tel.: 23-8279.

DRA. LU Y LAGES
Dooonte-Llvre — Av. R. Branco,
128-A-2». S/206/7. Daa 15 ás 18.

Dentistas
DR. PLÍNIO SENNA

Exame, clínicos e aos Raio. X dos foco.
dentários; tratamento com a conservação
dos dentes, resultado garantido. Anesthe*
sias regionaes e geraes paro os casos in*
dicados com assist mrdlca Instituto de
Estomatologia completa. Edificio Porto
Alegre, R. Araújo Porlo Alegre, 70, 1.'
andar. Atris da Bacnl. dr liellai Aries.
Phone: 22-1659. Radiographias a 10)000.

Dr. Octavio Euriclo Álvaro
Taohnlc» própria para cliente, «er»vossa. Especialista un trabalhos As
porcellana « pontes moveis; clrnr-
gU bocal . f6cos de Infercüo d*n-taria controlados pelo. Raios X —
At. Slo Branco n. 187, 8- andarB. 813 — TeL M-S632. Ed. Gotol»

RAIOS X A DOMICILIO
iJENTH.x. servlc.0 Norx. I 22-0228

DR. HDGO SILVA

DENTADURAS
Anatômicas. Completa estabilidade
Perfeita mastigação. Tralialho raran
tido em Resovin, N*é HecoMt*. Pai
ladnn. etc Ksperialintas: Drs. Alfredo
e Álvaro de Moraes Filho Roa Con
de Bomfim, 470. Em frente ao Ti
Juca Tennis Club. Phone: 4S-S79S

^Sf^^-_ifi^
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A CLASSIFICAÇÃO DOS MELHORES BOXEÜRS DE 1040

E OS ASPIRANTES AO SCEPTRO DE CAMPEÃO
MUNDIAL

Não se acovarde! Reaja contra a
Syphilis

Arturo Godoy e Joe Louls ao í undo, e Max Baer, os tres astros principaes do box mundial
Nova York, janeiro, (De André

Peron, da Agencia Havas — Por
via aérea) — A revista sportlva"The Ring" em seu numero de
fevereiro de 1941, vae publicar um
artigo esorlpto e editado por Nat
Fleleher, dando a classificação dos
"bóxeurs" mais famosos em 1940.
Nessa classificação BUly COnn, o
jovem campeão dos pesos melo-
pesados, como o melhor lutador
do anno, e Max Baer como o as-
pirante numero um ao titulo ma-•cimo do box, actualmente em po-
der de Joe Louls.

Essa revista, que é considerada
a, ultima e mala autorizada pala.-
vra dos meios pugillstlcos, por
suas InformagSes justas e Impar-
claes, resalta que a classificação
apresentada não é exclusivamente
composta de campeões universal-
mente conhecidos, mas o resulta-
do de um Inquérito entre os jor---alistas sportivoB mais famosos
dos Estados Unidos, Canadá e
Cuba."The R!n_r" *p6a destacar da
i-lasslflcação Joe Louls, Max Báer
• Bllly Conn, apreàenta oi
seguintes jogadores como os ms-
lhores nas suas catej-orias.

Paso médio: Ken Overlln, de
Norfolk, Estado de Vrglnla, reco-
nhecldo pelo Estado de Nova Tork
como campeão do mundo nessa
categoria, mas não pela Associa-
cão Nacional de Box nem pelo"Rins".

Peso melo-mtSdio: Frlt-le Zlvio,
de Plttsburg, reconhecido como
campeão dessa categoria em to<
dós os.Estados Unidos, excepto no
Estado de Maryland.

Peso leve: Lew Jenklns, do Te*¦tas, reconhecido como campeão
pelo Estado de Nova Tork, mas
não pela Associação Nacional de
Box.

Peso pltírno: fiarry Jeífra, de
Baltlmore, reconhecido como cam-
peão apenas pelo Estado de Nova
Tork.

Peso gallo: Tony Ollvera, «Je
3_os Angeles, reconhecido como
campeão dessa categoria apenas
na Califórnia.

Peso mosca: Jackle Paterson,
da Escoesla, embora não possua
nenhum reconhecimento otflclal
deste lado do Atlântico, mas é.
apresentado por "The Ring" co-
mo um dos melhores pugilistas
mundlaes na sua categoria.

Se a revista classifica Max Baer
como o mais possível e capas ad-
versario de Joe Louls, em disputa
do campeonato mundial de todos
os pesos é em razão de suas ul-
tlmas sensaclonaes actuaç-es, com
dois espectaoularea "knock-outa"
oontra Tony Galento e contra Pat
Comlskey, ambos por elle brllhari-
temente derrotados • em 1940. —
E' preciso também resaltar que
nessa classificação Baer e Conn
são collocados formando um gru-
po a parte, Immediatamente abai-
xo do campeão máximo, Joe
Louls. Entretanto Nat Flelsher
chama a attenção, no seu artigo,
para o facto de que se Max Baer
quizesse abandonar suas outras
actividades, para ocoupar-se e de-
dicar-3e Inteiramente ao box, elle
seria o unlco vantajosamente
classificado com "chances" de vi-
ctoria, para enfrentar Joe Louls.
Desgraçadamente, porém, Baer
não parece disppsto a fazer a
tentativa.

No que diz respeito a Bllly Conn"The Ring" lhe dá, tal como o
fixamos em artigos precedentes,
poucas possibilidades de poder re
alstlr aos Impressionantes assaltos
• aos punhos esmagadores do"Demolidor", o que não impede
porém que elle seja considerado
como um dos melhores pugilistas
da actualldade e um dos mais
cotados para enfrentar o temível
negro de Detroit.

Em seguida vem o chileno Ar-
turo Godoy, que, como se sabe,
enfrentou Joe Louls duas vezes
em 1940, resistindo a um total de
23 "rounds" de luta firme con-
tra o negro. E o ultimo combate
de Godoy com Joe deu a melhor
receita do anno: 149.000 dólares.
Abaixo de Godoy vem Red Bur-
man, de Baltlmore, que deve de-
frontar-se com o campeão ainda
no mez corrente.

Segundo aquella autorizada re-
vista pugllistica, Overlln deverá
enfrentar Tony Zalem proxlmada-
mente em Chicago, porque Tony. é
o campeão reconhecido pela Asso*
claaão Nacional de Box, para de-
cldlr de uma vez por todas qual
é o verdadeiro campeão mundial
dos pesos-mídlo, e Ollvera de-
vera enfrentar Lou Zalica em
Brooklyn — este ultimo é reco-
nhecldo como campeão pelo Esta-
do de Nova York — para decidir
qual ê verdadeiramente o cam-
peão mundial dos pesos-gallo.
Quanto a Zlvlc, e ao antigo cara-
Peão Henry Armstrong. o comba-
te entre os dois, annunclados para
27 de fevereiro próximo, decidirá
qual dos dois ficará com a coroa
da categoria do meio-médloa.

Na classificação dos melhores
pugilistas de 1940 figuram ainda
os seguintes nomes:

Peso pesado — (grupo n. 1) —
Joe Louls, campeão do mundo.

Peso pesado — (grupo n. 2) —
Max Baer e Bllly Conn.

Peso pe-ado — (grupo n. 3) —
Arturo Godoy, Red Burman, Bud-
dy Baer (irmão de Max), Lee
Sabold, Buddy Walker, Gus Do-
razlo, Tommy Farr (lrlandez) e
Lou Nova.

Peso pesado — (grupo n. 4) —
Bob Pastor, Tony Galento, Abe
Simon, Nathan Mann, Roscoe To-
les. Pat Comlskey. Buddy Knox,
Patsy Perronl e Al McCoy.

Peso meio-pe-ado — (grupo n.
1) — BUly Conn.

Peso melo-pesado — (grupo n.
S) — Gus Lesnevich. Mello BetU-

na. Jlmmy Webb, Teddy yarosz,
Anton Chrlstoforldls e Tomy
Tucker.

Peso melo-pesado — (grupo n.
8) — Jack McAvoy (inglez), Ral-
ph De John, Turkey Thompson,
Lloyd Marshall, Tlger Warrlngton
(canadense), Jlmmy Reeves, Hen-
ry Taylor, AI Gayner, Solly Krle-
ger, Herble Karz, Tony Cisco e
Harry Baisamo.

Peso médio — Ken Overlln, To-
ny Zale, Bllly Soose, Jlmmy BI-
vins, Steve Bellolse, Archle Moore,
Ron Rlchards, Taml Maurlello,
Georgle Abrams, Al Hostak, Ce-
ferino Garcia, Ernle Vlgh, Coley
Weloh, Fred Apostou, Corbett.

Peso melo-médio — Fritzle Zl-
vlc, Henry Armstrong, Izzy Jan-
nazzo, Charley Burley, Cocoa Kid,
Mlke Kaplan, Maxie Berger, Jlm-
my Leto, Holman Williams, Lou
Ambers, Al Davis, Young Kod
McCoy, Tony Martellano, Al Net-
tlow, Davey Day, Victor Dellicur-
tL Jack Larrimore, Antônio Fer-
tiandez, Harry Weekly, Ernie Ro-
derlck, Saverlo Turlello, e Pedro
Montanez.

Pesos "alies — Lew Jewklns,
Sammy Angott, Bob Montgomery,
Dave Castllloux, Jackle Wilson,
George Latka, Toby Vigil, Leo
Ròdák, Johnny Bellus, Pete Lello,
Bllly Marquart, Kulie Kogon, Al-
do Spoldl, Baby Arlzmendo e
Ray Lunny.

Pesos pluma — Harry Jeffra,
Chalky Wright, Pete Scalzo, Blll
Speary, Joe Marlnelli, Jlmmy
Perrin, Larry Bolvin, Sal Bartola,
Slmon Chaves, Slxto Escobar, Ri-
chard.Lemos, Everette Rlghtmlre,
Bobby Ivy, Maxie Shapiro, Nel
Tarleton, Al Menclni, Nat Lltfin,
Bobby, Green, Joey Archlbald,
Splder Armstrong, Al Reid, Bobby
Ruffln, Jackle Taylor, Harold
Hoskino e Verne Bybee.

Pesos oatlo — Tony OUvera,
Lou Salica, Tommy Forte, Kui
Kong Young, Kid Tanner, Cbick
Delaney, Rush Dalma, Georgle
Pace, Peter Kane, Pablo Dano,
K. O. Morgan, Aurel Toma, Mi-
ckey Miller e Tommy Klene.

Pesos mosca — Jaékie Pater-

son, Little Pancho, Little Dado,
Enrico Urblnatl, Manoel Ortlx e
Jlmmy Stewart.

Dn seu lado a Associação Na-
clonal de Box publica a sua cias-
slflcação trimestral dos camp-Bes
de todas as categorias e seus"challengers" mala cotados.

Joe Louls, na opinião da Asso-
clação Nacional de Box e na da
revista "The Ring", frlza a dif-
ferença de classe entre elle e
seus prováveis contendores. Re-
corda-se a esse respeito o julga-
mento da A. N. B., que dlspSe
que um campeão, qualquer que
seja sua classe, deve defender seu
titulo pelo menos uma vez do
seis em seis mezes.

Eis a lista dos campe.es e as-
pirantes, feita pela A, N. B.
para as diversas categorias:

Pesos pesados e classificados
como os pugilistas de primeira
ordem, para essa categoria: Max
Baer, Red Burman • Arturo Go-
doy,

Pesos melo-pesado» — BJlly
Conn, actual campeão, e Mello
Bettlna.

Pesos médios — Tonny Zale o
Ken Overlln.

Pesos leves — Sammy Angott e
Lew Jenklns.

Pesos pluma — Pete Scalzo •
Charles Wright.

Pesos gallo — Lou Salica e
Tommy Forte.

Pesos mosco — Little Dado e
Jackle Patterson.

A' ultima hora soube-se que o
antigo campeão de peso leve Lou
Ambers, depois de algumas sema-
nas de repouso, e em seguida ao"Knock-out" que lhe lmpoz Lew
Jenklns, está prompto a subir de
novo ao rlnk como candidato ao
titulo.

Henry Armstrong treina séria-
mente para o seu próximo com-
bate contra Fritzle Zlvlc, annun-
olado para o dia 27 do corrente
mez, no Madison Square Garden,
Armstrong está convencido de que
reconquistará e manterá ainda
por muito tempo o seu titulo de
campeão mundial de peso meio-
médio.
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NSo espere que teu mal se aggrave atí o ponto de tornar-sa
talvez necessária uma intervenção cirúrgica cujo resultado
pôde «er fatal I
8e soffre da azla, flatulencia, dyspepsia, digestões diffleeta
• dolorosas, mau hálito, dores de estômago, sensação de peto
ns estômago a aomnolencia após as refeicSes, aerophagla, a
outros symptomas de moléstias do estômago não facilite,
recorra immediatamente aos PAPEIS BANKETS. valioso
medicamento de alto valor «cientifico.
Muitos attestado* em nosso poder provam oa resultado.
extraordinários dot PAPEIS BANKETS 1
Os PAPEIS BANKETS fazem desapparecer completamente
todoa estes distúrbios e promovem a regeneração do tecido
e mucosa do estômago, normalisando o funecionamento do
apparelho digestivo.
BANKETS não é um calmante de acção momentânea, í um
preparado adentifieo de effeito extraordinário nas moléstia
do estômago, e por isso, receitado por médicos de todo o Brasil.

tyeu BANKETS
...e Papae Noel não veiu

Eu- conheci-a. Tinha talvez dez
annos. Espigada, olhos grandes,
negros, num rosto triste. Seus
paes eram gente do povo. Po-
bres. Lutavam contra a vida. E
esta não sorria...

Era menina porém de boa in-
dole. Sempre que podia Ia ouvir
missa na capela ali, nas Larari-
jeiras... Todos a conheciam de a
ver passar com a sua trouxa de
roupa, pois ella ajudava a mãe,
qua ae desfazia dia a dia no tan-
que • no ferro de engomar.
Quando por acaso alguém falava
perto de Maria (assim lhe puze*
ram o nome) em coisas boas, fru-
tas, biscoitos, doces, presuntos,
Maria abria aquelles olhos gran-
des, pestanudos, sempre Inqule-
tos, e ficava abobalhada, como
quem estivesse vendo coisas do
outro mundo...

Era uma pequena soffredora
Nunca tivera amigos, e Deus, pa-
ra suavizar-lhe o soffrlmento não
lhe dera um irmão. Era a filha
unlca, "o páo para toda obra",
a burrlnha de carga...

— Maria traga o sabão, ajude
a torcer esta roupa. Vamos, pa-
monho. ande. você ainda tem que

Conto de PUnlo Mendes
levar essas roupas na Gávea.

Na Gávea! Quasl 10 kilome
tros para andar... e em seus
olhos dançavam jã as longas cal'
çadas, as ruas Intermináveis, a
lda e volta mais correndo do que
andando, pois o pae, que era ga<
ry da Limpeza Publica, dbrmta
de dia e trabalhava de madruga-
da... e necessitava desse dlnhel-
ro. Era forçoso andar multo a
correr mais na volta, para estar
em casa até 10 horas da noite,
quando "aquelle homem" tinha
que sair para o trabalho... Po-
bre creança! Na Idade dos foi-
guedos, na éi-oca mais feliz da vi-
da, em que outras meninas mais
venturosas pulavam corda, jã
iam ao cinema, Maria so sabia o
que fosse trabalhar, trabalhar,
trabalhar!

A mãe era uma dessas herol-
nas anonymas. Daa que ganham
batendo roupa no tanque, seccan-
do roupa no (erro. De vez em
quando Maria ouvia a mãe tos
sir. Em uma dessas tosses (un
das, como se estivessem batendo
cuíca lá dentro dos seus pul'
m8es. Não tinha tempo para
olhar para a filha. Se a menina

e vença-a!!!

• N5o ee acovardei
N3o espere que as im*
purezas do sangue ven-
çam a resistência de
seu organismo e que
seus terríveis efeitos se
manifestem impiedosa-
mentel Então será tar-
de demais! Não esperei
É o melhor conselho
que lhe podemos dar!
DORES DE CABEÇA

.,. i- nw ¦, ,A.™ m CONSTANTES, REU-
/J-È\ '\ ™ 17 (V-T-Sr MATISMO. ARTRITIS-

MO, SCIATICA, DORES
NOS OSSOS, FURUNCULOSE, ECZEMA, FERIDAS
REBELDES, ERUPÇÕES DA PELE, QUEDA DO CA-
BELO, URTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS,
são alguns dos mais banais e comuns sintomas
da impureza do sangue. O ELIXIR BRASIL,
á base de plantas medicinais brasileiras é acon-
selhado pela classe médica do Brasil, como o melhor
depurativo do sangue.

EU o parecer do dr. fl. B. GEROÇA, enpcclalteta em moléstia*
do *«n ¦-«: "PARA ENGORDAR E' PRECISO, EM PRIMEIRO
LOQAR, DEPURAR O SANGUE" e, três vídeos apenas do ELIXIR
BRASIL, depuram o snn_\ue a fazem enéordar vario* quilo» em
pouco «empo. Compre fria vídeos de, ELIXIR BRASIL, verifique
•eu peão o inicia o tratamento — ao findar a cura, reriY/ijut
nor* oi ente leu peão; Ficará admirado com o resultado.

ELIXIR BRASIL
DEPtIRA • ENGORDA

TANK DE LU
mm

BRINQUEDOS

STEWART WARNER"
(UM DOS MELHORES RÁDIOS AMERICANOS)

Outrôra, entre os brinquedos, figuravam,
Em maioria, coisas innocentes:
A boneca de engonço,
A arca de Noé, cheia de bichos,
O palhaço a bater os seus pratinhos,
O urso de dar corda pelo pé,
O thcatrlnho de armar,
O velocípede,
O carrinho de molas, o chocalho,
A bola de borracha, o bilboquet,
O chocalho, a petéca,
E, multo raramente:
A espingarda com rolha de cortiça,
A espadlnha, o boné de grande gala,
Soldadinhos de chumbo em formatura,
O tambor, a matraca,
E alguns' brincos mais caros, pelo luxo.

Agora temos:
Canhões de alto calibre,
Tankes, metralhadoras,
Canhões antl-aereos,
Espingardas com grossos estampidos,
Cruzadores de bolso,
Couraçados com grossa munição
De caroços,
Panopllas, capacetes de aço,
Mascaras contra gazes,
Eevólveres de longo alcance
Aviões com bombas de estopim
E outros brincos mavorticos
Que mettem na cabeça das creanças
Os meios de escangalhar
Os homens e as cidades...

Tudo nos leva a crer
Que, nas guerras futuras,
A' falta de homens para as rebordósas,
Estas serão travadas por fedemos,
Mal saldos das fraldas
Mas muito bem treinados.
Na arte de mandar o inimigo
Para o outro mundo,
E reduzir paizes
A terra, pó, cinza e nada*.

Vejam que brincadeira!
E os papás acham graça!
Se é assim que se educa a pequenada,
Á1 Paz passa a figura de rhetoriça
Ou de mythologiaè

O assumpto não provoca Inspiração,
Por não ter poesia;
Infelizmente nada disso é verso,
Mas é a dura verdade)

CÉSAR GANEM & CIA.
apresentam í._,ora um novo

"MILAGRE"

TANK DE LUXO
0 RADIO DE:

6 válvulas com o valor de 8.
Typo Console
Ondas longa, média e curta.
Movei aristocrático.
Fabricado pela Sr «art Warner de

Chicago, E.E. U.U.
I mt. altra — 0,65 largura
Alcançando facilmente o mundo inteire
(até Japão).
Garantido por um anno

NO VALOR DE

4:500$000
POR

1:990$000
MAIS BARATO DO QUE UM

"RAÍ.I0ZINHQ" DE MESA.

a

A PRAZO, SEM JUROS, SEM FIADOR
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RUA MIGUEL COUT0,69
(ANTIGA OURIVES)
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Staline, visto por um

jornalista
A figura do ditador vermelho

tem Bido objecto de longos estu-
dos por parte de lntellectuaes de
varias nações. Todos, ou pelo
menos, a maior parte dos estu-
dos Imparcialmente feitos, mos-
tram Staline, tal como elle real-
mente ê: um homem de Intel-
llgencla medíocre, rude, brutal.

oem escrúpulos, capaz de todas
as batxezas e de todos os crimes
Em Staline vêem apenas os es-
crlptores a qualidade da astuclo
unida a uma enorme capacidade
de Intrigar, crear situações, das
quaes procura tirar o melhor pro-
velto em beneficio próprio; Sus-
tentando esse mesmo ponto de
vista, acaba de apparecer, com
grande suecesso nos Estados Uni-
dos, o livro do jornalista Eugene
Lyons, que viveu algum tempo
na Rússia soviética e chegou mes-

mo a ter longa entrevista com
o ditador vermelho. Esse livro
acaba de ser intelllgentemente
resumido, figurando o resumo
num dos últimos números das"Selecclones dei Eearder's Dlgest"
revista que circula em língua cas-
telhana. Staline se apresenta ahl
como o homem cruel e deshumft-
no que sempre foi. Eugene Ly-
ons, com a autoridade que vem
do facto de ter conhecido de per-
to o ditador russo, confirma os
Juízo anteriormente formulados
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nSo procurasse comer, ninguém
lha lembrava a extravagância...
Vivia maltratado, mal vestida e
mal alimentada. Parece mesmo
que essa boneca grande de carne
e de osso não sabia o que /os-
se comer. Era o que lhe vinha
a m6o. Uma cSdea de pâo seo-
co... um pedaço de salame, uma
banana. Isso quarto tinha! O
organismo parece que jâ se ha-
bltuara a, essa forma de allmen-
tos...

Um dia, Maria, foi como de
costume levar roupa a um fre-
gue-, um ricaço que morava na
Gávea. La chegou pelas oito ho-
raa da noite. A casa ,com am-
pios jardins, estava toda llluml-
nada. Perguntou, curioso, ao por-
telro, porque havia tanta gente,
tantos automóveis bonitos, tanto
barulho lâ dentro. "E" véspera
de Natal a estão enfeitando a ar-
vore para d. Cacilda, a filha do
patrão, que espera hoje Papae
Noel".

Papae Noel? Ella já ouvira fa.
lar nesse velhinho amável, carl-
doso, que nas vésperas do Na-
tal de todos os annos, dlstrtbue
brinquedos as varias creanças do
mundo. Ella, porém, nunca os re-
cebera. Nunca Papae Noel, o ve-
Ihinho de barbas brancas, com
um aacco carregado de brinque-

dos, se lembrou delia. Nunca re
cebera uma lembrança, por me
nor que fosse... Essas lembran-
cas que nesse «lia encantam mo-
Cos ou moços, creanças e velhos.
Porque? Ella não era ma. En
tregou a roupa. Viu de longe a
arvore illuminada, que lindai Pa*
recla-Be com o céo. Tanta cou-
sa bonita, quantas bonecas, quan-
ta gente, e especialmente como
todos se riam, batendo os copos.
Era aquillo então a festa de Pa-
pae Noel? perguntou tímida, ao
porteiro, sempre seu amigo e'tão
bondoso. Porque, porque sO ella,
tão pobre, tão boa filha e sempre
tão esforçada não tinha uma bo-
neca também?* E o velho servi-
dor, com os olhos rasos d'agua,
disse-lhe: "Maria, pSe hoje o seu
sapato no fogão, quem sabe sn
Papae Noel não apparecerâ tam-
bem para você?"

Papae Noell Mil pensamentos
lhe accudlam a imaginação.

Saiu. Anclosa, Nunca a volta
da sua caminhada lhe pareceu
mais suave, Ia quasl a sonhar:
Seus sapatos, uma boneca! Que-
ria a loira, Igual aquellas que um
dio viu numa vitrine. Com os
olhos azues, um vestido também
azul e uma linda faixa. E o cha
péo? Era de palha, com uma fita
azul também. Tudo azul como g
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por outros escriptores, asseveran-
do textualmente:

"B1 evidente que Staline não
se pode enfilelrar-se em nenhu-
ma das cathegorlos conhecidos e
tradlclonaes da grandeza huma-
na... Destaca-se, sobretudo, do
oommum de seus semelhantes. Is*
so sim! pelo refinamento e ma-
gnltude de sua crueldade e por
sua extrema astucla".

Eugene Lyons conta que certa
vez perguntaram a Staline qual
©ra, na sua opinião, a melhor
cousa da vida. O ditador verme-
lho respondeu:

"Escolher uma vlotlma, pre-
parar nossos planos com escru-
pulosa minuclosldade, apagar a
sede de vlgança com implacável
rigor e depois dormir plácida- .
mente".

E, nessa confissão, se revela
em toda a sua sinceridade, o
actual ditador do povo russo...
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INIMIGOS
Wdo SONO!

com FLIT
Protej-*-c, e & sua família, do pe-
rigo e do tormento dos mosquitos.
Pulverize Flit. Flit mata rápida*
mente mosquitos, moscas, petceve*
jos e outros insetos nocivos, Sua
eficácia está rigorosamente com*
provada e é insuperável. Flit pul*verizado nio mancha.
CUIDADO COM AS IMlTAÇÕESt
Elas (So geralmente ineficazes —
•nuitas vezes perigosas—e, quaslsempre, dinheiro desperdiçado.
Flit é vendido somente em lata
a mu rela, inviolável, com o solda*
dinho e a faixa preta.
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céo! — Uma boneca! O seu so-
nho! — Todo o seu grande ao-
nho de menina! E Maria nesse
dia, chegou tarde a casa... A
mãe dormia... Pé ante pé des*
calçou os sapatinhos rotos, collo-
cou-os ao fogão, perto da chaml-
né por onde diziam que & meia
noite desceria i velho semeador
de Ulusfies. E sem pensar nos
seus pêslnhos maltratados, no seu
corpinho magro, febril, no seu
enorme cansaço, dormiu, dormiu,
e sonhou que o Papae Noel ou-
vindo as suas tristezas, recpnhs*

cendo-lhe os seus innumeros me-
ritos de boa filha, deixara nos
seus sapatos uma boneca multo
maior do que aquella que el!a
vira na vitrine... Que sonho!

Acordou no dia 25, dia de Na
tal, aos gritos de sua mãe. "Sua
pamonha, anda, acorda, temos o
que fazer! " E-spregulçou-se...
Lembrou-se do aeu sonho, tão
bello, tão querido. E correu ao
fogão". Ali estavam... os seus
sapatinhos rOtos, .com a mesma
physlonomla triste da suo duna,
e, dentro delles. apenas uma mi'

galha de pão, que o pae deixara
cair ao chegar de manhã quando
fflra vêr se encontrava algo pa-
ra comer... Era bem verdade;
Os seus pobres sapatinhos ali es*
tavam, cruelmente despidos de
qualquer lembrança, e... "Papae
Noel não velu..."

Quantas meninas, como Maria,
teriam esperado em vão. neste
mundo, o semeador de esperan
ças, que não appareceu na noite
da Natal)
É-* . NATAL, 1910
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Noite?
Encontrará a plquer

bora oas farmácias
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FORRAGENS
¥0NDE 

ADOUIRIL-AS
Varinha do Cariio 10% Proteínas 00 li. 2*18600
.».',"' " " 00% " " 50 K. BüiOOO" " " 1)5% " " 60 li, 388000
t''".rol 10 Algodão 60 li. 17$í.00
.Kofliiu.ll (Qermen do Milho) BO li. lli$!)üti
Farlnhn do Osso Kspoclal para Calolfloaçfto do

Gado Vacoum, sacco c/ 00 IC, 36ÍU0U
1'unliai.em, sacco c/ r.O li. 2fi$()00
J»tra*integral Finíssima  no ic. u$oou
Farello Lluliaçú — sacco 00 li. ISÍliUO
Farello I inhnça — sueco 50 IC. 17$.riU0
.-arlnha Alfafn Fresca 30 li. ssjoou
Carinho do Osso Integral no li. 28$U00
Fardlu do Trigo Especial — tonelada 1608000
Itehiolu.-i do Trigo — tonolnda 23r.$O0(i
Farelllr.ho de trigo — tonolnda llioiooo
Ilação pnra postura (Farollada) ICilo 8500, tono-

Inda 4008000
Kaçfto para pintos em crescimento — sacco .... 18?000

NA

FABRICA DE FORRAGENS LTDA.
(A innlor orffiuilEiivAn no i_enero)

Itun D. Zulmlrn, SS — PhoneI 48-1503 (Vllln Isnbcl)

ICII.IAC — Run Vlauiiilde do liilnillinii 113 — Plmnei 40-7141

ENTHUOAS A U0.1I1CII.IO IS ICSTAÇOES DE lOUlAUUU10
(40851)
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IÍ.SECT0S DO BRASIL

At?nliii ili) sor piihllciuii). por lnl
oIlUHit tia Km-nlu Niu-lniial dc
Agn min, ilu .Minlsiorl,, ila Agrl
cultura, o 2" Tomo do i ruim Um dt.
-Illllll llln cllllllllcll llll-lll niiirlclo.
professor Angt-lti Miirolrii dn Cos.
ta l.linii. "lnsectos «Io Hriisll".

Nosso volume o profenHitr Costa
Lima estudou e clusslflrmi da ur
dem Hoinlptera, is suiiorfumlilat].
descrevendo sous pprnêteros, hn bl-
tos, meios do 1'iiinlinte, ein.

O trabalho » que nns referimos,
obedeço u uni plnno em nuo serão
estudüflni» tnrinfTafl ordens do In
sfotop o f-xiioRtoa os dadnn mnls
Importantes relativo. A biologia
das 6Hppn|pp ninlR Interessantes
encontradiis nn llrasll. Ornado de
grando numero cie gravuras elu
cltliitlvns, niiiltas das quaes orlgl-
naes e nitidamente impresso, "ln-
sectos cio lirnsll" vem contribuir
pnra o enriquecimento dn Ittorntll-
ra antnmologlca, confirmando n
OOmpetoneln e operosidade do sn-
bio professor Cnp.ta Lima. que,
dessa frtrma, offerore aos estúdio*
sos o resiiltiulo de oesqulzas e ob*
servaçrtes colhidas em todn umn
existência que elle oonsjtKrnu In
telramente A sclencia. — H. L,

Augmente a producção èe Leite!

dando
uma ração ás
vaccas leiteiras

com

FARELLO DE LBNHAÇA
Este farello era todo exportado pa-

||!*;;í ra a Europa ao preço de $600 o kilo.

Agora, devido á guerra e falta de

transporte, é vendido ao preço de

% 250 o kilo em saccos de 50 kilos.

CIA. NACIONAL DE OLEO DE LINHACA
ESCRITÓRIO CENTRALt

RUA í°. D£ MARÇO, 6, JO". ANDAR
FABRICASi

RIO DE JANEIRO

RIO DE JANEIRO — SAO LEOPOLDO — PELOTAS
(xxx)

Conservação da carne
esm oleo de algodão
A Secretaria de Agricultura dos

Estados Unidos acaba de annun-
ciar o' emprego do oleo de caro-
Co do algodão na conservação da
carne que ee pretende armaze-
nar.

Diz-se que os agricultores do
sul da União já ho algum tempo
vêm usando o oleo nesse sentido.

No anno de 1932 a Estaçdo
Agrícola Experimental de Texas
começou a Investigar as posslbl-
lidades do emprego do oleo na
conservação das carnes; como re-
sultado desse trabalho, chegou-se
á conclusão de que um dos me-
Ihores methodos de conservar a
carne, consistia em submergll-a
no referido oleo.

Não sô taes Investigações como
as experiências dos criadores de-
mostraram o affirma a Secretaria
de Agricultura, que o oleo de ca-
roço de algodão prestase para a
citada conservação por ter as se-
gulntes propriedades:

Primeiro — Evitar completa-
mente o mofo: segundo, não per-
mttte que a carne fique reser.ca-
da ou dura: terceiro: evitar ns
perdas oocaslonadas pelas moscas
e larvas; quarto: conserva a car-
ne perfeitamente, ainda quando
retirada do oleo com freqüência
para ser cortado.'

Para cobrir cem libras de car-
ne emprega-se dois galões o
melo de oleo. Atê agora sô se
aconselha o emnrego do oleo re-
finado, esperando, todavia a Se-
cretarla de Agricultura, dentro
de pouco tempo, poder ser empre-
grado o oleò cru'.

v&rÀjctii

SUAS GALINHAS
alimentadas com a Insuperável

RAÇÃO BALANCEADA "ÚNICA - ABIL"
( Perfeita saúde,

terão sem duvido : J Crescimento Rápido,
i Posturo augmentada.

— Entregamos a domicilio. —

AVICULTURA BRASILEIRA INDUSTRIAL LTDA. (ABIL)
Rua Buenos Aires, 87 - Tel.: 43-7527 - Rio

(46844)

( Diversos Assumptos

SEMENTES DE CAPIM
Gordura Roxo, Cabello de Negro, Jara-
sua e Colonião, limpas e garantidas, *
venda na Sociedade Anonyma "Henrique
Surerus" — Iuii de Fora. <mx)

AVICULTOR! OANHE DINHEIRO
COMPRANDO FORRAOENS OARAN*
TIDAS A PREÇOS EXCF.PC0NAES

Kilo uno
Kllo $11011
Kllo $l.l(i
Kllo $171*

Itiivn» 1'lriillnliiKii . Para Poedolrns - Kllo »r.0i) - Pnrn toneladal*'iirli.liii ii«. .'ume ¦ fil>% Proteínas - 60 KIIoh 22$ril)n . p/TonnliulnOrnsi» rim. - Puríssimo • Snoi'0 com 50 Kilos 2S$lillll . p/TonoIndnOKlrn fllm méillii r ui-k-nu Sn. tio cotn 511 Kllo* HS • n/Tnn«-lnilii
Í"UHA-, r.llioi.n. i.\im:i,imiii. IIIKIIHMIO -nu.no OÁTUTB13 IODAS AS llllll'IN ¦.•OIIIIAl-.ISNS.
Entregas .*> domicilio e dcspnclios nitiriilmos ou tcrrovlnrlos para todo o paiz.Contra remessa de 2$000 em snllos do Correio, enviaremos o nosso folheto
lllustrado "Como organizar um avlarlo do 1.000 aves ou mnls".

CONHECENDO A SC.AL. VOCÊ FARÁ1 N E G O C I O!
(4fi8.l1)

COHKWOKDEIS ti A
VETERINÁRIA

CONSULTÓRIO V1ITKHINAHIO
A CAHOO DO 1)11 A1III01.A-
7,17, Ull! AI.CANTAIIA, INI.UI.
CO VETIJIIINAIUO

BENEDICTO L)B CASTRO —
GuurutlngiKita — Escrevonos:

Tendo umas galllnhas doen
tes, talvez moléstia epidêmica,
rogolhe o obséquio de Informar,
ma o que devo dar ka referidas
aves, para 0 OUe dou a seguir as
minhas observações: o apparecl-
mento da moléstia data do uma
semana, época em que appareceu
uma galllnha atacada. Actual-
mente lia tres doentes. A ave
mostra-se com multa dlfflculdade
para andar, chegando até a ras
tejar; dedos esticados, articula-
ção do Joelho dura, sendo quo a
ave mal se mantém de pé. prln-
cipnlmente quando come.

A alimentação ê milho de ma-
nha e A tarde, sendo uma mão
cheia por cabeça a quantidadedada. Nos cochos deixo. A dispo-
sição, umn farollada de fubá, qui-rera, pô de sangue, farelllnho tle
trigo e pô de osso. Dou dlarlo
mente duas rações do capim, Noto
que as galllnhas nflo ligam aos
alimentos, a na0 ser a verdura,
apesar de nunca estarem com o
papo cheio,

RESPOSTA — Isole os anirnaes
doentes rigorosamente, Faça In.
JecçOes de Kuros diariamente, co-*
meçando com 3|4 da ampola ou
mesmo a metade, conforme o ta-
manho e peso do animal.

Injecte na coxa ou no músculo
peitoral.

JÚLIO DIAS DUARTE — Silo
Domingos do Prata — Escreve-'
nos:

Assignante e assíduo leitor
deste conceituado Jornal, venho
observando os grandes benefícios
que a secção Agricola tem pres-
tado aos consulentes, por este
motivo venho pedir o obseguio
de uma consulta, para diagnostl-
co e medicação para uma moléstia
gravo o desconhecida nesta zona,
que é a seguinte:

A res apresenta uma cocelra
no quarto e descadera dentro de
48 horas morre,

RESPOSTA — NSo tenho meios
para restabelecer um diagnostico
seguro. Os symptomas sio multo
deficientes. Aconselho chamar um
veterinário paro observar seus
anirnaes e verificar a zona de
criação.

MME. RIBEIRO — Therezopo-
Hs — Escreve.nos:

Que botar para curar uma
lnflammação de um olho de gato?
O animal está bem, somente com
uma vista purgando e multo Irri-
tada.

RESPOSTA — Reeommendo o
seguinte: Stlllargol. Pingar 3
gottas em cada olho 3 vezes ao
dia. Injecte 2 ampolas de Omna-
dlne com dois dias de lntervallo.

MARCOS COELHO SOUTO —
Rio- — Escreve-nos:

2- — Eu tenhW um"teftfid>"de
ts 0IÍI -a•¦-'

ELÉTRICA
DE GRAÇA/

a serviço
de seu

conforto.

\NNN

VmJv 'IIP

WlNpo>lvER

TRATORES
"ALLIS CHALMERS"

•
MAQUINAS AGRICO-

IAS "COCKSHUTT"

•
Distribuidores

CIA. PROPAC
Rua General Câmara, 62

Rio
Precisa-se de Agentes
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SEMENTES DE CAPIM
laraguá e gordura roxo, em
jxcetente saccarla. da ultima
<afra. germinação garantida.

OLMO GOMES
TIIKOPHII.O lll"

N.° 'ti — RIO
1*0 NI
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CDNSELHDS E
INFORMAÇÕES

O grando valor da castanha do
Pará nfio esta exclusivamente no
oleo, mas no valor sabido e ali.
rr.enttclo da amêndoa, utllluada,
como alimento, em natureza, co-
mo as nozes e amêndoas na Ru-
ropa e sob mil formas de confel*
tarla.

O cyclamen pôde ser multlpll-
cado pela dlvlsfto dos rhlzomas
tiiberculos, conservando pelo me-
nos um olho em cada fragmento,
ou por melo de folhas tiradas da
planta com um bocado de tuber-
culos na base.

O estéreo procedento do galll-
nhelro, é mais rico em matéria
fortlllsante que o estrumo de cur-
ral. O estrume do irado cavallar,
por exemplo, contém em média,
segundo nnalyses inglezas, 10 II-
bras do nitrogênio, 6 do ácido
phosphorlco o 12 de potassa, e o
das aves 32 libras do nitrogênio.
35 de addo phosphorlco e 18 de
potassa.

Actividades do Ministério
do Agricultura

AGRICULTURA
J. O, MONTEI 110 — Itlo — Es-

erevo-nn-i pedindo ser Indicado
um processei iiii melo pnra exter-
niliuir a nliclliii cachorro,

ItUSPUSTA — Os nieillioiloB iihii-
nlmunln empregados no combate
da abelha cachorro, tambem cha
maila "nlifllia preta", -Irapu-v"
olt*., silo dois:

Io — Dentrulçfio dos ninhos.
Descoberto o ninho, quo so aiibu
sempro etn troncos do urvores e
que parecem ninhos do cupim ar
borleola, tomaso nota do local e,
íi niilli', Jngu*so o ninho ao chSo
o t|iielma*ne.

I*':iz.*inlii a opernçAo durante o
dia, an abelhas atacam dosabrl*
damente e embora nflo tenham
ferrão, mottom.se pelos cubellos,
nos ouvidos, otc.

2» mm Pulverlsar as plantas, que
as abelhas csti\o atacando, com
uma calda envenenada, assim
constituída: arsonlnto de clium-
bo, 500 Bra.: assucar mascavo, 7
liilcs, tiKiin. 100 litros.

Pulvcrlsada a calda nas folhas,
ellas a Ingerem o levam para o
ninho e assim envenenam os de*

.mais habitantes.

IIOrtTlCULTOR NOVATO —
Campos — EscrevenoB pergun-
tando:

a) Quanto tempo dura um mo*
ransnl?

lo Ua necessidade de aduba
ção?

c) Deve ser feita a rotação?
d) Qual o solo preferido?
e) Qual a distancia entre os

pés?
RESPOSTA — a) Um morangrl

pôde conaervar-se numa mesma
terra durante 8-10 annos, mas,
passados 4 annos, começa rápida-
mente a declinar a producção,
porque os moranguelros sao plan*
tas muito esgotantes.

b) Ha, eendo aconselhável o es-
trumo bom curtido.

c) Sim. Parece que os moran-
Bueiros impregnam a terra do um
qualquer produeto de secreçSo
que prejudica a vitalidade dessas
plantas, razão por que nao fi
aconselhável plantar um moran-
gai num logar onde anterlormen-
te tivesse havido outro.

d) Terrenos slllcoargllosos pro-
fundos, frescos, ou as terras fran-
cas de horta,

e) 30-35 centímetros.

»_^HBHBkiai«.--'~' ¦*"»*¦"**• '¦-t*.if'vr..wtt*_>M_B

BOTAS DE BORRACHA "DÜNLOP"
Fabricação Ingleza

Artigo Imprescindível nos fazendeiros, ngrlcultores. ncrononios,
exploradores, içnrlmpelroa. lenhndoren, ençndoreo, mineiros,
n-arlíliioH etc

UMA PRDTEDCÀD A SAUDE
Variado e permanente stock

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO
M. R. PEREIRA

Rua General Câmara n.° 190 a 194
Rio de Janeiro
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fAZEMIAi
A MELHOR REVISTA DO
AGRICULTOR E CRIADOR

Numero avulso .
Assinatura anual.

3$000
30$000

cerca de um anno que, apezar de
continuar se alimentando bem,
vem soffrendo ultimamente de
prisão do ventre o tambem de
uma espécie de grlppe, por isso
que esplrra com freqüência e ex-
pelle catharro pelas narinas. O
chiqueiro ê todo empedrado e de
uma limpeza absoluta e a sua ali-
mentação ê constituída de uma
ração diária de milho e do bata-
tas e aipim cosidos, assim como
do restos de comida caseira. Qual
o remédio que devo dar?

RESPOSTA — Dê, durante uma
semana, 100 grs. do oloo de oliva,
puro, pela manhã. Faça tambem
applicação- do Pneumos. 1 ampola
Intra-muscularmente em dias al-
ternados.

\__
A noite, numa
bôa poltrona, o
Sr. terá, graças
a Wlnpotuer, aj
noticias do

mundo.

Escre-MME. YEDDA — Rio
ve-nos:

— Posto que v, s. põe 4 dispo-
siçao de seus Innumeros leitores
a : facilidade de consultal-o, ve-
nho, aproveitando esse ensejo, pe-
dlr-lhe resposta áa seguintes per
guntas: 

'¦",',
' 1 — Como lavar chapêos typo

Chile, com manchas de oleo do
cabello?

S — O que usar para conseguir
a extineção de baratas grandes e
meudas que Infestam armários de
roppaçe atê guarda-comldos, sem
perigo do envenenamento?

RESPOSTA — 1° — Esfregar
cuidadosamente com uma solução
saturada de bom sabão commum.
por melo de uma escova. Lavar
en{ seguida com uma solução dl
luldade cloreto de cal. Enxaguar
e suspender em um recipiente
bem fechado, dentro do qual se
faz arder' enxofre. No fim de 24
horas,' pôde ser retirado e engom-
mado. depojs de «onvenlentemen
te preparado com água de gom
ma.'2« -i. Porque nSo emprega, por
e-iomplo, Baraformlga, 31 — ?

¦'•JOSÉ' COSTA — Escreve-nos:
Peço que me Informe o ee-

tfulnte:•*.•*.) ,__. Quaes os legumes quo
servem para preparar o Plckle-
typo paulista?

í 2» — Qual o preparo prévio que
devem soffrer ob legumes antes
dè co.localoo no vinagre?

I 3. •_ Qual a qualidade de vlna-
g.re aconselhável e sé deve ser
usado Puro ou cortado com água

4» — Uma vez os vidros cheios
còmoae devem fecho!-os?

5.  Como se prepara a con
serva de,, pimenta malagueta de
maneiras a mantel-a em bom es-
tkdo por multo tempo?^g. _' Em que melo pode-se des-
envolver as larvas do coleoptoro
"Tenebrlo M-ltlnr". com o fim Je
alimentar pássaros?.7. i__ Onde poderei encontrar
perlqultos australianos de oôr
rosen?

RESPOSTA — A maioria dos
legumes' presta-se para preparar
a'. conserva, em vinagre, geral
mente conhecida pelo nome de
"PicUles" Etnprega.se ordinária-
mente o pepino (cornlchon), nou-
vê flor, cenoura, cebola pequena

branca, alpo, pimentão, chuchu,
vagem, etc. Depois de raspados,
cortados e enxaguados em varias
águas, deitam-se os legumes em
uma salmoura composta de 300
grs. de sal por litro de água. Con-
vém passar a salmoura por uma
fervura para eliminar as lmpure-
sas do Bal. Os legumes, depois de
permanecerem dois dias na sal*
moura, devem ser lavados em
água corrente para retirar o sal
e Introduzidos em água fervente
por melo de um passador ou pan-
no durante cinco minutos,

Submerge-so em seguida em
água fria, mudandoso varias ve-
zes, do modo que os legumes es-
frlcm o mais rápido possivel. De-
pois de escorridos, são estes ar-
rumados em vidros apropriados,
previamente esterlllsados, deltan-
doso vinagro bom, até que os le-
gumes fiquem totalmente) cober-
tos. E' aconselhável apôs dois
dias, retirar o vinagre, passal-o
por uma fervura o, ainda quen-
te, deltal-o novamente nos vidros,
afim de evitar que se crie na bu
perflole uma nata branca (bolor)
provocada por fungos aceticos.

Para cada litro do vinagre, an
tes de passal-o pela fervura, con-
vém aromatlzal-o. deitando um-
quarto de folha de louro, quatro
dentes de cravo da índia e cinco
grammas de pimenta do reino em
grão.

Sobre o coleoptero "Tenebrls
molltor". vamos buscar no Dlc-
eionario de Avicultura, de Eurlco
Santos, os seguintes esclareci
mentos:

"Para a criação desses coleo-
pteros constróem-se viveiros es
pedacs. ou empregam-se simples
mente potes de barro com tam
pa. E' necessário o máximo cui
dado em não deixar que os be-
souros escapem, PoIb Bão uma
praga terrível que devora livros,
roupas e tudo que estiver ao seu
alcance.

"Os viveiros devem ter pouco
mais ou menos 0.m80x0m,60 e de-
vem ser forrados Interiormente
de zinco.

"Na parte superior abrem-se
duas portas de tela fina do ara-
me que correspondem a dois
grandes saccos tambem da mes
ma tela. Num dos lados colloca
se uma porta de 0,05 cent. acima
do forro Inferior, o do lado op-
posto uma abertura que. como a
porta deve ser forrada de tela.
Asslni se estabelece uma ventila-

Ê
"Luz e Força"
fornecidas por
Winpouier, pa-
ro maior ren-
rflmesnto de suo
o/iclna e eco-
nomia de seu

esforço.

ÊèêSL

Com o Catavento
Wlnpower, o Sr.
aproveitará, para
a mecanlsaçfio de
todos os seus ser-
viços, a força que
se contem no ven-
to. Usando ;Wln-
power, o Sr. «u-
mentará em 100%
os rendimentos de
seus serviços de
campo ou oficina
e dotará sua casa
de todo o confoi»
to moderno da d-
vtUsação. Wlnpo-
wer significa •
FORÇA para a sua
industria,' e LUZ,
CALOR e COMO-
DIDADE para o
descanso em seu
lar. Instale em sua
propriedade um
Catavento Win-
power - o cons-
trutor solicito de

seu conforto.

Carta» para 1.6. D.,
Edif. da Nolta
sala 1020, dizendo
para que quer o

Catavento.

Distribuidor*!*!

Luiz F.
Braga
& Filhos
R. Evoilsl. ds V.lio,

•3-1. «1.

leiam'
"HORTICULTURA PARA TODOS"
do Dr. Raul de Faria
Edição do Biblioteca Agro-
Pecuária de "Sitios e Fazendas",
de .180' páginas, em grande
(ormelo. ao preço de 15$000

Sucursal de "Sitios e Fazendas"
Ruo 1? de Março, 17-4: -Sala 3
Tel. 43-9116 Rio de Janeiro
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O. DE SOUZA — Rezende —
Escreve-nos:

— Venho mais uma vez mere-
cer sua attenção para os problo-
mas seguintes:

. 1- — Tenho uma gata de gran-
de estimação, maa vejo-me na
contingência dolorosa de matal-a,
a não sor que o sonhor possa me
ensinar um remédio para esterl-
lizal-o ou fazel-a abortar. Ella
vem dando cria duas ou tres ve-
zes por anno e, cada vez, torna*
se maior o problema da colloca-
ção dos seus rebentos. Chega a
tirar-me o somno.

2* — Além disso, ella tem sar-
na na ponta das orelhas. Já a
trotei com pomada de Helmerlck,
de resorclna, fricções de keroze-
ne, mas o mal ê pertlnaz e volta
sempre. Que devo fazer?

30 — Tenho um gato bonito,
forte, gordo e que come bem; mas
estA sempre tossindo. Haverá um
remédio? Ha dois annos, perdi um
com esta mesma moléstia;

RESPOSTA — Indico que pro-
ceda a castração do animal.

Continue com a pomada de Hei-
mcrlck o Injecte de 3 em 3 dias
1|2 c. c. de Sarnopan em baixo
da pelle.

Porá o outro gotlnho que anda
tossindo, faça aviar a seguinte
poção:

Uso Interno:
Bromoformlo, XXX gts.; tlntu-

ra de belladona, XXgts.; phos-
phato de cadelna. 10,0 gr.; e xa-
rope do tolu', 200,0 grammas.

1 colher 2|2 horas.

ACCACIO DE SOUZA BRANCO
— Petropolis — Escreve-nos:

Venho, na qualidade de as-
slgnante deste conceituado jor-
nal, solicitar a seguinte Informa-
ção:

Possuo um cão mestiço do
fox, com 8 annos de edade, o qual
ultimamente tem perdido muito
pello, ao mesmo tempo que lhe
apparece pelo corpo numerosas
verrugas qtie sangram quando
elle coca. Já usei vários sabões
próprios para cães, sem resulta-
do.

RESPOSTA — Insista paciente-
mente com um dos seguintes sa-

GANHE DINHEIRO
Comprando

FORRAGENS

S.C.A.L. RIO

OBJECT1VOS DOS CLUBS
AGRÍCOLAS

1
O Sorvlço do Informação Agrl-

cola elo Ministério dn Agricultura
— que orienta no pnlz os clubs
agrícolas aos quaes lambem vem
prestando asHlstcnoln material —

salienta que taes organizações
tõm por objectlvo dignificar o tra-
balho munual; elevar e ongran-
decor a vocação o a proflHsão do
lavrador; Incluir na consciência
do soüs sócios o amor ft terra, o
sentimento do nobreza dns actlvl-
dados agrícolas e a ltlén do seu va-
lor econômico c patriótico; mos-
trar os perigos do urbanismo o do
abandono dos campos; desen vol-
ver o espirito de cooperação na
oscola, na família e nn collectlvl-
dado: incentivar a polycultura o
proporcionar a aprendizagem do
methodos agrícolas raclonne-s pon-
do em pratica os princípios da
agricultura e demonstrando os
rendimentos das lavouras, crio-
ções bem tratadas; collaborar pa-
ra o melhoramento permanente dn
vida rural, tornando-a mais agra-
davel e aporfelço ndo-n sob o pon-
to de vista da soclnhllldnde. da es-
thetlco e da cultura geral: formar
e cultivar hábitos de economia:
fazer a propaganda, na communl-
dade rural, da vlvenda bonita,
alegre e tiyglonlca e dos hábitos e
noções necessários â preparação
do consciência sanitária; mlnls-
trar Informações estatísticas e
outras relacionadas com a produ-
cção, industria, o commercio e o
transporte.

E', ainda, finalidade dos Clubs
Agrícolas proteger os anlmaes e
as plantas; trabalhar pelo reflo-
restamento local, preparando o vi-
velro que forneça mudas aos so-
cios; florir as Janellas das casas
dos sócios o realizar todos os an-
nos o concurso das janellas fio-
ridas; organizar feiras para a
venda dos produetos das planta-
ções e criações dos sócios; com-
memorar, uma vez por anno, a
principal cultura ou criação local;
preparar o bosque local em ter-
reno que deva ser doado pola
Prefeitura ou proprietário local;
organizar a cooperativa para a
venda dos produetos daa planta-
ções e criações dos sócios; com-
bater as queimadas e derrubadas
de arvores; conseguir que toda
arvore derrubada seja substituída
por outras duas que se plantam;
organizar a blbllotheca; e com-
bater a erosão e as pragas das
lavour-s e criações.

PRODUCTOS DE ÜSO
VETERINÁRIO

Attendendo & suggestão de um
leitor, que nos pede publicar, para
orientação dos criadores, uma re-
loção dos produetos -de uso vete-
rlnario que podem ser conseguidos
por Intermédio do Ministério da
Agricultura, damos a seguir essa
relação, fornecida pela Divisão de
Defesa Sanitária Animal, em cujas
attribulções se Incluo essa mate
ria:

Vaccina contra carbúnculo he
matleo.

(44447)

bões: Fox ou Tlmborol. Banhos
diários, frlccionando bem e dei.
xendo a espuma uns 5 minutos
no mínimo. Dê, misturado ao lei-
to ou água assucarada, Camboa-
cy de 2 a 4 frascos ao dia.

Applique diariamente uma am-
pôla do Seblon.

Tom assim ura receituarlo coro,
porém, de certa efficacia.

Vaccina contra carbúnculo sym-
ptnmatlco (manqueliu). , ,*

Vaccina untl-rnblca.
Vacolnn contra pneumo-onteti»

to dos hezorros. ,,'.
Vncclna contra esplrllose dae

aves.
Vaccina contra oplthelloma dai

oves (bouDu, dlphterlo). .
Vaccina contra cholcra dos aves.
Como Be sabe, esses produeto»

so destinam ft protecção dos anú
mães contra as doenças, Isto, é,
são empregados paro prevenir Io
apparcclmento dessas zoonoses,: o
que resulto mola econômico do flfte
tentar o tratamento depois de de-
clnradn a doença, alllis com pou*
cas probabilidades de exlto. Por
Isso, o Ministério da Agricultura
não sô fornece noccltins, mas tam-
bem se encarrega da aua appllca-
ção, attendendo a todos que assim
solicitarem, verbalmente ou pelo
correio, fe Divisão de Defesa Sa*
nltaria Animal, rua Matta MacbOj-
do. Rio de Janeiro. \'.

No caso dos produetos appllca-
dos serem de fabricação própria
do Ministério (Instituto de Rlolo-
gla Animal), os vacclnas forne-
cldas bem como o trabalho de sua
applicação executado pelos fun-
=clonarÍos da D. D. S. A., sito
inteiramente gratuitos.' Quando,
porém, se tratar de vacclnos ad*
qulridos cm laboratórios parti-
ciliares, o criador pagará apenas o
seu preço de custo.

Sendo a prophylaxia das doen-
ças infecciosas dos anirnaes dt)-
mestiços questão fundamental no
desenvolvimento da pecuária bra-
slleira, todos os criadores, regls-
trados ou não, são attendldos, o
que • constltue excepção ás nor-
mas seguidas pelo Ministério na
assistência aos lavradores è cria-
dores, aliás plenamente Justifica-
vel levando em conto a Importan-
cio e o natureza do problema.

SERVIÇO DO INFORMAÇÃO
AGRÍCOLA

O Serviço de Informação Agrl*
cola acha-se installado no 4.* an*
dar do Ministério da Agricultura,
largo do Misericórdia, e habilita*
do a orientar efflclentemente to»
dos os Interessados que desejo*
rem assistência technlca e mate*
rlal dos diversos órgãos do Ml*
nisterlo.

OS. I. A. compõe-se de duas
secções — Informação , e Do-
cumentação — e de um Gabinete
de Clnematographla cabendo-lhe,
não sô orientar os lavradores •
criadores e prestar-lhes Informa*
ções, como tambem reunir, coor*
denar e distribuir toda a publl»
cidade do Ministério da Agrlcultu-
ra por Intermédio do Departamen»
to de Imprensa e Propaganda.

Quem desejar qualquer escla»
reclmente. em torno das actlvlda»
des do Ministério da Agricultura,.
deve. pois. dlrlglr-Be ao Serviço
de Informação Agrícola que atten»
de promptamente aos que o pro»
curam pessoalmente, por carta ou
pelo telephone.

Os pedidos pelo telephone devem
ser feitos para os apparelhos: —
42-8737 1 expedição de niihllcnc-tsf
no pavimento térreo) e 42-6886."
(Secção de informações). ,'

INDICADOR AGRÍCOLA

INDUSTRIA

E a Sra, oudrd
rddio e coserá
melhor, prnça»
d Luz e d Forço
que lhe darei

Wlnpoioer.

Proelsa-so de Agente» no» Estado»

ção perfeita no Interior do vivei-
ro e o ar, passando através dos
saccos nutre oa lnsectos,"Nos dois saccos depositam-se
os bezouros e quantidade sufflcl-
ento da farello de trigo, pedaços
do pão, trapos de lã e livros ve-
lhos e alguma batata doce para
alimentar os lnsectos.

"Com essa econômica alimenta
ção os bezouros mantêm-se per-
feitamente e proliferam de ma-
nelra pasmosa. A producção re-
gula umas mil larvas por coleo-
ptero; sendo variável conforme as
estações do anno. De tudo o Que
se empresa como "alimento anl-
mal", as larvas do "molltor" cons
tltuem a mais pratica e economl-
ca alimentação desejável. Posso
adiantar, sem rebuços quo é a ali-
mentação Ideal, não sô pelo seu
custo insignificante — um »accp
ele farello por anno — como pela
avleiez com que os pintos a de-
voram e pela Bua riqueza ein ma-
teria ohosphatada. — W. C*.

Não dispomos doa esclareci-
menti s relativos ao p.erltjulto
australiano. * •• ¦

.EDGAR SOUTO MAIOR — Rio
— Escreve-nos:

— Assíduo leitor desse Jornal,
oujo supplemento faz minha de-
llclo aoa domingos, solicito a fl-
neza do seguinte:

• l->) — Desejo saber a formula
ou mais ou menos a base chimi-
ca do sabão em pô, poro lavar
roupa, de nome "Pôx" do com-
mercio, ou então uma formula ee-
melhante, para o mesmo fim, .

2») — Uma formula de sabão
em põ, como o do barbeiro, ma»
que contenha ou lhe possa Ber
ajuntada uma substancia de
grande poder clarlflcante, Isto é,
que a limpe e alveje.

3.) — Tenho feito algumas ex-
perlenclas para a fabricação de
bakellte destinada a pequenos ob-
JectOB. Necessito, no entanto, de
mais esclarecimentos. Misturando
íormol, phenol e acldo chlorydrl-
co em um tubo de ensaio, pelo
calor consigo uma substancia so-
lida, porém solúvel em acetona,
ether, álcool,'ete. Triturando esse
produeto (bakellte B) obtenho
um põ. Pois bem. Eu desejaria
qúe v. i,:me Indicasse um liquido
qué eu pudesse misturar a esse
pó ;para poder moldar depois, em
fôrma de gesso, bem apertada,
mediante fervura em água, du
rante mela hora, mais ou menos,
sem temer o vapor dágua do _tes-
so, com o fim de obter depois de
frio um objecto duro (bakellte
C) quasl Inquebrável, multo den-
ao, lnsojuvol, conforme tenho vis
to em botões, flvellas. etc Sei
que é uma questão de polymeri-
saçíio e neste sector peço aeu va
lloso auxilio, assim como alguns
pareceres de seu Intelllgente ti
roclnlo Bobre a melhor formula
de unl&o dos tres Ingredientes —
formol, phenol. condensador, — a
carga a levar, etc, afim de obter
uma pasta facll de moldar com
simples fervura e chegar ao pro-
dueto C.

RESPOSTA — 1» — Preparar o
sabão de coco commum, lamlnal-o
e partir em pequenos pedaços,
quando frio. Juntar cerca de 15%
de perborato de sodlo, comprimir
o sabão, lamlnal-o novamente ou
trltural-o. 2» — A mesma formu
Ia anterior, retirando o perborato
e juntando oxydo de zinco e es*
sencla. 3* — A própria acetona
dissolve o pô obtido, tornando-se
porém neeísBarlo formas de me-
tal resistentes, porquanto ha ne-
cessldade de Ir ao fogo sob tem-
peratura. bastante «levada, s.iui

a forma de gesso
— E. Leitão.

não resistiria.

Postes
Wolmanlsados e próprios

paro

Telefone, Luz, Transmissão elétrica
completamente imunisados contra

Podridão e cupim
para uma longa duração.

Temos sempre em deposito
as bitolas mais usadas..

PRESERVAÇÃO ÜE MADEIRAS LTDA.
Rua Quintino Bocaiúva, 54 • 4.* andar

2-4S2Í SÂO PAV LO Caixa 4018

MACHINAS AGRÍCOLAS

Turbinas Hydraulicas

|gít
De todos os typos modernos

Herm. Stoltz & Co.
Av. Rio Braneo, 66/74 — Rio,

ENXERTOS, MUDAS
E SEMENTES . .¦•'

Horticultura Monteiro
Plantas ornamentaes e frutl*

feras, nacionaes e estrangeiras.
Cultura, Importaçbo e exportação.
Durante esta estação fornecera,
12 plantas frutíferas (uma* da
cada espécie), por 36(000. Ficus
benjamln a 1$000. Rua Theodoro
da Silva, 795. Tel.: 38-3337. Rio.

AVICULTURA
A GALLINHA BRACKEL

OCTAVIO GOMES — Rio •— Es-
creve-nos:

— Ha muitos annos, todos do
minha família usam, com grande
proveito, para o tratamento dos
cabellos, o produeto cujo especi-
men vao junto, no vidro original
e que, pelo cheiro, me parece
conter, em maior proporção, en-
tre os seus elementos, o oleo de
rlclno.

Rogo-vos a gentileza de, • pela
utilissima secção a vosso cargo,
me ensinar (sou Inteiramente lei-
go nesses assumptos) o modo de
compor um suecedaneo de tal
produeto, lndlcando-me a porcen-
tagein de sous componentes em
peso ou volume, o modo de com-
blnal-os e o mais que fôr neces-
sario paro o obtenção do um pre-
parado, tanto quanto possivel,
eguol a esse, quer nos seus effel-
tos, quer no cheiro e ainda na
densidade, porque, não obstante
oleoso, n-8.0 o é em excesso e, por-
tanto não empasta os cabellos
nem abafa as suas raízes.

RESPOSTA — A quantidade do
produeto enviada ô por demais
pequena para ser analysada em
laboratório.

Verifica-se á primeira vista
tratar-se de um sabão, á base de
oleo do rlcino.

Podemos Indicar uma formula
que,talvez preencha os fins em
vista: — Álcool de 70°, 200 grs.;
sabão de oleo de rlclno, 15 grs.;
chlorldrato de pllocarplno, 25
grs.: essência de rosas, X gottas.
Se ficar multo consistente, pôde
addlclonar atê 200 grs. de água.
— E. Leitão.

JOÃO DE ALBUQUERQUE —
Rio — Escreve-nos:

— Tendo feito algumas experl-
enclas sobre Impermeabilização
de tecidos (para capas e sedas),
conclui que ê necessário um fixa-
dor, afim da mesma não desappa-
recer dos tecidos quando lavados.
Assim sendo, remetto-lhe a for
mula que tenho utilizado em ml*
nhas experiências e peço-lhe tn-
formar-me qual o fixador a ser
empregado. Peço-lhe, ainda, lndl-
car-me outro processo para Im-

(Continua na O1 pag.).
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o craneo, de côr cornea; olhos
grondes, negros, redondos, de
contorno bem nítidos e negros,
face vermelha levemente guarne-
clda com pequenas pennas; ore-
lhões de tamanho médio, com fôr-
ma de amêndoa, Usos, chatoa,
brancos ou nacarados, nunca
avermelhados; barbllhões pen-
dentes, de comprimento médio; a
parte superior do pescoço abun*
dante, prolongando-so pelo dor-
so; peito largo o profundo; ester.
no comprido, largo e carnudo;
asas bem desenvolvidas, firmes e
apertadas ao corpo; dorso largo,
comprido e plano, normalmente
inclinado, para traz; cauda bem
fornecida, dirlglndo-so quasi per-
pcndlcularmente á linha do dor-
so, com as pennas bem arredon-
dadas e desenvolvidas; coxas
compridas e fortes, escondidas
pelas pennas do abdômen; tarsos
de comprimento médio, llsoe. côr
azul plumblco; esporões médios,
bem implantados; quatro dedos
comprimento médio, de côr egual
á dos tarsos; unhas de cOr cor*
nea; as pennas do mantelete e do
dorso são completamente bran-
cas nas suas partes visíveis; as
do corpo e das asas são negras
com reflexos metalllcos, com ris
cas brancas, transversaes. dispôs
tas multo regularmente, sobretu-
do no peito até tis guelas a parte
plumosa do abdômen é completa*
mente estrlada.

Gnllo e ealllnha Brnehel

Origem — Não se conhece bem
a origem desta raça que Vander
Snlck, celebre escrlptor avlcola
belga, assegura ser já conhecida
no reinado do Carlos V (1519) na
Bélgica, onde Juntamente com as
Campinas produziam ao tempo os
frangos famosos da mesa real.

Hoje, ainda naquelle paiz, a
Braekel é muito conceituada, so-
bretudo como poedelra — Ia pou-
le qui pond tonjnur*.

Outros escrlptores avlcolas.
tambem considerados autoridades,
affirmam que esta raça, uma das
mais lindas quanto á plumagem,
provêm de outras dos Palzes Bal*
xos, onde as pennas prateadas e
douradas Bão freqüentes — as
Hamburguesas, as Campinas.

A raça Broekel encontra-ae
tambem disseminada no norte e
este da França. Na Hespanha, se-
gundo R. Crespo, não tem encon-
trado ambiento que lhe permltta
manter os seus créditos.

Caracteres geraes — No gallo:
cabeça ampla, grossa, llgelramen-
te plena, de chrlstã alta. grande,
com 5 ou 6 dentes triangulares,
de superfície granulosa, bastante
espessa; bico azul na base e côr
de chifre, claro, na extremidade;
olhos grandes, pardo-escuros;
bordo de pupila negro, e que fa»
parecer .os olhos mais. .escuros;

faces vermelhas privadas de pen-
nas de côr egual & do fundo da
amêndoa, brancos nacarados. Pes*
coco forte, de comprimento mô-
dio, com plumagem densa que
desce e cáe sobre as espaduas.
Peito arredondado, amplo e car-
noso.-Cauda quasl perpendicular
A linha do dorso. Coxas compri-
das e oceultas sob as pennas do
abdômen. Tarsos ozues de toma-
nho médio. Dedos em numero de
quatro. Peso na edade adulta en-
tre 2,5 e 3 klloa.
plumagem; orelhBea em fôrma de

A galllnha mantêm os caracte-
res geraes do gallo, resalvadas
as naturaes differenças morpho-
lógicas próprias do sexo. Tem a
christo caldo, grande.

Variedades — Duas variedades
se conhecem desta raça: a "pra*
teada" e a "dourada".

O gallo da variedade prateada
tem a cabeça pequena e secca e
craneo largo ligeiramente acha-
tado; chrlstã de tamanho médio,
simples, levantada, vermelha, por
vezes com vestígios de plgmento
escuro, regularmente dentada
com 5 ou 6 dentes nitidamente
triangulares, seguindo o lobulo
posterior uma linha senslvelmen-
te horizontal; o bico, de compri-
mento médio, é ligeiramente re-
curvado, bem proporcionado com

A galllnha desta raça, além dos
caracteres de sexo, apresenta* co-
mo principaes differenças as se-
gulntes: christo pendente, apre-
sentando com freqüência .vesti-
glos de plgmentação escuro; ore-
lhões pequenos, bronco nacarado;
barbllhões arredondados; ' cauda
bem fornecida, fechada lateral- '
mente e desprovida das pennas
em toucinho, parte um pouco le-
vantado, abdômen bem desenvol-
vido e largo. ' .'••

Na variedade dourada ó' briari-
co ê substituído por cõr escura '
dourada, as pennas maiores da
cauda são negras, com reflexos
metalllcos verde brilhante, po-
dendo as médias apresentar bar-.
ras que vão perdendo nitidez até '
cerca de metade do seu compri-
monto.

As differenças da galllnha des-
ta variedade em relação á pratea-
da residem principalmente nos
cores, differenço esta que é con- .
forme a do gallo.

Crlncao — E' uma roça rustl-
ca e precoce ao que allia uma ln-
contestável belleza que a torna
quasi avo ornomental. ' •'¦ '

Nos palzes ondo attlnge boas
posturas (180 e mais ovos por '
anno com o peso entre- 60 e =65
grammas), attrlbuem-lhe dlfflçul-.
dades para chocar, defeito que é
antes uma qualidade e que , as
choradeiras remedeiam Inteira*
mente.

PHDSPHDRQS
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DA C0MP.-BRASILEIRA-DE PHO.fMOROS
SÃO OS MELHORE!? E
POR TODOS PREFERIDOS

GALACTQSE
A galactose é uma bebida mu),

to conhecida e apreciada na Eu
ropa; tonlflcante, e por sua con-
centração alcoólica bem poderia
ser denominada "vinho de leito".
E' do resultado benéfico a todo»
os organismos, obtendose especi-
almente bons resultados nas per-
turbações gástricas, parecendo
egualmente actuar favoravelmen-
te nas affecçGes renaes.

Prepara-se a galactose, empre-
gando-se leite õe vacca puro ou
desnatado e como todo leite que
sirva como melo d« cultura, so
encontre dentro- do possivel, 11-

vre de germens capazes de per-
turbar uma bôa fermentação, •
aconselhável toda a hygiene: jv„Fervido e esfriado o leito, em
cada litro junta-se 20 grs. de glu-
cose conimercia> e 3 grs. de levo-
dura de cerveja (saccharomycea
cerevlclac). agitando bem. Em
seguida, em garrafas adequada»,
com rolhas resistentes, põe-se* e
liquido atê 1|3 e são o» mesmos
collocados em posição horisontal,
assim permanecendo durante 24
horas e em um ambiente de 15
— 18 C.

Uma bôa fermentação deve pre*
duzir um liquido efervescente, al-
coollco e acldo.

2
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CORRETO DA MANDA — Domingo, 12 do Janeiro de 1041

[V1te as lirtemipoíes *****
-•sssr.s»

O Sr. ficaria paamado si tomasse o
tempo e os lucros perdidos em um
anno c_,m as interrupções causadas por
correias que falham em serviço. O Sr.
pôde acabar com essas interrupções
que lhe dão prejuizo — installando
correias Goodyear fabricadas especial-
mente para as atiaa transmissões e
correctamente recommendadas.
Permitta V. S. ao nosso technico ana-

lysar scientificamente as suas neces-
sidades — e recommendar as correias
Goodyear que lhe darão mais rendi-
mentos e mais lucros.

FÁBIO BASTOS Cr CIA.
RIO DE JANEIRO: Rua Visconde de Inhaúma, 95 • Caixa 2031

.SÃO PAULO:' Rua Floroncio de Abreu, 367
BELLO HORIZONTE: Rua Rio de Janeiro, 368

Tel. 43-4810

INDUSTRIA
(Continuação da 8* pag.)

perraeabilltaçao, do seu eonhecl-
mento, caso não encontre um fi-
xador para a formula abaixo: —
100 srs, de alumen ordinário, 100
grs. de aaetato de chumbo, 60 grs,
de blcarbonato potasslco e 60 grs.
dê sulfato de soda em 15 litros
do agua,

RESPOSTA — FoderA tentar a
seguinte formula: — Diluir em
1 -1|2 11 i«-o de agua SOO grs. de oa-
soina coagulada de leite, aeltan-
do bem. Tratar depois do banho
da caseina o tecido, com uma ao-
lug-o de 5060 p. de acetato de
alumina em agua com a qual o
caselnato de cal se insolublllsa.
Finalmente submergir o teoido
assim Impregnado nagua fervem
do • deixar seccar.

J. MARSULO — Cachoelro de
Itapemirim — Escrevo-nos:— Leitor de sua uttllsslma se-
cçío do "Correio da Manha", va<
nho hoje valer-me de seus conhe-
clmentos para duas consultas:

I) — Estou fabricando em casa
uma pasta, com fins industriaes,
« quero dar-lhe um cheiro diffe-
rent» do seu característico. Qua
devo lhe addicionar, sem prejuizo
d« suas qualidades?

II) — Fabrico uma banha anl-
mal, para cabello, o desejo refl-
nal-a, e addiclonar-lhe um perfu-
me qualquer. Que me aconselha?

RESPOSTA — 1» — Pedimos
Informar qual a qualidade da pas*
ta e sua composição. 2o — O mel*
mo processo para refinar óleos.
Carece de installações apropria-
das, reagentes e da assistência de
um technico.

BUENO TORRENT — S. Geral-
do — Escreve-nos:

— Apreciador que sou desta
utllisslma secçfio que tantos e
Uo grandes benefícios vem tra-
zendo aos seus lnnumeros assi-
-nantes e leitores, deliberai por
minha vez, solicitar vossos vallo-
soa conselhos e Informes sobre
oa, doi* pontoa abaixo menciona-
dos: ,

1» — Ha necessidade de chtmi-
co pratico ou formado para diri-
gir uma torrefaçao • moagem de
café? Ha decreto?

2° — Onde se poderá encontrar
machinas apropriadas, inclusive
apparelho de vácuo para fabrica
de massa de tomate? '

RESPOSTA — 1" — Nio. Z' —
Nâo conhecemos, Em todo o caso
queira se dirigir a uma dai flr-
mas importadoras de machinas
para Industria.

PAULO JOSE' RODRIGUES —
Barra — Escreve-nos:

— Venho solicitar-lhe a finesa
de orientar-me no fabrico do quei-
Jo, typo mineiro.

Os que tenho feito, crescem &
noite e a massa torna-se uma es.
Pede de borracha. Ponho uma
gotta de coalho Estrella para
cada litro.

RESPOSTA — Os microorga-
nlsmos que contaminam o leite,
são a causa dos queijos incharem
e oumpre tomar todo o cuidado
com aquelle produeto desde o mo-
mento da ordenha.

Para obtenção de um bom pro-
dueto, deve ser observado o se-
gulnte:- a) Trabalhar com leite puro o
saudável;

b) Rigorosa asepcla no ooagu-
lar o leite e nas formas;

0) Trabalhar em baixa tempo-
fatura;

d) Saber dosar bem o ooalho,
(A quantidade de coalho deve ser
calculada de modo que o leite
coagule no espaço d* 30 minutos,
mais ou menos),

e) Uniformlsar a coalhada nas
formas, com severidade;

f) Não deixar retido o soro em
demasia na massa; **

g) Evitar a luz Intensa «obre
a massa;

h) Evitar as bruscas tempera-
turas nas salas de cura;

1) Usar sal próprio na salga do
produeto.

HUH-SSE HESSIA* — Caran-
gola — Escreve-nos:

Pela presente, solicito de v. ts.
a fineza de fornecer-me pela sua
conceituada secçáo:

Uma receita de cSra para soa-
lho,

RESPOSTA — Cera virgem,
SOO; c8ra de carnaúba, 50; parafi-
na, 35 e gazolina, 1.200.

ALEXANDRE NOBRE — Rio
do Antônio — Bahia — Escre-
ve-nos:

Como asslgnante do "Correio
da Manha", venho pedir a v. s.
que se digne informar onda pos-
so comprar para uma pequena
destillaria de aguardente que te-
nho, o contalltros ou medidor de
accordo com a nova lei.

Na capital da Bahia ainda nao
vendem e por esse motivo me di-
rlío a v. s. para me informar o
que muito agradeço.

RESPOSTA — Escreva a D.
Leal & Cia., rua Theophllo Otto.
pi, 135, nesta capital.

JOSE' LOPES — Escreve-nos:
—» Apreciador desse importante•periódico, peço, por obséquio, me

informar, no domingo próximo,

Historiadores contra
historiadores

(Continuação d* 6', pag.)
Ora, podo acontecer quo «e ve

nha a tomar por modelo precisa-
mente o faoto mal observado, e
oujas conseqüências nfio serão,
asalm, ai que se esperam.

Segundo aa narrativas e lnter-
pretacooa dos eventos capitães da
historia do Braall, muitos acon-
teclmentos noi apparecem ainda
Imperfeitamente definidos, e o es-
tudo de certos grandes vultos do
nosso paia ainda nfio os fixou de-
finitlvamente para os grandes
exemplos. Desde a Indepen-
dencia até á Republica, inclu-
Indo estes dois gigantescos mar-
eoi que limitam em extremidades
distantes no tempo a vida na-
cional, os fnstoe da nossa historia
se nos apresentam sob aspectos
divergentes, na observação apres-
sada de ohronistas pouco sagazes,
ou em situaçBes de tal maneira
Imprevistas e violentas que nfio
permlttem apreciação exacta.

Os personagens da historia uni-
versai de Igual maneira tem si-
do julgados: Napolefio, o mais
fulgurante genlo do século XIX,
tanto na paz como na guerra,
aquelle ouja acç&o parece nfio ter
parallelo na vida dos povos: es-
se mesmo não encontrou a una-
nimldade dos historiadores,, ape-
zar de emergir inconfundível den-
tre os herdei de todos os tem-
pos.

Conta-se de um historiador fa-
moso que, subindo â Torre de
Londres, de 18, presenciou um con-
flicflo entre soldados no pateo
da prisão. No outro dia as ga-•setas narravam de modo oomple-
tamonte diverso o aconteclmen-
to banal, o que fez comprehender
ao escriptor que, se o julgamen-
to baseado na observação dire-
ata offerecla tfio flagrante In-
consistência, que dizer-se da In-
terpretaçfio de faetos de enorme
complexidade, distantes no tempo
e no espaço? B o historiador nun-
ca maio escreveu historiai, deoe-
pclonado, desilludldo de tudo o
que narrara eom base em da-
oumentoi chamados Irrefutáveis,

Estou neste momento fazendo o
confronto entre duas obras nota-
vels «obre um doi personagem
mala discutidos da historia de
França: Luiz XIV. Uma A a do
duque de Salnt-Simon — "La
Cour de Louli XIV". A outra é'•Louis XIV", de Louis Bertrand.

Salnt-Slmon, pertencendo & ai-
ta, aristocracia franceza, con'
vendo entre a nobreza contempo-
ranea do Rol-sol, estaria em oon-
dlçOes de registrar as chronlcaa
do seu tempo, aproximadas tan-
to quanto possível da verdade,
embora ai nuas narrativas poi-
suam o travo do despeito orlun-
do da hostilidade palaciana. Ca-
racter Independente, estimando a
verdade acima de tudo, Saint-
Simon devia ser um lnoompre-
hendldo numa cOrte corrupta, on-
de a Intriga campeava domina-
dora. Entretanto, é presumível
que sua obra — "Memórias" —
eicrlpta para ser divulgada so de-
pois de sua morte, e conservada
secreta, haja sido a expresiio
exacta da verdade, diante das af,
flrmatlvas do autor e dos altos
deveres por elle attrlbuldos aos
historiadores.

Assim pois, chocante é o con-
traste entre o seu testemunho re-
fterente as qualidades de Luiz XIV

Embarque de laranjas e
abacaxis para a

Argentina
Deram hontem entrada no nos-

so porto os vapores mlxtos, "De-
lorleans", e "Delrio", proceden-
te_ de Nova Orleans.

O "Delorleans" trouxe 10 pas-
sageiros para o Rio e leva onze
para o sul, Do Pernambuco, veiu
o Industrial Joaquim Cavalcanti,
acompanhado de sua senhora.
Esse navio, que atracou ao
armazém 2 do Cães do Porto, doa-
carregou 590 saccos do cevada,
120 ds minério, 114 «manados de
chapas e 55 saccos de produetos
ohimicoB.

Levara para Buenos Aires duas
mil caixas de laranjas e mil de
abacaxis,
«¦«iiiiiHn*ap*aaMMHii)«-innB*l

Sítios
FAZENDAS

Têm para vender
- Pedro Lara
Na

Barra do Pirahy
Ali, o Fone é 29.
Facilita-se tudo.
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Os pareceres emittidos
pelo Conselho de Edu-

cação em 1940
Durante o anno de 1940 o Con-

selho Nacional de Educação emit-
tiu SOO pareceres, nas 59 sessões
que realizou,

Entre esses parecerei figuram,
sobre lnspecção permanente, sete
favoráveis, doía de prorogaç&o t
quatro de cassação; sobre reco-
nhecimento de estabelecimento,
sete favoráveis e 15 contrários;
sobre lnBpecçfio preliminar, um
de prorogação e dois de cassação;
sobre autorização para funecio-
namento de estabelecimento de
ensino, sete favoráveis e um con-
trario, e sobre registro de dlplo-
mas, 21 favoráveis e 37 contra-
rios e, finalmente, um sobre va-
Hdação de diplomas.

A INFLUENCIA DO GAD0SCHWYZNO
MELHORAMENTO DA PECUÁRIA NACIONAL

O Ministério da Agricultura,
entre outras, mantém «Itimilii no
iiiiiIko 1'uniu Zonteohnloo Feiloml
do 1'lnlielro, Ktiiiiilu ilo Hlo ilo .Ia-
nelro, uma Insiientorlu Regional,
u qunl, uuiuikIi) min arou. ilo açodo
a toilo o Estudo ilo Uln, Espirito
Santo, norto ilo Silo Paulo o mil
ilo Minas Gomou, até Cruzeiro o
sfio Lourenço, respectivamente,
Tem sob sim. dlreogtto as iluas
principal!» fazendas nxpciliiien-
tnos <lo criação — Pinheiro o San-
ta Monlca — omlo alto criados os
melhoro» exemplarei* liovlnon das
raças Behwya e Hollaiuleza,

Nessas fazendas, além dn cria-
çfio de ruproiluctoron, vem mera,
coiulo attonçAo aa plantas forra-
gnlraa, «levando-se a distribuição
de sementes n estacas de anno
para anno aos criadores da ra-
fflfto,

Pelos dados estatísticos de 1038,
o rebanho bovino 6 estimado em
3.523.890 cabeças • a producçllo
de laetlclnlos, cada ves mala
apnrfolçoaila, fornece annual-
monte, ao mercado do Itlo de Ja-
nelro, approximadamente:

I.Olt 54.295.433 litros
Leite oomlcn-

1.840,000 klloa
203.000 "sado

Leite em pé . .
Loita Indus

trlal 15.224
Creme 486.363
Manteiga ... 1.347,082
Queijo 985,600
Caseina .... 55.605

Entretanto, faz-se opportuno
Tesaltarmoa o notável progresso
que, dia a dia, se vem observam
ilo nessa Importante nona da pe-
cuarla nacional, tanto na crlaçüo
do gado leiteiro como no augmen-
to a aperfolQoamonto da produ-
cção de laetlclnlos, o que nos per-
mttte afdrmar que estes dados,
aetualmente, atttngem cifras mui-
to mais elevadas.

Cabe, portanto, deante dos da-
doi acima, demonstrarmos, embo-
ra de forma nuoclnta, qual vem
sando a Influencia do gado
sohwyz no real a positivo molho.
ramento da pecuária nacional no
âmbito da zona acima referida.

Nos Estados Unidos, como em
todas as grandes naçSes, ns es.
taçOes experimentaes publicam
trabalhos de interesse de criado
res e fazendeiros, dlffundlndo os
resultados obtidos nos seus estu
dos, experleneias e observações.

O nosso Ministério da Agrlcul
tura mantém uma seecSo espeola-
Usada na publicação da trabalhos
que dizem respeito com a agri.
cultura em geral a oa distribua
gratuitamente aos interessados
Os dados que passaremos a dar
representam modesta e deapreten
olosa collaboração ao efflolante
programma de propaganda a dlf
fusão de conhecimentos agro-pe
euarlon, mantido pelo respectivo
Ministério.

A BAÇA SCHW-Z

A raça cinzenta da Schwyz,
orlada desde tempos Immemo-
rlaes pelos «amponezea da Suls-
sa, acha-se preacntemnte espalha-
da pelo mundo Inteiro, devido as
suas bons qualidades de adapta
ção e de producção. Descende do
boi das lagoas, que existia na
Suissa desde os tempos pra-hlsto-ricos e pertence ao typo Bos Tau-
rus Brachyceros, porque tem chi
fres curtos. Os seus antepassados
eram de pequeno porte. Essa raça
oooupa na Suissa toda a parte su-
doêste, de uma Unha que tem seu
ponto da partida em Servin a que
passa por Brionz, Sursee, a Zu-
rlch, para chegar a Constance,
isto é, interessando a Suissa orl-
ental, Central e dois ' terços da
meridional. Esse território tem
somente um décimo de sua super-
ficle em planalto, os restantes
nove décimos da zona de criação,
se acham na região dos contra-
fortes dos Alpes nos cantões de
Schwyz, Uri, os dois Unterwalds,
Glarls, Grizons, Appenzell, S. Gal.
lo e Tessin e parte de Lucerna,
Berne e Alto Vaiais.

O gado alpino, mencionado pe-los gregos e pelos latinos, somen-
te foi objocto de uma criação me.
lhorada na época da dominação
franca, quando aa fundou a ab-
badia dos Benedictlnos de Elnsie-
deln. Oi historiadores contam que
nessa época, o boj alpino era de
pellagem variada, negro, peque-no talhe, ohifres curtos, porémleiteiro. Com a fundação da ab-
badia de Elnsledoln (XIV sooulo)
é que teve Inicio a seleeção do
gado cinzento e abandono pro-
gresslvo dos de outras pellagens,
resultado a quê se chegou em
1607, pois, nessa época, uma nota
do abbade Agostinho I diz não
haver gado prato nem vermelho
no rebanho do convento. A sele-
cção rigorosa, exercida pelos ab-
bades, não permittla a axlstanala
da anlmaes de pequeno valor e os
reproduetores «ram objocto da ri-
gorosa escolha. Annualmente os
abbadas vendiam os animaes In-
ferloras. Um bom especimen Jã-
mais atravessou para fora as cer-
cas do convento. Podamos cons-
tatar leso pelo facto de que am
1817, o Marechal Príncipe Wrede
não conseguiu qua o padre Sebas-
tlão lho vendesse alguns especl.
mens bons, apezar de sua elevada
posição.

Do convento de Einsledeln foi
a raça cinzenta se irradiando pe-
Ias immedlacSes a conhecida a
procurada pelos criadores Itália-
nos. Mais tarde, S. Gall (1828) a
depois Sohwya (1857) tiveram
suas muniotpalidades Interessa-
das o a própria confederação em
1859 começou a distribuir subai-
dlos. Em 1888 appareeeram os
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e o julgamento de Louis Ber-
trand.

Saint-SImon dava ao rei um ca-
racter abaixo de medíocre, afflr-
mondo que o monarcha temia
todo o homem de talento ou de

Pão de Assucar
Querei* passar alguns momentos agradáveis gozando

uma temperatura amena e descortinando um bello pa-
norama da cidade maravilhosa ? Ide ao alto do Pão de
Assucar. O caminho aéreo funrclona diariamente das
8 is 22 horas.

Informações pelo telephone: 26-0763.
J••..*. .^-r..<-._.-*>-.<«,.- (xxx)

innnK*i«nNn*Hii-ilia*i*a*-iiqt

pela secção do "Correio da Ma-
nhS." — Agrícola, o seguinte:

Se existe algum tratado que en-
sine fazer drageas ou amêndoas;
qual o nome o onda posso eom-
pral-o.

RESPOSTA — Não conhecemos
a acreditamos não existir nenhum
trabalho que exclusivamente tra-
te do assumpto.

EMÍLIO ROCHA F.- — Rio —
Escreve-nos:

— Mais uma vez agradeço ao
senhor redactor pela presteza
com qua foram respondidas aa
minhas perguntas faltas na ml-
nha ultima carta a essa Impor-
tante secção do conceituado "Cor-
relo da Manhã", jornal dc qqal
au sou um leitor Incansável.

Ainda, mais um* ?«#, volto pi

?
?
?
?
«
?
?
?

¦¦¦¦¦¦¦¦I

inquerir ao senhor redactor so-
bre ai seguintes coisas:

1* — Qual o melo mais facll a
menoa dispendioso de aa obter o
vinho do abacaxi e do genlpapo?

2* — Pôde-se conservar o ca-
roço de jaca em vasos de folha
de Flandres?

3* — Como fazer, então?
Na minha ultima e ja attendl-

da carta, o senhor redactor ficou
da responder um quesito sobra a
pada do algodão, allegando, en-
tretanto que esperaria a opinião
do technico a cargo desta ia-
cção.

RESPOSTA — ia — São os In-
dicados nas nossas receitas pu-
blicadas em 22 de janeiro e 2 da
abril de 1939.

2" — Pedimos maiores esclare-
clmentos. Qual o destino a sar
dado aos caroços?

Opportunamente publicaremos
a reipoita & coniulta «obre o nl-
godocirq, ¦ '

descendência llluatre, estando Ir-
remedlavelmente perdido aquelle
que possuis»! reunidas as duas
qualidades. E nestas palavras de-
fine a sua InclInaçRo A llsonja o
a bajulação: "Les louanges, dl
sons mleux, Ia tlatterle lul piai
solt & tel polnt que les plus gros-
siérea étolnt Men recues, les plus
bastes encene mieux savourées".

Ouçamoi agora Loula Bertrand,
historiador vivendo trezentos an-
noa distante de Luiz XIV e ca-
paz portanto de ver em perspo-
ottva os faetos e os homens, con-
dlção ojtfcj alguns exigem paia
que o historiador se dispa das pai-
rfles: "Estremecemos quando pen-
íamos que foi segundo os requl-
sltorlos ou oi depoimentos ten-
denoiosoa desse íidalgote rancu-
roso que a maior parte dos noa-
¦oa historiadores formularam seu
julgamento sobre um dos maio-
res servidores do nosso palz, ad-
miravel typo humano, verdadei-
ro herde, absurdamente desfigu-
rado pelas palxOea políticas''.

Oa pendores amorosos do gran-
de rei *So julgadoi severamente
por Saint-Simon, enquanto Ber-
trand desculpa-os, attrlbuindo os
amores do rei ao seu tempera-
mento alfectivo e romântico, â.
sua alta nobreza d'alma e â sua
generosidade Irresistível as la-
grlmas e sensível até ao extremo
seria capaz de pSr nas llgaçfiea
mais passageiras um pouco do
seu coração, Assim falaram dois
historiadores lobre um sô perso-
nagem: a historia está, cheia des-
tas divergência-.

' IAJ.I3 SQHZA flfiMH

Ary d* Azevedo Nepomueeno
Hyndlcatoi do fazeudolrns, qua ra,
plilamonta donim tal Incremonto
n criação, que, em 1900, foi fun-
daila a Commlssão das Federa-
çOos Siiliiiiii» do Criação.

Hojo, ii ruça cinzenta é criada
em todas na partos do mundo, A
oxportitção dos garrotea a touros
tom iililo grande pnra u Itália, Al-
liMiiiiiilui, Estados Unidos, UiikhIu,
África do Sul, México, Brasil a
Japão a Jã se torna notável para
o clillo, Poru', Venezuela o Mo-
xlco.

Anininlmente, pelo automno om
-oug, lia a exposição feira da
raça, que reúne grande numero
de reproduetores a garrotea (a de
1931 acoUBava 1,300 espaclmans)
a e ahi, principalmente qua oa
criadores estrangeiros vão buaoar
oa seus raçadorea,

Na exposição de Milão am 1030,
comparecoram 725 anlmaea da to-
daa aa raças, vindos de todai aa
partos da Itália a 179 vindos do
estrangeiro (Allemanha, França,
Hollanda e Suissa). O gado aula-
ao era representada unicamente
por 47 cabeças; pois bem, ganhou
o primeiro e segundo premloa por
grupo, o primeiro prêmio da tou.
roa adultos a o campeonato da to-
das aa raças da exposição, sondo
que a vacca Brunl 2178 O 84 mm,
8905 Zg, Schwya, produslu 85 kg.
da leito por dia,

O GADO SCHWYZ DO BRASIL
' O plantei da gado Schwya da
Fazenda do Pinheiro, revela em
alto grão as qualidades que o re-
oommondam perante oi crladorei
de todas as parto» do mundo.

Não devemos deixar da lavar
na devida consideração, que o
gado schwyz ã uma raça mixta,
produotora de carne e de leite.

B assim, com essaa caracterli.
ttcas, poda-aa admirar oa balloa
espacimens deaaa raça, não ao-
monte na fazenda do Ministério
da Agricultura, como em todas aa
demais de propriedade de lnnu-
meros criadores dessa importante
e extensa região,

Grande numero da outros cria-
dores vem preferindo a mestiça-
gem do reproduetor Sohwyz oom
o gado Zebu' e alguns com o Pro-
prlo gado crioulo. Entre esses
dois cruzamentos, o maia acon-
solhado é oom o gado Zebu' queê, incontestavelmente, o melhor,
o, embora depreciando a raça mala
fina, qual seja a Schwyz, conse-
guem-se belllaslmos anlmaea oom
desenvolvido grão de ruatlnldada.

Os que aa dedicam A mestiça.
gem, assim procedem por julga-
rem, aliás, erroneamente, que a
criação da raça pura é por da.
mala exigente de exaggeradoa
cuidados.

15' proolao conaldarar.se a acção
da Fazenda do Pinheiro qua vam
criando aasa raça ha cerca d» 10
annos, pndondu, portanto, apra-
sentar um gado perfeitamente
adaptado an noHso sâlo, clima e
recursos forragolros,

JA ha muitos annos que os rn
produetores crla/los nessa Fazen.
da, afio ccdláoa ;ioíi fnzcndolrou
da região, por emproHtlnio, num
systomn pratico e efflcliinto, quo
se denomina do "Estação Provi-
«orla do Monta".

flauta ser criador ou fazendo!-
ro, registrado no Ministério da
Agricultura e com um requerl-
mento em que é despendida a Im-
portnnola da 1VS00 da estampl-
ilm» consegue tar A aua illopo.il-
ção, durante um anno, um repro-
duotor da raça pura e fina paramelhoramento do ae- rebanho.
Mesmo o despacho de Ida a volta
do animal é por conta do Minls.
terio. Apenas o criador ou fazen-
delro, aa comprometia a dlapan-
¦ar um trato adequado ao rapro-
duotor am cannu, por ser aase

firocedlmento 
naoaiaarlo para me-

hor eonsarvação do aalado de
anudo a nutrição do animal e
tambem concorrer para que os
aeui produetos aajam aadloa e vi-
goroioa,

Com eaia Importante, pratico e
afflclente serviço da lnstallação
de Estação Provisória de Monta,
o Ministério da Agricultura tam
oollaborado dlraota e afflcuzmen.
ta na melhoria doi rebanhos dos
nossos criadores, desde oi mala
abaatadoi aos de menores roour-
•oi.

QUAL O REGIMEN ADOPTADO
NA CRIAÇÃO DO GADO

acirwTZT
A orlação do gado Sohwy» nes-

•a Fazenda Experimental de
Criação em Pinheiro, obedece o
regimen seml-extenuivo, o quo
quer dizer que o gado se mantém
solto no eampo, recebendo uma
ração oomplamantar, diária, da
concentrado,

Essa ração consta do seguinte:
8 kilos de farello de trigo, 1 kilo
de farello de algodão e canna
forragelra, picada, 5 klloa para
formar o lastro.

Faz-se opportuno e é multo lm-
portante esclarecermos que esas
gado conta, ainda, para a época
daa laocae, quando minguam os
pastos, oom um silo de 120 tona-
ladaa, proporcionando uma alia-
gem de milho (é adoptndo o mi-
lho, como podariam ier innume-
rai outras plantai forragalraa)
de optimo paladar multo aprecia-

do pelo gado e elevado valor nu-
trltivo,

Sobre o alio, temos a dizer que
nenhum criador pôde deixar de
aonslilerar a sua grande Impor
tancia a Influencia no desenvol
vimento o aperfeiçoamento do re-
banho. Felizmente podemos cons-
tatar quo é elevado o numero do
orladores que, ultimamente, vem
construindo stloa em suas fazen-
das.

DOCUMENTO EXPRESSIVO DA
GRANDE RUSTICIDADE DO
GADO SCHWYZ DO BRASIL

Os dados abaixo dispensam
commentarios e esclarecem por-
feitamente essa questão tão dia-
cutlda como seja a rustlcldade do
gado Schwyz.

CONTROLE DOS BEZERRO! DA RAÇA SOHWYZ. NASCIDOS NO PERÍODO DB 25 DB MAIO A
2- DE AGOSTO DB 1049, NA FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇÃO DE PIMIKI-

RO E' CRIADOS BM CAMPO SOB O REGIMEN DE ALEITAMENTO NATURAL

Wm. fowell, oilro da
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QUANDO OS FANS
SE MULTIPLICAM...

... há sompio uma razão. Noa
artistas, o valoz pessoal. Noa
chapeos, a elegância, a qua-
lidada. Por isso, os chapaoa
Hamenzon! tém a preferência
bo Brasil. Por suai linhas lidai-
gas. Pelo seu iino acabamento.

CHA P EOSM NOS

MÊNZÒHlR-S

_*le e

Nome Data do
nascimento

-8
ia

í5

wfl
_ M

ca

oas*•'
is¦f.a

10
ii
12
13
14
15
16
17
18
19
30
21
22
23
24
.25
26

,27

Naná
Natalla
Napoleão
Narcello
Natalina
Narciso
Nathercla
Natalino
Natanael
Nell
Nella
Nereida
Nel
Nelson
Neureu
Neusa
Nlcolau
Nina
Ninota
Nilo
Nolasco
Norval
Norival
Nlrvanda
Nlta
Norma
Nubla

126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
146
146
147
148
149
150
161
152

F.
F.
M.
M.
F.
M.
F.
M.
M.
F.
F.
F.
F.
M.
M.
F.
M.
F.
F.
M.
M.
M.
M.
F,
F.
F.
F.

36_.B—1940•_6__1940
3—a—1040
8—6—1940

11—6—1940
18—6—1940
12—6—1940
25—6—1940
80—6—-1940
6—7—1940
6—7—1940

10-^7—1940
10—7—1940
15—7—1940
18—7—1940
21—7—1940
23—7—1940
30—7—1940
30—7—1940
5—8—1940
6—8—1940
8—8—1940
8—8—1940
a—8—1040

1&—*—-1940
18—8—1940
23—S—1940

25 klloa
91 "
87,5 "
31
44
40 "
21 "
21,5 "
42
39 "
40
41 "
46 "
30 "
39 "
25
47
26 "
22 »
42
43
26 "
30
43

78
95
84
69
91
70
41
61
68
69
51
62
72
46
61
39
65
36
30
50
49
30
34
49

Bi- -86
. 1-í w 27
¦¦foVEfa'B-W''ir. —

94
110
102

88
104

84
51
79
85
86
61
75

83
55
83
47
43
63
60
47

53
44
67

113
134
123
103
117

98
58
99

.97
99
70
89
98
64
95
64

100
60
58
74
68
54
61
83
63
54
68

131
161
149
137
145
114

69
121
121
127

86
112 (
124 ( Gêmeos

81
122

86
120

76 (
70 ( Gêmeos
98
85
75
62

100
77
72
82

Se, no momento, nfio possuímos
dados com os quaes possamos fa-
zer considerações sobre a Influ-
encla do gado schwyz noutras
regiões do nosso extenso palz; te-
mos, porém, o dever de afflrmar
que, na zona a que nos referimos
que abrange, como jâ dlsemos,
todo o Estado do Rio, Esplrltp.
Santo, norte de São Paulo e sul
de Minas Geraes, até Cruzeiro e

São Lourenço,,roapactlvamente, é
notável e multo valiosa a influ-
encla dessa ra.o»V;nó molhoramen-
to e aperfeiçoamento da pecuária
nacional. Devemos mesmo aceres-
centar, como nota auspiciosa, o
prestigio cada vei maior com que
essa Importante raça ia vam Im-
pondo na proferenola de grandes
e pequenos orladoree. valorizan-
do, asalm, extraordinariamente a
riqueza animal do nosso Brasil.

BIBLIOGRAPHIA

Relatório dos trabalhos reali-
zadoa pelo Ministério da Agrlcul-
tura, em 1938, apresentado ao
presidente Getulio Vargas, pelo
ministro Fernando Costa."A raça Schwyz" por J. N. B.
Zany,

Relatório de 1940, do zootech-
nlata Heitor Barreira, da I, R. em
Pinheiro.
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JOGO DE TENTO
Planta que faz adivinhar

Qual dentre nés, na meninice,
mormente no Interior do pala, ou"na roça", como é corrente dizer,
não haverá brlnoado com umas
sementlnhas vermelhas, marca-
daa com uma pequena mancha
preta de um lado? Desaes dlver-
tlmentos ou jogoa, lhes advalu o
nome de "tento", Mai nio ao"tonto" lhes coube por nome:
olhos de pombo ou pomba, olhos
de cabra, jequlrlty, jlqulrlty (Du*
clce), ruttl, porykyty, juquerity,
yukerity, tento dos mudos e até
krisnala, mulungu' mery, guandu
foram e são tambem empregados
para Índice dessas sementes e
até da planta. Escreve-se tambem
gequlrity, maa é bom certo quemuitos nomes sorão apenas trans-
formaçées graphicas operadas pe-
los coplstas. A falta de attenção
no copiar dará. em resultado novo
nome. A designação Indígena yu-
ke.ity, donde juquerity ou suas
modalidades, quer dizer planta
que tem espinho, que dorme e se
apoia,

Extranhavel ê que em Cuba se
conheça tambem por jequlrlty,
embora tenha outroa nomaa lo-
caaa, como: peonla de Santo To-
más, peronfa ou pepuaa. No Haiti
é regllsse; em Santo Domingo —
peronl ou peronllla; na Jamaica
— red bead vine, grab's cys; nos
Estados Unidos — rosary paa.

E' uma trepadeira (planta que
se apoia), cujas folhas e raízes
têam aa mesmas propriedades qua
o alcaçui a deste modo fica ex,
pllcado o nome vulgar de Haiti:
o mesmo do alcaçus da Europa
(Gl-rcyrrliirn glabra L. var. trpl,
ra Regei e Herder), ou como lhes
ohamam os Ingleses naa Indlaa
Occidentaes: wlld licorlce ou II-
quorlee. Nas Antllhaa, os orlolloa
usam as ralzea para oa meamos
dins da althéa.

Oi tantos são umas "contas"
globulosaa ou levemente ovoldei,
das dlmensSes de uma ervilha
média ou 3,5 m|m de comp. por2,5 a < m|m de largura, duros,
tendo a casca de cOr vermelho-
viva, brilhante, que faz realçar
a mancha negra, redonda, no seu
polo Inferior ou umbigo, a qualoecupa cerca de 1|3 a 1|4 da sua
circumferencla, apresentando nl-
tldamenta, aobre um doa aeua la-
dos uma pequena clcatrlz arre-dondada, que corresponda ao hllo,
trazendo a Idéa de um olho de
pombo ou de cabra, Na roça fa-
zem com elles rosarloa e collaraa
que appllcam ao pescoço daa cre-
ancas e não poucas Vezes estão
os engolem donde casos da anve-
namento. E Isto porque taaa ae-
mentes não aão lnnocentea, tendo
prendido a attenção dos tóxico-
logoa que lhes eatudam oi prln-clpios violentos.

Warden Wadell foi o primeiroa analyaar taes samentea, haven-
do dellaa obtido uma phytoalbu-mlnosa ou toxlalburnlna — a abri-
na ou juquerityna, cuja acção
physlologlca foi comparada A dariclna, quando Injaotada aob a
palie, líg-undo a_peri«açJu ás

prof. F. C. Hoehe. E' um produ-
oto que actúa sobro a cònjunctl-
va ha dose de 1|4 a 1 1|2 m| grs.
e que na pelle de um coelho, pro-duz no animal, em 24 horas uma
gastro-enterlte hemorrh&gtca com
febre, enfraquecimento do cora-
ção e a morte (Idem). Misturada
ao sangue, acerescenta o mesmo
botânico, aglutina seus oorpus-
culos descarregado, como o faz
a rloina, o que n&o Impede seja
eata applicada em dflsos diluídas
na ophtalmla, A abrlna 4 uma
substancia multo tóxica e assis
Irritante. Com a abrlna se obtém
um preparado, o jequirltol que é
uma solução hydrologica, estere-
lizado, com as meamas applica-
Odes que a abrlna, sobro a qual
tem a vantagem de aer mais so-
luvel e da acção mala constante.

Verificada a toxldex dessas se-
mantas, é comprahenalval que, de
aeua preparados se faça uso com
prudência. Macoradao, dão um li-
quldo qua, segundo repetem os
que téem escripto aobre tal plan-
ta, serve para ourar oonjunctlvl-
te granulosa chronlca, produzin-
do uma inflammação .purulenta
da conjunctlva, A solução de 3 a
5% i bastante, applicada em lo-
çSca t vezes por ila, para fazer
dasapparacer em m horaa a lrrl-
tação a, ao cabo ti l dias, a oura.
(Meira Penna),

A abrlna conalituo eubstancia
mortal na doae de l|t mgr,

Ignoro querq tanha feito pro-vaa das propriedades da plantanos olhos, mas om todos os au*
torea ae II que oo uia na conjun-
ctlvite granuloaa ohronlea, so-
bretudo no trachoma e contra
pnnnna eernealls, que chega a
reavivar, produzindo uma inten-
aa Inflammação purulenta. Está
hoje abondonada aaaa therapoutl
on. Foi tambem empregada em
applicaçdes torpidas no lupua ul
ceroao e para cicatrizar ulooras
torpidas, mas é pouco aconselha-
vel por causa daa graves pertur-baçBaa locaea a geraes que pro-
voca.

Reduzidas ai lementaa a pô a
por melo de agua quente (1 gr.
de p6 para 100 de agua) ia obtém
um remédio para provocação de
uma conjunetlvlte em oaso da
trachoma, pannoa ou opacidade
da cornea; o infuso é pincelado
uma ou varlaa vezes na conjun-
ctlva (Fraisa).

Segundo Barbosa Rodrigues, as
aamentaa paaaam por toxlcaa, de
aocordo com o dr. Patrlck Brown,
em contrario este a Propero Al-
plnua.

H. Batllon diz: 'Enalna.noa
Proaparo Alplnus que oa Egy-
poloa empregavam como combus-
tlvel essas sementes. E' provável-mento cm consequencia d» um
erro que Hermann e, aegundo
eile, P. Brown conalderam como
toxlcaa, produilndo, em dlmlnu-
ti.isima. dOse, a morte". "Maa In-
vestigaqSea poatarlorei revelaram
a existência da uma substancia
albumlnolde multo tóxica, a abri.
na, que pertence á classe doa
fermentei solúveis". De accordo
com Balllon, em Malabar, aa fo-
lhas em dacooçlo ifto efficazea
centra ai anginas e • tosse,

Oa homtopathaa «em emprega-
_fl MM ÍMJtt Ml -fl-lnas-TUM

em "Annaes de Medicina Homeo-
pathica" se lé: "Mas o que ao-
bretudo convém reter, como pre-
elosá Indicação e como prova de
que o remédio opera de accordo
com a lei geral da therapeutlca,
é quo nos casos de abuso da aub-
stancia, seja pela freqüência das
appilcaçBes, seja pelo exaggero
da solução apresenta-se uma in-
tensa inflammação das palpebras
e da conjunctlva, que em muitos
oosos se estende á face, ao pesco-
ço e á parte superior do peito",

O abalizado botânico, F. C.
Hoéne, refere que, "na índia cos-
tumam oa criminosos utilizar-se
dessas aementes para preparar
com sua pasta agulhas que In.
troduzem na epiderme ou nos fo-
flmentos dos seus desaffectos pa-ra liquidar com elles, Tambern
emprogam as mesmas agulhas
para lntroduzil-as na pelle dos
bois e ovelhas para depois dos
mesmos morrerem pedirem a pel-
le a seus donos".

Diz Rolg (1) que esta planta
tem sido objecto do uma lenda
que, duranto multo tempo, preoc-
cupou os habltantos do paiz
(Cuba), pois lhe attrlbuiram pro.
priedades maravilhosas para va-
tlclnar as perturbações atmospho
ricas ou sysmlcas, chegando-se a
annunclar um cataclisma quese effectuarla dentro de corto
prazo am Cuba, principalmento
na Havana, vatlcinlo quo, feito
por uma pesaOa de renome scien
tlflco, deu origem a profundoalarme em bOa parte da popula.
C&o havaneza. Acerescenta esse
professor de Santiago de Ias Ve-
gao que, com as sementes, se pre-
para uma bebida nutriente.

A olasslficnção botânica da
planta em questão é: Ahroa Abrua
(LO W. F. Wight (Abrna preca.torlu» L„ família das Legumlno-
sas sub-fam. das Papillonaceas.

Do gênero Abrua existem 6 es-
pecles descriptaa o duas dellas
são habitantes do Brasil: a su-
pracitada o o A. tcnalflorua Ben-
tham, que vegeta no Pará, diz
Hoehne. (Esta ê na Amazônia co-
nheclda por tentosinho).

A, Ducke (Aa Leguminosas da
Amazônia brasileira) diz que ha
10 especlea do gênero Abrua nos
trópicos dos dous hemlspherloa,

Segundo Le Colnte (A Amazo-
nta brasileira) Abras precntorlua
L é na Amazônia chamada tento
pequeno ou Jequlrlty em Monta-
legre, e ainda alhures jeriquity.
Quanto áa propriedades therapeu-
ticaa são aa qua aqui foram reaf-
firmadas.

Referindo-se á A. melanoaper.
mnm Hnask., das Ilhas Molucas
e Sumatra, que tem raízes e o
caule Icthlotoxicos, diz Hoehne
quo este facto o leva a crer queo nosso tento seja egualmente
portador das mesmas utilidades
piscatorias ou tlnguijantes.

Por ultimo, as recommendaçBos
do tenente pharmaceutico A. Be-
nevenuto Lima (2): "é emprega-
da (a aemente do Abrna precato-rlua) contra a conjunetlvlte gra-nulosa chronlca, trachoma, man-
chaa da cornea. Em uso externo:
coHyrto (macerato de p6 da se*
mente a 1-2% durante 24 horas;
filtrar, em applicaçfies com pin-
cel). (Montagu). Irrita os olhos".

Nota, Varias outras espécies
vegetaea trazem o mesmo nome
popular. Assim é que A. Ducke
cita: tonto ou tentelro — em pri-
meiro logar Ormoala, todas as es-
peclea do gênero, com excepção
de O. Cnutlnliol (buiusau'); tam-
bem ainda o gênero Abrna e is
veiea a Batesia floribunda Spru-
ce ex-Benth (acapurana da terra
firma): tento amarello — Orne-
ais excalaa Benth. (unlca espécie
até boi» $*cn.aeçld:i con «ementes

A EXTRAORDINÁRIA PENA
"LUBRIFICADA" DA PARKER VACUMATIC

É GARANTIDA POR VIDA
NUNCA SE TORNARÁ ÁSPERA

?
Compor* os pontas dostas penas...
Só ampliadas multas vezes é que se
podeia, iinalmente, observai a nota-
vel diferença entie as penas das
canetas comuns e as da suprema
Paiker Vacumatic. Mas, basta escie-
ver para sentir-se a maior vlbratlll-
dade e luper-juavidade da Paiker,

Parker
Vacumullt
Com o Diamante
Azul so Seguia-
dor em Flecha
tiaz uma Gaian-
tia Por Vida.

IP|PÍ
Como se se tirásso um peso da
mão... Quando se passa a usar
a nova e extraordinária Parker
Vacumaticsentimos a mão e os dedos
imediatamente aliviados da resisten-
cia e do peso causados pelas penas
de material e fabricação inferiores.
Sempre que tenha de escrever,
experimente esta sensação nova. *\

Desliza como se fosse lubrificaüa...
A pena da Parker, ouro de 14 K. de
granulação extra-fina, tem a ponta
revestida do mais caro Osmiridio que
existe—o mais duio e liso de todos os
metais—e é Garantida Por Vida paia
nunca se tomar áspera. Experimente
a Parker Vacumatic de "Diamame

Azul", e ficará maravilhado ao verificar •
como o escrever pôde ser tão suave.

larker
Marca Registrada

TELEVISÃO

cie tonta
Mostra sara-
pie o nivel,

Pena
ultra-suovo
Todas as cana-
tas Paiker toom
penas sólidas
de ouio 14 K.
com ponta de
O emirldio.

*>
As eanalas Parkor Vacumatic de Diamante Azul tratem uma
Garantia Por Vida ao seu possuidor, exceto em casos de per-da ou dano intencional — sujeitas apenas am caso ds ava-
lia a uma despesa mínima de embalagem, porte e seguro.

~~ 71-03
A venda am todae ae boas casas do ramo

Canelas Diamante Azul 240$ e 210$ e outras canelas a partir de 50$.' Únicos distribuidoras para toda o Braiili
COSTA, PORTÉIA & CIA.

Rio — Rua 1,0 de Marco, 9 . l.o andar - Caixa Postal 508

-INSOIACAO-
TYPHO-UR.HIA

INFECfÒEV
IHTE.TINAEi
E URIHARIAi '

tVlTACMf UIANOO

UR0F0RMINA
DkGtFFOMI-ÉM TODAt AS PH^Er- c ODOCAÜIAI

(xxx).

Conselhos e informações
A ensilagem e um melo de con-

sorvar a forragem verde, em fôr-
ma suceulenta, para alimentação
da criagüo durante o inverno
(época da secca e carência de for-
ragem verde). A ensilagem nSo
depende do tempo, pôde aer feita
na estação chuvosa, ao passo que,nossa época, nfio ae pode prepa-rar o feno.

Se ae fornecer Aa galllnhas,
couve, alfafa aecca, milho verme-
lho, hortaliças diversas, especial-
mente oenouras e misturar a. fa-rellada 2% de pd de plmentfio,
pode-se conseguir ovob com as
gommas mala avermelhadas.

Oa melhores insecticldaa preço-nlsados na America do Norte pa-ra a destruição dos piolhos das
couves e repolhos afio o sabfio de
azeito de peixe, 10 libras em 100
Balões de agua, ou o extracto de
fumo 3|4 om 100 gaiaos de agua
com o acerescimo de 4-5 libras de
sabão.

Na Inglaterra e Portugal :.c.o.-'
me-se nâo sõ a raiz do nabo co^,
mo tambem as folhas. Alguns oBj
cultivam mesmo sob abrigos,, dei
modo a obter folhas brancas js,com pouco amargo.

Quando ae deseja conservar II-
quldo o leite de mamão, basta
Juntar-lhe 10% de álcool de 40»,
deslnfectado e aem cheiro. Este
produeto liquido vale 36% níenos
que o secco, entretanto ha econo-
mia de tempo e reducglio de tra-
balho.

Dando-se áa aves uma alimen- .
tafifio afi e raclonalmonto cohibl-
nada e que atrvá Aa necessidades!
de taes anlmaes e ao fim i quêse propõem (desenvolvimento; erf-
gorda ou postura), haverá sein^
pre luoro poBltlvo, pois a produi
collo será maior, a allmentaciíd
torna.se mala econômica o as en-
fermidados gastro-lntestlnaes ae-,
rfio diminuídas ,

MELHORE
O BANHO

COM
Vale - Ouro SABONETE

QUE DOURA
ÁVIDA

(xxx)

XADREZ
PROÜLEMA N. 713

— DE —

F. BRUNNER

BRANCAS: R2BR, DICR,
TITR, B7BR, C8R, P5R,
P2CR, P7TR — oito pegas.

PRETAS: RITR, P7CD,
PÜR, P3R — 4 pecas.

Aa brancaa Jogam a dflo
mate om 3 lanços.

PARTIDA N. 713
(pnrt. Indiana)

Jogada no Torneio de Montevldeo — 1939.
Brancaa: Dr. A. ALEKHINH versus Pretas: B. H. WOÜD

' --'EE '-•"¦! k'm m
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1. — P4D. C3BR: 2. — P4BD,
B2R; 6. — P3R, 0-0; 6. — B3D, P
C3B; 9. — B2C. PBxPi 10. — P
12. — TDID?, D2B; 13. — BIC,BIB, D5C; 16. — PxP, CxP:
D4TR; 19. — B4R, T2D: 20. —
22. — B3T, TRID; 23. — CxC,
D2R, BxP; 26. — DxB, DxD;
TxT* 29. —- PxB, T8D xeq.; 30,
P4CD; 32. — B5B, TxPT; 33.
P4R; 35. — T5D. T5T; 36. —

T7C. R8B; 39. — P4B, P3C:
R3R; 42. — R4R. P4B xeq.;xeq.; K**B; 45. — R5D; (ás pret

P3R: 3. — C3BR, P4D, 4. — C3B,4B; 7. — 0-0, PJTD7; 8. — P3CD!
RxP, P3CD; 11. - V>R, B2C;
TDID; 14. — TRIR, D6BI; 15.
17. — CxC. TxC; 18. — P3TR!
DIB!!, B3B; 21. — PSD, C4R;
BxC; 24. — B3B, D4C; 25. —

27. — TxD. BxB: 28. — TxT,— R2C, T7D; Cl. — T4R,— P4C! P3TR; 34. — T4D,TxP, R2T; 37. — T7B, R3C; 38
40. — P4T. P4TR; 41. — R3B,

43 — R4D, T6T; 44. — T6Cas abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 712: B.4TR

DERMOL
FRIEIRÂS • IMPI1NGENS * ESPINHAS ¦ ECZEMAS

amarellas ou alaranjado pallldos;rithrrnlnlilum trnpealfollum —
(Vahl) Benth., conhecida por "la-
grlmas ou contas de N. Senhora,
ou "tento axul" (aemente metadebranca, matada aiul); tento
grande da várzea — Ormoala
amazônica Ducke; tento preto —
Ormealepile fiara Ducke (Cia-
«irotropla /lava Ducke (1322)

Esta com «ementes pretas com
um pequeno hllo branco.

Eurlco Teixeira dn Fonaeca - -.

(i) Rolg y Mesa: "Diecionario '
Botânico de Cuba".

(2) J. Benevenuto de Lima."Memorandum de Pharma-
eologla e theraneutlca.
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NO MU MD O DATE-LA

SÃO LUIZ
"NOSSA CIDADE"

Em cxiiihic-uo

Notou cinemalo-
graphicas
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Williom liolden, Martha Scoot e Guy Kilbce

Constitue inn espectaeulo dn ex-
cept-ão, merecendo mesmo ser
classificado á parte, o film "Vos-
sa Cidade" que o cinema tsão
Luiz está apresentado ao nosso
publico desde sexta-feira ultima!

Rigorosamente inédito em to-
doH na setia aspectos, essa produ-
i'Câo rie Sol Lesser, dirigida por
Sam Wood o distribuída pela

United Artlsts e, sem favor, nm
film unlco e definido no seu go-
nero. "Nossa Cidade", tem como
principaes Interpretes Manha
Scott, Wllllam Holden, Guy Kib-
bee, ThomazMitchel ea figura ex-
trnordlnurla desse l'-rank Craven
como narrador de toda a hlsto-
ria,

PALÁCIO
"MULHERES SEM NOME"

Amanhã

WÊÊÊÊÊÊIê BPPBb
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Evo Ardcn, aquella loiirlnlm
bonlttnha quo "debutou" em "Sta*
go Door", lera agora um papel
mais importante*-, em "Cotnriidc
X" — segunda figura feminina
do clonco — ao lado rio OUirU fia-
lile e Hody Liimurr o sob a dire-
cção de ICÍng Vlilor-

"Sou primeiro suecesso" (Ihr
orates ICrlebnls) é o titulo do um
novo cartaz da Ufa, dirigido por
Josof von BacUy, com Uso Wor-
ner, Joliunuej Rlomann, Bllsabe*
Ih Lennarl-t, Charlott Dautlert,
Vollter V. Collande e Walter La-
dengast.

k RKO Radio procura obter o
concurso dc Irene Dunne para a
pelllcula "Wcek-end for three", a
ser produzida por Erlch Poinmcr
e dirigida por Qarson Kanin, a
grando revelação que já nos deu
"Miie por acaso", "Minha esposa
favorita" o agora "Não coblyarás
a mulher alheia", com Carolo
Lombard e Charles Laughton.

Dcana Lewis. a joven e honltls-
slma Mme. Wllllam Powell, rece-
beu o seu baptismo do fogo noa
studios pelas mc;os dos Irmãos
Marx (Imaginem!...) Mas não
houve nada de anormal, os "tres"
fizeram tido direitinho...

Frltz Peter Buch realizou a no-
va produegão da Ufa "A pequena
leviana" (Das leichte Maedchen)
com Friedl Czepa e Wllly Frltscti.
Textos das canções de Erwin Leh-
now. Bailados: Sablne Ross. Nou-
tros papeis: Robert Taube e Max
Gucllstorff.

Os studios da Metro Goidwyn
Mayer anmmciam ter comprado
os direitos cinematographlcos do
celebre romance "The Youngest.
Professlon", de Lilllan Day, o
qual brevemente será levado â,
tela.

Karin Hardt, Paul Klinger e
Rudolf Platte são os protagonls-
tas da producção da Ufa "Verão,
sol, Erilta" (Sommcr, Sonne, Eri-
ka), que Hansen realizou para o
grupo produetor de F. Pflug-
haupt.

*
Charles Corburn esplendido

actor que geralmente "rouba" dos

PATHE'-i>ALACIO
"CURVA DA MORTE"

Em exhibição
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REX
FILHO DOS DEUSES

Amanhã

Afinal a. grandiosa epopôa
sobre a vida dus Mornions re-
tornará á Clnelandla ama-
nliü. mesmo, na tola do Rex,
Sendo uma pelllcula 20th.
Century Fox, são seus astros
Tyrone Power, Linda Dar-
nell, Dean Jagger, John Car-
radine, Brian Donlevy, Mai'y
Astor, Jean Rogers e -milha-
res de outros figurantes diri-
gidos por Henry Hathaway.
"Filho dos Deuses" romanti-
za a vida de Brlgham Young,
o grando leader fundador do
Mormonlso.

METRO
"A PONTE DE WATERLOO*1,

Amanhã

Uma scena dc "Curva da Morte"
"Curva da Morte" í a apoio-

gia do heróe anonymo que ex-
uerlmonta automóveis saldos das
fabricas, com risco da própria vi-
da. E' a historia absorvente de
um grupo de "demônios do vo-
lante" que desconhecia a pala-
vra medo... Cortejadorea sorri-

dentes da morto, audaciosos pilo-
tos do machinas velocíssimas, so-
mente se sentiam á vontade nas
pistas tortuosas em face ao pe-
rlgo...

A amenlsar os momentos de
forte tensão nervosa que o fllm
provoca, surge em acena Andy

Dcvlne com a sua comlcldadf ir
reslstlvcl e entre uma e outra pro
va, desenvolve-se o idylllo entre
Pcggy Moram e Jilcfiard Arlen,
que encarna com perfeição o ho-
mem para quem a "velocidade"
era uma religião..»

Uma scena dc "Mulheres sem nome"

O Palácio estreará amanha na
aua tela, o surprchendente e hu-
mano film da Paramount que tem
o suggestivo titulo de "Jfitlhe-
rus Sem Nome". Baseado num
argumento de profunda psycho-
logla social, revela-nos eBse film
a tragédia das jovens punidas pe-
Ia sociedade e que, no entanto,

continuam lutando pela sua 11-
herdade e pelo amor. Ellen Drew
6 a graciosa estrella de "Sfullio-
res Sem Nome" coadjuvafla por
Robert Paige,' Judlth Barrett,
Alice Lake, Mae Buah, Eva No
vak, John MIJan e muitos outros
sob a dlrecção de Robert Florey

"astros" o fllm em que apparece,
foi Incluído n.o elenco de "The
Devll and Miss Jones", film que
a RKO Radio distribuirá, com
Jean Arthur no papel central. O
fllm será produzido por Frank
Ross, marido da "estrella" e Nor-
man Krasna-

Bruno Stephan foi cooperador
do novo cartaz da Ufa "Commls-
sario de poliica Eyck) (Kriminal-
komissar Eyck), cujos exteriores
foram filmados na montanha ai-
pina Zugspltze, com Anneliese
Uhllg, Paul Klinger e Hans Joa-
chlm Buettner, noa principaes pa-
pels. Acham-se tambem no elen-
co: Herbert "Wilk, Alexander En-
gel, Dorlt Kreysler, Herbert Hue-
bner, Andrews Engelmann e ou-
tros.

James Elllson que vem de re-
cober um optimo contrato da RKO

Radio como recompensa pelos
seus últimos trabalhos, cantará
em "They Mct In Argentina" a
canção "You've got the best of
me..." Mas, James Elllson não
teve muita sorte na sua estréa
como cantor, porque nesse film
elle competirá com o esplendido
cantor uruguayo, Alberto Villa...
a "leading lady" ê Maureen
0'Hara..,

Reglnald Owen, popular actor
dp papeis característicos, foi de-
slgnado para desempenhar uma
parte (Buzz Foster) importante
em "Hulla-baloo", film musical
da Metro Goidwyn Mayer. O so-
Iecto "cast" reúne os nomes de
Frank Morgan, Blllle Burke, Vir-
glnia Grey, Dan Dailey Jr., Ann
Morriss, Leni Lynn e Sara Ha-
den.

Ronald Colman, o distlncto "as-

tro" Inglez que ha pouco nos
Durpreliendeu naquele deliciosa
comedia do Sacha Gultry "Boa
Sorte", "estrellsrá" o fllm "Palm
Beach Limited", o primeiro a ser
produzido pela United Producers
Corp., filiada â RKO Radio, que
fará a distribuição do todos os
seus films.

"Filhos de Brio" ê o titulo de-
flnltlvo em portuguez da produ-
cção Metro, originalmente chama-
da "Fightlng Sons" e depois In-
titulada "Gallant Sons". No seu
elenco de destaque constam os
seguintes nomes: Jackie Cooper,
Ian Hunter, Bonita Granville, Ju-
ne Prelsser e Gail Fatrlk, dirigi-
dos por George B. Seltz.

"Minha tia — tua tia" (Melne
Tante-delne Tante) chama-se o
novo fllm de Carl Boese, interpre-
tado por Ralph Arthur Roberts,

Olly Holzmann, Jolianncs Hoes-
ters, Haete Kuehl e Leopold Peu-
kert.

*
Heather Angel, artista de gran-

des recursos dramáticos, foi In-
cluida no elenco de "Kitty Foy-
le", um dos grandes films da pro-
xima temporada, produzido pela
RKO Radio, com a dlrecção de
Sam Wood, Ginger Rogers faz o
papel titulo, Dennls Morgan, Ja-
mes Craig, Eduardo Cianelll, Er-
nest Cossart, e outros completam

elenco. *
Herman Bing, um famoso comi-

co europeu quo collaborou com
Jeanette MacDonald e Nelson Ed-
dy nos celluloides "Primavera" e
"Canção de Amor", apparece com
elleB pela terceira vez em "Dlvl-
no Tormento", fllm da Metro
Goidwyn Mayer.

*
Kaethe Dorseh é a protagonista

da producção da Ufa "Amor de
Mãe" (Mutterliebe), producção
Wienfilm, dirigida por Gustav
Uclcky..

-K
Carole Iaòmbard dlrectora...

Alfred Hltchcoock, o homem quo
dirigiu "Rebecca", "Correapon-
dente Estrangeiro", etc, gosta de
fazer sempre uma "pontinha" no
film que dirige. Agora, em "Mr.
and Mrs. Smith", fllm que ello es-
tá dirigindo para a RKO, com Ca-
role Lombard e Robert Montgo-
mery, Alfred entregou o mega-
phone á Misa Lombard, quando
chegou a sua vez de entrar em
scena. Mas Carole Lombard vin-
gou-se dos máos momentos que
passam os artistas, fazendo Hlt-
chcook repetir a mesma acena

durante a tarde toda.
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Vlvian Lelgh e Rotcrt Toi/Ior

dldos a Metro » â dlrecção do cl«
ne Jlfefro, pedindo a volta do ro-
mance dirigido por Mervyn h»
Roy. Attendendo-as o clne Me-
tro resolveu promover uma rea-
presentação do fllm mas agora
a preço» communs, mas por qua_-
tro dias apenas — do amanhã,
segunda-feira, a quinta-feira pro-
xima, Inclusive.

Innumeras pessoas, por colncl-
direm os últimos dias de cartaz
de "A Ponte Be Waterloo", no
"Jfetro", com os últimos dias do
anno, e por isso se ausentaram
do Rio, ou oecupadas com os fes-
tejos próprios da quadra, ficaram
impossibilitadas de assistir o lln-
dlsslmo fllm de Vivlen Lelgh e
Robert Taylor, endereçaram pe-

BROADWAY
"OS MORTOS VIVEM"

Amanhã

"O drama de
v Mayerlingss

OLINDA
"OS DOIS BATUTAS"

Amanhã

Freddie Bartholomew e Jackie Cooper ,

ê de prever para a casa de espe-
ctaculos da Praça Sanz Penna,
mais um optimo programma. São
seus principaes Interpretes Fred-
die Bartholomew e Jackie Cooper.

"Os Dois Batutas" ê a magni-
fica pelllcula que o Olindo exhl-
blrá a partir de amanhã. Film
cheio de emoções onde appare-
ce o team infantil das pellioulas
do typo de "Anjos dc cara Suja"

ODEON
"OURO UIQUIDO"

Em exhibição

(Continuação da 1* pag.)
de pavilhão, completamente Iso-
lado, ondo habitava seu "leitor™.
As damas de honra estavam ins-
talladaa noutra parte do castello.

A sala de visitas de tia Clssl
era toda branca. Seguia-se uma
lncomparavel sala de jantar; de-
pois, vinha o "boudoir", onde
chammejava toda a escala de ver-
melhos.

O quarto de vestir encerrava,
como principal movei, uma vasta
mesa carregada de pratarlas e
crystaes. Uma peça vizinha offe-
recia todos os apparelhos imagi-
navels do gymnastlca. Era ali
que a Imperatriz tomava suas II-
çoes de esgrima, mettlda numa
sala curta cinzenta, guarneclda de
ligeira cotta de malhas; era en-
cantadora assim. Seu instruetor
era o filho de M. Schultzer, meu
velho professor d'armas em Mu-
nlch; e nisso, como cm tudo,
mostrava-se lnexcedlvel. Ella en-
contrava na esgrima um derlvatl-
vo para sua paixão do circo. Ago-
ra, caçava menos que no passado,
impedida, como estava, por uma
recente seiatlea.

Os aposentos do imperador es-
tavam mui distantes, dos de tia
Cisai. Soldados guardavam a
porta. Francisco José, multo amo-
roso da sua esposa, estava sem-
pre afastado delia. EHsabeth ti-
nha crises de solidão. Sô a via-
mos, nesaes instantea, entre os
seus Íntimos. Ella organizava pe-
quenas celas deliciosas, alta noite,
quando a maior parte dos hospe-
des da Hofbourg estava mergu-
lhada no seu somno virtuoso.
Constituíam para mim diverti-
mentos deliciosos. Numa dessas
ceias, eu tornei a vêr o conde
Herbert de BIsmarck, então addi-
do commercial em Vlenna. O con-
de Interessava bastante Elisa-
beth, começava mesmo a embara-
çar-se ao lado delia; mas, eu col-
loquei as coisas no aeu logar, oom
as desventuras de Klssigen.
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As netas mostram a* partes
mais atacadas pela aíopecia —
o centro da cabeça e as entra-
das frontaea — devido ao ex-
cesso de seborrheia e caspa.

POR QUE
caem os cabellos?

f\S cabellos podem comparar-se ás plantas. Como
V estas, têm elles caizes, cujo desenvolvimento re-
quer alimentação adequada. As raízes capillarcs exi-
gem limpeza, adubo e trato. A planta morre por
falta de ar. O mesmo suecede aos cabellos. A erupção
da pelle oa base dos cabellos, conhecida por -ebor-
rheia, e o excesso de cellulas mortas, quo são as
caspas, causam a obstrucção dos poros, provocando o
enfraquecimento das raízes. Dahi a queda dos cabellos.
A Loção Brilhante é um tônico biológico, que limpa
o couro cabclludo, eliminando a seborrheia c a caspa.
Os elementos antiparasitarios da Loção Brilhante pe-
netram até as raizes do cabello, nutrindo os bulbos ca-

pillares. O seu effeito ê positivo: os cabel-
los débeis crescem vigorosos, restituindo-
lhes* Loção Brilhante a tua côr primitiva.
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Vma scena no museu de cera ie "Os Hortos Vivem*

Corte do couro cabettudo. A ca-
mada de cellulas mortas (cas-
pas) e a seborrheia (A) em exces-
so, obstruindo os poros, asphy-
riam as raizes (B), impedindo
o crescimento dos cabellos.

A Imperatriz era extremamen-
te supersticiosa.

Por vezes, quando estavam es-
gotadaa as Intrigas vlennenses,
ella me fazia collocar uma clara
de ovo num copo com água e,
naa curvas que ae desenhavam,
nôs nos esforçávamos para deci-
trar o futuro.

EHsabeth nâo deixava de se
persignar tres vezes quando avls-

itava um pio. Quando surgia a
lua nova, ella formulava cuida-
dosamente seus pedidos. Acredl-
tava no poder mágico do ferro, e
apanhava religiosamente os pré-
goa velhos e ferraduras de cavallo
quo por acaso encontrasse no seu
caminho. O máo olhado era o
seu terror, temia o poder malefl-
co dos que o possuíam. Certa
vez, consultou uma cartomante
celebre, e nada qulz dizer sobre
aa suas revelaçôca salvo a pro-
phecia de que ella morreria no
seu leito.
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Laboratórios

ALVIM & FREITAS
(Primeirospremiose medalhas tio ouro
em varias exposições internacionaes).

am8r! Ignorar os dias melanco-
Ucos, suffocados na odiosa estrel-
teza das etiquetas! Então as mu-
lheres imperavam sobre ob ho-
mens! Que eu' fosse uma dellas,
mesmo a peor de todas!

Seus olhos de âmbar falseavam,
sentía-se que, através da lmagl-
nação, ella so encontrava além
da rígida e glaclal corte da Aus-
tria, na Roma Imperial, ardente
e apaixonada.

Mas tempo virá em que serei
livre, acerescentou em voz baixa.
Parece-me, Maria, que um filtro
mágico me prende. Quando a
morte me libertar, eu me tran»'
formarei numa sereia, terei por
divertimento a immensldade do
oceano, para abrlgar-me norecon
cavo de qualquer gruta sombria,
serei livre, emfim, eu a escrava
imperial, livre, o minha alma co-
nheceri o Infinito... Si eu enve-
lhecer ninguém conhecerá meu
rosto! si o tempo deve me desbo-
tar, eu me esconderei, e, então,
falar-se-â de mim, dizendo ape-
nas:

Aquella que foi!
E ainda essa obcessão que ex-

pllca seu odlo aos photographos e
seu desinteresse pelos artistas que
quizeram pintar seu retrato.

Minha tia era multo amável, e.
se não a mellndravam, multo ge-
nerosa. Era necessário bastante
esforço para conhecer seus verda-
deiros sentimentos, e eu observa-
va que ella nunca exprimia In-
telramente seu modo do pensar.

O amBr não é um peccado, dl-
zia ella, sempre. O amOr, como a
moral, depende de cada um de
nôs. Comtanto que nosso amor
não escandaltse, a ninguém as-
slste o direito de condemnal-o.

Um traço característico de Eli-
sabeth era sua altivez. Abomina-
va a vida que era obrigada a vi-
ver. Quando acontecia ser offen-
dlda por pessoa que ella amasse,
não a perdoaria jamais. Explica-
ç8es e queixas eram Inúteis. O
offensor estava morto para ella.

Eu devia, por minha vez, fazer
essa experiência."

"Os Mortos Vivem* mostra pe-
Ia primeira vez na tela um es-
pectaculo real, Isto é, não prepa-
rado, onde os peraonagens aão
lnconscientea do papel que re-
presentam. Gabriel Pascal, o dl-
rector de "Plffo-itaHão", fez fll-
mar um banquete num hospital
de alienados. Oa guardas e oa
directores do hospital foram afãs-
tados.

Num salão primorosamente pre-

parado foi collocada uma grari»
de mesa e os loucos convidados
para um banquete altas horaa da
noite.

E' um espectaeulo emoclonan-
te. Cada qual reallsa o seu jan-
tar como entenôte. Uns resam,
outros discursam, outros cantam*
Esta e uma grande scena de "Os
Mortos Vivem", com Paul Wege-
ner, çrue o Broadway exhlbirá de
amanhã em diante.

PLAZA
•"PARADA DA PRIMAVERA"1

Em exhibição
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— Ha grandes probabilidades de
que isto se realize, dizia ella, pois
logo quo Valeria attlnja a maio-
rldade, farei uma viagem ao fim
do mundo, e um bello dia ficarei.

Sua conversação seduzla-me.
todas as vezes que ella falava com
sinceridade; o eu gostava mais de
vel-a melancólica do que alegre.
Ella detestava os bajuladores, e
nosso perfeito entendimento orlgl-
nava-se da minha Incapacidade

para a adulação. O servilismo da
sua familia irrltava-a. Ella man-
tinha constantes discussDes com
suas Irmãs:

Preferia ser uma rapariga
das ruas e não ter conhecido nun-
ca minha familia, disse-me um
dia.

Algumas vezes, mostrava-se
presa de um odlo monstruoso con-
tra seus filhos:

Elles são a desgraça da mu-

lher. BeBtrOem, ao nascer, Hua
belleza, o mais bello dom da Pro-
videncial

Outras vezes, denunciava «eu
desprezo por todas as grandezas:

— De que serve, em nossos
dias, uma Imperatriz, commenta-
va- amargamente; não passa de
uma boneca cuidadosamente en-
fel tada. Ah! reinar em Roma, ao
tempo em que as Imperatrizes vi-
viam no aeu esplendor e para o

Louças e
alumínio

Comprem no

0 DRAGÃO
Rei dos Barateiros

RUA LARGA, 193
EM FRENTE A' LIGHT

Entrega á domicilio.

Os principaes Interpretes de "Parada Sa Primavera*

Ninguém poderá querer passar
uma hora e mela mais agradável
e divertida do que ass'stlndo ã"Pa<ada Ba Primavera" o oi-
tavo film de Deanna Vurbln que
o cinema Plana está exhlbindo ha
quatro semanas consecutivas.

Aliás basta o nome de Dcatt-itt
Durhtn para atrair ao cinema um
numeroao publico e lato conflr-
mou ."Parodo Da Primavera"'
que continua fazendo um sueces-
so sem precedentes.

Clinica Especialisada de

SENHORAS
Partos. Tratamento medico, cirurfico e flsloteraplco.

Perturbações das glândulas de secreção interna.
Dosagem dos hormônios sexuais.

Esterilidade.

Dr. A. A. SALLES Rua Rodrigo Silva, 14-1.°
Chefe de Clinica e Livre Do-
cente dè Clinica Ginecologlca
Fac Nacional Medicina da
Universidade do Brasil. Da"Maternidade Arnaldo Moraes"

(xxx)

(CONSULTÓRIO)
Tel. 42-2901 - 3.*s, 6.'8, e Sab. íl
ás 7. - Residência: Tel 27-14S6
Maternidade: 27-0110 — 2."s.
4.-s., e 6.'s. — 2 ás 7 hs.
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Francês Farmer e John Garftcíd ZABECINHA E DONA BICUDA — Por HEITOR CARDOSO

"Ouro Liquido", ê o titulo que
Rcx Beach escolheu para a gran-
de novella que a Warner trans-
formou em film com John Gar-
field. Pat O' Brlen e Francês
Fármer nos papeis centraes.
Conta as lutas, as ambiçOes e os
ódios que se desencandeam em

torno de um poço petrolífero, on-
de centenas de operários, sujos
do óleo e graxa, deliram dean-
te do jacto negro que sobe ao cêo.
O Odeon, exhlbindo "Ouro Llqul-
do" dá mais uma opportunidade
aos fans do dynamico Garfleld.

Petróleo
ÚNICO PREPARADO SCIENTIFÍCO DE RESULTADO
Q A R A N TIDO CONTRA CASPA E QUEDA . DOS

CABELLOS - CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

w ISõTOU XíCHAÍiDO A 5EMI~iORAJ>A-
RECItíA CGfA A WHA FALLECCA t*AE.,
DOtlA ZABELir-lW^*-

f ITHIÃO E'P0a5NEL... DOMA BCU
DA DEVE E5TAH EQUIVOCADA.'

-_

(XX*)

Metade homem.wetade mu -^ W ACERTOUaDONA ZABEUWHA/ (M
ff-^Tf Tfògpm-mOGÃRDÊ SEXO» - ¦J-* - «CUSPIDO E EaCARRADO/ Jtâ LHER. QUERO VER AGORA COMO A DOMA ELLES ERW ayAO DUAS ALWA&. ^ o %
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